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j] H  elrey faço faber a quantos efte meu aluara virem 
que /SarciaoeTReíendefidalgoocmínba cafatefcrt 
uão oe minba fa3end4/meotíTcqueelle tíoba feitas 
algüas obzas/aíTí em profa como em metro em Un* 
louaient portugués : as quaes obras por fcrcm boas

__ l|<r mnngvtofagdleasûueria mandar vmpritnir com
meu pra3er icotêtamétoipcdindome por merceqmádafíeqpeífoa al 
guana podeíle imprimir né mandar imprimirfuasobras/fenaaqué 
aselle mandaffetmprímír ou perayffoodTcfualicéçajtyfto affinas 
obras q ora tem nouas/como nos cancioneiros geracs que elleorde 
nout mandou imprimir/ em quanto os elle teueííe pera vender ou 
manda fíe imprimir outros oque cy por bénper cite meu aluara ma 
do quepefloa aigúa oe qualquer calídade que Teja na póífa imprimir 
nem mandar imprimir os oitos cancioneiros gcraes/néobraalgúa 
que o cito /Sarcia oe íftefende tenba feita cm profa ou metro/faluoa 
peffoa a quemo elle mandar imprimir ou ocer pera yíTo licença/ fob 
pena ocperder todolos volumes quefijerpcraooíto García oe rte 
fende/z mais pagar cem creados ametade pera o meu cfprital oe to 
doios fanctos oe 2üjcboa/-r a outra ametade pera qué o acufantafft 
me apra3 que írnprí ndoífe o oito cancioneiro geral ou algúas oe fuas 
obras fora ocítcs rey nos/fenam pofíáo trader a vender neles íob as 
oitas pena en y flo em quanto elle tíuer os oitoslíuros oî os madar 
imprímír.iBoteficoo aífta todos meuscorregedores/fuyj?^/ iuftí* 
ças/oficíaes/t pcfToae que efte meu aluara for inoftrado t o conbecí 
mento ocilo pertencer/t ibes mando que em tudo o cumpzão/guar* 
dem/t fação ínteíramentc cumprir z guardar como feem ele conté 
fem IbeniiToferpoftoouuidanemembargoalgumjporquesffi oey 
por bem ? meu feruíçojî quero q elle vqlba z tenba força z vigor co* 
mo fe foffe carta per mí affínada z afielada Oo meu felo penditc/z paf 
fada per minba cbancelariafemembargooa ordenação oofegundo 
lluro titolo .yp.qoe 0Í5 que as coufas cufo efeíto ouuer oeourar mais 
oe bum anno paíTem per cartas z valera outro fi/pofto que elle nam 
fe fa paliado polla cbancellariafém embargóos ordenação 00 OítO lí 
urofegundoqueocontraírooífpoé.,dkanoeloacoftao fc$em £uo 
raa.rjtvj.oíasoomes oe Janeiro Oe m ili quínbcntoe-tttínta t  fe i
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If- -Ot -0 SP 3011(7âO f^fi,. *ĵ J$ ): “. ■ , fMSOft^î’Ç f. •’
*jílii! NS^vtiixoojofoo^oiJoosir. ; oooft5ioni«*rôfnV <
htfînooo fobu iil tr, jci f nain uvtnf): tan - • •* \ •
* |b .JX| \QI»«qi(t«4 : O 0*¿'i3 1117 ji §':(i ijfw l. /fj
5311.03 S lî«13 Jl 0ÍIIÓ3 ttbïf- 05 T tiîqm «3 ; ; .3. . cr.b
Ÿ»Ô ÎftâSüpJoqj<n:j$fcoQif/Jit

i t  *

«03 50/^*/ ? Î/1ÎO1 t'.i i3î ̂  £/}».* Vo; . •' ■ ■ ' • .33 ' '• î
Ifiq îViî3Î)i!3qo!;i ir- 0oc th.• ¿U- y

? : ; :o 7

■- ■ • j ~ «v;

on
p-r.rtiisiuooo toi K om^ofinQÚí.o-:
' r/i jf!j*u()oPiü G'fioorwlr./* f •
lï 0 09 00083*0:6:0 È^oçiîfJnnrrrnc: 
c r3  «13 fil ô sfÏ03 r.-*? î ofrr.o s ^ o r ; ..• 
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s*  Prologo oe ¿Darda oc Ke fende
Dirigido a el rteynoiTofenbo:. 0 W¡ i

C CEüfto aleo muyto ejccel&ei muí
to poderoío rtey t fcnbo:,

Jnda que oe ocos mais mcrccnão recebera que acbe 
garnira rempoquefem letras ncm fe ícnda/foo com 
meu cuidado z Diligencia alcançaíír/queaglozía/CÉ 
celetes virtudcs/TcrarosfeitûS/peffciçainoebôd* 
dc/graoditfmiocffozço/ífingularnobze^a/bòfra/
t fama/ocbumramcatollto/? pwdentCAain facto 

x acabado flertem algûa maneira per mi foífêaÍcmb*ada$©ndecfta 
tiamef mecidas ♦ Cu  inc contentara nu^rfo fe noiïbfenbctaificomo 
incoen vontade pera o fajer/me cera faber pera bein o acabar % po* 
der fcruíllo mfto tam inteiramente/quanto Cm fuá vida ícinpte booe 
feícy .£fpcr an ça tenbo cm ocos que pois elle atreuimenro que tonuy 
foy com a tençam que fabe/cüe rnoftre feu poder no f.in oe coufa ram 
jutta:? que pellos merecimentos oe tal fley criaraa oe nouoem mí o 
que nam tenbo/pera quepoffa fa5er ido que fobzetudo tanto oefcjo* 
iskuycobem auencurado-rglozíofofley pouco tendea que agrade* 
cer a quantos nette mundooe voe tem recebido oígnídades^fenbotí 
os/ beneficios/? bonrras/mcrces/acreccntamcntosípoís antre tan 
tos fenam aebou quem oe voífa tam efclarecida immona felcmbíaífe 
que fe etta ingratidão nam vira/claro ettaa que nam oufara mcu fra 
co entender ?  baijco juy50 em coufa tam alta ?  que tanto faber reque 
re emprender ♦ dbaspoys outrem onam faj menos malferaa fa5crfc 
pcrmí/qucoeíjraroe fe^erpotsbe rejloque fe faça:? eu quero an 
tesfofreravergonbaoarcpzebenfaoquealgûsmepodcinoar/quea 
ooo: que tenbo ooefquecíinentoque veiotpoiqueaSmuytaS teftre* 
rosadas vírtudcs/vítortas/tiiiuytograndeefaçanbaequeosflcys 
fajcmcomalança/cfqueceríamfenam ouucífc quem coin a pena as 
cfcrcucfle x louuaflc.lfcua coufa foo entend o que pera falar oc tal fley 
toe cantas perfeiçôes t grandísimas vif tndcs/quem oelleouuefTe 
©efereuer oeuia oe ter tain alto ettiilo/tam fubida eloquenria/tain fin 
guiar engenbo/tantaabaftançflîooçuraoepalauras/tain perfeuo



et# feudo yRo:quanto ocllc foy em todahs coufas quc.aî; um altajeje 
celeste p«Ícq*Ccivceiti ¿títibeíe&Éfn&rto fenbo: 3 ¿fu £  teiífo íoé ! 

i fcue efcolbídoo aportólos z fanctoeqmuiroamoti ii?jh peu gloria ne 
ftemundo/antcsmuita0perfeguiçôe0/imjitc0'trabaïbo0:pcb?c3a:

! grandssaçfpzeyos ̂ martirios : peca v}ue quantaivuia padecdlan ' 
nerta vidi/maismerecdTem peraa ouVra quebepertfeiiipze**: ató a 
cfte tamfanctotteypozlbcoaraglozíaqucpozfcetcmimqLetempo j 
ysquetem fey res milagres perapoder mcrecclla :cumpzío quepan 
iaflejtoUotfnofoet foztunas queem fuá vida pafíbif: ?  que es caroz* 

i ^annc^wrlhwfernadofoííãnbícüceífbcos ocgrandcscuydadce:
¡ í  aínda pera mate iticr^ftnetosfdfcooaefcriptoicetaefqcidoncfie 

mõdòt^f^t0^ciína mo:tc>^e{í femnreiibúíàber vídlca efcrcuerfna 
» vída^o tempá^w feu nací mento tce fer aleado poz ir ey poz nsmyz 
: emfuafózonfraVibro bemoutras coufa emnytaeateefcufalerimctoi 
; aqual victañamlouuarey mais que quanto fuas oteas Ule nuar cm?
• foas^fefqltëdlàs fam tacs tf oetamaltolouucz : queo grande p:í 

ttk>: Odias eftcobzíraa mea oefcy to : r o quena eloquécia míngoar Ta 
pzíre-yeam d tefdade tfeaigua touía'ficar fera poz mate tmnv faber i- 
nam pozminbã vontade i pois o feu fimfoy cm oeoe- temeu ecmeçd 
ndle í tagoza pode maisooque nomundopodía ja ellequero rnnoî 
ear quepeçaa noíTa fenbozaque empetro ocíen filbo íqucnefte nono 
cuydadoperamí z tam cftranboi pellos feue merecí tn^desfua moa ! 
tétpaíírammequeíracncaroínbarperapoder fayzocllc fcainancyza 
qiiet>é^ótfta1>p:índpeníercceí tf qnirtovaa fozaoo crtíttooalgús 
yftoziàdofcs antes que oe pzíncipío comccc quero fajer bü bzeue fu* 
maríoocfuávidaífdções/mafibas/ciirtuinest virtudes i quefo* 
ràro raes t tbntd pera todos oefefarem occuuír t que lendo po: ellas 
folguem maysoacabartícfabef tudo queatentarnaepallaurascom 
quebó oigo .típojquefcnbofzvoffa alte5a fempzeocfua mocidade a* 
teeagozafoymuy incrinadotf teueromtoaitiozaecoufas oelrey oõ 
$oão VofTotforpozqueeto fua oozoateaftearam multas poz efereuer 
pozoefcuydoóuefquecímcnto ítrabâlbey emmínbamemozíaquan 
to a mi foy pofítucl po: me lembzaremaígúae/<r poz faber quato vof / 
fa alte^eoroyflbauíaoe folgar potelbeparecerainbem tromcyek j 
ta acupaçam tibe 63 efte (cr ui ço em cícmicr fua vida : quem e ocue oa \ 

rdecer ao menos pollo perigo cm que me pus ajer folgado oe m uy 
rtòet Oiucrfoe pareceres a queper vemurapoííoparecer mal leo 
ertílo Ibcnam parecer bem zcom fua mmrdpzudencía/grandc3a^bõ



I

áí
dadett Angular coudtçam oqucira fcnbci enrobtir. £  muytacpcf* 
foas tem cm feue rey nes t>C muy ne letra© îfdcnd i / t  ¿utotidrteq 
o pod :tn enmendar : t pnjeraa a noifo fenbot que vendo rofla slteja 
feue fey toe: Ibc fard tanta auentagem quanta elle a f  $ aoe principe* 
oefeu tempo t  a mu y toe oanre© belle rqueefta béa menoe rouf* que 
oc voiTa altcja Te cfpera :t  ami far a a merrcpotiboB trajei ta memo 
Ha ?  tambem pot cfperrar quem fot voifocotomíla quena Ibcefq ue* 
çlo  tacecoufae como na vidabeftcglotiolo rey ficaram pot cícr cuif: 
an quace eu atumiey oequâ efeurae eltauam pera fempteefqncad..6 : 
t beos fabe que oefdo viuer cem annoe per a que outro tanto fe* ui ço 
podefcfycr a vofTa alteja noqueficaíTeporbíjer na fut rqreondi ba 

lanro que efercuernampoode tudo lanbtarMencmccin fotçabca 
mot t  oefeio oelerutr t t  grani $clooe verdade: eorefpeytófóo 

cm beo« z oaptoueyrar a muy roe t a fiiicnfc ua coufa : queef 
taefotam at caiiíaBpoíqucyilocfcitutt crue oon pottef 
tem tmba i poique clic foo mcaludou quea dlcfoo tomey 

Delta obta pot vadedot : z renbo fenbot porfee que fem 
clleanampoderaccmeçar'oem acabar potquc 
t cm mi nam auia pera y ffobabilidadctc pote 

oiiïb Ibc apte uue t cem cHa fey fci ui« 
do:3 oíTa altéra booenc fer*

ê m



^fcfíõcs i oír cu»
' d e s /curtumes t  manbaeocl 

rey oom 5oam o fecundo
qucfaoccsgloUaajfl*

5 ' j.« i O’C ’’ í

fciftcy bom 5o  
am crabomcin* 
oe muyto bom 
parecer z bom
corporocmeai 
cfUtura: potcm

; nu is grande que pequenounuy 
! to bem feyto t  em tudomur peo 

porcíonadó /  ayroforoe canta 
grauidadcTautorídadcqantre 

i todos era logo eoribecído por 
’ Tftey:boroftotínba algum can 
! rocáblído.-raíTiona^cm boa 
¡ mandra / z  a boca muy to bem 

feyea /  osoentes afros z bem 
portosiosolbosera pretos gra 

i ciofos t oemuyto boa v id a it 
aas vejes tlnba nas alu.10 búas 
veas oc Tangue queo fajUrncõ 
meneneozia fer muy temido tz 
nae coufas oep:a3cr era alegrct 
muytobem aflbmbradoocmuy 
ta graçatem tudo era muy alno 
•eno rodo cotado em boamaneí 
ra /  a barba tinba preta z bem 
porta : t o cabello caftanbo z cor 
redio /  z em ydade oc trinta z Te 
re annos tinba ja na barba tua 
cabera muy tas cías oc quemof 
traua contentamente?nam con 
fm ttê  quelbc monda fiTem algûa:

asmaos tinba compridas al* 
uast fer mofas tz as pernas grs 
des z muy bem fey cas. e  atec y 
dadeoe trinta annos foy muito 
bcmocípoftotoabi por oíate en 
gordou algúa coufa : era pruden 
teoemuy víuofabertmuitoprõ 
totcfpcrtotoc muito fotílen* 
genbo z roiftiCo em todalas cott 
Tas z prcjauaíTc b:m oiffo 1 1 
teue muito grande memoria z 
crarojuyîoîfaiai’amuitobcm: 
z nas coûtas d fuftancia fuaspa 
lauras tiobam (emprentáis ver 
dade z auroudade que ocfpcfo 
nem fabor tporquealguin tanto 
eram vagarofas t  entoadas pol 

: los narí3ce :po:çm cm confas oe 
folgar era gracíofo? tocaua ni ui 
to bem qualquer roufa :t foy bo 
niemoe grandísimo círorçotd 
alto t muy ardido coraçam oe 
muy altos penfameneos : í  muy 
ocfcjofo oe coufas grandes cm 
que fuá grandeja podeífe mof 
trar t  ejecutar z tudo por fer* 
uiçooeocos t  bonrra: acrecen 
ramento oe fais rey nos tz nido 
cram feus fcntldosmuy acupa* ; 
dos : era multo furto z amigo t5 ; 
jurtíça? nas cjcecuções odia ib  
perado fem fa5er otferençasoc ! 
peíToas altas nem balitas : nurr* ' 
ca por feusoefefos nê vontades 
oeíjcouíntdramenredcomprír: : 
z todallas leí s  que fa3ia compti 
a tam perfeítamente como fe fb* 
ra fo)ey to » ellas : oefendeo as fe



¡ & o  m >  oTegmnfojro.c]C]co, T’
das tnuncâ nuis as vertió /oe 
ftodeo as tnnias z fendo multo 
ooétcnúca maígcin ínula caual 
gou /  oefendeo oe logos z nurt 
cajugouocfefojogo : nunca na 
juftiça vfou oe poder obfoluto 
ncmoccrucja : z muitas vc3cs 
vfaua oe píadade pojcin nam q 
tirarte juftíçaaas partee né cm 
grandes crimes : z fccretamente 
tínba oito na reîaçam que como 
oamfoflecafo feo ou ladram ou 
teuertepartes : queociîem vida 
aos bornés que muitas ylbas a 
utaabí pera pencar : poique bü 
bomcm curta muito a criar i ou 
tro tanto cuaba oito aos mey* 
rínbos acercabas púíócs có as 
pcrtbasbotir radas *£ poiamo: 
os furttça Tc começou a ocfaucu* 
tura oas tray çôee que po: que* 
rcr mIdarco:regcdo:cs aae ter 
ras oos fcnboicg fe cfcandalíja* 
ram odie ; z todalias fertas fcy * 
rasbía femp:e aardaçampoU 
las mcnbás usas tardes ertaus 
com oefembar gado:ee oo paço: 
-reos íabados aa tarde bia aa fa 
jendar ertaua na mefa bella com 
os veadoîcs z eferíuáes vendo 
as coufas q releuauam : cm ocf* 
pacbostpetíções era vagSrofo 
x oc maa vonrade entendia em 
papéis :ípo:em ap:índpdlcau 
faoe nam oefpacbar muito foy 

*00 calos grandes q cm fuá vida 
Ibefbbiev.eram-t (jua muy gran 
de t muito comprtda cocnça q

quatro annos Ibe ourou z nuca 
teueoefeanfo **oy rtey muito cf 
timador nomeado cm todalias 
partes oo mundo iz em feue re? 
nos tam reuercceado : acatado: 
z temido que foo com olboe que 
punba em qualquer pcrtba que 
fallaua ou ertaua como nam oe* 
uia enmendaua tudo : z tam 
grádementcenrtnauaos bornée 
que oíante oelle nam suie mao 
entino nem fo:a feo dlcfoubcf* 
fe que ftcarte fem reprebenfam ou 
cartígo ♦ e  po: onde quér que 
bia ninguem fe ebegaua a ellefe 
nam era pera Ibe falar com muí 
to acatamcto : t nos lugares os  
decomptis multo mayo:lugar 
fajtacó olbanoocj todolos o fiel 
aes tpoztcytos cõ muito traba 
ibo podiam ftjcr : ers tam ver* 
dadeíro z ptejauafle tanto oe o 
fer q nunca o víram mentir ncm 
pallar bü aluara em contrairo 
ooutro nem bo oufaua uínguem 
requerer :z po:quc bum ola po: 
faifa enfounaçam partbu bum al 
uara em que oeu oc perda a bum 
bomcm oo$entos mil rcaísrqul 
do fclbc veo agrauar po :  nam 
partar outro em contrairo Ibe 
mandou oar os oojentos mil 
reais logo em ouro tib e  oirte q 
bo acabarte : era magnanimo z 
tam gram oiofo que as coufas 
quecom guorto fajía eram ma* 
ys perfeytae que todas /  co* 
mofotambas fertas oocafa*



mento bo principe foi Albo que 
ja pera íe?npzcftarãpoz lingula 
rca t  nomeadaspoziinyozceq 
nunca fozam :t  aíTi a íua grande 
entrada oe 2lijtboa t  outr-s cou 
f-squefe5:clnbj tanta autora 
dade que croihò itíoftraua boa 
vontade a bua peífoa : cr a logo 
cflimado tanto quanto fc natn 
pode crer: z tendo inuy aceyros 
feruidores z pziuadoezpeiToas 
muy prtcípacsa que fajia gran 
des merces z oaua parre oc leus 
fcgrcdos tconíelbos : foyfcm* 
p;e cam y fento que nunca nenbû 
cuydou que o podería gouernar 
tient fajer que fijcifc bo que nam 
beuia : z oefta yfcnçâoque elle 
fempze quis ter o tinbam pot fc* 
co oc condita os grandes tpzin 
cipa ;s quecuidauam qncmuy* 
ro valiam/quc oos curros z oa 
gente meal z oos pouos foy grâ 
demente ainado z querido^ te  
poye oe Tua morte foy oc tcd te  
ém geeral muy chorado z mays 
oefeiadoque nunca nuyfoy * 
C ra tameerto? tam confiante 
quequando prometia algüacou 
fa por muy grande que foffe/foo 
com fua pallaurablam bes bo* 
mês tam contentes z fariifty *
100 como felcuaflem laaosoef*  ̂
pacbcSfrycosna mão z nunca 
pana aiuaraesoelembrança* 
iefiimou íemprf nujyro os bôs 
bornés virtuoFcs/î os bôeca* 
ualeyzos/os verdadeiros/bos

letrados z bornés oe bom faber 
îocbôscofiamés / ?  manbas/ 
z os feus naturacs : z coin quai* 
quer bornent que etn efpcciai ti* 
nbaalguüacoufa boa folguaue 
muyto » ikonrrana muy tobas 
bonrradasoonasrtquandolbe 
queri-jm falar 38 bia ouuir cm 
algum mocftcyroouygretaafaf 
tado quco nam ouuifTem / 7  po* 
rem perante todos : z aITt a; ta 
muy ta bonrraaas v trtuofas re 
Itgtofas z aos bôos rdtgiofos « 
e  y fio fajia auer fcinpzc cm feu 
tempo muytos ypocbrttae em 
todcUos eftados > que oepoys 
befua moitefc enfadaram bebo 
fer/ z forain conbeddos pot qué 
eram /  porque bos bornés que 
boas calidades nam tíiib m ve 
liam pouco ante elle * f  auorcceo 
muyto bosbósoffiefaes be tb* 
dollosofñcíoe/? ellefabia muy 
toem todos.eftranbaua muy* 
to a moços trajeron efpades t  
oefendtalbas atec fercm gran* 
des /  z bejia que nam ferulam 
bf maysqucoc fe fajerem fra* 
cos/qucfeaccrtauambefcto* i 
tnarcom bornes?boscfco3íam j 
queficauamperafcmpcccom re 
eco t couardos.f^ em muy gran 
de mancyra crlaua z oouctrí na* 
ua bos moços z a todos:? bónr 
raua canco feus criados /  que 
qualquer que por feu prajer cafe 
tía ?lbo pedia po: merce/ obi» 
receber a fua cafa que fofle po*



i toêcfcudeyio : r  eu lbc vúmcuo 
1 raantes oae/eftasbír recebera 

cafooefeu fogrobunmuy oa caf 
ta poiteí copa cama va ogptfcipc 
feu âlba tfauo:ccca maypcnoBca 
uaiey:osífd3íalbcmaycaponr 
va pmuy tas merece : z&ctfaque 
eram como a fardínba : quecr* 
muy ta? fabiamu? to bemsçcuf 
taua niuffo pouco:? que (emp:c 
rubatnlba.oeXourQü^.acbara 
junto K fc  ú for m u ^  ñatoca 
grami liberai cm f^cniatrcts % 
oadíuna^quim oeuja/ teomo 
oeoiaroraamauctraiqiwoçitía 
pot ftiapiopía rotf wdc?#ã pot í 
ímpetunaçoõco oenráguem : ! 
paua poucas ten ça*t bornée ic i 
tv’fioeîîliiierccox^nbeirocia 
ua.mais mnaf oteatqoecob'oû  
troeafUyspefeu tempc);/£iKfcy 
tae.vejeefetnibao pedirem caá 
docsbomesmaiecefctridadcs 
eftauariioíír«íêinjaluara<»ocm 
tjefpacboo tbe mandaua oaro oí 
nbeínonaiBáoconipalteuraeóe ; 
amcurbtpueficauam tara conté I 
tesjtjfatíffeyroe como frteuc^ 
íeminqyme tendaa^cgeçolmfn 
tea todos feue mozadouis fa3ia 
cm cada bom anno merce :?co* 
mo tra^íàm ccrtidam oafa5en* 
daoecomoauía bum anno que a 
nam ouueram :fem falarem a el 
rcy/omentraoe vcadoieeouef* 
críuãeeoa fa3cnda Ibaoefpacba 
uam?íe fa3íam cadernos d mui 
taepcííoaa: cmque 00 vcadorce

Palfafmda puubaropo* forana 
margem a ca ntí dadríqu jlbepa- 
recia que cadabum pedia trouer 
que íe chaîna nam óeamttaéws 
qua es cadet no©.d  íftey-vnt %* 
mpitoo acrece taua emmaiemer 
cv?a.ncfibû uamocmertofa.C 
PC3Í3 P02 qué citas ranjœmadi 
pédia qûe era pequícc perder re* 
^àmoe pàço que pot y flb nam a 
uiapeoeyjcar oelbe fa3cr outras 
muy tas: «nam fomente f*3ia 
merces a /eus criados ?  na tbrq* 
ebmàBuosreynoscftrangctros ! 
*w CMla/GBLfaçutW* WW» 
ïApma:?<Mitra6 imiytaspattcs ¡ 
muyeos % grandespeifeas reco 
biaroo&leem cadaéû anno muy 
tao-i grandes mertes fecrefcrmé 
tetoo&quaeselie recebia rauyv 
«00 ̂ grandesâoifosmuyrtoco» ■ 
fancsafeto feruiçp^'ï&adoic
sa efmollaeeram tantasqderbe 
gauam a0er hfalem miKlcrpoz 
fer ui ço oc cecs *po : (ua bourra 
rçbembefcus rey nos, Cpolioè 
grandes btfejos que rtnba beos 
acrecentar oaua muy to poucas 
coufaspa coioa Mfendo tbm K* 
beraltguaftado: : erar-tambera 
muy gràndeeftocíòío taquero* 
deu J antre outras mnytas ver* 
tudes tin ba cita fingûtar : canto 
cuydadooéqucm rc bciu feraía 
que fem Ibc pcdfri merceibafa ; 
31a T  tro3ía fecrctaíuenfc bura 
liara eferípto potAia uidPque 
alguaí nunca bo-Toabcíenará
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©epofs ©e fuá mone :no quai tU 
nbafeyto todoloe bornee a que 
maye obnguadó era cadabum 
cm fea caftctdadc eni capitolios 
qucoCjíáo.tfoam me tem feitos 
taesfcruiços : lébiarme ba qu¿ 
do couía yaguar que ndlccay* 
ba ©0 opícucr ,tt quádoas coa 
faSvagauamdbasvínbá pedir 
©i jia,èaa a tcnbo oada :t en rao 
fecrctamcnrc via no lluro as pef 
fose oa eaíídade oa tal couía t  a 
qudlaa que maie obiigaçjiarí 
nba a ©aua :z aas vejes citando 
as tais pefloas fo:a ©o rey no em 
feu fertriço Ibemandaua ca h}er 
feue oefpacbos : oc que muy tos 
fe ffpanrausin : t  foy Angular 
vercode cm que rodolloe bode 
tinbamtmiyta efperapça ©efe¡» 
uslêruíçositeftclíurotenboeu 
em m¿u poder « £  aifi tínbaou* 
trolturo em fegredo citi que tí* 
nba eferipto tod o l loe bornee au 
tos pera ©dice fe fermr nae eou 
fas pera que eram :cadabúeem 
feus títuloe/bús pera capitães 
©e coufae grandes toutroe ©ou 
tras íomenoe/ outres para cm 
bayjeadons :f afíí per a cnutadd 
ros : ? cambem pera todolloe 
carregos? coufae ncceíTarias. 
Bcmaneíra qucccmo amanea 
ccíTtdadc ©c búa coufa logo aeba 
ua muyeos bornees nomeados ' 
pera ella : t  fem fajara tigmin 
eMbíabo que inílbçsrlbr pare* 
c íit  aíftcrafcmpninuy iobein

feruídot mu y te pifies rcinba 
muyeo grande cuy dado ©ep:o* 
uer as coufas ©e feus rey nos an 
tes ©auer neccíftdade odias: t  
tanto que na mayo* fo:ça oas 
fcrtas ©o cabimento ©o puncipc 
leu Albo fe fa3iam corn mais ©di 
gcncia as toires t  caua ©e CiU 
uençat outras fo:talejas ©o cU 
tremo . £agrauandofíelbeeU 
rey oc Caftetta ©Ufo po: em tem 
po ©cranta pa3 fa jer coufas que 
per tencíam a guerra :com bonef 
ta r boa reporta nam ©eyyou ©e 
o fajent elle foy o p:ímey?o que 
enuentoutacbou eftandocmsc 
tuuel *cm carauellast nauiospe 
qoenos trajer bombarda S muy 
groífas vdfoy oefenuolto % muy 
manboloem todállas boas ma 
nbasque bum púdpeteuercr/ 
¿era Angular oançado* cm todal 
ias oaoçaei ?muy to botnraual 
gado: ©a gtneta t©a balda :muy 
©tftro/muy to btaceiro t  ftwço* 
fonanto que conaua com búa ef 
pada eres t  quatro tochas fun 
tas oebum golpe que minea a* 
cbouquemboAjefTcifolgauaoc 
montear ?©e caçar com galgos 
tcom açoJcs:ttnuy to mais com 
caça ©altanarla : ? ttnba fempac 

• muytoboõs inontcyaostcaça 
do*cs/ 1 Angulares aues t  caes 
t  a feus tempos folgaua ntíTo/t 
tambemeom ni ui tobos líbtecs 
talaosquc ícmpzcmandaua lan 
çar a touros : laíft trajla os mi



lf?OK0 l«t3do*C0 que fe podiam 
nebar : z muytas vejce via lu* 
tar : 1nuia fidalgoe que bo fa* 
3íam muito bem que elle mílb fa 
uozeeia: z também cefajiaacu 
par a co:rcr z faltar/í lançar lã 
ça z barra : todallae coufosoe 
oefenuoltura alíí a pee como a 
caunlloí-ra ferem boôegmcca* 
ríce :quc todae eftae coufae elle 
fa3ta muito bem emfua p:ímey 
ra ydade quandopera ífíb auia 
tempo : tgabaua tanto00 bo* 
mée que as fa3ião bem que to* 
doecrsbalbauam po: terem bo* 
ae rcanbae: cmfeu tempo ouue 
bornée muy man bofes z que va 
lião mutto po: y flb z cram oelle 
eftimadoe : folgauacoin concer* 
tcíUmpe5a:tfuaecoufae ocfcja 
ua que fofíem mílbosee q todae: 
z qual quer borne q fa3ia algúa 
oauctagéooe outroe : rccolbía 
logo perafi z Ibe fada fauo:t 

j merce jvcftíaífcricaméte/tnun 
ca fe veftia oefefta que o nam oí f 
fefle p;ímey:o apefíone pera fe 
vifiírcm comclle :aque fcmp:e 
pcrayííofa3ía merece: ?quan*

! donlíifevcílíaauia(cmp:cmuy 
! roebomee muyto bem vefltdce 
¡ 000 qnaeecomceolboe zpzh 

uraeoaua muyto contentamcn 
to: z fempíenoetaieoíaefeveí 
tiatambcarainbatae oamae: 
í  auía ahí fcramoc falla ocosn 
çaeîbay[ce:que ficaua t m fefta* 
Cneftceoíae z aíTínoeoemin*

goetoíaefantoecaualgauapo • 
la cidade: z innytaevcjeecom 
rrobetae/tatabalce/ cbaramel 
lee z facabujcae: íccm  muyto 
eftado andana aeruae pnneipa 
ce : oe que bo pouo z tedoe rece 
biam muyto contentamento : z 
ibe alímpaua m ccm grande oci i 
gencíaaeruae/ tlançnuampa 
Roeaae janellae taemclberee 
poftaenellae: z fe via buin bo* 
mem benrrado aa fuá porta oe* 
tinbaffecom eilc-tperguntaua* 
Ibe algúa coufa: d que ce bornée 
ficauam com grande contenta* 
mentó :z ganbaua ccm y fío ce 
eo:açcce oeícue pouoe : z Icm* 
p:c bia aa carr ey m  Uÿa co:rcr 
rodee oe que bo bem fa3íain : z 
elle comía aemaie cae ve3ce z o 
fa3ia com muy ta graça toefen* 
uoltura : t era muyto pera fol* 
gar ce ver oe fmguiarce gíncta* 
noet gínetee quecncain fluía/ 
comía muy tot muyto bem ccm 
muyto vagar z cerimcnia:po* 
remnemaie oe oune vejes po: 
01a : z fcmp:e aa fuameía auía 
boaep:aticae:T muytaevcjee 
ocfputaeocgrandce leteradoe 

s í  tccloguce : z noe oías fnntce 
^oançae/cfto:mcntoe /  meníf* 
S^rcs/ z baíloeoe m o u rce /í 

^mourae vcftidceoc muy toe fe* 
Idne que pera y fío tinbam 1 í  bo 
®í3iam també q era pera folgar 
p cv e r4£ofcruiçoca mefa era 

^ d o  muy perfeito z aballado z



r

os oftdaescrcolbidv ópera yflb 
limpos tinnito bem ocfpoftos. 
Catee bíd.ide oe trinta z Íeís 
aim as cm qadocceo núcabebeo 
vinbo : z oabi po: oíante cõ ne* 
eefíidade t  requer ímêto oe todo 
los fificos o bebeo muy to tempe 
radamenrci-r era muy to cerimo 
nia! :t as coufae oe feu cftado fé 
prequiscjlbe fi3cflem cmtodol 
log tempoeeom grande venera 
çam .£  fedo em fuas camaraet 
retreítea muy familiar:muy ocf 
pciado/t muito alegre; cm pu* 
b;ico era ta grauc q os mais cbe 
gadosaclelbctfnba mayo: ara 
tam:nto:tcra emfuas palaura* 
mUybonefto:t porêrameraro 
q fe tínba tnaa vontade aalguê 
na Ibo fluía oencob:ír ? logo Ibo 
Oaua a enteder : z nas coufae oe 
caltígonâ oiíTimulaua ncOcíta 
ua po: fua võtade paliar tcpo:t 
auíapo:couíabaí¡ratercdío :z 
fecom payjtlofajía ou 0131a al* 
gúa confa /  era logo tam arre* 
pendido com faftifaçam:queoe 
3íaobífpooeBifai oom &ío* 
g 0 o:tí5 que foy feu confelTo: : q 
era pecado: z fingular peniten* 
te.à fendo em p:í ncípe mtryro a 
mígoocmolbcrcs : oepois que 
foy iftcy foy nfffotain tempera* 
d o i caito: que fe afirma nunca 
mais conbccer outra molbcr fe 
namafua «tfoy muy to católico 
t cm grande mamara amígooe 
ocos z temente a elle/ z muy to

ocuotooapayjcam oe refofe* 
nbo: ?cfu Cbnfto /-ro a  fagra* 
da virgem ¿fcarianoíTa fei.be* 
ra :z confciTado po: elle a o:a cc 
fua mo:te;nunca cm fua vida ibe 
pediram coufa aa bourra oas 
tinco cbagae que nam f^cfíc: z 
todollos oías cunía muy ecuo* 
tamenfe mifla : z cm quaee quer 
cafas que crteucflc tínba o;atc:í 
o fechado cm que todaUae nc y* 
tee tf pois d Oefpciadotoefpido j 
fe recolbiaccminuytaoeuaçam 
are3arbosfctcpfalmce z fecn* 
ccmendar aoeoe :z afitmauaf 
feque ccmbos icclbce nuspof 
toe cm terra : z muytae vejes 
tardaua tanto que era muyto 
rrabalboace que bo aguarda 
uam : z yfto rodadas noytcs 
per ordenança; z polas menbãs 
na cama z aa meía rC3aua íein* 
p:e as oras oe noíTa íctibo?a z 
outras muytaeoraçoes «C cm 
büa boetaoequcellc tínba a cba 
uefe aebou ocpoíe oe fua mo:* 
tc bun confiíTíonayro/t tuas 
oeccpríras :z bum afpcrocefí* 
cio que muyras vc3ee ira3ía fo* 
b:c a carne ocbaypo oa camifa 
z vcffídurae fcace « C  pera fc 
bos oficios oiuínos fa3crcm cm 
grande perfeyçam z com muy* j 
to acatainêto:tra3ia fepre cm fua 
capella ríquiíTimos ornamen* 
tos: -tmuy tos z boce eapcllães 
z bos mílbores cantores q fc po 
díã auer: tas fuas miíTas êpõti



ficai :craiii Meas com maísbeua 
! çdo : acatamcroí?cerimoniasq 
i cm outra ncubila parte « £  nas 

endccnçeeféprc oormíaondeo 
! íacramctocílauartcôoooígrl 
\ dclcba-rcapclio.^qtialooooa 
I ua fcmprcbefmola aalgtlcaualeí 

ro proue : z era boa eíinola q fé* 
pretíraria vinte couadosoc con 
tray . ít o Iauar bos pees acg po 
b:cs z rodallas outras cerímo* 
niaefa3ía cõ tanto acatamento 
z lagrimas que aosbõsrelígt* 
oíos oaua fmgular enjtcmpro/ 
quanto mais aos feue família* 
ree ♦ £  as feftae eram belle com 
grande vcncraçain celebradas/ 
x fempre nellas fe veílta rlcamen 
tc:t cô grande eftado realguar* 
dauaosantiguoscoftumcs bos 
rey s Teus anteceffores X  no na* 
talcôfoada/ na pafeoa reíTurrcy 
çam/oíaoc corpufcbúftúprecí 
çam ? touros /  befpora bc íam 
3)úã grades fogueyras/t nobía 
cana© reaes : z aíft bía d fam 3?o: 
gefajía fempre fefta po: cafooa 
gorrotea que tínba que elle muy 
ro p^auamodas as outras fef 
tasboânoerã grãdeméteguar 
dadas z cerímoníadas : z nellas 
muitos põtíficaes qoepoísfctí 
rarât-r elle foy o primeiro rey q c 

I fua capella fe5 ordenadaméterc 
i 3ar as oras canônicas como ê y 
! grejacatrcdah-rpcrafe melbor 
, poder fa3crxcõmayor perfeíça 

teulbe redas be q ouuclTc oeftre

buíçocG :za  pes na ordê cm q o 
ra eftaa qbca melbor q rcycbzif 
tão cê. ̂ ej cbriftão el rey bez&a 
nícongo-ra raynba ípríncípecô 
outra muita nobregéte /  edefi 
cou a cidade bcíão #o:ge na nu 
na: x foy o prímeyroq ordenou 
o oefcobrímêto ba y ndia/ vcceo 
a baralba d Xouro : t é feus rey 
nos outros mayores perigos co 
moefforçado tvalêtifiímorcy/ 
ordenou z começou o grande ef* 
prícal bclí]eboa ca maneira em q 
eflaa q beo mílbor q fc fabe: z af 
fi fe5 z ordenou outras muy tas 
z boas coufas dinuítòproueíto 
z boa gouernaçá be feus rey nos 
-maturaes em que moílrauao 
grande amor q a feus pouos tí* 
nba : z bé conforme ao pelícano 
q por beuífa tr^ía.&abcü muí 
to fantamece fuá vídarztáto q d 
muitos be auído por fancto com 
.cfperança oe milagres ♦ £ falle* 
ceo d ooeoça muy comprida em 
ydade be corenta annostfeís me 
íes : oos quaes os vinte z cinco 
foy cafado coma raynbaoona 
lían or fuá molber : z reynou ca 
to:5e annos z bous mefes com 
tantas boenças /nojos/rra* 
balbos/cuydados/ tcoin tam 
poucooefcanfoquenellesporfu 
as fingularcs obras z tnuyto 
grandes vertudes : mcrcccoal* 
cançar a gloría que bepera to* 
do fempre.



tudes‘tbondades/magnanimocifoîço/cjccdentcscoftumce-riña* 
nbas/ z muy eraros feitos do cb:íftíanílTiino/muy to aUo/i multo 
poderofo pztncípc el ir ey ocm $oáo bo fecundo ocfte nome /  z oce 

eys pe ̂  o:tugal o trc5eno oc glo:íofa mcmo:ía:começado oe feu 
nacimento z toda fuá vida atee a o:a oe fuá mo:tc*e:denado z eferí 
pto no annooe nolTo íenbo: $efu Cbnfto oe míl-r quínbentos ítr ín 
ta z tres per 6 arcía oe delende fidalgo oa cafa ocl rey nolTo íenbo:* 
Que muy tas oae coufas vio z foy p:efente a dlastpo? fer oe menino 
criado oo oíto fenboz em fuá camara z aceito a elle:? o feruío cm cou 
fas oe muy ta fieldade atee a o:a oe fuá mo:te a que era pzefcnte z oo: 
míaemíuacamara«eoqucpcrlinainvíovaycom grande fiddade 
tmuyto verdaderamenteeferípto/  oe quefamboas teftemunbas 
muytosnob:es z peíToaeoemuyta autoiídade «rédito queao pie 
fente fam víuas.Bírígído ao muy toalco/muyto excelente /  z muy 
topoderofo pdncípeclrey oom 5 oão o terceiro nodo íenbo?*

C  ¿Eíuro oa oída z grádíflimae sír



jpoin joâo legando;
'sfcXin nomcoe
noíío fcnbo: x redempto: #eíu 
cbzifto fecomeça a vida ooejccc 
lentííTiniopzíncípc elifUy ooin 
Joãobo ícgudooe gloziofa me 
mo:ía.

mãy x feu nacímentoXapítulo 
pjímeíro*

'0  muy to alto 
x muy to pode* 
rofopzincípeel 
reyootnSffon 
fobo quinto oe 
0lo:íofa memo 

ría:foycafadocom ba fercnííTi* 
ma x muy to excelente pzínccía 
baraynba oonajfabel fua mo. 
Iber/ífua pzímacoinyzmaâfi* 
Iba ©o muyto excelente infante 
©oml&cdrofeu t ío .e  cftando 
el rcy em Slmeírím vindo bum 
oíaoacaça:foyaflí oecamíobo 
aa cafa ©a raynba t teuccõ ella 
aíuntamêto.íka raynba tínba 
an bum anel búa efmeralda oe 
muito pzeçoq muito eftímaua : 
a qual per efqcímentonã tirou 
oo cedo çíelbeqbzou em peda 
ç o e X  quâdo aífi a vio pefando 
Ibc muyto©lfleadrey.Senbo: 
aminbacfmeraldacõ q tato foi

gaua be quebzada/telle Ibcrcf 
pondeo* scnboza tomayocm 
muyto boacftrca/quep:a3craa 
a noflò fcnbo: que agozaconee* 
bereíaobumfilbo que cftímare 
yemaíeqtodallae eíineraidae 
©o mundoitoítopozel rey na* 
qu ella boza empzenbou oo pzín. 
cfpeoomSfoam feu ftlboquefo* 
bzetodallaecoufae muyto efti* 
maram:o qual parto na muyto 
nobze tfépzeleal cidade oe Mv 
boa noo paçoe&alcaccua,iRa* 
ceo aoetree ©íaeoomeeoema 
yo ©oânoocnoíTo fcnbo: 5efu 
cbziftooemíltquatrocentoe x 
cíncoenta x cinco annoe:oeque 
el rey x a raynba receberão grã, 
díflimo contentamento : x foy 
grandepzajer em todo o rcyno 
x f^crain fc muytae ftrtae x ale 
gríae*

.

j&ecomo o ptín
cípefoy b ap ^ad o /toae  gran 
dee feftae que fc fc3cram no oía 
©obautífmo* capítolo.í/.

S o e  onjeoíae 
oo cito mee oe 
dkayo/cm bu 
oomíngo foy o 
pzincípebautif 
5adonaSeeoe 

3Ulboa com grandcfolénidade» 1



SPidaifeitoe Del rey
E  oes paços atee a íce era cudo 
ricamente armado /  z toldado 
per etmnoc ricos panos / 1  per 
baíjeo muito limpo z efpadana* 
do/z a fee inulto bomamenta 
da:t todollos fertbores/ 1  fidal* 
go0/fertbo:as/oonas:toamas 
biam apec/t leuaram muy tas 
tocbae apagadas que aa vinda 
vieram âccfâe.E bo muyto eje* 
cc lente $tt fonte oom Fernando 
y:mlo od rey/lcuaua bo painel 
peños braços ocbaljco oe bum 
paleo oe rico bíocado.e bía có 
dlc bo muycatbolíco z vírtuo 
fiífimo infante oom 0  nrríquc 
tiooel rey/z ba muyto cjcceien 
te infanta boba Catberína y: 
maloelrey/t a muito IHuftre fe 
nboraoona Felipa y:má na ray 
n b a/f a marquefaoe villa viço 
fa/z outros inultos fenborest 
fcnbo:as/í muíta z muy nob:e 
ñdalguía. c otante oo príncipe 
muy tas trombetas/atáboree/ 
cbaramdas/tfacabujtas/ z ou 
tros muitos eftormétos/t mui 
tos porteiros oa maça/iRcys 
oarmas/portclros mo:cs/mef 
tre falas/veado: : z o tno:domo 
morcó todallascerimoniasrca 
cs.Sayrá oa feareccbelo có muí 
to foléne prccífla/oarcebífpoó 
b:a g a /t  tres bifpoe có muy ta 
ttnuy bonrradaderc3ía/ z bo 
arcebifpo bo baijti5Óu.1teopa* 
Icolcuauameftee fenbo:csotan 
te/o condece villa reai/có

dro oe menefes n  o prior oo era 
to/botn ^laícooc Xaydc* ti oc 
trasbo marques oe B illa  viço 
fart bom Fernando conde £ a r  
rayólos feu filbo mayo:. ífco fa 
ley:o leuaua oom Fernando Oe 
menefesrt bo gomtlt bacio oa 
of/erta züóHeioeJlima.tforam 
padrinbosbo infantes o p:io: 
ooCrato. E madríntas ainfá 
ta:tba marquent oona aérea 
ti5 ocvübena.e nertc oiaouue 
(eflenta fenbo:es z fidalgos vcf* 
tidos ocopas rozagantes oe ri 
cos brocados.* íêficnta ícnbo* 
ras.-oonas t  camas vertidas aa 
firanccfa oe rices b:ocados :t ou 
ue muy tos vertidos oe ricas fe* 
das:tfi3crâfe muitas fertas.

\

i

C jEtocríaçáoo
principe* Capitulodfj#

ctrandeiné 
com

nuy to grande 
cuydadó.tranr 
toque teucali 
tender ibeozde 

nou logo cl rey feu pay peflbas 
virtuo<as:p:udenrcs:tinuy ejta 
minadas queoeilc tcuertemcuy 
dado:t qucfoflcmtacsoeqpo* 
deifetomar boa ooutrina:* Ibc 
ocu bôs medres que o cnfmaiTc



a ler/rq ar/ t  la tim/1cfcrcucr/ 
y alíí moços bem cnfinados pe*, 
ra fecriarem coin elle tbo ferui 
rem&udo fdrocomo tal payo: 
denaua t tal filbo merecia. Be 
maneira qafi como crecía ñoco: 
po tna ydade/crccíá ncllc virtu 
desrbôscuílumes/bõ colino/ z 
boa0ioanba0 cm canto crecimé 
to/quefendo muyto moço veo 
logo a ganbar tanta aucrorida* 
dccom bo© pouo0/ccm boo no 
b:es/tcom el rey feupay/que 
namfajiaconfdbo néconiagrá 
de cm que o nã mctcífc.t comal* 
fe feu parecer*

C ©o cafaméto
oo principe* capitulo.iiij.

ello  muyto grá 
de faina que po: 
tnuytas partes 
orríaoas virtu 

des/faber /ma* 
nbae/ z perfciçócs oo principe* 
Clreyoom B lirriqueoe calida 
mandou muyeas vejes come* 
ter a el rey ©om âfonfoqueca* 
faifebo principe corn a púncela 
©ona 5 oana fi a ftlba * C  el tf* cy 
©omHfonfopo: querer muyto 
grande bem ao infarcoom f  er* 
nando feu yrmso / t por Ibe fa 
^erincrce po: aucr muyio que

Ibe pedía/ nam qufs concertât* 
nemfajer boca lamento corn b a 
púncela berdeyra bccalldla 

/ fédo ©principe ©e y dadeoequin 
$e annod boca fou coin a fenbo 
ra ©on^JUanoroalemCrallo/ 
filba mayor ©o infante : t prima 
coin yrmaâ©o principe quefoy 
©a propria maneira qcl rey l'eu 
payeafou. $  quai púncela era, 
tam fingularpefloa : toe tá grá 
dee virtudes t bondades oe tan 
ta fcrmoíura:manbas:t gentile 
54tam acabada t per lena: que 
parece qcomo ambos nacerá tá 
ejccelcntcsílogo noífo fenbo: o: 
denou q elená podeíleacbar ou 
traralmolber ncmdla tam w¡a 
gnanimomarido* Cbooitoca 
lamento k fcj tconc crtou no an 
nooe noflo fcnbo* îefu chuflo 
ocmíl t  quatrocentos tfetenta 
annos * £  antes oe vír aa ©cipe 
façam o infante fe finou cm Se 
tuuda.jcvííj.oíasoc Setembro 
oe mil t  quatrocentos t  fetenta 
toepoísoefuá morte veoa ocf* 
penfaçam/t o príncipe rciebeo 
ba púncela na oita villa ©c letu 
ucl a.rjcil.oiasoejaneii otfmil 
t  quatrocentos t  fetenta t bum 
fem fdla algúa po: caula oamo: 
te oo infante.

j0e como oprtn
cipe foy com drey feupay nato 
inada à a rjíla  onde foy feito ca 
ualeyro. capiculo^.

5 ~ í f



*g»£)tda f̂eitoe oel rcr>
122,000 no ãno fc 
guinte oemíll z 
quatro centos t  
fetenratbumtel; 
rcyoomSfonfo 
oetermínoudy* 

tomar a villa ̂ arçütacm a frí  
c a .e  bo principe pedio tant a* 
pertadamente a et íftey íeu pay 
quebo leuafTe configo /  quelbo 
nam podenegar/tcontraconfc 
Ibooe todoslbo conccdeonam 
tendo outro filbo* £  pozan ei 
rey Ibe apzouue oíflb pozque cf 
ti mauã tanto bo principe fea ñ * 
Ibo z fua vííla z conuerfaçam/ 
q cm todos feus pza5ercst pe* 
rígo0oquí0 fcinpze tomar po: 
companbdro polio que oelleco 
nbecia.C quando Ibe allí conce 
deoabida/bo pzincipelbcbey 
foupozyflb am âotlboteuetá 
to em mcrcecomo fe algua grã 
de lbefi5era*£ cõcertado tudo 
boque pera talydacumpzíacco 
moemfcu tugar be occrarado) 
el rey z o principe partiram oa 
cídadcoeílifboaoía t>c nofTa fe 
nbozaoalTunçama quínjeoías 
oo mcsoagolto : z aoe vínte oi 
an oooítomcscbegaramaa vil 
la & ar3tllaonde elrey z o p:in 
cipe foza 000 pzímeíros que to* 
maram terra fendo tam perigo 
fa a entrada : que fc perdeo netla 
búa galee z mui to0 nauio0 z ba 
tcc0:em que mozreram oojctog 
bornes: cm que entraram oy to

fidalgos t  multos caualeiros z. 
cfcudcyzos.eiogcaoita villa 
pot cl rey z opziucipecô efTesq 
era fozazfoy cercadas cõbatída 
ate ao0 vite z quatro oí as o o oí 

; to mea oagofto oía oefam a§>er 
tolameu polla mcnbalquefeto 
mou.ttaqual entrada z comba 
tea bopzincípe o fe5 tam valen 
temente z como tam eífozçado 
í  ardido caualIey:o:qúe oe to* 
dos foy grandemente louuado: 
z oel rey fea pay muy tomáis q 
oe ninguem « gozque nafozca 
000 perigos cm que el rey fe me 
teo zpeleífou : acbou fempzc bo 
pzíncipe ¡unto configo:feríndo 
tam btauamentenoa mouros: 
que Ooa grandes golpes que oa 
ua:batrpada andauacodatozei 
da/toos que feria tmatauato 
da muy ebea oe fangue.£m que 
ganbou muy to grande touuo: 
fendo cm btdadeocoejafíeisan 
nos. £  na pzímeíracoufa em q 
fe vio/ tambem pelejada z oe tá 
toperigomioftroulogoa gran 
de53 îeffo:çooe feu cotaram, 
£  no mefmo oía oepoís oe fcy 
to/acabado com tanta bonrra 
fua : el ift ey feu pay com muyto 
contentamento o fejcauallcyzo 
oétroname5qta.£íuto oocoz 
pooo code oe maríalua q abí ja 
3íamo:tot mojrcracomocffo: 
çadocaualeíro.C el ^cy pollo 
na mozte bonr rar olfieao pzín* 
cipe « tfílbooeosvoefacatam



0õm3õão fegundo» •foMj,
bom caualcíro como cfteq aqui 
jaíttncccbarcroarará cs mou 
rosocondeocmôfêcto/t o cõ 
dcoemaríalua/í outras muy 
taspeflbas.e toe mouros fo:d 
mottes oous m íl/ícatiucs cin 
co mil almas/? tomado muyro 
rico oefpojo qfoy aualíadoem 
oito ccn tas mil oobtas :?foy tu 
do oequem o tomouqucelrcy 
f¿3 cfcala franca*

& o  que ao ptm
cipeaquecco andando oe noytc 
fco* Capitulo.vj#

Ifrtíndpc como 
oomé mãccbo q 
cra/ainda qo ef 
fot çorfaber:? os 
cuidados cráoe 
muito mayot bt 

dade q a fua/ todavia não pedia 
negar o q a naturia oaa z aqui 
loaqgcralméteos mãccbcs fá 
mais incrinados. £  aigúas bo 
raebía^noítefojafecreto ccin 
búa cu cuas peífoas a folgar é 
cou fas oa motes. Sqcco po: ou 
a0VC3t*s/bíía yndocôelleoom 
©íogooalmcída puo: 6 Craro 
ta outraoõ^trnandoma3care 
nbas feu capitão oes ginetes z 
oa guarda pcíToasoeq elle fépte 
muy to cõfiou z cílímou nâ ledo

conbecído/falraré com elle mui 
tos bornés armados emZüfboa 
junto cõfancta 5ufta cuidando 
q faitauã cõ outrem :z pot fenã 
oar a conbecer jugará aas cuti 
ladascõ todos /z  o f¿3 cã valete 
mete q foy inuyco falado nílfo: 
fé faberéqué era zferío muitos 
are Ibcfogíré. £  o principe aué 
do muitas agrades feridas na* 
armas/nãouuenenbüacin feu 
co:po pot bír muito bein arma# 
do*e porq algus oes bornes o 
fi3cram muito bê como efforça# 
dos z elle vio q biam ferídostao 
outro oía tcue logo maneira fe* 
creramente/t per todolos folot 
gíácsfoubcosbcmésq naqucl 
la noite/? a aqllasotast lugar 
fotáo feridos:? fabído Ibe man 
dou logo f¿3cr merces tfotnbci 
ro z curallosmuytobemíT^o* 
mo fotam fáos os tomoupot fe 
us criados»

J&e como o ptín
cipe tomou fuamolbsrt cafa. 
Capitulo» vij.

Tio anno feguín 
teoc mílzqua* 
trocentos z fc* 
tenra z oousan 
nos tomou optí 
cipe ba ptinccfa

U Uj



SDtda *zfeitc6 od rey.
i; fuamolbcr t  fuacaía tibe foy 
•í oada nn bcia õdc eflaua a lenbo.
! ra “Çfàtcoona ièicarí5Íua fogra 
I quetudolbeoeueinmuytaper 

feíçam, eoabí a poucos otas 
com íua caía bozdenada cllcta 
^líncefa Tc fo:am aa cidade oc 
Cuota,

ST J&o nacímen
rooo3Jfanteoom Sfonfo filbo 
oo p:íncípe:tooquedrcyoom 
afonfo fy. CapitoloMíf.*

Stando o pan 
cipe em arron* 
cbescomel rey 
leu pay que obi 
entroulogoein 
Caftela:ibeveo 
'recado como a 

pzínceíà parira o Ufante Bom 
Sforifo feu filbo na cidadeoelijc 
boa nos paços oalcaçoua: aos 
oe5oito otas oo mes oe ¿kayo 
oe mil t  quatro centos tfetenta 
t cítKOãnnoe: ocqueel rey t  o 
pjíncípc z  toda acozte t  o rey* 
no receberam grande p ^ e rt  
fe fizeram feftas t muy tas alie* 
grías»cpozque el rey biaa ca* 
faraCaiteUatoetcrimnou logo 
abt t  o beíjcou affiaífêtado: que 
fendo cafo que ele ouueíTefilbos 
oaraynbatopzíncípefallcceíre 
pzíinciro que elle/ que a foccfla 
oo r cy no fica fTc a o $fan te Bom

afonfo feu nctò; tlogo abiooc 
craroupoz lcucrdeiro;tociitou 
ozdenadoquee jurafíem/como 
logooabi a pouco com muy ca 
foiennídade todos juraram poz 
erdeirooos rey nos oc nòoztu* 
galtoosaigaruee.

C ©e como o
T&zíndpe ficou cm fèoztugal 
com a gouernaçam oo 2Uync* 
Capirolo, ijc.

jBaoíta villa oa 
ïftonebee entrou 
elreycmíCaltela
com cinco mil % 
fciscêcosbomcs 
oecaualojtcato: 

3cmíloepce/todosbcm arma* 
dosafozaa carruagem que era 
muy ta, £  o principe foycoin d 
le falando nn maneira queauia 
oc ter no regimento oo tficyno 
t  em outras muy tas coufas ate 
o lugar oe ̂ edra boa, c  Ocpo 
ysoetodoconcruidoo páncí* 
pe comoeuído acatam cntofebf 
pedio oel rey feu pay t  fe veo a 
poztugal, <0 nde logo teue muy 
tos tgrádescuídadosnascou 
fasoaiuftiçaîTmuito mayozes 
nasoa guerra em que muy tote 
ue q u ere r. Quepo: el rey feu 
pay fer cm caftclla % leuar a p:in 
cipal gente oc fcoztugal: taíTi /

y.i



ïB  om João feçundo* c,ííiL¡ '
elle recebia noe eftremo© bo rei 
no muitos rebatee ba géte boe 
contratroera que acudia cô tan 
to effôjço/faber/cui dado/ tbi 
ligenciatquâto bum ftngular z 
ardido capitão oenudtoe ánoe 
acuftumadonà guerra o podía 
fa5er.óendoellc muy mancebo 
*nam fecontcutauabccom quã 
pouca gente como tinba befen 
der 00 rey noennae aínda cô día 
fa3iamuíta guerra aoetmígoe 
que eúí grandemaneíra o temía 
£  allí teue tábé muíto trabalbo 
com 00 bo rcyno/po:qucauía 
tnuitaecoufaea que acudír:o q 
tudofa3íacom tanto fa bcrtbó 
dade/effo:ço/* valentia/ qma 
íenáo podía fer:

Recomo o pria
cípctomou ougcuUxapítol.jc*

tRcftcmefmoan 
noeftádooprin 
cipe ê eílrciuo; 
Ibe veo noua co 
rnobü capttam 
cafteibano que 

fe cbamaua isalindo tomara a 
villa &ouguellaX tanto que o 
foube a foy cercar com boe q po 
deajuntar:* antee be a comba* 
tcrlbabcrá oecaftclbanoe po: 
concertoXncftccerco Joaoba

filua que era camareiro mo:bo 
principe tentant capitaine fuá 
gente fe topou be noíteccw to 
Balido capítâbcôcsftdbanoe: 
t  vindo ambo0biantcbc toda a 
gente íem fe conbeccrcm/fe cm 
contraram tamfoitcmcnre que 
baquelle foo encontro vrioz.rerá 
ambos: fon outra aígúapeííoa 
bambaeaebatalbae mo:rcr íe 
nam Íooellcecapítáee^eqbo 
p:incípcfoy muy anojado/po: 
que tinba muíto amo: a $oain 
ba filua ítalcmbc fer feu cama* 
rcy:omoo:/t pcífoa muy p:in 
cípal/era muy valiente cauaU 
ky:o /z  muyto bom capitam : 
que cm tal tempo era pera fentír 
ftíamo:te aida que mon ede cm 
feu officio:* aíTi bo JSalíndo era 
muy cffo:{adocaualeítotmuv 
tobomcapítáoX logo abi beu 
o principe o officio be camarcy 
fo moo: a ay:ce ba filua fiibo 
bobíto $oãba filua:* fendo ay 
rcebafiluabem moço começou 
logo beferuír bobíto officio ín 
tetramente:* o metía neo confe 
Iboe polo fa3er maíecedtbomc 
* ter maie autoridade*

©e conto o prin
cipepartio pera çamozacbaroa 
do blrcyfcu pay t  bocami|bo 
fcroniou* capitolo.jtij*

ã  uij



*f»g>ida afeitos oel rey*
atãdoelrey em 
çamo:a po: bas 
coufas q trajía 
antre as mãos fc 
réoemuytogrã 
de pefo?comp:í 

rem muy to aa Tua bonrra ?  íeu 
eftado.Befeíou muy to ver op:t 
cipe feu filbopera com elle fe a* 
confelbar?confultar tudo:? ef 
creueolbc com muito amo: que 
recebería muy to grande p:a5cr 
?  contentamento em o logo que 
rer y: ver.£ o principe tato que 
Ibe a carta oeram cô muy ta obc 
díencía % oefejo oe ver el rey feu 
paylogo cump:ío*£ oefrando 
tudo boque no rey no cumpria 
pera ba guerra x pera apa3 mui 
to bem o:dcnado partio:? fedo 
ja em t ira d a  ooooíro afo:ra 
do peraabt vírgétc oel rey po* 
elle Ibe cbegou recadooc feu pay 
quefe tomafle po: cafo oatray 
çamoapôtcoe çamo:a«^qual 
recado Ibe trouve bo cbícbo:ro 
capitam oos gínetes oelrcy que 
palfou ocnoyte oooy:oanado 
armado a cauallo como valete 
caualeíro que era:? oa noua foy 
bo p:íncípemuytocríftepo:nã 
vero pay que muy to oefejaua : 
?  polia tray çamoa ponte qucel 
reymuytofcntío:? foy muy ta 
grande perda ?ouuertfoscom 
bates/nos quaes mataram oõ 
ïriftamcoutinbo:? ocrríbarâ 
oa to:rcabaíjto com búa viga a 
-------------------------o-----------------

oom 5 oam oe foufa querendoa 
entrar effo:çadamentepo: búa 
efeada : ?  foy leuado como ino:* 
to /? aífi mataram ?  feriram ou 
tras m uy tas peífoas fendo aby 
elreyem pcflba.

©ecomooprin
cipeoetermínouobírempelíoa 
foco:rcraelreyfeupay : ?  ooq 
fob:c ylfo fej. Capítolo«]cíj*

■ jlendoopiíncí* 
pea trayçãooa 
ponte qafli foy 
feita a el rey feu 
paytemédo ou 

LL ^ . _ ^ - _ J tras quepodíâ 
fo.b:evír/? lemb:andofle oa ne 
celfidade que o pay jaa tinba oe 
gente ?oeoínbeíro:comovcrda 
dcíro? vírtuofofilbotmuyto 
p:udcntep:incipe? valete caua 
leíro/oetermínouoclogo foco: 
rer a el rey em pelToa cô a may s 
gente ? mais oínbey:o quepo* 
deffc a|utar:?y:comfeupay to 
mar parte ô feus trabalbos per 
címaoequantos elleca no reino 
tínba/o quclogo com muita oe 
lígencía ?  grandecuídado poos 
po: ob:a.£ mandou aperceber 
?  apurar toda a gente que pode 
?todo ooínbeíroqucoas ren* 
das oo reyno feocuía:? outro q

«



tftom Joáo fecundo»
andou a juntando* pedindo cm 
pteftado a pcííoas que o tí nbão* 
B  po:que Ibeparecco que nam 
era tanto quanto cumpiía/com 
muito recado? muita certeza 6  
paga tomou a p:ata oas ygre* 
ias z moeíteíros /  aquella qnã 
eraíagrada quena fagradaíena 
bolio nem poe mao/a qual õpo 
ys oefer rey com muito cuyda* 
do pagou:? oe todas cftas cou* 
fas fe fe5boafomaoeoínbcíro* 
G  pouonfentímentooel rcy feu 
pay ocíjcou o regíméto z gouer 
na oça oo reino aa páncefa oona 
&íanoifuamolber:tcõ ellaocy 
jcou peíToasoemuyta autozida 
de z letras ?bõ cõfelbo cõ q nas 
coufasooreíno feacõfclbaflcX 
alii pionco asfrontaríasoeca* 
pitaes/? as fo:talc5as oe akay 
des moies/gente z armas z to 
do ornais qcùpna.icfeftoaflï 
tudo tendo iaa a.gentepicftcs/ 
partio oa cidade oa guarda no 
mes oe Janeiro oc mil tquatro 
centos z fetenta zfeís anos: en 
trou em Caílella polla villa oc 
fam f  elí5cs/a qual logo tomou 
perfora poteftar contra elrey 
feu pay z a ocirou pot fua/? no 
combate ouue aigus moitost 
feridos.e babi foy ter junto cõ 
aedefma/que fendo contraíra 
ocu aoarrayalpoifcínbeíro mã 
tímentos z piouífõcs ♦ e  babi 
po: fuas jomadas foy cõ fuagcn 
te tam concer tada z cm tanta oi

I dem z regímento/que nuca nín 
gueni oufouoe o cometerXbe 
gou aa cidade oeEouro ondeei 
rey feu pay tbaraynba ?toda  
fua gente cltaua : z foy recebido 
bel rcy com grandílTímo amo: z 
muyras lagrimas be p:a5er be 
búa parte z ba outra /  z afTí oa 
raynbatbe todolospoitugue* 
fes com tantocontcntamenro /  
quemáis não podia fenpozque 
toda aefperançaoelreybõafõ 
fo tbe todos os feus era foo na 
vinda bopaíncípe»

® e  como o pUn
cipe venceobabatalbaoe tou 

ro/z ficou no campo fem 
Ibo ninguem contradi 

3erxapitolo*]cíí}«

8n to  qbo p:ín 
cipcfoycnÆoii 
ropo: o grande 
fauo: qneelrcy 
feu pay t  todos 
com fua videro 

ceberarpoique elrey bom tferná 
do tinba cercado o caftcllo oe ça 
mo:a, determinar a logo oey:é 
cercar ba cidade oa outra parte 
ba pontc/o que logo fi5cram ; z 
ocíjeou elrey cõ a ray nbaem tou 
ro o buq oe &:agãça ito  conde 
oc villa real coma gente quç,có



»

«g»£)ída ifettos oel rep»
priâmes quaesembúa ylba q 
fa5 o ríocolro/fe ajuntaram pe 
ra conccrtocepayca parte oci 
rey com Fernando o cuquccaí 
uatbo SUmirante/t caparte 
Cd rey com afonfo/bofcnbo: 
ComSluaro z ftuyce fouíi /z  
teuerâomtiytas pmtíae/mas 
rtamfe3cram concertoalguim-r 
d rey vo principe po: Ibefalçce 
rem 00 mant ímentoo z Ibe nam 
poderem víjr/íaquelteficíofer 
ooentío % agente receber muito 
mao trato/cctermínarâ alcuan 
tar oarrayal z tomarem fe aa ci 
dade ce Couro»© q fupítamen 
ttfe^erm cm búafdta feira co 
uscías co mcece /Jkarçoco a 
noce mil t  quatrocentos tfetê 
ta z feie/  em querendo amaube 
cer/com toda edígencía z reca 
d o que fe podia ter : po:q tínbã 
po: cerro que d rcy com tfcroã 
doporeílar mays poderofo ce 
gente tmuytomííbortratada/ ¡ 
como querqueioToubeíTe y:ia lo 
go apos dcs/como foy cõ todo 
leupodcr»e bíndoel t&e y z bo 
pucípciã cuas Icgoa eca cidade 
ce çamo:a»^lindo ba gentecel 

! rey con Fernando jaa muito a< 
cerca cacdrey/fendo aoeCaf 
tdla inuyto maíoqueacc^o:

; tuga! po: fer ja a muy ta ebega* 
da a Couroit aíTí ficar muita cõ 
a raynba.e puncípc comotlo 
efforçadcrvalentecaualciroco

1 rey coin femando z caribe ba 
taiba.e mandou logo recado a 
drey feupay quecra cíate po: 
ocaminbo a ter z fa ĉr tomar a 
geutcquecô receo «pîdfadamê 
te fe acolbia aa ddade. 0  quai 
muyto ledoTcontcntecilio/co 
mo muy valente z eifo:çado rey 
tomou logo atrasa com o p:ín 
cipe ordenou cccarcm batalba: 
z íc poferam logo cm bo:dem ce 
o car no campo juntocom tou 
ro.Sendo ja el rey com Fernán j 
do tam acerca que nam podiam 
ordenar fuá gente que era bent ; 
poucaemreípcítocaooscaftc i 
¡baños: tcotntudo com muyta j 
p:dla a ordenaram cm cuas ba 
talbas«2*l primeira z mayo: ba 
ce! rey com fuá bandeira real/ 
caparte conde diana a mayo: 
batafbacelrcy com Fernando 
comfua bandeira fem dlccftar 
nella.e a feguda batalba ce me 
nos gente foy acó p:íncípc/po 
remera gente cortcfaáí muy cf 
colbcita/T com fuá bandeira fe 
pos aa outra parte cefronte cõ 
de eftauamcuas m uy to grades 
batalbas ce gente cd rey com 

ernando.e vendo bo príncipe 
como as batalbae contrayras 
eram cuas /  ordenou fuá gente 
também em cuas batalbas:? a 
partou ce fi com 00 ce fuá guar * 
da o capítao tfcrnam martíjee 
majcarenbasrrpo: nam ter tan 
ta gente como ctjpría/encomen
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¿poní joáo fcgundo»
dou a £ôçalo vaj oe Caftclbzã 
cozâift uy oe fonfa quecomíua 
gente que era muyta % inuyro 
boa feíuntaíTe/comologo fúta 
ram com fenum martí5:z po: 
antre elles nam aticr oeferença 
fobzc ba capitania/mandou Iaa 
oom Tfcedro oemenefes que oe* 
pois foy Conde oe Cantanbe* 
de/z todos juntos fijcrambüa 
boa batalba.C citando aflïbas 
batalha© ordenada© ocbüa par 
tezoa outrapera encontrar fé 
do jaa quafi foi porto. C l rey ma 
dou oí5cr ao principe qlbe mau 
daua a bençamocoeoezalua/ 
z que com ella ocrtelogo ríjamé 
te noscontraíros:o qual pozlbe 
obedecer zcumpzír oquetanto 
ocfejaua/ oepoís d feito final po 
Iao trombetas/elle com rddos 
00 feue com grádiííimoeífoiço 
z animo como fmgularcapítão 
bzadando todos pollonomeoe 
íam Jozge : com grande fozçaz 
ímpeto oeu tá bzauamentenas 
batalbas contraíras/quefendo 
muy to mais gente nam poderá 
fofrer nem refiltír bo© grandes 
z afpcr 00 encontros/z fémuy 
ta oetença fozam logo ambas 
ocfoaratadasz portas em fogí* 
da/com muytooano feytoncl* 
las, £  era alferejoo pzíncípe q 
leuaua a bandeira &ourençooe 
faría/bomem fidalgo z eífozça 
doquencrteoíazem outros bo 
fejeomo inuyro bom caualleíro

zo pzíncípe po: tal o teuefem* 
pze.eafficomo o pzíncípe oef 
baratou eltasouas grandes ba 
tftlbasíafle a batalba grande dl 
írtey oomf ernandoc elbaratou 
aoelrcyoom&fonforpozqueví 
nba nclla muy ta z muy groífa 
gente oarmas/ z muy toe acu* 
bertados/z grande loma oeeí* 
píngardeíros que fejeram grá* 
deoanoaoscauallos. £  feudo 
aífia batalba ocfoaratada z el 
rey oom 2ifonfo vendo fe aíTidf 
baratado/ parccendolbe que ai 
rt o feria a batalba oo pzíncípe 
pois tínba muy to menos gente 
que afuatoa qual nam tínba vi 
fia ocm recado aebandofeoa ou 
tra parte com muy to poucos/ 
po: faluar fuá vida fcrecolbco 
commuytopcrígo aCrarto nu 
nbo/jaa muy to noí te z bem foo 
onde o alcaydc fero ce menda 
nba como bom z leal caualíeíro 
orecolbeozfej níffo grandes fi 
nejas zlealdades/aífi cltccomo 
íuamolber/zoferuíram muy* 
tobemzoeram muy tos confo: 
tosÆ  cl rey fefoy laa pozque a 
gente ooscontrairos era tanta 
antre a cídadc oe Honro z elle 
que nam podía jaa laa b ír.e  to 
da aquella noyteerteuccom grá 
de trirteja poz nam faber nouas 
oo pzíncípcparecédolbcque po 
díafcrmozto ou ferído.e el reí 
oom femando que (empele jar 
eftaua atras cm búapequena ba



%)ida?feit08 peí rey.
calba polio nutnalro:vcndo o 
oeíbarato que o principe fcj na5 
primeiras ouas baraibae fen* 
dooemuyto maie genre que a 
fuá .£  vendo a fuá baraiba gran 
de toda rcuclta fent ver bem bo 
queneila bía:pareccndolbetam 
bemqueera tudo oefbar atado 
oefemparcu tudo z com cfTce eõ 
quccftauafeacolbeo logo a (a* 
mo:a.£oprincipc ccmop:udé 
te capitam vendo a grande vito 
ría que ocos Ibe oera % a boa vê 
tura oaquella o:a/ quíe mais 
fegurar a bourra tí tamanbo ve 
cimento que feguír maie o alca* 
ço.Ccominuyto grádeanimo 
z recado recclbco a fi fuá baudet 
rata bandeira real ocl tp ey feu 
pay:aqual Ibe troujtcbü efeudeí 
roqfccbamaua C o n fio p írc j 
criado oe£onçalo vajpínro/ 
que per fo:ça como bemem cf* 
fo:çadoa tomou a bum Souro 
may o: ca ftclban o que a leuauat 
o p:endco:aqual bandeira nun* 
capoderam tomar oae míos tí 
Ruarte ^almeída alferej fem 
Ibas primeiro occeparcm toa* 
rem outras muy ras feridas no 
rodo z no co:po ate o oeijtarem 
po:mo:totviueo tfi’5 allí cô  
movalcnrcí muy cfiro:çado ca 
ualleíro.e afli reeolbeo muy ta 
gente quepollo campo era cipa 
Ibada z fc3 co:po: tcom muyta 
fegurançat foflego z grandiíTí 
mo cffe: ço z recado eftcucno cã

po a mayo: parteoanoíte fem 
nunca mouer atrae;cftandojun 
to oelle muyta mais gente ocl 
rey oom Fernando que a fuá/a 
qual pollo tam valen remen teve 
rempeleíjar/tvcndca feguran 
ça z ioíTcgo com que cftaua/nu 
cacufou oco cometer/ eftando 
tam acerca búa ooe outros que 
feouuíamoquefalauam, eco 
mo a noítc efcureceo fe fo?ain to 
dos;í o principe ficou Too no cã 
po triunfándote tamanboven 
cimento?? fa5cndo rccolbcr 00 
feridos ?m o:tcs/ como piado 
fo capítam efteuealfí quedo. £  
com quanta rc3amtínbaoe(iar 
muy alegre po: carnauba benr 
ra com o ti nba ganbada/ cítaua 
em eftrcmo trille fem o oar a en 
tcnder/po;namfabernouastíl 
rey feupay que fob:etudo oefe 
íauaoefabcr.£algúas pelToas 
p:incípaesoe fuabatalba?ou* 
tras muy tascóme grãdealuo 
roço 00 vécimcntofcguíram tã 
to o alcançooos córranos que 
ocramna fo:çaoagêtc ondefo 
ratnalgüsino:tos? eaptíucs* 
£  a genteoa batalha oel rey oó 
Sfonfo que polocampo anda* 
uapcrdida/cuuindoastrotubc 
tae?tambo:esoo principe ?vé 
do as fogueiras que no campo 
mandou fa3cr fe reeolbeo toda 
a elle/ com que £5 búa muyto 
groíTabatalba/com que aquel 
la noíteftcou pacífico íenbo: 00



jBcm João feçiwdo. o.piil
campomo qual nam ficou algõ 
006 rcys cuja a caufa cra«e allí 
ooin Baleo coutínbo que oepo 
ys foy conde oe tèozbapzédeo 
oom ânrríque condcoe S  lua d 
lifta/pelïbapzincipalquevinba 
a conbecer a ba cal ba oo p:ínci 
pc*e crajédooalïïpzefo/opîin 
cípeandauacozrédotcerrando 
fuagéte? foy oarcô eles/? oeu 
cõ o cõto oa laça ao conde palio 
?  oiffea oom Bafco.Cendeobê 
nantie vaa como o condcoe Be 
naucruc.C em paliando lébzou 
Ibc que era cío ocl rey oom $ er 
nando:? tomou rifo ?pcdíolbe 
que Ibc perdoaíTepo: Ibe tocar 
com a lança:? o conde Ibereípõ 
dco.íia fenboz namvoeoeoífío 
que jaa me nam pódele tirar fef 
lenta annos/? fer cm tres bata 
Ibascampacsmcm fepodetírar 
a vofla alte5afa5do ojcmelbo: 
oo que ba muyeos annos q pun 
cipe cbzíflão o fe5* C o  Conde 
foy tra3ídop:cfo apoztuga! on 
dclbe foy feyta muyta bonrra 
pozíerpeíToa oegram valia/ ?  
oepoísfoy foltd^fíuretomado 
acaílella.e oepoís oopmtcípc 
efiar aííi muyta parte oa noyte 
no campo/? ver conto os con* 
traíros todos eram fogídos? 
oellcs namaucrnem parecer pc 
floaalgüa/? íaa nam ficar cou* 
faqucfa3croeccrinínouellarno 
campo tres oías fem fepartírd 

1 fe/? foy aronfelbado polo 3 rce

bífpot>e£oledo? outros íenbo 
res/que pois a gente oos cõtra 
yzos era jaa Coda fogída aballa 
ua?compzta com citar tres o* 
ras:? para íffo como labedoi na 
guerra tnasletrasoeu ao p:ín 
cípetaes rejões que tomou feu 
coníclbo* Cpdlom uytoinao 
trato que a gentc!tínba recebí* 
do/? po:b os muy tos feridos 
queauía:? também pozlbope* 
dirent oarcebífpooe Coledo? 
outrosfcnbozcsque abícomei 
leeram fc foy com grande tribu 
fo ? vagar/coitt fuas bandeiras 
tendidas/? trombetas? acaba 
les aa cidade oc Co uro onde cn 
trou ?  eíleuc com muyta trille* 
ja  atec outro oía que foube no* 
uaoelreyfenpay/ oeque ficou 
muy to lcdo/?logo Ibemandou 
muytagcntecôqueveoa Cou* 
roonde a raynba? o pzincipe 
cltauam.fl efh batalba ?  affi na 
tomada ©arçllla ?  cm ou tras 
partes nam falo em muytaspe 
lioas nénoseffotçadosfeytos 
que fejeram per pertencer acro 
nícaoel ïfteyoomHfonfo/que 
atec qui nam oigo fenam o que 
tocaao pzincipe/quefcamipcr 
tcncera /bornés ? fey tos auía d 
quefalar muytooígnosocmc* 
tnozía que cubem folgara oe 
efereuer.

í£)e como opzín



*s»SDtda afeitos Del rey.
cipe po: mandadooclrey feu 

paffeveoa'&ouugial:
% ose palauras que 

büoiaoífleaa me 
. faxapítu.jcuíj

íB Doueras cou «
fas que no refiio fe feguíram 

i andando cl ref feu paf en
- s tf rançaXapitolo*icv*

epoíeofrto 
aflïpafladoî 
loguopo:el 
ref fof titer 
minado que 
o principe fe 
vierte a ̂  o: 

tugal:z ocpoís oc nírtb fe tornar 
concrufam/bo principéis mui 
tae bonrras z muitas mcrcees 
aos que na batalba o feruiram 
como bôscaualeiros:?mâdou 
oar mereces oc oínbcíro aos fe 
rídositpioueoalgús qoabara 
Iba oel ref feu paf fo:ã caríuos I 
z oefpedído oel ref com muf to 
grade faudaden alíi oa ra vnba 
partio oa cidade oe Couro na 
fomana mafozttveotcr ba paf 
coa a dfeíranda oo ooy20 / z oc 
miranda onde a princcfafua mo 
Iber tftaua:toabí a poucos oias 
oiífe alto z publicamente cftan 
docomendoaa mcfacrtaspala* 
uras„akuf ncccíTaría coufa iqe 
fof vertirás armas peraconbc 
cer bosbomêsaqucoeuooe fa 
3er mer cc/fcalauras certo Oíg* 
nas oe memoria*

£pof 0 oel rcy 
oom2lfonfofer 
vindo oefiCaftel 
(a :z partido oe 
(ítboapera frã 
ça. 0  principe 

fe veo logo aa cidade &euo:a: 1  
oabi andaua polia comarcaran 
tre Ceio z odiana oonde fâ ía a 
guerra acartellaemque fejmuí 
tas entradas com mufto oano 
aos contratos « £  poiquequã 
do elicertaua em Couro co m el 
ref feu pay/oõSlonfo oemon 
rof que entam era mertre &al 
cantara:z oa parte ocl rey oom 
Fernando tomou per manba ba 
villa Ballcgrctc/ z eftaua nella 
foitetmuf bem baftecído*1ko 
pjíncipecom feu muy to grande 
effotço /  no^nes t>e tf cuercf :o 
oe 4bíl z Quatrocentos z k* 
tenta tfcteafof cercar :z man* 
dou tam rí jámente combater/ 
que poi partido Iba ocram/ z 

Ibefof entregue com mufta 
fua bonrra z louuo: : z 
po:em com mories z 

oanos oambas as 
partes*



jg)oin 3oão fegundo>
f __

5Beccmooprin
cipe romou alegrete:? como 

fe5 tornír bo mettre t>c 
lantíagoquccom ou* 

as mil lanças vi* 
nba correr a f5 

uotaxapítu 
lo.jtvj.

H Cabado aífi yf 
tocttâdooprtn 
cipe cm eluas 
cõfuagérevcoa 
cuoraafctrado 
?noindmooía 

qdxgou Ibeocrá nona como o 
mettre oe santiago oecaftdla 
com ouas mil lanças cra entra 
do ? ettaua peufado nartbeyra 
oooígebecomtcnçam Oeaoou 
tro oía polamenba cedo vír co: 
reraas portae &cuo:a fe faber 
que clic abi ettaua, o  príncipe 
quando Ibco recado oe rao ficcu 
muyto trille? agallado po: ná 
aucr em euora mala oetre3en 
taslançasqucabíellauamcom 
oblípooom fíarda:? namcra 
gente pera poder refiftír aomef 
tre vifraacidadcío que elle muí 
to fcittía por fe acertar abt foo ?  
parcdalbequcrecebíanífíomul 
ta offenía ♦ £  como muyto p:u 
dente capitam cõ manba o qu ts 
remedíar/poíe com força nam 
podia»£ logo aa noite mandou

&íogo oafiluáoe meneles que 
Ocpoísfoy Conde oe pórtale 
gre:?oom #oam oe foufa muy 

calentes caualleyrcs z pefíbas 
•oe que muy to confiaua/ z com 
elice trinta oecauallo onde bo 
mettre ettaua poufado cõ todo 
leu arraya/ na oíta ribeira:? oc 
buin outeyro que fobrea ribeira 
ettaua/bradaram alto atceque 
oa tendaoo mettre acudiram:? 
Oom$oa oílTe<©í3eyaofcnbo: 
mettre que ettáaquí &íogo oa 
lilua?oom?oamoc foufa com 
bum recado ooprítidpe pera fuá 
fenboría.sayo omettre aa po: 
ta oa tenda z perguntou o que 
queríaimtoom ^oamlbeoítte. 
Senbor o príncipe notto fenbor 
máda 013er a vofia fenboria po: 
nosque elle ebegou ojc aa cída 
dfr&cuora : z foubecomo vofla 
fenboria aquí ettaua com tençá 
ocpollamenbaábíroar búa vif 
ta aa cidade/ z qu celle por amo: 
oe vos z oefejar oe vos vcr:vos 
quer tirar oefTetrabalbo /  que 
vos agradcceraa muy to querer 
delloeíperar aquí/quedíepola 
metibaá fera com voffa fenboria 
bo mettre Iberefpondco, ¿í3cy 
fenboresa fo sa b a  queculbc 
bdjo asm aos:? quenainfabía 
como elle abi cttaua:?que agora 
que ofeymcparece mais rejam 
bircu (aperaoferuír quefuaal 
te3avírca:? que pollatncnbai 
pU3cndo a ocos ferey com elle «
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SDída ? feitos od rey,
!£  com muyta cortefia oambae 

as partee feoefpcdiram oó $oá 
z ^logooa filuai-t viera ao p:ín 
cipe jaoepoís oameanoyteibo 
qualinmacbaramoomrtndo /  
mas armado a cauallo-rcom to 
cbas andando polla cidade abuf 
car os bornés pozfuascafas /  q 
fabédoopoderoo mettre oc ma 
vontade queriam fay:.£  com o 
recado folgou inuyto:*nnãdou 
logo obifpo ooin fíavcía cõ tre 
5cntosoecauallocamínbo oon 
de o mettre eftaua tia  ein lugar 
perayífo aparclbado/andarão 
toda a parte oa noy te trilbádo 
todos a terra tato q parecia tri 
Ibadmatooetresmíloecauallo 
z éqrêdo amanbecer fepoferlê 
lugar onde nam podclTemaucr 
vtfta oelles, e  o mettre ante ma* 
nbaaleuantoufc/tpotta fua gc 
te em bozdem/mandou tomar 
fua carríajem po: onde viera:* 
elle coin 00110 miloecaualloco 
meçou oe andar caininbo oa ci 
dade:* vendo afli coin tençi oe 
cbegaratee aspoztas/fo:! oar 
natrilbaoa gente oc que ficará 
muy cfpantado0*equando ba 
virio  carnauba foy cm todos ta 
manbo receo/que logo tomará 
atras/z  com muyta pzeífa z te 
ino: partiram camínbo d caftel 
la fogindo fem verem oe quefo 
gíam.e paliando pollo porto d 
mouram/fayo avellosoõ ^ ío  
gooecattroqueabí ettaua com

cento z cincuenta lanças:* em 0 
mettre paliando pò: bum porto 
muy aprtfTado.éilfe ift uy cafeo 
a oõ &íogo, Senbo: oemos na 
quclla gente pozque vay oefba* 
ratada/queouço y: traquejan 
do búas lanças com as outras 
como bornés cortados oe medo 
í d queoõ ©íogologo fc5/*oeu 
ríjanientc na trafeira 00 mettre 
que Iaera paliado adiante/* df 
baratón 00 z cap tíuou maisoe 
ccnto oecauallo fem auer borne 
que voltaíieatraspollogrande 
medo que leuauáodfeo pzíncípe 
quando foubeque o mcttreafly 
fe tomara/foy muy toallegre % 
muyto contcntepollo a fiz e r' 
y :/*  po: fe ver fozaoe tamanba? 
vergonba como pera ele fo:a vir 
comer aaspoitas &euo?a « £  
quando Ibeoeram bo recadooo 
oeíbarato que00B íoqo na gen 
te00 mettre fi5cra folgou muito 
z a n  uy cafco polo confelbo que 
ocu a ooin Biogo que oeffe nel 
les fejmcrceoc cincuenta milrc 
acs oe tença.
C  £  nette mefmo tempo z anno 
ouue opzindpeoe^cro panto 
Ia que Ibas oeu as fortalezas oe 
jaguala z 1&edra boa 00 mettra 
do oalcantaratem que logo pos 
feus alcaydes*capitàés:* po: 
ellas Ibcoeu em Portugal a vil 
laoefantiagooecaçem.Ssqua 
esfortale5as oe5aguaIa* ^e* 
dra boa coin outras rendas nef



3oáo fegondo» 'foajc.
tce rey nos ©eu o príncipe ao oi 
(Omettre ©õSfonfo ©cmonroy 
porq feruilfceíreyoõ 2tfófofeu 
pay/coinona guerra bemsfiel 
mêtccomo eíforçado caualleiro 
fcmprcíeruío atefe fyercm bas 
pa5C0>
C  £  aflt oime o príncipe 6 ¿&ar 
tlm ?5 íepulueda fidalgo caftelba 
no a fortaleza ©Cftoudal cm que 
cttaua ícra remada 000 Cafte 
Ibanoe. C  Ibc fc3 po: rlïb c poz 
tugalmerce ©cquccilc foy muy 
tócenteme? fatiífat-q.
C  £  ík'ftemcfmotépdTe*0pncí 
pe cortes nablia ©e mote mor o 
nouo/onde pólice pouos pera 
cftas ncccífidaftcs ©a guerra Ibc 
foy feíto feruf ço©c©iubcy:o*

4í*#*4 ü  J í2 î I I

j0e como el rey
ocm afonfo fendo em^ran.

ça fe apartou ©os (cusco 
C. tcçam©efcbira$:ru 

falcmiTOoqucniffo 
1 fcpa^niíccmo 
íj ©príncipe ta 

alçadepo: 
mcy.

Capitdo.jcvj*
\ i ruilr. v ftlL’ís f̂i

£rey©5 2 ifonfo 
vendocompafor 
tunaein todoeef 
tes tempos Ibee* 
ra muy to cõtray 
ra ?  Ib? corría ©e *

roftro:?ni contóte ©e feue tra 
balbos? fadígas/ainda pez ma 
yoroeíaucnturapo: fuacaufaíj 
ra morco o©uquc© ^orgonba 
feo primo /qneeilcmuytocm cf 
tremo fentío po: fcr táejcccllcr» te 
principe tmorrer cótodcs 06 fe 
ustá cruamóre.e vedo q tuda 
o que bum eíforçado ?  valiente 
rey podía fa5cr clic o tínba ferro 
« Portugal Tcattella/áfrica/ 
tfrança/? outras partee mu* 
do fe Ibe bía a trauee. parecen 
dolbeqyfto vínba po: ©cos ou 
feus pecados oupo: fuá ma cotte 
U cã ©etemínou ©e ©eyrar 0 um 
doVcbíraÍfcruíalé meter cm rc 
llgíam:?com toda ba ©ífímmU 
çamque podebopespo: obra. 
Cabos vinte z quatro ©ias ©0 
mes ©c Setembro ©0 anuo ©e 
mil x quatrocentos x fetenta x 
fete/ bum ©ía ante manba ã com 
bum capcllâo/ x ©ous moços 
©a capella : x ©ous moços ©a 
camara x ©ous moços ©eftri « 
beira fe partió muy fecretamen* 
tc,e©ocamínbo mandou bum 
©00 moços &efpo:as auilado 
que nam ©tíTcíTc po: bonde bía/ 
com búa cb^ue ©e búa fua boe* 
ta /  x mandandoqtie fe abrtfle 
como logo abriram . Cacha* 
ram nella certa© cartas x búa 
cttruçain ©oqucmandaua que 
fi5cflem /  tudoeferípto po: fua 
mão.lteúa ©as cartas cr a pera el 
rey oefráça:emqibecncoincda

£



SDídat feitos Del rey.
uamuítoocmparotfauor taju 
daoos feue fe íbe fofTe neccífarío 
t  oandolbccõraoe fuá octenni 
naçam.e outra pera o príncipe 
íeufilbo/éqcó palanrasoeinuí 
catrUtojat Íentíméco Ibe oaua 
b ña muitotriílecõta d fuá viaje 
toeíconfottadatença z oas trí 
(les canias q o a y íFo moucram* 
£ncomendandolbcinuíto z tnã 
dandolbcpoifuabençã q tanto 
q Ibe a carca ocflem logo felenan 
tafíepo: rey :t outra carta pera 
todploeoo reino emquelbe m i 
daña quecomo a ptopío z verda 
dciro rcylbc ob;deccflcm»íkas 
quacs cartag o conde oe farão 
a que cile na eftruçam mandou 
quetodosobedecefTem z cópnf 
fem feus inandados ate tomare 
a teomigal/ocua Sintam oefa 
ría camareiro z guarda roupa 
oo príncipe qaotaltcpo la era a 
vííitarel reyXom as quacs Srt 
tai» oefaría logo partío/t coin 
ptefla veo ao pzincípc/ qcomo 
Angular/virtuofo tverdadeíro 
filbo/cõ muitas lagrimas z g r i 
des folluços as lro:t álfico muy 
ta triftejaoe todos os q p:efen 
tes era toe todo o reino «Can 
côpumêto oc inádado t5I rey feu 
pay :o pucípe foy alçado por reí 

I comfualolenídadeemfantarem 
nos alpendres oe fam fracífeo: 
aos 0e50ías oo mes d nouébto 
Oeniílt quatrocétos z fetéta tfe 
te ãnosítnãcôpoucas lagrima

fuas z oosquecom elle eram. 
Sendoprefientes o ouque oc bra 
gança z bo ¿barquee oc ¿bon 
temor feu yrmão/bo arcebífpo 
oe Xífboa/bo asífp.o &euo:a 
oom ©arcíã/bo bífpo oc Coím 
b:a/t obífpooeBífeu/bocon 
de de maílla real/o condcoe fac 
nella/bo condcoc ¿bom fanto/ 
z outros fenbores tpeflbas muí ; 
príncípaes*

.  ;  i  I. .] \ -  ;  . .  .  . i í ;  ..i
V'Ij'JJ 7 " . -j y. ¡

j£)e como el rey
oom afófo foy atbado t  tor ¡

„ nado a feus rcynos/ toa 
grande obbedfencía t  

4 muy Angular vir^ 
tude queopnn 
r ctpcfejXapí 

tuio.jcvfc
•N ,  I...........  ; i

« V I  I  b  a  »4 j  *+ «

Snto que foy fa 
bído queeliRey 
oom afonfo e* 
ra partido /  fe 
poce tanta oc* 
Agencia pellos 

f  rancefcs pera fe bufear/que na 
ficaram /  camínbos /  eftradas/ 
ncm atalbos por bonde muy ta 
gente nam foífe em fuabufcax 
aífí todos bos Ib ortuguefes có 
tanta tri Allaitante ooo::tanto 
oefemparo quanto bos t  verda 
dcírcscríadostvaflalostportl '



j^cm 3 câo fegundo. -f o y.
ctcelcnre ta mvírtuofo rey ocq 
titas mcrccstbõrrastínbãre 
ccbídas podia ter.Xodoscfpa* 
Ibados po: rodae partescõ cari 
to oefcjooe o acbarê pera code 
y:em z o feruire ate mo:cc/quá 
ta era aoefcofolaçamcc fuaeal 
mas. e  canta gente foy apos ele 
po:todolloôcamlnbo0/q ouue 
ram nona po: onde bia /  z t>abí 
a tous tías foy aebado po: bú 
fidalgo francês quecom muy to 
acatamemto boferuíot tcrcue 
ateeque bo© fenbo:es z fidal* 
gos po?tugucfescbcgaram ael 
le.ecom muytotrabalboo po 
deram tirar oc feu p:opcfiro: z 
po:cm como vírtuofo z ptadofo 
*cy Ibc ap:ouueocfa5er oque 
com canta© lagrima© xmuy pí 
adofas pallauras Ibe pediam/ 
que era towarfe a feu© rcyno© 
z nam nos ocí *ar f am perdidos 
tam trlftcsxoefemparadosem 
reynosx terras cftranb36 .£ ío  
goccm todo0 fc tomou /z  po: 
nam vir affUfroloonde partí* 
ra/foy a embarcar a búa angra 
to mar qebamã a ogatembúa 
grande carraca/raoutragcnte 
l  naos q pera y (To tínbâ p:cftcs 
xaíTi partió logo pera feue rey 
nos.e vindo no mar foy acón* 
fclbadotalgúas peflbas painel 
paesquefolTe tefcmbarcara al 
gúa tas cidade© que tinba em 
Ílfríca z nam em^o:tugual/ 
pc:q feu filbo po: ja fer rey nam

Jbeauu oc obedecer nem coníén 
tír que mãfiJjjTe nada.x el rey 
Ibe reípondeo.T&wuueíIè aoc* 
00 que canta merece me fyeíTt 
que folie eu gouernado xinan» 
dado pozmeu filbo. íaeoclrey 
tcraCaícaea onde/oubc que o 
pzíncípefenfiíboera (cuaucado 
po:rey/x ao outro oiafoy oe* 
fébarcar a 0cy:a0.¿5 no mefino 
oíaveobopancipe ter comcl.ej 
queaífi como íbe oeram a noua.* 
fem ma/s cfperar o:a nem pon * 
to partío/x veo com muitográ 
depzeíTa ateeacbegar ao pay :z 
cm no vendo con» grandísimo 
pajer/alcgría/x lagrímae/có 
muyto grande acatamento /  z 
os joelbo© em .erra Ibe beijou a 
tnão.Êcô pa*aura0pcp?inape 
el pmdente z vírtuofo z filbo el 
obedientecomo cra/rcnunciou 
logo oeft/nas mãos cel rey feu 
paybo cítolo oe rey que per feu 
in andadotinba tomado* &c que 
el rey z todos 00 quccom elle vi 
nbam ficaram muy contentes z 
muyalegres/poique antre cíes 
ouuealgúsqouuídauf 00 pací 
pe fa5er carnauba bódade:x clre i 
cõ muito contentamento tmuy 
taspallauras tamo:/z  rejões 
muy cuídcntes quepera y ífo ao 
filboalegou/quífcrax apertada 
mêcclbccomeccox rogou cjpo 
íspo: feu mandado era alçado 
po: reymã ocijta fe d o fer:x fica 
fe rey oe iíbomigii3l /q ”c dle

AO q



y  . 1 •

__ vUpida % feitos oel rey.
k contentara com ficar rey bos 
Slgarucs/tnos lugares balem 
yr acabar fua vida fajendogucr 
ra aos inficis por feruíçoôocos 
C o  principe pollo grande amo: 
z acat3mentoque Ibc tinba/ z 
por fuas muy to grandes virtu « 
des nunca 0 quis aceítanbíjen 
do que nunca ocos quífeíTe que 
em fua vídaouuclTc outro rey fc 
nam elle. C  apertando el rey to 
da via muito níffoí per muitas 
vejes/o púncípelbc pedio muy 
to por merccquetallbenáman 
daffeporquccm nenbúa tnancy 
ra oauía oefajer/aíndaqneníf 
folbcfoíTeoefobcdiête:íquefou 
beíTecerto que muito mais eftí * 
maua fer feu filbo/que fcr rey 6 
muitos rem oste maneira que 
logo ei rey bom Slfonfo ficou co 
mo oantes era : z bo p:í ncipe no 
mefmo oíafe tomou a cbamar 
p:íncípc:oc q foyoe todos em ef 
tremo muy louuado z foy gran 
dífltma vir rude.&os fenbozcs z 
fidalgos que com cl reyfeupay 
vínbam fe5 muita bonrra z gafa 
IbadortaíTt reccbeo todos bos 
mais com umytoamoiXoabi 

fe foram el rey telle aa cidade 
oe 2. ifboa/ onde com mui 

tospzajercstmulgrã 
des alegrias fo:áo 
recebidositaíTi 

foymuygrã 
dep:a5cr 

em to do orcino*

ÍBoqueopnnd
pepafToucm$tme(rfm com bo 
cardeal* Capítolo.jívííj

¿0 príncipe iiun 
ca foy contente 
bas coufas 00 
cardealbe^or 
tugalbô Jorge 
oacofta/nélbe 

parecia bem amuíta bonrra que 
elrcy feu pay Ibcfajía mays 00 
que era rejamícom que o carde 
alfemoftrauarífo/t fajíaalgíi 
as coufas mais (oito be que be* 
uta/ beque bo príncipe tínba bef 
pzajer porei rey Ibas confentír*
£  eltãdo el rey em almeírtm an s 
dando paireando nocampo/bo 
principe fe apartou com o carde 
al a cauallo/î foram paireando 
catnínbo be Santarém:* aa pon 
tcbalpiarçoyla/opzíncipcman 
dou ficar todos:î foo coin 0 car 
dealt bos moços ocltribeyza a 
diante afaftados pâiïou a ponte 
balpiarça.e foy reprehenden* 
do muy to bo Cardeal com pala 
urasafperas z feas eftranban* 
dolbebascoufasquefajiajîbo ; 
Cardeal oandolbe muytas bef 
culpas/o príncipe Ibas nature 
cebía z Ibe bife, ¿e ra  que be na 
dafenamabum cardeal tam 
malcnfinado/bcfagradcddo z



j^orn 3oào l'egundo»
; oe nua condí çam/mandallo ta 

mar po: quatroinoços oefpo* 
rastafogalloetnbum rio-roi*; 
jer que cabio z Te afogou poroe 
làitrc.eiftobtndofle cbegando 
ao iCejo/oeque bo cardeal ou 
uc tamanbo medo q verdadcy* 
ramentecuydouque bo princi * 
peboleuaua pera o mandar ma 
ter♦£= Dabi po: oíante fc emmen 
dou zbotemcotanto/quelogo 
Determinou fuá bída pera fto* 
ma îfcfoyrt laa contou a muy* 
taspcffoas que nunca tamgrl 
de medo ouuera/z  que aquella 
bora fe Derapo: morto*

« © £  como £ o
po vaa5 o torrão fc leuantou 

com a vila oe moura t do 
que o principe fobre y f ? 

fofcj. C a p ito l^

Cpoifdlrcy 
oomaffôfo 
fer vindooe 
françanoã 
no De fetéta 
z oito Dura 
do aínda as 

guerras oecaftella;2,opova3Dc 
caftelbraco a q cbamaul o to :ri 
fêdo alcaide mo: oa vila De mou 
ra fé caufa algún fe aleuatoncõ 
á Dita víllazfo:tale3apo:clrey

De caftela/cõtra el rey dõ a  fõfo
q o criara/^ cbamoufe conde oc
moura.e oepoispo: fer muito 
eitranbado oe feus parentes bo 
mes pzmcipaea z Icaes, q no rey 
no auíaitacõfclbado z requerí 
do Délies fe tomou aleuâtarpo:

I TfbortugalttdfiilioootitoloDe 
i coudcqemocuídamétetomarã: 

posé cô prometías Dclrey do afô 
fo.^e qoprincipeouuc muyto 
oefpra^er:?: nuca níflb côfentio; 
ates oifle a cl rcy feu pay q pois 
qría fa3ermerceaosqcõtracíle 
fe aleuãtauâ/q faria aoequebo 
muito bem feruíflem.e poique 
o principe fentío muyto bo Dito 
TLopo V43 fealeuantar affí fé cau 
fa z nã fiar (a oclle:po: efeufar d 
o poderfa3er outra ve5Dctermf 
nou De o mandar matar* m teue 
maneira q eftando oDíto&opo 
va5 c moura bércccofoTguarda 
do Dellcpo: cerros ca ualeíros q 
manbofamétela mãdou oí3cdo 
que bíam fugidos o mãdou ma 
tar/z  o matará no cápo indo cõ 
cies aacaça«e tãto q o prícípe/ 
ofoube acudíologoépcíTeatto 
da a corteapos clic/z  fegurou a 
villa îfo:tale3a z a entregou aa 
infanta Dona aè:catí5 fua fogra 
z mãy do Duque Dom Bioçuo 
cuja a villa t fartada era *&q 
o príncipe aífífe3por fe outros 
indíuídamente z fem caufanão 
leuanrarcm.eboscauallcyros 
que oafft mataram eram ffoam ,

ií)
i



SDtdaí fdtoe Qd rey.
palba/ /fcem palba/ 'pero p a  
Iba/ &zas pal ba yzmãosíí a< ui 
g d í ^togogil magro yunãos 
í  todos pzimos. S  00 quacs bo 
pzíndpe fe} boae mereces. •

j  0*--'O• iiû ît î’**ii*;- ou
* 0 • • .' i *  • / i  V ! 7

f&o que bo pzm
cipe f¿5 (obzebas terçarias,

. Capitollo.jcjc,

6poyeo'0pa 
iee feitas pozel 
icyooin&ffon 
ozel rey oc caí 

vela no fim ooã 
nooeiml í  qua 

trocctos í  oícêta poz aflícfcar af 
fétadonascupilaçôesdlaezopzt 
dpe eftandoein &cia cõapzincc 
faífiucafa/mandou entregar 
oínfanteoõ&fòfofcufilboaam 
fjutaoona &zeatí5 fuá fogra q 
íaeíUuaê moura pera o abi ter 
em terçaria.© qual infante foy 
grandemente acõpanbado 000 
pzmcipa ;0 fenbozes 00 rey no:í 
oefpccMo 00 pzíndpe feupay z 
oa pancefa fuá inày cómuytas 
lagrimaeí grádiflimafaudade 
foyleuadoí entregue aa fenbo 
rainfita fuá auoo.eiogooe.ca 

j ÍUlaveoaínfataoonaJfabdft 
Iba mayoz oel rey 00 tfcrnádo t  
oa ray nba 0011a $fabd:í cõella 
o uiLiire d finagotí curros mui

tosímbozes í  muy nobzccõpa < 
nbia.e antes oe entregaran a ! 
fenboza infanta* viera cmbayjca 
dozee aínfátaoona £>:eati5 alé 
000 q facedla eftauá.©s quacs 
cmbaíjtadozes apótaráoencuo 
tan as t grandes ouuidae zcõ 
díções pera oílatarcni a entrega 

i oainfawoonajfabelqfoynece 
furo y ze muitas ve3ts recados 
aopziucipeqcítauaem zaejaroo 
quequeria z mandaua qfcfi5cffc 
pozq todo ocafoocpédta íobze 
dle.eopzíncípeagaíladooc fu 
asîpoztunaçôes íoe logas :pa 
recédolbeq nam queriam cõpzir 

i o q era Determinado taílétado 
nas capítulaçõesoaspajeszpzc 
fumindoqyfto poderla víroou 
trcm./USandouaos embaijtado 
reo cous cfcríptoscõ ouas foos 
palauras elcr íptaeoe fuá mão : 
í  ein bumoejía pa 35 íí 00 ou* 
trogucrra.emãdouque no cõ 
felboondeoooebumreinoíoo 
outro cadaoia fciútauamifoíTé 
00 oitos eferíros perantetodos 
Dados aos oitos ébaíjcadozcezt 
q logo cm nome dos reis feue fe 
nbozes efcolbtfe bu odies qual 
quifdfcm.e quefetomaflembo 
oa guerra que oel(a feria maya 
contente poz fer búa guerrajquc 
oe paj que tantas guerras Ibe 
oauarquefcquifcífemoDapaj q 
Odia tambem lbepza5eria: fem 
mais emnouações oas que jaa 
eram concrodydaszí que pera



îBom joâo fegundo» rfoxíL
iflblogo troujtclíêt entregarte 
ainfance^squacs oouscícríp 
toe oo pzlticipc com fua tam cra 
ra oeter mínaçam /  teucram no 
confdbo tanto poder tauctorí* 
dadc/que cm oe cmbayjcadores 
todoe fcm maye ouuídasnem 
oe longas/ fc conformaram to- 
d o s/í acordaram a entrega oa 
fcnbora Jnfanta que logo entre 
garam*£ foy entregue aaínfan 
ta oona &:catí5 aos o^eoíae 
oomesoe Janeiro oe mil t  qua 
troccntoe z oyteta z bum ãnoe 
e. a infanta oona Jfabel foy fo* 
lenemente recebida:t ficaram el 
lato  JnfanteoomBfonfonae 
oítae treçaríae/tboe fcnbores 
z embay radores foram logo oef 
pedídoe.£ a infanta oona &:e 
atíjcomo foy entregueoa ínfan 
taoona Jíabcl/entregoubofe* 
nbo: oom Manoel feu filbo /  pc 
ra la andar em quanto nam fof 
íebo &uque oom Bíogocomo 
cra ordenado/porque ao tal té 
po eftauaoocnte.C bosfcobo- 
rce o receberam tleuaratn com 
muytabonrra.e bia com muy 
bonrrada cafat cõcerto/tmuí 
tos fidalgos borrados tudo o: 
denado pollo principe* • *:

C-©amo:teod
rey oõafonfortoecomoopjíil 
cipe foy alçado por reyXa.*#.

Bcpciõ  fcojnfã 
te ooni afronto 
aífi elhr em ter* 
karíae na villa d 
moura cm poder 

joa infanta oona 
£;eati5Íuaauoocomo oítobe. 
1teo principe tba prínccfa pollo 
grandiííuno bem queao Infante 
queriam po: fer t i ejccclcntecria 
turare nam teré outro ñlbo nê 
fiibatt polo grande reccoqueti 
nbam a fuá fa udepo: a villa oe 
moura fer muy to ooencta nos 
verãos/ficaram cm fccfa pera 
Dabi cadaoia faberein nouas oo 
filbo qemeftremo muito amauã 
enomtfmoánod mil z quatro 
centos z oitenta z bú no mes ba 
gofio/veo recado ao príncipe q 
el rey feu payefiaua na villa oe 
Síntra muito ooente oe febres: 
z tantoquclbcoerãa noua par 
tio logo a grande prefla z o foy 
ver* eaucndomuy to poucos 
oías que d rcy cra ooente/fora 
as febres tam ríjas/que quãdo 
o príncipe cbegou adie o aebou 
ja oe maneíra/que todos os fifi 
cos oefcõftaua oe fua faude. rbey 
jou a mão ad rey feu pay cõ muí 
toacataméto.e d rey foy muy 
ledo com a vinda tvíftaooprín 
cípepozq etodasíuas fortunas 
clleíoo foy íempre bo principal 
conforto z remedio oellas :z bo 
que el rcy cm todollos tempos 
lobre todos maysefiimou « e

jèisT



t \ «? ,#i>£)ida afeitos od rep»
i naqudíetempo que era be tama 

ij^neccffitóc/tanta triftc53/  
fcDcfconfofôçflm/ficou muy con 
&!ftiofoiit¿U&£ o principe CQ 
mo prudente z muy vírtuofo fi 
Ibq/tancoqucoosfificoa foube 
que a vida ¿ I  rey leu paynamtí 
nbi remedio algú/lboquísbuf 
car pera útuâçain&efua alma: 
tlbclembrou logo cópalaurag 
t>e tnuytp ampî a tifoso /  com 
grandepíudcda z fegurança as 
trufas qucityc.parecerá ncccfla 
rúe pera oefearrego t>c fui con 
cWnciázbcm oefua a im a ra s 
.qtiacsefrcyíomou oeíiecógrá 
de amo? t muita paciencia/tan 

4 o muy tasgro^as ax>rcs poro 
jiprar oe tatitos ptrigos como 
:tí»j?a liuruttoo odicar morrer 
i  feus reinas.’ sttidba caCí z fuá 
:cama com conixcímento te fuá , 
looztc/t(TDüfojmando(ïecôfr«a ; 
^PiKadc^otjrqiic maie foífc 
feruído:fe5 logo tudo'c qnr cuín 
píUícom fea teftamentofeyío z 

i muytobemordeuado /  cotifdTa 
doícomungadotvngidocómuí 
ta oeuaçam í  arrependimento 

! ocfcuSpecadosrccmocatoUcoT 
vírtuoíorey^pcraritcoprinclpe 

: feufilbo Den aalma aocos:z íc ft 
non. oaoíca vila tífmtra na meí 
ma cafa z hrgdraõdc u aceo : a oa 

I yitpsoitoaiasoagoftooottito 
i ônoocmíltquatrocctceíloirt 

tez búrcm bidade ocqnaroua % , 
i noue annos ooBquaea-tcyncti 1

oa quarenta z tres/foy oprín* 
cípcpor fuá morte muy anotado 
z affi todos 06 q pacientes era 
ttodoorcínoiporqucd rey era 
muyto bé quiflot muy amado 
te todos/f oy logo bo corpo ocl 
rcycom muita foleiiidadct mui 
to grandetriflejaleuadoaotno 
eílciro tabatalbu : z lepultado 
na cafa oocapttoUo ondeamda 
agora 135. v: /  .1
Cïteo principe vellido todo te 
burel como entam era colluinc : 
fe encerrou tres oías ccm tâtas 
lagrimas t  tanta tr illeja : quan 
to bum tá Angular ftibo por bú 
ramvircuofo pay podía ter, £  
no oerradeyrootaoo tito mes 
©agoíto vellido te vcftídu ras 
ttacs com o cetro na máo:? to» 
das aeccrimcnías aaiftumada* 
foy pollos fcnbores ínobrcsoo 
rey no que fe abl entam acerta* 
rain/ aleuátado por rey namef 
ma villatc síntranojoguota 
pella cm ydade te vinte z fcys 
annos z quatro wefee.C loguo 
có granee íóienídade foy cm to 
dos ftus remos leuátado tobe 
decido por rey .C  pello grande 
fcndmmtú que rodos fouberâo 
queclrcy tinba polla mor te ocl 
rey feu pay.*Ttábépclonoíocin 
todos fer muy gerabpor quá a» 
ma do z bcin qui fio era : foram 
Órotio oremo feytoe muitográ 
des prantos cô grandes cernuo 
tri-a tc tr iftc3a:i toda ba geure



om 3oáo fegundo, o»y iC
vellida oe burel:almafcga:luco 
tvâío* £  per mandado oelr ey 
foilfcítos cm todolos mocllcy 
ros x y grcfas grandes: x oeuo* 
tas cjccquíasjcm quemuyocuo 
tamcntecncomcndauâ fu a alma 
a.Oços.C oel rey oom affonfo 
que üncta glotía aja nam fica* 
rão mais filbos que d rey oom 
3foam: ta  infanta oonajoana 
matevelba queclrey:que foltcí 
rafem cafar com vídarobtastf 
muy vírtuofa xcatólica p:ínce 
ía íe finou nomocfleirooe^eíu 
©auctro oabí amuítes oías cm 
bidade oetriura t fcís Inostno 
anno oe mil x coatrcccntos tno 
ucncacomoao oíante fe Dira» 
jz-asiiu w ú *íU¡%y¿ zb: •■>>

€ B o  laimcnto
ocliíuyooni ÛfopÎçïx boa* 

tras coufas que d rey lo 
go fcj necelíarías cm 

taltêpoXap.jtjcíj.
trry/i.u '.

l^crcucoelrcylo 
go a todolos grã 
dest perlados z 
fidaígospjíncípa 
cs oc todos feus 
remostos mau 

douapcrccbcrpcrao feymcnto 
oei rey Jeu pay .(Que logo muito 
bonrradamentc com muito grã 
descomprime,! ps i  imjtae oef

pefas x grandeperfcíçãdbcmâ 
dou Í43cr nomcfmo moefÍey?o 
oabataiba no fimoomesoe fe< 
tembwaq drcyfoy cm pctfoaa 
çompanbadooc todolos gran* 
des x nob:cs oe feus reinos x oe 
outra muyca gent: bonrrada : 
bo qual faymcnto fc3 muito per 
fcítamentctcom grande fentí* 
mento nooítomocílcíre.
C  Ç  canto que el rey veo oo fay 
mento/mandou recado a todol 
las cidades x villas notaucistt 
aíTí aos alcaides motes que no 
mes oe ffiouciiibzq íeguínte fof 
fem todos na cidade ©euotape 
m ottes queabí aula oefa 3er :t  
aTi pera oarem obediencias x 
menajes.
C e rccolbco Ioguopera fi com 
muy to amo: í  guafalbado todo 
los officúes oa cafa ocl rey ícu 
pay/t afli 00 motadotes x muy 
tos Oosofficiacs tomou pera fi 
cornos mefmosoffiçíoó: ta  ou 
tros oeu fatiffaçces oeque fo:ã 

,bcm contetes.e ft̂ o atras muy 
to grandes merccs com muitas 
píUuras oc confeso x ocmuy * 
ta efperança:cem quetedes fica 
rammuy coufoitadóst (atíífcy 
tos oellcrquc pera perda oc tam 
bomfeobotfoy graitttyfíimo re* 
mtdío/tã vírtuofo x verdadey* 
Toemparo como todos em d rey 

^cbaram.enasçpufvS oofefta 
mento toefearrego oa alma pl 
rey íen p#y/o fcjtaiji virtupô*



^ Dtda % feitos oel r ey.
mente com tantabondade/ccm 
tanto cuidado % seligenda em 
tãtápcrfeíçã ocüpziofê ficar cou 
fa alguapozfajenqmaisnâfije 
rapo:fua,pp:ia vida tfaluaçâ 
se faa aimait po: y fto foyseto 
dos ein eftremo muy louuado.

Ibe fiîerafajer o q u i seuia fol 
gãdo muyrocôclle,eercfim rô 
peo o aluara tende a muno perd 
ra/qmayo:merccclbefa3ia cm 
o nam caftigar/so qlbe fejera 
fe Ibe côpnra o aluara z po:ése 
pois fêpzc Ibe fc} bonra tmer ce.

v*2)oqueelrey
fcj fobzc bum aluara que tinba 
paiïado a iBuno perdra, ca.jcjcii j

Ærcyem fendo pilnd 
penotéposefuamod 
dade folgou muito cô 

l¿z§=*áijiRuno perdra fidalgo 
se fuá cafa borné galante coztefa 
t  muito bõtrouado::t fendo af 
fi pzfuado pedio ao pdncipeque 
Ibe fijefle merce sbú aluara em 
q Ibepzometcflc se ofajercôde 
tanto quefoiïe rey.C pot o p:iu 
dpe fer moço xlbc qrer grande 
bem/lbe scuo aluara feito avo 
radescfíuuol&írcíraíeo nin 
gué faberjoql teuemuitos anos 
é fegredo fé silfo sar parte a pef 
foa algúaméíébzar maisaopû 
cipe.e sepoy s q foy alçado po: 
rcy:ïRunopereira coin boalua 
rana inlolbe veo requerer que 
Ibocõpzllfe.e elrcy quando vio 
z Ico o aluara q nuca mais ibe lé 
bzara ficou enleado : t  tomou o 
x sííTelbeqdle Ibe rcfpondería. 
e  teue logo fob:í ITo confelbo/fc 
eracaío dcaílígopoíscm moço

JBe como el rey
mandou fa5cr o caftello sa dda 
de selaíozgena mína.ca.jtjcUíj

¿fc vida sel rey som 
MfõCo ledo ainda d 
reyp:íncípc:tínbaja 
agouernançasoelu 

garcssaléemafríeait aíTí as re 
das x tratossa mina x todo gui 
neeq enta rédil poucoit ostra 
3ía a cfTc tépoarrédadosferná 
gomc3 sa mina cidadão oclUjc 
boaq ndles ganbou muito sí* 
nbeíro.e tanto q el rey reynou 
como muito ptudentct muy af 
tuciofo/ciidadomuytas vejes 
ográdepzoueítoqa elletafeus 
reinos t  naturaes recrecía fe na 
qlla partcsa mina podeífe fajer 
x ter búa foztalcja ondeaífentaf 
fetrato com multas x boas mer 
cadarías pera com ellasfeauer 
muítoouro como tínbapo: ver 
dadeíracnfojmaçâqalí fcvinba 
refgatant fj aíTentandoíTcotra 
ta t  vido a eftes rdnos ouro ferf 
amuitoferuiçot acrecétaméto



g>otn 3oáo legundo* <fo,ruU
Oe fuabonrrateftado:tpzíncí* 
palmcnrepozba fceoc noflb fe« 
nboz 5cfu Cbziftoíernaqucilas 
partes fabídacomofoy .©eter* 
minou combosoofcuconfelbo 
ocfajercomo 65 a a cidade ò fã 
3a:gcna ákinaoeque tâtopzo 
Ucíro a eft;s reinos rccrecco. (I 
duendo muitos que o tozuauão 

: poz o juerem poz eoufa impofït 
ucl pollas grandes ooenças oa 
terra/? a longuraoocammbo/ 
x ínrcrceja/T pouca verdade/1: 
confiâça oos negros/ x outros 

; inuytoeínconueníentcs que pe 
ra yflo Ibe ícmbzauam /  toda
via oererinínou oc 0 fajer*^ 0 
pametro bomem que pera y : Ia 
fe oferecco/foy fer nam JLourê 
ço feu efrriuam oa fyenda/que 
oefpoie fjy fey toz oas cafas oa 
SJndía ?oa mina borné muy bot 
radoa que oel rey muitoagra* 

' dcceo x ibe f¿5 fempzc muica bot 
; mmuicasmcrccf.efrolbeope 

ra yflb ©iogoo^ambuja caua 
Icirooc toa cafa/que oepoisfoy 

! 00 confelbo:? tomou a cídadcò 
çafim aos mouros tfoyoellaca 
pitâo/ bomem oe muy tobom fa 

i ber x effbtçado cozaçam/oe cô 
; fiança n  bondade/ x outras bo 

as calidadc3 :?com codalas cotí 
í fas neccíTaríae cm muy to grade 

abaftança/omandou com feys 
ccntos bornés a fa3cr aoíta fot* 
tale5a/oscéro odies pedreiros 

I tcarpínteíros^Tosquínbctos

bornés oarmar/emquCentrauã 
muitas peíToasbonrradascria 
dos oel reydculdo logo oeca to 
daba pedraria x madeira latira* 
d a.£ pozqueem todo ornar ou 
cednonamba nauíos latinos íc 
nani ascarauelasoe ífboztugal 
t  ooalgarue*£lrCypo*mngué 
oufar Oír a aquellas partes/ fej 
Crer a todos que oa ifeinanam 
podiam roznar na jíos redõdos 
pozeafo oaé cozrentcs. £  pera 
iíTotoda apedra/cal/telba^ma 
deíra/pzegadura ferramétast 
mantimenros/mãdou tudo cm 
bureas velbaspcra Ia fcocffa5e 
rem/toí3erem quepo: cafo oas 
grandescozrcntcs nam poderá 
roznar:? aíTi fc ¿3  com muito fc 
gredot grandes juramentos:? 
o oqueram todos poz tá certo/ 
que cm vida oel rey fempzc pare 
ceo quenauios redondos nápo 
d ílv ír  oclajtcôyílotcuefcpze 
a mina muy guardada « £  com 
citas bureas que oíante fozam x 
com muitas x muy boas caraue 
Ias partio &iogo oa3ábuja cõ 
fua armada oacídadeoc&íjtboa 
befpozaoe fanera iu  5(4 003c oi 
asoo mesoe ̂ em bzo 00 oito 
ãno oe mil x quatrocentos x oy 
tenta ?bum .£ aos oe3anou«oí 
as oe janeiro 00 anno oemíll? 
quatrocentos x oitenta ?oous: 
foy bo pzímcíro oía em que fay 0 
em terras oabí a oous oías co*

¡ meçouafoztalcja no lugar on*



de ota cíUa/com muito faber z 
refguardo/t muitas oadiuaea 
os sa cerra tudo como bomem 
ptndête tmuito bô caualcir o ,e 
dpoie oetudo fcitocomocupria 
toinoua gente nccc Faria pera a 
guardaoa fotta^a z pera otra 
to:? a outra mandou logo pera 
bo reino com recado oo que fica 
ua feito/oe qelrey recebeomui 
tocontenrainento:?eUc ficou la 
potçapitâ onde cftcueooue an 
no9?fetcmcfee condeveo rico 
z muy bonrrado:? fem o de rcq 
rer/ cl rey Ibe fc5 emcbegando 
muy ta mcrcez acrecentamcnto 
z tanta bonrra/quanto porta 
bomferuiçolbc merecia»

v  . ¡ ¿ t • t K ¿ • » 3 • » i . * ; v t

î£)39 cotteé que
el rey fej na cidadc ̂ euota/

< ondelbcocramobedien» 
ciae?mcnajeêe» ca* 

pftolio»jcjcv»

Cpoieoefera* 
cabadoo fatiné 
to oel rcy ooni 
afonfocomo/a 
fica cito/d  rcy 
comaraynbat 

o principe fe vco aa cidadc ©cuo 
ra,£nomeeoenouemb:ooefte
anno ce mil tqua troccntoe z of 
tenta z bum/ fo:am iuntoe na ci

dade todoloe grandee fenbotee i 
z peffoae principare z alcaide® 
motee;? aflïtodoleeptecurado 
rceoaecidadee z villae notout 
70 pera cottee que feabi auiam 
oc fajer»H0 quaes fefcjcram em 
buafalagrandeooepaçoe/con 
muy to grandcfolenidade/otdé 
z regimento conunuyto ricoe 
conccrtoe/tudo em muito gran 
de perfeiçam«£l rey em alto cU 
trado z fua cadeira real cô cor 
felocbtocado:? ellevcftidooeo 
paroçagantc oetellaoourofot 
rada oe ricae inartae como cep* 
tro na mâo,£oe fenbotee ?o f 
ficiaee motee? oeooconfelbo z 
aííí todoe boeptccuradoteeoo 
reino aíTentadoeem feus a fíen* 
toe otdenadoefegundo fnaeptc 
cedcncíae«eoepoíeoe tudo pof 
tocmotdé?a cafacm grade file 
cio:ooouto: sa afeo fernade3oe 
luccna¿báceIeroacafatociucífc$ 
cm alta V05 búa areguamuy be 
feita ?bem confotmeaocafo» £5  
acabadaoom Fernando cuque 
t>c ^ètagança ?  ce tëuimarâ * 
eefeleuantou? fefoy ael iney/ 
z poílo em íoclboe oíante oel 
te potfitpcUoouqucoom &ío 
goyrmáooaraynbaque aotal 
tempo andaua em Caftelia polo 
contrato cae terçaríae/ceu acl 
rey fua obediencia:? poUoe feue 
caftcioe ?  oecocuq/naemáod 
ocl rey Ibe fc$ pot todoe menafé 
e  o fenbot com aluaro y tinao j



¿ B o m  3 c á o  f e c u n d o .  « jf  ♦

t*o Buque como p2ocurado:t*o I 
marque© oc Concerno: z voco 
deoctfaramfeueynnâo©:? em 
nome ó todolo© feubote© oo rei 
no:? po: fi oeu també na© mão© 
o rl rey obediencia z menaient: % 
apo© elle a oeu bum p:ecurado: 
oa cidade oe Ufboapottodalla© 
cidade©:? outro oefátarempo: 
todalla© víl(ae:o q aíTi fe fej po: 
ab:euiar/po:quc fetodo© ouuc 
ramoírperfifaa coufa t> faftío 
t grande vagar.e acabado a ifi 
tudo eírey com grande citado re 
©V? todo© leu© ofíictae© oíante 
Oellc/? muyto© rey© oarma© t  
po:teíro© oe maça< z o© fenbo* 
re© ?  nob:c© que oacompanba* 
uam fe rccolbcoafua© cantara©*

j©e como fe co ♦
incçou ?onue principio oca 

lo oo ©uque oe &ia> 
gançaXapít*]cjcvj.

Snteoe fe fidere 
cita© menaje©/el 
rcfcontoouquc 
oe&;agança?fe 
u© ymtao© z ou 
troefeffcnestpef 

foasoo confclbo/piatícoumuí 
ta© veje© na© palaura© quenas 
menajésauiam oeoi3er:cmquc 

k ouucmuíta©perfiae/oefgofto©

oefeontentamentos/po: Ibe pa 
recerafpcra fomtaa cqucclrey 
quería que fe fi3eflein/Pendo aql 
la p:opíacmqueo:afe f©3c:po: 
que ateeentamnain acbauárr 
gíinentoalgum po: ondefcñ3cr 
iem ccouía oemuíto grande oef 
cuido oo©reí© paí)adc©).£ po: 
que oabí em oíante oaueffc fo:* 
ma ? regí meto po: onde fe toda© 
fc5efle/clrcy inldou fajer bu li 
uro muyto be o:dcnado qícp:e 
andou cm fuá guarda roupa:cin 
q totola© menajesque todoío© 
aicaydce moicdoabicm otante 
fejcflem foflemnelle eferípta©/ 
nomeando olugar/oía?me© z 
únno/z com o© alcaide© z tefte* 
tnunba© nellcaífinado©:?o:dcv 
nou que ícoeiíciu nefta maneira* 
e l rey alícntado z o alca?de cm 
joclboeoíantetcílecôa© mao© 
ambas junta© metida© antre a© 
mão© oclrcy/cfteuefe alfil ate fe 
acabarem, baspalauraeoa ame 
najembasquae© famefta©*

ü ntaney:a em q
fe a©menaje©oam.Capí*]tjcvíj.

&Q tato© oía© 
octal me© z tal 
anno na cidade 
ou villa tal:na© 
caía© tae© onde 
elrey noíToiñc; |



poufa/foam lhe fi^pidtotme* 
najem pollo calMosfoitdh^a 
tal na foíina quc-fefrgue.210 qua 
es palaurasba«deer alto o ef* 
críuam oa poiidadeou bófccre 
tarto., dbu?toaltomu?to qtce* 
lente t  muito podcrofomcuver 
dadciroT natural re? ííenboi* 
C u  foã voe faço p:e?to x mena 
jan pollo voflb caftello x fo:ta 
lc5ata(:oe que me ota nouamen 
te encarregais x Oats carrego:q 
atenbat guarde poi vos :t vos 
acolbere? no alto x no baíico oel 
la:ocnoíte toeoía aquacfquer 
bozas x tempos que Jefarbtra# 
do x pajado com poucos x com 
inultos viudo em voflb líurcpo 
dcr.’í  ocllc faref guerra x man 
tere? tregoa x P35 fegundo me 
per vos lenbo: fo: mandado : t 
bonam entregare? a algúapefi 
foa oe q u alquer cllado:grao:ot* 
nídadetou pzemíncncía que fera: 
íenam a vos meu ícnbo: ou avof 
fo ccrto rccadoJtogofem oelon 
garartcmcm cautcilara todo tcm 
po que qualquer peiïoa me oer 
voíTicirtaaíTmadapo: vos :x 
afielada com vofib fclló :ou fine* 
te ocvoffas armas /  poique me 
ti raes elle oíto pie?to tincna* 
jem.e fe acontecer que cu nocaf 
tello ajaoc oc?jtar algúapeflba 
po: alcaydc x guarda odie:cu 
ibe tomare? elle oíto p:eíto tme 
najern na oita foima x mane? « 
ratcom bas craufulas x condl

çoes x obilgações ndlcconteu 
das.e cupoi?íTonamficare?d 
fobiígado odie oíto p:eito x me 
najó-toas obiígaçôcst coufas 
que fcndlecoutem : masantes 
me obligo que o oíto alcaide ou 
peflbaq aífi leíjtahtenbajt máte 
nba:cump:a:t guarde todas ef 
tas coufas x cadabúa odas mtei 
ramentc.C eu fobicoítofoamfa 
ço picltotmenajemem as mãos 
oe vofla alteja que oemi ba rece 
be búa ouas x tres vc3es fegun 
do voflb culluinc odies voflbs 
re?nos ♦ £  vos piometo x me 
obligo que tcnba/1 mantenba/ 
guarde/1 cumpza inteiramente 
cfle oito pie? to x menajem x to 
dalascraufulas:cõdíções:?ob:i 
gaçôcs:? todas as coufas tcada 
búa oellasem ella conteudasjfé 
arte:cautdia:fraude:engano:né 
míngoaméto:? poi firmc5aodo 
affine? aquijtelleinunbasifoáo: 
tfoáo.e eufoáoefcriuáoapoií 

i da de q ella menaje po: má dado 
! oooítofñoife3efcreuer:tdlíuc 

ao tomar odia x també alfine?* 
C f?o  ouq x íeus ?zmáos x afli 
outros fenboiesouucram então 
bafoima oeíla menajem po: af 
pera x perjudicial a fuas bonr» 
ras.eboóuqucfe3logo peros 
requerimentos Tpzotcllo xpc* 
diooíflb eftoimcntosrqucem ca 
fo que entam allí ba fi3eífecra 
quafi foiçado:mas quepiotcf 
taua oepof s oc bufar bas fuas

y *  S)ída x feites oel rer»



jpotn 3oão fegundo, ^o.ypj.
ooações/efcrípturas/t p:euíle 
gios:t el ref oouuír íob:c y fío 
comfuajuftíça tlbaguardar:t 
cuamobzígara mais oo que cs 
reis paíTados feus anteccflbzes 
obzigaram a elle % a feu pay z 
auoos*
C  £  bo ouque po: ver fe pode 
ría remediar fito que muito feu 
tía/mâdou logo obacbarel 3Joã 
2lfonfovcado:oe fua fajeodaa 
B illa  ví çofat oculbeacbaueoe 
bum cofre cm quetinba fuas oo 
açõest cfcrípturas % todo© 00 
papee© oe feu fegredo/t mádou 
ibe quebo abalíce antre todos 
buícaflfetodasasque Ibe parece 
fem que pera eíte cafo Ibecompú 
am*e bobacbarelpozoefcuída 
ou negligencia ou outras ocupa 
ções /ou po: inííter ío oe oeos/ 
mandou buícar 00 oitos papéis 
po: bum feu filbo moço oeque el 
le.muíto fta ua«e qual filbo buí 
cando 0 oito cofre/cbegou po; 
acerto a elle &opo oe # igueredo 
eferiuam oa fajenda 00 ouque/ 
bomem oemuíta confiança:bo 
qual a requerimento 00 moço 0 
ajudou a bufear todasas cfcrlp 
turas z papees que no cofre efta 
uain/maiscomteuçamoofcruí 
çooo ouque que 00 que ao oían 
te fe reguío .£  andando aífi'cm 
bufea 000 Ditos papees /  topou 
com algõas cartas z cltruçoes 
oe Caitclla tpera 00 reis oe Caf 
teila/ocllas p:op:ías z outras

ementas cozregídastemnenda ! 
das oa letra 00 mefmo ^uque« | 
Ccomoasalfivíoefcondídamê ! 
te 00 moço bas tomou codas z 
meteo na manga/tfefof acafa 
z fecrctainentc vio todas, £  ví 
do que eram contraboeítado/ ? 
bonrra tferuíço orlref/octer 
minou oclcgo Ibe y : tudo tnof* ¡ 
trar:z fem oeten ça algúa partio 
oe B illa  víçofaelcondídamente 
z veo a £uo:a:t íccretamente fa 
loucom clref cõ muito refguar 
dozcompalaurasoe muito bõ 
bomem z leal vaflallo moftrou 
tudo a elref.Sffirmandolbet 
jurando que bo nam fa5ía poz 
odio ooouque/pozquctínbare 
5am oe oamar z feruir mem me 
nos po: efperar d fua alceja po: 
ífo m cr ccs : m as q era feu vaífalo 
% temia aoeos treccaua boque 
oallí fe podia feguínt ba conta 
q a ocos oaría podendo‘a talbar 
a tanto mal z nam no f45cr* £ l  
ref oepoísoetudomuf to bem 
ver tibe oaroííTobos agradecí 
mentosqueoeuta: ficou trifte z 
muf cuídofo.e mandou logo a 
antamoetf aria feu camarefzo 
oe que muito confiàua z a quem 
Oefcubzíafcus fegredosrque cõ 
amafo:p:eíTaquc podefic trela 
daiíe todos aquellcs papees bo 
quclogofc5«e elrcf tomou os 
pzopíos ao oito 2lopo oe figue» 
rcdoîpera oetomaraocofreoõ 
de 09 tírara:po:que ainda 0 mo



ÍDída? feitos oel rey.~~
, çotíntbamuytoque bufeant fe 

pcrventuramaysacbaflequco 
ttariàdfuaalc^a:* iuminígoâ 
do nem íè aebando coufa menos 
no cofrenom aucru que fofpcy 
rar.asquaescoufasoaHdoJ cl 
rey mtíytoéuydado 'tpayrã as 
oílftimrton oc maneíra/que nun 
co-peíToaaiguacntédeo nadancl 
Itz cudoguardoü'Cinfi.e po:r 
oallí põ: ounrccõmopmdcntc 
começo» «entender z olbar po: 
ímiycaeeou fae/í andar fob:ea 
uifo ooOnquc-r ter oelc muitas 
fõfpcyrasí ma vontade fem L a  
nunc^oaracotcndcr*

i
;r>

qpc el. rcy nas co:tcs o:denou z 
quia fa$cr* capítôlo.jtjcvuL

¡midas cortesa 
rcqrímcntooof 
pouos-r pervõ 
tade oel rcy /  q 
cõ muito cuyda 

j 1o tudo refría: 
oíúc latanufuust boas coufas 
anere as quae0 clrey ordenou 00 
cõtadores roficíacsoas terças 
z refiidos/capcllas/t efpjitaes/ 
z o :fio s/t 00 repartió nas co 
marcas como ainda agota eítain 
è  rinóu osa juntados que cm 
eadaccmarca 00 reino eram pof

tos po: clrey feu pay rpefloas ptí 
cipacs z oe tírelos q punbã po: 
fiouiiidoresqouuiãcomocorre 
gedo:es«3fto a rcqrímentòoos 
pouosit pottbcafTi parecer fer 
uiço ococos z Teu* £  a,Ti ocrer* 
minou queas coitfir inações que 
auia oe confirmar nam Miem ge 
raes como bosreis feus«nrccef 
íotes coftumauam : mas que to * 
daüspeflòasoe qualquer efta* 
do teondiçam quefofícm :aflt 
ecdcfufticoscomo feculares :z 
todollos moefteiros z ygrejas 
oc feus reynos:ttodalas cida
des; dia jílugarcsioabíacerto 
tempo vtcíTcm ofrecer aos oficia 
es ocpncadospcra fuae confir
mações todallas 00a ções: gra* 
çasrptiuilcgios quereiieflcnipe 
ra Ibcconfirmar as que rejam z 
luftiça Ibc pareceflcitnão nocõ 
pnndo que oabí cm oíante per- 
defíern a graça octodo.C a ptín 
cipal caufapotquc elrcy íltoaíTí 
friidou/ foy po: ver as ooaçôcs 
ítodaeas maíscoufasoosgrá 
dest fenboKs fidalgos z caua 
leiros oc feus rcínosrpo: Ibefcr 
oito queem fuas terras z fcnbo 
riosvfauamocmayores jurdi- 
ções apoderes 00 que fuas 00a 
çõcs/graças/íprcuílegiosfecf 
tcndíam.t affi pera fc nam cõfir 
marcmgcraimcntemuytaecon 
faequcbosreys paíTados ocrã 
principalmente cl rey oom Zlfõ 
fo feu payrquc quaft conítrangí*



¿Dom 3oáo fegundo. õjcmj.
do em tempos 6 muita neccíTida 
dc guerras z afronta* ou totgou 
m uytasqueoeocrcím^ã an 
tes ícoeuiamrcuogar/q confcn 
tir nê confirmar. £  aífi pera mã 
dar renouar em noua letra:p:euí 
legios z liberdades tã antiguos 
que íenã podiam bem 1er*

»9*  iĵ ída odrey
a monte mot o nouo/z oo que a» 
queceo ao marquesoa oita villa 
no recebimento oel rey: z oas pa 
lauras q ouue cô bo arcebifpo oe 
aàiaga. Capitolo.jrô,

p o iq u e nacida* 
deduota comera 
ráamotreroepcf 
:e:elreycõfuacoz 
cenojancírofegut 
re d quatrocétos 

z oitenta z ooue fe foy a ákontc 
mo: bonouopera abi acabar oe 
dfpacbarascoufaspartícularcs 
oas co:tcs:t aííi ozdenar outras 
que perabem oefcusrcíuostef 
tadocumptíam. cantes oêtrar 
na oíravílla bindo com grande 
Ooo z todos vertidos ocburel z 
almafega/bo marques oe ¿Jbon 
temoo: bo veo receberão camí 
nbo com bum argao tpclotcoal 
mafega/toebay xo bú gibáo oe 
btocado queparccía/í vínba em

bú gínetearrayado com bús co: 
does z topeteíra cramcfisíquerê 
do oar a entender a elrey q tinba 
muito ptajer z contcntamêto dl 
le reinar Tinuyalegrelbebeijou 
amão.Clreyficoumuy cfpanta 
dooetamanba ocfoneftídade/T 
ouue oiffo muito dfptajeritpo: 
q as coufasmal feitas namoey* 
jcauapaflar fein reptenfam ou ca 
íligonnandou logo 013er ao mar 
ques quefelbelembtaua a elle/ 
quebojftcy potquem t ^ ía t a l 
ooo/bofe5era marques tlbeoc 
ra 2Jfeontemoo:/rlbefi3cra fem 
p:e muita bonrra z muy tas mer 
ces. Moquai recado bo marques 
ficou enuergonbado z eícandalí 
5adooelrcy.C logo na villa pot 
oarem aoomjoâogaluamarcc 
bifpooebiagaoapoufentadaria 
búas cafas oe bû criado 00 mar 
ques qucellequiferacfcufartna 
pode/cííTeaoarcebifpo publica 
mete palauras feas t injuriofas 
oeque boarcebíípo innito fentí 
do z ynjuríado foy loguo fajer 
queyjtumeael rey/quemoftrou 
receber potiíTo muí to oefeonten 
tamcntoíTpotferno começo oe 
feu reynadotemfuacoitet a n* 
trepeífoastamptíncípaes/fédo 
verdadeíramentcenfoimado 00 
cafo cítcuelogo fobteíífo cópeffo 
as 00 coíclbo z leterados todos 
fefofpcita:? fe maísoílaçãman 
dou ao marques que logo naque 
lie oía fe fayfle oa oita villa oe

C



jQtdaz feitos Del rey.
Potite moz/z ©enero cm cinco 
ou s fe paifaflcalcm t>o Xeio on 
deeftaría ateefua mercc.etau 
to q o recado foy oadoaomar 
quesque ja no cállelo onde pou 
fatu cftaua comopzeío/fcfabío 
logo z em tudo compzío o man* 
dado oelrey moftrandofleoilTo 
muyto agrauado/oefeontentez 
x injuriado.^ oentro nos cín* 
cooías fe foyaCaltcllobzanco 
onde algus oías cfteuc.

©siguas coufae
que o marques logo fc5 contra 
leruiço oelrey. Capitote*#*

3 marqseíhm 
ioécaftcio bzá 
corlogocóoodi 
ozmavótadeq 
a el reyfécaufa

_____ I  tinba/fe5 capí*
totes muy faltos z oefoneftos 
oa vídadlrey/quetocaua muy 
to aa fuá bonrra z cflado real : z 
osmandoulogopozbumSfon 
fo V45 fen fecrerarío a el rey z aa 
raynba oecafteüa/que enram 
cftauam cm Medina oel campo
08  quaes capirotes po: fuá oe 
foneftidade el rey z ba raynba 
nam receberam como bo dkar 
ques oefejaua/nem oeramcrc* 
dito ao mcflageiro.e bo ¿bar

ques tomou afajer outros capí 
tolos /  que oepoys cnuíou a el 
rey zaa raynba ocCaltellapo: 
^eroSufartebomemoeque o 
marques muyto cófiaua.Gan 
tes oe i^ero fufarte partir:bo 
marques poz&opooagamaca 
ualeyzooe fuá cafa mádoumof 
trar tudoaoouqueoe dragan 
ça feuyzmáoqueeftauacmníl 
laviçofa.efegundofeouuepo: . 
certo ao cuque pcfou muy to oc 
bos ver/z Ibo mandou repten 
der zcftranbar inuíto como cou 
íaoomem apaíjconadozoc pou 
co ftfoX com tudo pollo oegre 
do oo marques fer alíi fupíto x 
apzeflado/ za feu parecer regu 
rofo/o ouquerccebco tanta paí 
jcáqucibtacrecentoua maavó 
tade queaelrey tínba parecen* 
dolbequco fa5ia pozabatímen 
tofeu zoo marques feu yzmáo

© e como el rey
a requerimentooos pouos 02* 
denou nefias coztesoe mandar 
cozrcgedozesaas terras oos fe 
nbozeszoqucfobze yfo paífon 
com oouqucXapitolo«jcjcjcj#

gozque polas 
g u e r r a s  p a íT a *  
d a s z n e c c í f id a *  
d e s  e in q  el íftcy 
¡oom £  fonte íc 
P ? í o : z t á b é p o :



Bom 3 oão fegtmdo. jo .pm ïï.l
fer x>cfud condí çã as coufas oa 
juftíça andauã mais largas oo 
qcrare5am.£lrcy ncftascoztes 
requerido per feus pouos quis 
logo a ííío acudir como ocuta z 
pzímcíramêrequís pozalgú cem 
po mandar feus cozregedozcsa 
as cerras oos fenbozesit pzimcí 
ro qnada ̂ efle ooiffc em £uo 
ro ao ouque/rogaudolbe muico 
z encomédandolbo qo cõfencif 
fe z ouuelTe po: bl/x  q fem pay 
]cam algua o quifeíTe fajer/poy s 
labia quanco afeu feruíço tefta 
do côpzía cncéder logo nas cou 
íasoejuftíçaempzíncípíod feu 
reynado.C mais fendo cãaper» 
cadamêcepo: ííTooos pouos re 
querido.Ê q elle ouque oeuia oc 
folgar oefe faber a luftíçaq cm 
fuas cerras fc fa3ia z como eram 
gouernadasrpozq fendo como el 
le cfpcrauaquefoífe/lcuaria ntf 
fo muico contentaméto. eauen 
do algúas coufas q emendar ou 
caftígar/elle faria tudocõ o ref 
guardo z teperança que elle po: 
fuabonrra/feu langue z oinída 
demcrecía.e que fa3cdolbe eftc 
p:a5er feria enjtêpzopara os fe* 
nbozes codos oorcynofcinpay 
jcáocôfentír.eoouquecom co 
das cílas boas palaurasfe efeu* 
fou oíífo z nam Ibo quiscõcedcr 
antes elle z feus y miaos pozque 
fuas cerras eram oífib yfentas 
moítraram receber grandes oeí 
contentamentos*

B e como come»
çaram as graças z reparadas.

Capítulo.jtjqtíj.

1  rey sem 2ffon 
fotos rcísanretf 
(e pagauamafe* 
usmozadozesos 
cafamencos juta 
mete cm búa foo 

paga: z no cempo oas guerras 
oecaítellapozelrey oom 2ifon 
fo ccr muirá neccífidadc d oínbcí 
ro nam podepagar muyeos cafa 
meneos a muyeas pefleas que 
bostínbam tiradosauía oías/ 
z aflentou d na pagar nenbútoí 
fíe aos bornes aq os ocufa q Ibe 
pzajíaquccm quanto Ibe napa 
gaffe osoítoscafamentoslbefa 
3er em cada bum anuo graça oe 
oe3iníl rcaís poz cada mil cozo 
as. £0í5graça pozque atce en 
tam os reísoc3íam fa3emos gra 
ça z nam fa3cmos merce como a 
gozafeoí5.©squaes 0C5 mil re 
ay s auíam oauer em quanto Ibe 
nam pagafTembas cozoasoo 
tal cafamento.E poz que bas oí 
tas graças eram merces paga» 
uamt pagam ofe cmoíacban* 
celaría, eocpoisoa mozteoel 
meyoom Sfonfoneftas cozccs 
aquiern akonteinozfoyel*aey 
muy requerido pollos pouos q 
namoeífemais bas taes graças 
pozquc bí â oemaneí r a pa pagar

£  Ü



i  feito6 oel rey.
muito oínbeíro em cadabú áno: 
z aflt que todas as que el rey feu 
pay tinba cadas tírafíe toeíem 
penbalTe /  poique eftaua metí* 
doem muytaocfpcfa; Gclmey 
piometeo abi aos pouos oe nao 
oar mais as Ditas graças Dabi 
cm oíante /z  De tetmaneíra De 
como osbomês podelTem auer 
pagamento De feus cafamentos» 
e  entãoidenou queoscafamen 
tos grandes foffein paguosein 
tres ter çosttrcs annos/ bú ter 
çoem cadabüm annon  os caía 
inentosoe mílcoioasateeqnbê 
tas foflem pagos em Duas meta 
des z Dous ánosttosoequínbê 
tas «to a st oabí pera baíjcofof 
fem pagos j unta mente cm bú an 
no como feoiafajrcoifliqquan 
to aas graças que cl rey feu pay 
tínba Dadas que ficaflein /  poi 
quanto elle ao piefentc nam tu 
nba com que baeocfempenban 
(z bos pouos apertando níffo 
mandaram oijer a el rey poile* 
terados queaquellas graças e* 
ram mal leuadast com conden 
cia fe nam podiam leuarnem Dar 
poiquecraramente era bufura/ 
z nam podiam leuar a el rey ga* 
nboooquelbeoeuia* Celiftey 
platicado niíTo poi lbeoi5crem 
que era aíTí/poiocfcarreguo De 
conciencia fopiícou ao papa que 
ouuefie poibcm oeoar bas taes 
graças em quanto nâ podcffe pa 
gar os oitoscafamentos*£ ao

padre fancto apiouue dííTo com 
tal condiçam que quando fc fepa 
rafle o cafamcnto po: moite do 
marido ou molber/tanto que fo 
flefepcradolbefofletirado id f  
contado oaDita graça a quinta 
parte oellaXoe tinte milreays 
quatro m ili ficafle emoejafleis 
z oevíntet cinco cinco m il* fi* 
cafTe cm vinte:? aflï a elle refpey* 
to.a quai quinta parte auia oe 
ficar a el rey :? aínda que a gra ça 
fofleoo marido smoireflc a mo 
Ibcr/oupolo contrairo/comofe 
apartafleo matrimonio logo fi* 
caffem reparadas. £  poique no 
bieueoo fancto padre vínba cfta 
palaura oefeparada tomaram o 
nomeoc reparadas/? Dabi Ibc fi 
couateeagoia.C as do infante 
Dom Cernido nam famoefiaca 
lidadc/que andam cm nomeoc 
tenças poique as Oaualogoem 
tenças/'tpoi y flb nam paguam 
cbancelaria:?bas outras fi poiq 
eram merces* £  efias graças t 
reparadas andauam em lluro a 
partado per fi : z el rey bas man 
dou ajuntar ao lluro oa fajenda 
no anno De mil z quatrocentos? 
oytenta?oyto.

¿Smbafrada q
cl rey mâdou a el rey fein 

glatcrraXopíttjtjcjtííj*



fegmido»
^aquíoe.afcou* 
cerno: mandou cl 
rcypozêbaíjcado 
reeaelreyoôou 
arteoíngraterra 
/Ruyoc foula pef 

foapzincípalsoc muyrobotn fa 
ber z credito ocqel rey muy to 
conftaua:?: o oouto: 3k>ã oeluaS 
z demain oc pitia po: fecrctario 
£fo:ampo:marmuy bor.rada 
mentecom muy boacopanbía : 
bos quac0fo:áemnomcoclrey 
confirmar as ligas antiguas co ; 
5ugratfrra/q pola condí çãocl 
Uso nouo rcyoebwn rey no z 
Do outro era obligado a mádar 
confirmará tambem pera mof 
trarem o títoloqucclrcyrínba 
notçnbozíooctíuincc/pcraque 
Depois De vifto el rey 2*í ng: ater 
raocfendeíTccnitodoe feus rey 
nosqueninguéarmaiïcncm po 
dcííc mandar a B uukiz aflt m i 
daííc Deffa5cr búa armada q pe* 
ra laafajíl per mandado oo ou 
queoc-medíuacídonía bü?oao 
tintam z bum £uílberme fabil 
SíngrcfesXom a qual cmbaijta 
da el rey ©íugraterra moftrou 
receber grade eôtétamêto:* foy 
Dcllecõ muítabõrra recebidaz-t 
étudo fc5 íntclr amére oquepcl 
Io9¿baí)c3do:cslbefoyrcqrido: 
tí q elles trourerá autcticar eíérí 
turas oasoeligcciasq co pnbzí 
eos picgócs felá fijerá : taíTias 
pzôuiíõesDasapioaaçÔesqcrã

necesarias:? eô tudo multo béa 
cabado z a võtadc tílrey fe viera

j&e outra embaí
jcadaqueentamclrcy inandoú ¡ 
a Caílclla, eapitolo^jcjcíU j*

S ífi ncfteinpenutou 
drcyocmóreinozpo: 
ctnbaípdo: a el rey z 
raynbaDecaílella/Dó 

$oá Da fiiucira bar! Da luito/ bo 
iné muy pzudéte z tí muito bõcõ 
fclbo/autozídade z cõfiãçajtcõ 
cilepo: fecretarí ont uyoe pina:? 
bíarcqrcr algúas reíhtuyçôcs 
q pelos reys fcauil De fajer:? af 
fi perdões qaulloeoar a aigus 
caualcíroscaftelUnos qno tepo 
oasgucrrasferuírãelreíoõ&fô 
focomo êfeu fauo: no tratooas 
pajes fo:a capitulados qamuí 
tosDcllcs fenamcõpzia/cõacba 
ques z cautellas q p un bam z ou 
tros entendimentos q aos capí 
tolos oauamoefuíadospera os 
nam compzíremX ba pzíncipal 
caufaaqucbo cmbaíradozfoy/ 
era fobze a mudança Das terçar í 
as Dc moura pera a cozte ou ou* 
tra parte oo rey no em lugar faa 
dío/fbzte/? feguro onde tudo fc 
cõp2íífe:ou fe DeffijcíTé asDítas 
terçarias pello perigo cm qop2i 
cipe?aínfãtaoona3fabele(buá 
pola vila tí moura ter muito oog 
tía nos vcrãos.Xbegouobarã

C  U)



SPida g feitos oel reyT
â dkedinaocl campo ondeelrey 
t  araynbaeÎUiuiniuco:cfma. 
£nain foy allí acabado oouuír 
po:q cílãdo peraooefpacbaré/ 
veo a cl rey rccadocomo a villa 
^alfama noreynooefírauada 
era cornada pollo marq3 d cadi; 
q Ibe mandou pedir foco:rocoin 
muy to grande p:cflatmuita ne 
ceíTidade. £ e l rey tanto qlbea 
noua oerá par tí oafarado agrá 
dcpzeiTaaibcfajer bícofoco:ro 
q pcdia.e tato q a oí ta villa foy 
foco:r ida z ,puída como cúp:ía: 
el rey fe veo a Co:douat abí cf 
perou polla raynba/qandando 
ptcnbe fefoy 6  mediría a Holcdo 
z abí pario acerca oapafcoa a tu 
faca oona Mariano áoooe mil 
z qtrocetos z oí teta z oous acer 
caoapafcoaoarcííurreíçâ^ oe 
Xolcdofefoy araynba a£o:do 
ua onde a ínfita foy bautijada 
na ygreja inay02 pello bífpo oa 
cidade cõgridescerimomas.e 
ella ínfita oona afearía foydpo 
ye raynbaoe Portugal cafada 
có el rey 00 efcanocl/ z m ly oel 
rey oó 3 oioo terceiro noflb fe 
nbo:/t o barí foy padrinbo 03 
01 ta ínfita/tabíacabouoe car 
fuá embaírada:tcomcçou oere 
qrcr dfpacbo oas con fif aoq bía 
£5 poiq 00 reys occaftella tínbá 
di rey muítae folpeí cas como na 
ocuiirz por íflbcutdaui q ofúda 
meto oc<rcu0 rcqrimetos era cau 
telofo zcó refpeiro d nonídades

t  n i pera bõ. fim como o ébaíjea 
do: ibe oejía/ é qu atas coufa* re 
qrco n i tomou cócrufiaígüa q 
foíTepera aceitar. C  po:q na pa 
recelíemalo3reí0 nâcôfetíre en 

! coufas ta boneflas t  a ambae as 
! partes tâp:oucytofaç/pera as 

aucré po: boas comería a el rey 
I po: cõdições/coufas tá feas ?d 

foncftas/ q parecía mais efenfas 
qoefejo oe concordia:* as nuis 

í crá fob:e a cjccelécefño:adlar fo 
I ra 00 poder oel rey roe roda fuá 
¡ o:denançatlbeoarvtdamuya 

perrada* fo lla s  quaes coufas o 
&ará oeícótenteoos ocfpacbos 
fe oefpediocosrcys/toclcsni 
quis romar grades merces q!be 
«nandauá oferecer ✓  z fe veo a ef 
tes remos oaroetudo cota a el 
r e y u e  cuidado qui p:ouey to 
fa/bonelh:t íullificada fuá ébaí 
jcadaera:*na fe raja oosoefpa 
cbos oela/teuc muita fofpeíta q 
procedcríadconfelbost auífos 
00 ouqueoe&ugança. H  que 
00 ocfrtymenco oas terçarias 
muito pefaua/crendoque ope* 
nbo: oclas o feguraua oalgús re 
ceosquetíuba ou moftraua ter 
oelrey,^o:quc có ellas po: ref 
pey to 00 pancípe feu filbo citar 
aradorconfiandoque em quanto 
ourair¿fep:cofo(leríac fuabór 
ra a ínfita oona £:eati5 fuafo 
gra/q parecíaterlbeamo: como 

i era ra3átoarmuítocredítoafeu 
confelbo* £  nam foy fem caufa



¿Bom Jcão fcgundo*
tomar cl reyooouqefh fofpey* 
ta/pozqvíftas 39 repollas'que 
o baramtroujccoeCaiMa/co 
00 auífos qnas cítruçôcs 00 ou 
que que el rey tinba cm fegredo 
biam pera 00 reís oe eaftclla/a 
cbauaíTe claro faire búas coufas 
oasoutras:-: tábépozq ante 00 
barâ partir odies rey nos/ ja el 
rcytaraynbaocOfldlafabiá 
todas as coufas a q elle bia/oq 
tudo elrey calou t  dffim ulougr á 
deméte fe peflba vi ualbo étéder* 
C Sz no fctéb:o oelle ano rozne u 
ei rey a mandar o oí to ir uy ocpí 
na aos reísoeCaílella que e lli 
uam no mocíleírooenoíía fenbo 
raoe £uadalupc/coin repollas 
x repzícas oaembaíjtada a que o 
baráo fo:a«2lpmaodo com re- * 
3Ões inuyeuídcntes/Tcom fun 
damento oemaís ami5adc6 xa* 
mor.antre elles/îqucasterçari 
00 todavía Ce muda filin ou ¿cíH 
3efíem:í tamben? que acerca oa 
excelente fenbo: a ñau? requeref- 
fem mais nouidadeenem cftrey 
tc3a8 oas que acerca oellacram 
jaaconcruydas:alíípo: nampa 
recerque as pajes tcc ufas palia 
das antre elles nam fo:am fey« 
tas com aquella firmcjaqoeuii 
£  também pozqueoa maneyza 
em que ellas eítauam feria bem 
x folíego ?aífi feguro oa búa par 
tczoaoutra.E fe no cafamento 
00 pzincipe com a Slfantaoona 
SJfabclpola oeferença oasyda*

des toma ííeminuyto Contenta ̂  
mentó fe ífyer com a .?fanta 00 
na #oana fuafilba quena ydade 
tínbamaisconfozmidadecóclle 
quepo: verem quanto cfhnWna 
fuá lianza tamíjadeellcfcria oí 
fío contente: com apontamento 
que fe neftecafamento quííéíTem 
antee entender/ no oote fe ápó 
taíTc x requercífem asjlbasoas 
canareasjq el rey fcmpzeoefejou 
para mayo: feguráça dgtiíüee. 
C £  os rey 0 rcfpondcrátogoa 
m uy oc pina/3 bé cría q tal p:í 
dpe como era el rey feu p:ímo n i 
oiría né afirmaría raes coufas 
fená folTem verdadeiras tmuíto 
oe fuá vôtade:po:é q elles tínbá 
cóp:cdídabúacoufacm qel rey 
oefeuco:açi x oefcjolbe oarla 
muy craro tdlemunbo* &i$ído 
Ibc logo co palauras x moftran 
ças oemuy grade fentiméto/ q 
no moeltciro oc noífa fcnbo:aoe 
guadalupc tínbá p:cfo bú pedro 
mótcfmocaílelbano co cartas* 
eílruçóes ocoõtfernágõçalucj 
d mirada bífpooelamcgopzío: 
día marcosqfo:adcailcl3:*alô 
íooe ferrara caftellano/*oalua 
rolopcjfecretaríoocl rey:fobze 
cafaméto di rey febosd nanarra 
co a íño:a oona jcana, e  po: fer 
cafo q tato tocaua a fuá pa5 x a- 
mí5adc:q no caítí go q aeftes dfTe 
poíscrá feus valíalos íádauáé 
fna cozte fe vería bé fuaverdadeí 
ra vontade: x qpera yíío antes

£  tiú



ida ? feitos oel rep
que tomarte concrufam nascou 
faequmquería era neccflayio 
que elle jft uy oe ’ffcína tomarte a 
el rey có ella ouuída:t que fegun 
do.a obla que nacjccaiçamoella 
fejeíTc allí entenderíam oepoys 
ñas coufasoefeus requerímen 
tosdg pera piouaoíílo moltra 
ram a rtuyoc teína bas oítas 
cartas tellruções que ooítopc 
ro monteflobo cófeífout oecra 
romlogo per toimento que Ibe 
foy oado fobie ylTo*
C é  po: o perígooeílc negocio 
¿que bos reys oe Callclla auiam 
poí cerco nam fe tratar fem con 
feutímento oel rey:* pollas oefe 
rencas que fabían auer jaa em 
^pitugal antre elle-rboouque 
oe &iagança z feus yn náos/oe 
íeiauam muyto vera infanta oo 
na $fabelíua filba foiaoa* terça 
ríasipoique Ibe queriam muito 
grande bem z a eílí mauam muy 
to:z cm tempos oe mudanças z 
tcmrcyno eltranbo víndo bas 
coufas afe oanarem comoparc 
cia que podía fer/eftauaein muí 
to rí feo fuá vida díberdade.e 
oouera parte receaua abiír mão 
oa paj/queeraopiíncípe?: aín 
fanta em terçarias ♦ Eemendof 
íeq clreypolasenfoimaçõcsqtí 
nbafe teucífe ofilbo líurc/pode 
ría vír com algüascoufas ¿  que 
átre elles fe poderte fcguír odios 
z guerras que como piudentes 
príncipes oefe/auam efcuíar.

CCom  boqual recado tftuyoe 
pina tomou a el r ey&logofdbie 
elle negocio oc T^cro áhontc* 
finboteueconfelbos* £  poique- 
aosque niífo trarauam z anda 
uam em fuá cotte namocu calli* 
go algum/feo fa5íam cetra fru 
confentímento z vontade/nam 
fcacbauam neflecafo oefculpas 
poi el rey quefatí flertem aosre 
ys oe Caílella ♦ e  poique el rey 
no ocfejooe ver bo piíncípc fois 
oe terçaria era com elles con foi 
me/que cmcllreino oefeiauam 
yerba infanta fuá filba foia oel 
las*^epoís octudo muito bem 
villo z cuidad o/logono SÍaney 
rofeguinreocmíl z quatrocen* 
tosioitêtattrcs/toinou ama 
dar aos oítos reys frey anto* 
níofcuconfeífoi frade obferuan 
tcoa oidem oe fam tfrancífco bo 
méoe grandccredítotautotída 
de -r o oí to iR uy oe pina /  osqes 
foiá aos oítos reysq ellaua em 
M adrid : aos quaeso oíto frey 
antonio oiITcé repolla oas cou 
fas paliadas em nomeoel rey ta 
es coufasíocu taes oefculpas/ 
có que Ibe apiouueconfentír no 
oeffa3ímento oas tcrçariasîpo: 
que todaaoefculpaoelreypcra 
fe ellas oeíf^crem como canto 
oefe/auam ibe parecía boa z ó re 
ceber, Ccoocertoufctambemo 
cafamentooopiincípe/quecom 
a infanta oona 3(fabel ficaua oe



Bom jfoáo fegundo» ô>yyí>
ita oona $oana z q/elbeoaría 
mayorooteporbum grao/que 
inale cra alongadana foceçã oe 
Caítcllaquca infanta oona $fa 
bcliG oeftas coufas fijeram boa 
rcys bum efcrípto quefrey S n  
toníoviftuyoc teínafccrctamé 
tc troujcerama elrey/comccrtí 
dam que pallada a pafcoa/boe 
rey a tbe mandariam feua embaí 
jcadoicspcra concruyiembooí 
to calamento : z aífi pera jeuaré 
ba infanta oona gfabcloas ter 
çarías.ecom cftc recado viera 
a clrcy quceftauaemSlmcírim 
com bo qual foy muito alegre z 
contente/porquenelleteuc efpe 
Tãçatf vercedofcu filboé feu po 
der/a que muy to contrariauam 
a a coufas que no reyno Ibe erâ 
rcudadaa z jaa contra A fentia »

B o como a ray*
nba mouco z cfteue muyto 

mal: toavíndaoosBu 
quea poiefiacaufa aa 

co:texapíto.]CjCjcv*

Stando el rey en 
Slmeírímnefteã 
no ômílt quatro 
centos toytenta 
ttrcenacoiefma 
andado araynba 

©ona2Uano:p:cnbcmoueobúa

eríançab quceftcuemuytomal 
tfaavídamuyouuídofattelrèy 
poz yffo muito trífte z imiy ano 
iadoXVÍerã logo vera ray nba 
boouqueoe Bífeuícu yiinãoq 
jaa era vindo oe caftella/ tbo 
&uqucoe aèiagança ï  outros 
muy toa íenboiea z fenboiaso© 
rdynoíT com ba vinda toa B u  
qiteaelrey recebeo multo pr*3er 
fclbe fcj muy ta b o n rm  ©eu oe 
fi muy ta parte ♦ eoefejando 
foflegar ba vontade abo 
que oe&?agança/  z fa^cllacon 
forme aascoufasocfcufcruíço: 
o apartou bú oía na capella oos 
paços oêtro na coztína/ per áte 
oom Cernam gonçaluej oe &>i 
randa bífpó oc&amego z feúca 
pello moott ibe fcj búa fala nef 
tamaneíra*

B e búa fala que
el rcyft5 aoouqucoe Bragança 

Capitolio* WW*

$Mto borrado 
ouque/poique 
as coufas q vos 
:ago:a quero oí 
13er/bam oefer 
oí tas neto cafa 

\  neta etn qucetomos/aueisoe 
crer que famtam verdadeiras/



cpmpfcoíqntcoc ocos volasqí 
íeflç * £ u  fá enfozmado q voe c õ 
tya b que * mí oeueíst a raeuef> 
t^doT feruiço/dcm aquellcref 
guardo quç a voíTa bonrrat le
aldadepertence/tendee em Ca 
fteiíaaljgúae ncgoceaçôes/mq». 
do e/í maneírae/que nam fey 
çomo Ibcoee fee poye tantae re 
3õee pera nu z pera voe fam a if 
fp.muy çqntrai rae ♦ ^otcin k 
Oiifo cqm.algua magiuaçam er 
rada aIgua coufa entendeftes/ fa 
bey que m,ínbavontade t  verda 
deiro pefcjo beefquecer me oc tu 
do:z aifivollo perdoar como fe 
a s c u a s  pifio foflem feruiços 
ímerecímentoe.^oUoqual có 
toda eficacia q poífo/t maíeoo 
que peno voe rogomuvto/que 
pofpofto tudoqueír^eefvT con# 
fozme comíguo/poys me oeos 
fej i  oeíjcou po: crdeíro oefta co 
roaoc'flboztugal.CQue cm tan
tae cou laepo: merecí nictoe vof 
fos/çoosqueoecédeíevos foy 
tbetamlíberal/quc focspozyf 
fo apos mí neftesrcynoe outro 
principal elko que booeucisfof 
ter.gozque alem oomuito pa
tri inonio real que com vofeo par 
tío:fabc»eq oa nobzc géra ça oas: 
ouasyimaâsqucooynfartteoõ 
Fernando /  íOa infanta oona 
^zeatijnaceram/oeu a mi búa 
t :a vos iuntamcntenam negou 
a outra.e cóm tudo eu nam me 
efctifót>ã£ulpã gecral que oani

4oeiuy3teltbfñdaeelnouoetftí j 
aflt fera ao ttcy nouo/OC quem* ! 
em feus pnncíp tos nanvfe cku*> 
famalgúeagrauoe;4baee(lee| j 
quando agrauaíTemy voe fob:e 
todos po* Ungular enjtcmpío & 
obediencia z lealdade õe auieie 
oe comportar z fofireloefem pat 
jtatmquanto maíequeboe me* 
ue pera voe/que fanv boocgrc 
do 00 marques voífo y anão /  z 
a entrada oos co:rcgedo:ceem 
voflas terras nam fam tamcrU 
ines/que nandam z boneftída 
de nam tcnbam muita parte : % ; 
que ba nam teucífem fofrrendo 
os fernefcandalos/tanto mays 
me obngarfeís/pojqücfendoaf 
f i/bem fey que pot voíía grande 
3a z inererimcntoeíVofTo faber % 
Icaldadc/cnfim fcmpze ey tefol 
gar oc fa3cr bo que voequífer* 

j des.e poz tanto a ml a quem cf 
ta cafa $e ̂ oítugual per graça 
ôocoscoubcem foçeíláaueísfé 
p:c cm tudo ajudar z fofter /  
nam fomente com ofabcrt bom 
confelbo que tendes/maeeom 
bas armas z fozças quando mc 
cõpzir:taflivollo rogo z outra 
ve3 encomendo que 0 façace*

.  • • • • • * ' /  t, \  /  i ' »

**  Repoda 00
ouqucaelrey X a* ; J 

pítolO.JCtfVÍj



0 o m  joâo fegimdo> ^o,yjcí/.
©uque Ocpoíe 

oetudoouuírzco 
momuytopzudé 
reeffozçad ot fe* 
alvaflallolbc rcf 
pandeo bicudo. 

Sen bo:eu beijo asrcaes mãos 
a voíía alte5a po: eíta merce /  q 
pamípozmuytascaufao ey po: 
muy grande -rmuy fmgular.e 
pozque em bzcuelbercíponda/ 
fqíba q oc todo o q me aqui otíTe 
peralbe muy to oeucr?: o feruír 
eu fam em muy to verdadeiro co 
nbecímcnroícertamête aflibeí 
x po: yflo vos peço muy to po: 
merceqoemínãcrcaes fcnâqfé 
p:c cy oe ví ucr x mozr er po: vof 

i fo feruíço. eayftonain contra 
013 fer cu pozvéturaagrauado 
oc VO0 em couÍ40 oe que voÍTj  a l 
tc3a meoefagrauaraa cõ mercc/ 
bonrra/acrecentamento como 
efpero.T&ozqueos acbaquesnã 
fcefcufáantre 00 fenbozco tfer 
Uido:c0/poí0bo0ba antre boe 
paee x 00 filbos. .ífcas 00 meu0 
nâfãocgrauc5a né occalídade/ 
pera ocypar oc ter a vofla alte3a 
0 grande amo: z muita lealdade 
com quevos fempzeey ocobede 
ccr x leruírem todo 0 qa vofla 
bonrra/eftadojt íeruí ço: x bem 
oe voífo0 rcynoscumpzír.

C j0 o q oepoye
oefta fala trepóla íe paflou 

eapírollo.jtjtjcvííN

]Sob:e ella tam 
boa rleaitéção 
ooouquecomq 
pareceoq então 
fe oefpedío oel* 
¡rey:fcafirmouq

ogo em ie rccotbendo a fua pou 
ada moftrou grande contenta . 

mêtoooquecom elrey paliara. 
Strebutndo luas palaurastâo 
rcaesrverdadeírasztellfozçadas 
a medo x pouco eííozço.C logo 
boouqueoeHífeuíó ouqueoe 
abzagurtça tfeu0 y:mão0/oepo 
ya oe partido© ©alineírim /  fe 
aiútaramno^limíeíro onde to 
doe teneram p:atíca íob:cy íTo/ 
louuandomuíto 00 modo© que 
tínbam poisei rey oellc0 pzefu* 
miaq pera feu fauo:í ajuda quã 
do lbc0cõp:tíTe tínbam 00 reys 
oeCaftella/pollo qual elrey 00 
eíhmaríat trataria como elles 
merecíame fegundo oitos oal 
gus que a y (to fo:am p:eícn tes /  
allí tomaram todo0po:concru 
fam toetermínaçam oenam cô 
fentírem a entrada ooscozrcge 
dozes em Íua0 terras xq côtodo 
orífeo Iberefeltifle.e fobzcííto 
bo abarques oe dkontc m 02/ 0 
conde oe tf arã0/ x 0 fenbo: oom 
Sluozofc viram -raiunraráoal 
gúas vc3e0 no moclteíro oc ían« 
ta /Ê>aríaooefpínbey:o em £* 
uoza.em queco temo:oo odio 
oel rey quecontra fi uugínauâ 
confultauá a maneira queteue*



ijjDida g feitos oel rey.
rampera contra clic fevaíerem. 
Cm  qucclaramente fefoubeque 
o voto z tençam oo marques ca 
da vej cramaísaccíocom oefa» 
mo: z ocflealdade contra el rey: 
z que per roíalas maneiras pie 
cum a oefobediencía tropíme 
to.Hqucocondc oetfaramt o 
c nbo: oom Hluoioco paí auras 
oe íce z mu? ta lealdade/ a cl ref 
impie o contrariaram otjendo 
Ibc.Quequandopcraoefobcdié 
cia o uueflTea rejam q nam aula/ 
entrcgaflcmaelrcf todoo qocl 
letcueifem/zfc oefuaturafTc oel 
le z oc fcusrefnoscomoiaou* 
tros fijera m tque entam o dfler 
uiflTeni* poiqueoeltaqUnepja 
nam caftíain no cafo cm que fé 
y1fofariam oque nam era pera 
crer:z potem qucaoecraraça n 
fua coin el ref Ibeparecía boa z 
ncccíTiría: mas o modo tcomq 
paiauras fr faria ficafle fomente 
aiufjo  tocfpofiçam oofcnbo: 
oô H1uo!0 /t queem outra ma 
neira nam confentcriam nem fe 
faria.e  oe tudo o que pafTauam 
auifauam logo o ouqueoe êta 
gançaqcdauacin M a  vi çofa. 
C ëlrey como foubc oeftas vif 
tas tafuntamentoslcmbtandof 
feoa maneira cm qtinba optici 
pe feu filbo/cj nícóíêtíafemelbâ 
teseoufa3 dcerminou comoptu 
dête:cô brâdura/ oiflimulaçam 
z fifo apagar fua ffuria tencendi 
mento.e pera iflb ocijcou oc ma \

dar bos cotregcdotesafujstcr 
rasco que com pallauras ooces 
z coin refpcitos oo q a elles pot 
fua bonrrat contentamêto fe ô 
uia:bonoteficoulogo ao fenbo: 
oom 2liuo:o)quccommoflran- 
ça oe muito ptajer î  alegría po: 
ver fota a ptincipal caùfa oe feu 
cfcandallo bo fe} logo faber a co 
dos . e  pot el ref acrecétarma 
f  s nella remperariça/fatiffc5 bo 
marques tbocondcoef arama 
fuas vontades/em certos reque 
rimentos que iaaoeotas côellc 
tra3iam o  que oeu entamcaufa 
afe effriaremoe feu acefo ptepo 
iitotceflarcm oc feus negocios 
z recados*
C e  neftetempo vco ao ouque 
oe êtagançabu meffagefto oa 
raf nbaoeCaflella qucfecbama 
uaCriftainoevilla realbomcm 
accf to aclla.C fegundoteftemu 
nbo oes queo viram /elle fecrc 
lamente z oe noy te trataua z ne 
goceauacoin boouqueioepoys 
oc oar boas noires fem fer viilo 
oalgúapeíToa/faluooe 3feront* 
mofernandc5meir(nboooouq 
queencubertamente cmfuacafa 
bogafalbaua: tocM avlçofa 
bo ouque fepaíTouaátgiídíguet 
ra z coin cle enen ber toomefmo 
Xrtftamoe^ ilia real, efobte 
baconotdía-r aflfêco que toma 
bm  fc5cram btU capitolaçam/ 
que fof moftradoaomarquesq 
pola ver vcoalli ocnoitcoasHl



1
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ripom 3oào fegundo, jfo*niiL
caçouaeondecutain eflauaí-rcõ 
elle Hfõfo vã} feu fecrctario: que 

- oiflea oitacapitolaçamfer emd 
ffcruiço 61 rey fobteouaacoufaa 
Ikapzimdraacotdaram que 00 
reya oe Carteila requerefiem a el 
rcf/qtie po: quanto a ejccelcntc 
ienboza emnome/traioa/z fer 
uiço nameumpaa em Íuarcligí 
am boquepo* bemoocapirolla 
dot feu babíto cra obziguada* 
Que boa reía apertaf/cm muito 
que fe entrega lie em poder 00 
ouqucouoc cadabumoefeuay: 
mâoa/peraibcfa5creiii cumpzir 
0 quefofle bonefto z reja/ poya 
que eram feua vafíáloaTauiam 
oeftar cm feua rcínoe. C  ba fegù 
da quepo: quãro fu captcola^ã 
oaapa5cafo:ao?fefoquc 00 caf 
teibanoe fob grauca penaa nam 
foffem tratar aaspartea oegui 
neebo’quc boa reya oe Cartela 
nam podiam fa5cr potier contra 
bobem comino oe feue rcynoe. 
iBoa quaea nam era negado feua

que polla calídade oelLa el rey 
aa namauia occôcedcr nem ou 
tozgar em ncnbûa maocira/t q 
entam oa.rcia oeCaftella teríão 
comyflb re5amoe romper com 
elle guerras que oouquez feue 
innâoa coin erta caufapareccr lu 
rtafe efeufariam oclrey aonam 
ferulrem /nemfofterem guerra 
poianam queria feguir re5aitn 
eaoareia oc cartcdafcruiriam 
z oariam entrada a fuaa gcutca 
pozfuaaterraa:a quai capí tola* 
çam foy metida cm cera z oada 
ao oi co geronimo fcrnandc3 que 
com ella na mão encima oebum 
muy tobo cauallo partio oe noy 
te com o oito tr iftam oe víla real 
Sendo auífado pollo ouqueque 
fe algúa gente o faitearte ñ}c fe to 
doopoffiuclpozclconder zfo \» 
uar a oíta eftruçam: z como ebe 
gafeemfaluo aCartella a entre 
gaíTecomocntregouaooitoXrl 
ftamoc villa real.

tratoa z pzoueytosaoa ̂ oztu 
guefea pagado feuaoercitoa ó: 
deuadoe/antea com y flo bíamt 
vi nb am z tratauam liurcmcnte: 
queafiícomunpofiçamoalgum 
jufto oereyto z tributo/ oefTem 
lugar aoa feua naturacs que bo 
trato oeeuíncclbcnamfofleoc 
fcfopotelrey.C o oefieal funda 

j mentó oirto era que com quanto 
eftaa coufaeparecíá inrtaat bo 

¡ neflaa t que era rejam fe fixerez

Recomo gafpar
fufarte z ^>cro #fuarte 
ocfcobtíramaelltfieyo 

queoocafoooouq 
oebzagáçaíabtâ 
CapítoUjcjcjcijCt

Stando cl ïP.cy em 
Santarém na çozef* 
maoo anno oe qua* 
trocentoa z oy tenta



'frígida i  fcirc se el rey*
z írcs/eafpar fufarte boinem 
fidalgo z multo bom caualcyro 
fijbcdo que leu yrmáo ̂ c i o #u 
fiarte que víuía com boouqucoe 
Bragança bía a caftclla per feu 
mandado z oo marquee leu y :* 
mão cetra a peíToa z eftadooel 
rey .£  líe como borní leal valía 
lo octermínou oe Ibooefcobrír: 
z pera y fio per efer í ptos queem 
grande fegredofemandaraimí 
pozconfcntímcntpoelrcy fe vio 
em bum cafal com Hntam oe fa 
ria feu camareiro /a quem logo 
ocfcubzío a fuftácíaoebúa cftru 
çain que fobze yíío v íra.a qual 
o oito $»ero fufarte per confie 
Ibod feu yrmáo dpoísmoftrou 
z ocu a el ny citando em 3u i9  
em grande fegrrdo quefoy pof* 
ta no fcytoquefe proreííou con 
tra boouque como acotante fe 
oiraa.e por elle grandeferuíço 
que fíafpar fufarte z T^ero ju 
fiarte fijeram a elrcy/lbc fej muí 
tamcrcetacrecentamentoípun 
cípalmentea ^cro?ufarteque 
bo fcjfenboroavilla ©arrayo 
(os cõ todas fuas redas é fuá vi 
da zoc bú feu filbo : z c fuá vida 
ícmpzeosfauoteceoíbonirou z 
acrecentou* '

C © a  embaída*
da que os reisoe Caftclla man* 
daram a el rey fobzco oclfyímé 
to oas terçarias* eapítolo.jcl.

;£ p ^ r r | Sqoc fáraréna cu a 
j j  T )  daofteánodoytcta 
f l  p  ttres:foyclreyvcra 

lifitaoonaToana fuá 
íriná qcítaua no moefteirod|cfu 
oaueiro : z tornou logo a fátaré 
a ter apafeoa cõ a raínba fuá mo 
Iberíí pa fada a fefta veo recado 
a el rey q o prior oo prado cófef 
fiorooe reysoecaftclaq oepois 
foy arcebí fpo d granada peíTo a 
oe muito grãde cõfiáça z a elles 
muí acetta:ví nba por ébaiyado: 
fob:eooeff43imcnto oas terça 
riasiq eraia ê2luis:oeqclrcy 
foy muy alegre zcõ a ray nba z 
toda acorte fie partio logo pera 
a otra villa oauisronde ouuioo 
oito ébaijtador.e logo aos qui 
5e oías oo mes oe mayo 00 oito 
ànooeoitêtattresrco nou cou 
crufâ z aífiêtojurádo z afirman 
do noocffa5imêtooasottas ter 
çariasper qoprtcipcîa infâta 
ficará odas liures:z aiïï oefata 
dos z foltos todos os fegurado 
resiocfnaturamêtosjî afli to 
dalas obrigações q por elcscrâ 
ferraste 0 cafamcto ficou entã 
cõcertadooefuturo cõa ínfáta 
oona^oanafilbafegudaooe oi 
tos reis cõ asmcfinascõdíçõcs 
z obrigações qcõ aoíta ínfáta 
oona^label f 0 príncipe oõ afõ 
ío era cõccrradoíoádo poréma 
is  ê oote aa oíta ínfáta oonajo 
anaÕ5 cõtoe d reaesrtnooítocõ 
trato ficou logo derarado zefpc
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ceficado bum ponto fuítancíal 
fcm entamauer cfpcrançaoefe 
co!np:ír:o qual era qucíe ao té 
po qucop:incipecomp:iiTeyda 
de oe qua to:5e annos a oí ta $n 
fanta oonajfabel eíleueífc po: 
cafar/quc neílc cafo bo ca Ôinen 
tofecump:ífle antreeiesperpa 
laurasocp:eftnte comopumet 
ro fo:a concertado*
C e  pera recebcrêop:íncipc é 
mourato tra5créa fua co:t: fe5 
clrcy feue pjecurado^côíoõ^e 
dro oc ïHotonba fen mo:domo 
mo:/íooouto: $oamteí)cey:a 
chanceler mo i/z  frey 2Wtcnío 
fen confeflb:. ©squaes todoe 
iaifiooitop:io:oop:adoebai 
)tado: partirá togo camínbo oc 
mouraítelreyTaraynbafe fo:á 
logo camínbo oa cidade Beuo 
ra/pera abí receberem o painel 
peí* poufaram nascafas oocõ 
de oe elíuéça que fam pegadas 
com o moeíleíro oefam 5oam/ 
po: ferem ocbõs aaresperabo 
verão que abí cfpcrauamter*
C  C  antes oclrcy partir &auís 
Ibc troupe íbero fufarte em pcf 
foaefcondídamentea eftruçain 
comqucfo:aa Caftclla como a 
tras fe oíflfot acerca oo cafo Ibe 
Oefcub:ío muitas partícularída 
des.^olloqual et rey togo oc* 
terminou ocp:cndcr o ouque/ 
% quando onampodeírcp:cdcr 
ceo cercar cm qualqr lugar qeílí 
uefle.epcra iíío ouue togofecrc

tmente muy to oín beiro funt0 
que tr43ía emfua guarda rou* 
pa ♦ z aflï fc5 toguo bas menu* 
tas oas cartas x p:ouif<5cs que 
em tal cafo auíaoc mandar po! 
loreyno/taasvíllasí cállelos 
oo ouq a feus ateay des mo:es/ 
boque tudo Ibe ap:oueytou na 
noy te que p:cndeo couque co* 
moa oíante fe oirá.
C fl3 o ouqucoc&ttgâçaao té 
poqueooitocmbaípdozoe caf 
tella entrou ein ^o:tugai/e(la 
ua em Otilia v içofa : z po:quc fe 
oiífe logo qucel rey pera ocfpa* 
cbo oa embajada fe vínba a e f  
tre>no5/que era tam acerca oo 
de cllceílaua/tcrefFepo: bonef 
tídade po: efeufar fofpeítas zou 
tros ínconueníétcsoe fuá bõra 
fepartío foo pera *p> o:tel/ondc 
bosp:ccurado:es oel reyq bía 
a moura o acbaram oía oe pen 
tbeeoíle yndo fa pera Poltra /  
bos quaespo: modo oe cófelbo 
puticou fob:coqacerca oavtda 
oopácípcoeuíaoefí^erpoísví 
nbapo: fuasterras:po:qoebúa 
parte po: obediencia z po: fuá 
oínídade/? po: outras muy tas 
caufas Ibe parecía bem y :fc pera 
bo p:íncípe z bo acompanbar z 
feruír ateeaco:tc/t em fuas ter 
ras Ibe fa3cr aquellerecebímcn 
to tferuiçoquecrare5am Telle 
po:ferfcufenbo: merecía : z oa 
outra reccaua oc ofa$erpo:ná 
faber guato clrey oiífo feria fer



jíDtda?feúco Cd rey.
uídot contente poíe Ibcnamcf 
creuía.e oepoíeoe muitas pza 
ticas queíob:e cite cafo paliará: 
08  oí toa pzecuradozee faámenrc 
z fein cautella o aconfclbaram q 
pera elleToldar qucbzag «racba* 
que» q no pono fc oejíáo auer an 
treel rey zck:z tambcmpo:que 
aífi era rejamellefe ocuíay: pe* 
ra bopzincípeTferuíllotferteia 
loemfuas terras z y: com elle a 
tccacozte.e que na o:a que clrey 
víííco principe feria tamallcgre 
z cotícente/ quclbeefqueccríam 
quaeíqucr fofpeitas ou nraas võ 
tades q antre elles ouucfle.^oq 
boouquemoftrouferfatíffcitoí 
muy alegrc/inaoeligencía que 
logo pos pera fe aperceber: z no 
oeícío que amortroupera em tu 
do feruír elrcy z bo p:íncípe/ma 
ysparecíaentamaucrneleamo: 
z lealdade que o contraire, eoe 
pois oo8p:ocurado:ee ferem oo 
ouqucoefpedídosyndopolloca 
ininbo/ouue antrecllesouuída 
fc fozabemou malconbeccndoa 
condigam z o cícriçã oelrey acon 
felbarêoouque oaquella mancy 
ra .e  pera cõ têpo featalbar quá 
do elrey o nam ouueiïe pozfeu fer 
uiço/ lognooqmefmo camínbo 
lbo ft5cram (àbcrpolaeparadas 
occauallo que Beuoza a áfeoura 
eram poftas.e clrey Ibe refpon 
dcologo mortrádo que folgaua 
muyro z louuandocomooces z 
fingidas palauraa ba oetermína

, çam rconfelbooo ouque: toan 
do algúasefeufasq pareciam bo j 
nertas/pozqacperayfioonácô* j 
uídara nêlboefcrcuera/po: fer 
ccrtiftc3doqueo ouqueaotalcê 
ponam cítaua também ocípofto 
oefuafaudequebopodcííc nilío 
feruír»a qual reporta oclrcy foy 
logo moftrada ao ouque en mou 
ra ondejaacftaua/pozqafozra'. 
do foy logo noteficar aa infanta 
oona iò:eatí5fuaydacomop:m 
cípcaa cozte/q Ibe pareceo muy 
bem/vendo ba carta ocl rey com 

! tamfcguraoíflímulaçamcomq 
ba infanta íbo ouque moftrarã 
fermuy alegreottooaluozoçoí 
oefpejo ooouqueque entam mof 
traua/parecíaauernelíe muyto 
amoz z lealdade pera clrey.eíta 
cartaque o ouque vfo/que pare 
cia aboafeemáoobzada como 
vínba boocfcarregoutfcgurou 
tantorquenamquísoefpoíscrer 
bos muitos auifoe que no cami* 
nbo Ibcfozam oadoa pera q uâ 
entrarte em euoza.

j0ecomo fe oeffí
5eram as terçarias t  a entregua 
oo pzíncípe z a ínfantaXap^lf*

S  pzoeuradozes 
oc¡ rey ío  embaí 
jtado: oe Cartela 
cbegará aa villa 
oemouraao0vin 
ce quatro oías ô
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mayo oe quatrocentos? oyten 
ta ttres.Cocntronocaítellope 
ranteoptincipcoom afonfo /  z  
as fenbotas infantas Dona 5fa* 
bel# Dona êtcan^o Dito embaí 
jtado: r¿3 bûa faü cõ muita auto 
rídadc/oi3cdocjaqlle oeffyimê 
to oas terçarias fcfa3ía potque 
bo0pcnbo:csDapa3quc fotam 
ãqiicllea fenbotcsptincipe z tn* 
fanta/nam eram faa neccflaríos 
antre os reis De cafteHa z oepo: 
tugal/polla grade certidã? ver 
dadcírafeguráça queDefuapa5 
z zmipdc tinbàimcoin muy tas 
rejões z comparações oe gran * 
dçp:udencía z  m u it o  ao ptopoíí 
to.e acabadas a fenbota yufan 
taoona ê:catí3 entregou logo 
o principe aos bíros ptccurado 
rcáôéírcy : z bafcnbota f  nfan* 
taoona $fabel ao embarrado: 
Del i R c f  z  Da uUffiba feus pa* 
dres:z yftocõ muitas lagrimas 
oamo: pola grande faudadeque 
Da 3tofaoraoona3Jfabclauia. 
Com bos qnacs loguo íartain 
Dafo:tale3aííba fenbota infan 
taoona êtcatycom quanto ti 
nba iafeíto entrega do p r in c ip e : 

veo com elle atec Cuota tbo e n  

treguou outra ve5 a cl ttey feu 
pay*C bo ©uqueDe Îifcu que 
tainbem crabi/foycom a infan 
ta Dona #fabet atcc bo eftrcmo 
ondea entreguou aos fenbotes 
De Caftella que abi cfperauam 
pot cita:tDefpcdido oaienbota

-

infanta /totnoulogo commué 
taptefla pera boptincipe que al 
cançounocaminbo z  einrou cõ 
cllcem Cuota» entrada
do principe na cidade ©euota» 1 
Capítulo» pii/»

^>:focípe veo De 
moura ootmir a 
oluguaroa vera 
encode ebegou 
aelcniuitatmuy 

'nobtegêteoa co: 
te:t bo outro Día nam paíTouDc 
pottel pot o reccbimento/feftas 
z  banqtcsq Ibe oouqucoc êta 
gança abi fc5 cm muitapcrfeiçâ 
q o Duque era muy largo z  abaf 
tado ê Tuas coufas z  t r a j í n  muy 
bonrradacafa « £  ao outro oía 
foyboptíncípcDotmíraa totre 
Dos coei beires: ta aterra feira 
befpota DabcfpotaooDia do co: 
po oe Deos foy oo:mír a euota z  

cõellc ambos os ouqs z  muitos 
fnotes cõ muita nobtegéte:fayo 
el rey a receber o p r in c ip e  cornui 
ta z  bõtrada gétett os vaflallos 
oa cidade z  comarca vínba ao rc 
cebíméto todos armados : potq 
cl reybíaê ouuída fe ptenderia 
logoo ouq tá to q o vííTe ou fe o 
õijtaría pera dpois:t polográdc 
repoulb z  muita fcgurãça q nele 
vio o nam quis então faâcrvfte.



^SDida xfeitoe oel r et.
rebeo o p:íncípe com muito grã 
de p:a3er z alegria z tanto cõtê 
tamento que mais nã podia fer : 
íaaínfitaTO0t>uqueefc5 tãta 
bonrra tanto gafalbado/ como 
ao p:íncípcfeu filbo/ab:açando 
os buques com tito amo: z mo 
(tranças be folgar com elles /  3 
parecía q em feuco:açl nã |a3ia 
o contrairoircô quanto bía p:ef 
tes pera p:ender bo &uque fc 
Ibe bem pareceíTe/quis que nam 
folie então z ficafle pera bcpoys 
po: fereõ menos aiuo:oçogco* 
mo kfy.tz ao outro bía befpo:a 
be co:po be ocosîîaflï no bía po 
laacoitumada folenidadc oafcf 
ta/como pola víudaoo piincipz 
coufa tam bcfejadaocl íftey z ba 
táaynba/ ouue nacídademuy 
tasfeltas z touros:t nos paços 
grandes ferãosocoauças z baí 
los/a que bo buque era picfente 
fé nunca podereonbecer bdrey o 

j contraíro bo q Ibc ntoftraua. e  
que foy caufa oe nãcrcr muitos 
auifos que ncitesbíaslbe viera 
em efpccial bo mar qs feu y :mão 
que Ibe aconfclbaua que fefayfle 
tfaluaíTe-akasobuqueconfian 
dona fegurãça que via em el rey 
o nam quis fa3cr:t também po: 
quefabia que bas coufas an que 
o podiam culpaneram papees q 
clleamuy bom recadotfegredo 
tinbaemfeu cofre femp:efumír 

I que podiam fer víltascomo erã 
I parecialbcquetodobomaísfe*

riam p:efunçôesbe que elemuy 
leuc mente fe podería abfolucr z 
po: yfo nam ben credito algum 
ao marques pera fajer mudan? 
ça be il z po:em beterminaua 
be fe biraooutrobia. ; ¿ î .

V ' -
■ i- 'sc

ïBc como foy ba
pàfam bo buque be &:aganÇa« 
Capitolo. jcùij.

logo abo outro 
bia feíta feira vin 
tetnoueotasbo 
mes be mayobo 
bitoãnobemíU 
quatrocétos z oí 

tenta ttresio buq po: fua vonta 
de fefer chamado bel rc>vfe foy 
aa tardeao paço cõ tençâobc fe 
befpedir belle z fe bír embo:a pe 
ra fuas terras:t aebou el rey em 
befpacbo be peti çôes com os be 
iébargado:cs bo paço.e êo bu 
q cbegâdo cô abonrra acoituma 
dalbe mâdou bar búa cadeira z 
fejaifentar junto ccnfigoiîpcrâ 
te clic citaic befpacbãdo algûas 
coufas;t acabado fcjbc todo bef 
pejar a cafa em q cítaua q era bû 
fotão z ficou foo com o buq: que 
logo falou a elrcy algûas coufas 
quetra5ia pera Ibc oi5cr /  antre 
asquaes Ibctocou nas fofpeitas 
que belle contra feu feruiçolbe
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f43íã tcr/pedíftdolbc müítopoí 
mcrccquc as nam creíicíouuef 
fe po: certo o que fa cm aimeirí 
fobretakafolbeciflcra/queera 
mo:rcr po:fua bourra t cftado 
ííiTUiçoquâdocomp:iflc:t que 
poísyíloaíTícra queas peflbas 
que ta manbos erros contra elle 
aíTaca uam fainamente ceuía car 
o caltigo qportalcafo merecía: 
z que po: nam parecer a fuá alte 
5a q elle po: receocalgúas fuas 
culpas feacautelaua/Ibe pedia 

' po: merccq fequifcífe bem enfo: 
mar oa verdade:* 00 que acbalTe 
fi3cfle 0 q foíTerc53in z juílíça:el 
rcylberefpondeologoao qp:í* 
meírolbcfalouracada couía per 
ft:taorcsfcerefponderacíh ibe 
Cífle/que po: quanto era tarde 
x a cafa eftaua ja efeurarque fefo 
bife adma abúaftiaguarda rou 
pa.eccpoisccfobídoscflando 
ehíky em pec Ibccíflc que quan 
to aasccufcs queapontaraque 
Ibe celle Ciciam /  x pedia que fe 
enformafíc ca verdade /quefeu 
requerimento era tal* tão judo 
qncfeccuia ce conceder : x que 
cllealfí cetcrminauaceofa3cr : 
x que peraytfopo: fc efeufarem 
algúsyncoomnientes:* fefa3cr 
com mayo: fcguridadc:era necef 
faríoqucclleooque efleueíTeallí 
rctraydorr que fofíe ceno*ícgu 
ro/quefua bonrraccm fua cefv 
ía ^íuftiçalbefertayncctraiiierj 

I tegoardada.E como el rey yílo

cíflcccíjcou 0 cuque na guarda 
roupa em poder ¿a íres ca lilua 
camareiro moo: * cantam cefa 
ríacamareírorcs quaes cô mui 
toacacamétoguardãdolbcmny 
ínteiramentefuabonrrao guar 
daram como entamcump:ia.E 
vendo ay:es ca filua ocuqmui 
to trille xagallado oquis con « 
fo:tar cí3endoibcvquc ná tomaf 
fcfuafenbo:íapaí]cam néfeagaf 
tafle quep:a3ería a uoíTo íeubo: 
que feria po: may s fua bonrra x 
acrecentamentoce íeu diado : % 
ocuquelbe rcfpondco. Scnbo: 
2ly:esca filua o borne cal como 
cu nam fep:cndeperafoltar. e l 
rey fefobío a outra camara onde 
logo mandou vír algüs fidalgos 
*caualciros a que encomendou 
a guarda *íeruíço co cuque :z  
aífi inádou chamaros fcnbo:cs 
*pdToas p:íncipaes cauto:ida 
de que na cidade cíhuam pera 
coníclbo que logo fob:e o cafo te 
uc:og quaes vieram logo com tá 
grandcp:elTa tefpanto como ba 
nouídade co cafo o requería, e  
como a noua foy polla cidade fa 
bída:po:quc tocaua en ceflcalda 
de contra el rey .foy tam eílra* 
nba x contray:a nos ouuídos 
x co:açôes ce todos/ que toda 
a gente ca cidade acudió na meí 
ma o:a a el rey/ nam foomenre 
osq pera feu feruiçoerãnecefla 
rios/m as aínda os velbos x mo 
çQBiz era tantos q nam cabiam

~ w ir ~
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nos terreiro© í  rua© todoepol 
lo grande amozqlbctinbam cõ 
grâdcyza bzadando pozcrua vín 
gança fé nenbúa piadadc Ibc lem 
bzar/fomente o eltado z vida ocl 
rey como a pzo pzía oe cadabnm: 
z f45íã tamanbaoniam/ruydo/ 
teítrondo/quc eracoufaoegrl 
dcterrozíefpãtotmaispoz fer 
ti noíce ♦ £  e liando ¡a muítosoo 
confelbo z afli algú© letrado© cõ 
cl rey/ellecõmuíca temperança 
como mu? íultoTvírtuoforey : 
moltrouatodospozcaufa tfun 
damenro oapzífamooouquea© 
carta© zcíl ruçõee oequeatras 
f̂ 3 tmçâtzcõ todo© tomou oaflfé 
to oetodo oq pera tal cafo tne 
ceflidadecupzía. ̂ zímeíramcte 
q fefeguraflebé apeflbaooouq 
z que leuecaMloe/vilias/z fo: 
taleja© fc cobzaííem logo:t aíTi fc 
notificalíe logo bo cafo ao© rey© 
t>e Caltella z nam como a fabedo 
resoa caufaoelle:taflíao pzíoz 
oopzado cmbaíjradoz/pozfe ata 
Ibarê z empedírem requerímen 
too Taluozoço© oaqucllesrcy» 
no0 pera elles*
C £  mandou logo el rey a toda 
la© fo? ta 105a© que 0 ouque tínba 
cm todo bo reyno que erâmuy 
ta© z inuyboas/fidalgoopzincí 
pae© zcaualleyro© oe fuá cafa/ 
celle© que na cozte cltauam z ou 
tro© queeram aufcnteô/peracõ 
fuá© carta© z pzouífoes/t com 
outra© 00 Buque que camban

leuauam a© aucrem ou comba* ' 
terem logo nam fe querendo en ! 
tregar : repartí ndo logo aponta 
damenteaecomarcas/villas/z ! 
fo:tallc5a© a que cadabuin com j 
melbozoefporiçamauíaoc bir ♦ 1 
0  0 quaes todos como bó© z lea 
c© feruídoze© oulbando bo cem« 
po z ympoztancía 00 cafo / com j 
grandeamoz z oelígcncia com* j 
pzíram em tudo bo©mandado© 
oelrey.fèozquecomocbcgarâo 
logo lem aluozoço/pcrígomem 
contradiçam/asouuerã toda© 
aa mao/emque poferam alcay* 
cayde0 z peffoa© que fobze íuae ¡ 
menaje© a© tcueííem feinpze fiel , 
mete aferuíçooelreyXoufacer 
to oe muyto Iouuozt efpanto/ 
entregaréfe aíTí Icueinétet tá fé 
ouutda víntet cinco villa©ífoz ¡ 
tahuas 00 ouqfopozinãdadotíl | 
rey fem vida oe fuá pelToa nem 
renitencia algúa 000 alcaydc© /  I 
quebemuítooelouuarfuamuy j 
ta obediencia agrande lealdade 
a el rey/tqueparccccoufa$ míf 
terto oeoeos.
C  í&o marque© oe ¿foonte moz 
eílaua ñas alcaçouas/tbo con 
de oetfaramnooc ¿híra/zpol 
lo auifoque loguo ouueram oa 
pzifamoo ouque fem maysefpe 
rarnamefmaboza z ponto que 
bo fouberain fogíram zfe po * 
feram cm faluo z acolberam a 
caftella ♦ e  bo barquee veo 

I poz Kboztel z fe quífera lançar



ÎBom  João fegundo* f̂o^yon), j
na foîtallcja oe que cra alcaydc | 
oo ̂ uque ifluno ïbercyta/que 
pot fer jaaoo cafo auífado o não 
quíeabírecolbcr:t bo marques 
fefoy logo a terra oe Campos 
einCaftcliaítoepois rccolbeo a 
marqucfafuamolberem feuílba 
C CocondeoetfaramfepalTou 
a andalu3ia onde oabi a pouco 
tempo com mayo: trílh^a t  fen 
rimero oo que neftee caíbe tí nba 
occulpa:fe finou t  acabou fuaví 
da.&o que a ei rey nam aptouue 
antee Ibepeíbu muyro/potque 
fe o conde fe tomara pera bo rey 
no como loguo Ibo mandou oi* 
3er teuetençamoefe auer côclle 
nobtc z virtuosamente potque el 
rev embafabidoo conde não fer 
culpado*
C  £  com o fenbo: oom Sluoto 
ytmãoooouqucafletoucl reyq 
potcntain íc folíc fotaoe^ottu 
gai t nam ficafíe em eaílclla nê 
cftcueflecm iRoma yrtoatee lua 
merce:t que em todoloeoutroe 
rey noe z terrae podefTeeftar/ z 
auer la todalae rédae q nefte rey 
no tinba atee el rey auer pot be 
ocomandar v in t elleíefoycom 
tençáoe o cóptír z ptepofitooe 
y: a ̂ erufalc o quena cumptfo/ 
potqcbegandoa cotteoe cartela 
fby oel rey z o* raynba tá fauozc 
cídoque nam paffou adiante tfi 
cou em feue rey noe z cotte aque 
recolbeo ba fenbota oona tfelí* 
pa fuá molber t  filboe « £  Ibe

foyoado pot el rey ta  raynba a 
goucrnãça oa juftiça em fuá cot 
te.*T cõ r ile s  teuegrade credito z  
autotidade potfer pefToa dgráde 
fió laber z cõfelbo » £  la i  cartela 
faleceo oepoíeoefer aeftee rey* 
noeoc'fbottugal tobado z re í  
tituydo a todo o (cu peí rey oõ 
ikanoel que fáctaglotia aja. £  
potem quando fe aífi foy oo rey 
no ficou ca en ̂ >ottugal búa íua 
filba a q el rey f^íamuytobcnr 
rada criaçamem cafa oa raynba 
fuá molber z a tra3ía com muita 
bonrratabaftançatba qual ota 
be ouqucfaoe Cotbtat molber 
oo mefireoe Santiago tfeauíe 
filbo natural oel rey. £  ficaram 
oo fenbot oomSluotoooue fi* 
Iboet quatro filbaeXbo mayot 
que be barquee oe Ferreira z 
conde oe Xencugucl erdeyto oe 
fuá cafa zoemuyea renda jpcf* 
íoa muyptincipal toe multa ef 
tima t  grain valia. £  oom $ot* 
ge ce ^ottugalque viuccm caf 
celia com muy ta renda t  conde 
talcayde mot oo alcacer oe Se 
u i Iba : t  ba oí ta ouquefa oe C  o * 
ymb:a:t outra cafada cm cartel 
la com bo conde oe &eoalcacer 
touae outraecafadaencrtee reí 
noe búa com o conde oo 33 imío 
fo t  outra com o conde oe trotea 
legre .todaepeflbae muyptíncí 
paee ttf muito grãdeevirtudee 
C £  aífi oe filboeoocondeoe fa 
rain tábé fotam cotnadoeaertee

s n r



SDtda %  feitos cel rep.
rcynos poz cl rey oom Manoel 
-coado ao mayoz luas rendas cõ 
o títolooocondcoooemtrait cit 
Cadella ficou bumqozabe arce 
bifpooeçaragoça-rvííb rey cm 
dragam bdincm oc grade valia* 
z aíTicafaralaouagfilbasfuas/ 
cõ.o ínfâte tfoztunancro oel rey 
&aragam/-ra outracom boou 
que d Medina celí. e  ou tro filbo 
mais moço queoza bcinozdomo 
moz oaraynbanoíTa fenboza.H 
fcnboza ouquefa oona #fabd ino 
Iber ooouqueoe&zagãçaaoté 
po oa pztfamooouqueeftauacrt 
3Ulla víçofa/ítanto que oo cafo 
foy auifada /  mandou logo tres 
filbos feus a Calidiae com elles 
fidalgos d fuacafa.f.oom tf clipe 
o mayo: q fendo moço la faleceo 
ToõiôemcsofejãJoqozabe ou 
q se ^¿agãça z oc Guimarães z 
omooz fcubozBefpanbaoefan* 
gmyter r a s /í vaíTallos ípelToa 
fiijgular/q tomou a cidade ©a* 
3amoz aos mouros oepois d to: 
nado a elles rey nos po: el rcy oõ 
dfoanocl feu tio que fancta glozia 
aja:t oom ©enis o terceiro que 
em Cadrlla cafoucombúa filba 
oo conde oe&emos ber deira oa 
ca fa.e com ba fenboza & uquefa 
ficou bua filba menina que auia 
no ncoona Jbargaridaqnc nef 
tes rcynos oabí a poiicosannos 
falecco.e ba ravnba ocCaltclla 
como muy nob:ezvírruofapzíti 
ceia recoibeo bos filbos oo &uq

que eram feus fobzmbos a fua ca 
ía z os tratou z bonrrou fempze 
como era rejam que foífe ífijclíc 
a fobzínbos tamebegados aella 
quccram filbos d fua pzíma com 
yzmaã z netos oo infanteoõ tfer 
nido toa 3nfátaoonaai>zcatí5 
que era yzmaã oa raynbaoeCaf 
tcIlafuamây.Êoo marques oc 
montemoz nauí ficou fiibo algú * 
C  teoouque nlofablo maisoa 
guarda roupa em quebo clrey 
oey cou/ onde ellaua fein ferros 
nem outra algúapzifam cm feu 
cozpo/pozcm cra d bôs fidalgos 
z cauoileíros bem guardado/ z 
cm tudo muy acatado z feruido 
como a feu diado cumpzía feu» 
doem fua libcrdadc«2lffino ícr* 
uiço oa mefa com fuas falúas oe 
uldastcodumadas /  como nos 
offtciosoíuinost pzatíca z vid 
tações ocfcuconfefibz/T també 
nos auífos oe feus pzccurado* 
res/que nuca Ibefozam oefefos 
quando bo eilcocfcjaua z algtta 
neceflidadebo requeria* edn* 
do clificy aconíclbado oalguas 
peíToas/que per oereyto podia 
mandar fa3er iudíça oo ouque 
pois oo crime cra certificado:el 
leo nâ quisfajer* Sutes no pzí 
meiro conftlbo que íobze edeca 
ío teuc/bo viram chozar muy# 
tas lagrimas z 013er palíauras 
oe compayjcam z fentimento/ 
modrando que oefeíara intiyto 
acbarao ©uqucboaoefculpaco



iBom João fegundo» tfo .w oú l
moboméinaíecbcooepíedadeq 
oe y:a né rigo::acufãdo a oeosíe 
us pecados pzopíos reportando 
ellas coufas 3 d l:s como vircuo 
fo t  catbolíco pzíncipe q eratt to 
tnou po: concrufâ q o cafo fe vilTc 
t  oecermínaífe po: i uítíça*

^ © o q a l g ü s f e
nbo:cs cometerão adrey 
fob:ebocafoooouque 

CapUolo.jclUtj*

Sgúsgrandcst 
fúortsoorcyno 
qnacorteerãpze 
fêtes pzaticãdo 
amrcfifobjccfte 
cafooocdoífeoa 

jeftrupçáoí queda oo Duques 
po: efeufare fua mortc.todos lun 
tos pediram po: mercc a el rey q 
Ibequífeffeoar a vida/ z quepo: 
fcgurançaoo que a feu feruíçoeu 
pzívtbo Duque Dabi cm oíante 
fcmpzcbcm ï  Icalmcnte bo feruíf 
fe/ouue(Tcfuaaîte5a a feu poder 
todas fuas fortalejaertmaíy as 
fuas Ddlcs mefmo@:as quaes em 
vida do Duque foíTem fempzeem 
feu poder z cl rey basDeífeDe fua 
mão. £  pozqnc ao tempo q yfto 
Ibccomctcram nam tinba ainda 
recado aigu Da entrega oas forta 
IC53SD0 ̂ uque que cratn na co*

marca oantreooiro z mínbo z tí 
tratos montcs/cmq tinba muy 
ta Duutdatreceo^oílrou que 
Ibcparccia bem opartido z que 
em íap^crdcIbo cometeré z De 
entéder uclle:y ilocó fundaméto 
quefe algúas Das Ditas fortale* 
3asreuciaííem a fua obediencia/ 
ou fobeíTequccmeaíldafef^ía 

* fob:ccílccafo algua rcuolta /  a » 
ceitar bo Dito partido z coin elle 
fey to mandar foltar couque mof 
trando qaqlla fo:a ícp:e fua von 
tade. ¿ibas como foy ccrto oa en 
trega oe todalas fortaleza taífí 
tí é caftdla fená fa3cr coufa algúa 
z eftar tudoaííoíTcgado/cfcufou 
fe do Dito partido z requerímen 
to/z  comofeguro -toefeanfado 
Dos réceos que tínba/mádou lo 
goqueocafoDoDuqucfe vííTet 
oetermínaíTcperjuítya,j0e como el rey

perdo ou ao Duque De H  i feu a 
culpaq ndlecafo tinba / %  

Damo:teDODuqoeb:a 
gançaXapítul.jclv, •

^jlSogo ao outro
>J jDtaopoisoapn
í  íaoooouque/cl 
¡T  reymandcucba 
A ¡maroDuqueoe 

<aiíéuaa cala oa
& lili



*g»üDtda ¿fritos oelrey
raynbafuay;maãzperantecda ! 
Ibe r¿5 búa fala na qual o rep;en 
deo muytooijendolbequceUe fo 
ra fabedo: oc todas as couías 
paliadas queoouqueocb;agan 
ça z o marques feu y tinao corra 
elle quiícram cometer :z  que fe 
có rigor tfuftíça o quifera caftí 
gar/coufas tínba Cabidas oellc 
por ódecom oirrito o poderafa 
3er.'fco*cmpo;fcrfilbooo y fl 
te ooin femando feu tío z po: íua 
poucaydade zpolo amo: que fe 
p:c Ibe teuera z tinba z principal 
mente po; ba raínba fuá y;maá 
q ele Cobre codas tato cíhmaua z 
amaua/lbeperdoauatudo liurc 
m e te/ zoaua po; cfqcídos quaes 
quer erros ou culpas que neftc 
cafo tiueflrioandoibefobretudo 
tam vertuofos z verdaderos 
coufelbos z enfinos /que bo $n * 
fa ate Ceu pay Ce fo;a vino Ibos n i 
poderá oarmilbo:cs:zoouque 
po; nam ter efcuCas né repncas 
icin falarpalaura algua Ibebeí* 
jotiamão po; carnauba merce* 
enrayaba que yfto muyto eílí 
mon com paiaurasoegrandca* 
ni o; z muita p;udêcia o teuc mui 
to cm mcrceaclrcy.
C es pera ocaro oo ouque ocb;a 
gança mandou el rey vira £uo 
ra rodollosictcrados oacafa oa 
Cúprica çam que entam cftaua cm 
Corres n ouas/z foy logo oado 
po; iuy 3 o licêçeado ift u y oa grã 
limito bom bomem/zoe muy to

boa conciencia z bom letrado/z  
po; procurado; o ei rey o oouto: 
3f oam oeluas : z po; piecurado; 
oo&uquc bo ooucto; Êrioguo 
pi nbeiro que õpois foy bí Cpo oo 
funcbal bomem fidalgo z oc mui 
to boas letras z bom íaber/zoa 
criaçam oo ouque/z cõ elle afó 
fo oe bairros queera auídopo; 
bú^os milbores p;ocurado;es 
oo rey no. Sos quacsel rey man 
dou z encomendou que com mui 
to cuidado zcítudop:ccuraflcm 
z oefendeflem a caufa oo ouque/ 
z quepo; yflblbcs faria muyra 
merce.* oy feito zoado libello cõ 
tra bo ouque que logo p;ocedeo 
comvmtezoousartigos funda 
dos «aquellas couCasem quepa 
recia ci e fer culpado :boe quaes 
polo IUI3 Ibe fo;am logo leuados 
onde dtaua z todos lídos/oe q 
o ouque moftrou logo algúato; 
uaçam:po;qu ; na fubftancía oel 
les conbeceo cUrainenteque mui 
tas coufas fuascráocfcuberras 
queelleauía po; muito Cecretas 
ícfcondidas.eoepoysoe cftar 
bum pouco cuídofo anteoenada 
refpondcty encomendou a «uiy. 
oe Cinaque erap:efentcqfoífe 
Oijer al rey feu fcnbo;/queaque 
UscotJÍaszental tempo nam tí 
nbam reprica mais p;opíaoe 1er 
uoperafcnbozncm que inaiscõ 
uicflc a Cua grandia/ ve rtudes 
tpiadadcaueaquc op:oftta&a 
uíoiflcaocos uo pfalmo.etnõ



Bom Bíoio fegundo. jpõ̂ jrfy.
Intrcsíniudítíum cu feruo tuo 
oomínezquía no j uftificabítur ítt 
confpecto tuo omnis ví ués» £  q 
q jando y fto que a clic po: todos 
refpeítos mais cõuínba nam qui 
feííc fajer/que entam po: fua oi* 
n idade ?  pozfcraflfi ocrcítolbeq 
feíTe oar fuyjes confozmesa elle 
t  que feu feito mandaflcoctermí 
nar a pzíncípcs touques pois o 
cícera:? elrey ouue tudo iílopo: 
efculado ? mandou que toda via 
rcfpõdeíTe tfeliuraiTepozocrcy 
ro.e alêoascartas/eftruções/ 
z eferípturas que logo perapzo 
ua oo libelo fozam no feito oferc 
cídas/fcpzcguntarampellos ar 
tigos oclle/eihspelïbaspoz tef 
temunbas conué a faber /  Ropo 
oa gama/Hfonfo va5fecretarío 
oo marques/ fèero $ufarte:2to 
pooe figueiredo/ BíogolLou* 
rençooe ¿konte moztferonímo 
ü crnandC5/f ernam ochemos/ 
z #oam velbo oe ïlianaoe camt 
nba.todosoacríaçamooouque 
td  feusyzmãosXujosteftímu 
nbos parccco que fa3ia pzoua ao 
libcllomem aula a ellas contradi 
tas nem Ibas receberam»?oy bo 
p:oeeífo contra bo ouque acaba 
doc vite z oousoías/ ? nenbúa 
oelígencta que pera clccumpzifTc 
foy neceíTairafajerfcfoza oacor 
te.c pera finaloetermínaçã oel 
le fozam per mandado ocl rey jú 
tos pera juy3es algús fidalgos 
z caualcfrosooreíno bornés fen

fofpeíCá queeom os letrados fo 
ram poz todos vínte tbum juy 
5cs,e tanto que o feíto foy con 
crufo/osíuyíesfozam todos jú 
tos em búa fala oentro oo apou 
íentaméto ocl rey armada oe pa 
nosoa yftozía equidade? jufti* 
ça ooemperado: Erajano» 0n 
de fe pos búa grandemefa apare 
Ibadacomo cúpzía pera o auto : 
era q oa búa parte ?  oa outra 
os iuy3es cftauam todos alienta 
dos/? no topeoella el ttey. £  
iuntocom elle bo ©uquealíen* 
tado em búa cadeyza /  a quem 
elrey emebegando a elle tem fe 
oefpedíndo guardou inteíramé 
te fuacozttfw ?  cerimonia » ífôo 
qual veo ali ou js  ve3estem q vio 
1er o feito ?  pellos pzecuradozes 

, oa búa parte toa outra ocfpu* 
tar em grande pcrfeiçam os me 

I recimentos oo pzocelïb.£ a ter 
ça feyza eq pubzícamétefcautá 
oe repzegûtar asteltemunbas è 
pelfoa oo ouqtel rey o mandou 
pera yífo cba nar/t elle fe cfeu» 
fou ?  na quis vir/oi3édo atfuy 
oe pina que o foy cbainar cftas 
palauras* Bi^cy a cl rey meu fe 
nboz q eu me confefley z común 
guey oje/tquc agoza cftoucom 
o padre ̂ aulo mcuconfciïbzfj 
lando em coufas oeminbaatma 
z oo outro mundo/? que elias 
pera que mccbanu fam oo cozpo 
toefte mundo toe feu rcyno oe 
queclle be iuyj/qucas julgue % l



«g» gj ida i  feitos oêlrëÿ»
determíne como qulfer/pozque 
a yda oc mtnbapeífoa nam bc ne 
cclkria t nam foy .£  com cita re* 
porta mandón elrcy logoocfpe* 
far a Tala pera fobîc a final fenten 
ça comar bos votosooe f uyjes. 
2log quaesanted votarem f¿5 el 
rep búa fala em q Ibe encomêdou 
bo q ocuíacomo virtnofot jufto 
vcy/z írto com muírag lagrimas 
que todosaquclla noite Ibe virá 
co:rer:po:que cada voto q cada 
juyjconcrudianamozreoo ouq 
cí reycbonuacom grande® folu 
çosíinuíratrííte5a,eno votar 
fedtcucrã ooueoíagmcnbá z ta r 
de:côanoutet>erradeira muy to 
tarde cm q finalméte acotdarã to 
doscoiii el rcy q na íencença pos 
bo f?u parte: que viftosbosmc* 
rccímentosoo pzocerto/confos* 
mandorte no caio comae ley soo 
nynot ímpcriaee/t com apura 
z muy antigua lealdadcqucaos 
rcysocftcereynosoc'&oztugal 
feoeutafobzetodos.Bcoidaram 
q bo ouque motrerte mo:;e natu 
ral: i  foíTe na pzaçaocuoza pub:í 
camentcDcgolado/Tperdcrteto 
dos feusbêsartibos patrímoní 
aee como boe oa cozoa pera o fif 
co z real cozoa Del rey. e  acaba 
da oarteiitarta'ÎïnarafcntciKa! 
tomou el rey logo cõ todos aífen 
to fobzc o que na ejeecuçam oella 
feauia oefj}er.£aos vintçrfag 

^pomesoe Uunbo poanno pe mil 
z quatroccntosíoy tenta teres

ocnoytcantemanbaátirará bo 
ouqucoospaçce encímase búa 
mula/tttuy tcllc3 naa ancas a 
pegado nelk z muy ta z borrada 
gente apee que o accmpanbaua 
com grande fcguridadc.C boc u 
que em fayndo a: (doti que bo le 
uauatna algúafottale5a:tquan 
do vio todos apee/ ficou muyro 
enleado z muy rríftc/cfoy afli le* 
uado a búas cafas o a p:a ça/que 
parece coufa Denotar .‘poiqueo 
pono pella fecbamaua 6oncalo 
va5 pos baragos : z em cuota 
nain fe vendiam fenamemfuaca 
fa.í^ndebo ptiqucconbecco ba 
verdade quelogo cláramete Ibe 
foy pefcnbirta po: o padre au 
lo feu conferto: queoiaeítaua cf 
perando/z  Ibepeu com muitos 
confort oez cffozços a muyrríf 
tetotlconfolada nouaraqual o 
Duque rcccbeo compalauraepc 
nuiyta paciencia : z muy cm ft 
como bomem muy effozçado. 
üz logo abi fe5 buaccdula oe reí* 
tainento que cllcnotaua /  z 
bnm ebztftouamoe&ayrros 
eferiuam cícreuía ✓  na qual aflt 
nou com'bo táadre ^aulo feu 
con/v(To:*£mque po: oefearre* 
guo pe fuá alma peclarou algú* 
as coufag:p:íticípalmentc pedio 
aa ©uquefa fuá molbcr po: mcr 
ccítafítafeusyzmãos : z éneo* 
mendádo afeue filboe pc:fua bé 
çaotencomcdouafcuscríados 
q codos pozo cafo oefua inozte



jBom 3 oáo fegundo* ô.yyjc.
nam tcucflcm odio nemefcãda* 
lo contra algúd peíToa que Iba 
caufafle/nem muyto menoscõ 
tracl rey feufenbozpozquecm 
tudo o que fajía era verdadeiro 
meniftro oeoeostmuy inteiro 
cjtecutotocfua íuítiça.T&o:cm 
nam occrarando fc cra ou ieijea 
uaoefcr culpado no cafo po:q 
in fria , balando muy tas cou* 
fast  fa5eudoem tal tempo ai* 
guas perguntas como oc bo* 
mem muy acozdado t oe grau* 
de effozço/1 fob:e cu io católico 
t  bom cbnítam* £  mandou pe 
dir perdam a cl rey com palia* 
uras oe muy ta vmildidetoc a 
eufaçamoe fimrfmo/t pedio q 
antes oe padecer Ib c  troujceflcm 
o recado como Ib c fo z a  em feú 
nome pcdídotaffifcfc5.etau» 
to qucoouqueétrounasoitas 
cafas:fo:aiii logo juntos muy* 
tos carpinteiros z oficia is/t 
commufta bzeuídade fe5cram 
bum grande t alto cadafalfo ca 
fino meo oapzaça/t bum coz* 
redo: que oe búa janclla oas ca 
íasbíaa elle/too meooo cada 
falfo outro pequeno pouco mot 
q búa mefa/mais alto cõ oegra 
o*:udo dmadcíracubertodalto 
abaíro oe panos negros d ooo 
e  feito como auia poucos oías 
quea el rey per ante o ouque oi 
fleram qucfefi3era em *fcaris 
outro tal com tal cerimônia a 

(,. bum ouque que el rey ziuysoe

frança mandou oegolar. £  no 
fajer oo cadafalfo t  coircdoz q 
era grade t  no que mais era ne* 
ccflarío fc octeueram tanto que 
cramfa maísoeoejozasoooía 
no qual tempo oouquecanfado 
toefaelado oauoytc polia grã 
deagonía em quecftaua pedio d 
beber/ x fob:c figos lainpaos 
bebeo búa ve5 oe vínbo » £  cm 
búa cadeira oefpaldas em quecf 
taua aflentado fe afirma que fe 
cncoflout oozmiobum pouco* 
eacozdadotoznouacfiarcõ feu 
confefTo::t oilíe que fi5eflem o 
quequífeflem que eie nam tinba 
mais que fyer.'Beftírálbc búa 
grande loba/capellot carapu* 
çaocooo.eataraolbcohntea 
o cinto com búa fita pzctaosoe 
dos polegares oa s mãos •£ cm 
Ibosataudolbeoííferam que ou 
ueíTe paciencia tnamfeefcanda 
lííaíTepozqueaífiera mandado 
potcl rey.e  elle rcfpondco.So 
freio eytmais bumbaraçono 
pefcoço fefua alte5a o manda**# 
Sabio afliao cotredot pozon* 
de auia oír ao cadafalfo/t oían 
tcoellc coofeflozest religíofos 
com búa cru50íanteencomcdã 
do com oeuotas otações fua al 
maaoeos. e  quando vio o ca 
dafalfo toa maneiraquerudo 
cftaua ozdenado/lébzoulbe o q 
vira contar a el rey íobzeo ou* 
queque em 'fcaris oegolaramt 
Díífc.Sacomo anfrança.ene*



*&»£)idagfeitoe oel ren
fta mor teco cuque o fe5 o conde 
Cenuríalua muytobôrradamê 
tc/que fendo meirínbo mor ?mã 
dandolbcei rcy quefoífccfUrcõ 
bo ouque/lbc pedio muy topo: 
merce que tal Ibe nam mandaífe: 
porque antes perdería quáto rí 
nba queofajerpoíquc era gran 
deamiguococuque:?el rey Ibe 
co ibecco ò fua re5am ? oeícufou 
x inãdou feruír oe meirínbo mo* 
a frácífcocafilueiraque ora be 
cõdcl mor*© qual cõ muytagête 
cannas/? elle rícainête armado 
foylacõ varaocjuftiça na mão 
z o ouquequando o vio affí pefá 
dolbeoíífe*&ê galante eíta tf ran 
cífco oa filucíra.tf oy com muy ta 
fegurançaatce o cadafalíoq era 
cefrõte oa capella oe noífa fenbo 
ra/?cmcbcgandofe pos cm foc 
Ibos1 com 00 olbo0 na imagem 
fc encomendoucõmuitaoeuaçã 
a ella;? osrelígíofo0oí5cdolbe 
palauras peratal ora oe muito ef 
forço z grande cõftãça em ocos. 
üfeas clefoy femprctam efforça 
do/tam inteiro na fce/?tácocin 
feu inteiro acordo/que pareceo 
que pera fuafaluaçãbaenãauía 
meíter. £  porque agentepríncí 
pal 00 reino acudió toda a clrey 
era apraçatamebea oegeteoar 
mag/que nam cabia nem pollas 
ruas/? a cidade toda em grande 
reuoltaibo confortaram muyto 
que oc ríft.1 z rumor tã efpãrofo 
não tomaíTe cor ua ção né cicada*

lo:? elle refpondco.Cunamme 
toruo nem cfcádalí5oooqmeoí 
3eí0/porq fe bo poffo ou oeuo oi 
3cnefu rpo noífo ínor nã morreo 
morte tã bórrada.C faladocõ 0 
confcíTor perguntandolbcfe fc lá 
çaria/fe fobio ao outro cadafal* 
fomaís alto conde todos ovíár 
z afrentado netle com 00 olbos 
cm noífa fcnbora encomendado 
Ibe fuaalma « Cbcgouacllepo: 
cetras bum bomem grãdetodo 
cuberto oe coo que Ibe nam virá 
0 roftotboqualfe affirma nãfcr 
algo3 z fer bomem borrado que 
eftauapera 0 fuftíçarein/? porfa 
3er cila iuftíça em tal peffoa foy 
perdoado:? com búa toalba co« , 
landa q tra3íana mãolbecubrío ! 
bos olbos:? com muita boncftí 
dade 0 lançou oecoftas pedindo 
Ibe primeiro perdam : z acabado 
bum cfpantofo pregam que bum 
rey carinas ocjía:? cous prego 
eyrosem altavo3oauain:bo bo 
memeô bum grande? agudo cu 
tello que tirou oebayjro ca loba 
perante todos Ibe cortou acabe 
ca.e acabadoceboaíTtccgolar 
fc tornou aa cafa conde 0 cuque ! 
íayraporo mcímo corredor fem 
ninguem faber quem era:?o pre 
gain ce3ia affi.3Juftí ça que man 
da fa3cr nofTo lenbor el rey/man 
dacegolarcom fañado cuque 
quefoy ce &:agáça por cometer 
?trautar rrayçá?perdiçâd feus 
reinos x fua peffoa rcal.c el rey

i



t jQoin 3oáo fegundo* $ 0 ' W i .
tínba mandado que tanto que o 
cuque foíTe mo:to tocaíTein bo fi 
no oc fancto Hntatn:t citando ei 
rey com poucos ouuío tocar bo 
fmo/tem noouuíndo leuantou 
fcoa cadeira z pos fe em ioclbos 
toiflc ♦ R e in o s polla alma do 
cuque qucago:aacabou Depade 
cer/z y fio combos olboscbeos 
oe lagrimase afliem ioelbos el 
tcucbum efpaço rejando po: el 
le tcbo:ando«£ certo bo Duque 
reccbeo a moztecom tanta pacíé 

i cw tanto arrependimento Tcon 
triçam dc feus peccadoe/ tanto 
effo:ço/z  em tudotã acbegado 
a oeos'que muy tos fe marauí* 
Ibaram dc tam fanctamente mo: 
rer/po:quc em fuá vida nam era 
auído po: tam Dcuotocomo na 
mo:temoftrou : antes po: borné 
mui to metido nas pompas zcou 
fas Defle mudo maísq nas do ou 
tro :efteue aífi oco:po do ouq pu 
bzícamenrenocadafalfo aa villa 
De todos po: cfpaço De búa o:a/ 
toali fcmDob:aré finos né auer 
cbo:o/ bo cabido Da fec com a ele 
rejía Da cidade com fuas crujes 
t  muitas tocbas aceíasoleuars 
borradamente ao moclleíro dc 
fam domingos/onde foyfoter 
rado na capella mayo:.£ na co: 
te namtomou peííoa algúaDoo 
po:elle/faluo el rey qeflcuetrcs 
Desencerrado vellido De panos 
p:ccos com capujes cerrados z 

! barrete redondo*

CÍDe como o fe
nbozDoin Manoel yunâooa 

raynba que era em Cartel 
la pollo Das terçarias 

fe tomou aaco:te* 
Capítolo.jtlvi*

Kbo:qucnacapí 
tolaçamoaster 
carias foy cocer 
tadoqcm quan 
¡tp Duralfem/o

______  ifenbo: do a&a*
noelymiãoDa raynba/qaynda 
era moço andafleé Caftella.Cl* 
rey para comp:tmétooíflb/bo á 
no paliado lbco:denou z oeu ca 
fabonrrada com todos feus ofi* 
ctaes dos feus pzopíos mo:ado« 
res.CIbeoeu po: ayo &íogooa 
ftluaDe menefes que Depois foy 
conde De po:talegre:bomé dc no 
bíefâgae/tfmuítobomfifcvtfa 
ber/z  bõcoolèlbo* C  entam Ibe 
oeu cliftcy po: ómía a cfpera :cou 
fa certo t3 mirteríoí pmfecíapo: 
quelbcoeu aelperança oeluare 
alfoccflamcomo ao Diante fe fc< 
guío/auendo entam muytaepe 
foas viuas q ante oele eram ber* 
dcy:os :bos quaes todos oepoí* 
falecerampara ele vírbcrdar.e 
fendo f a bo fenbo: oom ¿fcanucl. 
emfrcyjrinal vila Doellremo De 
cartelIa:po:quc bas terçarias fe 
Deffejcranvíuabidana foy ma-



SDídatíritoe üeírey.
is neccífaría x íc tomou aa cozte♦ 
Celui cy com toda ba cafaq Ibctí 
nbaoadaborecoíbeo x criou oc 
poisem Íuacama/íinefa/t nos 
coníelbos/tboas ooutrínascõ 
moftranças z ob:as ocvcrda * 
deyzoamozoefilbo. epara ter 
cõ que folteucfle feu citado êfua 
mocidade tinba íaelrey ozdetia 
do oe Ibc oar o tneílrado B üuíõ 
com grandet bonrrado alienta* 
meto t>efuafa3enda:mas logo 
fe feguiram coufas poz ondeba 
píouífamoííToccírou comoaooí 
ante feoíra.

€  partida 81 rey
ocuoza para abzantes: z oo re« 
cado oofanto padre q Ibe aby 
veo. Capítolo.jtlvíj.

0 mes ocjulbo 
oeíte ânooc oy 
tentât tres/ cl 
rey cõaray nba 
tbopzíncípct 
fuá cozte fe foy 

aa villa Bab:átcs:onde veo aele 
bñ nució cõ bü bzeuc oo papa fif 
to quartozpozq poz coufas tcau 
fas ncllcapontadaszcm quepare 
cía eirey mecer máo índeuídamé 
te nas coulas oa ygrejazo empza 
30U que pozfi ou feu pzocuradoz 
parcccíTe em cozte d rt orna pera 
oar oellas re3*in ♦ Be que el rey

moítrou receber payjtam x fentí \ 
mcuto:po:que aínda Ibe parecí i  ; 
pendcncas oa oefauentura palla 
da pera*no tepozal x cfperitual ; 
Ibeoaré fadiga .e  poique clrcy 
era muitolíurepa culpa d codas 
aquellascouíasjpozqucasmaís 
oellas pafTaram em tempo que i 
elle aínda nam reinaua/oeterntí 
nou oelculparfclogo 00 papa x 
00 iagrado collegio oos cardea 
es:t afTi Ibe rcfpoudeo pollo mef ¡ 
mo nuncio que fe cbamaua £oa 
nes oemeríettozdenou logooe 
mandar fuá embayada bourra 
da:tpozembaipadozes fernain | 
oafilueiracondelmooz x o oou i 
toz 5oam oeluas.00 quaes fen̂  
do iaocfpacbadospcra partiré/ 1 
foy oífToauífado o cardcal oom 
$ozge arcebífpooc 2.ífboa que 
eraem m orna :x poz fer certifica 
doqucmuytaoa embaípadabía 
fundada em repzenfdes tíngratí 
dócsfuae/ oequcpzcfuimam q 
as oí tas enfozmaçôes contra el 
rey naceríam/ellcmefmocardeal 
poz fecm moma nam abater feu 
credito x autozidadade que era 
grande/ou ue 00 facto padre que 
elrey foifeefcufo ooempza3amê 
to/$oz onde a embayada nam 
foy/o que 0 cardcal fe$ mais pol 
loque a elle compila que nampe 
lo ocl rey/a que fcmpze teue maa 
vontade ia cm vida ocl rey oom 
Sfonfo feu pay como atras fica 
Oito. !
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B o m jo lo  fegundo» j o m í f .
•&* jDa tulltça q
cm Obrantes ei w e? mandou 

fJ5cr na eftatuaoo marqs 
oemontemo:*ca.]clvííf«

Stando cl rey em 
Obrantes porfer 
certificado que o 
marques oe mon 
temo: citando cn 
Cartela nainoc? 

rana oefeguir fua maa vontade 
cõtraelle.Ccmosoo leu confe* 
Ibo * leterados/ordenou * quis 
cm fnaaufencíamádar fajerfurtí 
ça z iuftíçar fua ertatua nefta ma 
ncira ♦ ir a praça oa otra villa fe 
fc5 bu cadafalfóoc madeira grá 
de z alto z todo cubcrto 6 pano* 
oeooo/ z ncllcaflentos para coz 
regedores/oefembargadoreg/* 
ju?5cs/* abí cm pce meirinbos: 
alcaides/ *officíacs oa iurtí ça* 
e  púdicamente fo? alii trajída 
búa eftatua oo marques natu* 
ral como viua que fcparecía com 
ele/ z vinba armado oc todas ar 
mas /  Tcmcímaodias fua cota 
oarmas/ z namáo ocre? ta búa 
efpada a lta /*  naefquerdabúa 
bande? :a quoadradaoe fuasar 
mas:* ailí pollos ú^eslbc fora 
lidas emalta voy fuas culpas:* 
logo per rodoios fuíycs * oefcm 
bargadores férenccado quemo: 
reífe per i urtiçamorte natural *

púdicamente forte oegoladoÆ 
acabada oelerafentença veo bú 
re? oarmas * cm V05 alta oí3ía* 
V>o: quâto vos codeftabzepo: 
voflb tá grande oficio ereís ob:í 
gado a ter mu?ta lealdade a vof 
fo re?/ * aferuíllo z ajudaraoc 
fender feusre?no0/ * vos nam 
no fi3ertes:antestrabalbartes * 
precuraftes por Ibc ofender* Ibe 
fortes Oeflcalrnam mereceis ter 
tal efpada : *logo Ibe fo? tira* 
da oa mâo : * tomou logo a oí* j 

I 3cr.^oz quanto vos marques 
! po: vofla grande oinidade vos 

fo? oada bandc?ra quoad rada 
j como a principe:* po: efta bonr 

ra * oinidadeoe que rccebcrtes 
creís obrigado guardar abõrra 

; * citado oel re? vortb fenbor: *
! feruilo*acatalocomoanaturai 

* verdadeiro re? * íñor:* vostu 
do?rto fi3cftes ao cõtra?:o :tal 
bandeira nam oeucís ter por que 
a nam mereceis: t Ibatomara lo* 
gooathão : *pola melina manei 
ra * cerimonia Ibe tirarão acota 
Oarmas *armaduraoacabcça* 
todas as outras peças oasar* 
mas : atec ficar oefarmado écal* 
ças*cm gibamXentam veo bú 
p:egoc?:o * bú algo3*com prc 
gainoefurtiça: éque occraraua 
fuas culpas :lbe cortaram acabe 
çaoequefa?o fangue arteficial 
que parecía que era oomévíuo.
£  acabada cftagrádcccrímonía 
oejurtiça que ourou muítoifcoc ¡



'$rt* ida z fcitoe oel
cera todos oo cadafalfo/ z logo 
foy porto fogo nclc/z a ettatua 
z ocadafalfo todo afft como etta 
tia foy queimado coufa quepare 
ccoefpantofa *£o  marques fen 
dooitto fabedo: foy muy anoja 
do z trifteîtoabi apouco tempo 
fe finou cm caftella onde eftaua.

JBe como oabiã
tes elrey partio pera (ao oomfín 
gos oa queimada?a outras par 
tes* „ Capítolo.jclíjt.

iRafimoefetcm 
bzooeftc ánocl 
reycõ araínb* 
íop:incipcTo 
fcnboi com ma 

jnoel fepartíooa 
mnteeizo cuque oe vifeu po: 

fer mal fétido ficou cm tomar.e 
foram em romaria a famoomm 
sos oa queimada que be tunto 
oacídadeoelamcgo/comgran* 
deoeuaçampedíribequepozfe* 
us merecimentos oeoelbeoeíTe 
filbos oantre ambos que elrey 
muy to ocfcjaua z Ibe leuaram rí 
cas ofertas que Ibe ofereceram* 
£ 0  e ziamego fe tomou a ift ay* 
nba a ví feu z oa bí fe foy a cidade 
oo po:tOu Gel rey foy a vila real 
tabiagança zalgusoutroslu* 
gares oetralos montes/ z antre

oouro z mfubo erii quealnda u l 
fo:a/co:rcndo montes reaes /z  
prouendo aigus repayas oefo: 
ta^as/%  afficotifasd jurtíça q 
comptant. £  tomoufcaopoito 
ondeo arayuba cõ o príncipe eí 
taua cfperâdoíípo: virem grau 
desínuernosçftcuerâ abí ate fa* 
neyzo oo âno feguínte oe oy ten* 
ta zquatro /z  ooporto fc viera 
aaueyro ondeertauaaínfãtaoo 
naíoanaynnâ dlrey/aquemçle 
taiRaynba falaram em cafainê 
tocomoouque otvífeu yrmão 
oa irt ay nba. £po: fua ma ventu 
ra fenam concertou poique fe en 
tam fe acabara ficara muy to con
tente z teucra mayo: amo: a el 
rey z naro oufaram oe Ibc oanar 
a vontade como fizeram conde 
fefeguíofuamortcccmologofc 
oiraa .Coaueyrofeveo elrey cõ 
atfUynbatoprínccpca fantaré 
onde logo veo o cuque oe viícu 
que ficara cm tomar. £  paliada 
a pafcoa fcfe5eramoe oía t d noí 
te muítasfertas O touros canas 
-roanas tudo em muytapcr* 
fey qamz com grandes feftas.

j^oqaquí emfl
tarem aqueceo a el rey oe noy te 
espítelo* !♦

Stando elrey nospa 
ços oefátarem na ca 
macomaraínba dpo 
is  diodos repouíados



iBom 3<oáo fegundo, fournit.
acerca sa mea noítc sojmído la 
el rey /  Ibebaterá aaporta sa ca 
ttiara oudoajía.Slcozdou t per 
guntou quein era : t  nam Ibe ref 
ponderam/ficou enleado cuydã 
dooqucpodiafer/Sabiapouco 
tomaram a bater z elle leuátoii 
fe muy to manfo z veítío bü rou 
pá:? tomou búaefpada?búa a 
darga z búa toeba accfa na mão 
z foy multo paíTo fo afaír a po: ' 
tatxênaabádo fêcíoy:síãceft 
bomem qab:ío outra portait cl 
Icseposellc Ibe foy o bomem fo 
gíndo abundo todas as portae 
atceosoefuacssos paçosrqbe 
ceufa tam carregadí/que d sia 
fe carrega qualqr pcííoa saudar 
foo po: elles/ quãto mais sc noí 
te z a tacs o:as : z mais atiendo 
abtfofpcíta que allí íentiã coula 
maa.a raynba b:adou alto/z  a 
os b:adoelbc acudirá molbcrcs 
q a grande prtíTa chamara cs fi 
dalgos sa guarda z montaros 
que logo acodíram todos cõar 
inasttocbag acefas :z foîam a 
cbarelreyfonosscfuaos bufeá 
do todolos cantos selles tam fc 
guro z fcmrecco que mais nam 
poderá ftr fe fo:a no meo so ora# 
C  entam perante fi fc5 bufeartu 
do fem ficar nada : z nã fcacbou 
coufa algúa ✓  po: onde elle ? to 
doe affirmaram fer coufa paíTa 
dascílavida. Xomoufcehffcy 
cntamcõrodoe/fa5cndofccbar < 

i ’basportas/tamseípejadoíbo ¡

rollo tam feguro z alegre que to 
dos vinbá cfpantados. £eu bo 
as noítcs z tomoufea lançar na 
camacom ba raynba como san 
tes lajta:z nam sey p u  po: yíTo 
se repoufar? sounir.jE)c como fc co ♦
meçou o cafo cm que o cuque se 
vlfcu foy contra elrey.Capítdj*

^ r © u í emfantaré 
fc começou ap:a 
tícar z tratar a 
fegúda sílcalda 
de contra clrcy:

___________ sõdc fe feguío a
trille-rrebatada morte so mal
logrado suq se vifcu.S qualna 
ceo mais d crcr peruerfos z erra 
dos cõfclbriros/qse fuacõdíçl 
po:qucsel rey nucarecebeo cica 
dallo neagrauos pera q com re 
5«m Ibe scucfTe se qrcr malrmas 
amaa íncrínaçam?o odiosos 
qonííTo metíam/maíspo: feus 
p:op:íoe odios a d rey:q po: se 
tejaré d ele reinar como Ibe fa3íá 
crerrcó büa vaácfperáp z seío: 
denado sefcjoocegarásc manel 
rarqlbe fiícráefqccr q d rey era 
feu natural rey tíño::rqocrlara 
como filbo?bó:ara como irmão 
í  q era feu p:imo cõy rmáo z y: 
mío sa rainba fuá molber?filbo

£
¡



^IDtda ? fctcog oei rey.
òo infante oõ femando feu tío ♦ 
f o lla s quaescoufas elle maye 
q outra ncnbfu pefoa tínba rc3l 
oecô verdadeira lealdade/amo: 
?  obedíécía feruír ?acatar el rey 
em tudooqafua vída/fuabõrra 
?  feu eflado real ?béoe feus rey 
nos cÔpzifTc. enalbe lébzauain 
que o fi5cram meter na cõjuraçl 
oospzímeírosquea oefobedíen 
cía ?oeítruy çam oelrey tratauã 
z que fendo, elle neíla compzendí 
do z pollo cm feu poder/el ttey 
poz fuas muy to grandes vírtu 
des/mouídomaísoepíadade z 
mífcrícozdía que oe yza nemrí* 
go uz auendo tamben» rcfpcíto a 
fuapoucaydade?pollooaftay 
nba/náquís olbar fuas culpas 
poz faber que entam nam nacía 
oclle/? quís maíepcrdoartbeco 
mo pay quecaftígalo como rey : 
que fe entam quííera fcguír íntcí 
ramenteaozdcmoejuilíca/po: 
ventura o podera b é f a le  n i 
fomente leuouentá cõtctamêto 
oelbe tudo perdoar como atrás 
fica oí tonnas poz fuagráde3a oa 
ni m o z muy real condí çãleuaua 
el rey gofio em o aconfclbar com 
amo:? bonrrar multo ?fauozef 
cerunastantobénaapzoucítou 
ao mal q fefeguío^ozq omal a 
foztunadoooouquepoz fuá nía 
coilcllaça ou algu fecrcto |uy3o 
nam pode aquí cm fantarê fugir 
a outros oanados z píozes côfe 
ibeiros /  q fa3endo ellecrer q an

daua pzefo z fozaoe fua liberda 
de cô búa efperaça ocíe re5â z fe 
caufa o fa5erê rey /  o ft5erl indi 
nar z confétínacontra ocos ?to 
da re5aqucreré matar cl rey feu 
verdadeiro fenbozj? n i Ibe lébza 
u l né elle fe quería lébzar qoeuia 
aelrcy a vida que ocos Ibcoera: 
o que em fua mernoz ia oeucra o l 
dar pera fcmpzecom verdadeiro 
amoz?lcaldade/?namoeueraef 
timar tampouco aquelle tam re 
al tam grande? píadofo perdão 
quecompuro amoztfcmnecefli 
dadealgúalbe tínba feito em £  
uozaanae os grandes peccad os 
oefcusoíabolícos confelbeíros 
o rra5íam enleado com tanta ín 
dígnaçam/quecilctamanbo bé 
Ibe fa3íã crer que era mal ♦ £ n a  
Ibes lembzando oeosnem a obe 
dícncía/amoz/?lealdadequeael 
reyoeuíam ter/poís erafeu rey 
natural z filbo ocl rey oõ afôfo 
q a muitos oeles tínba feito g rl 
des fcnbozcs z grades merces z 
a ITí as grandes vírtudes ?  per feí 
çõce ocl rcy? as muitas? gran 
des merces q a muítosoellcs ti* 
nba fey tas*£ eíqcídosoe fi mcf* 
mos oe fuas borras ?  vidas ?oa 
nobz^aoe feus figues:? aíTíoo 
grade perigo em qfe metía:trata 
uá cm matarei rey a ferro ou cõ 
peçonba:? feus reinos tírallos a 
o pzíncípc feu filbo a quêoeoeret 

1 to ví nbam pera os ter quem con 
' tra iu ilíça? toda re3l os queria



jDom 3cáo fegundo.
t e m a r la s  nolío fcnbojccos 
poi Tua grade miferíco:dia:tpol 
Uynoccnciatgrandeceuaçam 
tólrey tomou rudo tfto ao córra 
río do q elles tínbã o;denado:t 
guardoufépie a vida celrcypoz 
quâbéelleguardauaaiuftíça z 
verdade z feue maudatncntoe z 
poi quã verdadeira fce etnba : q 
verdaderamente ver quã fooel 
rey era /z  eles tacos z ti púcipa 
egpcíToa e/z ti ebegadosa elle: 
z titze vinceo cometeré Toza t  
écaía z elleíépzecfcapar .IBábe 
cecrcr fenaq foy per myfterloó 
ccos/aqué el rey fcDpzepumeí 
ro q rudo fu a vida z fuas coufas 
encomendauaitotríftc cefaltra 
do tmal afoztunadocafo foy ne 
fta maneira que fe fcguc.
C ®  cuque ce víícupoufaua fo 
ra oa cerca ce Tancar é nao caías 
coarccbifpoce&ífboaq faiun 
tocóomoefteírocefam ©omín 
goscascouas.S obtfpo&euo 
racotn sarcia ce mcnefes:oino 
ce multo grande culpa/pois cá 
iacauallaría/tátasletrasrtdal 
guía/trendae/toutras muy* 
tas z boas paites camal foube 
apzoucytar/poufauanas cafas 
ce bú afófocaldeira juto có opo 
(ligo ce fleo efteuáíoodc fe creta 
mente fabio a falar có o ouq z có 
elle oó femando ce mcncles feu 
yzmáo«eaífí f o z á f  crnáooa Til 
ueíra cfcríuam ca pondade cel 
rey tfilbooo baram iDaluíto z

có sotcrrccoutíñofilboco ma 
ricbal aqué el rey cínba cado /  a 
uia bê pouco acomoda t5ce3íbza 
£ c ó  áluczocataídcyzmao oo 
códe carouguia too pzío* cocra 
to /t feu filbocó pedro caraydc 
z o ccdccepcnamoco? có 2lopo 
calbuqrq : z pero calbufrqícu 
y;inão alcaide moo: co fabugaL 
Be  quaes todos fozá es f¿bedo 
res z cófétidozes cefla ccfiealda 
de z Cray çá.$ inda q muito da* 
ro fe pzouou q có femado ó me 
ncíes Tómete quádo polo cuqcó 
quem víuía/t pollo bí 'po feu} : 
máolbefoyceícuberto/' Ibepe* 
fcumuitoçeo Tabent com pala 
uras ce Icaídadc t muy ta pzudé 
cía/fépze como bó portugués z 
fiel va (Tallo celrcy/ocftranbou 
muito tcôtradiflcgraueincte /
pozé n i no ccfcubzio poz fer cria 
doco.cuq.Êópoíscapafcoa pa 
fados agús Cias /  eI rey có a ray 
nba z opacipe cóTua coz te:fe par 
tlo pa Tetuuel tfoy polas le5ira* 
amótest caças có multos bâq 
tes¿p2a3eresitfcílas:t todos ef 
tcscôelle z outra nobze gente.CÎBecomofoy
a moztccoouqce viícu.cap.lij*

» ^ f ^ " lf o y  pdmeirainéte cl 
Æ ' j /  reyauifadooefteca* 

/  Topcr^iogoXinoco 
bomcm ftdalgoa que

ë T i
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íDídaifeítoe odre?»

Obífposeuo:apo: ter poz mace 
ba búa la r g a r  ida tinoca fuá ir 
mai a q quería muíto grande be 
* poz confiar muíto ncllclbeseu 
slflb parte.e síogo tinoco orna 
dou logo scfcubzír a elrey p anta 
d faría:* dpois o sífle per A meu 
damenteaclrcynomoeilcíro se 
fã tfrãcífcose fctuuel vellido em 
habitóse frade poz mayo: síífí 
mulaçã.H qué cire? cõ palauras 
t  obzasmuíto oagradecco *fatíf 
fe5 como r i leal *pzoueítofo auf 
fo merecía* & Ibcscu logo junta 
mente cinco mil creados em ou 
ro * feíscétos milreaes be reda 
cm beneficios loguo nomeados/ 
polos quaes logo malidou sefpc 
dirasletrasnnasnlonueráefeí 
to pozq antes se oefpedidas o s í 
tosíogo tinoco falcceo* esepo 
y s fo? el re? se tudo a iiifado poz 
so ̂ lafco coutínbo filbo soma* 
rícbal z yzmãosositosõgorer 
re/o qualsõ 33afcopoz sefeóté 
tamentos que tinba sel ift ey ella 
ua a clic tempo sefpcdido selle 
pera fe ? :  fozasorcyno* £  som 
6otcrrepefandolbesa bída so 
?:máo:tauendo poz coufa certa 
a mozteselreycom quefuayda 
feriaefcufada/lbe mandou mu? 
to pedir queanresse fe partir fe 
ville com eleem Ccjímbza/onde 
fe viram z som tôoterre po: Ibe 
nainsefcubzír a caufa p:incípal 
se feu fundamento Ibesífle/quc 
o mldara cbamarfentíndo mu? '

to feu sefpedímento z partida:* 
Ibe pedio muíto q cllíuefTe allí al 
gússíaemos quaes trabalbaria 
remedear có elrey feus agrauos 
có que fuá yda fe eícufaflfc ♦ £poz 
queso Bafco o na quis fajer pa 
rccendolbc queeram selongas/ 
so 6oterrepollo fegurar Ibesef 
cubzío ínteíramente todo 6 cafo 
*som mafcolbeoííTeentamquc 
ficaria z feria cõelleníflb*£ tan 
toque o foubelébzandolbefuale 
aldade * fidalguía/* alonga cria 
çam q selrcy recebera:* nam os 
agrauos* pouca merceeqs^ía 
que selle tinba recebida poz on* 
dccra selle scfpedído/setermí 
nou logo como bom/ verdade? 
ro * leal vaíTalo scfcubzír tudo a 
el re ?. £muyfecretamcnte per 
meo &antam sefaría fe víoco el 
re?a qué mcudamétc tudo dieu 
b:io«e q o q tinba setermínado 
era macareno a ferro /  * rccolbe 
ré o puncípe per mar acc5ímb:a:
* q per logo coelle foffegaré o reí 
no o leuataríâ poz rey:* q o feria 
é quãtoosuqquíícfíe o cj ficaria 
en fuá mão * vôtadeÆ fabédo el 
re? tudo y Ho t i meudaméte poz 
taessuaspefloas/ osíífímulou 
se maneira qnúca fo? fétido poz 
efperar mai? inteira pzoua: tpozê 
adaua mui a recado armadomuí 
fecretaméte * fépzccó efpada *pu 
nbal t  acauallo * nuca é mula:po 
ré tudo feito cõ tanta pzudencía 
*síífíinulaçam/q nuncafentírã !



ÎBom 3oáo fegundo»
o q c(Ieícntfa«g quando oô fío* 
terre olfTcaoouqueíaosqcóelc 
crãcomo oô Baleo feu yzmão fe 
nambia z crametido no cafo zq 
tínb* furado d cie fer opzímeíro 
qlbe pofeíTeo ferro/oífleo bífpo 
oô fíarcía:muítomeoococabcl 
Io oe t)õ Bafco.e andauã bufcã 
do cepo oefpofto em q o melbo: 
podeílefa \c r;!0í5éqbúa vej bo 
quiferã matar andado notrouno 
paireando acauallo:t q elrcy ofê 
tío * fe pos cõ ascoftas na ygre 
ja d nofla íño:a oa nucí ada cõfiá 
do qpo: oíâte ntguéoufaría oeo 
comcter:t aíííeílcueateeqocapí 
tâ cbegou cô oô oaguardaü que 
outra vej o quiferã fajer z come 
ter oecêdopo: búa efeada oe noy 
te pera cafa oa ray nba z ni fe aca 
barã oe dtcrmínar.e oabí apou 
co foy el rey a alcacer oo fabtfa 
bendo o ouq zos oa cõjuraçã q 
auíaoe tomar per maarem búa 
barcacom poucos roetermína * 
rã cfperalo napmya/tao fabír 
oosbatecs o ma tareco  qual cõ 
ccrtot perigo ordenado/el rey 
foy logo auífadoperoõBaícoq 
có elles era niffo^ollo ql el rey 
mudou a viuda po: mar z fe veo 
po: térra polla landeíra muy be 
acõpanbado oa boa géteoa fuá 
guardaqperaífíolealgü aluo:o 
qo fingindo outra couíã mãdou 
aperceber*  ̂o:q ocpoísoa mot 
te oo ouq d btagãça/fêpjc eli ey 
trouxe guarda oacamara soos

I ginetesíd q era capítã fernã mar 
tí5 majcarenbas/q nettes fcy tos 
em q a vida oel rey z bê oos rey* 
nos pédíã/fépzc feruío continua 
dámete muito bé!lealmétc:!pef 
foa d q el rey muito cõfiauaXbe 
gou elrcy a fctuuel feita feira ví 
re oousoiasoomesoagofto oe 
mil z quatrocétos z oltêta tqua 
tro X o  ouq fabêdoquc elrcy ví 
nba po: terra nã noefpcrou é fe 
tuuel z foyfea palmella ondeeila 
ua apoufétado elle z a fno:a infá 
ta fua m ã yx  ao outro oía faba 
do mãdou el rey cbamar o ouq a 
palmcllaroqual oijéq veyo coin 
muito pejo:! em fe cerrãdo anoy 
te el rey o cbamoq a fua guarda 
roupa/q era ñas cafas q fo;l oe 
muno oa cunba em q cuta el m ey 
poufaua/onde o ouq entrou íoo 
fe algúa peffoa entrar cô clic:! fe 
fe palTaré multas palauraselrey 
per fi o matou aas punbaladas: 
fédo acudo pzefétes !  pera i fío ef 
colbeícosoôpcdrooeça alcayde 
mo: oc moura/t &íogo oa5ábn 
ja z 2Lopo médesoo r ío x  eíteue 
alíi mo:to fccretaméte le fe onuír 
rumo: né coufa algúa ate q el rey 
mãdou cerrar as portas oa villa 
z pocr nellasgrãdcs guardas z 
mãdarmuítagêtcpo:fo:aoavíl 
la guardar oscamínbos z man 
dar emSetnucl pteguoar gran* 
des !temcrofosp:cguôes z fa« 
3er muytas z grandes oelígécí 
aspera feaueré osoutros todos

e  ííf



v»S)tda gfeitos Del rey»
ta  conjuraçam : qfoy búa noy 
tete tnuf to grande terro: ícfpá 
to z fobre tudo muy to grande 
trifl^a : porque caft a todo pe: 
tugal rocana a teíauentura taql 
les que nííTo cram culpados/po: 
ferem pefloas tápríncípaesjfoy 
ocorpoto tuqueaífivedídoco 
moedauaíeuadoantc mcnbam 
aa ígreja principal ta villa /em 
bu cadafalfo cubcrto tepanos tf 
too jpuueno meo ta igreja oef* 
cuberto aa villa te todo o potro 
ate atarde que o íoterraram. 
C e o e  fuá morte foy logo feíto 
bú auto po: o touto: nuno gon 
^alue5 como ju iV  í  por gil fer* 
nandc5 efcríuatn ta camara tel 
rey/em que el rey verbal mente 
tifie ao coufa01 rcjocs que teue 
rapera matar o tuque/ q logo 
foram eferítas tptr ellas logo 
per gu litadas por tedemunbas o 
títotom  vafeo z tíogo tinoco 
quecom feus titos approuaram 
z juftíficará a morte to tuque «Cj&amerceque
elrcyfcjaofenbo: tom nianocl 
yrmáoto tuque to medrado tf 
ebridust Ducado te befa* 
Capitolo* lílf¿

tom manoel que entam 1451a to 
ente z com elle tíogo ta filua feu 
ayo/ z viudo elle muy temoríja 
do por o tía  fer te tanto temo: 
íelpanto* £  el rey Ibe tifie que 
ellcmatarao tuquefeu yrmáo 
porque elle tuque cõ outros o q 
íeram matar: z porque todallas 
coufasqueellecmfuavídatínba 
per fuá morte ficauam liureméte 
a fuá coroa \z elle te todas t  ali c 
tíante Ibe fa3ía merce z pura to 
açam pera fempre porque tcos 
fabia q elle o a inaua como apro* 
pío filbo/ tibe tí3íaqfeopro 
pío feu filbo faleceíTefcm outro fi 
Ibo legítimo qofoccdeífoqucta 
quclla ora pera entá o aula po: 
feu filbo crdeyro te todos feus 
rcynos ífenbo:íos:tídotf búa 
parte z ta outra foy tito z ouai 
do cõ multa t r í^ a t  lagrimas 
porque el rey multa parte teda* 
tefauenturasatríbuyaa feuspe 
cados podo qfofTem por culpas 
albcasr: o fcnbo: tom manoelco 
inuíroacatamcto pos 00 foelbo; 
cm terra z Ibe beijou por tudo 
«mão z aíTt Biogo ta ftiua feu 
ayo :z elrey mudoulbc 0 títolo 
tc t  uque tf ví feu pozfcná ¿tito 
lar como feu yrmfo z ouue po: 
mílbo: qfe íntítulafetuquetf be 
ja tino: tf ví feu como t í cndíâte 
fc cbamou .£  logo neda mefma 
fala elrey tocou aotuqc querer 
pcrafi as villasteíerpa rinou* 
ra z q po: ellas Ibe tar ta tétro



ÜPom 3oão fegundo» ^o.jcjcjtp/, i
no reino muy inteira fatíffação: , 
z affi apontou nasfaboaríasoo 
reyno que tínba/cm queper ven 
tura aucría mudança po:queas 
auíapo: op:eífam 009 pouoe z 
pozcarregooc fuaconfcíêcía. E  
tambcibeoííTcq aylbaoa madeí 
ra no quepcrtécía a fua co:oa elle 
ouq ateríaéfuayída ínteíraméte 
masqpcr feufalccíméto quãdo 
oeos bo ozdenaífe cra rejam que 
pozfcrcoufatamanba íetoznaíTe 
aacowar aos reysdftcs reinos ■ 
que os foccdeflcm* 21 s quaes pa 
lauras que el rey catam oítíe ao 
ouque fomm todas pzofccias t)0 
quea o oíate fe víotpoíe tudo foy 
como clleentam o otile*
C  &  bífpo t3uo:a aotépooa mo: 
te 00 ou¿j éfUua cõ a ray nba:t a 
bí o foy cbamar oa parte oeí rey 
o capitão fernâ martt3:t em fain 
do fo:a foy Ioguo p:efo z (euado 
có muítagéte z muíro recado a o 
cnftcllooe palmella z metido cm 
búa cíflernafé agoa q ella octro 
na to:r e oa mena/em/onde oabí 
a poucos oías faiteo x oí̂ cm 
queco peçonba*
Cenamefmanoíte fo:áp:efos 
per mandadooc!rey/ oõfernã 
do oe roenefesTOo Eoterrc:* fo 
rã tra5ídos oíateoel rey na reía 
çam ondeoõ femado fe3 búa fa ! 
la a elrcy muy elegante como bo j 
me muy pzudence z effo: çado ca ¡ 
ualetro z muy ífentoma qual oíf j 
fealgúas palauras a elrcy dq ou

ue ocfp:a3er:t po: íflb fenã ouue 
có elie píadofamétecomo tínba 
em vontadcítmádou queper juf 
tí ça fe tftermínafle feu feíto z foy 
julgado aamoztctocgoladona 
pzaçaoeSetuuel*
C E  oom Eoterrc tãbcquís fa 
3er faia z falou tamal com paia 
uras píadofas que el rey o nam 
quis ouuír z o mandou tirar oe 
oíate fi.epozqucoom zafiro feu 
y;mão tínba ia pedido a el rey q 
ham inozrclfepo: juftíça/ el rey 
mandou leuar o oíto 00 goterre 
p:efo aa torre oauís : onde tábé 
logomozrcoitfegúdo fama não 
mozte natural fená arteficí al,
C  E  oom tbedro oataydc fendo 
fogído oc fecuucl z y ndo camt* 
nbo oe santarem /  foy no camí 
nbopzcío ttra3ídoa íctuucljon 
de contra elle foy acerca oc fuas 
culpas pzoceífado/pollasquaes 
per juftíça foy pubzícamcntcoe 
golado z feíto em quartos* 
C E f  ernam oafilueyza foy efeo 
dido em búa cafa oentro em búa 
couapozfcgrcdoîfiâçaoe bum 
cauallcyzoquefozacríadooefeu 
pay/que fe cbamauaSoam^c 
gas que nuca fe cozrompeomem 
po: temo: oas moztaes penas 
oel rey a que o cfcondcíTe/né po: 
fuas pzomeíTas z grades merces 
a qué o oefcubzíffoE napoufada 
oef ernatn oafilueírafoy aeba* 
da búa fua barjoleta cõ muy tos 
creados/q po: mádado 00 ou

Élí¡T~



SDídaifeítoe cdrey.
que recebera ce que jaccfpende 
ra muitos mais po: aquellcs oa 
cõjuraçl/cujos nomes z fomas 
po: fuas ementas fe aebaram : z 
cabí a muitos oías ocítof ernã 
caíllueírafe faluoupermeo ta  
juda ce bú mercado: q fe cbama* 
ua&artalobomem cflrangeíro 
que pollo feu fe auenturou amuí 
to/tpo: mar oemudado embaí 
jeostrajos foy ter a ca(lclla:tce 
poys fendo oella ceílerrado a re 
querímentocelrey.foyem f r i  
ça inozto a ferro nacidade Baúl 
nbáo a oyto oías c e le b r o  ce 
mil t  quatrocentos t oy tenta t  
noue anos per o condece palba 
escataláoqucem tfrãça tábem 
andaua ocilcrrado:aquéel rey 
pollo fa5cr po: feu mandadofcj 
merce oc muita fotna couro em 
quefep:ímeíroconccrtou.C po 
rem o conde per mádadooclrey 
ce frança foy po: yíTo logo p:c 
fo cm perpetua prifam/aquéos 
fauo:eet requerimentos que el 
reypo: elle mandou fa5cr/natn 
ap:oucítarampcramais:que pe 
ralogo pello mefmocafonámo: 
rerpo: fuftiça cequecom muita 
Dificuldade efeapou*
C  e  cõ 2Uuo:o oataydc era em 
Santarcm onde pollos ca cóju 
raçam foy acordado que eftcucf 
fecó muytagentequccom c iííí 
mulaçõesrecolbía:peratanto q 
oa mo:te cel rey ou oalgú alcuá 
tamento contra elle folie certífi

cado logorecolbeíícaocaftello 
a excelente fcnboza cona 3Joana: 
que cntam eítaua no moeíleyio 
ce fácta Claraoacíta villa :pc: 
q pera búacoufa t  pera a outra 
fe o cafo fob:eviera /  tinba ja as 
coufas auiadas t  podas em bo* 
dcmaflucíofamcntc/&orquefo ¡ 
b:e o rccolbímeto ceftaícnboza 
tínbamcfperãçaoajudatfauo: 
Cos reís ce Caílella a qué íegun 
do fama tudoyftocra reuelado 
ti po:oc*2iluo:o ícrbomémuy 
fabedo: ce muito credito tauto 
ridade cftaua em Santarém có 
eítacmp:cfa: mas como ca mo: 
te cocuqucfoy auifadocomo fe 
fudoqueera fe poslogo em faluo 
t  fefoy pera caílella onde fép:e 
ando u em vídacelrey:tcepoys 
po: el rey oom ¿kanoel que fan 
cta gloria a ja foy a elles rey nos 
tornadocó fuá bonrra t  reflítu 
ydo aofcu«*p>o:quena verdade 
muy to menos culpa t  cafo era cf 
rar com a luo:o cm fantaré: pof 
to queeltíucflcporpartcoocuq 
tcmajuda fu a /  qaoosoutros 
quecom fuae p:op:(as mãos q 
ríam matar leu rey t fenbo: ce q 
muitas 7 grandes merces tinbá 
recebidas: que com 2iluo:o ain 
daqucconfentiflecm ofajerem/ 
nam no quís tile fa5cr né ver fa* 
3er:tpo: íflocílandoclreyéfetu / 
uel eítaua elle cm fantarcm.£  ce 
pois ce aífi fer ncíles reynosca* 
fon com cona piolante ce tauo



, ¿Dom Jobo  íegundo, ' fo .m v ti
a m olbcr teuiuy nob:cgeraçl:
?  ouue tclla bum filbo que fecba 
ma tom antonío t  a tay de q o:a 
becondeoaCaftanbeira fenbo: 
te^bouos? «Cbílcíros/aicaíde 
moo: £>alegretc ?  c e «Colares :? 
veado: ta fajcnda tel rey noflo 
fenboZ/boinem te limito grade 
cftítna ? muytoaceytoacljAcy 
te mutta valia ?  tambom faber: 
que lèndoimiitomanccboalcart 
çou todas eftas coulas? mutta 
renda perfi.Cfcgundofeu conti 
nofcruiço?ograndcamo: que ! 
Ibcclrcy rem/ttmufta confiait 
ça que rein nelie/ íeefpera alean 
çar outros mayores.
C  B  fàerotalbuqucr q fugindo 
foylogopjefo cnuüfboatttraji 
doaacafa tafopzícaçãondefoy ! 
cotraelcpzoceffadotouuidoper i 
ante clrcyjaqfej bua gradefal'a ; 
muy cloquéteméteqfaíaua mui 
to bem/na qual alegou muitos ! 
feruíços ?  grandes feítoscm ar 
mas que era valentecaualeíro ♦ ! 
£  nadalbeapxoueítou pozqem 
fim po:ocafofcy julgado a mo: ! 
tez pubiicamenteocgoladofin 
¿fconte mooionouo.
C e o  conde te ̂ enamoco: fe a 
colbeo ?  lançou logonatítafua 
v illa je  quando elrey bia ao Sa 
bugal como ao oíate fetíra: to: 
naodofle ei rey tcCafteHotaan 
coperafâtarc/o oito codecõ íc 
guro rcallbe veo falar no lugar 
tas cottíçadas quefe ozacbama

pzoença a noua:?poique fenam 
quis pocr aocrcytocomoelrcy 
quería fetefpedio telle?oc feus 
reynoe ?cô fuamolbcr?filbos 
fe foypera ca Relia:? oepois cm 
ffioma? foza ^efpanba andou 
cm muitos rcynoscomctcdocô 
tra elrey muitas coufas atc que 
toznou outra ve5 a Caftella on 
de acabou como aotiáte fe tira*

íBecomo elrey
mandou notcficar aa infanta 

ta amozteto tuque leu fi 
lbo« «Capitulo.liuj.

ta tepo ta mo: 
te totuqocISU 
feu a fenbo:a ín 
fáta tonaJéiea 
ti5fua máy ella 
ua cm %  aimel* 

la/aqucm el rey polo touto: nu 
nogóçaluejto tefembargo peí 
foa te muirás letras ?  autozida 
de?pcrtôílfcrnâde5 feu efcríuã 

. ta camara pelToas te que confia 
ua Ibettiandoulogonoteficar a 
mozteto filbo ?  moftrarascau 
fas? culpas to cafo pera veras 
rc50csquetcuerate o m atar:? 
alíí lbc mádou leuar ?amcftrar 
a grande t libcraltoaçam que a 
feu filbo o fcnboz tom ¿tbanoel 
ttnba feíta:pedíndolbe ?cncomé



Bídatfeítoe üelrey.
dandolbemuyt.o com palauras 
oemuítapzudéda/coztefta/tbo 
nellídadc quefeconfoztafle tou 
ucffe pacíêcía.e ella vio t  ouuto 
tudo com multa oo: z triftcja z 
com inuítaslagnmaslbe rcfpõ 
dco :cõ palauras q ainda q folTé 
oepzíucefa oefconfolada/fo:ãcô 
muito fofríméto t  bondtidade z 
d molber multo íntcíracomo ela 
era* C £  logo na noite oa moue 
oo ouq el rcy mâdou fajcr as oe 
lígccías q cupzíam pera fe atiere 
fuas fo:tale53S como ouuera to 
das fe algúaouuida nérefiften* I 
cía:r aíTí as oos q có elle era fal* 
uo a foztalcja oo fabugal multo ! 
foitc/z no cftremo em queefta* | 
ua oona caterína molberocpc 
ro oalbuqucrq/q fabendo oa pu 
fam oe feu marido a nâ quís en* i 
tregarzt pera el rey atalbar zre 
mediar y fto/mandou logo oían 
teoópcdrooe nozonbafeumo: 
domo mo: bornéoemuy ta auto 
rídadcqcercaflecomo loguoccr 
cou o Sabugal : z el rey feapare 
Ibouperay: logoaposelletfoy 
€ pcíToa z ebegou ate caítcllo b:á 
co onde cócllefc aiütou logo muí 
ta trnuy boa gctc oo reino muy 
aparelbada oarmas z bós cati al 
Ios*eoalí napaflbuinaye adía 
te po:q oona Caterína como fou 
beoe íua yda entregou logo o caf 
telloztelrcy lbcfc5 mcrceoa fa5¿ 
da oo marido que pozfuaoeflcal 
dadetinba perdida*

üSmbaf ¡cada que
aquí écalicllo bzanco veo a ei rey 
ocl rey z oa raynba oe Caftella, 
Capitole* Iv*

Clui em Cállelo 
bzaco viera a el 
rey po: embairá 
dozes oçl rey z 
oaraynbaoecaf 
tellazobífpo oe 

CozdouapcíToaoegrande auto 
r ídadezt 6afpar fabza valencia* 
no borne muy bonrrado. £  ao 
que pzíncípalmente vínbam:era 
requererem reftítuyçam oos fi* 
Ibos ooouqueoe Jèzagança que 
andauam em Caftcila em cafa oa 
raynba : tpozque ao tempo oa 
partida oos oítos embayjcado* 
res/os reys nam fabíam oa mo: 
te oocuque oe vífcu * e l rey tcm 
poupou comelles acerca oefeus 
reqrímentos toeyjtou fuá oeter 
minada repolla coin a outra fuá 
embayjeadaque fobze y lío z fo* 
b:e outrascoufasenuíou Oefpo
ís pozf ernam oafilueíraztcoin 
clleellcuam V35 4 com efeufas 
boas toe receber pera osreque 
rímentospaliados t  pera fobze 
yflb n^m oeuerem maye fallar 
Ibes lembzauaque a foceflamoe 
ílesreynosfeefperaua víir a fe* 
usfilbosoambosantre quem o 
cafamento era ja cõcertadoa q a



perjudicaría*
C  e  cm Cállelo bzancoadoeceo 
clrey/t pollo perigo fupito cm 
que eitcuc/tcue magínaçain que 
fo:a sepeçonba:zseCafteIob:ã 
cp aíndasoente fe veo aas coztí 
çadas z sabí pollo tejo » fundo 
atecállmeírúondeoepoísoe íao 
fe foy a monee moo: o nouo coin 
toda fuá cozccem quecíteue atce 
o Janeiro so anuo oe oytenta z 
cinco*
C e  em montemooí o nouo f* 5 
elrey nouamente conde se bo:ba 
som ^laíco coutínbo polio leal 
taífiua io feruíço que Ibe fcjem 
Ibescfcubzír o cafo so suque d 
Bifcu citándosele ocípedidoco 
moatraeficaoito.eoeuibcaoí 
ta villa *condadooe juro z ser 
dade pera quátoe selle secendcf 
fcmrc mais Ibe sen o coíteilo zrc 
guégoe Seftrcmoj coin outras 
rendas* feu bonrrado aflïtamê 
to/z feinp:e Ibe fcj multa borra 
fauót tmerce.'comoele o merecía 
quefoy bomem muy bonrrado : 
muito oob:e z muito bó caualey 
ro t outras muítobcuspartes* 
C C  oe ¿fcomemoo: poz come 
çaremsemozrer ncllesepclte q 
neíte tempo era no rey no geral/ 
d rey fe foy a vglia na saluito z sa
bí a gtójá* •*
C e  neíte tempo cm que el rey ti 
nba ranto eícandalo t odio aaa

! coufas so suque se&zagança*

sosuqucse^lífcu/najn auédo 
no reino outro parenteebegado 
fenã sõ 8  fõfofilbo so mareja se 
<êtalcnça/* pzímo có yzmaosa 
ínfátasona&zcatí5*so suque 
se îèzagança.sendo som &f<5 
fo bem mancebo Ibcseu o bifpa* 
do3 cüo:a líuremcnte fem peía 
né seíjear coufa algúa que teucf 
fe:bo qual blfpo foy peífo3 fmgu 
lar se muítaslctrae* autozida* 
de z gram fenbot *e selle ficarao 
sous filbos z bfia fiíba o pzímey 
ro besoin tfrJncifco se ^oztu 
gal Conde so Œimiofo z feuboz 
©aguíar/veadozsafajcnda sel 
rey* camareiro mooz so painel 
pe/bomlsemuíto pzeço * gran 
deeíliuia/semuitocredíto *au 
tozídade/muyfdudo/* pzuden 
te/* se multobomconfclbo:ca 
fado com búa fllba so feubo: do 
2 tluo:o muy vírtuofa *bonrra 
da fenboza.e o fcgúdo so ¿&ar 
tínbod^o:tugalqueo23 bear 
cebífpo so tfúcbal * pzímas sas 
Judias muy magnifica pcffoa:* 
afilbafccbamasona jszcatij oe 
Iboztugal a quem o pay seu cin 
cuenca mil c ia d o s  perafeu ca 
lamento z ledomolber moca na 
quis cafar Tfc^ttidstcmbû moz 
gado Tooeírout crofpaííon cm 
Som Sfonfo se fèoztugal fe» fo 
bzinbo filboso sito conde fcuyiz 
máo.edtcbífpo som afofo es 
meçou em Cuoza buin grande 
* bonrrado collegio com muita

B o m  jo â o  fegundo» jPo*mpiiL
femelbante reítítuyçam muyto



■gfrfjldã tkitoe oel rey.
renda z obra muy ver tuofiu cm 
no começando fe finou .Cnafee 
f¿5 muitas z reaesob:as*oeu 
muynquifitmos ornamentos. 
C  e  ícncíndofle elrey tanto ôfer 
nam oa liluey :a / que oentro em 
frança o mãdou ocpoís matar 
cõgrâdesoadíuasaquéomatou 
porqtfernamoa íilueyra era bo* 
meoe muito preço z valía roe 
tnuítoboascalídadcsiOíflebuin 
oía perante muyeos aaincfa que 
Cernamos filucy:acratal:qnâ 
y ría a parre algúa onde ¡frcnam 
fejcílcm muirábonrra. : 
Ceoobífpooom £arcía oílTc 
el rey muitas vejes béoí5endcq 
cramuítobomcaualcyroígran 
delcterado* tínba outras boas 
partes z eu Ibo ouuí per vejes:* 
afltoífletambéaalgúas peíToas 
quequífcra antes perder muirá 
que ter mandado matar oõ Heu 
nádodmencíes poílo q permití 
ça foflc julgado .eporoomal* 
uorooataydeoííTequádo foya 
fuá grande entrada oe lí íboa/ y n 
do oebayjto oo palco /  ná fe pode 
negar q fem oom ¡Qluoro JUÍboa 
nam preda pera nada/ porq i fio 
oíjía od aluoro po: fer muy prín 
cípalféprenostaes oíasleuaua 
os reys poHas redeas:* era tam 
fabedor/corteíao/ tgracfofo q 

* elle per í¡ fajía feíla .e  era el rey 
tamvertuofo/tam ju ílo /ti ver 
dadey:o:qayndaqquiíelíe mal 
aalguénamlbe tírauafuabonr

ra fe a tí nba né ocyyaua oe 013er 
algúas boas partes fe as ncllea* 
uía : * y (lo po: fuá grandejaoa » 
nímo z muy realcondípm.¿©amudáçaque

eliftey fejnoeícudoTfteal oe 
fuas armas * oas nouas 

moedas qmádoufajer 
Capítulo. Ivj.

£>t)A teue el 
iftey confelbo fo 
b:eas moedas no
uas que auía oe 
fajer:* aínda ná 
tínbafeytas:pera 

as qcs anouotrt ordenou algúas 
coufasnorcalefcudooefuagar* 
mas* a primeira mudaça/foy q 
tirou 00 oito eícudoacru3 verde 
oa bordemoauís:quenelle po: 
grande erro como parte oarma* 
fuílâcíacs andaua (a a enco:po:a 
da/porq elrey oõ^oá oprime? 
rofcuvífauoo ante q cuídamete 
tporautborídade apoflolícafe 
yntítulafle tòey oos reynosoe 
Portugal Jtooaigarueeramef 
treoauís.coepoís oeferfley 
tomou poroeuaçamoa bordem 
aíTentar 0 efeudooas armas oe 
Portugal fobreacruj verde cõ ag 
potas oela fora 00 cícudo nabo: 
dadura/comoatda êfuas obrag



jBom 3oáo fegundo» 4o.Kmx,
x muy e ycclétcfcpültnra no mo- 
cftcyzoea&atalba ojcetneía fe 
vce ♦ eeepoíspo: ecfcuydo ou 
pouco auifoeos tàeys oannas 
andou aífimuyto tempo ê vida 
t>cl rey eô ©uartcit cel rey com 
afonfoit po: tirar ífto q parecia 
mal : el rey a mandou entain ti
rar ce todo fo:a*£afli mandou 
mudaros cinco deudos cc ccn* 
tro/potque oscous easílbar- 
gasandauamatraucfíadoscõas 
pontascebayro pera o co mcyo 
q ue parecí a cou fa ce qu cb:a : z os 
pos todoscerey tosco as põea* 
pera baíjto ca maneira é 4  agota 
andam#
C  £  ncíteanno «empo fc íntítu 
lou el rcy ptímeiramenre éfeu tí 
tulofenbo: ce guiñee como ago 
raanda#
C C  aíTi fëjncrte ano ce oy teta 
t cinco no mesce^unboas p :i- 
metras fuas moedas .f# moeda 
couro/a qcbamou-juftot era ce 
leyccvintetbousquiiatcstoe 
pefoce feis ccntos reys :ttinba 
ce bûa parte o efeudo realcerey 
to cô letra ecr redo: eo nome t  tí 
tulocelrcy/ -rca outra parte el 
rey armado eetodasarmasafle 
tadoé cadeira real % o ceptro na 
m ío / taletrace5f a^uílus ficut 
palma/flotebít « eaíTí mandou 
fajer outra moeda couroqfecba 
mana efpadí m/ q era ca ley eos 
furtos x ea metade co p:eço x pe 
íb celles que era tie n to s reaes

ttínbacebua parteo efeudo re* 
al cô o nomc x título cel rey :toa 
outra búa mío com búa efpada 
nua com aponta pera cnna:t po: 
letracerredoz^otnínus p:ote- 
cto: vite me acó tibí caboíteftes 
efpadts mádou fajer eefte nomc 
pozecua^ain z Ictnbzançaoacõ 
quíftacafríca quefemptecõaef̂  
pada na mao fc fe5 z p:offegue 
po: bo:ra z ejcalçamétoca fccec 
fefu ebrifto ♦ tf C5 tlbetn vîntesx 
meos vintes Cpzatat ce cincos 
ecleycc onjeeínbeyzos/ toe 
pzeçoec vinte rcaes:t e;0C5 ¡z6  
cinco/ tfej outros efpadts B co
bie eafcyçain x grandura eos 
ce ouro z eram plateados i5 pac 
ço ce quatro reaes. eaífi e eu no 
uocrecímeto aa valía ea p:ata 
que mandou geralmête q valdTc 
o marco eabi em eíante a cous 
rnilx eu5cntos í  oy tenta rc*cs 
x acftepzeço fe fejcrmn os cito* 
vîntes* eaflt fclaurauam em feu 
tempo mais que outra nenbííá 
inoeda/os trujados eapzopía 
ley x pefo que o:a fam/po:cm va 
líam atrejentos tnoúcnta reaes 
cada bmq oseej reaes ce mais 
com que o:a tem valía tí quatro 
centos /el rey eom Manuel que 
fanct a glozia a fa (bos acrecétou 
na valía no anno eequínbentos 
z ecjafTete.Ccm tempoecl ey 
valendo a tie n to s z nouenta 
eram tantos étodo o rcy no que 
eauam po: cábarbü creado ci»



IDtda ifeítog oelrey.
co rcacs ?  ficauã em valia oe trc 
5ento0  ?  oitenta z cinco/? auía 
no rey no cm todalaecid3dcs z 
víllne pzínclpacficãbadojcequc 
ganbauâ muito niflb/oe quacs 
agota nam ba pozqueoauvpol* 
los cru$ado9 quem 05 ba mcfter 
a quatrocentos z oe; rcaee ♦j©3 embajada q
el rey mandou cô a obediécía ao 
papa 3Jnocccío oítauo.cap Jrij.

CfteannocíUn 
doclrcyemfecu 
ueHbcveo rc ca 
docomocrafa* 
íccído opapa fif 
to quinto;? aífi 
)oíanctopadre 

Jnoccncto oítauo po: feu b:cue ♦ 
Hqlogoozdenou mandar fu a a 
coftumsda obediencia:! Ibe ntã 
dou com ella poz embaíjcadozcs 
som ̂ rd ro  d nozonba feu mo: 
domo moz z comendado: moo: 
oa o:dcm oe Santiago:! o oou 
to: Bafco fcrnandejoe Xuccna 
oo fcu confclbo/grandc letrado 
t  muito bom ozadoz/?ifcuy oe 
pina poz fecreraíro:? muy tos fi 

I dalgos?caualcy:os?muybõ: 
rada companbia /  ?fo:am po: 
terra atccrR orna. ende fo:am 
m uf to bonrradamcnte recebí*

oauouacríaçá

dos oe toda a coztcoc flema :z 
a obediencia foy oada cmconftf 
to:ío muy folcncméte po: o coa 
to: Bafco fi:rnandc3 que fc3 büa 
muito elegante ozaçam com grã 
des? verdadeiros louuozes oo 
papa z 000 rey 0 o ; ^oztugal. 
£  as couías que cm nome dire? 
fe requerera o papa pozmcooo 
cardeal oepoztugzlque era feu 
p:oteíto:/fe3 todas com multo 
amo: z boa vontade z antre bas 
muteas graças teoufas q fccccc 
derâ fozam ellas as pzincipaes « 
^ztmeíramcnte aereada pera 
a guerra oafrica/cõ grandes íh 
duigencías z rcmlíTõcs oc pecca 
dos/aos que pera ella oeífê cer 
ta (orna logo tajeada/ícgúdo as 
calidades oas pcflbas z valia 
oasfa5êdasoecadabum :z  aíTi 
licença pera nos cafhllcsoo eí 
cremo ocftee rey nos fepoderem 
oí3cr miíTas cm lugares boneU 
tosfcmperjuy5ooas ygrejas z 
parrocbías.e outra tal licença 
pera nas cafas oafuftíça que fã 
oa fopzicaçam ?oo cíucl /  tam* 
bem fc poderem oíjer pera fem 
p:c mifTas.e licença a elrey pc 
ra poder tomar em bú foo cfp:í 
tal todolos efp:itacs oe fcijcboa 
que eram muitos:? Affice oc fã 
tarcip ?£uo:a.£ tambcmgrã 
des y ndulrosoe beneficios pera 
capelães ocl rey oa raynba ?  oo 
principe ?  outras muytasgra 
ças particulares.
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C £  «elle Ino querendo cl rey 4  
em feus reynos ouueíTem muita* 
armas/t pzouer rodos feusvafa 
los oe Has oe que auía neceffída* 
de/mãdoufa3er ttrajcr oefoza 
aafuacuftabüagrldefomaoelã 
ças cõpzídas/tbü grade nume 
ro oe couraças oe muy tas foztc* 
ta s mandou lançar pollo ffiey* 
no íêgüdo cadabu oeuía oeter/ t  
pola paga ocu a todos em geral 
búabonertacfpcra em qpagafle*¿BaogaleœtfSDe

neja que tomaram os frunce 
fes/tooqueeluReyfej 

aos ventéanos 
Capdvííj*

¡ffiertelnofozam 
aocabooefáHí 
centc tomadast 
roubadas ocfrâ 

jlcefcequatroga* 
*■ ■ . Jilees oeBene5a q
bíã muito ricas pera brades* £  
o capita mot tcapítfcsdlas'muí 
to ferídos/roubados: tmaltra 
tados/ fo:am lançadosemcafca 
es:onde étl eftaua oona ¿fcarfa 
oe menefes condefla oe môfancto 
z el rey era em 2 llcobaça /  z a ra 
ynbaem fíntraaos quacscapí* 
tâcsacôdcrta fe3muyrabonrat 
mandou muy to bemagafalbar

z os pzoueooebelhs toínbeyzo 
como muy vertuofat nobze pcf 
foa /z  po: faber que el tf ey o a* 
uíaafltoauer pozbemrosquacs 
fefozl efperarel rey a fintraon 
de a rainba os mãdouagafalbar 
z pzoucr cõ grade bonr ra z mui 
taabaftaoça como afua grande* 
3aconuínba* £cotnoelrcy cbe* 
gou z foubecomo o oito capí tio 
moztcapítlcs vínbâ oe todoocf 
baratados nam nos quis ver né 
ouuír i tatee pzímcyzo Ibeml* 
dar aaspoufadas vertidos íntey 
ros: toobzadosoe fedas /  trí*  
cos panos :cô todallas outras 
coufas q pera elles tpera ofrfeus 
eram ncceflarías : t  afli cauallos 
t  mullas em qucandartcm.eibe 
mldouoí3er q pera bornés tam 
bonrrados t  tanto feus amigos 
falarem atal rey /n 3m era re3am 
que atedie víeflem comenosata 
uíos:po:cj fedo ooutra maneira 
parecería q feus revnos Ibe eram 
eftranbos/o que muy to féteria* 
gozque pola antí guoa amtaade 
q elle to s rey s feusanteccflozes 
tínbam com 33enc5a:todos os 
fuá naçam oeuía oauert crtímar 
feus reynos tfcnbozíos po:p:o 
pía fuá terra«£afli fozam ante el 
rey queco muy ta bonrraos rece 
bco t  elles cm fuas palauras t  o 
b us mortraram bé ferem é tudo 
gente nobzetbem agradecidas 
com palauras oomés prudentes 
oerain cota ael rey oe fuaperdat

i



«sftÜPida xíettoe oci rey.
eftremanccefîidadc.edrcyfclbe 
ofcrcceo atodo o q fofle re5âo :z 
porque os francciestínbaiu ayn 
da em caícaes as oíras galeeelbe 
oiíícqueíeas qulfcflcmcoprar z 
refgatarquelbeeinpreftaria pe
ra iífo quarêta mil creados em 
ouro/ ?m aísfemáisquífefiem. 
£  porque os tf rancefcscom bos 
^lenejeanos fenam cõccrrarã/ 
00 frauccfesrecolbcrãoas mer* 
cadarías a feus nauíos: z vende 
ram as galces q el rey comprou: 
z mâdou leuar a riba tejo ate ver 
o que a Íenboría oe ©cm^a orde 
nauaodlas.£ afTí oefendeo que 
neubúas couías que 0*0 oitas 
galees forain tomadas é fcusrcy 
nosnam foliem compradas oq 
afli fecomprío.£ a 0 ocfpedíroo 
oito capí tão z capí tacs /  el 1Rey 
Ibc fc*5 a todos pera a luda 00 ca* 
tnínbo merce c muita a baítlça. 
£  neftetépo era víndo oe iftoma 
o mordomo mor oeoar a obedí 
encía como atrajfeoifTe/ ?veo 
por -aenejapolaver^ea fenbo* 
ría fabendo que era embayjcador 
oel rey Ibc fej muy bonrrado re* 
cebíméto z muy tas feftas/t m i 
doua todos muy largamente a 
poufentarr? Ibemadou ricas oa 
diuastudo muy perfeytamente 
-r.com muirás palauras oegráde 
amor z muitoconbecímeto :oas 
grandes mcrces que os Íeuócapí 
taés em por rugal receberam oel* 
rey oíjendo oouq z codos os re*

gedoresque oeítímauam tanto 
que nuca cm fuas vontades o aca 
baríamoc fcru ír.£  logo fobre 
yITo madaram a el ift cy por terra 
búa muy bonrrada embayjcada 
có muito ricos prefentes z feruí- 
ços/a reconb :cer z ter cm merce 
as muitas borras z merces iue 
a feus capítacs fcycm q veo po: 
embay rador bú Jerónimo oona 
to grade Icterado? fmgularora 
dor.cQucfoy muito bõrradamé 
te recebido/ z el rey Ibc fcj muy* 
tabonrra: z ao oefpcdir muita 
merceoc multa? muy to rica pra 
talauradaoebaíHaés/ígínetes 
?  mullascom ricos )'ac5es tguar 
oíçoêsmiuítoe negros muíto bé 
Defpoftos ?  bem vellidos /  ?  aflli 
outras coufas que cm Ceneja 
nam aura .£0  em bailador fe par 
tío clic? todos os feus cõ grade 
conténtamete oel rey ? alTíoe to 
da fuá corte.
£nelk ano oe oítcnta?cínco pol 
los inuytos feruíços ?  merefeí 
métosoe6 onçalo va5 oe cartel 
branco veador oa fá ĉdsiz el rey 
polo acrecentar fcj a elle z a feus 
filbos ?  aos qucoellcoccendeíTc 
oe oom: ?oabíem oíante fecba 
mouoom6 onçalo/ ?malslbe 
oeu aíTentamétc oecõde ?  bádeí 
ra quadrada ♦ £ por a confiança 
que tínbaoe fuá bondade ?  bom 
faberIbe ocu a gouernança oa 
cafaoocíuel oelífboa/?cUcfoy I o pr ímeyro que tcuc título oego
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uernado: :z bo officio oc vcado: 
ca fajenda ccu a feu filbo £ om 
-¿feartinbo oc Caftelb:anco/quc 
cepoys foyCondecc^illano- 
ua,epo:falccimentooocitooô 
Conçallo feu pay /  Ibe fe3 cl iRcy 
inerccoagoucrnançacOlifboa: 

* z bo ofikio ce veado: ca fa3enda 
ccu a coin 2 lIuo:o ce Crafto. B  
po: faUecimento ccl ey /cl fl cy 
ccm Bancel que faneca glo:ia 
aja fincei!) com .dfcartinbo que 
ccy rafle agouernança cc ZUfboa 
a coin 2Uuo:o z fo:naflc afer ve 
ado:cafû3enda/yfto ccm gran- 
des p:omfiTa0 /  tcom & m U  
nbo bo fc5 aifi : z ccueccm cl rey 
muy to grande crédite z autbo- 
ridade /T  ccnfi ou inuyro celle z 
bofc3condccetgliUa noua/ îb o  
mandou corn ba infanta fus filba 
a Saboya po: capitam mo: z go 
uernado: ce toda a frota z bain 
fanta entregue a elle /  z clic a en
tregou ao cuque/ z Ibe fc5 ccijtar 
bo officio oc vcado: ca fa5cnda:t 
bo fe3camarcy:o moo: co p:in 
cipe feu filbo el rcy com $oam o 
tcrccy:onoffo fenbo::-: bo oficio 
ce vcado: ca f^cndaocuaocon 
decovimiofot emfimceyjtou cl 

Aey po:feutcftamentcy:o bo 
cito condece ®illa noua 

pollo amo: que Ibe tí- 
nbazbo que celle 

conbccíã*

j&ecomo a cida*
de mo: em Africa tomou cl
rcy po: fenbo:» CapiiolodijC*

lâannooemflt 
quatrocentos z 
oitenta tle is 00
!goucrnado:cst: 
mo:ado:e6 0 aci 
í̂dade ©ayuno: 

cm i l  fifrica/ temendo mandar el 
rey ou y: fob:c clU/z receado fuá 
oeítruyçamcom aco:do z pteca 
roçam oetodos/mandarama el 
rey fuá obediencia z o rcconbecc 
rain* po: ícu fenbo: com tributo 
emcadabutn annocc oe3mil fa- 
ués.oqual recado veo a el rey ef 
tando em eantarem /que foy cif 
focontente/ílbcceu fuá bandeí 
ra real: z cm tudo fe fiícrain fir
mes contratos quemuytoynrey 
ramente femp:e cump:iram em 
quanto el rey víuco*

j&e como el rey
fecretamentemandauaoefcubnr 
ajndíapom rra. Capí tolo. Ijc.

^Homuytogran
deccfcioqueclrcy 
tínba co ccfcub:í 
mento ca 5 ndía/ 
qneconmítogran 
de cuydado pollo

/
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mar mãdauaoefcubdr olõgooa 
coda ttínba jaocfcubertoatee a 
lem oo caboóe boa clperança/ o 
quis tambe fajer po: terra/ z nef 
teannooe oy tenta tfeys/man* 
doubum:$fonfooepayua natu 
ral oe tCaíklío b:anco / 1  outro 
$oamoc couílbam bornés auto* 
perayífo z oe que conñaua/ aos 
quaesocu largas oefpcfas per Ic 
tras pera multae partes:? fuae 
ellruçôcspcra pozviaoe SJerufa 
lem ou polioCay:o paliaré a ter 
raoopzdle#oam/os quaeslbc 
leuauam fuas cartas emque Ibe 
Dauaconta t>e tudo bo que polla 
coda ce £uine tlnbaodcubcrto: 
pera faber fe algúas oaqudaeter 
raseram perto oe feue rey neo z 
fenbodos pera po: cllasfc pode 
rcm comunicar z pzeflar -r fajer 
com que a fecoe Jcfu C  bdftofof 
fe e;calçada/ mandandolbe notefi 
car o grande oefefo que tínbaoe 
fe poderem conbeeer t  tercm ver 
dadcy:aamí5ad=:«<00qnac0 par 
tiram ?oepoys odies fozam ou 
troseom muytasoefpefasqueel 
rey nlífo fej í  z enfim nunca fe fon 
benadapoíqnunca mato nenbú 

odies tomou ateeago:a/que 
certae pdToae que oa$n 

día fora ao prefte acba 
ramlavluoo^oáo 

oecouilbamque 
\  pelos pedgoe 

qpaffou
namoufou roznar*.

j©3 poluoza que
clrcy mandou ao cerco oe jb a  

lega* Capítolodjcj.

]Cfle anuo oc mili 
^quatrocentos z 
oitenta ?feíseílá 
doclrcyoomfer 

,nando?araynba 
'oonajfabeloccaf 

tdla em cerco fobze a cidadet$ nía 
lega oo tftcynooc la n a d a / que 
muy apodadamente? com muy 
ta fo:ça combatiam com armas 
z tiros oe fogo/eílando íaa bos 
mouros em muy ta dlrcyra z ne 
ceffldade/? nam podendo jaafo 
frer bos contínos z rijos comba 
tes /  falcceo o arrayal a poluoza 
beque el rey z araynbaficaram 
muy to trilles :po:quc tendoad 
dadcjaaquafi tomada feria necef 
favio leuantarem o arrayal poys 
femartelbaria fe nam podía to* 
mar* %b olio qual bos fleys com 
palauras oc muyto amo: z con 
fiançan com muytanecdïidadc 
mandaram pedir a djftey ajuda 
z focoíro oe poluoza ou fdlttre 
empollada* ©qualrccadocbe* 
gou a el rey rilando em fantarem 
z tanto queIboocram/com muí 
tapíeíTatodígencfa z verdadeí 
ravontadema^doulogo armar 
büagraudeca aueía/naquallbe 
mandoupo: Cíleuam vaajbúa



«
!

grade foma d poluo:a z falitretu 
do oe graçarcôgrâdesoferecimé 
tosdfuapciroaTleus reinos tcou 
fas odies pera tudo bo que corn « 
puflepera búa ram faneca emp:c 
fa .Coin o quai recado tfocotro 
el rcy z a ray nba z todo bo array 
al receberam muyco grandc p:a 
íe rt contentamento : tbeftima 
ram canco como fe Cornard a mef 
maddade/queoabi a poucos ci 
aepouafooooitofocoiro logo 
Comaram.e aííto mandaram oí 
jer a el rey polomefmo efteuam 
v35/a  queft3crain muy ca bourra 
tmuytamercr*
l»'í£o'i î. ' j  «m im - Í v.vnnodi.'? 

nifjfi !¿ i ' i î j i a i e q í.úan¿'i

'frîBc como foy
p:cfooom2 iluo:odíou o ma 

yo: coin fofpcyca oetray 
çam, Cipitdlo.ljcij,

• îr..;»  u  |

0 m aiuoto 
ocfoucoinay 
otfilboocoô 
ïbedro alua 
rrj oc fouto 
nuyocq for 
conde œ c à  

intnba z era tôàlego/ nette áno d ! 
q trocéeos t oy téta tfiysfoypzc 
focm^iiboapermandadadlrcy j 
com fofpeytaoe; trayçam 
quebumîfoamDûgualdflquc fo 
ra criado oo coude feu pay oifle

i a el rey que bo oito obm 2Uuo;o 
era rindo oeCaftella onde anda 
na pera o matar.^àUo quai foy 
mecido a afpero cotmento/pera 
ocllcfefaber a verdade/ tu une a 
eonfcfTou coufaalgùa:? potqucO 
ceftemunbooo oito $oam Dag-i 
da foy acbado fallo foy logo pet 
fo.e pwteftemuobar ratfamence 
Tcmtal cafo/ foyper juftiçaoc* 
golado t cfquartafado na pzaça 
t>e sanearan, eaooitooom â l 
uo:o fe3 el rey muita merce como 
po: fuá inocencia merecía % ele fo 
ra oe moço criado ocl rey «
O ií . i í l !  ;• ■ jyj. Ù .7; C :
t • : *! •'* ;

j&c como el rey
01 oéfendeo bas fedas z b:o 

c4do0 XapíCoIodjtiii«
V* ’* •*’ ■ l ie  í \  ’j l  i • !D i . ; j{;

. .j *

jfleftc mefmo an 
¡no pollos muy 
tos z oemafta* 
idos galios que 
¡na cotte z emto 
'do o rcyno fe fa 
^tamem fedas z 

btocado0¡/cbaparías /  boda • 
dos/tcanotílbos. e l rey polla 
grandeperda que boreyno z k 
ps nacuraes níílb rcccbiam.’tpo: 
ffeufartamanbas ocfpefae/oe- 
fendeo z f¿5 oedenaçam /que em 
Codos feus rcynos z fenbotios 
---------------- L . ^



fòidasfeitog pelrey
nenbúa peííoaaffi boincm como 
molbcroe qualquer eltado i c o ?  

dlçam quefoflem/ bablcbiamc 
nâ vcfttffé mais couía sigua bas 
fobjeotrâs/fométc 0 0  bornée po 
deril trajer gíbôee/carápijças/ 
tpltufos bê feda/t as molbef es 
fey nbos/t cíUtaè:tbo:daduras 
befeus vefUdo0 .£  po: íe mdbo: 
compdr d rcf z  a raynbá/o p:m 
c í p c / t  Couque nu na mais vefh 
ram fedas fenã nas couías fobzc 
oltas.iRo qué a todosberá Angu 
lar é n x c m p i o / z f y c t â  grande vir 
tude/bè que o rey Uo rtcebeo mui 
togradepmueííoíi multo mais 
oscottefãosaquealey muyto a 
p:oucítoupoHo0 tírar be tqma* 
nboí gaítos.epoiéinasfcftasbo 
calamento bopdncipeoom Sfô 
focòapilnccfaoonaàíabdfcbef i 
pêfou cm todo a bita ley : z  acaba j 
das fe tomou loguo muy inteira 
menteacôpdr.

]&e como fc tffcu
b:íoo rcyno be^eniXapdjciiq;

ttcyno-r terra bc 
Jècnt foy pzímey 
ramctedfcubcrta 
ncftelnopbúíol 
afõfòbaueíroqld 

>faleceú:t&abíve¿ 
apottugal apumeíra píméta q fe

vio 6  guine. &a ql foy logo man 
dado a tfrádesi a outras parte? 
as atnortr as bela/ %  for logo aui 
da cm grande p:eço z e  Alina/ z  el 
rey 6  êeni mandou logo ã el rey 
pozembaypadOibû feu capitam 
bebulugar po:to be mar qüé fe 
cbaHiaudtengato : borne cebo 
faher t  bom tifo: ifozam Ibe fey* 
tas mili tasfeftas. &  qual vlnba 
faber nouas befta terra po: auc* 
répo: muy toeftranba coufa age 
teoeíait com grandes oferecimc 
toe foiamlbe moftradas multas 
coufaeoas boas oeftes rey nos : 
z  clrcy o mandou tomar afua ter 
rabonrradaméteem búa boaca 
rauclla : z  aa partida (be£ 5  mer 
ce ocveíUdoS ricos pera elledua 
molber t  ooutraecoufas.C ael 
rey oc&ení mandou per elle p í e  

fenteríco:* oc muftascoufs; que 
elle em fuá terra aula multo be Ai 
mar .Cafó Ibe mádoumuytos 
í  (atíceos cófelbos pera o tomar 
aa fe oeno fío fenbo: ?cfu dbttrto 
mandandolbemuyto eftranbar 
fuas ydolatríasí fey timarlas q 
emfuas terras 0 0  negros tínbd 
1  vfauatn.e a(Ti mandou logoco 
elle fey totes z  oficíacs pera laa cf 
tarem t  refeataré a bita píméta 
*ootra*coufaeqna terraauía. 
Cbepoís po:ferniníro boentia 
z  o  trato nam fer be muy to pío* 
ueyto comofecfpcraua : ba fey 
totíafebclfe): z  bos officíacsfe 
víerao.



TfcSr r n i t m  t l  r t v  ofejsflicomolbomandafampc 
;  u ,  ' H  dfr«©equcopapatcardcacsou 

mandou que bas letras apoíloíí » --------------*--------------------- ----------
cas icpubUcalTcmfé fcrem villas 
nacbancelarU. Capitulodjcv*

Boro 3¿áo fegtffldo» rfo.pliïi
__ .* j

$ftuinauaflean 
ciguatnente nef* 
tcercynoe/qto 
dolloe bteuest  
referiros: letras 
z bullas qoetto 

mavíeírcm/nãfefi3cíícpo: ellas 
oíuaalgü3 femp:ímcíro fcrê v if 
tas term inadas polo cbaneclcr 
moo: : t  as que acbaua fcretn ver 
dadey:astberey tatúente efpcdí 
das/baua licença que fcpubdcaf 
fem z fcbarema cjcccuçam:tyllo 
era como fao z bom rcfpeíto po: 
fe efcufaremfalfidadcs/com que 
as partes na reccbcfle enganofa 
mentcperdatoano.C principal 
mente po:que cm tepo be ci finas 
anendo mats bebum papa como 
muytasvc3csfcví0/nam teauía 
be obedecer nettes reinos Tena ao 
padre fancto bcttoma. £ a o  pa 
pa Inocencio oitauoco/n ocolle 
gíoooscardeaespoílbe parecer 
yílocoufagrauct algü tanto be 
fobedícncía z quebta be fuá auto 
rídade/no annobc oí tenta tfetc 
mandaramrequerera el rey que 
nlvfafleinaísbotalcoílum e.e 
el rey po: Ibc obedecer com o cato 
Ileo pzíncípe z c o p ie r  em tudo:

uerain muito p:a3er z muito con 
tentamento/ z cô muitos louuo 
res belrey Ibo mandaram muito 
agradecem ocpoís pcraca/cm* 
pac fc fc3 aífi*
C  e  neftc ãnobe oitenta z fete cf 
tando el rey em fctuuel/beffe5 os 
eflaos oa villa q er ã como cm fi. tf 
boa z foltou apoufentadoáa po: 
toda a v illa /tpo:qucbos cftace 
apoufentado:ia z cmpoftçã aula 
bí oínbeíro funto*ei rcy po:ina 
ysnob:ccímêtobcfetuuel/1 po: 
p:oueíto comuin cõ obíto olnbeí 
ro/tcom  outromuítoqellc bcu 
bc fua fa5cnda po: fa5er mer ce aa 
oíta vílla/m âdou fajer os canos 
bagoaque aguo:avé ba ferra aa 
bita v illa /z  aflï a p:aça bo çap a l 
ta  bo paço bo trigo:t outras bê 
fótotías cm quegaltou bé be fua 
fa5cnda t  nobzeceo multo a bita 
villa*Be como t>6 oto»
go balmdda foy aos aduares ein
africa, Capitclo«ljtvj<

flefte mefmo anno bc 
mlltquacroccntos z 
oytentât fctc no mes 
Magollo mandou el*

*  a i



s>»5Dtdã % fetioe oel rey.
bos oeíbaratou rodos / ?  inatadou d r cf fâtfr búa armada |un 

to oepouos ?  v illa  fraca potquc 
moma em atiba a cucam d peite 
2L qunlcraoe trinta nauios cm 
q enirauá muitas tafo:eas? bi 
amncUacenro? cincuenta occa 
uallo todos oa cafa oel rey:em q 
cncrauaminuitosfidalgos? ca 
ualciros t  co n clics mil bornes 
oc pecos m afs bdteirosTcfpin 
gardeiros:? foy po: capita mot 
oo m ©íogooalmeydaqucocpo 
ye foy ptíotoocrato/muy cífoz 
çadocaualcíro:?oeourras mui 
to boas calidades ?  a el rey muy 
to accito:? com ele biaoom $oâ 
oataydcfilbo oo conde í&arou* 
guia queclrcy mandou poz fcgu 
do capitam quandooom Diogo 
o nain podeíTe fer « £  potquc bo 
ardil a que biam nam ouuc effev 
to ?  fe totuou/po: nam ytem cm 
vao arribaram junto oa cidade 
oeanafee onde bo capitam pot 
coufelbooos ptíncipacs que cõ 
elle cram/m andou cerros caual 
le<ros ?  bdteíros oc caualo com 
guias etpíara terra/bos quace 
com grande rífeo fotam efpiar 
outros aduares oc mouros oa 
rnuouuía/nosquacsauiaalgtis 
oc muy ta genre:? eítauam ouag 
legoas oa coftaoo mar « £  bo ca 
pifam com ba mais genteque po 
de /porque nampoderam ram 
pteítcsoelcmbarcar/ foy oar fo 
bzcdlcs com os quaes pelejou /  
?  fendo os mouros muito maye

ram nouecentos mouros ?  fotã 
muy tos feridos /  ?  captíuaram 
quatrocentas almas bornées ?  
molberce que trouxeram adtes 
rey nos/com multos caualloe ?  
outro muito ocfpofo/ ?  y fio fem 
nenbum perigo 000 cbtíítáos « 
£  pot o fetto fer tam bórradofo 
rain abi fey tos muy tos caualey 
ros com muita bourra fuá• B i  
quai noua d  rey foy muy alegre 
?  rccebeo muito pta3er ?  conten 
ramento pot o (cito fer tal ?  pot 
fer fé perigo oos cbtíítáos • £  df 
te feito roda a £njtouuia tomou 
grande remo: ?  efpanto/potque 
el rey moítrouque Ibe mandara 
fyrrcíteoano potoefobedcceré 
amulcy beljabcfeu rey com que 
d rey entam tínba pa3 /  potque 
fe oaua pot feu amigo? feruídot. 
£  obito rey fcfauotcceomuyto 
coin y flb ?  fcgurou feu citado : t  
logo fobzc o cafo mandou a drey 
fuá embajada com grandes pte 
fentes eítimando muyto agráde 
merce que nilío recebera/? ofcre 
ccndoflclbepcrafépiccftar a feu 
fcruiçoîo qual recado veo adrey 
eftando cm aim cirím *

¿De como 23ar*
ratjre mouro foy oeíbaratado t  
ptefo per oom 5oáo oc menefes. 
Capitolo. Ijcvff.



j&om 3oáo fegundo»
îlflï nette anno ce 
oitenta-r fete a on 
5e oiae coutubro 
Silebarrajteantrc 
ostnouroeauido 
po: aEarifetinuy 

tobôcaualleiro/muyto iabedo: 
nagucrra/quecontiouaméte fa 
31a aoe cb:iftâos/bomé oe gran 
de valía z  fenbo: dc muita terra ♦ 
©eo com quatrocentos oc caual 
lo z  muita gentcoe pce correr aa 
ridadeoeXangere/eftando ncla 
po: Capitão «rgouernado: 00m 
ÿoâoemcnefes/queoepoys foy 
condece Xarouca z  p:io: 00 cra 
to z  mordomo mo2Cel rcy*C le* 

uandoos mouros catiucs aigus 
cbriftâos t todo o gado que acba 
ram*0 capitão fabioa ellccô fua 
gite t  pelejou coin o Dito &arra 
jee tam valentemete/quc o ceiba 
ratou z  mataram quarenta mou 
rospríncípaes ✓  antre osquaes 
foy bumCidcomartio ce^arj 
rare tmourooemuyta eftimat ' 
muy to bom catiftlleiro: z  bocito 
carrare corn grandes cinco ferí 
das foy caatíuo : nrajídoaaoí 
ta cidade com grande pmjer coe 
cbítftãosjíciantecellevínbaba 
cabeçaoefcu tíoít poz a vitoria 
fermelbotcos cbdttãos namjre 
ccbrçrão perda algua que foíTc ce 
fcutímento*Squalnouacbegou 
aetoteyemSanrarcm/oequere 
cebco muito contentamento z  ou 
n e  muito p:a5er zceu aceos mui

tos louuores: tacó $oa mãdou 
muytos agradecimentos como 
po: tam bonrradofcytomerecia 
z  aflí aos que com elle nelleforã : 
z  ao meíTageiro que a noua trou 
refe3 boa merce po: aluí ífarasòl 
la.e mandou logo fificostforo: 
giães pera curarem 0 cito barra 
jte/que em quanto efteue captíuo 
foy fcmp:e tratado muy to bonr 
radamente z  fem ferros* £  cepo 
y 0 mandou Cfteuimva5 feu e U  

críuamca camara/que cepoys 
foy fey to: cas cafas ca Jndía z  

ca ¿fcína^bomem çe que el rey 
confiaua:quccomo cítocomjo 
ain entendefíeno refgate co cito 
barrare*© qual fc concertoucõ 
eles ce fc refgatar po: quírçemíl 
cobras cebanda:tce3captíuos 
cbríttãost vinte cauallosbõs /  
pera que loguoccufilbos ie n e  z  
outras peífoas príncípaes po: fc 
us arrefês.C foy foltofa3endoa 
el rey concerto zcãpitolaçm ce 
feinpre fer a feu íerníço/ po:qnc 
ao taltempoeleeftauamakera 
imígo ce 4 bo ley jtequerey tf 
z t i n b a  com elle guerra /  z  fabía 
que el rey continuadamente Iba 
mandaría fa3cr comofa3ía.e ef* 
terefgatenam o it u e c f f e y t o / p o t  

que cabí a poucos cias foram 
líuremente foltos bos filbos z  

arrefensce&arrareíoadospo: 
cõ Antonio filbo 00 code ce vila 
real que fendo capi tam em Cey* 
ta porfeu pay /  foy cos mouros

tf íüj



Pida ? feúog odrey.
em búa peleja muy ferido ?  cati 
uo como ao oíante íc oír a*

¡Be como el rey
por autborídade aportollíca 

madou cnquerer fobrc 00 
conidios que oe cartel 

lacrãneftca reinos 
CapítuMjcviíj.

£reydíjcou cftar 
ncrterrcynoîinui 
toacõfefos?mar 
ranoa q a clica fe 
a colberá oe C a f 
tela com medo oa 

ínquífiçam quefccontra elice ti 
rauaítyrtocom taloecraraçam 
quedes víucíTem b ê como bõa % 
verdadeiros cbrírtlos, eporq 
a el rey foy oito que antrellea a* 
uía muitos bercjestmaoscbríf 
tãos/ueftc anno oequatroceo 
toa z oitenta z fcte/per autorí* 
dadc z licença oopapa começou 

j oe entender nelea:? ordenou cer 
i toa comííTairoe ooutorca em ca 

nonea z outros mertree em tbeo 
; logia q pollas comarcas 00 rey 
. noencédcrãemfuasyidas/tirá 

¡ ;»do fobre yíío verdadeiras enq* 
ríçõcaem qachara muy toa cul 

! ipadoezíe fcj nellea muitas jurtí 
I ças/ q odies forão queímadoe:
I çoutroa en carceres perpetues:?

a outros pendençaa fcgundofu 
as culpas 0 mercaão.e porq al 
gúe odies fellçarã por mar em 
terra oemouroa:?lapubrícamê 
tefetornaralogo judeus: el rey 
dfendeo q em feus reines ? fenbo 
rio? fopena 6  morte z pdíméto è 
fajendaapeflbaalgüa ná paífaf ; 
fe algú odies per mar.C oepoys 
oeu lugar que fcfay ííein os q qui 
ferte:? oe capitães oas naos ou 
nauíoaqueoaleuauam/oauam 
feguraa fianças oe os nam leua 
rem a terra oe mouros/faluo a 
ZLeuate ?oapoerem em terra oe 
cbr iftãoa/? trajeran oirto auté 
ticas certidões*

■ ' •' übr;.-4®e como eí rey
mãdouproucr?repairar as for 
talc3asoosertremosXap«Íjtíjt«

------------------- Stando d rey en
B  muita pa3?.ami 

3adecom bos re 
is oeCaftdlaco 
mo muito prude

__________te principe fa5ta
enipre z ordenaua fuas coufas 

antes oauer necefíídadc odias * 
C  no começo 00 âno d mil ?qua 
trocêtos z oíteta z oito/cõwuy 
to cuy dado ?  dlígccta mádou ,p 
uer/fortalecer/? repairar toda 
las cidades vilas ?  caftcloa 00a



3oáo feguMdo> ^oTjrio.
cifremos t5 feue reinos aífi no re 
patro ttefenfã t o s  baluartes/ 
cauas m uros ttorrcs/ccm o em 
artclb arías/ poluora falítre/ar 
mas /  alm a3ceem odallasou*  
tras coufas necelTarías « £  em to 
dalas fortah^asmãdou tf nouo 
f*3er apoufentamétoeteafas pe 
ra yflo ordenadas « £  porquetu* 
do ifto na quis fiar na.telígencía 
tpoucocuídadoqueosalcafdra 
podiam ter/ordenou nouceofi* 
cíacs moorespefibas tecredito  
z autoridade tbem  faber/repar 
tidos pollas comarcas pera q 
cõ murro cuidado picueflem i* 
Hiende todas as titas c o u fa s x  
pera que cfteuelftm muy to bem 
guardadas/fc3éalgüagccm ar^ 
casncuastaraçenascm qeflauâ  
muito bem coartadas tgoucr*  
rad as, encftcmcfmo ano man 
dou começar acaua z gr atorre 
te  calinença : t o  queáos ifl eys 
tcCaflelapefcu / z cõ muy tes 
rogos ibe mandaram o 13er ?  pe 
dírqurcm  tempo te  tanta p a 5 /  
tanta ami3ade como antre elles 
auta:náfe;teuíam tf búa parte né 
taoutrafa3er coufas tcque fe po 
deffe prefumír nem fofpeitar que 
antre elles podcíTe auer tefcocer 
to nê guerraitclrcyibercfpodeo 
com paiauraste grandcami3a* 
da tm uyta fegurançatporcm  
namteypou tcfirçcr tudoaíTit 
na maneira que otínba mádado 
começar* z

'sPj&ecomo foy
teíbaratado tprefo oalcaide 

^alcácer quebírpo: bo 
conde ce láorbattc 

feurefgateXa 
pítulodpjt.

j£ftcánotequa 
troccntosîoytê 
tat oytoeftádo 
ocondetc&or* 
ba toHafcocou

_____ tínbo te grada
d6 em ar3ílla/fe3 búa entrada 
é terra te mouros fobre bú ardil 
que bú mouro Ibe tinba tado fal 
faméte etn que o conde bía rendí 
dortleuaua comfigo fetenta te 
caualíoem que entrauam ñdal< 
goo t  bós caualcírcsjt tepoís tf 
ferem entradostfcntfdosítorna 
doperaavilafem fa3erem coufa 
algúat rindo muytocanfados 
ttefcontcntes acbaramantrefi: 
ta rila  o alcaide talcacer quebír 
borne te grande poder z muy ta 
eftima antre os mouros/ z muy 
tobom caualeyrotcotinoguer 
rcyro* etra3íaconfigoquínbé 
tas z cíncocnta lançasmuy efe o 
Ibeitas cõ tençam dnam efeapar 
ocondc nem algú tos feus « £  0 
conde tanto que ouue rifta tdlc 
a primeira coufa quefc3 :foy efeõ 
der abandeira/por os mouros 
cuydarem q tetras rinba mays



IDídaifeítoe oclrcf.
gente cÕclla . £  acolbeoífe abü 
pequeno cabeço/ z  alí cerrados 
todos Ibe fc3 búa fala cõ muitoef 
fozço como muy valentecaualcy 
roque era Díícndolbe que outro 
remedio na tinbaem Tuas vidas 
fena em pelejarêeffozçadaméte/ 
pozque fe o aíTi uã facile bú -rbú 
os tomariam as mãos /  z  q fa$é 
do elles como caualeyzos /nofTo 
íno: oaría fua ajuda /  o q todos 
Determinará d foyv ate mozrer*
£  os mouros éebegando a elles 
ocondecô todos oeu tam rúamê 
tcnelles/qoaquelle pzíineyzo en 
contro mataram cincoenta ma* 
3aganís/ bornés pzícípacs é que 
entrauam oous fobzínbos oo al 
calde/ zo alcaídcfoy muy to ferí* 
do z pzcfo « £  os mouros vendo 
quam effozçadamête pelleiará/ 
zvendo 09  moztos cuydádo que 
o alca ide era també mozto /z  pa 
reccndoibepoznam verébandei 
ra queficaua octras maio gente 
eíteueráqucdosfemoufarcmoe v 
mais pcllejar « £  oconde vendo 
a grande merccqoeos lí: efímera 
aqs fcgurar/i tomádo o oefpo* 
lo oos moztos Ieuando oalcaíde 
efeondído /começou cõ fua bata 
Iba muy cerrada ti andar pera a 
villa cõ muy to tento /  z  ogmou 
ros bíam apo0 elle fem oufarem 
oeo cometer ntmfe Determina* 
rem poznam terem capítam.Co 
conde tantoquelbeparecco que 
cra em faluo tendopaííado orio

ooce mandou alçar fua bandeira 
£  quando os mouro j viram que 
nam era mais gente que aquella : 
ficaram oe todos moztos po: ta 
manba míngoa pallar po: elles/ 
z  tampoucos cbzíítáos os oeíba 
ratarem z leuarem pzefofeu capí 
tam«£ bo alcaydc quando vio a 
bandcyza pcrgútou aocondepo: 
fua gente z elle Ibeoítfc.sabe al* 
caídc qná trouve maíeqeílespou 
coe/zcô elles teoefbaratcyí ca 
pn ucy :-r bo aIcay de ficando muy 
to trille ímarauílbadooífíclbe* 
Conde oeos foy ofe cbzííllo/ ou 
tro Dia fera mouro. £  na pellcia 
nam mozreocbzifláo algum/ -raf 
ficom muytabonrra/muitopza 
3er z  contentamento entrou bo 
conde com oalcayde cm a f ilia  : 
onde todos cuydauam que nam 
efeapafle chalilo algum oepzefo 
oucaptíuo.efcrcucolcgo o con 
dea el rey ella noua / ba qualebe 
gou em Suis / oc queel fl ey te* 
ue muy to contentamento iz  po: 
elle tam bonrrado fey to fc3 logo 
merce ao Dito code oat capitanía 
&ar3illa/quc oza tem feu filbo o 
cõdeoõ£oácautínbo«efcbze o 
ref/atetoalraíde/mádou elrey 
aSrçila' olgarcesefcríuátifua 
fa5éda cõ poderes:-tcô oeôderef 
gatarâo alcaide cm quÎ3c mil do 
bzasocbâda z DC5 catiuos cbzif 
tâost vítecaualos bôs:t o alcaf 
detiljtoulogo pc: fi Deleito meu 
rospefoas pzícípacs fob:c oeqes



¿£om João fegundo, jo.jrioí
foy folto/ telles ficaram catiuos 
ate fe acabar oe pagar o oí to reí* 
gafe, Cao condealcin oamercc 
mandou el rey muy toa agrade» 
cimeros cómuítaspalaurasócó 
tcnrameto:tafli aoa que coin ele 
fozácomo tal fevto merecía t  ao 
q troujte anoua fc$ muita merce*©ecomofoyp:e

foel íftey 000 tornaos i  
jes/ 1  oe fu a fot tura :t 00 

que el rey fobíeyffofej.
Capitulo, Ijw ,

|Stádoelrcyem 
2 luía na co:cf* 
maocfteáno oc 
oytenta t  oyto 
|lbc viera car raa

___ l|t>c ©logo ferná
dej coïrca leu fe F to: c gradea/ 
t  coelha búacarta oc crença ao 
oleo ©logo fernádej o c ^ a  je* 
mellan© ttey oca tornaos que 
era p:ímo com yimáo ocl tr ey :é 
que Ibcoaua cõta oa grade gucr 
raqueauiaantreclle telrtcyoc 
'frança/ 1  oacípcraoça qauía 
oefermuyto mayo: pedíndolbe 
pola muy ta re5am que átre elles 
aula: tpo: outras verruofas cau 
iaaquelbealcgou/quircfleantre 
cllca fermcdeaneyjo: t  oe cótra* 
taflea pa5/cl rey polla natural

obugaçãquca yflbtínba tp o : 
fuá muita bondade t  fer feruiço 
oe oeoaque era a principal cau 
fa ante elle/folgou muy to oc o a 
ceitar z bo poa logo po: obta.e 
dtermuiou logo mandar po: e.n 
baíjcadou el rey oe tf rança / bo 
oouto: Jfoam teyjtcira cbanceler 
inoo:/t cõellepo: íce rctaíro fcv 
ná oepína có borrada cópanbí a 
citando |a oefpcdído pera partir 
veyoaelrey outra noua certa 00 
mefmo ©iogofernáde):qlbcfoy 
OadaemHlmeirí befpouocpaf 
coa/em quelbc certific-ua o oito 
rey 000 romáos fer prcfoem b:u 
jes pellos goucrnado:es oa cida 
de t  porto em feu poder có fuá r i  
da tertadoémuito grade perígo 
aflacádoibeqqrta meter na olea 
cídade multa g ere oarmar pera a 
meterem a faco z 00 matar z rou 
bar.Sotoe o qual cafo fo:om lo 
g ofécaufat endeuidamcteoego 
lados t  fuftíçadoe muy toe 000 
feug / t  antre elice entrará fidal 
goe bonrradoe tcaualcy:o0 oa 
cafa 00 oí to rey 000 «  ornaos ♦ 
Com a quai noua el rey mortrou 
multo nojo/inuítatrírteja/ífcn 
timento t  aíTi toda fuá cojtc.e el 
rey po: iífo fe vertió oc panos p:e 
to0/z feu0 paçoe z oa raynba z 
ooptíncípe/foiamlogo éfarma 
dos 000 ricos panos oe que erta 
uam armados pera a fcrta«£m ij 1 
namouue tangeres nemoanças ! 
nem couía algúa oe p:a5cr iz  aflt

-



iteuoe od rey»
fe fcj fcmp:e ate vír noua t5 como 
cra foito»£ tanto que elrcyíou* 
beoefuapzífam mandou logo q 
acmbaí jcada queeftaua pera par 
tír nám partífle.e ocpoísoe fo* 
b:e o oito cafo ter confelbo man* 
dou logo potcmbayjcadoz 
arte galuamoofcu confelbo con 
car tas ao emperado: % ael r ey oe 
tfrança/ îpera outraecoufasq 
compziam .e  coin poder oeoefo 
fiar z romper guerra com osíml 
gosoo oito rey 009 domaos t  
com quaes quer q pera fuá fol cu* 
ralbe parcccíTc neccflar í o . e  aíft 
leuou grandescrcdíroe/pzoui* 
focs/* letras tpzecuraçôcs abaf 
tantes pera receber % poder ocf* 
pender atcecé mil oucadosoou* 
roem tudo oqucpodefTeapzoucí 
tar pera logo fer folto.e affi offe 
rccímentos toeterminaçain oc 
logoocltcs rcynoe mandar grá 
de frota «muirá gente an fuá oju 
da fe neccíTaríofoffc.e fendo ja o 
oíto Ruarte galuampartído/cf 
tando el rey em lim ada pera oa 
lí poder tudo pzoucr / nomes oc 
Junbologo feguínte víeráoad 
ttey per mar carrasoc brandes 
per guefoy certcficado q boofto 
rey leu pzímocra jaa folto/t em 
ína liberdade é poder ooempera 
do: feu pay /o qualcom grande 
poder vínba fobzcaoítacídade/ 
t  com medo feu o fbltaranv as q 
es cartas troupe bu 3oa oe bayr 
roôîcôque ci rey foy muy alegre

«rccebeo multo p:a3cr « grande 
contcntaincnto/tafTí toda a coi 
tet o reino todo»£ cm Zájcbca t 
na coite fe fizeram folenes p:ocíf 
íoca/« muitas fellas « alegrías 
affi no mar como na terra 4  oura 
ram muitos oías : ?  ao oito Joâ 
oc bairros fe5 multa merce «affl 
aosoofeunauíopoi alutíTarasd 
t m  boa noua* G Ruarte galúa 
oepois oc fer cbegado a grandes 
apzoucitou muitoaorcy oos ro 
mãos poflo que foffe fol to:alTi en 
vírtudcdoínbciroqucpcrvírtu 
deocfeus poderes Ibe ocu/como 
cm vir poz medianeiro % requere 
doz oc fua pa3 % fcgurâça cô muí 
tosfcnbo:esein terras queo oi* 
to rey requereo oc que tínba muí 
ta necdfidadeio que tudo acabcu 
a muito contentamento feu»

C îDo confelbo
queel rey teucfob:e o cafamcnto 
oopzincipe» Capitolo.ljcjdj»

H eilâdodreyem 
Almada no mes 
fcagoftaoftcan 
nooemil «qua* 
troccntoszoyté 
¡taz oítotcuecõ 

eibo corodoe os oo feu côfelbo q 
pzefentes era fobzc ocafamêro oo 
pzincipcfeu filbo « gozque como



jB om ^oão  fegundo* dfoõrtpií,
atras fe tífleao tempo que as ter 
parias fctefrijefâcm moura/foy 
tefatado o cafaméto to  principe 
cõ ¿infanta totiajfabel:* ficou 
concertadocôáínrácatona 5oa 
na mais tnoçá. tf ícãdo logo Bela 
rádo cjíeao têpo cj o púcípcouue 
fé ydadr perfeita pera contratar 
matrímonioperpalaurasté p:é 
fenre/a infanta tona jfabelque 
era mayo: eftcucíTepoicsfar/quc 
ò püticípccâúffe todavia cõ ella: 
¿fliComo teptimcíro fotacõco:* 
dado.£po:queop:íncípe então 
entraua em ydade tc quarow ã 
nosit a tita infanta tona Jllabcl 
nam era cafada/qtíís el rey faber 
o q neftc cafo f.;rU*$ob:c o qual 
acoídou tebó fajer affi faber a el 
rey z aa «  aynba téCalíélia per 
«  uy te íande/que encam era mo 
ço ta camara z a cl rey muy to a* 
Céifo:quctcpoi0 foy tom «o d rí 
gobe fandctocófelbo i  bomem 
oémuita valia i  temuítarenda* 
6  com cartaè tel rey foy aos t í  
tos réyéíqiiepct clic logo rcfpon 
deram fu¿ final tetcrmínáçâ fer 
tarem ao ptíncípc áínfáía tona 
jfabel po: molber *G, na na quife 
rátaraofilbo mayo: toréy tos 
«ornaos que no mcfmotépo Iba 
mãdaua requerer\x te Ralbado 
lidtefpedíramos leus cmbayjta 
dotes fem Ibaquercrem tarrraíTí 
• d rc y tc f  rança z te «apoies 
qucfobteocafamcnto ta tita ín 
fantatona$fabelouuc grandes

requerimentos z mu {tas penden 
ças.e com cfte recado qué «u y 
tefandé troujee ouue el rey muy 
to grírtde pu^ertcoitténtamcn 
to : z logo foy certificado que no 
anno que vírtba fcauíá té fajef o 
títocafamento^era bo qual el 
rey logo começou te tarotdc n 
z auiamento pera as grandes fef 
tas que o:dcrtou te fajer : z pera 
todallas ou tras coufas tiecélfar i 
as* e  ©aliñada no fetébto logo 
feguíntecom toda fuá cotte fe par 
tío pera setuuel*

i&c como em 3ín
graterra foy ptefo o conde te %bé 
namoeoíé capitolodjcjciif*

|£ftc anno foy cí 
'rey certificado q 
o códe te le n a  
moco: nam cm* 
fando te ptofíe

__ ________ guirco fuasfo:*
çastpoúco poder ateílealdade 
q contra elle z fen citado tfer uí ço 
iacomeçara:era pafladôatfra n* 
d e s/taígratefra focó feu nome 
mudado éiñ pero nuneî/compta 
uamcrcadarías t  coufas pera os 
tratostrefgatcsteguinc: ?anda 
ua requerendo z conuídando pe* 
foasít armadores taqucllagtcr 
ras pera y fío :q ja an algúa ma*



__________________ \_______
SDidatfeítoe oelrep

ncíraícaparelbaulxclrcypo: i 
atalbar coûtasse tanto feu fcrui 
ço/ozdcnou oc mandarayngra 
terra cm búa carauella muito bé 
armada aaiuozooecaminbaca* 
ualey 10 d fuacafa que oepoísfoy 
capitão oa y lbat>e íãHomec/pe 
raqcôalgu engano ou oííTimn* 
laçam pzender o oito cõdeto tra 
3eraeftc0rcinos:ou matalo quã 
do mais nam podeiTc *C nenbúa 
coufaoeftasooíto Sluozodca* 
inínba pode fa3er / n i  ccue lugar 
pera y flb tíe veo.e el rey fobze o 
cafo toznouamâdarlaa$oaal* 
ucre5i ágel caualcy zo d fuacafa 
cõeltruçoêet cartas pera el rey 
fèíngratcrra/cin ¿¡ Ibcoaua con 
ta oa oefícaldade oo oito code pe 
díndolbeqpo: enrempzodreys 
t  mais oelle que per beinoefuas 
leãças t  amí5adc0 era alflo muy 
óbzigado/ o quifclíc mldar pzen 
der z  cntrcgarlbo pera nc (lee reí 
nos fcgundofuas culpas fefa5cr 
juíliça oelle/ ou ao menos fofle 
laapzefo tpera lepze metido em 
carcer perpctuaxelrcy Singra 
terra poz cm algúa maneira fatif 
fa5er a feus reqrímétos mãdou 
pzender o oito conde nocaftello 
©€londree,©oqueclrcyfoy Io 
guoauífadotcom muito pz«3er 
oefpacbou logocõ muy ta bzeuí 
dadepozcmbayjcadozacl rey&í 
graterraolccêceado Hyresoal* 
madacozregedoz êíua cozte oos 
fcytoe cines/ que muy em bzcue

poz maarfoy laa/ondc ayuda o 
oito conde era pzefoí tcômuítos 
fundamétosocoereytotocfuas 
lígos/rcquerco que oo oito code 
Íefc3dfe entrega ou juftíça qual 
mais parecefle re5am «e finalmê 
teclrcy ^ingrataraoep oísoe 
fobze o cafo auer cófelbo /fcefcu 
fou z nam cõfcntío em nenbüoa 
qlles oous requerímêtoeX ou* 
uepoz bem qucpozofoflcgotfe 
gurançaooquea clrey compzía 
bo oito condecfteuefle cmpzifam 
na qual efteucalgú tempo/ toe* 
poiscõ mudanças que o tempo 
tra3 foy foltooaoítapzifamt fe 
veoa 2barcelona:õdeelrcy tara 
raynba oc Caftclla cltaua ao tê 
pooacntregaoe ^crpínbâo/t 
oabi fe foy a Scuílba onde tínba 
fua molbcr t  filbos/ toabt a pou 
coe oías falecco*

Como catíuarlo
oom antonio filboooconde 

oe^líllarcalquecracapí 
tam cm Ceítaxapí 

rulo, Itftffj*

ftcfteaim oocof 
tenta eoy to eftan 
doclreyembena 
uétcíbe veoreca*. 
do como oõanto 
nío filboícgundo.



Sont 3câo fegundo» lotit
bcoom ̂ edro  octncncfce conde 
be33íllareal/ qoepoie foy mar 
ques o prlmey :o bcSMllarcal /tí 
cando por capitão nacídade 6 cei 
ta fejera bíía entrada cm Cerrad 
mouros/' z  t ie n d o  búa boaca 
nalgada acodio íobreclle tãeage 
te bos mouros / que Ibeparcceo 
quefenam poderamfaluarfena 
pelejando com ellcs/oquc fi^co* 
mo muy to ardido z cfforçado ca 
ualcyro tpclejou com elles valen 
temente/ zpoi 00 mouros ferem 
inuito0/oom antonio foy muy 
to fcrídoTcatíuo / z  foram mor* 
tosmuytoscbríftáos/emqmor 
reratnalgúa0pefoa0 príncípaes 
no0quac8 entrou Cbriftouamd 
mello alcaide inoor beuora muy * 
to valente cauallcyro z pefloabc 
pieço/z Symão dfoufa ftlbo 00 
comendador meo: oeCbríftus/ 
í/^artím  va3oacunba fenbo:tí 
tauo:a/T f  ernam coutínbo «rou 
tros :o0 quaes todo0 morreram 
como efforçadoscaualey res ma 
tãdoprímeyromuítos 000 mou 
ros*® quai noua el rey muito fe 
tío porque tínba muito boa von 
tadeaooíto boinSntonío to ti 
nba cm muito boa contattalTta 
pernam bcmdlotaoutros/^rcõ 
muítaoelígencía mandou logo a 
bítacídadefocorro z outro capí 
tam.e &arrajtccoinofabcdo: te 
ue maneira como ouue bó&nto 
nio a fuá© mãos/ z o oeu z reíga 
tou pollos arrefés queporelles

feu refgate eftauam em tangere/ 
cm poder be oom #oá oemenefe* 
que ocaciuomeaiTi1 foy obito 00 
ánronio líure ttírado oecatíueí 
ro per troca oe&arrajcc*

/W/¿ .* i '■ ;
.:¿c. ■ \'.i 0 ' :S e  búa armada

que el rey mandou fa3er para a  
fríca/oeque foy por capítá ?er 
nam nune5ma5carenbae'raque 
fe5* Capítulo^jcjcv.

12, rey tomo feu0 
befejos eram fa* 
3er feuipre guerra 
aosínfieís:tpo:q 
feftya preftespe* 
raempefíoapaíTar 

cm &fríca:nefte anno oe oitenta 
z oíto oetermínou be mandar 
búa armada fobre bum ardid q 
Ibe tínbam oado : z nella por 
capitães ernam nunc3 ma3care 
libas feu capítamoosgínecesít 
21 írc* oa filua feu camareiro mor 
z cent elles quínbentos oecaual 
Io:gentecfcoíbidaoo0líuro0 di 
rey/tm íl borneo be pe beíteíro* 
z efpíngardeíros. £  eftando iaa 
preftes pera embarcarem z par 
tíretmveyo a el rey recado 000 
capitães oalcmeftádo em alm a 
dacomo a terra bafiríca era auí 
fada babítaartpada: ?cõ medo 
feufegoardauam muito t vella



vf*£)ida tratos oa rer.
tiam z punbam fuas pcífoas % 
j^cudascmfaluo/frollo quala 
maboaoíta armada fe ófarmou 
z m ádou el rey entani o ©íto tfer 
m m  mjrtin5tn35carcnba0/ có 
trinca carauellas x ta facas x có 
ellecenro tcíncoécaoecaualobo 
incés fidalgos tcaualey zos o fuá 
guarda ♦lâsquaestantoqueoe* 
fcmbarcaraín em 21 rçílafe a (un* 
taram perconccrtoque©antcstí 
nbam afíencadocom©om $oam 
ó menefee capitão ©c Xangerc/ 
z com o code ©c &ozba quccfta*

! tué$r5íüa/o0quae0todo0fi5e 
ramquínbctas lanças tquatro 

; centos bornees ©epec.C aíTí pin 
tos faam cozrcr ao capo ©alca 
ccr quebir alen ©a ponte onde 00 
mouros cftauam/fem receooos 
cbnftáos/ondeatee cntam géte* 
©e guerra ©00 cbnftáos nain ebe 
gara* £  entraram em búa aldea 
grldeoondetrouteram catíuas 

; ©03entasT cíncocnta almas/ t  
i mataram muy tos mouros/Tto 

mará muy ta piara z ouro tiiiuÍ 
to0©cípoíos / t ©ocapo troujee 
rã inuítogadoT grande caualga 
d a o e b c l l a s T  fem ©ano algüoos 
cbúílãos fayráadles mil Ticte 
centos mouros ©ccauallo tmul 
tagente©epee/tnam oufarãoc 
pcíei ar com elles «a  oecbrtftãoe 
murto afeu faluo trouvera tudo 
a&rjila onde per fcucoíhnnctu 
do foy repartido.^ efládo el rey 
ayuda calmada íbe efcrcuerá 00

capitães cffc&yto com qúcel rey 
folgou muyto*

© o quedreyfo
yndocomaraynba a ver co:rer 
touros em alcoucbctc*cap.ljtj:ví

iStandod rey é alçou 
ebete yndobú oía©e 
cafaapeecóaraynba 
z ©amastfcnbíwes* 

muitos fidalgo* a ver cotre¿ îou 
ros no tcrreyio f unto©a y greja. 
Acertou q metendo bú touro na 
cancella fogío ©ocoiroítveo po: 
a rúa principal po: ódc el rey bia 
T ©Unte ©o touro vinba muy ta 
gétefogíndo com grande grita* 

oy o receo tamanbo nos q biá 
©íante©el rey q todos fogirá tíc 
meterá po: cafas z traueiías * £  
el rey foo tomou a gayuba pola 
máoT pofTe©iáte©cUa coa capa 
no bzaçoTa cfpadaapunbada có 
muítográdefcgurlça/ cfperou 
aíTí o touro q quis©eoS qpalfou 
fem entender selle* ©e quemuy 
tos fidalgos z outros bornees fi 
cara muy envergonhados t  elle 
có multa bonrra î z foy forte q fe 
ael rey vira fa3cr a outrem Ibe fe 
3erapo:yíío multa mcrccfegun 
docftlmaua ascoufaebéfcytae* 
£  po:que ©ó Jfozge ©e menefes 
feupage©alançaqlberrû3iaaef
pada n i vinba pegado có elle z fi
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? muitos perlados z  fcnborcs d 
títolo ? muitos fidalgos todos 
muy ricamêteatauíados z muy 
galâtes* e  cõ a raynba cítaua o 
piíncipefea filbo cõ outrosfúo 
res toamas vellidas em grade 
pcrfeíçam :porq acabado oe&c 
mobíedar comei rey ama logo 
obír aa ray nba z  ao pr incipe* 
C C  aècmobí parecia oe ydade 
d quarêta ãnos/era grade 3 co: 
po muito bê feito z muy propor 
cíouado z muito negro/? a bar 
ba copada z muito bê portât bo 
mêoemuítobõ parecer ?gr ado 
ía prefêça toe muita autoridade 
£  aosqcõetlc víuba todos mui 
to bêoelpoftos? gentis bomês 
q logo parecia bonrradas peflo 
as/tos mais oêfêuoltos bomês 
aa gíneta quê nunca forã víftos: 
quecorríam a carrcíraem pec/t 
em pce correndo ocauaüo íc vira 
uam tabaíjeauatOttornauama 
leuantar*e correndo bo cauallo 
com as mios no arçam faltaui 
oa fcilano cbâo z tornauâ a faí 
tar encimai? correndo a cauallo 
Ibepunbam ouost pedras peq 
nas na carreyra t  oêcttna tos ca 
uailos bíâ tomado coufas efpa 
tofas:? atecentam nunca vidas 
z aífi outras muito grades oefê 
uoituras acaualio z  apee q ibe el 
rei muitas ve5es fej fa5erpáteíU 
C 33eo 3èemobí muy to bê vedi 
do z entrou na fala em q el rey o 
ertaua cfperando z o veo receber

nous ou tres paflbsforaoo edra 
do cõ obarrete bü pouco fora* £  
aííi o leuou ao edrado em q cda 
ua búa cadeira real em q fe el rey 
na afletomt em pe encodado ael 
laoouuío*£ Jèemobí cõ todos 
os feus fe lançara ante feus pees 
peralb05beiiarê:tfi3erã modrã 
ça oe tomar a terra oebay%o oel 
les/tê final oefojeíçâ tfúorío? 
muito grâdeacatamêto fa í̂â q a 
lâçaua perdmaõfuascabeças : 
telreycõ muita borra? cortcfia 
o aleuãtowtper negros lingoas 
q abí edauâlbe tnadou qfalafíe. 
0  qual cõ grade repou fo/oeferí 
ção z muita gr auídade/fej búa 
fala pubríca q ourou muito grã 
de efpaço/em q pera feu cafo me 
teo paiauras z fetenças ta nota 
ucis q parecia oe muito prudête 
prinêipc.iRasquaescontou ael 
rey com multos fofpiros z lagrî 
masfuaoefauéturacaufada per 
trayçatn qemfeurcínocõtraele 
fefi3era*£inqueoeclarou q foo 
cl rey Ibe lébrara pera Ibe oar fo 
cor ro/a \ uda/ z  vingaçà:? fobr e 
tudo |urtiça«£ qedaêfpcrâçatl 
nba nelle/porq no mudo elle foo 
o podía faîer por fer rey tâpode 
rofo:tâ nobrertâjudoîttâ piado 
fo:? tâbêporferfnoroe guiñe cu 
jo vaíTalio elcera:pedídolbe por 
tudofoco:ro:ajuda:pisdade?m 
díça^í3endo que afnda q íeu ef 
cudo era real por fuá gloría ? lou 
uor folie oc vitoria soereis rica
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métcbozdado/nam feria agoza 
menos acõpnnbado com memo 
ríasoe rey s que f^efTe* Qncas 
pzímeíraeper vérura feria bcnc 
ficíoe oc foituna/z eih feria a 
pzopzía bõdade z gradina oc fcu 
cozaça. ©í5cndo mais o muy to 
poderofooeos fabcq ouuindoê 
as tu.10 virtudes z grãdejasrc 
des : qui acefos fozâ lepze meus 
efpzítos z meus olbos pera te 
vcréit n i fcy pozq ná foy. tbo: 
que tato mais mc pzouucraque 
foza em toda míitba líurepzofpe 
ridadetquãto cfte meu oellroço 
z  ocfterro poz fua trifte côdíçi í 
menosautozi3a mínba fce tpala 
uras* .abas fcalTi eraoecímao: 
dcnadoq per outros meos amí 
mas fauozaueis; cunã podeffc 
vir z  alcançar tanto bê como pa 
ra mí be vertcdouuo muytooe 
os cô mínba t>eílruyça:t jaefte 
côtétainétoaííi mcfaftifa3 qocí 
ta ioznada namyzey oeícôtéte. 
&i3cdofnaís qfe ajuftíçat foco: 
roq lbepedía:per ventura cõtra 
t>ejía n i fer elle cbzifti :como ou 
trasve3espo: efeufa ooutro fe 
inelbâtc rcqríméto Ibc mâdara 
Dí5enqyíronâfi3dreouuída né 
agota o cotradifleífe : pozq elle z  
todollos feus q pzefétes erá : aq 
nam falecia nobzestrcaes nací 
métoszacõfclbadoséoutros té 
posoc fuas fitas amoeftaçôcs: 
vínbã pera an feus rey nos -roe 
luas m ios o ferem logo * e  que

foométe a pena tmayoz toma ç£ 
q po: y fio recebiam : era pozque 
parecería que fozças be fua necef 
fidademats que t>c feclbo fa3íi 
fis3er*e com ellas z outras muy 
tas boas re5õesfobze fua têçain 
acabou fua falla.
CCIreylbe refpôdeo ê poucas 
pala uras a tudo cô muito grade 
pzudccfazallcgridoílemuytocõ 
fua vida t  muito mais cô feu pzo 
pofitoocqrer fercb?fftio:polaql 
Ibcoauaneftemûdotcm feu cafo 
cfpcriçaoefocozro z  rcftetuyçi 
oc feu reinoit no outro faluaçâo 
oefuaalmarcô yftoooefpedio. 
C tf oy zècmobi logo falar aa ra 
ynbataopzícípc itequéfejbüa 
falabzeuecô grade teto z muita 
oefcriçâîpcdindolbemuyto po: 
merce q cô clrcy ofauozeceifê po: 
fuas grades virtudes z na polio 
elle merecem a ray nba z o pzici 
pe o recebera cô muita bonrra z  
gafalbado /z  aíTí ooefpediri. e  
foy leüadomuybôrradaméteaf 
fiacôpanbadocoino veo a fuas 
poufadas q tí nba muy concerta 
das /z  cô tudo o qcôpzia pera cl 
le z pera os feus é muita auôdi 
ça z elle muy bê fer ut do cô oficia 
es z cerimonias î  muí ta pzata :z 
logo ao outro oía bemobí veo fa 
laraelrcyzïfoos apartados cô 
a língoafalaram ambos grande 
efpaço/ondc com grande auífo 
toznoua oí3craelrey fuas con* 
fas*e aíTí refpondeo as que Ibe

6  íí
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pcrguntaua muy apontadamcn 
te como bomem muy fabido / De 
5  el rey ficou muycontente.epo: 
amo: Delleozdenou ferias De tou 
rosíT canastt momos:? pera as 
ver tcue cadeíranotopooa falaoe 

, fronte Del rey em que eftaua alíen
tado.e po:q elle requeria aelrey 
q o fi3eífe logo cbriftão /ouue po: 
bê que antee que o fofle po: íer ca 
feita Dc mafamedefofíe primeira* 
mêtecnfotmado nas coufas oa fe 
?po:que tínba conbecí mento oal 
gúas coufas ca bribía. balaram 
com elle ceologos ? letrados que 
boenfozmaram ? aconfelbaram 
na verdade.6 ozdcnaramqueví 
fc z  ouuífíe primeiro mííTa : z ou* 
uio búa celrey cm pontificai com 
grandes cerimônias tacatamen 
to:a qual fcoiíícem grâdcperfey 
çainna ygrefa Defancta üB>aria 
oetodollosfanctoe. £  Jècmobí 
com todolosfeus z com letrados 
cbriftãos eftaua afrentado no co 
ro : z em leuantando a ocos quan 
do vío todos ce jodbos z os bar 
retes fixa z com as mãos leudta 
das z batendo nos peitos o ado* 
rar.Xírou ba touca qne tínba na 
cabeça:? aíficomo todos com os 
foelbos no cbão ?a cabeça Defcu 
berta o ado2oumí5édo logo com 
finacs muy verdadeiros/ que bo 
que naquela o:a fentíra em feu co 
raçam toinana po: clara p:oua / 
q aqucllcfoo cra oDeos verdadei 
ro pera o faluar ♦ £  afíí foy dous

oías ver comerei rcy/q perayfío 
; fc verito ricamente:? a falla arma 

da dc rica tapeçaria / z  com do: 
felocb:ocado?muyta ?  muy rí* 
ca p:ata/z feus oficíaes motes cõ 
reys Darmas z porieyros Dema 
ça:? muitos minírirees z oiças; 
trombetas:?arabalcs/tudo fey 
to cm grande perfeíçam :po:que 
el rey nas coufas que tocauã a feu 
eftado/erafobze todos muy ccrí 
monial z per fey to» 
CEaostresoiasoomesoe fio 
uébzo^emobí foy feito cbriftão 
z  com elle feís Dos principaes que 
com elle vieram /  aas ouasozas 
Danoyteemcafaoa raynba q pe 
ra y lío eftaua concertada em mui 
taperfeíçam:? fo:am feus padrf 
oboselrey z a raynbaro principe 
t  o Duque /  ?bum comífíaíro do 
papa que na co:te andaua/tobif 
poce tangcrc.e o oficio fej bo 
bífpooeccytaqueobautíjou ; z 
aèemobí ouue nome oom 3loam 
po: amo: Del rey. 
CCaosfeteoiasoe nouctnbzo el 
reybofc5caualeíro:?oeulbe po: 
armasbú3cru50ouradacm cam 
po vcrmdbo/? as quinas oepo: 
tugualnabozdadura. Enornef 
mo Dia cm autofoletntie?compa 
lauras De tnuygrandcfenbo: Deu 
ba obediencia z fc5 menaient a el 
rey.eafli enuíou,outra ao papa 
eferíta é íatí/cm q cótoutodo feu 
cafo t  fua cernería aafec:com pala 
uras De muita Deuaçl ?  grandes
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louuozestel rey :í  tos outros fc 
usfozain feitos cbzillãos vinte 
quatro na cafa tos contos ta t i 
ta villa muyto borradamente* 
e  el rey teu ao tito abemobí te 
focozro tajuda vínte carauellas 
armadas:tpo:capítain moztcl 
las libero va5 ta cunba;quc leua 
ua poz regiméto te fa3er búa foz 
tale3a na étr ada to río t$ çanaga 
a qualauía tcíl ar fépzc poz el rey 
•Ibcraaqualfoztakja fozâ logo 
muy tos officíaes t muy ta pedra 
t  madeyza laurada t toda/as ou 
tras coufas neccííarías.C afTipe 
rabúaygrcjacom mu y tos clerí 
guos t  todo bo que compzia cm 
muyta auondançapera laafa3e 
rem cbzillãos muy tos ta  térra : 
t  bía poz petfoapzíncipal mcflrc 
aiuozo pzegadoz tel t ey ta boz* 
demoefam domingos *2iqual 
foztale3a el rey folguou tamban 
oe mandar fa3cr /  pozque tínba 
poz certo queo oito río bem metí 
do pollo fertam vínba polla cída 
de octambucutuin/t per ¿kotn 
barec/cm quefam es mais ricos 
tratos tfcy zas touro quedem 
queba no mundo/te que toda a 
berbería te £cuantc t ponente 
atee^crufalemfe pzouce t  baile 
cc* •fcarecendoaelrey que batí 
ta foztal^apcraefcapolla-rfcgu 
rançato trato feria neflcríocm 
tal lugar grande fcguranca pera 
bosfeust pera todallas merca*

I darías ♦ Ccílc río tpoucomays

adiante foy tefeuberto em tepo : 
t  per mandado toynfante tom 
anrrlque pzímeiro ínuentoz xtif 
cubzídozteftacmpzefa tconquif 
ta tc6 uínce«
CT^artiobatíta armada com 
muyta t  boa gente t  m uyta arte 
lbaría:t o tito &emobi x todos 
osíeusem grande maneyza con 
tente tel rey/pozque allanto fo 
cozro quelbe teu x muitas bonr 
ras que Ibe fc3ítambcm Ibe fc5 aa 
partida muy tas merces -ttadí* 
uag a elle taosfeus. C  em fim 
todas ellas obzas x tcfpefas xfu 
damentos te ̂ emobí acabaram 
mah'Jbozquetepoysque o tito 
^>cro va5Comtodafua armada 
x com bo tito &etnobi /  ebegoa 
x entrou notitorío/ondeba t í 
tafoztal!e3afeauiatefa5cr « %o 
moufofpcytas te trayçam con* 
trabo tiro oéemobí/bae quacs 
muytoste3íam que nam fozam 
verdadeyzas/poz a m uy ta boda 
detimiycofaberteJéemobí: x 
allí poz y: com tanta re3am muy 
to contente tel rcyitcem cfperan 
ça te fer cedo com fuá a juda reílt 
tuydoafeureynadc:anteste3íã 
q com o muy to tefejo que o tito 
pero va3 tínba te feteznar pera o 
rey no x receo te mozrcr laa polla 
térra fer toétía/fem caufa algúa 
matou bo tito &cmobí aas pu 
nbaladas tentro cm feu naulo. 
tz tanto que bo matou com toda 
armada /  femfirçer teten çanem

e  ííj
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foztale5afcveo logo a elles rey 
nos.ecbcgouaXauilla ondeei 
rey ellaua/que cõ a moztc oc ü>c 
mobi foy muy anojado z Ibcpe* 
fouinuyto/tfofreo ella culpa a 
► pero va5/pozq auédo oe o caftt 
gar como era re^am/cbegaua o* 
callígo amuytosque níflo fozã 
culpados que merecía grande pe 
na. e c lre y  cftranbou multo a 
tberovaímataloalTí/pozqquã 
do elle no oito &cmobi acbft r a al 
güa culpa ou erros /  oocueraoe 
trajera ^oztugal afliccmoole 
uou/poie o tinba em feu líurc po 
der fc perigo algú.C pozem a fin 
guiar cõdiçatnt muita piadade 
oelrcyfejíofreryllo : pozquea* 
uendo oe oar caltígo/cõpzía que 
matafle mui to* q níffo foz á culpa 
dosroqpo: fua virtude oííTimu 
lou.©accrúnoníacõ
que el rey fej o marques 6 B  illa 
real. eapículo.ljcjcvííj.

Ia
f^o anno oc qua 
trocétostoytê 
tatnoucellãdc 
ielreye le ja n o  
Ipzimeyzooíaoc 
jmarçocõ muita 
bonrra % graue folenidade /  fej 

marqucsõBíllarcaUcõdcoou 
remaoom ifredroocmenefesq

cracõde oe B illa  real / neftama 
neíra.eluuy eftaua ricamente 
vellido em búa falla armada oe 
rica tapeçaría-zoozfcl õ bzocado 
tíuacadcira real cm alto eílado 
muytobem alcatifado/ídreyé 
pee coma máo polla na cadeyra 
encollado ao oozfeliîcô elle o pzí 
cepe to ouq z muitos fenbozcs z 
nobzegéte todos vellidos oe feí* 
ta ♦ £ o marques veo Õ fuas pou 
fadasapccacõpanbadoocmuy 
tos bonrrados-rncbzcs fidalgor 
tcomtrombctas/ tatábozce/ 
cbaramellas/ífacaburas/ímui 
ta gére.e oíante oellc bornes oo 
cõfelbooclrey fidalgos Õ muy ta 
autozídade .ebutrajianas ma 
os ocllandartcoe fuas at inas cõ 
pontas /  z outro búa fua efpada 
muy rica metida na baynba cõ 
ba ponta pera cima alta na máo 
oereyta :z outro búa carapuça 
õfcdafozradaoarmínbos polla 
embúbacíooepzata grande la* 
urado oeballiács. tt nefla ozdé 
entrou na falla z foy aíTi trccbe* 
garao eílradoondccílauaelrcy : 
toepoísoefeytas fuas mefuras 
os oficíaos fejeram calar a cafa « 
e  calada o cbançarcl moz $oam 
teyreirá fc3 búa arenga em ligua 
gem oos louuozes oel rey/z oos 
grandes merecimentos oo mar* 
ques z feus muyto alTínadcs z 
leaesferuiç )S /1  alíi oos oeque 
occédíaitoeclarou oucelrcy ofa 
5ía nouaméte marqs õ B  tía real
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z conde dourem. c  acabadaba 
ozaçam que foy muy to bê oita el 
rey fcícbegar o marquej ante fi: 
i  tomou ba carapuça oo bacio z 
poslbana cabeça:? tomou bacf 
pada z cingiolba per etnia 000 ve 
dido©:ioa cinta Iba tirou nua z 
com ella Ibccoztou a© pontasoo 
eílandartcíñcoucmbadeíraqua 
dradacomoocpzincípetitomou 
bum anel oe bum rico diamante 
z per fua mão Ibo meteo cm bum 
ocdooa mãoefqucrda.c acaba
do yftoomarqucecõ 00joelbo© j 
cm terra beijou amao a clrey ia  
opzincípc.Copzícípeio ouque 
beijaram a mão aelrcyiafTiato ; 
dolo0outro8fcnbo:c0i peííoas 
púcipace que abí er ain«£ 0 mar 
que0 foy aquelie oía conuídado 
o clrcy/i comeo coro elleaa meía j 
q aíTí era ozdenado cm a fala rica ¡ 
mente ar mada com oozfeloc bzo 
cado z grande bnyrclla/cõ todol 
IO0 oficíacs tmlnídro© z muíra8  
yguoaríae tudo cm muita perfeí 
çam* C l rey cftaua aííenudo no 
meo 00 ooifclti 0 príncipe a mão 
oercíta:ifllê 00 principe omarq© 
z oa outra parte ocl rey a mão cf 
qrdaeftaua oouq:i afrí comera 
todo0cõ grade feda .C  acabado 
oecomer z clrey recolbído/omar 
queecõ muítabõzra z muítoacõ 
panbadoocfnozest nobre gente 
muitas trôbctaajiatábozceícba 
r«mela8:ifarabu;ra0fc recolbco 
afuas poufadas.C ocpoy 0 ouue

em cafaoo marquesmuítosoía© 
fedas oe oãças z muy abadados 
bãquetes.Ccomo nobre 1  grade 
fcnbozoeualgúasoadíuas bonr 
rada© aos oficíac© que ñ^eram fe 
usoefpacbos.

tQo que el rey oíf
fepo: oõ $oâ d ioufaXapdjw*

n e m jo lo cfo u  
fa antre muita© 
boa0callidadc0 
que teue foy va 
lentecaualeíroí

___________Jjmuítobôcapítã
t fmgular caualgado: oa gineta» 
CemcadeUacozrédo touro© em 
areuolo pcrãteelrey z a raynba 
coztou cõ búa efpada a caualioa 
bú grade tbzauo touro obúfoo 
golpe 0 pefcoço qlogo cabio mo: 
to no cbáoX aquí em befa anda 
do ao© tduroe a caualo per âte cl 
rey z ba raynba z 0 príncipe 1  to 
da0aeoama0:peroua*ve5e0 ma 
touoous bzauoo touro© ocbúa 
laçada fo cadabú : q em Iba oãdo 
cay rã mozto© fê m aysbolírX ef 
tadoelreybumoía aa mefafalã 
do nííTo z gabando muy to cda© 
fortes/ otífe boconde oe aèozba 
que eram acerto© : z el rtey Ibe 
refpondco ♦ herdade be Conde 
quefam accrtos/mas nunca bo©
~  ; c W ~
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acerta fenamoom $oam:ttodal 
lascouías boas fauotecia z ga 
baua oeftamancyta.)0ecomo fof bo

ptíncípío z fim oa graciola, 
Capítolo, Ijtjtjc.

Êrteaonodmtl?: 
quatrocêros-toy 
tentât noue polo 
muytoocfefo que 
clrey tinba oacõ 
■ quilla Sàafríca :z  

aífi polla cru53da q pera yflo Ibe 
fon concedida ocque ja tinba re 
ccbido muytooínbeíro, Cuidan 
do muitas vejes como rnclbo: o 
podería fajer/-t mais a feruiço d 
ocos z acreccntaméto oe fua bõt 
rateftado/otdenoud fajer büa 
vila com fuafottaleja em a  frica 
pollo rio acima oe 2 .aracbe« cô  
fundamento que oalícõfcus fron 
tey tos z gente oarmas que lepte 
nella terta/t com aludas oas ou 
tras cidades z vilas que la tinba 
z aos mouros fotam tomadas/ 
ft faria muy ta guerra a tfcej /  z 
i&íquínej/aicaccr/quebír zt o 
da aquela terra t>cq muita parte 
fe podería perfotça conqmftar/ 
ou ao menos cõftrangerapaga 
rem grades z ricos tributos, e  
oepoysoe ter mandado muy tas

vejes ver o oito río z fitío oa ter 
ra oeter minou fajer a oíta villa: 
tmãdou logo pera yflo fajer pte 
ílesfuaarmada/commuíta gen 
te/muytosoficíacs/muíta arte 
lbaría/muítapcdra/t madeyta 
laurada/muyto tííolo /  z cal/z  
ferramcntas/ttodallas coufas 
ncceíTarías em grande auondan 
ça,£ no começooo mes oe iulbo 
mandou logo partir a oíta arma 
da:z pot capita mot dia i&afpar 
5 u farte /a  fajer z fundar a oita 
villa a que mandou pocr nome a 
graciofa,e nam leuaua muy tos 
nauios nem gente fobefa pot Ibe 
parecerqpot cora nam feria mais 
neccíTaría/crendo q em quacfqr 
afrontas queoos mouros fobte 
víelTcmfcpodería pollo ríofccot 
rer t  ptoucr/cuy dando que ooí 
torio fe nauegaría em todo tem 
pocom carauelas z nauios ,e  pc 
ra milbot auiamento z focot ro d 
tudo/ z mais cm bteue fe poder fa 
jer/elrcycomaraynbat o ptín 
cipe z toda fua cotte fe foy a tauíl 
la onde cadaoíaoe tudo o que fe 
paíTauarcccbía muy tos auífos. 
£  pera fe aoíta fottale ja logo fa 
jer mandou cl rey muy ta z bonr 
rada gête oe fua cot te z começou 
fe com muy ta ocligencía z pteífa 
a lugares oe pedra z cal/ z a luga 
res d madeira z paliçadas fot re* 
pera que cô mays bteuldade fofle 
cercada.efcdo oífTo anifado mo 
leyjceque rey oe #ej juro oe cujas



¿Boro joão  iegundo. <fo.[úf,
terras ba Dita fartada fe fa3ía / 
poique Do tempo Da tomada Dar 
3íla nae pa3es que o Dito ¿ M c ?  
jceque fe3 / a oíta tcrfca cõ outras 
ficou com fèomigat fcgúdo nas 
Ditas pa3cé fe contem/ confiran 
doo Dito ¿Me?)ccquc que fe lo 
go no pzíncipío o nam cinpedifle 
que feria caufa De fua perdiçam « 
c^logo  fob:e iffo aiuntamento 
geral com os alcdídcs í  p:mcipa 
es Defeu rclno/tccmoe alatucs 
t  enitouuíoSt /toloros feus co* 
marcaos.C todos fem algúa õfe 
rença acoidaram oe virem cei c3r , , 
como logo cercarama Dita villa 
em queeire? õ ̂ 5  veo em pefíoa 
x com ele ¿M c ?  bea feu filbo ma 
?o:/t com quarenta inlloecaual 
lot outra uiuyta gente oc peelê 
conto poferam De rodaias partes 
cercoaaDita vílla:t cambem não 
Icfpramlfurco Dito río oe búa 
parte néoa outracôtra a fo3?poz 
qDa terra épcdííTc aos cb:i files 
qual quer focoiro que po: elle Ibc 
foflc.e po: muita gcte Dosmou 
roscomcçaravírfob:eaoítafo: 
ta r a it  aiïi pozo Dito íSafpar tu 
farte adoecer:t acali fa fcrDemais 
pcfoDoquefe cuidou. Mandou 
clre?aoom#oã oc foufa do feu 
confclbo peflbamuyto pzíncipal 
x mu?to valente caualleiro/com 
mu?ta ma?S genteperana Dita 
fo:talc3a ficar po: capitam. £  cõ 
a géte cj (cuou t  a q na Dita fozta 
103a cftaua:fo:õ po: todos mikq /

nbentos fidalgos tcaualeir 00 to 
dosoacafa t  líurostflre? ta fi of 
Dctodaacoztc.C bepoys crecen 
do mais 0 poder 000 mouros :t  
fendo iaaclref enfozmadono cer 
tooofegredoooríot do perigo 
fo ficto Da Dita fo:tale3a/ po: Ibe 
certificaré que em ncnbüa mane? 
ra fe podia fofter. ezdenouman 
dartfernã martÍ3 n^carenbas 
capita dos gínftes t  Da guarda/ 
toó Bíogo Dalme?da que oepo * “ 
is fo? p:ío: do Crato/ x oõ ¿kar 
tlnhoocca(Mb:3 coveado:õíua } 
fa3 êda q Depoí sfoy code oe B i Ha 
nona/todos tres bornés õmuita 
autoridade x vatétcscaualleiros 
x irtft? aceítosacl re?:pcracõ fua 
tomada Depois De tudo muítobê 
verem/feeufomuroclles î  ocrer 
minar oqi(fcouucfíeocfa3er fefof 
tella ou ocijcalla.e fendo files na 
Dita villa oa gracíofa/veo íob:el 
les ¿Mcyjtequerc?oe;ffe5 cõ to 
do ícu podent elles parecédolbe 
que pollo quecumpzia afuasbõ: 
ras x a feruíço Del rc? nam Deuil 
oeoeijcaro Dltocerco/ficaraiti la 
x rcfpondcram a el re? po: eferíp 
to.tio qual tempo Dom 3foam oe 
foufa capitam Da Dita vílla-adoe 
ceo aamo:te/De maneira que n l 
podia acudir acoufa algúa q com 
p:ifle:t po: nam nro:rer pó: min 
goaõfificos x coufas ncceíTar ias 
afua faude:o:dcnaram todos que 
fcvícffelogocurara Portugal * 
Cpo:qucoõ $oamcftaua ocma



Dída %  feitos oclrey
! ney:a q na podiam al fa^envédo 

q côpaa ficar capí tá na t>í ca villa: 
x como muito paidéte vedo q 00 
tutos oõ^íogo/oõ ¿kartinbo: 
x 0 capita f  erna martÍ5 cri tacs 
peífoast oetáto merecimento q 
bcijcádo 0 carrego abú osoousfi 
caria agramados « abc fe5 fob:c 
ílTo búa faia x oífle q antre todos 
oey tafle fo:tcsqué ficaria po: ca 
pitáo/o que affí ffyratn x a fo:tc 
cabio em oô Bíogo oalineyda/a 
que logo ooin^oá entregouavíl 
la x fe veo curar ao reinoîtrodos 
os outros fé algúaoeferéça oou 
uerápo: capitán 00 mourosvé 
do apoucagcteooscbndáosem 
cõparaçá oa fua : x védo 0 peqno 
rcpaírooa vila tinbam po: certo 
que nos pnmeiroscombatesque 
muy ríjamentelbeoeífé logo per 
fo:ça os tomaria cõmoncst ca 
tíueírosoe todos.£ com edaef 
pcráça combaterá a villa muy to 
fo:cemente per muitas partes: x 
védo ográde oano x cílrago q os 
cbtídáos nelles fi3trá cõ fuas ar* 
mas x furiofos tiros oefogo:? 0 
fojtcrepaíro q nafoztalcja tínbá 
fato pera fuaoefcnfárr conbcccn 
do a bõdade x grade valétia t>e fe 
us co:a çõce q tínbá ná fométepe 

¡ ra fcoefêder/mas aida pera Ibes 
offcnder « $aa ocfefperados oeílc 
pztmeíro fundamento /  octermí 
naram pera os poder vécer poer 
Ibe 0 oito cerco mais afadado co 

* mo logo poferã/z em búa parte

I ooríoqabaíjcooafo:tale3aoaua ! 
vao/oatraaeíTarácombúamuy 1 
rofo:tccdacadat)ob:ada x cbea 
toda te cellos t>e pedra antre búa 
x a outra pera que bo rioper na 
uiosgrandesnem per barcas pc 
ra cima contra ba villa fe nam po 
deflenauegar/coque oscbatAâ 
os oetodofoiïemoc foco:ro po: 
agoa oefefperados* £  po: oefêfâ 
ocdacdacada pozqanãocfî cfTé 
poferá ) unto coda oebúa parte x 
oaoutraoo rio muitas bombar 
das groflast outros tiros oe fo 
go/osquaes eram fép:c guarda 
dosoe géte fe numero : fa3édocõ 
ido fuas contas que os cb:illáos 
oe caufadcs x vencidos oeoocu 
ças x forne/1  nam tendo cfperan 
çaoe foco:ro fe oaríam x oeíjtarí 
am captiuar«£ como os oa villa ! 
oído fozamcertíficadosjouue an 
tre cllcsalgúa cófufm iz  foy ayn 
da mais quando fouberam q S y 
res&a filua camarey:o moo:oel 
rey/queeracapitá mo: oa frota 
queedaua na fo3 00 río /  com to 
das fuas fo:ças íoclígécías quif 
fo pos /ná podera oef^er néc be 
garaa oitaedacada polla gráde 
refidencía t>osmouro0«£po:em 
po:que os mais era fidalgos x oe 
cffo:çades co:ações ná cay:ácm 
oefmayo ni frag as/ mas cob:a 
rávíuoeffo:çocomque fefo:tale 
ceram *rp:oueráoemfeus manti 
mentos Tp:ouiíões perafeoefen 
derét manteré o mais tempo q



jgomjfoão fegundo» -foAüíL
foiïe poflíuel/fcndo muito confia 
doe na bondade ?grãde5aoelrcy 
quequandocompzífleem pefioa 
osfoco:rería,eoetodocfte cafo 
foy el rey logo auifado ein tauíla 
com que foy porto em grande peu 
íaméto:po:cmcomorcyque nae 
coufae oa fortuna fo:a muita? te 
5cs víto:iofo z nunca vécídojoeu 
logo grande auiamento arnâdar 
maie nauíoe z maye gente/com 
mais armas ?artelbaría peracõ 
ay:esoafilua cometerem oe oef 
ffl3er perfozça a cftacada z repay 
roe ooríojperabúavejae perto 
aeooscercadoe ao menos fe faU 
uarem/queera o que fobze tudo 
maíet>eíeiaua.i&o?quepoliaen* 
fozmaçam qia a efte tempo tinba 
oo lugar z terra fer naturaimen 
teooêtía z o rio fenã poder cm to 
dcetempoenauegar atee a oita 
fo:taIe5a /ia  tinba afrentado que 
cm cafo que o oito lugar fou fcy 
to ?nam cercãdo oe o mandar oef 
pouosr?oerríban** j0e como el#
rcyoetermínouobír cm pefioa z 
oo q otíTea oom #oam Bab:an 
cb es. Capítolo4jcjcjci,

Canto que oe nauíoe 
oefoco:ro partirá/ te 
ueelrey confelbogce 
ral com todoe oe que 

p:cfetce eram oa maneira que fo

correría aoe cercados: po:q uc cõ 
i todo feu poderoetermínaua ceíí 

urar*€ todoe quantos eram fem 
ficar algum Ibc acôíclbaram que 
em ncnbúa maneira paliarte cm 
pefioa po: fer ia na entrada oo ín 
ucrno ?  acorta fer muy bzaua zpe 
rígofa? muyto maaocfcmbarca 
çam? outros muy tos perígee : 
oo quecl mey ficou trífte : z fem 
oar reporta algüa ooquequeria 
fa5cr « e  em fe íeuantando oo 
coníelbo Ibeoífleraoqueaa po:* 
ta ertaua oom $foam ©abzan < 
cbes/queentam cbcgaua oc&íjt 
boa pera o feruír no oito focozro 
epozqueera muy to valete caua 
leym fabía muito na guerra bo 
mandou logo entrar zfc$ toznar 
aííentartodos?pos oom 3Joain 
juntooert.e oeulbecontaoa no 
uaquelbevíera:? como tinba oe 
terminado dcom todo feu poder 
focozrcr aos cercados:? como to 
doe os que pzefctes ertauam po: 
muitas r^ôeslbe aconíeibauáo 
qcm ncnbúa maneira pa fía île cm 
pefíoa,e quepzímeíroquea ífio 
oeííe fua reporta/queria tomar 
feu parecer como oomem que 11 * 
bcmfabía a guerra ?  era muy to 
bomcaualey:o:?oom $oam ibe 
refpôdeo«Senbo: beíio asmaos 
a vofla altejapo: efta bonrra que 
me fa5 ?  ae palaurae que me 0Í3: 
?  eu fcnbo: fam em contrayzo 00 
que acodos parece:?meu parecer 
be /  que tanta ?  um nobze gente



fettoe oel rcf¿
como volÍ3 adaquer mandar: 
nam fieis fenbo:oe mnguéfenã 
oe voíTapcíToa/poiqucfoo com 
vos verem codos mo:rcram oía 
te vos/zfem voífa VílU nam fey 
oqcadabú fara/tin a is  a tama*. 
nbanecelTídadeoc tanta ttá no 
b:cftdalguía/be f in q u e  volfa 
alte5a pozfeu fingular effo^çot 
grandílfimas vertudcs Ibc foco: 
raes como oe tal m ey fe efpera/1 
el rey folgou muito oco ouuírt 
multo ledo IbeoííTe/ooin Sfoam 
eu tínba ja ylTo oetermínado t 
poique todos eram cõtramínã 
tínba oado mínba rcpofta:tago 
ra que vos tcnbo po: mínba par 
te oigo queem toda maney:aey 
oe palTar em peifoa, i£  todos me 
pcrdoaypo: nam tomarvoffos 
parecer es/que antes q oom^oa 
vielfe o tínba allí afcntado:tfepc 
rígos palTar em limito mayo: pe 
rígocítam muitos fidalgos z ca* 
ualey:ospo:meícruíré/osqua 
es eu inulto eftimo : z tãbé nofTo 
íenbo: oaraíua ajuda pois q be 
po: feu feruí çotcõtra os ímígos 
ò fuá faneca fcecatolíca:tcõ y lio 
fclcuátou.ecomopiíncípemuy 
eífo:cado : vertuofo/ z píadofo 
po: faluar os feus: oetcrmínou 
logo o maísébiene quepodcíTe 
Ibe focoirer em pcflba.e per oa* 
díuasquc mãdou oara mouros 
Ibc leuarã recado aos cercados 
como ellcbía logo épelfoa foco: 
relos/os quaes na íooconfia»- a ,

oe fuá paUuraqueauía ja po: o» 
bwmuy verdadeira cobiará bu 
nouo elfo:ço z muita efpcrâçaò 
cedo ferem rcmedeados «el m ey 
mandou logo cô muita crigança 
fa3cr per codo o rcy no apercebí* 
meneos jcraes/ tpera têpomuí 
to b:euctcõpalauras oe muita 
ob:ígaçam em efpecíaí/afirma* 
do quebía em pclíoa quenãfoy 
nccefíariof^erêíc coftrangidas 

j apuraçoeês/ poique os muy ve 
Ibos z os muito moços quepo: 
fuasydades cramoilTocfcufos/ 
fcconuídauâo z efquecidos oc fu 
as fo:ças z flendas fe fajíã p:ef 
trsípcrabyjcõ elle z nam ficaré 
cm^ouugalrtodoscõmuy ver 
dadeira vontade oe o feriaré acc 
a mo:te .£ocftaoetci mínaçain 
q cl rcy tomou d ê toda maney:a 
focoirer épelfoatocfcercarfcus 
fidalgos criados i  caualcyzos/ 
foy logoel rey oe auífado. 
epo:lbejaa começar oefogir a 
gente oefeu arrayalefcarmenta 
dos muy tas ve5cs occruas mo: 
tes z feridas « £p:íncípalmentc 
temédomuítoa paíTagéoel rey/ 
parecendolbe quevendofle com 
clicem ba caiba feria oeltruydo* 
Cm  VC5 oe fa5er guerra cometeo 
pa3 ao capitão mo:oa frota S y  
resoafiluaqueem nomeocliRey 
cftaua/oequelbe enuiou búalfê 
totper que Ibe p:a3íaoar lugar 
aos cbiiftáos ccrcadosnagrací 
ofa a IcíjtaíTè/í q cô todallas ar*



|£)om jjoáo Icgundo, ^õXp.
mag/'artelbaría©/ cauallcs / z 
tudo quâto teueffem fayflem z fe 
foíTctn Jíure© z fcguro© /  z que cl 
rcy De p>o:tugal ibe côfirmaííe a 
p45que elreyoom afonfoaoté 
poca tomada B astia  com elle 
firmara.
C©qua|afiento&y:c9  t)afilua 
logo aceitou/tfobtedlcmáteuc 
aos mouro© tregoa© ateeo note 
ficaraclrey:quelogocommuíta 
btcuídade Ibo fe3 íaber/tfoy Del 
le muy allègre z contente/po:q 
pollo oito aliento oa pa3nam fe 
tolbia poder cercar z tomar qe© 
quer villa© dugares oooíto rey 
nod à q u e le  per a y fío ofcrccef 
fem . £  per elle fem períge© nem 
outra© oefpefae /  cebtaua fuá ge 
te cercada quefob:etudooeíeía* 
va. C  pera comfirmaçam t  ap:o 
uaro cito aliento/enuíou logo 
TRuyoefoulatoô&lonfodmõr 
roy mettre oalcantara/ ?&íogo 
oafiluaoemcnefc©ayoooouq/q 
oepcí© foy<cdcDcpo:talegrcto 
doeoofcuconfclbot bomésoe 
ni uy ta autoridade/ muy cffotça 
doe/Dc muito bom faber/toeq 
muyroconfiaua,0© quae© com 
Sy:ce t>a filua júntamete ocofir 
maram z feguraram per eferitu* 
ra z cõtrato fcy to é jcamceia vin 
te fete Diae oagotto do ãno d mí l 
z quatro cenroe z oy tenta tno* 
ue4 £ Dada© dc bua partctDaou 
tra fegurae arrcfcê©/oe mouroî 
que no Dito cerco ettauamíe par

tí rain: z o© ebri ft aoe cercado© fé 
rccolbcram aa frota cõ faluamé 
to d fuá© pelíoa© z fajenda© zar 
cribaría©/ cauallo©/ z arma©/ z 
quâto na fo rana tínbam : zc õ 
toda a frota fe vieram a Xauíla/ 
onde cl rey z toda fuá co:te o© re 
ccbcram com muíto amo: z p:a* 
3er z muíta bourra. í£el rey man 
dou logo oefpcrcebcragenteoo 
r cyno:dbe agradcceo muíto fuá 
lealdade tgrâdc bteuídade z muí 
to amo: z vontadccó que feaper 
cebíá pera o feruír que certo foy 
muy to pera ettímar* 
CCoefcauíilafoy el rey coara 
ynba z o princípetoouq andar 
pollo© lugares do rey no ooal* 
garué p:ouendo : z remedeando 
algñascouía© que pera bem z ai 
íoíTegooaqudlcreynot motado 
re© Dcllecompriam em que muy-* 
toa p:oueítou*eacabado veofTc 
aa cidade denota /  onde entrou 
a fete Día© d nouembto Dette âno 
d oy tentât noue.C na cidade on 
ue rebate© De perte q el rey fofreo 
z remedeou potfotter z confer* 
uar a faude Da cídade é que tínba 
otdenado fer o recebí meto z fef* 
ta© do cafaméto do principela* 
filbo*

JBo que el rey paí
fou com i&ero pantoja e Cauila 
Capitolio. : Ijcjtjci)*



«gf>)Qtda Tfcttoe oel rêy7
©têpoco foco; 
rocagríofa po; 
fedreyacbarem 
£auülaféoínbei 
ro:pozlbetardar 
d&irboacacafa 

ca mina ondepo: ele tínba mãda 
do:í côpzír fa3erfe logopzeftes 
bú nauio pera bír cõbú recado. 
Mandou cí3cra'jfbero pantoja 
que Ibegradeceríamádarlbeem 
pzcftarpozfcteouoytocias mil 
tuftos/que eram fcls centos mil 
reis:osquaes Ibefèeropantoja 
logo mandou? Ibeofereccomuí 
tomais que tínba : pedmdolbe 
muito pozmcrcc que o na toma 
fecou trem fenam celle pois qui 
to cinba fua alteja Ibo cera /  o q 
Ibe d rey muito gradeceo « e  ca 
bi a cinco cias veoocínberoquc 
el rey cfperaua : z mandou logo 
carabero patota ferecétosmíl 
rcis.e  elle os nam quis tomar z 
fe veo logo agrauaraelrcycí5é 
do que poisque feruía fua alte5a 
com tam verdadeyza vontade/ z 
tínba pera oferuír; muito ccque 
Ibeclle fejera merce /  que como 
Ibecaua ganboco feu cínbeyzo 
em cinco cías que o teuera /  que 
nam fe faria maísabú mercado; 
cobíçofo ,e  el rey Ibe refpondco 
oza pois q vosagrauaís: tomay 
oito cétos mil reais/? fe mais fa 
la is palaura tomareis nouecéto ? 
inil/tmandoulbe car oy to céto? 
mílrefszépzertádolbe feys cétos

mil que certa maneira agradecia 
os feruíçosque Ibe fa3íã/? tam* 
bem po; y fío quado Ibe comp;ia 
c í nbey ;o fé íntercíTes Ibo emp;cf 
tauann

© oq u e d  ref fc5
acousfidalgos quevíerãáãar* 
3íllaXapítolo Ijcjcjctif.

StandoemSr*
! 3íllapo:capitão 
com Jo ice  me 
nefesquccepoí? 
|foy condece ta* 
irouca z pzío; co 

Craco/fajta muita bonrra aos 
bornés/? cona Joana ce vílba* 
na fua molberfa3ía tanto gafa* 
Ibado z tanta borra a todos que 
era cilio la z ca muy to louuada : 
ce que el rey Ibe midaua muito? 
agradecí métos. taícranfe cous 
fidalgos bonrrados&arçíla on 
de eftauã po; fronteyzosccfcon* 
tentesco capitam femeaufa /  z 
quando bey taram a mio a d rey 
os fauozeceo? fèjgafalbadorper 
guntandolbecomo vínbamtpe 
las coufas ce laa /  z pedíolbe ba 
cartacocapítão como todos euf 
tumauam trajcr:? elles Ibe cíííc 
ram que a nâo tva^im /  z el rey 
Ibcoífíezfcgüdo ífTo parece q quã 
do vospartirtes nam falartes aa



~ ^ õ m  ^oáo fegundo»
ellatofadeyiaque também agafa 
Iba todos/ o:a vos tomay logo ! 
■ tnam vcnbaísoc lafemcartaoe 
oom3?oain.0 queaín fizeram fê 
octeoçaalgúa/y lio poique fem 
caufa fevíerâ félbe falar :«qría 
fo fier a bõrra oeíeuscapítãcs.

oocaíal íc vos tendes mlospo: 
quenain tendes língoapera me 
falarpoiseu folgooeouuír qué 
as tem/oza pois q tendes mãos 
tende Ungoa :t ellas bonr radas 
palauras IbeoífTe perante inuy * 
toepojquecraboirt caualeyzo.

fB o  que elrep oíf
leaiauyoab:eu/ía Duarte oo 
cafal. Xapítolo.ljcjcjcííij*

Byoabieualcai 
de mooz oeiuas 
era bomê queel 
reyeltimauazfa 

, jía  muita bdrra 
ÉSIpõ:fer milito bõ 

caualeyio ?  borné t>C quéel&ey 
confiauarrfaladolbebúoíaftuy 
oabieu an bú feu rcquerimêto fé 
agrauou ocílc /  z el rey Ibé t  ííTc 
ír uy oab:eu tomay búacolifa oé 
inícoinooamígo/quandopcdír 
dès merce namleinbieis ncnbús 
agrãuos/ quenain fccontétaua 
fa$cr merce aos bornes: mas aín 
dalbéenfinauacomoaauíam oe 
pedir/z  Quarteto cafal crava* 
lente botuem oe fua pcflba:* mã- 
dou requerer búa Coufaa cl tftey 
z nam Ibefalaua níífo í í  víndo el 
rey bú oía pera comer cm euo:a 
nafalao viot perante muitos o 
cbamoutlbeoiíTealto «Ruarte

B o  que elref oíf
fe a tfcrnám fetf áoXapUjtjcjcv*

Bando el rey en
trou na cidade oc 
lírboaapumeyia 
vejjfoy búa muy 
to jgráde entrada
i  foícne rccebímé 

to oe multo grldes felías t muy 
tos z grandes gaílosióefpefas: 
coufa q foy nomeada por grade: 
?ouue a bl bornes q gallará mui 
ton bú tfernam ferram canaley 
ro cídadam oc líjeboa borne bõr 
radoí vendeo ouas quitas t gaf 
tou tudoem ataulos z vellidos: 
antreos quaes fejbú gibam bo: 
ladooeperlast pedraria queva 
lia muy to .£ el rtey poique fo:a 
dmafiapefoulbe -rtcuelboamao 
recadotpomam parecer a algué 
que elle fauoteclat folgaua oos 
bornes lançaré o feu alonge:bú 
oía aa mefa Ibe oííTc alto perate 
todos.*ernam ferram quan tas 
quintas fa5íambumgíbam:que



r

&)ida?feíto6 sel rey*
j namseípua paliar coufamaifeí 
\ ta fcm rcp:cnfam ou caftígo.

©oque d rey fej
a^íogo oa5âbuia quádocafou 
a fua filba? a ^ero  se melo ♦! 
Capítolo* Ijcjcjcvf*

$ogo sa5am 
bufa era bo* 
méque elrey 
rínbacmmuí 
to boa conta 
?eítim a?aq 
cínba muyto 

boa vontade ifajia mu íta bonr * 
ra z merce:? quando cafou fua fi 
IbasonaCejilía com tfrancífco 
oe míranda/fo:am receb ídoscõ 
muita bonrra pcranteel rey? a 
raynbaem búa fala commuât a 
gente z grande fcramroesanças 
z muitos galantee:? em noerece 
beudo no cítrado : ©togo saja* 
huía era muy to mico se búa per 
na q ca fi l bc fo:a coztada naygucr 
rae:?c(lauaiuntocomoesegra 
oe/? com a muy ta ̂ ente queebe 
gaua:era muito mal tratado? t i 
to que fe nam podia ter:? el rey o 
vio? veo aa bo:da so eftradoTto 
mou bo polia mão ?  fobío boem 
cima:?oííreibealtoqueoouuírâ 
muítoe:faluayuoequaa ?  cba* 
inem voe como quííerem /  ?  aíTi 
ifteuecoin muita borra perante 1

todoecm cima nocúadoque be 
lugar se reíe t piíncípes : ? 
rose mello fidalgos fua cafa.-era ! 
muito bomcaualey:oíiuuicoocf 
manbofo:?büsíaleuando sebe 
ber a el rey aameíarbíalbc treme 
doamlo: ? em querendo tomar 
a falúa cabíolbeo púcaro coma 
aguoanocbão se que ficou muy 
comdo/ íalgúae pelToasp:ín* 
cípaee começaram d ry :/?c l rey 
Sífiealto.^c que voe rídee/nu* 
calbecabíoa lança samaoaída 
quelbccabiiTeopucaro/seq^e 
ro se mello ficou muito contente 
?  tomoulbc a sar se beber ♦

©oque elreyfc5

ao capitão sa ylbasa madey:a 
Capítolo. tojeríj.

?mâogÕçaluc5 
sa camara capí* 
camquefoysay 
iba samadey:a 
cmvidadfeupay 
$ o i gonçaluej 

sacainara fendo elle erdey:osa 
cafa que se ieupay berdauatcba* 
mauaiTeSymam dno:onba que 
cra oapclido se fua mlv.gclrey 
tanto que o foubc mandouibe lo 
go sijer que naquella o:a fecba* 
maíTeso apelido se feu pay pois 
selle aula se berdar tam bonrra



i ID  bm 3oáo fegundo»
da ca fa/fenam que paíTaría afoce 
çain celia em ^erogõçaluc50a 
camara feu fegundo ymião, /feo 
lo qual Símãooe notonba fêcba 
mou logo S í mão gôçalue5 oa ca 
niara oabt arce que fuleceo:t foy 
logo bel jar ba mão a cl rey pollo 
bom enfmoquclbcoera z el rey 
folgou muy to com yifo tibe f¿5 
bourra tfauo;»¿Do que elrey fej
a $ o l aluere3ogaco»ca.ljcjcjcvu|«

celle z tendo fajenda nam o am¿ 
dauapera queoeíjcaíTc tambay* 
)co oficio ♦ tfòy y ílo oito a elrcy z 
omieoíflbtamanbo oefpjajer q 
nunca mais quis ver o oito 5oã 
alum yz  Ibc mandou loguo oí 
3er que nam parecdíemaís oían 
te oelle/pozque o borne que oef* 
p:e5aua feu pay z líx  nam fa3ía 
bem podendo o fa3er naincrapc 
ra fe fiarem oelle. eooíto $oam 
aluara fefoy logo enojado abúa 
fuáerdade onde oabí a pouco aca 
bou mal que o mataram bús feu s 
lauradozeo.

B in  3Joãoaluere5 
ogato caualley:o 
oacafaoelrev era 
filbodbumpob:e 
almocreuc :z poz 
fe r grade péfado: 

z cõcertadotoe caualos z mulas 
veo a ter z valer multo z fer bon 
m d o tellí mado oe todos toei* 
reyfauo:ecído.£ bíndoelreybn 
o íao ef uoja pera eílrcmo5 bía 
Joâaluares em búmuyto ferino 
foginetc muy atauiado/ telle 
muy to bem vellido ̂ concertado 
cômuytosferuldoíesítnocamí 
nbotopoucõopay quebía com 
fuaa bellas carregadas « e  cm 
vedo o filbo tíroulbe o barrete z 
ftybebúa grande mefura/telle 
nam quis falar ao pay z fc3 que 
onam víatpojque fe oefp^aua

íDa merce que el
rey fe3 a 5 oá goo «Capí* Ijqejcijc,

©yelrcybumoía 
oecuotaaouuír 
mííTaauoíTafcnbo 
racoefpínbcíro/ 
tpo:fa3cr gran* 
dccalmatmuyto 

poo z y: muyta jentecom elle/fe 
recolbcooepoíooa mííía centro 
no inocíleíro/t mandou 013er a 
todos que fe folié a comer q elle q 
ría ficar foo.tf ozamfe logo como 
mãdoutoefpoísoc ferem ydoe 
elrcyfayocom muytopoucosfc 
nbo:es z peífoas pjíncípaes q có 
elle ficarL £  quatro canaleíros i  
queentraua buinque Iccbama* 
ua #oam guoo nam fe foúoz vi 
nbá cetras oelle z ñ^ermpoa,

U?



ÍDídaífeítoe cd r ey*
tel rey virou atras tbifFelbc,# 
fácta dSaria/fcmandey acodos 
q fc foíTem a comer po:q Voe não 
fortes z mc vindes encbendo be 
pootrefpondco o $oam goo z bíf 
fe.Senbo: oe qtínbainoe comer 
fc fo:am/t os q aqui vem nam té 
q coment elrey Ibe biífe^tome 
to voe $íoam goo q eu volo bee z 
muito cedoít logo aqudlebía aa 
tarde o mãdou cbamar z Ibcoeu 
acomendaba frcíreaem£uo:a 
t  aos outros fc5mcrce.j0a borra que el

rey fej a mertre Antonio* 
£apitolo« jcc«

£(lrcantoníofo 
ro:gíammo:bef 
tes reinos foyiu 
dcun quando fe 
tomou cbaiílão: 
drey folgou mui 

to tibe fe5 muitabõrra/po:que 
Ibe tínba boa vontade z era bom 
letrado*£ quldo foy bapti5ado 
el rey foy côelle aa po:ta ba y gre 
iz/z  o (euou polia maocô muita 
borra z muito bé vellido be vedi 
dos ricos qlbe elrey beu tí feúco: 
po tfoy feu padrtnbo*£ bepoys 
be bapti3ado quádolbc cjferá po 
er o capelo n i vínba nobacío po: 
cíqcíméto « £  qrendo y: po: búa

toalba pera bella fc tirar: biffe el 
re y^ e ra  coufa tam ficta na be 
necefíarío tanto vagar : z perite 
todos oefabotoou oglbl ttírou 
a manga ba camifa fo:a:tbela ró 
peo t  tirou be que Ibe poferam o 
capello* Que befta maneira bór 
raua os que fe tomauam aa fe be 
noífo fcnbo: 3efucbúfto*

j&o que el rey oíf
fe po: bous ladrões que enfo:ca 
ramemip>o:td, Capítolo.jccj,

^ndouelreybua 
\  .grandealçadabc 

certos befembar 
gado:esacomar 
cabalétejo:tem 
#>o:telandauao 

bousy:maosa faiteara cauallo 
troubauápolacomarcamuítas 
pcííoas.e eram tamvalcntes bo 
mes -randaua cm muito bõsca* 
uallos z armados bemaneíra/q 
as juftiçasnloufauábe escome 
ter po : coufas que ja cinbam fey 
tas fobzcos quererem p:cnder* 
Soubera osbalçada como ella* 
uá cm poittUz co muita gente be 
rafob:edles:t fyerá em fuá p:í 
fam tantas finteas q fe falou mui 
tonilTo/qucnücaos poderá p:c 
dcrfcnambcpoísbcmuyto ferí* 
des team canfados que fe nam



podiam bolíntelles tfnbain ferf 
dos z oefbaratados tantos/que 
pareciamquenam eram bornés 
fenam fortes beftas b:atias ,fo* 
ram logo ambos enforcados : z 
quâdoosbalçadacfcreuera oca 
fo a cl rey pefoulbctnuirobe ferê 
mortos jzbilTe q n i qaifera q ma 
taram tacs bomés/porquemuy 
to mclbo: foraperdoarlbes zm l 
dalos aos lugares balem pois q 
t i  valentes eram/quelafi5er¿m 
muito feruíço abeos z a elle.£ a 
os balçadaefcrcuco queraes bo 
inésnl ocucrãoc condenar z iòf 
tíçar fé primeiro Ibo fajer íaber* 
Canto eltímaua os bornés d em
qualqrcoufaf43íã aos outros a
uátaje/q fendo elles ladrões fal 
teadores por feré muy to efforça 
dos z forçofoslbe pefou porq os 
matará tibes qfera bar a vida»£>o q elrep efere
ueoaoeondebe&orbafobrccfer 
nam caldeira* Capítolo^cíj*

pernio cal 
'dcíracótadorq 
ocpoísfoy 
31IL1 bom 
eaualeíropc ma
p e f o a m n b a b n a

lua vrmaâ foltcíra em flrrõcbcs
) tteñdoa cafada bonrradaiuete

çr v ■ , a  foy la pera a t^ e r:*  
rí *pe conta ao qbíat como

m  caíada/e lia Ibe bífle q na 
jdíafer/porq era cafada cõ bu 
lualeírooabíbomé borrado q 

i cbamauaoefequcíra*^oque 
ernam caldeira ficou agallado: 
foy logo em bufea odie ílbe bíf 
oqfuay*maIlbcbíflcra:tlbe 
:dío po:merce fcaffí eraqa rece 
rífe zq elle Ibe caria o cafaméto 
foíícre3á* £  ofcqueyralbebíf 
quenam era cafado com fuá y: 
a l nem na conbccia nem auia 

om ella becafar,£ f  ernl caldeí 
Hlbeto:nouaoí3cr*0npeço* 
as muito por merce q pois atcc 

a íuíanamconbeceís/quet>aquí 
n bíantca nam conbeçacs z aflft 
apartaram Æcue ternam caU 

á :ira talefpíafob:eeIe/que ©abi 
amuíto poucosbías foubecomo 
(í\3ia com a yrm al.C loo aa mea 
u oíte fe3 bum buraco em búa pa 

ede/po: oude entrou com elles 
! os matou ambos ocaualcírot

; y :m a l/t feacolbeo logo a Caí 
tlla^becaítellafepaflbuaSrçí 

? utfoy elrcy bíflo fabedo: z qua 
o foube q era éSr3illa: efereueo 

: >go búa carta aocódebc¿)o:ba 
m q lbebc3ía*cferná caldeira be 

a p o n e r  bu feíto borné/ agar
* lecervos ey muy to bonrrardeio 

fauorcccrdeilo/porq be toda a
• 'onrraquclbe fizerdes cu recebe 
ey muíto p:a5er z cométa mero 
•oís polla bonrra ft’5 tal fey t o* ¡

to ü



z fc itoe oel rep»

J

ÎDoque cl rej fc
a goinej oe figuey :edo p:ourtv 
&euo:a* eapirolo.jtcüj

?ndoclreybúoí« 
paíTcando acatia 
lo cm e  uo:a/vcc 
a elle bü judeu/? 
oeulbe capudo* 
ocgomcjtsefigui 

redo p:ouedo: oa comarca /  qui 
fou muito p:iuado Tcamarcirc 
oel rey oom 23 fonfe feu pay«C el 
rey poique vio que ouuiram o q 
o judeuoe3íapo: oííTumilar ate 
nouaoe moços ocftribcíra que 
oarrepelafíem/TOínc alto /  tra 
5íamecapítolO0Oc5oine$ocft* 
gueredo.Éroepoísfo fecrctcmé 
te mandou cbaimr o fudcu ztío 
oe'éapítolcsjí po:íercoufasoc 
que ouucoefpu3Ct .©abí a muy 
tosoías mandou cbamargome3 
t>e figueiredo z foo o rep:cndeo 
muítoílbcoífftquefcnain fo:a 
feíturaocíéu pay/que ele ocaftt 
gara bem alem oc Ibe tirar o offl 
cío,lfco:empo:nam t^créque 
bia contra bas coufae ocl rey feu 
pay tería nííTo téperança « C  Ibe 
fa3ía a faber queele ibetinba rira_ 
do feu oficio pollo nam fci tilr tic 
le aa fuá vontaderr po: nam aiy 
darem que o.oefonrraua nélbo 
tíraua po: oefcôtêrsmêtce q ocf 
leteueííeIberia merce ooutrtf

t

mm'to melbo: z ce rnaie bóri a q 
era veado: oacafa oo p:ícípe feu 
filbo/q Ibe logo oeu fe níngué là 
b:r que cl rey fo:a oelle oeleonté 
tc/z tudo po: fer fcy tura oel rey 
feu pay. eoepoyeoa mo:teoo 
p:ínctp¿ po: ooíto Comc3oe fi* 
jueredo fer muy borrado tm ui 
ro bom cauaieiro z boméoe muí 
to bom faber Ibe tomou el rey có 
gradee efcõjurações aoar ooíto 
oficio*

i  j©a merceque
:lfey fc5 aburn oefembargado: 
po: oar búa fentença contra ele*
Capirote* JCciií),

Cndo 3/o3 rcÍ5 
paaee contado:
' tito: dliíboa búa 
ocmádaéqmuí 
iobíacóelrey/ 
felouuará áboe 

c)ur3e0oep:íncípace letrados 
jrtarelaçâauía rpeíTóas virtuo 
'ae:q erâ oOouro: ir uy boto cbã 
■ fier moi? o Oouto: ferná roí5 
iday ao oe Coib:a/oe oouto:ce 
Uoã pira t  iRuy oa graa:z o ví* 
$aírod£omar:qoepoíefoy btf 
>ooaguãrda tp:ío:tifãctacru$
: todceoerl fcteçacôtra el rey « 
* quádolbo fowotjer otíTe qfol 
aua muitoít poie q tódoe fo:i 
òtra eleq feria po:ibe na acbarê



j^ õ n i ’joâo íeguodo. ^:o ,Iir.
juftíçaX perguntou qual fota o 
qptímcíro vcnrajoífleramlbcq 
o vígaíro oe £omar q víuia com 
oouq.tôqual logo mandou cba 
mar:? ele vindo com rceco/elrey 
muito alegrecô palauras z geito 
oemuíto cõtcte ibeoifíc.Hígay 
ro eu vos tíucféptc c muy to boa 
contai agota voe tenbocm mui 
tomelbo: pot ferdee o ptimeiro 
qvotaftescontrambq osbõs? 
vírtuofog alfí o bã oe fa3cr quan 
doeunátíuer mítica:? pera ver 
dee quanto cõ ífTo folgo ? volo a 
gardeço/ bí falar cô Hncã oe fa* 
ria telle voseara oc5ciitoscru 
3adce / oc que vee faço poi yífo 
merccpera ajuda oe vofía ocípe 
fa.É> vígaíro Ibcbcijou aináo? 
tcue muito cm mcrcc:? foy a ¿M 
tam oc faria qlbos legooeu*

j0o que elref fe5
ú2iluo:oma3carenbae iòb:eon 
rraoemanda* Capitolo^cv*

nerapo:capítá:eílc5tucfmoíeou 
totes fota |uy3ee oa caufa ? ocr í  
íctêça cõcra elrey :? oòouro: * er 
n i roí3 fe foy a ele tlbeoifc.sño:

oeme voíTaaltcja aluiíTara q ml 
gamoscõtravos.eircyoifleq 
Iba prometía:? mandou a cod os 
qtomafleavcrofcítooutra vc5 
feper ventura era em obtigaçãa 
aiuoto ina3carenbae po: aucr 
bum anno que o tra3ía cm oemã 
do.Bíram no todoe ?oepoígoe 
bem viítolbeoíflTerãque Ibcnâo 
era obtígado cmcoufaalgúapo: 
quanto tcucra rc5amoe alegar:? 
elrey Ibe fc5 todavia po: ííTomer 
ccoc trinta mil reaeeoctcnça*

© o  q elrey fobte
outro feito pafTou com ooouto: 
Huno gonçaluc5Xapítol ♦jtcvb

Stãdoclrcvbu 
oía con ocfêbar 
gadotc^fobtcbti 
feito feu oepoís 
(oe lido? ba cafa 

^ ocfpejada pa oa 
rê feus v o t o s / o ooutot iru
nogonçaIue5*Sfio2 «os nãpode 
mos aq votar neíte feíto:per gun 
ton el rey potq/oíífe bo ooutoi • 
gozque vofla alte5a be parte ne 
le ?cftap:efente,elrcy leuátou 
fe em pccanédo oiflboefp:a3er ? 
OííTelbc JíTo  meaucis vos oeoí 
3cr:como êmí feétédcííTo:fc eufa 
amefmaiuftíçacomocytfferpar 
te:refpõdco o ooutot^no* q vo 
ía alfaie jaaincfmajuftíçacoino 
o feito becõvofco vos top arte

1b  ai



jDidatfeítce tel reyT i

telrcycom payram pafleoubu 
pouco polla cafa íé falar nada* e  
tomou logo aamefaitencoítado 
ndlaeinpccoífle ♦  s&outo: cu 
vosagradeçomuítooqmeoífre 
ftes z fi5cftcllo como multo bom 
bomem q foes,e amí me parece 
aíft como avos que nã oeuo ti fer 
pteféte z po: ííío me vou z todos 
julgay fegundo voífas codéelas 
tfay offe logo t  ocyjcou os foos ♦

¡Be bum bomem
a que cl rey oeu a vida feudo ful* 
gado a moue, iCapítoio.jccvíj,

Cuo:a antes 
ñas felfasoocaía 
neto oopnndpe 
oõ2lfonfo/fovcl 
rcyaardaçlbûa 
¡cfta feira como fé 

p:c fa5iaiT ru inefa grade era ful 
gadobú borné amone po:matar 
outro tfoy trajídooiatcoclrey: 
z pea faber que era oado fentéça 
que padecerte oíífe, scnbozqua 
tozje anuos baque (a p:cfo tem 
quanto tiuefa3enda pera peitar 
fcmp:e me alongaram meu feito 
t  agota queja nátenbo coufa al 
guarne julgaram a mo:te:tfeen 
tam mcmataramcu foo padece* 
ra/tm ínbam olber z filbos fica 
ralbe fajenda pera fe manterem:

z agoza fenbo: matam todos po 
y s tudo gaftey po: alongar a v í 
da/clbc voíTa alteja y fio como* 
Ibosocpiadadetoetanmrcuo 
fo rey como be* Êlrcyouuíndo 
as palauras ficou muy to trtíle z 
vio o começo oo fcíto:z quando 
aebou que bejta verdade z que 
auiaquaro:5eannosquccrap:c 
fooíífeaos oefembargadozee, 
4&elbo: merecíeís vofoutrosto 
dos ba motte que aquefte pob:e ! 
bomem/mas quem ba oematar 
tantos/tebamou enta o borné 
z oífle q Ibe perdoaua lí ureméte: 
zqde mãdaría afua cufia po: per 
d i oas partes:? aflí o fc$t o m l 
dou logo foltar:? Oilíelbeque cm 
quito nâ vlelTc o perda qfcfofle 
aas ob:aô oos paços que abí íbe 
oaríácadaoíaoous vintes : z o 
borné I!; e beijou a mão zofy aífí 
£5 el rey oabí a tres oías foy ver 
as obus z vio la o borné cô bûa 
multo grande barba qauia qua 
topéanos que nam fe3cra/?oif 
felbc.fll focs vos oa que eu ory 
a vida:refpôdco,Senbo: fi: olfic 
el rey.^>oyepo:qnâ fa3eyscfla 
barba:? o bomem oifle, Senbo: 
poznltcroinbeiroqoaraquem 
ma faça, e  el rey íbcmãdou oar 
abí logo oous milreac*? oíflelbc 
d a  y de logo fa3er a barba ?  na 
vos veja eu mais côela:t o borné 
fclãçou a feus pes pera Ibos bel 
jarebotandoeô pzajer? rogado 
aoeospo: fua vidatfeu efiado*



©e bum moço a
que cl rey oeu a vida ledo cambe 
julgadoaamo:ce. Capí.jccvííj.

£ ftc  incfmo té* 
p o cm £u o :a |u l 
guaram aam o: 
tcbûm oçodoe  
faffeteanos po: 
matar búa fuá 

y :m ã a ? bü borné q cõella acbou 
£ c l  reyertando na relaçá quan 
do Ibe lerá afenten ça mádou v ir  
o moço oíante fi:?pgutoulbepo: 
q os macaratoirte o m oço.Sno: 
aquele borné po: eu fermuito feu 
amigo o leuaua a cafa ã  meu pay 
?cle começou oatétar em mínba 
y:m aã:? védo eu q andaua apos 
ella/lbo oírte m uitas ve3cs a ain | 
bos ?  pedí q nãcurafle oíflo:? ã* 
bosmeoefp:e5aua?oauã pouco 
po:m í :?b ú o íã p o : acerto ? m í  
nba maa ventura 00 topey ábos 
metidos cm búa m onca/?foy ta 
manba ao o : ?  paíjcam que oiíTo 
ouue/quecom búaajagayaque * 
leuaua na mão os matey abi ain 
bosmirtelbe el rey. £  na fabias 
tu quefete p:endcfle que te auíã 
po: yffo oeenfo:car/refpondeo. 
S cn b o : fi/m asantesm equís a 
uenturar a yfloquefofrer taina 
nbaoefonrra/t apai)cam me fcj 
efqueceroetudo ♦  £ c lr e y  moul 
do OC piedade? contente oas pa

lauras do moçooíffclbc. ^ o y s  
otlbêfi3efte?aflibofabes Dí3er 
bõ borné Deues De fer ? eu te per 
doolíureméte?o mãdoulogop 
antert foltar:? Ibe ouue aida po: 
Dinbeiro perdão Das partes:? 0 
moço cõ p:t3er fe laçou aos feus 
pees ? Ibos beí jou:?todos folga 
ramDeel rey Ibeoaraífiavída ? 
Ibo louuarã muito.

© 0  que drejr fej
no feito do carcereiro ^oão 

baço.Capítolo.jccijc.

boa cftaua p:efo 
\ \  |bú borné eftrageí 

PI, y  m  ro muito rico ?  ef 
taua julgado aa 

li^ ^ = ^ lm o :te :cô ce rto u fz 
cõ ocarccreíro q fccbamaua ioã  
baço:?per feu cõfentímétofefa 
muito ooéteícôfcflado z feito íe 
u s autos fc3 q mo:r ia víerão bo 
m éspo: elle embua tu b a / ?  o le 
uarãa foterrar yndo víuo z fão 
t  oa ygreja fugio z fe íaluou:? 0 
carcereiro fepos em faluo. Q u ã  
dooclrey foube/ ouueoífTo Def 
p:a3cr : z mandou pocr tanta De 
lígencía que ouue 0 carcereiro a 
m ão:? oefejando muito Deocarti 
gar qseftarao julgaroefeu feito 
cõ certos tiíebargado:cs:o0 qce 
fo:loefcrétcs nosvotostãtosd  
búa parte como Da o u tra . Q ue

lit)

o m 3oáofegundo> o,ljF7



*9»I)tda z feitos oet rcyl
bús o ju lg a r! aamozte z curros 
o remetiam aas ozdés.e síffcrã 
aelrey/fenbozagozaiica ofeíto 
em voífaaltc5a fomente pera oca 
(ligar como quífcr. C e lle  ficou 
bú pouco cuy dofo fê falar como 
a borné a que pefara muito com 
y fio /  z sifîe . e u  certo sefcfaua 
muito secaítígar die borné poz 
o cafo q fc5 fer feoipozé pois fois 
tatos a búa parte como a outra: 
arcynâpertécefenlyz aa parte 
sacremécía t o a r a  vida/z  eufá 
em Iba sa r  z sou a yflb meu vo* 
to sefejando muito ocont ray zo*©outro bomcm
que el rey perdoou fedo julgado 
que mozrcfte* £apítolo,c#

ndlcpeccadosacarneaínda me 
nos/z  m ais auendoabí tantos 
ajo ése pecar como beeílaréfos 
em búa cafa tanto ta n p o .e  aué 
do refpeítoá tudo me pareccquc 
poiôyílo be feíto sella mancyza 
que poz ella moçaíe nam perder 
feria m ais fcruíço se seos cafal 
los ambos z mandarlbe sefpen 
façam z affi o f e  Ibe perdoou 
a tnozte z mádou aa fuá cufia po 
la sefpCnfaçam/ z fej ay nda mcr 
ceaamoçapera fevcílirque era 
pzoue.©e como el rey
t>cu a vida a outro bcraem q ella 
uapcrajuílíçaré. Capitolo*cj«

Illig a ra m  na re 
laçainbúbomé 
amoztcpozsoz 
mtrconbúafua 
cunbadairmãa 
sefua molber:?: 

ter sella f ilb o s ^ ío  drey o feito 
z  acbou q fendo a molber víua /  
elle tinbaa cunbadaem cafa z  q 
era moça femófa/zqper mozte 
s a  molber poz bfcuído s o s  paré 
tes ficara afíí coin elle s a s  poz* 
tas adentros que neíle tempo a 
ou u cra .e  el rey vendo y (lo s í  (Te 
«a síabo podemuy to z noffa fra 
ca bumanidade muy to pouco z

búa quita fey 
ra sendoéças a n . 
'dando elreycozré 
d o a sy g re ja s/fe  
pos búa molber é 
joelbos síãte sele 

# z chozado muito Ib csífic .S ú o z  
0 polo s ia q o je b e :ta a b ô zra sa s  

cinco cbagos se Jefu jtpo peço a 
voíTa alrejafjaja mifcrícozdía co 
m igoít d  rey Ibe pcrgútou q era 
o qquería:síífe.Scnbozmeu ma 
rídobejulgadoaa mozte/polla 
mozte z pairam se noíTo fenbo i  
Ibepcrdoay : z el rey Ibe sífTe ♦  
¿b o lb cr mayo: coufa qui fera q 
inc pedireys poz efle poz quem



mo p o d ía / cu Ibe perdoo líurc 
mente/1  logo calí Ibo mandou 
foltan&eque todos fotá muy 
faíbfeítostouueram enuejaoc 
tambein feita coufa pot ferétal 
t>ía/t pot amor ocnolTo fenbo: 
jefa cbaíflo q tantas coufas nos 
perdoa cada ota*©oque elrey otí
fea bú bomcm que Ibe o ijíá  mal 
©outro C a p íto lk u íj*

Sim bonté bõr 
radootííe bum  
oía a elrey mal 
ooutro/t>í5édo 
que fendo cafa* 
docombúanuií 

tobonrradatm uyto boa mo* 
lber:era tam mao quetínba vín  
te maocebastpergütoulbc eírey 
cnuantasoíjcieque teiwrcfpon 
deo.Senbot vínte:oíflcelrey « e  
yífo pzouarlboeís v o s :t  elle fe 
afirmou que fi : t  elrey Ibe oifle* 
0 2 i biuoe muy to embo:a/que 
quem tcm mancebas nam tcm 

¡ manceba .eyftolbercfpondeo  
pot na oar ozelbas a meje ríqueí 
ro s;*  tainbem poiquen! fepo* 
de manter m aísoe búa máccba 
to a lb e  íérbübomem amigo tí 
molbercs.

M í©o que elrey otí
feao cozregcdoz t>a cotte* 

Capttolo* cüj.

j3 fleram aclrey  
q uejo am  fer* 
nádc5 godínbo  
Cotregedot oa 
cotre oosfeítos 
ciucis/tom aua  

jeytas tfecbaua filas pottas % 
ocfpacbaua mal as partes * e  el 
rey pot Jfol fernádej fer borne 
bourrade o q uis ptímetro amo 
eftar pera que nam fe emendado 
Ibe tp  r bum grande cafitguo : % 
o mandou loguo chamar ?  nam 
curou oe muy tas palauras foo* 
mente Ibe oí ffecozrcgedoz olbaí 
pot yoS to a  maneira que vi neis 
que m ettent quetendesaspot 
ta s cerradas t a s  maos aberras 
enainlbeoífie  m ais potquecõ 
fiauaoe ftqyftofoo abafta ua*©a manetra que
elrey oeu bum oficio a bú borne 
que Ibo pedio* Capitolo*cíííj*

3 lm bomemved 
pedir bum oficio 
q vagara, aelrey 
aqueoíflequeotí 
nba o a d o ít o bo 
memlbc beijou a



v*£ñda çfeitoe ocl rey.
mão :ct rey ficou enleado volíTe 
lbe.Bos entendete me/rcfpon 
deo.Sfcnbo: fi /  oiflelbc el rcy « 
(Que be o que vos oifle: v o borné 
to:nou.^ífeme voffa altc5a que 
Ita o tmbaoadoJOífTeclrey.'&o 
yspo:qucmcbei|aftc0a mão/z  
elle Ibe oilíe.^otquc me podera 
volteada remeter a bum offici 
ai que me trouvera aquí bu mce j 
apo0ft ein que gaitera vintccru 
jados que aqul trago:rpo: elles 
béyjcyaniloa volïa alteja po: 
qucoclles mcfejmcrccem meto 
go oefpacbarîîel rey Ibe tomou 
0:apo:yflb vos façomerceoo 
oficio/teu oarey outra coufa a 
quem bo ttnba faa oado z Ibe fcj 
oele merce.e outro bomcm veo 
pedir a el rey outro oficto z tra* 
5ía a petrina muy to altaítclrcy 
Ibeoíffe queotinbaoado/t elle 
perguntou.Senbo: a quem : z cl 
rey IbcoífTc.íi bü borné q trajía 
a petrina cm feu lugar.

JBo q elrey fc3  a
bum bornent quecfperou 

bum touro. Capít.cv.

¡atando bú oía 
el rey vendo co: 
rer touros em 
£uo:anoterreí 
ro oos paços/ 
tdteoabúa tratt

queira malconccrtada/tcô mui 
ta gente n c lla x  bum touro mui 
to b:auo quis fay: po: cila /  z a 
gente toda fogío.íícou fomente 
bum bornent que dlaua oetras 
00 0 outros embuçado com búa 
capa z bum íoinH eiro/ o qual le 
uou oa capa z oa efpada z fo aas 
cutíladasmuyto valientemente 

! oefêndeo a paflajem ao touro z 
o f¿3 tomar a t r a s a o s  eltey o s  
olbos nclie pollo tambem fa5er: 
z o mandou logo cbamar\\  per » 
guntoulbeque bornent era vcom 
quem viuia z o que fa3ia na co: » 
te z tanto apertou com elle/ que 
o bomcm IbeoííTe que tínba mo: 
to bum boinem em 2U in cg o / vq  
po: nâfer conhecido na co:te né 
cm £uo :aan d au a abícfcõdído. 
zfcandou el rey logo cbetnar bo 
co:regedo:/v cuy dando o bonté 
que era pera o mandar p:cndcr? 
juftíçar IbcoiflcXotrcgedo: cm 
comendouosmuUoq m cliurcís 
efte bomem oc qualquer maney 
ra que poderdes qrcceberey níf- 
íb muy t o p p e r :?  o co:regedo: 
o ft3 afliit tanto q foy líure elrcy 
bo tomou po: feu criado z Ibe fcj 
mercercoefta maneira eftímaua 
z fauo:ccía os valentes bornés ♦

j&o  que clrey fc5
po: nam paflarbú aluara emeon 
traíro ooutro. Capltolo .cvj.



jpõm 3 oáo legundo. 'fo.Uij.
Csbádofleelrcy 
búoíaoecõfefar 
oíflcaoconfefo: 
padre cu tcnbo 
oítotudoquáto 

llmdembtouago 
ra voe requeirooapartetíoeo© 
que fe maíe fabeíe ce mí que mo 
oígaee :?  bo confcfío: Ibe oífle. 
Senbo: eíTc betamfuíto ?ta m  
fancto requerimento que po: 
elle voe acrecentara oece a ví* 
da ?  citado neite mundo : ?  tio 

] outrovóecara íàluaçam ;?ícm  
movofla alreja mandar tra jia  
em Iemb:ança pera voe o i3cr/$  
meoifTeram que a ba bomem oo 
algaruepaflarcíe buin aluara/ 
pollo qual oçram contra outro 
búa fentenca cm qucpcrdeooo* 
3entoe mil rcaee: tclrcy Ibeoif 
fc. 1tec ver dade que eu pa(Tey cíTc 
aluara com falia cmfo:maçam: 
?  quando o foube po: na paflar 
outro cm contraire mêdcy cba 
mar o borné/ z fecrctamcntc Ibc 
mandey po:& ntam oe faria ca r  
oo3entoemíl reaee em ouro/ z 
ellebe bem contente? faftífcyto 
tibe mandey qnãfaüaflenlfío*

JBo q elrey OíiTc
po: Manoel oe melo* 

Capitolio* evij*

Snoel oe mello 
rcpolteiromoo: 
oclrey z y:mão 
oo conde ooliué 
çafoy muito va 
lente caualeiro/ 

z bomem quee rey po2 yflo eltí* 
mauatfa5ía muita bonrra * e  
citando po: capitam em Xanjc 
repclcfoucom &arrajce?oeocf 
baratou z matou muy ta gente/ 
(endo 00 mouro0 muyto mais 
fécõro que c0cb:íít âoe que foy 
bum bonrrado? válete feyto z 
femoanoalgumoo0cb:iftão0 * 
£  fendo ábanoel oc mello (a vin 
doertando em po:tugual/&ar 
rajeefe5ameudealgûa0co:ridaŸ 
z entradas na terra oe tangere/ 
OilTcram no a elrcy:r bu oia L* 
lando niffo aamefaoiíTcalto pe 
rante todoetguardeiTe &ai rajic 
nain tire eu o caparaçã a ¿fcano 
el oc mello♦ £  cô cltae taes cou 
fas auiucntaua tanto 00 efperi* 
ros? a bonrra aos borné© que 
nam trabaibauâ po: outra cou 
fa Ccnainpo: borra? vertudee «

¡Boconee que
clrey fe3 em £uo:a icb:cocafa 
métooo pjincipe.Capito.cv iij*

'©m ee oc ianeiro oe 
m il ?  quatrocentos?
noucnta/fo:ama0 cí 

¿¿d a d e e ? villae p:inci



3Dida*feítee cel rey»
paesco reino apercebidas pera, 
cortes geraesfobreo cafamento 
oo príncipe * 0ob:c cj el rey orde 
nouce mandar logo embalsada 
acaftella/* qríacos pouos aju 
dacecínbeiro pera asidlas co 
orto cafaméto:as quaee cortesfe 
ñ3erá nacida deceno: a a vi n ce
* quatro cíascomesce março 
logo feguínte cetro nos paços 
na fala oa raynba que fe armou 
muíto r ícaméte:*fe fej bü arto ef 
trado rícamétcalcatífadocôgrã 
de oorfcl oc bocado z cadeira re 
al pera el rey:z outra abaleo dlc 
aa mão oereí ta pera o pzíncípe/
* na Pala feitosaíTétosperaosfc 
nbores z peffoas prícípaes coco 
felbo : z pera as cidades z Tillas 
todos fegúdo fuas precederías /  
z d rey dpois oepoísd todos os 
precuradores eflaréalfentados/ 
veo cógrandeeftadocíantemuí 
tas tróbetas/cbaramelae/t fa 
cabujtasrportcíros 6 maça/reís 
oannas/arautos/ípaíTauãtcs: 
o porteiro mor:*meftre falas/ve 
ado:/íTeadortsoafa3éda:caina 
reíro mor:íguarda mor tmordo 
ni o mor:* afíi o regedorrcbáceler 
morjítodolosoficiaeg* tffébar 
gadoree:* el rey vertido em opa 
roçagãce ̂ brocado có rico forro 
z o ceprro na mão:* cõ ele o prín 
cíper ícamenre vertido:* o ouq t 
todos ou tros feñor es entrou n i 
falatféoíTétouetnfuacadeira re 
al z o prt ncipc j unto coelle * oou

que * todolos outros fcnbo:es * 
oficíaes em leus aíTentos ordena 
dos : z como a cafa foy ordenada 
* todos caladoe/o lícéceado & y  
rcscalmada corrcgedorcacorre 
muírobem vertido ce vertidos rí 
eos q Ibe elrey ceutfig em lingua 
tem búa arengua ce muy tos lou 
uoree cel re y /* c a s  m uitas obrt 
gaçõcsem qlbc leus pouos *to  
dos os co reino era/alegado os  
grades perigos *rifco ce fuá pcf 
foa q paliara ñas guerras:* ové 
címéto c a  batalbace touro:* co 
mo pofera o príncipe feu filbo em 
terçarias:* o apartara tato tem 
po ce íua vi fta/tudo por car a el 
les pa5 * folíego /  * os líurar ce  
guerras * máter em muita pa3 * 
jurtíça:*aíHi co s grades prouei 
tos q atodos é gcral vínba o cí 

, to cafaméto fe acabar:* c a s  grá  
des fertas qpo: ylío qría fa3cr:* 
q por ellar fié tato cinbeiro quan 

i to aula mefter Ibe rogauaqoquí 
lelfécôelea)udar:*qnãlbepedia 

I coufa certa fenam o que elles por 
! fuas vontadesquifeíféípodelTé 

boainentefa3cr«e os prccurado 
res todos pollo multo amor que 
os pouos a d rey tíobam /* por 
Ibe parecer re5amcepoys ce níf 
fopraticarem * aucrem feu confe 
Ibcrlogo fem Ibe m ais fer falado 
fi3eram com multo boa vontade 
a elrey fcruíçoceccm infierna*  
dos:que Ibe ele multo agardeceo 
bo feruíço * boas vontades * £ e



B o m  Jo ão  fegundo. jro.luiíú
que logo fajerlo pollos pouos 
fuae repartições/ z eljRey pos 
os rcccbedoics z offtciacs % to* 
dos ficaram contentes,Bebuanoua tuf

tiçê qneelrcy mandou fajen
Xapítolo, cíjn

; /

Ctteãnoocmíl 
tquatrocentos 
z noucnta/eftá 
doelreyem cuo 
ra antee oa vín 

M |> da fca p:íncefa /
»dc * >y oito que em líjtboa em ca 
face ¿mcaualcíroquefc cbama* 
ua Síogo píre3 oo pce/ z víuía 
junto oa ptaçaoa palba/ fe juga 
uam oados x cartas toutros ío 
gos/cora que oeoe era oefler ui * 
do *íeu fanctonomerenegado/ 
z o d noflafenbota x ooe factos 
b:affcmadoe,£comoclrey era 
muycdtbolíco ocuotot amigo 
oeoeos po: atalbar z cuitar ta 
manbomaWpo:cattígoooque 
nas oiças cafas fe fajla/ pollo 
mefino cafo na mctadcooíacom 
p:cgloe)uttíça aemãdouqucy 
mar no p:ímeíro oía oc junbo 
tooitoanno * Seque na cidade 
fof grande cfpanto x algue bo* 
mesqueemfuae cafas tinba jo 
gos ttauolajée com muito grã

de receo fe tiraram logo oííTo,

B a  tomada õtar
guaíCam icc, Capitolo .qn

^rrajee mouro 
¡p:í ncípal z gi ã 
!defenbo:qatra* 
feoiíTe nette áno 
oc quati océtoe 
tn o u c n ta /tra - 

tauaoe tomar a cidade ocCey*  
ta per manba tard ilo e b ú 2io p o  
fancbejcaualeiroquenclla efta* 
ua x fengíooe Ib a o a n & e  que lo 
guo mandouauifo a elreyeftan 
do em cuo:a : z o concerto antre 
ambos ebegou a tanto que pare 
cia que po: b a r r a je  fiar tanto 
no oito &opo fancbc5 o podería 
com bútratooob:cj tom ar oen 
tro na cidade,tbera o qual clr ey 
mandou Oom Fernando oeme* 
neíes filbo m ayo: t  erdeíro oo 
marques oc villa real/peífoaoe 
muy to merecimento que oepoír 
foy m a rq u e s a  ocpoíôocelrcy 
eomelleeftar z tomar concrufá 
oo queauíaoe fajer/partio pe* 
ra C e y ta  com cincoenta vcllas  
queno3 ilgaruecom m uyta b:c 
uidade fo:am armadas z apare 
Ibadae d todo o neceflarío/t ne 
Uae muy ta *boa gente z alfi ebe 
gou a e ib a lta n  £  f  er m  d p ina
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efcrtuamoa am ara era oíante 
fabiz bo oito trato pera oe la o 
auíferooque níífo fe palfafíe.
0  qual poz ná aebar o tratante 
tocerto/atiifouoom Fernando 
queem tôíbaitarerttrafleoenoy 
tepoznlferviílooos mouros/ 
pozquccom fua villa fe perdería 
aefperança oo oito trato t  oc 
qualquer outracoufa que qutfcf 
fc fa3er. d  o oito oom femado 
TOom antonio fea yzmão que 
enCeytaellauapo: capita aco: 
daram com cõfeibo oe fidalgos 
tcaualcíros que laa eítauam q 
cm tanto foíTemoar na villa oe 
targua q bc na coíta:aqual oepo 
is oebem villa tefpíada partira 
paralaacom aoíta frota t  com 
algúsnauíos oe CeítatoeCaf 
tela que fea ella afuntaram befr 
pozaoe ramos. Ba qual frota 
bíaoousmíl bornés znâ mais 
quecentotcíncoêtaoc cauallo* 
d  oom Fernando mandou fay: 
a iente cm terra em tam boa bo: 
dem t regimento que a villa foy 
logo entrada rfem nenbüarcftf 
tencía tomada: porque osmou 
ros tanto que viram que a oíra 
frota bta fobzc elles/ bos mais 
fe acolberam logo as ferras on* 
dçfefaluaramîîpotcm aigus fo 
ram moztostcaptiuosita vila 
toda roubada t queimada z oer 
ríbadapollocbão/t talada Oas 
aruozesz coufas ptincipaes oe 
fruito ♦ £  acabado o feyto oom

Fernando fc5caualeíro0Oõ S i 
rríque z oô&iogo feus yzmâoi 
quecom elleeram/z muytosfi 
dalgos z peifoas bonrradas. £  
acbaram no pozto b targuavim 
te z cinco nauioe antre grandci 
z pequenos/tn a  cafa oa tere» 
<ana /bombardas /  poluoza/t 
falítre /  t  ancozas/ z muytae 
lançae/couraçás it  capaccr ■ e : 
z muytag fcrramentasoa'ma* 
5cm que todo recolbcrâ. d  aeba 
ram trinta cbztílãoe captíuos 
quefaluaram ttrottjrcram aCr 
taalem ooutros queloguo p 
faram a caitella >£ cotn filo  ou 
tro muy to oefpojooa vilia, co 
que entraram em Celta feti 
ra oendoen :ae cô multo pza^cri 
fem algu ooscbzifllos fer mo:* 
tonem frridooequeooitooom 
Fernando /  como bom capi « 
tam foy muy louuado d  nãiaf* 
tifei to oifto ocfciãdo oe fayr ma 
is feruiço a oece ra elrey % acre 
centar mai$ em fiia bonrra:po:q 
otratopztndpaloc&arrajceaq 
fozabia ia perdendo efperança 
oe concerto : per confelbo taco: 
doquefe3com oom /Jkartinbo 
oe rauoza capitão oalcaçer ce* 
guer:tcom zifcanoelpaçanbaq 
eftaua emCanjcre po: capitão 
z com outras peffoae que o betr 
entendia determinou bír aC* 
mícee zodlruylo/queeralugai 
íem cerca/pollo nas mais afp< 
ras t  altas ferras oetodo&fr



i
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caraque os mouros po: fuá grã 
dcfoitaleja? muytapouoaçá: 
z pcttateeentatn nunca se cbrtf 
t ío s  fcr cometido ncm vído cba 
mauam o ¿catado* ‘íbera aqual 
bida Te ajuntaram em alcacer 
sonde partiram quatrocentos 
d caualo z m il ro je to s  bornes 
sepee*C sepoísseferein junto 
so lugar vendo os que nido ma 
is  entendiam fuá grande fatale 
5a zmuy perigofas entradas ou 
uemuytasuuída fe o cometería 
tpo:em repartiram a jente pera 
cometer z fegurar o perigo z cõ 
m uitoeífaçot a r d iv a  come* 
teram 0 lugar/em queacbaram 
muicaspouoaçõest entraram 
ornais fate selle pellciandotl 
valentemente/que 00 mouros 
sefempararam 0 lugar z(c mete 
ram pcrb:anbast ferras onde 
nam efeaparam se moítos zca p 
tíuos/po:quc ba ferra era jaa 
tomada soscbndaoí.Co lugar 
foy tomado roubado z queima 
do: Zâo recollât po: ba terra, fer 
muy to afpcra ttam m aa/qbüs 
aos outros nam podiam foco: 
rer/ m o:rcrâsos cb:ídãos fctc 
ta rso s mouros quatrocentos 
tcaptíuará cento. £  tomaram 
grande caualgada se caualos/ 
bedaez-rgado/í muyto scfpo 
lo sa v illa  :o que tudo foy em al 
caccr repartido fegundo fuaso: 
denançasacontentameto Se to 
dos» ê  logo som Fernando fc

veo a coitc zfoy selrey co muita 
bonrra recebido sandolbe muy 
tosagardecímétos potfeus bõ 
rrados feruíços»Recomo foy mu

dado 0 moeíteírosc fanctos. 
Capltolo. ejej*

¡©scíncosíasd 
fctcbioseftc an 
ínosequatrocé* 

tto s z nouenta/ 
mãdouclreymu

__________ _i|dar z trafiadar
0 moertetrooc fanctos/quc cfta 
ua em fanctos 0 velbo ondeo:a 
fam 00 paços alem se boa vida 
pe ao lugar ondeo:aedaa/que 
be faneca zoaria soparay Io an 
treo moedetro se fancta C lara 
z 0 mocdeírosa madre se seos» 
^qualm oedeírobeca bo:dcm 
se Sanfago : z elrcy 0 mandou 
alífa5crse nouo z as relíquias 
sos mártires que no moedeíro 
velbo cdauam faam laleuadas 
an búa tumba souradat a co* 
mêdadeíra que fecbamaua la ío  
lantenagueírámolbersemuíta 
vertude z bonedidade/taflito 
das as sonas so conuento f a l  
no sito sia  leuadas a pee com fo 
lenep:ícíçain socabído z todas 
as o?dês te rc e s  ao síromoef*



©tdaTÎeitceCclreff J
teiro/noqualfemptc viuerâbo 
licitamente.€ ÏDe como o fe
nbo:oom 90:5e veo ap:imcira, 
vejaacotte. capitolOfCjcij*

toando el rey t>on 
¿ifõfooquintofa 
leccoqfoy nomes 
Magollo oc mil i  
quatrocétos z oy 
tentai bum/na« 

ccoofcnbotoom 90:5e filbooel 
rey/que fendo páncípci cafado 
ouueoeoonaSnnaoe mendoça 
inolber muito fidalga z moça fer 
mofa oc muy nobtegeraçam ♦ 0  

qual cl rey mandou criar em po* 
der oa infanta oona 9oana fuá ir 
mIqueeítauacm2iucíro:a qual* 
o criaua muy to bonrradamentc 
como pertencia a filbooel rey feu 
y:inao.Cpo:qnefteanno oemil 
z quatrocentos z oouenta a ínfá 
taoona 9oanafalcceo/el rey qs 
mandar trajer feu filbo aa co:te 
pera que junto oefi foííe criado /  
tp:imeí roque o fi5effe pedio aa 
raynbafuamolbcrquco ouucfle 
affi po: bemti Ibe nam lcmb:aíle 
payyócsqueíob:eyflb ia teuera 
pote ante elle eram ti efquccídas 
£araynbapo:fu3s grades vír 
tudes z multa b ondade/ z polo

grande amo: que a el rey tínba/ 
nam abaftou confentír niíío mas 
aínda pedio po:mcrce aelrey que 
Ibo ocypfíe criar em íua cafa z q 
como a p:op:ío filbo o críaría:oe 
que el rey foy muy to alegre imã 
dou logo po: cllc.e cntrou bo fe 
nbo: oom 9o:gecm £uo:a a qui 
5e oías oc i unboíi vinbacom elle 
o bífpooo ’&ottooom 9oam oa 
3eucdo z outras peflbas bonrra 
das. Say:ain ao reccbcr fo:aoa 
cidade o p:íncípc feu y:mao z bo 
ouque z todolos fen botes z fidal 
gos z nobte gente oa cotte /  i  na 
Ibe foy fcytofeftaalgúa po: cafo 
oamottcoaínfátafuatía qauia 
pouco que falecera. £  bo fenbo: 
oom 9o:gc quifera beijar a mão 
aop:íncipeapee/teleo nam con 
fentío/i a cauallo Iba oeu z ab:a 
çou có bonrra oe p:op:ío y :máo 
z aíTí o abtaçou o ouque z o mar 
qucstosfenbo:cs oe títoloque 
abi eram/ z antre o ptíncípe ibo 
ouque veo com muíta borra bey 
jar as maesa el rey feu fenbo: z 
padre q com muy to p:a3er z bo: 
ra bo recebeo ñas cafasoe 9oane 
mende5oolíucíraondeenti pou 
faua/pollas muitas zgrandes o 
b:as que nos paços entã fe fa5íá 
pera a viuda oa ptínccfa. e  oabí 
foy logo o Icnbo: oom 9o:ge beí 
jar as míos aa raynba que com 
moítrãçasocmuíto amoti muí 
ta bonrra o reccbeo trccolbeo lo 
goperafi có cuydadoicarrego



r g o io  João fegirndo/ jjfoJh O-
oe codaîlae coufas q afua vida 
críaçam t bom ctnfino compta 
oqucfcinp:efeafíífc5em quãto 
andou cm fua cMamuy ínteyza 
rnéce q foy atec o têpo oa mozte 
oo pancipe como adíáce fe otra*

jB o  principio oo
cafamcnto oo pnncípc oom 

v afonfocõapzíncefaoo 
na $fabel /  z oae 

grandes fcílas 
que federá 

nacida
; dcocuotaXap.cM* ;

[ tivmuuq i.r,
ptii-i « JiiiUW JÍÍI
<2>iq as guerras 
oaífedaaantre o* 
reys rreynos oe 
jp)o:tugaI z cafte 

■ Ma fca:aba(íc:p02 
ícruiço oeocos z bem oamboe 
ce revnoe /  foy fcy ta t alidada 
pã5 perpetua per mcooa fenbo 
raynfantaooua i&ieatiy antre
00 Ditos reys z reynos z foceffo 
rce oelles/po: fer peííoa q tanta 
licêça tínba t ábos qeramáy oa< 
rftinbaoana&tano: n olía fnoza 
t  ría oaraynba oona STfabd oe 
eaflelayzmaoa rainba fuaniáy:
1  qipa^ié fe5 oo ãnooemüçqua 
tro centos z feréta z noue * £  pe 
ra mayo: fírme5a z fegorança /> 
foy concertado z jurado caíame

roantre o principe oom S  fonfo 
% a p:íncefa oona #fabel :queao 
tal tempo era infantes po: fer 
an vida oel rey oó afon fo «£po* 
namferem cntáoeydadeperalo 
go poderé cafar/ fe afletou z có* 
ccrtou q foífé ambos pollos em 
terçaria na villa oe dboura q be 
junto oo eftrcmo /  em poder oa 
oíta y n faca oona &2cat¿3qosa 
bí-auiaoeter agrande recado co 
mo teuc .£  oepoís oa moue oel 
rcyoóafonfopo: confcntímen 
tooos reysfcuspadresjpcacau 
fas juilas que peray lío tenera/ 
fay:am o principe z ynfantaoa 
oirá terçaria com algúas condí 
çoéecjconfozmauáaoítá pa $z 
amí33dc:anrrc as quaes como a 
tra3 fica oíro foy búa que ebega 
do o p:índpe a bldadeoe quatoz 
3c anos/ diando enram a oí ta ío 
fanra oona Sffabelpoz cafar qca 
(alleambosXpojq a ellttepoo 
pjíncipcentrauaem quitte an* 
nosraynfãra nácra cafada/ oe 
fetando el rey acabar o oito cafa 
mento/ in a ndou fobu y lío a caf 
relia poz embay jradous cr náo 
oafilueira condel momegedo: 
oacafa oa fopjfcaçam/o oouto: 
ÿoâtetjceyzacbançarcl motoef 
tes reynos /ipoifecretaríooa 
ftnbayjradaruy oefandeiqoeoe 
pote foy oom ttodrígeoefande 
que íaa fobzebo oíto cafamcn* 
to foza aos oí tos *  ey s z o oey# 
jtarabem concertado» í&a qual
---------------- 5



ffitdaifeitog oel rey,
embatpda foy muito bonrrada 
mete com muÿtoo fidalgos muy 
galantes z ricamente atauüdos 
z partió oa cidade ©euota no to 
meço oo mes 6 março.e a rcqri 
mento oa raynba oe ttaftelíaie 
uauam op:incipe tirado polo na 
turabq era o mais fermoío z gé 
tíl bomem que no mundo íe fa* 
bía.f*l rey z a raynba oc Caftel 
la z o pzinclpe fen filbo/a punce 
ía z infãrcs z toda a cottc elhuá 
naeidadcocScuilba. £  tanto 
queaoita embaípda partio/ el 
rey como vir tuofo z católico pá 
cipe/pozq opnncipal ocfeus futi 
damentos era no feruíço taino* 
oe oepsmnndou logocotn grati 
deoeuaçammuytas cfinollasa 
todolos mocftctrcs tcafas vlrtii 
oías oo rcínorécomcdâdo muito 
atodos q emfuasotaçõcs/jejús 
z obt as mer itou as pedifle aoecj 
qnoçbito calamento ftjeíTe oque 
maisfolle feu feruiço z bem oef* 
tes rcy nosjt que nam ocijcalTem 
oefa3er as oifasoeuaçoesacec 
fc bo oito cafamen toacertar/ bo 
que k  f¿5 muy inteiratnente com 
muy to amo: z oeuaçam « e  bos 
oitos embayjradotcs cbegaram 
aa cidade o eScw lb a/?  fatam 
per todolos grandes oa cotte oo 
reino toa cidade recebidos com 
tanta borra z cerimonias/ qui 
toateeentain nunca fotamrccc* 
dosembayradotcsoc ncnbum 
rcy. e  aífilbe fotam feytasou*

tras muyeasbonrras tîauotes 
oc bonrrados apoufentamêtos: 
ptéfences/t viíicações* Em que | 
cf aro fe vía bo muy to pta3Cr z 
contentamento quetodos em ge 
ral z etpicial com fua yda tínbã « 
tooque muyto mais viram nas 
ptoptfas peífoasoel rcy z oa ra 
ynba/quando os embaijeadoteg 
Ibcoeram fua embayada : cuia 
fubílancía era requererem z con 
co:darcmooítocafamcnto«<Úue 
logo fcmouuida nemoilaçam a( 
gúa fe concotdoutt logo bo oito 
tfernamoa filucyta que pera yf 
folcuaua fuftcícnte z aballante 
ptecuraçam/em nomeooptíncf 
pc per palauras oe ptefente co* 
inornanda a faneca madre ygre 
I* oe ttoma rccebco aoíta ptince 
fa oonaífabelpo: fua inolbcr:g 
mão oo cardeal oõffecro gõçal 
UC30C médoça;perantcclrcyz a 
ray nba o pttcipe z infátas t fuas 
y tmãas/t muitos z grandes fe* 
nbotescotn muyto grande fole* 
nída dc40  oomíngooa pafcoclla 
a noy teocíle anuo oc mil z qua
trocentos t  noucntamaqual noi 
tet outros olas íegutntcs ouue 
em ecuilba muito grandes.z tu 
ptuofaé fedas oc momos x juf* 
tasrcaes/emqueclrey iullou x 
faymantedo::íafít luflarã mui 
tos grades tpefToas ptíncipacs 
t  ouue outras x muy tas x gran 
desfeitas* í :



ï£om João fcgundo.
i ■  ■ ■  ■ 1 **' "  jj0e quando oco

noua a d rey oo piíncípe 1er rece 
bido em SeuílbaXapíto.c]tííí ;♦

‘feoiqelrey era 
auífadopeloeoí 
tosébaíjcadoie* 

:ii oooíaemqooí 
jto recebimento

....... ;auiaoe fer/ pera
em poucas o:as faber quldo fefi 
5eraxidenou paradas oecaua 
leírosoe fuá guarda bornes oelí 
gétes c ê caualos muito ligeiros 
oeuoia ate ©euílba ò tres é tres 
legoasiperaq tito q o recebímé 
to foífe acabado/a todo co:rcr 3  
bu cm outro víeflfcanoua«2í qual 
oeu adrey tfelípeoocafal irmão 
oe ttuy oe fande q era o oerradeí 
ro x eíiaua na to:re oos coclbey 
r o s x  ebegou có ella a el rey lo* 
go ao outro oía ícgúda feira ain 
da 6  oía andido paífeldo na pía 
ça:x fayia aquella o:aoc cafa oo 
fccretaíro Sfonfo garces oe rece 
ber búa fuá filba com bú guisos 
coila q víuía em Silbos vedros /  
que el rey cntain foy cafar cm pcf 
foaiTcom elle o principe x o ouq 
x outros muyeos fenboiee* fea 
quai noua foy oel rey x oo pnnci 
pe x oe todolos grades x nobles 
toetodoopouoouuída com t i 
topu^erz alegría que mays n i 
podía fer/oando todos piícípal

mente muitas graças a ocos. e  
el rey tínba picíles fé fe faber per 
todaacídadc/pera quetltoque 
ba noua vielíe/muítas z muy to 
grandes fogueiras poi todas as 
plaças ruas piíncípaes x todas 
as toiresoo muro x oa cidade/ 
x pollos muros /tome/x luga 
res altos oa cídadcnnuí tas ínfin 
dasbandeíras/muítas bombar 
das/t outros tiros ocfogo/ífo 
guetes/muy cas trombetas/^a 
tlbotes/cbaramellas/t facabu 
]tast que todos os finos repícaf 
íem/z as ruas/piaças/muros/ 
ttozr es muito enramados ocra 
mos verdes:?: ííto era repartido 
poi muitos bornes fem fe faber « 
e  tanto quea noua foy oada a el 
rey todas ellas coufas fe fijeram 
juntamente com tantabieuídade 
?pzeJlc3aquefoy coufa efpanto 
fa x  era tamanbo o eílródo que 
comyífo tcoma grita oa gente 
parecía que a térra tremía : tudo 
muy topera vera ver poi fer tam 
fupítamente /  tfeytoem muy ta 
perfcyçam» elrcytbopiíncípe 
oa plaça onde andauam fe folio 
logoaafee aoarem muy tas gra 
çasaoeosjt acabado oabí aa ca 
faoaraynba ondejaa acbaram 
tanto aluoioço/tanto pia3er/s 
a!egría/affí nellacomocm toda 
las oamas que nam fepodeeílí 
mar ♦ £  loguo ouue muy to gran 
de ferio oe muy tas oanças/ x 
baylos: tallegrfas : x muy tas

i  a



<9*£)ida z fato e oel rëÿl
feitas* e  todaagenteoa cidade 
foy logo porta em oanças z fort 
as/com ynfindastocbasnapra 

â rno terreiro oos paços:r po* 
rodas as ruas prlncipaes z tâta 
genre bonrrada ínobre/çafli a 
oo pouo ¿j nam cabia/ncm le vio 
nunca tanto aluoroço z alegria* 
e  multos veibos z velbas bonr 
radas cô o fobefo pra3cr/ forain 
juntos cantar z bay lar oíante el 
rey <ra ra?nba:ccufat)queÍB40  
ydadesos bemeícuíâüanutíos 
quaesentrouifiuyoefoufatBi 
ogooa filua qoepois foy côdeoc 
^>o:talcgre:bomcs fa oías z tS 
mulca autor idade:? e vido clrey 
oa fcecôo principe? oouqtcon 
multo grande citado Ibe fayo aa 
rua catado cõbnpfjklro na mão 
oona 3èrTolIfa anrt [quej tona 
muito borrada molbef oaíres d 
mírâda:?elrcy co p ie r atomon 
nasancas oa mula z a leuou aííí 
cõ multa borra onde a ray nba ef 
taua*e ná fomente foy y rto nos 
paços &cuo?a/mae ê todo o rei 
no/tãto q a noua foy fahida ícm 
madadooel rey ífenã oefuas pro 
prias vontadeg fa5ía todas as fe 
rtasqpodiã:Tcscaualeirosoos 
lugares oos crtremos oe cartclla 
cõ a multa alegriaoerta noua fea 
juntará todos/? coas bádcírag 
Oos lugares par tfam tk  vinbá 
rodos acsualloaocrtremo oam 
bos osrcynos/ z a viftaoatos 
por fmil oa pa5 que antre clics ja

auía/?oo muito contcntaméto 
z pra3eroooítocafamentoabai 
jeauam z alçauam muitas vc3cs 
as bandeiras cô grandes gritas 
z p^eres re gado todos a oec s 
por as vidas ooprícipc tprinccfa 
2tcbradolbc qui poucos annes 
auia que com asoitas bandeiras 
fay am oos oitos lugares cõ mui 
toodio/guerras/pclefas:? mo; 
tesoábasas partes/? agoracõ 
tanta pa3tfoíTego«

C C  logo ao outro ola terça fty 
ra polia incnbaã cedo/clrey /  bo 
principe /  íboouque com todol 
los grandes z fidalgos oa corte/ 
z a ray nba com fuasoamas ?as 
fenboras z oonae bonrradas oa 
corte z oa cidade caualgará mui 
to ticamente vertidos/1  oíante 
ocllccbos mouros z judeus com 
fuastouras/guínolas/t fertas: 
z affí todo bo pono ccm muy tas 
folias z cnuetiçôcs oepra3ercs /  
foram ac mcficiroõ nolTaienbo 
ra oo efpinbeiro a ouuir imlfa z 
oar aoeos multas graças z a el 
la .e  la no moerttiroromeram/  
z aa tardecom grande cftrcudo 
ocpra3erle rowaram aa cfdade 
em quepcKaspraçastruasou 
uccomereemul abaftados:?nof 
paços muíraeoanças? fertas a 
tccacercaoamcnbal*
C  C  logo a quarta fcira o pateo 
oos paços onde ora eftam asbef 
tas foy toldado per cima z rodo



jpõm  João íegundo, -fó lT p n.
1 rícamêtc armado cotneftradorc 
I ai tooífeíedbtocadottouucnc 
j le momos mee rmuito ricos cn 

queentrouelrcy cõos fe»bo:es 
cafados.íe opzícipc z oouq cada 
búpcr fi com muitos fidalgos oe 
fuascafas:? aííi outros muy tos 
fidalgos todos cõgrade riqueja 
z fingularcs antremefcs f  muita 
galantaria em perfeíçam n  fo:I 
tantos z tantas oãçás q a noite 
nam abaítaua.e aaqutnta fey:a 
ouucnapzaçaoacidade touros 
z canas /a  que el rey z a ray nba 
ríeramcõ muyto grande cftado 
tríque5a/t todasas oamascõ 
muy ta nob:cgente«motte oa

ynfantaoona^oanaytmaã 
oclrcyXapírolo. cpv.

6 S ta s t  outras 
muito mayóte* fe 
ibsfcotdcnauâo 
adave5 é mayo: 

perfeíçáTinayo* 
rcsoefpcfasfcnl 

fota a moztcoa íufãta oona $oa 
na yzmãa oel rey q entâ fe finou , 
no moeftetro ô 3íeíu ©auciro on 
deeílauafolteirafécafar/T faüc 
ceo cmydadc oe trinta z feys an 
nos« Bc qclrey foy bé anotado 

; ,po:quenà «nba nêteue outro ir

mio né y:m al/* qucríalbc muy 
to grand:bê/?cftiinauaa muito 
pc;fcrfwgularp:ínccfa oe muy 
tas virtudes/bõdadcs/t perfet 
ções/muítocatolica/oeuota/ z 
amiga oe ocos/* m uy obediente 
a cl rey feu yzmão /  po:q elle z a 
ray nba o pUncipc tomaram grã 
deooo:* os paços todos fotloc 
farinados 6 panos ricos z arma 
dosoepanosa3ucs:* aíTi todita 
cotte tomou ooo.C Ircy lbefe3 lo 
go muito folene fay meto cômuy 
taocfpefa cm muy ta pcrfeíçá no 
mocfteíro oe fio franciíco oa oi 
ta cidade ♦ e fin tío el rey muyto 
fua mo:te po: fcf em tãpoucosoí 
asquenam ouuctépo peraeílca 
poder y : ver z eftar cõ ella em taj 
bo:a«^o:q parecendo aos q cõ 
ella cítauam que aooença nacra 
oe tanto perígo/o nam fi3erá ía » 
ber a elrt7 / clue Po: ,nü*
to tríftc:* Ibe parecco que falecer 
cm tal têpo fo:a em pendença oo 
fobeio p:a3er z alegria qpo: cíte 

’ eafamento tomara /  q po: el rey 
fer muyto catbolíco todalas cou 
fas que Ibe aqucclamífeeram bo 
as atribuya a ocos:* as maas a 
fcuspeccados/oandocom tudo 
louuo:es a nolfo íenbo:.Recomo elrey*
a raynbaoecaílella notificaram 
o oito cafaiuento a elrey *aa ray 
nba* Capitolo.cpsm



0î3iifcïtc60ël re? »
Xante q o cbaíjeado: 
tfernaoafilueirarcce 
bcoaprícefacmScní 

, _  Iba como fica oí to/lo 
go el rey z aray nba oe cafteila/ 
o notcficaram a el rey ta raynba 
períuascartas/com palaurasd 
inuy toamozt grande contenta 
meneo .CaíTí cfcrcuco a prtncefa 
$0 principe com muy ta puidêcía 
t  bon :ft idade rbasquaes cartas 
troujtcra moços fidalgos filbos 
oe grandes fenboreeoc Calidia 
aq foy feito muíto gafalbadotoa 
do ricas mcrcesaa partida « £  d 
rey a raynba t  o príncipe ibe reí* 
pondera a elrey em inuíta eonfoz 
midade cõ grande amo: talegria 
tas repodasieuaram outros no 
bzesmoços fidalgos/a qla tábé 
muíto fauo:eceratfi3erI muítas 
mcrces.C ellas vífitaçcesoãbaç 
as partee libera muy tas vc3es 
ateca viuda oapríncefa.
C C  'fcorquccompríamuytocd 
cedo oarfe grande auíamento as 
muitas t grádcícoufasqd rey o: 
denauaoefa3crcõ todo ofétimé 
to oa mo:te oa íufara na dijtou 6  
p:oucr có muíto cu ídado toelígé 
cía todo o q pera a vinda oa pan 
ccfacûp:iû:qfe efperaualogo no 
outub:ofeguínte/po:d ordenou 
el rey t  quís q feu recebíméro fof 
fefeítocó as mayores bórras/fcf 
tas/t cerímonías:q nuca aoutra 
pzíncefa né raynba fora fdtas.e 
togoperaylToordcnoucc ter cm

feus paços cafa apartada que fe 
cbainauaoae fedas em que ícná 
entendia em outro oefpacbo.^c 
que ocu carrcgo a oô Martini: o 
oeCadclbzanco veado: oe fuá fa 
3cnda/bomcmoe muy ta confian 
ça t a elle muy to accy to/1  gaían 
repera o tal carrcgo poys era pe 
ra gcntilc3a t  galantaría.C ccm 
cllcSnrnqucocfiguevrcdoefcrí 
uam oa fa3enda muy to grande o 
ficíal t  bomcm oc muy to bom fa 
ber:t aíTíoutrcscficíaes perayf 
foefcolbidos/queentendiam cm 
cuy dar/praticar/ t ordenar/to* 
dalascoufaequelbepareciam fe 
rem mais conucníentcs t  nccelfa 
rías pera mars ccmpumcntot 
mayo: perfeíçam oas fedae :po: 
q drey ordenou t mande u quefo 
fcmasmayorcSTraisreace tina 
is perfeitas qucícpcdcflcmfa3cr 
affinas coufas que tocauam as 
cerimonias rracs que ñas vifita 
çõcst recebimentos fe efpcrauã 
roiuocmapoufcntamcntce/aba 
ílançaoemantimêtcs/toutras 
muitaspolícias/t fala oa macei 
ra pera banquetes t: confoadae/ 
tluflas/mcmos/reuroe / t  ca* 
nast antrcmeks.C prineipalmc 
reoeouro/t prata/borcadce /  z 
feda pera d rcy fajer mcrccsrt ta 
peçarias/t ricos pance/caual* 
ios/arnefes/lanças/tai mcíros 
bodadores/t ofictacsoccbapar í 
as/ 1  canotílbos/ouríüC5cs/ eU 
maltado:cs/jac5es/t oourado*



feront João fcgundo, tf o.l̂ ptú
rcs/gínetes/tmulas/i: firguey 
ros ,£ãfíi fruy tas:cÔferuas:efpe 
ccaríasjaçucaresjmelesíí mltcy 
ga:carnc6:caças:T pefcadosrtto 
do o maísquecumpría.© que tu 
dofclogoproueo com tempo an 
tes oaucr necefTídade oe nada ♦ £ 
cícolbeologo pera cada carrego 
bornés que parcceoq o melbo: fa 
beríâfajcr to s mais autos qno 
reynopcrayífoacbou:?: tudo fc 
fejcom tantaoelígencíaíabaílan 
ça:z per fcí campas feitas fotam 
em tudo tam reaes z tam ricas : 
que jaa em efpanba pera fempre 
fera lébradas foos z fé cõparaçã* 
C E  antre bas coufas que el rey 
com bos oeputados ordenou: fo 
rã algúas as feguíntesf. ‘gbzimey 
rameute cl rey perfuas cartas z 
com palaurasoegrandeconfiãça 
amoup^ermotíficou ooítoca 
farnéto atodolosperlados:fenbo 
resit fidalgos príncípaes oe feus 
reinos:? osconuídouperaasfe 
fias ocllc:encomendando atodos 
que troujteíTcm configo fomente 
boscontínosoe fuas cafasí-rquc 
oefuas pcífoas :cafae/camas:t 
mefas:t>íeíTcm apercebidos quan 
tomelbo: podefTem:peraquecon 
bonrrat abadana podeffem aga 
falbar z feílejarosfenbotes eftrá 
geíros queas fellas víefiem* e  a 
muy tos efercueo z encomendou 
que troujteffein fuas molberes co 
mo trou)terainmuy ricamente a J tauíadas « E  en uíou com muy ta

oelfgencia z muyta abaftança Oe 
oínbeíro muitas pefíoasper mar 
z por terraa&cuante-taponen* 
teacomprarrodasascoufasque 
pera arreo z comprimento oe t i  
ricas fellascram nccefTarías « E  
aínda pera mayo: perfeyçamoel 
las mandou notificar a todallas 
gentes z naçõesoo inundo : que 
poderíam aasoítasfcílas trader 
ou enuiar fuas joyas:b:o cados : 
tellasjfedasíT ricos panosa to* 
das as outras con fas que pera el 
lasfoílem neceflanasttos fraila 
queougeralmenteoe todolos oe 
rcytos que ocias ouueíTcmocpa 
garuqueopreçooelaspodcflcm 
tirar cm ouro ou cm p:a u\z afife 
ciprio muy í nteíra mente, e  má 
doulogo búacarauela muy arma 
da a ?ta lí a com feí tores pefloaetf 
qconfiauaicom grande foma oou 
ro quecompraranu troujteram 
grande foma oe ricos brocados/ 
tellasoouro toepzata tmuícas 
t  muy ricas fedasn afll inulta p e 
draría routras muitas coufaspe 
raasoitas feílasufTí pera arreo* 
rveftídos oas peííoas reaes z fu 
as falas/camaras.'camas:? guar 
da r oupas : como pera toda a co: 
te.E tanta foy a cantfdadc qoos 
oítos brocados z fedas fecóprou 
z pera o oíto cafamento foram ne 
cefTarías:qpera as receitas qleua 
uammam aballará quitas acba 
ram em Eenoa.’f  lorcnçarc ene 
jajcfpeclalmcte brocados z fedas

5  m



«&f>jDida * feitos Del reÿ*
que ainda deiparam muí cae fajé 
dofle nos teares queoepoís fori 
trajtdas.
C B porque a cidade oe îüjcboa 
principal do rcyno ao cal tempo 
morria nela d pcíter* por íffofenã 
podía fajer nella as Ditas feftas 
como el rey por mayor perfeição 
Defejou. determinou que foffem 
na cidade Señora qbea fecunda 
do rey no:* podo que nella ouucf 
fe nos paços apouíentamentos 
cm que el rey * a raínba o príncí 
pe x  apr ínccfa fe podeflem be aga 
falbar: porem porque todas as 
coufas do Dito cafamento foífcm 
emgrandcperfciçam/ mldoucl 
rey fem embargo Da grande bre 
uídadedo tempo acrecentar *fa 
3er nos paços muyeos apoufen 
tomentos oenouocom grandes 
fallastcamarasperafi *perao 
principe* príncefa. £  quís que a 
breuidade do tempo fe comprífle 
com grande fomaoe Dlnbcíro * 
infinitos oficíaes quenasDitaso 
bras andauam/quecra coufa ef* 
pantofa o que logo alíi fe fej * có 
prío/comtanta Diligencia* per 
feíçamqueparecíacoufa ímpoffi 
uel. as os oficíaes eram tatos 
Detodolosoficíos/que \  úntame 
telauraramqueera coufa muito 
pera ver ítem feís mefes fijeram 
obras que ouueram melter bem 
De annos*
Nandou mais virSalcmanba/ 
tfrldes/Síograterra/* frianda

emnauiosmuytas *muy ricas 
rapacerías* panos dc lam muy 
tofinos/* forros De martas/ ar 
minbos:* outros forros : * faca 
neas fermofas * muy ta prata em 
palta* üÊ»uítos*boôscofmbcí* 
roS/muítos meniltres altos * 
bairos/cuía vínda * auíamento 
Deltas coufas cuftou muyto Di* 
nbeíro. Caífí mandou De Caltel 
la toutras partes vír multos ou 
ríuejes pera fa5erem arreos* ou 
tras coufas cfmaltadas/* muy 
tos Douradorcs* todos boos o 
ficíaes De todolos oficios : * atíi 
os mercaderes pollos fauores* 
liberdades que recebiam acodt* 
am De muy tas pirres onde clrey 
efhua*
C  B  todoloç br ocados:tcIa5 Dou 
ro* fedas que vícram oc f  talla 
taífí outros infinitos que man* 
dou comprar *trajer Das feiras 
Das cidades * villas De Caítella: 
mandou elrcyrecolberao tefou* 
ro De fuá cafabas quaescoufas 
a feus cortefacs * a outros muy 
tos do rey no * fora Delie fcj muí 
tograndes * líbcracs merces* £  
aoutroeqaíTío quería por Ibes 
fajer mcrce mandaua Dar empref 
tadotodooqucDo tífouro aula 
mellen* o tifoureíro recebia De 
poys os pagamentos pollas té 
ças * DefembargosqueDo Dito 
fenbor tínbam arce tempo oeoo 
us annos* £  os preços Das cou 
fas q alfi recebia era per júrame*



jgtom João fegundo.
to apzefladosemfua juttaaualía 
çam que foy grande auíamento 
x mcrceaosbomcs acbaremoq 
queríl fiado poz feu juitopzcço/ 
x nam no mandarem compzar fo 
raonde em tal tempo Ibecuítaua 
ooobzo.
C  G  ozdcnou que a todo fidalgo 
qucquífcfle juftar Ibe fofle oado 
caualoí arnv’squeouuedmuy 
tas partes/ x pera ajuda oadfpe 
faca juila oojentos c ia d o s  d 
merce em bzocadosí Tedas qua 
es qutfeíTem quclbe logo era t>a 
dos no tcfouro«e aos fidalgos q 
nam fuftauam x foflem para o í 
çar* fajer momos/que os que 
em momos quífeffcm entrar :oef ¡ 
Tema cada bum oe merce nos oí 
tosbzocados-z Tedas ccm cruja 
dos:* aalgúsoojentos Tegundo 
as calidades oe fuaspcíToas* C  
y (lo afi oa juila comooo$momo< 
per ozdcnança Tem pozyITo beija 
rem a mao aelrey nem tiraré oeT 
pacbo algum»
C  e a  todos feus oficíaesinotc* 
mozdomo moo;/ veadozes oa fa 
jenda/ guardamoz/camareiro 
moo:/pozteíro mooz/veadoz/
% medre falas/fej muy to gran 
des merces x* todos os outros 
vellidos oe ricas fedas x bzoca 
dos x outras merces « eatodol 
los moçosoa camara:zoa capei 
la/pozteíros oe maça/reys oar 
mas/arautos/T paflauâtesuno 
çosoeitríbeira: repoíleirosroeu

vellidos oe fina s fedast muitos 
moços ocltríbeíra fozâ vellidos 
ricos bzocados«e aos pajes que 
eram quatro afoza o pajeoa laça 
ocu muytost muito r icos vcítí* 
doe/xalTíamuy tos moçosfidal 
gos*
CealTíToyozdenadot feytoot 
çamcntocomooefpcfa neccifaria 
x pzíncípaliquáto Te podería oar 
oemercet oadíuas/poz clrey x 
raynba x o pzíncipc aas peíToas 
oe toda calídadcque aas rcílae ví 
eflem aíTí cm ouro amoedado co 
como écozaes/ joyas/ bayjcellaô 
t>epzatalaurada/t bozeados/fe 
das/cauaIlos/eTcrauos:o que tu 
do Tecompzío em inulto grande 
aballançaípozem as fcllas -zcoin 
pzímento oclas focederamoe ma 
ncíra:quca oefpeTaoeílascouTas 
paflbu muito polia ózdcnança: o 
que tudo fecumpzío com muy ta 
grandeja x louuot ocl rey*
C e  raaysTegurou elref pozoo 
us annos as rendas oe todos aq 
lesqucpcradfpefaoas fellas as 
arredaffem antecipadas quer foT 
Tem ecclefiaílicasquerfeculares: 
çoeuatodallas peífoas queaas 
fellas per Teu mandado vielíein 
cfpaço oe bum anno pera a paga 
oefuas oiutdas oe qualquer calí 
dade que foflem:?outro anno as 
oemandaszt y lio nam Tc entédía 
quandoastaesoiuidastoeman 
das também tocauamapelíoasq 
víeíTem aas fcllas pozque em tal



V* SD id a % feit0 6  oel re¿\
cafo erte pmiilegio nam auia lu 
gar.
C  C  pzoucorte mais be muí ta in 
finita cera q pera fcfta s be adí çã 
muy púncípal : a qual cera fe ou 
ucbe berbería z oe tôuine.e artí 
be multas fruítas verdes:* d ta 
inaras:açucare8:*conferuas:ef 
pccearíasnneles.inãteigaiarroj 
*todalas outras coufas dftaca 
lídadecm muito gradeauõdãça 
perablquetcs tcõfoadas:* p:o 
ueolTenospoztosbe marcomoí 
nbeíro q laa foy enuíado po: pef 
Toas pera iíTo o:denadas q fi3clTé 
fêp:e pefcar todoloe pefcadog df 
tinta:* cnuiallos aa coztecô mui 
ta p:crta bus frefcos toutros en 
conferuas.e mandou que bc to 
dallas comarcas bcrredo: forte 
tra5tdopercõtrebuyçam geral 
muyto trigo sos laurado:es:fa 
rinba:*ceuada:vaca*:carneiro0 
pozcos:* outras calidades dmá 
tímétos¿po:qnúcafalccefré z fé 
pze fobejarte:* eftas coufas íe ca 
m  Trepartíl ozdcnadamctc tcõ 
pzoucíto îpzajcr be feus bonos: 
z ozdcnou maísq os caçadores 
be toda fo:te : z os pefcadozes d 
riobaquellascomarcas:bepois 
ba púcefa fer entrada em l^oztu 
gal tz as feftas buraíTé fcpzc cotí 
nuadamêtecaçafle tpefcaffépcr 
giros :z  a®caças z pefcadoecn 
uíart* logo aacozte per to:teíros 
q pera y fio era ordenados» C  o: 
denou mais q o todo o reino per

Ttx

martpo: terra feus almojarifes 
-roficiaes mandarte aa co:te:galí 
nbas:cap0cs:patos:*adé0ípa* 
uôesîtoutraî muitas aues:*mâ 
dará ta grande numero bellas q 
foy certo q as bitas aucs burar^ 
do as feftas cornera mais becem
moyosbe trígo:po:que tanto lé 
leuôu em conta z  befpefa aosofi ' 
ciaes q belas tinbã carrego en ca 
fas z quintacs q Ibe pera yflb bc 
râ:* Ibe bauâbe corner muyto z 
beber pera q efteuefle go:das/o: 
denou q bas partes ao redo* be 
uo:a maíscbegadasícõftr ãgefle 
oslauradozes criadores pa tra 
3eréjûto ba cidade muitas vaca* 
*cab:as parídaspera majares 
be leites arti po:cascõ leitões z  
vacas cõ vitellas : as quacs cou 
fas feus bonos vendia aas fuas 
võtades:* po:é boneftamétc. £  
mandou q be todalas comarcas 
ao redo: forte t r id a s  a £uo:a 
muytascamasjpoîq as bacida 
dcperaamuítagéte q cbegaua 
nã podia abaftar:* dias fozá en 
tregües a pertbas bcpucadas q 
asbauâîtbcpois rccolbiâ* per 
boa z fegurarecadaça todas cõ 
fmaesrpcra faberê cujas crá *fe 
barê afeusbonos*C arti m âdou 
q dtodalas mourarias bo rein o 
vierte as feftas todolos mouros 
z  mouras q foubeiTébailar/tan 
ger* cantar:* a todos foy oado 
mâtimeto éabaiUça z vertidos 
finos:* enfim Ibe foy feito merce



jgoni 3oão legiindo» 'fo.Frjc.
ocoínbcíropcra cscaminbos. 
£  mandou que oos lugares ma 
ís acerca vícíTcm mancebos gen 
tts bornes t  moças fermofas q 
foubelTembcm ditar z bailarpe 
ra bafios z folias/ z a rodos fo? 
oadooc vertir oc panos finosz  
comerem aballan ça : z  acaba
do oinbciropcraboecamínbcs 
tc rlo  todos vellidos oelibtes. 
£  fotam ordenadas na cidade 
cínquo ptaças que oe toda calí* 
dadeoe mantimentos fotaoíein 
pte muyto abadadas z muy to 
ptouídasatodao:a:tna ptmcí 
paipzaçaoacidade em ourado 
as fedas nam fe vendeo coufa ai 
gua potquc foy íoomente pera 
as tudas z fedas otdcnada*i  JB3 grãde fala
oc madeira que clrey mandou 
fa3cr* acapícollo.c^víú

^ ° í£iuc,io0Pa 
\ t {  Ç.Í çoe todos nam 

auíacafatlgrã 
de z cm que can 

JÏÏV ía ten tele podei 
1 fe agafalbar/«*

nendo aby grandes falas/ man 
dou clrey fa3er búa lalla noua d 
madeira per grande engenbo z 
arteficío/t coufa grande que fe 
fc3 onde era a botta oe fam jff ran

cifco pegada com 4 pona oo mo 
í edeírojz os paços que \a3ía ao 
I longononcíful.Êamanbaque 

craoclonguooe tie n to s  pal 
mosttoclargo oefetentat cict* 
Co palmos/1 oe alto oe fetenta z 
oous palmos* tfoy armada oas 
paredes fobzc grandes z fones 
mados que com grande cudo oe 
lijcboa fotam tr id o s /  t  antre 
os mados oe paredes z taypas: 
z per cima ar mada oe mados dl 
gados z outras madeiras/1 cu 
berta oetauoado trincado í  ca
lafetado z bzeado como nao oc 
madeira que nam podia ebouer 
nella gota oaguoa.fi oe oentro 
era toda oas paredes z oc emut 
armada z toldada oe ricos z fer 
mofos tombées : ccufa noua 
queporeda muytobempollaoe 
fer en ça que tinfca c es btocados 
trapeccriasÆmba a pona ptm 
cipalmuyto grande comas pot 
tas muyrobepteadas/no topo 
contra o nottciî no ourrotopo 
era fcytobum muyto grandeef 
trado realque ebeguaua oc pa* 
rede a parede :a que fublâopcr 
muytos oegraos : tudo alcati 
fado oc ricas alcatifas* ficõtra 
oponentetinba búa pona tuto 
ooedradodquefeferuiam pera 
ospaços pot ondeas peiíoasre 
acs Ttnbam z biãrtf nba quatro 
cafasoc fotapeguadas neila cõ 
muyto grandes arcos altos ñas 
paredes oa fala:oou, oe cada b i



iD tdar  feúco Del rey*
daqucafajílaínda parecer tua 
y oz/pera muitos ineniftres que 
nellaseftauam muito altos t  bé 
gafalbadosoondetangíão aas 
fuas vontades. £  bú muito grã 
de cadafalfo aa entrada oa pozta 
aa mão efquerda pera trõbetas 
badardas z atambozes/oe muy 
tosoegraosemquccdauã alíen 
(ados aasfuas vontades fem to 
Iberem vida bús aos outros* £  
aa mão oerci ta era feí tabúa mui 
to grande z muy to alcacopeyza 
oc muitos oegraosamayoz que 
nunca ví/que tomauaoa pozta 
atee a parede oa fala:t tinba tan 
ta z tí rica p:ata:ttãraa z tama 
nbas z ricas peças q era coula ef 
pltoía toe grade marauílba«£ 
aolõgooa fala d cada parte fo:a 
fcitosbúseflradosquccbegauá 
oejunto oa copeyza z cadafalfo 
oas trõbetas atce tuntoooeftra 
do real/a que fubíá pozoegraos 
z tínbam õ cad? parte ouasgra 
dcsoepaomuítobemlauradas 
búa que eílaua no cbáo ao pe 005 
oegraosr a outra no oegrao oe 
cima, Jilo  pera nosoegraos va 
3Í0S antre búa grade z ba outra 
fe rccolberreftar muíta gente fe 
petar a fala:r verem todos muy 
tobetnfe tolbere villa búa aos 
outrosros quaes crá pcííoas bó 
radas/coztefáos/t cidadãos q 
alí entrauatn per mandado oos 
medres falaetr oa grade deíma 
edauâ as mefas rosferuídozee q

oelasqueedauamozdenádoscs ; 
que eram necelíar ios z mais ni* i 
Cas mefas quceftauam emtodo 
cima cófeus alientos encodados 
aasparedcs/cra poz todas qua 
to:3e mefas muito grandes/fete 
oe cada parte em que cabia muy 
ta gétc:r no meo oellcs cílrados 
ñcauaafala õfpejada émuítogr á 
de largura z o cbáo bé argamaí 
fado«£ aolongo oa fala cm oereí 
tooas pzímeirae grades/ eílaua 
altospenduradosnoaarperpo ¡ 
lees que vinbao oecímaoo ma* 
derrámenlo /  trinta cadíçaes 
muyto grandes z muyto bem 
fei tosem cru5r oouradoô: rem 
cadabum edauã quatro tpebas: 
roebaíjtooccada cadi çal bacios 
muytograndes/cm qas toebas 
pingauam po: nam pingarem fo 
bzeágetele maneira que ou rã 
do as fedas na fala fempze no ar 
ardiameento r  vinte tocbaszalê 
oas com que os pajes feruiã qúe 
eram cento afoza os bzandoes q 
edauain pollas tnefas:r na copei 
ra que eram muítoszr feriaopoz 
todos perto oer^entas toebas 
tbzandõcsacefasqficauaa fala 
tãcraracomo fefoíTeoeoía#comoclref

oefpetou a cidade z mandou 
meter nela muito gado 

CapítolOtCjcvií;,



¿Doro João  fegundo. tfo.lw í
■ jScndo ja faytae 
muítaer gradee 
ocfpcfas pera a® 
oitasfdias rae 
mal sprídpaes/

--------------------- por a moita gete
quevínbaoemuitaspartestoe 
íüjcboa onde morriam: cm cuo* 
raouue rebate® oepeeílc. Beq 
elrey foy muito trille poique fe 
mais mal faite/ as feibe (e nam 
poderiam fajer corn aquella per 
feyçãoqucelletínba ordenado* 
Cpo: ver fe podería atalbarifto 
coin que atodos tanto pefaua/ 
acordoucom côfelbooosfificosi 
que ante oo aotrrluobo se fetem 
bro/ein que 00 are® eozruptceti 
nbam maie forçartoda agêrcoa 
cidade r oa coite fe fayfTe odatco 
1110 logo far0 po: efpaço oc quin 
$eoia0«lRo0quac0elrcy andou 
fora pollas alcaçouas t Siliana: 
telleue na quintam oa oliueyra 
ondea primeira ve5 juftou.É: ba 
gête toda po: quintas/erdades: 
Tortas/t cm tendas no campo» 
Ê  a cidade foy cbea 6 infindo ga 
do vacum fem coto/queoc roda 
a comarca veo r per madado oel 
rer abifor trajido/ r  nclla sor 
miaocnottetometiaao fol pof 
to/r ja bem oe oia 0 leuauâ feus 
oonosacomer fora.£ porque to 
das as fa3cda9 000 cortciaos r 
moradores ficauam ocurro na ci 
dadeemfuascafasípoufadasfé 
leuarêmais quecamas r mefas:

ouuebi grades guarda0 bornée 
Oe fia ça trccado na cidade repar 
tí dos pollas ruasrt aííi fora 000 
muros pera que ninguem podef 
feentrar nem fayr/muítos caua 
leíro0oaguarda que a roldaua 
com que tndo cfleue tam feguro: 
quefenam acbou menos coufa al 
gúaoc quanto na cidade ficou /  
ncm fomente fecbadura oeporta 
com quefe bolífle»£ acabado 00 
qui^eoías o gado todo fclcuou 
r a cidade for toda muito limpa 
r  todallas ruas r  cafas oefuma- 
das rcayadae antes oel rey eu* 
fcrarnclla.eafn no antre lunbo 
Oc ourubro oepoi 0 oa gêt c cftar 
oentro/cl fey mandou quetedo 
los cícrauost negros quena ci* 
dade auia:íc fayfiem fora por OC3 
oías fopenaoe le perderem t afir 
ftfe^Cpot ellas grandes ocligé 
cías/t principalmente pella pía 
dadcoeocosaqucmfc ñ^erájnn 
tamentecomyfTomuytasoeua* 
ÇÕCS r  efmolas/a cidade ficou oe 
todo faa/oeque el rey r todoefo 
rain muy to alegres por fe poder 
fa3cr nclla o q eftaua ordenado»

)&e quado aprín
celapartio pera elles rey nos» 

Capí tolo* cjcíp*
teendoaffí prcílesto 
[das ascouíae pera a 
! vinda oaprínccfa/el 
reyomadoulogo no



^D íd a  tfeitoe oel rcy~
teficar a el rey t aa ray nba oe caf 

j tellaqeftauamoacídadcoeaèo:
; ba pera q podcíTem logo mãdar 

apdncefafuafilbaXtantoque 
o recado Ibc foy oado:par tiram 
com cila/ tem pequenas jozna* 
das vícrã atee o lugar oe Coftã* 
tina acompanhados oopúcípe 
Teu fiíbo z d muitos grãdcsn oa 
li cõ muítae lagrimas z grande 
faudade:a pttncefa Ibe bcyiou a* 
mãos z fe ocfpedíooellesnelles 
Ibeoeítarâ Tuas bençoée z oa bí 
fctomarâaj&o;ba ít  apmicefa 
começou feu caminboa 005 oías- 
00 mes oc nouébzo /  z vinba cô 
ellaocardcaloôtfcero gôçauej 
oe médoça arccbf fpo oe Cotedo 
zo mettre ©alcatara/to code d 
&cnauece/to  cõdeoecferíá/o 
bifpooc Jaem/toô ̂ edropo: 
tocarreym/ tttodrigooüboa 
côtadoz 11102 q viubapo: embay 
jtado:/ talfi outros muitos rtca 
111 etc aparclbadom tra5ia a p:l 
cefaconfigo noucoamaj filbasd 
gradestnobies bornés d Cafte 
lat2lragâon vínbapo: fuá aya 
z camareira mozoona^fabeld 
foula pottuguefa /  molber inui* 
to fidalga; tpmdétc: toe muy 
onefta vida: z outras molberes 
toficiaesoefua cafa Xbcgoua 

I pztceia cô todos osq cô ela vinbâ 
a cidade oe abadai 03 fefta fey :a ó 
3anoueoiasoo oito mes oe noué 
bmn todas as lomadas q fa3ia 

; cu elrcy fabeáoi días g paradas

JBe como a p?in
cefafeyentrcgueemtbo:

tugal.CapitolOfCjt^

i©epoys ocelrey 
jiaberooiaqucba 
|Mínceíaauíaoc 
1er entregue em 
$>ottugua(:o:de 
nouqueemfeu rc 

cebimcnto z entrega que noeftre 
mo oosreynosfeauiaocfa3er : 
folie cm nome 00 principe bo ou 
que 00m d&anoel primo corn y: 
mão oel rey z y :m âo oa ray nba 
filbo 00 infante 00m Fernando : 
«primo corn ynnâooaittaynba 
oona3ffabeloe£aftela:qucleua 
ua poder efpecialooprincipe* e  
mandou cl rey com elle bobifpo 
©euoza oô 2l fonfo filbo 00 mar 
quesoe^ialcnça tprimocom ir 
tnaooainfàtaoona aè:caci3bo 
mem oe muita autoúdadcnobíf 
po oe £oimb:a oôîotgeoalmei 
dan 0 coude oc monfanton 0 cô 
deoecâtanbede:oe quaesmuito 
acôpanbados d muitos fidalgo* 
z caualciros cbcgai ao aa cidade 
©eluas p oía que ba princcfacbe 
gou a¿ada|05* Codos cô gran 
dcrique5at perfcyçam oc coire 
gimentos oe fuas peíToas: cafas 
tfcruidoics, cfegundafeyu 
a vínte toous oías 00 oito mes 
ociRoueinbzo a princcfa partio 
oa cidade oc aâadaJ03 acôpanba



\ j^õm 3oáo fegundo» tfoãrjriL
j dacocardealttodollosfcnbo* 

reo quecom cila vínbam /t com 
agence oa cidade tfuaeoançae* 
£no mermo ola fayô o cuque cõ 
todas os fCrtbo:e9 qcõ elle bíam 
Ca cidade ©cluas grandemete 
acompanbadocanob:c genteq 
com elle vínbasmaid com toda 
a gente oa cidade % outra muita 
comarcad que abí veo : z centro 
em CafteÜa fe foy pera a punce* 
iaque o recebeo com grade bonr 

' ra z muito amo: po: by: cm no*
1 meco p:íncípc/t fer pumo com 

yunãoca raynba cona Jíabel 
lua máy : z aíTt fe3 muita bonrra 
aobífpo ccuo:a po: fer parente 
feu tamebegado toeoutrosfe* 
nbo:ess alTí vieram iuntoe ate 
a ribey:a õcay a q be o marco co 
rey no. €  cepoísõ o couto:® af 
cofernãde5 celucena cbancarcl 
cacafacocíuelabí fa5er búa a* 
renga endereçada aapúcefa em 
npmeoel rey z co reyooío carde 
al entregou a p:inceía ao cuque 
tõaoccrímoniaeacuílutnadae: 
zoepoí 06 entregue clet muitos 
fenboro fe ceípediram cela z k 
tomaram ¡zcõ ella vieram mui 
tos atee eluas.ende a p:incefa 
foy grandemente recebida com 
palco ce rico bozeado z muy tac 
feitas/* foy a ponientada nomo 
efteiro ceiam ©omingosjtbas 
fala arca m anes camasíerô per 
mandado oel rey armadas Ce rí 
eos toocadoss allí fo: an j fe 110 0

z oados aa p:inceia gr andes p:C 
fentes ce coufad ce comer*
Cfi ao outro cia terça feira vín 
te -itrc0oome0/ap:iuccfa com 
oouque z 00 outros fenbo:es to 
do9:foyco:mira eítrcmojon* 
deiacbegounoyte: z foy recebí 
da com outra arengua z grande 
triunfo cc feitas com paleo ccrí 
co b:ocado z alíi ce grandes p:c 
fentes.Ê nos lugares onde cbe* 
gaua aíTí cc caminbocebaijco ce 
palco bia primeiro fa5cro:ação 
aa ygreia principale cabí aíeus 
apoufentamétoss pollas to:res 
z muros z lugares mays altos 
cas cidades z villas auíamuy* 
tas bandeiras cc íuae co:es z ar 
mas z muy tos tíroscefogo que 
an ebegando todos juntamente 
tirauatiKt muitas feitas tfolias 
ce bornés z moças muy to ban 
vellidas;* ad r uae armadas õta, 
peçarias enrramadae z efpada* 
nadas.fc aqui em £ítrcmo$ foy 
apdncefacecer a y grela ce fáta 
marta iútococadelio ondeo bif

mirada a recebeo cõ ío&ne pUcif 
la: tcabífcfoy apee cõin findas 
toeba e a feu apçmfétaméto q cra 
abípertoicõccrtado em tudo cõ 
granderíques» «pcrfeíçáL

iriW n
o principe fois ver a púncela a ef 
trenfojs comofo:am abtreabí 
dos* rtctonisq rCápitolo«cp:i*



, * ______________ .  , - , . . . . . .)0ida?feitC6 oel rey* o
— —-^^otqueelreydfc 

ana muito ce ver 
ÇT ui Jll(l iptincefa/aquís 
<̂ =xĉ f^ > ylver a eftremoj 

JfiwMdocõoptin 
J L - ^ — ^cípe ? aigus pain 

cípaesco rey no a elle mais acey 
tosomefmocíaqtieeUa abíebe 
gaíre.efotatn todos vellidos ce 
camínbo t  pera otempo 00 mais 
rícoe/maíe galantes/? efcolbcí 
tos que podiam fet*rcom muitos 
botcadós/tcllas/tcbapados:? 
ricos fozrosít fmgular pedraria 
tem ertfemdatauíados* ebega 
rãacrtremo5aao:a qa p sin e t 
cntraua?fefotloeccr aa cafa 00 
cuque com qué aquela noite pou 
faram.grlogo aptfnecfa fon beco 
mo elles abi eram taqucriam yv 
ver/? com çtrandealüo:dço/pTfc 
je r/t  alegria tiam podecomer ?  
ccpzdfc felenantouca mefatlo 
go fe vertió:? afTt fuas camiáé/?* 
mandoirronccmrfuas cafas <fo 
mocumpiía^ elrey tdptindpe 
cotítes ^cõeles: vinbl fefotá pe 
ra efaít âptínccfc oe veo efpcrof 
cm pee fió topooe bûa efcadîy V  
cmelreycbegandoscímá dtetó 
pos einoelbos péri Ibe bdfaí* a# 
mlo&reítey conimnitoamdi/- 
muy atègre/éom muVta cottefi* 
Ibasnâ q u ísoar/1 cç^ô mãos 
a hie&ltdd tociêhígírãopVu» 
petàmbdscõ ostõelbosiemrtp |

rey portos» j
Hiaodqûd-dabaptincefaîTC^Rl h

cipe aa oereíta/ fe fotam artentar 
cm bum crtrado ricamente cõcer 
tador? el rey tendo a prtncefa pol 
la mãocõ muífo p:a3er talcgría 
Ibecirtccominuytaccicriçam ?  
graça/algúaspalauraeccquan 
ca glotía t contentamento tínba 
em ver coufa tanto cftímada ?  éj 
feue olbos tanto cefcjarain ver : 
?  ce quam fatí Ilícito t  alegre era 
com fuá villa ♦ £ a p:ínccfa Ibc ref 
pondeocompalauraecc muyta 
pzudencía/boneftídadc/? ceferí 
eam/oe que el rey ñcou muy con 
tenté poz ver que rcfpondíam cõ 
afcmaquecella)atinba fabída « 
£  acabadas ellas falae el rey ou 
ue po: bem quealcmcofoleneie 
cebímcntó queem Seuílba fefeje 
ra per pzecuraçam oopzincípeel 
leem peíToa a tomafTeabi arece 
b er po:fiu tnolbencomo logo re 
cebeo per palauras ce pzcfenceco 
mo manda a fleta madre ygrefa 
ce rt omamas míos ce Com $0: 
geca corta arcebífpoce ózaga « 
£  acabado ouucabi muy tas cá 
ças ?  fifias:? ocpoíe oacabadas 
el rey ?  o pzíncipe fe oefpedira di 
la t  recolberam a cafa co cuque 
onde aquella noy te fotam multo 
bem banqueteados/ agafalba-
dostfttúídos^^io.íí
Ce «o outro oíapolíameubaá 
cedo d  rey ?  bo ptincipe fefo:am 
oíante a Cuota / ?  a pztncefa con 
bocuque:tCFbiípo ¿cuota ?* *  
Coím bta/tos coudes ce motila



I Jgom  3oáo fegundo» rfóljcjcüú
to t  cantanbcde/ z n  odr ígo oi* i 
Iboaenibayjcadoz/fefozâaomo | 
eftey zo õ nofla fcnboza oo efpU 
nbeíro õde jaa cbcgarâ 6 noite t 
t ay greja?apoufcntamétos efta 
ua tudo concertado é muito g rl 
deperieram « £  logo ba quinta 
feyza fcguintc el r tf ?a ray nba? 
o pzíncípe cõ toda a coz te z muy 
to grade tríumpbo fozá ao moef 
teyzo oe nofla fenboza/?oepoís 
quearaínbacõgrâde cõtctainé 
to p;a5cr ? alegria ví o a pzíncefa 
q ainda nã vira/ fe vieram todo; 
aa ygrep oo oito moefteyzo on* 
de pollo arcebífpo oebzaga ibe 
fozam feiras as benções pola fã 
cta madre ygreia ozdenadas:?o 
arcebífpo otíTemiflafolenc.e a 
cabada a pzíncefa fcocfpediooel 
lc;?fc recolbeoafeu apofenramê 
to/?elrcyaraynba to príncipe 
fe roznara cõ grande eítado real 
aa cidade.e aa feda feyza? ao fa 
badocftcueapzícefanooíto mo 
eftcyzo: onde oel rey z oopzínci 
pe per fuag peflbas foy fcpzc vifi 
tada.efegúdofama antee cela 
errar na cidade ali nae cafas oo 
moefteyzo ondcpoufaua:teuco 
pzícípe a/untaméto cõ ella:oquc 
6 muiros foy eftranbadopozfer 
cm cafa oe nofla fenboza z oe tan 
taoeuaçáo.Cafirmouftpozmuí 
to certo q naqueílapzopíanoíte 
cabio oa parede oa y grefa búa a 
mea lunrooa camara oonde jou 
ueram:a qualaineaatc ojenam

foy concertada zefta aífi poi me 
moría que oe frade; oífib fejerá*

cefa em cuoza z oo r eal recebíme 
to que Ibe foy fcy to ♦ Cap .c j#  j«

21o oomíngoví* 
te?fcteoiasõno 
ucmbzooooitoa 
nodmíl?qnatro 
centos tnouenta 
que era o oía o i* 

denado pera acurrada oa pzínce 
fa em cuoza*C el rey oepoíe t> co 
mcrcaualgou acompanbado oe 
todollos gradee z perlados? fe 
nbozce z nobze ñdalgoí a z toda 
fuá cozte/?amílboz vcftída? ma 
íe rica géte que atec entaneftee 
rey nos fe vio:? femó principe fe 
foy aooítomocfteyzocõ grldif» 
fimo eftadotmuíto grade cftró 
dod fefta* fiante oelle veft idos 
oe ricas fedas z muí ro bem enea 
ualgados muitas trõbctas bai* 
tardas/ ?  muitos atababozes/ 
muitas cbaramcllas/1 facabu* 
jcasnnuitos pozteyzos õ maça/ 
muitos reys oartnas:arautos? 
paííauátesztopozteyzo moz:?q 
tro meftres falas:?ovcadoz?05 
veadozes oa f43êda : z c mozdo* 
mo moz:?todos büs átrcoutroj 
nefta bozdem emuitos cauallos



©ída-r feúco ccl rey»
I âocttro ricamente arrayados:?: 

Derredor bclrey m uitos moços 
bertr íbeira vertidos oe brocado, 
© e lrcyb ia  vertido aafrãcefa cõ 
búapparoçagante oe rica tclla 
obtiro forrada oar m ín b o s/í t n 
cinto búa rica?gríide cadeaocpe 
draria :?bu pelote d brocado for 
rado d ricas martas cõ muy tos 
g o lpes/t nellcs ricos firmacs d 
pedraria z ricas perlas:? búa rí 
ca adaga oouro cm búa rica cín 
tá /  t b ú  chapeo branco com bú 
penacho braco:? encima oebum 
muy fermoíogínete ruço põbo 
aa bada cõ ríqmfluna guarní çã 
z oetrasoellcléus paies rícamê 
re vertidos ?  muitos fcnbores t  
nobre gente»£ oo moefteír o ate 
a cidade auía muitos atremefes 
t>a gente do pouo ?b o s judeus? 
m ouros:? ocamínbo muito con 
cercado ?  Iípo:tudoem perfeíçá 
z cbeo De gente com muy tas  
folias ocfollíães z moças muy 
to bêvertidos.Cbcgouclrcyaó  
moerteiro:? aprínccfa q fa clh ua  
prertes fayo logo vertida cõ mui 
ta riq ja  z grade galátaría?aflt 
todas ruasoam as»£lla embúa 
mula muy rícaméte arrayada:? 
as oamas ém ulas céricas guar 
niçÕcs»e Díate Dela muitas trõ 
betas/z  atabales:cbaramelae/ 
z facaburas muitos porteiros d 
maça:?  reys Darmas dl rey to a  
ray nba oecaftella vertidos De rí 
cas fedas z bê encaualgados :z

feus mettre falas:veado::? mo: 
domo mor rícaméte vettidos*£ 
o ettrõdoDC todas as trõbetas? 
atâboresunenirtreis^ltcs direi 
oapríceía ?ooouq:?muttos fno 
res q os leuauã era coufa eípâto 
fa«£ em a prícefa faíndo/elrcy fc 
for a cilanco muito grade corte 
fia fe pos a mao cfqrda : z aflí vie 
racaminbooa cidade: i apríccfa 
aínda q a el rey nam leuaua pola 
máo:po:q era muipzud^tezmui 
cortes tírou a luuaoa máooaql 
la partcDÕde el rey bía:z (ipitlc 
uoü a mãoDefcuberta q loguofe 
íulgou por molb?r be muy to prí 
mor z De grade acata meto z aíTi 
viera»© caminbo era ebeo octá 
ta ?  tã nobre z rica gente qual fe 
núca vio:? aapótcbéjtSr rama ef 
tauáiútosDe búa parte -toa ou 
trafaído bella fefleta fidalgos |ú 
tos todos be ricas opas d broca 
dosttelasDourocórícosforrcs 
z grades tríeos collares ?eade 
as Douro ;? as bertas ricamente 
guarnecidas d q ícoscattcllanor 
efpátará prtcipalméte oasenué 
ções z galátarfaXbegará apo: 
ta Dauis ode era muito bê feitos 
grandes arcos tríúfacs:? nellcs 
fadas q fadauam a príncefa cada 
búa De fuá couía.c antreas por 
tas ©aüís era fey to bo paray fo 
multo grade muito alto rúame 
te ordenado cõ todalas ordesbo 
eco cõ muito ouro?muita riqja 
cocer cadojcoufa dmuito cufto:?



©om João fegundo. foA m íiú
auia ndc Angulares cãtotes cou 
fa muítoga folgar dverzouuir* 
£  cftando el rey z a pzinctía ccn 
troaapottaca cidade fefe 3 búa 
aréga aa vídaz entrada ca pnce 
fa:z acabada oeóoparaífo com 
íingularcs cftotmctos que ram 
giamtzos cantones can tauã fua 
ueméte fixera bua efpantofa mu 
fica:zafíifc fejeraoutras muy* 
tas z muy concertadasreptefen 
tações zalí aa potta ca cidade íe 
eeccram todo* a pee:faiuo ei rey 
ta pauce fa z fuae camae/ t coin 
cada cama bum fidalgo cailelba 
no. £ 0  cuq t 0 feobotcô Jotgc 
portos apee cadabû ce fua parce 
leuara apttcefa poliae redeaeoa 
ca mula:z ans eftr ibeiras biâ cô 
des z grades fenbo:eô. £  elrey 
atou o rico z bonrado cotdâ ca 
garrotea aasredeaeca muiaoa 
ptíncefa z pot fua borra a leuou 
afi ♦ £  portos ambos cebaijcoce 
bûgrâde paleo ccricob:ocado 
tbotlado q leuaul 00 regcdo:es 
pniKipaes ca cidade entraram 
aiïï.easruascapottacauisa* 
tceafceitcafecarecospaços x 
toda a ptaça eram tí cima todas 
toldadas tí panos finos ce cotes 
portos fobtemuíros mafrosque 
ce iijeboa t  outros pottostí mar 
fotam tra^ídositodos fotrados 
eos mcímoe panos có infinitas 
bandeiras/ z as ruas todas ar* 
madaf ò panos tí fedat rica? tape 
ja ría s  : z pollas janellas z po 1*

i taspoftas'muytasjoyaszmuy 
tos ramo* celouroz larangeíra 
zocbão todo caquellaotaefpa 
danadoz muiros perfumes aas 
potras /zna ptaça z cm outros 
lugares ouue muiros cadafal* 
fosee m uytost muy naturaee 
antremeíeszreptefentaçõesztu 
docõ muita ríqueja concertoz 
grãdííTima pcrfeyçá .£a lftcõ  
erte tam grade tríumpbo z otdé 
cbegarl aa fee: onde fotam rece* 
bídofcõ muito folenc ptccíçam : 
zcepoíscefa3erêotaçainzaptí 
cefa beyjarofancco Icnboca ve* 
racru5qlbefoy oferecídoitotna 
râ a caualgar : z namefma otdé 
ptimeira ebegara aos paços jaa 
ce noy tecõ infinitas toebas que 
leuauam todolios moços fidal* 
gos:z affi moços ca camara vef 
tidos ce ricas fedas zbtocados. 
£  cocidos el rey leuou logo aptí 
cefa a feu apofentamétoizna fala 
eftaua iaa a raynba z o pticípe z 
tmultas fenbotaszbórradasoo 
naszcama* tudo é tâta otdét ta 
rícamére armadotí ricos btoca* 
doszcocertadotqmaís ñapo* 
día ferznaqla noíte ates ca ceat 
cepoís grades fertas teaças éq 
todailas peíToas reace oâçara: 
tafft outros muitos cômuyto 
pta3erz alegría.eneftecíaou* 
ue co3étos fenbotes bornée vef* 
tidos aa ff ácefa tí opas roçagan 
tesascéto tvintceeríco* btoca 
dos z  tellas couro z chapados



tedas ricamêtc fozradasztas oi 
tenta erá d ricas fedas fozradas 
oc bzocados t ríeos fozros coin 
muitos canotilbost boziadee. 
CaiTi ouuc outros muitos vcftí 
dosioc tabardos/capuces aber 
tos oc ricas fedas x bzocados t  
ríeos fozros x enuenções/ aa ge 
neta có muy to ricos arreos x to 
dos có «mitos mcçosocfpczas 
x pajes wíUdos oe fedas x bzo* 
cados /  tas bertas có rí qflimas 
goarníçõee x iãcye/ telles com 
y nfimtos colares x gradee cade 
as oouro:ricos cintos t efpadas 
x adagas/trnmios firmaesoou 
rooe marccUo x outras tantas 
policias: que creo q cm cípánba 
nuca outro tal oia iè viomein ou 
utquecm outra partenenbúao
VlíTClll<

í&o pzimeyzo bá
quecedccaqueelrey ocunafala 
camadcyzaXapitolo* ejejeitj

B
Z oqo aa terçà 
fcyza aa noyte 
cuuc banquete 
d cea na fala oa 
madeyza :emq

___________ »el rey taramba
to pziiK ipe : a pzictfa comerá : x 
cõ elles o ouqít o fnoz t>õ lozge z 
rodrigo cilboaembaijtadoz.Xo 
dosem búagrãdemefacõmuy* 
to grandes oozfecs oe bzocado q

tomauam toda a falia atrauce. 
£  na pzimeyza mefa camáo oe* 
rey ca comía o marques oc villa 
meai có as fenbozasconas x ©a 
mas: t na pzimeyza toa mão cf* 
querda o arcebifpo cc bzaga /  z 
o bifpooeuo a /t  bifposít con* 
des/ zpefloas pzincípaes cocô 
felbo: que eram muitos ccbúa 
•parte x caoutra/afli bornés co 
mo molberce. £  aa mefa ccl rey 
côtodollos oficiaes vertidos t>e 
bzocados x feriada per moçosfi 
daigos q feruiã oe cocbas x bací 
os ricamête vertidos. C  as ou 
rrasmefas todas cõ tríebantes 
x oficiaes vertidos d ricas fedas 
x bzocados x muy galantes ztaf 
ftos moços ba camara ózdena 
dos a cada mefa todos vertidos 
oe veludo pzeto. fio qual bãquc 
teouueynftnitas x cíuerfas y* 
goaríastmanfarcstftngularcõ 

' certo tabaftança/ tmuitas z af 
finadas ccrtinonias.C quãdole 
uauãaamefa oel rcy asygoarí 
as pztcipacs T fruta pziincyza z 
ocrradcyza : t oc beberá elle t a 
rálnba z aopzící pc x pzícefa : biá 
fépzOoianrcoouetooue muitos 
poztcyzosd niaçaircysoat mas 
arauroetpafTauantcstOípoztcy 
rosmozcs/qtronieftresiãlasio 
veadoz/tos veadozcsoafa3cda 
x cetras oc todos bo mozdcmo 
mozXX todosbiãcôoe barretes 
na mão atec o crtr ado onde fají# 
amfuas grandes mefuraszt os



jã£)om 3oão fegundo. jfÒJrxt).
veado:esoafa3cndabiamcôos 
barretes na cabeça ateo meo Da 
hten do meo po: Diante 00 leua 
uam na mão:-to mozdomo 1110: 
bíafemptecuberto atee bofa5cr 
Da meíura/quc j unta mente fa3ía 
z tíraua bo barrete, e  era tama 
nba cerimonia qouraua muy to 
cadave5 q bíama mefa,£ 0 cflrõ 
do Das tromberas/atamboies/ 
cbaramelas:? facabujtasit dc to 
dolos ineníflres Cra tamanbo q 
fenam ouuiãítyílofefajíacada 
\>e5 qeIrcy/araynba:op:íncipe 
z apiíncefa bcbínin t vínbam as 
ptímeiras ygoarí as aa melar z a 
copcíra era coufa efpãtofa oc ver 
Ê  logo a êtrada oa mefa veo búa 
grande carreta Dourada /  z tra* 
5íam na Dous grandes bois afia 
dos ynteíros com bos cornos z 
mãos z pees oouradoerzocarro 
vínba ebeo oe muitos carneiros 
affados y nteíros com 00 cornos 
Dourados : z vínba tudo pollo 
numcadafalfotam baíjtocom ro 
detas per fundoDcllc que nam fc 
viam/que osboysparccíam ví* 
uoszqueandauam.eoíante ví 
nba bum moço fidalgo com búa 
aguilbada na mão picando bos 
bo¿s que parecia que andauam z 
leuauâ a carretas vínba vellido 
como carrcteíro com bum pelote 
zbú gabam De veludobzanco fot 
radooeb:ocado:zaífi a carapu 
ça q De loníe parecí a p:op:íocar 
retciro:zaflï foy oferecer 00 boi*

z carncírosaa pzinccfa z feito 0 
feruíço/os tomou a virar cõíua 
aguilbada po: toda a falaatcefa 
y: fota z oeyjou tudo ao pouo q 
com grande grita zp:a3er fo:áo 
efpcdaçados/zlcuauacadabum 
quanto mais podia,CafTí vícrã 
píntamete a todalasmefas mui 
tospauõesaíTadoscõ os rabos 
y nteíros z 00 pefcoços z cabeça 
com toda fua pena que parecerá 
muito bêpo: ferem muitos z ou 
tras muitas fones oeaues z ca* 
ças:mãfares:Tfruita:tudo emuí 
to grãdeauõdãça tmuíta perfeí 
çã.eouueabibúa muítográde 
repzefentaçãobúrcyoc 6uinee 
em que vínbam tres gigantes ef 
pautofosqucparecíam viuos d 
maísoequarêtapalmoscadabú 
com ricos vellidos todos pinta* 
dos oouroq parecia coufa muito 
rica: zcom elles búa muy grande 
z rica mourífea retona em que 
vínbam oo5en tos bornes tin tos 
Denegro muito gradesbaylado 
res todosebeos De groffas maní 
Ibas polosb:aços z pernas oou 
radas qcuídauã qcrão Douro z 
cbeos De cafcauecs Dourados z 
muito bêcôcertadosrcoufa muy 
bé feita z Dcmuíto cufio poz feré 
tãtosrz é q fegaflou muita fedaz 
ouro:tfa3iã tamanbo roydocõ 
00 muitos cafcaueesqtra3iãqfc 
nã ouuíão cõ clLs:zaflí ouuc ou 
tras rcp:efétaçõcs:ídpoí60aec 
amuítasoãçaszoutrasmuítas
" ~ m Ui



fcftasquequafitodaanoítcou* 
raram couía certo pera ver.B o outro baque

tcqueelrey oeunafalaoa 
madeira* eapúcjqcíííj.

,, fe federam
B  mu iras agrade* 

fcftae rodos os 
Dias t  noy tes a 
reeoomíngocín 
eot>íast>et)C5em

----------------------- ibío emq ouueou
trofegúdobaqtena oítafalaoa 
madeira oc muy ras mais enuert 
ções/abaftança/ T0êrilc5a/toe 
muiro mais polidas í  muito me 
Ibo: feruído que bo primeiro* £  
era coufafcrmofapcra ver asme 
fas como eftauam ordenadas /  q 
cm cadabúa aula tres grddcs ba 
ciosoeygoaríascubcrtosíT em 
cima oos oous oes cabos cfta* 
uam tondas oe oamafeo branco 
z rojeo que eram ascores oa pr in 
ccfa/as tendas eram borladas z 
muy to galantee com muitas bã 
deyrínbas oouradas /  z eram 
grades 3  oe5 couados cadabúa: 
îna y goaria oo meo eftaua buin 
caftello fey to como tribolo feito 
ocmadeyrafotiltpano oe rafe* 
taaoourado/com tantos cbapí 
teosz bãdeírastudooourado/

que era muito fêrinofa cou ía t oe 
muytocufto.Ê em entrando na ;  
fala eftauam asmefastam ferino 
fasz tamgucrrcyras/queeram 
muy to pera folguar oe ver zc ou 
fa noua que ainda fenam vira /  z 
bas tendas eram po: todas trin 
u /z  boscaftellosquato:3e.£ el 
xtyz  a r ay nba/opríncípe/t ba 
príncefavícram:-: canto que fe af 
fentaram aamcfa/t com elles bo 
ouque/í bo fenbor oom Jíorge/ 
z m odrígo oilboa como oantes: 
z aífíaas outras mefas bas mef 
mas pcífoas que no outro baque 
tevieram. Planto que todosfo 
ram aíTentadcs/cs moços oaca 
mara que tínbã carrego oas me 
fas:tiraram as tendas z as toma 
uam pera ft : z os caftellos por fe 
remtamanbosquenam cabiam 
oebairooamefas/bos oauama 
peífoas que cs pediam pera moc 
ftcyrostygreias/em que eftíue 
ram muy to tempo pendurados 
z pareciam muito bemXomcça 
ram a comem po: ba infinidade 
oas y goaríae/manjares: confer 
uasiífruitas/qfoy comocõfoa 
daourou muy to grande efpaço: 
z acabado ou ue muy tos z ricos 
momos z muy Angulares antre 
mefes/cadave3com maysrique 
3a/gentíie5a : Tinelboresenuen 
ções queouraram ate acerca oa 
menbaã* Coufa queíefcouueíTe 
oefcreuer ineudamentecomo foy 
parecería fabulaoamadis ou £ f

©ida z feitos cel ref,



î£)om 3oão fegimdo, -fo.lwvL
I pzandiam « e  ocftee tous ban 

quetes foy veado: z ozdcnado: 
tfcrnl 2louréço feítoz oacafaoa 
mina que foy níífo muito polido 
tabaftadoÆ na fala oa madeira 
nedesooue baquetean aíTí nos 
outrosoíasoos momos qualqr 
bomem queabívínba rebuçado 

! cõ touca era logo pollos medres 
faias tpoztcírosmozcs muy bê 
ogafalbado onde bem via tudo : 
ydotínbaelreymãdadopozque 
eram abí muitos grandes fenbo 
res oecafteíla dfconbecídos aver 
as fedasjosqes todos fozá muy 
tobéagafalbados.e toda a gen 
teoacoztc z oa cidade que eftaua 
cm pce antre bas grades queera 
muita todos com iam oo que fe ti 
raua oas mefas que era cm tan ta 
auondança:que muy to mais era 
o qnefobeiaua que oque fecomia 
z po: y 11b ná aula peíToa que ocy 
taíTe mão d coufa algüa nem fijef 
fe maoenfmo/r tamban pollos 
muitos oñcíaes que niíTo tra5iá 
tentón pollo caftigo que fabíam 
que auíam oauer íe o fi5eflcm /  z 
maísfobejádo tudoatodo5«CDue 
certo foy an tanta abadança/t 

I tanta pcrfcíçã/tanta borra: tan 
to citado /  quanto no mundo po 
día fcr.e nelte tempo ate o natal 
an q os íufladozcs fe enfayauá z 
aparelbauã as coufas pera a juf«

I ta/ouuena pzaça oa ctdade z no 
terreiro oos paços muitas w$cs 

I muitostouroscõmuitos galán

tes aelest ricos jogos d canas z 
muy tos momoe/tícrâos/mufi 
cas: z feitas íenúcaceffarcn afTí 
ouue luílas d muito bõs inflado 
resoetrasoe fam Bomínguos a 
caram oo muro:a queri rey z bo 
principe fozam.C os paços erâo 
todos armados oe ricos bzcca* 
dos z veludos cr amefws z ricas 
tapeçarias cõ ríquíffímascama* 
tudo em muitaperfeiçanu

í&e como fe o:de
naram bas luílasreaes /  z fe 

pos ba tea na pzaça z oa 
f a t a lia  oe madeyza* 

Capítolo.cjtjcv.

2lafegundafey:a 
primeiro oía oas 
oytauas fe posa 
tea na pzaça: que 
erapercímatolda 
daoe finoç panos 

fobze grandes mailosn com inñ 
nítas bandeyzas rcaes.C atea 
cr? cubcrtaoe panos finos ver* 
des z rojeos/que eram as cozes 
ocl rey toda oe búa partet oa on 
tra cbea oe tpellícanos ooura* 
do0 /z  bozdados na tea que pa 
recia muy to bcm«6nocabooa 
tea fepoferam an mados muy* 
to altos /  bandeyzas muy to gr â 
des z muy to ricas oas armas

------- -------------------------- M i



^ £ ) ida? feitos ocl r
oefëoztugakcaftela jüeaméte 
queerlagoapzincefa.Efoy fey 
fa bua foztalesa ttauola oe ma* 
deira coin grade nouidade pera 
ocafonocabooa ruacos merca 
dozes pegada na pzaça como foz 
ta le 5 a o guerra coin Puas tozres 
z cubellos corn multas y nfindas 
bandeiras:? coin bu faebo cuber 
to oe bzocado porto muy alto pe 
ra fe oçrr ibar aa entrada ?  vida 
oosaucuturelrostcom bûfmo 
cô q repicanâ como ê frotaría oe 
côtralros.E afoztaleja tomaua 
o vão oa rua z ascafae onde oza 
be a camara z bas outras t>aou 
tra parte:? rudo era rícamécear 
madocõ rícascamaspera os mã 
tedozes z officíacsocl r ey q elles 
oías abl erteucram com elle/ to* 
dos banqueteados em multa per 
feyçã z muitas fertas z p:a5eres 
oentro. eafoztale5aeraoefoza 
toda cbcaoemuytastclaras lã 
ternas multo bê feitas pera y flb 
teram tantas/queacefasoe nol 
te parecia Oefozaquea fozta^a 
ardia em fogo/ teracoufamuy 
tofermofa:afozaas luminarias 
oa pzaça que eram íem conto*

R o é r t e o s  m o ♦
mosquedrey frçna fala oa 

madeira pera õfafiar a fu 
fta*Capítolo*cjtjcví’*

l&ogoaterça feira 
feguítcouuenafa 
laoamadeíramuí 
coercientes? fin 
gullares momos 
reaes:tâtos:tam 

ricos tgalãtes cô canta nouida 
de ?oefmnças oantremefesque 
creo que nunca outrostaes fozã 
víftos.antrcosquaesel rey en 
trou pzímeíroperaocfafiar a iuf 
taqauíaoe mater cõcnuêçâztio 
me oo caualeíro oo ctrnettvcocô 
tata riq3a z galãtaríaquãta no 
mõdo podia fer « Entrou pollas 
poztas oa falia com noue batees 
grandes em cadabum feu mante 
doz:? os batees metidos an on» 
dasoo mar feytasoe pano oe lí 
nbo? pintadas oe maneira qpa 
recíaagoaXom grãdeertrondo 
oar telbaría que tíraua:?trombe 
f as:atabales:t menirtres altosq 
tangíamneom muitas gritas z 
aluozoçosoe muitos apitos oe 
meftrcs:cótramertres?marínbcí 
ros vertidos ô bzocadog; t  fedas 
cõ trafos oalemães : z os batees 
ebeos be tocbas z multas vellas 
oouradas acefas cõ toldos ti bzo 
cado z muitas z ricas bãdeiras « 
E  affí vínba búa nao aa vela cou 
faefpãtofaícõmuítosbomés o é 
tro z muytas bombardas fem 
ninguem ver o ar tefteio como an 
dauaqueera coufa marauilbofa 
®  toldo z toldos oas gaueas oe 
bzocadoztbas vellas oe tafetaa



íBom  J ó lo  fegundo, rfoJwotí*
biâco z rojeo acotdoalbaoouro 
z fedazasancotasoouradasjz 
allí a nao romo batees rom mut 
tas velas oe cera oouradas to» 
das accfas: z bas bandeyjas z 
eíhndartes eram oas armas 
oelïfteyz oa puncefa todos oe 
oamalco z oouradas* evinb  a 
oíante oo batel ocl rey que era o 
p:imey:o fob:e as odas bú muy 
to grande tfermofocirnccôas 
penas brancas z oourada s /z  a 
pos elle na proa oo batel/ vinba 
o feu caualey:o empee armado d 
riras armaszguíado o elletz em 
nome oel rey fayo corn fuá faifa 
z em joelbos oeu aa ptlnrefa bu 
breue conforme a fua téçaimque 
era querela fer ni r nas feftas oe 
feu cafaméto :z fob:e concrufain 
oeamo:es oefafioupera fullas 
oarmascôoytomatedorcsa to 
dos os que o contrayroquifefle 
combater *£por rey oarmas/ 
trombetas z ofñcíaes pera yflb 
otdenados/fcpubncouem alta 
V05 0 breue z oefafio coin as con 
díçôesoas judas z grados oel» 
las/afïï para 0 que mais galán» 
te vielle aa tea/ como pera qué 
inelbo: jurtafe* (í acabado bos 
batees botaram prancbas fora 
z fayo el rey corn feus requfflï» 
mos momos/ z a nao z batees 
qucencbíamtodaafala fe fayrl 
rom grandes gritos zeftrondo 
oartelbarías/trombetas/ ata- 
bales/cbaramelas/z fecabujca?

que parecía que a fala tremía z 
queríacaír em térra* £ l  rey o í 
çoucom aprínccfarzosfeusml 
tedo:es rom oamas que toma» 
ram *£ logo veo o ouquecom fi 
dalgosoefua cafa com outros 
ríquilTunos momos* e  veo ou» 
tro entremes muy to grande ein 
que vínbam muiros momos me 
tídos cm búa fortaleza acre búa 
rocba -nuara oe muitas verdes 
arbo:es:zoous grades faluaiés 
aa por ta:co os qcs bü borne oar 
mas pelejoutoefbaratomt coz 
tou búas cadeyaszcadcadosq 
tínbl cerradas as po:tasoc caf 
tellomue logo foram abertas :t  
por búa pôtcleuadíça fayrl muí 
tos zmuy ricos momosíz emfe 
abHndo as portas fayramoe oé 
tro tltaspdí3es víuas z outras 
aucs:qUetodaafalafoy poda en 
rcuoltazcbeaoaues queandaul 
voando per cía atee que as toma 
uatn ,£  faydo elle grande zcufto 
foentremes:veo outro em queví 
nbá vinte fidalgos todo 0 em tra 
josoe peregrinos com bordees 
oourados nas mãos z grandes 
ramaesoe contas oouradas ao 
peícoçottfeuscbapcoçcõ muita? 
ymajésîtodoscommanteosque 
oscobríamateojoclbooe b:oca 
dos z per cima com remedos oe 
veludo z cetím: z oado feu b:eue 
ocy taram os manteosjbordoes: 
contas :z chapeos no cbão:z fica 
ram rícaméte vertidos todos oe

1



ÿjflpida'g feitos pe* rgP
r ia  cbaparía/t 00 máteos % to 
do 0 mais tomauã moços 00 ca 
marat repofteyiostcboarrcy 
rosquem mais podia/ avaliam 
muito qadamãteo tínbamuy 
tos couadosoe biocado .Ê a íf i 
vicrá outros muitos tríeos mo 
mosrque nam oigo cõfingularej 
encremefes/ríque3ae:galátaría 
tmutcoscôpaiaurastenucçoéf 
oardídcja accítauã ooiafio cõ 
as mefmas condíçoée/1 oança 
ram todos atec Itcmenbã :t foy 
tamanba feftaqfena fora vifta 
oe muy tosque ao piefétefam vi 
uos eu a ná oufaraõfcrcuer* 
C ê  aa quarta fcyia 0 piiocípe 
ta pitecia cõ muita pompa?grá 
de rilado fe fo il apouléntar no 
meo oa piaça: t  també a rainba 
que andaua mai fentída pera oa 
bí veré as iuftas*e aatarde par 
tio el rey oc feus paços/t foy to 
mar a teacõ tanta realeja/t tã* 
tas nouídades: t  eerímoníasoe 
grãde53 como nuca outra fe vio 
tomar*£l rey cõ feus mantedo* 
res foy occer aa foita^a íaa oe 
noy te onde todos cearam cõ elle 
em incfas iuntooa fuá : t  todos 
oonníáo no caílcllot comiam cõ 
elle ✓ t  oentro tínblo fuas ar* 
mas r muy tos cauallos fempie 
íeladostellcs armados a giros: 
pera q é vindo 0 auctureyio tá* 
to q ofacbo fofle oerribado fayf 
fécõ muita oeligécía fc oetéça al 
gua:t aífi fe fy)iã ?  fc3 em quan

to as juftas ouraram*

í£)e como el rey
oeufuaamoílraítoográdeffta ¡ 
do t  rique3a % ínuéções que tra | 
31a. capitolo*cjtjtvíj.
--------------------- |2ia quinta feyia

oepoysoccomcr 
fe5 elreyfuaamo 
ftraeô feus oy to 
mantedoies: t  a

--------------------- «posellea fi5cráo
todos osauétureírosq paliara 
oe cwcoéta*flos quaes todosen 
cauallos/arnefes/paramétos /  
cím cirae/letrae/t lanças /  mo 
çosoefpoias:t todas as outras 
coufas oe jufta ouue tanta riífca 
ga(ãtaria?enuéções:tudoem tá 
ta perfeí çá:q muitos (uftadoies 
velbos t  oc muitas partes ejabí 
crá /t q ja virá outras muítasju 
(las reaes fe marauilbaram mui 
to oeftastt oe3íam qucnüca tal 
coufa cuydaramoe ver*
C  Sayo el rey oa foitalcja co fe 
us oito m átedoiesiosquaes crá 
0 p iío i oe fá Jfoá oe caftella valé 
çoila:? oõ oíogo oalmeída: $oá 
oc foufa:Sírcsoa filua camarey 
ro mo::oõ Jfoãoe mencfce;mõfe 
oioeveopargasfrãces:Sluoio 
oa cuña eftríbeíro m o iw uy bar 
reto cõ grãdíífimo cílado seftrõ 
do:tudo cm tâta realc3a q fe nam 
podeoí3ertá íntetraméte ccmo 
foy ♦  Sayiãpnmeíratnêtegran



jponi joão legundo.
vellidos oc ricas tedas oas cozes 
Del rey i muito bé encaualgados 
£  apos elles vinbam oous grau 
des z altos cadafalíos cõ rodas 
per oécro:que bornés fajíam an 
dar fem fe ver como andauam:os 
quaeseram ricamente pintados 
oouro x muito bé feitos tozdena 
dos cõmnytasz ricas bãdeíras 
todos cbeosoatabalcyzoscô os 
atabales polas bozdas coscada 
fallos oa parte ocfoza:quefa3iso 

( tamanboroydopoz ferem tãtos 
que fc nam ou ui a ninguem : x os 
atabalciros vinbam todos fem fi 
gurasoomés*© carro pzímetro 
eram todos feitos oc feiçam dbo 
gioõtatnnaturaesqucningucm 
os tcue poz bornes:?: o outro cm 
figurasse liées rcaescomas fel 
pas Douradas muito naturacs t 
cõ os atabales todos oourados 
que parecia muito bem«£ dtras 
dos cadafalfos vinbam muptas 
cbarainellas x facabujcas rícamé 
te vellidos.apos elles vinba bú 
gigante muito grandes eípanto 
fo armado dc todasarmasoou* 
radas cõ bú efeudo cm búa mão : 
x na outra búa grande facbatã 
natural que parecia víuojí palia 
ua De trinta palmos salto. £  ví 
nba encima se búa muito grade 
a5emolla que pera pfio fe buícou 
vcftída cm pelles se vflbs x tá na 
tural:que cuídauam que era víTo 
com búa feia zguaroiçamocflni

nba maneiraítDcrrcdozDogigã 
te muy tos bornée oarmas apee 
cõalabardasoourada$na$mão5 
quepareaãmuytobem. £cntã 
vinbam muitos pozceirosd ma 
çannuytos oficiaes : todos rica* 
tnente vellidos i  encaualgados: 
?apos eles o pozteyzo moz ttfpo 
isquatro meftr es faias :x atr aso' 
mozdomo mo: :todos com opas 
roçagantcsocrícos bzocados:x 
tellas souro com ricos fozros:r 
aposelies vinbam muitcscaual 
losaocílro com riquíflimos pa 
ramentost muy lingulares ar* 
inas:r os moços ocítríbcira que 
os lenauã todos vellidos oebzo 
cado* £oíantcoelrey vinba bü 
íeapalequeíccbamauaoom^oz 
gcsecaüromoço muyto fermo 
fo x gentil borné armado x todo 
cbeo souro x pedra ria: com búa 
guirlandasepedraría nacabeça 
x Diante bum penacho bzancooe 
garça : x vinba encima oe bum 
muito grande t fermofo cau alio 
com muito grandes paramétos 
tf tela oouro x fozrados se muy 
to ricaf martas 3eurínas:iospa 
ramétoscram tamanhos quepe 
ra ocauallo poder andarlos leua 
uam leuãtados oo cbão: x a falla 
dos 003e moços tíílrí beyza veíli 
dos se bzocado se peloique fajíã 
bum grâ terreiro :x era fermofa 
coufa peraver«£ entain vinba cl 
reyarmadooeríqfTímas armas 
com cozoareal no elmo:i.fua ci*



SDïdazfettcgcel rey*
incyzarícazgalltcem canea ma 
neyzaquanto no mundo podia 
fer/cô muy ríqoifíima pedraria 
z perlas:z o cauallo muy to fer- 
mofo zem cftremo ríco:có ticos 
canotilbo3zcbaparía/qob:oca 
do rico z ricas tellas:era o ocq 
fe f45ia menos contart oerrcdoi 
oel rey cozenta moços oeftr ibey 
ramuytobéocfpoftos vertido» 
todos ocbzoc ado oe pello*
C  £  apos el rey vinb am òfe ml* 
fedozesmuy rícamcnccacauía* 
dos com rf quííTimos paramen* 
tosocbzocados z celias z ricas 
fedas bo:dado6zentrecalbados 
z com muitos moços oefpozas 
vertidos oe fedas bu z bü cetras 
ocl rey /  q oeíla nnncyza ft$ fuá 
mortrarz oeu búa volta aa pza* 
ça com ertcgrldetriumpboquc 
verdadeyzaméte foy coufa muy 
to pera oefcjar oc ver z rcccar 
oefcrcucr.
C  e  tanto que el rey foy recolbí 
doaocartcllocomfeus mantedo 
res : veo logo o ouque comfete 
aucu turey zos fidalgos oe fuá ca 
fa/com grande foma oe trombe 
tas/atambozes^ cbaramelas/ 
zfacabujcas/zantremefcsoláte 
com muíta ríquejazgalantaría 
zapos elle os outrosauenturey 
ros todos com tam ricos z galã 
tesparamctosizantremefes/ z 
cnucnçoes/tantosbzocados : z 
tellas/tantacbaparía/zbozla* 
dos antreralbos z tanca rique-

3a/que me parece qircofa oe ta« ¡ 
manba z tam galante fefta nun \ 
cafoyvifto outrotaUCnerteoía ¡ 
ouue abí começo oe furta z nam 
foy mais poz logo anoy tecer :a 
y nda que pola grande claridade 
oo caftello z as muitas z grades 
luminarias oa pzaça que toda a 
noy te ardiam:ateaz apzaça era 
tudo tam craro que podílfuftar 
como na metadeoooía.ecódie 
oía oe quinta feyia iuftaraqua 
tro oías continosateeooomín 
gomosquaes oías neuou muy 
rozfejeramgrandes fríos: pozó 
a neur nam f y í a no jo aa tea poz . 
fera pzaça toldada.£ajufta foy 
muytobcm jurtada/ zoeram fe 
nelia muytos z grandes cncon* 
tros:lem auer per ígo algú:z ad 
mcyza oel rey zoos feus mante 
dozes zfuas letras efereuereya 
qutzafli oas oosauentureyzos 
quemelébzarem .Cqueaalgus 
y rto pareça fobejooutrosaucra 
que folgará oe o ouuír/ queque 
efcrcue nam pode contentar a to 
dos :z nam faraa pouco fe ti pou 
eos foz tachado: que todos que-* 
rcm enmendar z muy poucos ef 
creuer ♦  Cpera fe y rto euítar n i 
oeuía oauer outra penafenam a 
os grofadozes meterlbe papel z 
tinta nas maószfa5eIlos perfoz 
ça efcreuerjzfería mui bó freopc 
ra os ocfbocados : q le faber o q 
olje:groiaoqnloentcnde:z as 
címetras z letras fio  ellas.



¿Bom João fegundo, <fo,ljrrfo
t r a j í n  o c l o c e r u c í r o  x o e 3 ja  ♦^ > £ 1  r cy Icuaua

po: címcíra b ú 0 lumes 0 nao po
la raynbaooianianoííua mo*
Ibcrcbcosoepcdraría % 0C3U al
letra*

CCfteslíam  be mandra, 
que tañíais pode queb:ar 
qucmcoelicsnauegan

C  O  p:io: be fam ÿoam oc caflcí 
la valençoíla que fou grande 
ícnbo::t andauaca oeílerra» 
do/trajía Sléjtandre encima
oos grifos ibí3ía.

r " •- - í; t
Cfiocsm cnontií penfamíentd 

inasba quebudo triftura 
las alas cerní Centura*

C& otri èiogobalttidda qued 
poís fof p:io:oocrato/ teua 
ua abocaboyurlrnocoin aU 
iiu s  centro tcí;U *

O  colaos be mis paífíoncs 
aninus oefcanfarcís 
be quantas penas tends.

C h o le e  (bufa traita búa bcíU 
fera toi3ía.

C  Squcíla guarda fusarmas 
mas atni q amo: enciende 
nunca bellas meoefiende.
.i: :i y , : ..

€  SfJes ca íilua camareiro moi

C  6uardas tu mas no t i  cierto 
como yo nemp:c guarde 
lareoci bien que u b ic .

C  ¿&onfco:ce veopargas fran 
ces tra3ía bûacabeça beato* 
?  0*31*4

C  Quien me toe;renaquefU 
yo le romper ela U ta .

C  © om joaiii d mencfesmrçtt 
bu ycboocb bú borné incuào 
t i t i l é  ateca cuita 4 0131*.

C£stam duicein ip :iT io n 
que cene para matarme 
«optendu indinas foltarir.c.

C ^ l u o : o 04 C u n b *  c f t r í b c í r o  

i i i o o :  t r * 3 i a  b ú a  a r p a  f é n ic o :  
das z 0131*4

C  Qúanto mas oye alegría 
quien no alcança ventura 
tanto mas fíente triftura*

C  flu y  ja rre to  Icuaua búbati 
co pinchado 1013134

C  ¿É>as quiero rnodf tras el 
fus pciigrosefpérando 
que U muerte recelando*3 úenturey?o04 ■



yg>f)tda % fettos oel ref
C^fcuqueoõ .ábanoel y:mão 

oa ray nbatr 351a fecc juftado 
rea feuacõ ca fete planetas.

€ 0  ouque leuauáoocoa fatur 
no70e3ía,

C  e í confefo quebe tomado 
ocfie muy antiguo cios 
caoejcaramípozvoa,4 ' *. . J  • • •:

C  Som $oam manoelieuaua 0 
foi ̂ 01313,

C  Sob:e todoa refplandefcc 
míooio:
potque ca d quea mayo:,

■. ‘'¿A&'J*
C  iMromem tra3ia ætcnua t  

oí3ía,

C S í  cfta grada y bermofura 
puede oarla. > .  ̂
oe voa tiene oe tomaria,

C  ¿Sarda Sfonfooe mello tra* 
3iaalúa?oi3ía.

* .

C  3 nte Ia 11150e fu Iumb:e 
oe vueftra gran claridad 
ealaoedaefcuridad,

C  2Lourcoçooeb:itotr33íamer 
curí0 70 í3ia

C 1R0 ay faber níoefcrccíon 
al que oe mira 
po:que vícndooafele tira

C  ?oamIope3oefequcíraleua * 
ua dbares70 í3ia,

............. - * I
C 2U  vítona qucocaquefte 

be recebido
ca verme oe voa vencido*

C  Antoniooc bzítokuâuaju* 
pitera 0151a»

■ -  :*í>
C  Squcíle fuelc oar vida' 

at que maa feruirfe balia 
y voa alvucftro quitaria
:j Ji i ’ .

vUlDutrosanen
tureytoa q vieram per íi.

dooe menefea qoepoya foy 
marques oe vilia rcalmrçfa 
bumfo:ol7 0 i3ia«

C  eneimarocmíoeíTco 
viendo fu lumbtefeguí 
aellamjceamí, •

• * J} J i H J1 /1 v y V . llliíli»
C  Ibedraírea caftclbano tr 0313 

büaferpcntc7 0 i3ía,
I» 4 4 V# H

C  2U vida píerdcootmiendo 
el que muerde ede animal
syocallandomímai,

• •

C  S õ  Snrríquc anrríquc5 íno: 
oae alcaçouae traria búato: 

: recom bumfmo 70Í3Í3.



fc)om 3oâo fegundo.
' C  edefona miferuício 

fer convoe
tan cierto como con oíos*

C  0  conde &ab:antee oõ #oI 
oalnieídarra3íabua ydrad 
fetc cabeças 1 01313*

C  Quando fananoevn ooloí 
loe que como y o padecen 
íietcoel Tele recrecen.

C ^ c a p ítf  ooegínetcé tfernd 
lnarti5 ma3carcnbae tra3ía 
búa a talaya toíjta,

C  Ifcaoeícubícrto m( vid* 
oefdc aquí
gran ocfcaníoparâinú

C & 6  #  odrígo d menefee guaf 
da moo; oo Anticípe tra3ía 
búas limae zviyi*

C  Cdae fueltaniae ptííiones 
oc que mueboe ban íaltdo 
yamíbanmaep;endído#

C  &ó ¿kartínbo veado: oa fa 
3cnda queoepoíe foy cõdeoe 
vita noualeuaua búa mãocõ 
búsmalmcqucree toí3ía*

C  CíenmíloedaeoeíFoíf* 
masfuemí ventura tal 
que íiemp:e quedo cncl mal*

C 3to:geoafilueíraIeuauabúa*
fatct]taetoi3ia«

C  3̂an huleando míe feruícíoe 
el galardón que cayo 
Oondc nunca pareció*

C  feom &íogo pereira queoe 
poie foy conde oa fey ta/leua 
ua o an jo fam Miguel có ae 
balanças toc3ía*

C S í  a mí gran querer y fec 
galardón tieneoefefa 
tu lo peía*

C  S o m  Kft odrígo oe monfanto 
leuaua a to:re oe b ab ilo nia  
*0(3(3«

C  ée tan bajea mi ventura 
y tan alto el edificio 
que no bada miferuício*

C ^ o m  feíogo lobo barao oal 
uiro leuaua bum lião rompe 
tc*oe3ía*

<£ con fue fuerças t  mí fvc 
todoe míe malee oob;e*

Cfeom  ‘fcedrooeíoufa queoe 
poie foy conde oo pzado tr a 
3ía bum matado; í  0131a.

CBuedra vida oelbarata 
mas 00 quede roba y mata*

C  ranciíco oa filueira Condel 
mo: tra5iabüae luae ebeae 
tvajiae toc3ia«



SDidaxfeitce tel rey
C2.as mtguadasfõ míe bienes 

ypoímíoícbafer tal 
las llenas fon mi mal.

C  SMogooa filucíra trajía bum 
madronbdro cõmadronbcs 
ÍO Í5Í3.

CiRelleremedíooevída 
tengo la mia perdida*

Cíbcrooab2eu trajíabúa Z* 
guea-101314*

Cfflain tefpantes do que faça 
figuemebem-tveras 
teu tematarey a caça 
z tu a oepenaras*

T '. ; Î ' r * • r r *

C  iBuno fernâdc50atayde leua 
ua bus ramos oefetos toí3ía

C  £  nel comíenço dc aquellos 
comencé 
ycnellosacabc»

*  • T  : *» * ‘v *"

C  6arcíao:foufatra3fabúscõ 
palTos tDi3ia.

C  iRo puede fer compaiTada 
U fe que os tengo Dada»

Ooam ram irc5 Dareîbanocaf 
tclbanotra3ia buacelladat 
Di3ia»

C  ÊsDefcanfoDcmi mal 
fer en aquella celada 
toda mí vida gallada*

C  &íogo De mendoça leuaua bü 
as ancoras -r 01514» 1

_ \n • •• '• -'••• - •' '}
C  (Que venga toda fortuna 

famas incitan VC5 ninguna

'«■ Bj3t5 Domingo pot
noítefeocífiÍ3erao 
t acabaram as iuf 
tasítelrcy/a ray 
nba/optíncípc/t

7—- T - --------pzinccta fe fb:á pe
ra bos paços coin grande trium 
pbo/T aquella noite ouue muito 
grandes feftas«g?pollo0 junes 
oas (ullas que eram Rodrigo Di 
Iboa /rt uy oefoufa/t 0 regedo: 
ternam oa filucíra fe julgaram % 
pub:fcarl a el rey ambos 00 p:e* 
ÇOS. 00 quaes p:cços crâ ao ma 
ys galante bum and oum muito 
rico oíamãtCít a quem rnclboz lu 
flaíTe bûg-andecolar oouro muí 
toefmaltado»®qualfêtcnça foy 
muy |ulla:po2quc alêoei rey vir . 
aa tea maye galante quetodos/  
pó:Ter aquela a p<íme;ra tC3 que 
Iullaraquebtou corn «nuira ocíen 
uolturaas ptímeíraequatro lã 
ças que pera ganbar o grao crão 
o:denadas.eJÈ>asclrey tomoupe 
ra fi fomente a bonrra : 1 0 ptoucí 
to Dos p2cço0 oeu a outrcimo co. 
larabuin ¿koíTem alegre fidalgo 
valenciano qucabi andana gran 
dc iuftadoJJT 0 and oeu a &iogo 
oafilueíra. eapos ellas juilas 
erã outras ram rteãs 02dcnadas



&)om 3oão 1'egundo. foAmt*
í na piaçãzna fallaoa madeira/ 
i mas pombatetc pedtequena 

cidade oune pollo sano que o 
muito amnramentooas juilas 

I fajía fe oeyjcaram t>c fa5cr.£ os 
muytoseftrágeíroequeadteca 
lamento tfeltas vteratn/fc3cl* 
rey muy tas t grandes merece: 
t  coin grandes bonrras os oef 

! pedio: z a todos fegundo fuas 
í calidades com grande nob:e* 

3a ocu muy grandes oadiuas 
j com que todos partiram muy a 

legres tmuitocontcnccsoclrey 
oas feltas toe toda fuá co:tc,£ 
vícram a £uo:a muy tos fcnbo 
res oeCaftcila ocfconbecídos a 
verasfeítas/emque entrou bú 
y:maáo 00 Almirante tío ocb 
rcy;tpcífoamuy p:incípal que 
el rftey ocfcjou oe vert foube 
bum oía como eftaua cm caíasa 
piincefa efeondídamente z ocíu 
pito foy oarte noy tt com ellet 
t>odcmbuçoùtab:açoucômui 
ta bourrât gafalbado : t rogou 

i muyto que oeícubertamente vi 
cíícaopaço :t elle oííTe qucfi/t 
ao outro oía polla manbamee* 
do ibemadouclrey oe3inílcru 
3adds pera bum vdtido: t  elle 
era ja bydo que fe foy amefnia 
noytepareeendolbcque eliRey 
atüaocfa3eroquefc3*

j&e como el rey
layooaddadcap:ímeírave50e 
poye oas feítas. Capít¿ji:jtviíf.

Com receotoan 
trelunbo quea* 
nía oev ir elrey fe 
fayooa cidade z 
k foy cê poucos 
aacrdadeoafon 

te cubería :t o principe t  a pdn 
cela ao moefteíro oe noíía fcnbo 
raooefpinbeirojta raynba po: 
eítar ooenteñcou nacídadcmuy 
guardada » £  elrey fendo fota a 
eboufletã m alt oetâfones aci 
dentes que cuy dou que era peite 
ou pcçonbaitfoo fem o paincipe 
ncin a pmiccfa fe tomou aacida 
de bcfpou oos rey e:t logo com; 
bieuidadeouueiaudet foy foia. 
oasmaginaçôesqteuepo: êta* 
£  po:qocpoisoamo:tcoop:in 
cipe oabi a poucojoias elrey to: 
nou logo adoecer oemal oc que 
aooiante momeo touuefofpey 
tas que foy d pcçonba:ficou búa 
(eral pzefunçam que nefta fonte 
cubcrta Ibe fo:a oada em agoa q 
bebeo taqualpîefuuçajn t iofpei 
çamfc cóñrmouein muy roscó 
as mottes octferrwoe lima feu 
copeiro moo: t  oe£fteuam oe¿ 
Íequeíra copeiro t  oe afoofofi 
dalgo borné oacopa quebineba: 
dostfolutos como elrey antes 
oelíepoucosoias todos tres fa 
leccrain «v £  mais po: búa 
molberrelígíoía oe faceta vida 
foy clfftcy auifadoqûe fc guar* 
dalle oe pcçonba que Ibc o:dc*I nauam oar:t clrtey nam Ibc

X



SDida? felice tel rey*
teu credito z oepoíe que fe íau 
tio mal z que bta pera pío: : má* 
dou cbamar a mefma moiber/ z 
querendo Caber ©cila o que Ibe ti 

j nbaoícojclU com muita trille* 
5a Ibe oíífcque poíe napzlmey za 
Ibenam sera fec: que faaentam 
narn apzoueítaua mais q pera 
Ter certo quejaa tinba recebida 
a inefma peçonba /  poloqual d* 
rey fecretamctelbcmãdoufirçer 
nierce/Tcncomédoulbeniuíto q 
0 nam oítfcfle a peífoa algua ♦ 
CCaoe©C50íaeoc$ancy20oe 
mil z quatro centos z nouera z 
büíeircy TaraynU  ccmopzín 
cipcz paceíafefoya^iíanaoal 
Hito : no qual oía 0 conde t>e (na 
ríalua boni f  ranctfcocoutínbo 
entrou cm cuota /  víndocntain 
aaefcfaequepaíTaramcõ muy 
ta genres multas a3tmoll2st>c 
ricos repoftcytce se feda /  muy 
tas trombetas z atsballes z ri* 
cosconcerros occaía : z a toma 
daoclrcyaeuota /mantcueoe 
pois na cidade no ter rey :o oos 
paços com mnytat>efpefa:buas 
muyrobonrradastf icas juilas 
coin pzcçosein que jufará muy 
tos fidalgos bonrrados/ tfoy 
muy to boa feda em que ganbou 
J muytabonrra/telreyo 

fauozcccomultoni 
* fo z agardeceo

feubomfer 
uíço

íDe como el rey
fe roznou a Cuota : z tabí fe foy 
a Santarém Capí tolo,cyjciy*

n evíanafetoz* 
nou el rey ante 
oocnrruydocó 
coda fuá cortea 
cidade iódeefte

___________ lueacozcíina z a
pafcoa z oy tauas có momos: fef 
cas :z grandes pza^eres : z palia 
da aü'fa feparríram todos logo 
no mes ce mayo pera fantarc/t 
fozam poz ¿hoce mozo nouo on 
deouuefcflast reccbíméro bõz 
radon oabí fozam cozrendo mõ 
tes reaes:t pollo campo coinri* 
cas teudas armadas? enrrama 
das com muita graude5at abaf 
tança pera arrayaes ♦ ttz pollos 
montes‘zaruozesoenoy te ardí 
am fépzemuitos fegareos:? aííí 
cô muito pza3er ebegará aCo: u 
ebe o píotecoíle♦ onde cfauam 
ordenadas muy tas fefas que fe 
flam fixera m poz abi oijerem a 
el rey quea marquefa oe villare 
alera falecida/ ce que mcftrcu 
fentímento z fe encerrou poz ela 
Z t>Ccozuche fozá a almeirt onde 
todos rtpoufaram com muyto 
pza3er z grandes oefenfadamen 
tos algúsoías.e el rey cm tan* 
to mandou fa3er bo apoufenta 
mentó caco: te em Santarcm:?



B o m J oão fegundo, - f oJ^xííj
aperceber as coufas pera crac** 
bimrnro oo pztncipe x pzinccfa 
q el rey quis quefc facile em grã 
depcrfciçam*Be comoo pjín
cipe x a pzincefaentrarain em fã 
tarem* Capttolo.cjc#.

aoscatozjeoí 
aeoomcs oeiu 
nboemqopiín 
cípe-rapziuccfa 
entraram cm fã 
taren pzímetro

_________ _Jqucelr<7 tara
ynba.Opzincipctapzincefa oe 
poísoeouuíréímffaem 2ilmey 
rím/acompanbadosoc grades 
fenboîce t nob*c gêcc fozã jatar 
ao cafal oe ILopo p alba q be lúto 
oo SCejo acima oe ©ãrarc/onde 
íoyaoellar búa Ie3ira oe grades 
sruozcdoe que o ¿cío  ocpois le 
uou.eabí fozam armadas muy 
tas 1t icas tendas em que fe to* 
dosgafalbarât fozã basteados 
cõ grãdeabaítâça t  perfeíçáin* 
C  ocpois oe repoufaremtmbar 
caram abí/t  ouuc bü fmgular 
rcccbímentooalbetoçasbarcas 
t  bateis noutros muy tos nauí 
osqperaylïo abi fozã vindos/ 
toldados cm grãde per fey çã. £5 
o príncipe t apdnccía cõ fuagoa

mastmuvtos íènbozcs embar 
caramem búa grande aliuadoy 
ra toda toldada oe bzocado com 
muy tas bandeiras oc feda t  al* 
catifada/t muytas almofadas 
oebzocado/tbareegquealcua* 
uamaatoacem os remeiros t o 
dos vellidos oelibzec oas cozes 
Oa pzinccfa/tos batey s muyto 
embanderados t  pintados to* 
dost os remos tmuyenrrama 
dos/tncllcs muy tas folias oo 
mes t  molbercs muyto bem vef 
tidos oas cozes oa pitecia tniui 
tos antremefes tfellas.ç é o pzt 
cipccmbarcando/ fayooconde 
Rabiantes ocbúa ponta ondeef 
tauacfcondidocom grande lo* 
ma oe barcas t  bateis muito em 
bandeiradas t  enrramadas / 1  
todascom muytas bombardas 
que tiraram / 1  coin muytas 
trombetas tatambotes t  gran 
des gritas que parecco muitobê 
tz cõ elles bateis t barcas t  ou* 
tros muitoecra oriocuberto dl 
les todos cõ folías:p2a5crcs: t â 
tremefcszmuitastrombetas ba 
ftardaszmuiros atâbozes/muv 
tascbaramcla^nfacabujtanmui 
tas îfindas bôbardas q foy muí 
to alegre fella poz fer no teio: t  a 
o fayz oagoa ellaua feito bu gr a 
decadafalfo r camccctoldadoar 
inado talcatifado corn oegraos 
metidos nagoapo: onde rodos 
fayainfc tocar nagoa . moquât 
eílauambosregedotfsoa villa: ■

“  ». i/ —



gffttoe oel reyT
t  ao iay roagoa foy feûa büa a* 
rengua cm nome oa tilia:* aca 
bada o principe z a princeia fe po 
fcram oebay jco oc bum palco oc 
rico brotado que boa regcdorcs 
leuauam.e com grande cftrôdo 
oe tromb etas/z atabalee/ cbâ  
ramelae -tfacabujas/tmuiios 
tiros oe foguooorio/toutroe 
muítoequccíhuamnomuro t  
torree oalcaçoua comeará ©an 
dar.^s muros z toda a vita era 
cayada t  toda enramada tmuy 
tae ínAndas bandeiras/tas ru 
asefpadanadastmuyta z rica 
tapeçaria aas ianellas cc Anace 
oemuyta alegria queenraro to 
doetinbam.f orainaifi polla r i 
beira z calçada occer a facta ma 
ría oe maruilla/? oepois oc 
rem ora çôee tornaram acaoaU 
gartfe forain aospaçoe* Cao 
outro oía entrou el rey z ba ray 
nba fem paleo/porque fa na tila 
foram com elle recebidos. £  nef 
tes primeiros das ouue muitas 
feftas /z  pollos o Acíaceoa Tilla 
z os íudeus z mouros odia fc oe 
ramaa princcfa grandes prefen 
tes 6 vacasjcarneírosjgalinbas 
capóes/patos/t muy tascaças 
tudo leuado em grandes carros 
atec o pa çoccm muitas feífastt 
aíTí ouue logo muitos touroscõ 
muitos galantes a elles*
C  C  oepoie oel rcy :z a ray nba: 
o principes a princefa effaré em 
fâtaré todo e mais oo tepo k ga

ffaua éfeffas:pra5cres:alegrfas 
auêdo muitos ferâosccfalaîtaf 
Aolçasasmefast muitos tou 
ros cõ muitos gâtâtes a elles ri 
camcteatauiados.eoia oefam 
Joamouue Angulares* muyto 
ricas canas rcaes cm queiugou 
d rey z bo principe z todollos fc 
nboresqucnacortceflauâtinui 
tos Adaigos que paflaram ocoo 
jentosoc cauallo com rtqutíTí» 
mos arreos z arautos todos vef 
ttdos oc brocados t ricas fedas 
muitos borlados/antrctalbos: 
teanorílboscõronyra galanta 
ria z muy gentis enucnçocs.Cl 
rcy com grande cífado real t  bo 
princtpefayram pola mcnbaã ce 
docom a raynbatprinccfa tto 
dallas oamas com muyta ríque 
3a tcfttdas : z foram ao campo 
^aluifquer na ribeira oeôanta 
remacoiber ramas verdes:* cn 
bûa or ta tinbani grandes cafas 
feytas oe rama muyto concerta 
das z embanderadas cm qaufa 
muy tas mcías pa el rey rraynba: 
príncipes prmcefa tpera rodos 
em qocpoíe oaseanas fugadas 
feoeu bõ muito bõ almo:ço:trã 
to q as ramas z muitascapelas 
oeruasebeirofasqabi tínba fo 
rá tomadasíclrcycó todos fe fot 
aocápo.6 indo por clletbefayo 
oouqueoom ¿fcanod yrmáooa 
raynba oebüa ciliada com 003e 
Adalgos oe fuá cafa todos veftí* 
dos oc büainancy raóbrocados
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7 ricas fedas % muyto galantes 
3incurííca:com íuaslançasnas 
mãos com bãdcíras/tasadar 
gas embzaçadascom grade grí 
ta como m ourosx os cozredo 
res dl rey q oíante eram como q 
bíamoefcubzírterra/vieram to 
dos fugindo ?bzadando alto /  
mouros mouros/eírcy com to 
dos abalou loguo pera elles /  ?  
ouue búa muy to galante efcara 
muça queparecco muyto bem/ 
7 poz fer coufa que fenam fabía 
lenam elrey. e  boouque com 
muyto p:a3er quis beyjar bas 
mãos a elrey/ % a raynba:ao pzt 
cipe/t p:íncefa : z nã Ibas quífe 
ram oar:?oc todosfoy recebido 
cõgrandífl\mabonrra:q vínba 
entã oa fuá villa oe Cornar aas 
mefmas canasXoncertou logo 
d rey ?  repartió a gere z fuasbã 
detrae z alfcrej/clrey z o pzíncí 
pe oe búa parte/ z oa outra o ou 
que z muy tos fenbozcs ?  pzíncí 
pacs fidalgos repartidos/? co
meçaram logo oe jugar: as qua 
ce canas fozam em cflrcmo ricas 
z muyto bem jugadas:? caindo 
nellaemuytosbomés grandes 
queedas? antre tantos nam ou 
ueoefaítrc nem perigo»¿Be como fof ba

triftc mozte oopzincipe» 
Capítolo»c]cjc]cj»

Hellas z outras 
Ifeftasandaramfé 
|pzc atee fegunda 
fey:aon5eoí9s d 
julbo em q el rey 
topzíncípefepaf 

farãaSlmcírímacozrer motes 
z tomará no indino oía, £  o pzt 
cípcoepoysoerecolbído a caía 
oapzíncefa/ ao outro oía terça 
feira la fe veftíoom fuá cafa:? cô 
ella ouuío mi lía z comeo trepou 
fou a fcfta.e na mefma terça fey 
raoo3cofasoe julbo oo oito an 
no oc mil zquatrocentos ?nouc 
ta ? búa tarde elrey quis yi na 
dar ao tejo como muy tas ve3es 
fa3ía nos verãos apartado com 
algúsaccytosaellê : ?  tínbana 
guarda roupa aparelbo pera yf 
íooebzagas ?  cerollas:? panos 
©ecubzír ?  enrugar/q todas as 
coufas ooméfolgauaoe fajer:? 
mandou recado ao pzíncípe íç$ 
ríayzcõeliecomofépzetãbé bía 
?  nadaua:? elle Ibe mãdou 013er 
qfe acbaua cafado oes mõtesoo 
oíapafíado»£ quãdo el rey dceo 
parccédolbeq o pzíncípe cftaiia 
mal fétido perguntou poz ele as 
pozta oapzíncefa/? o pzícípe Ibe 
veo falar aa pozta afTí como efls 
uana fella^oyfeclrey ?  oo ter 
rey zo oefoza oulbou pera bas ic 
neUasoapzíncefa:?víoo pzíncí 
pe ?  ella eftar ambos s búa jenel 
Ia afretados tiroulbe o barrete? 
elles felcuatarã? Ibe fi3erá grá-----------------—  a  U |



Sjida-îfcitoe cel ren
desoefmeíuras x el ttey abalou 
peraotcio/o pzíncípe vêdo que 
cl rey o viera veraa pozta?oe* 
pois Ibe falou aa fanclla/pcrcí 
ma oelbcmádaroi3cr tt^erq 
eltauacanfadozpareccolbc bem 
yzcó clle?veítíoífe©ep:cffat mí 
dou pozbúa m ula:t vtdo jaa vef 
«do a ínula n i era vínda: acbou 
abt bú feu gínetc multo fer mofo 
fouueyzo emq entam caualga* 
rao feu ellríbcyzomooz:? poz 
alcançarei rev caualgou nellc-r 
fe foy t>e pzefTa có poucos q com 
«leerá/ ?  foy coufa pera notar 
x t>e mí torio /  quefédo em tepo 
©etamaobas feftas ? tatos b:o 
cades x fedas « 0  pzíncípe fayo 
vellido có bu pelote t tabardo a 
bertooepano pzetotoíádotgl 
bamoccetím pzeto:?ocauallo 
com bus cozdóes x topetey za x 
nominas d feda pzeta q ná melé 
bza q outras taes vífle/t bú ca- 
paraçáooe veludo pzeto/q ver 
dadeíraméte aoeferença oo que 
antes vertía x entam vertió; x ce 
como acbou o caualo atauíado 
fozá muy eraros finaesoa gran 
deoelauentura q Ibe ozdcnada ef 
taua/ alcáçou el rey x foy có el le 
atee o telo :?cuftumádo d nadar 
fempze quando cl rey nadauaen 
táonam qoísfirçcr:? começou 
«partear pelo campo t lançar 
ogínete:po:feroe fígular redea 
x muito lígcyzo/íconietco a oõ 
3¡o¡ d meoefes o q mozreo éa3a

mozpzímeyzocapltáo quenelle 
ouue: borne ©e multo merecí me 
to x umitas? boas calidades q 
cozrertem ambos búa carreira d 
que fe oó 3oá efeufou poz fer iaa * 
noy te:©cceofle entam o pzíncípe 
pera caualgar na ínula queman 
dara tra3er/ x em fobíndonella 
Ibcquebzou o lozo ©oeftríbo poz 
onde toznou a caualgar no caua 
lozapertou entam coco #oáo q 
todavía cozrefíé. eo ô jo âp o l 
la muita vontadeqpera írto Ibe 
vio o fc3 x o tomou pola mão? 
cozrendo afiíambosacarreyza 
na fozça 00 cozrer/o cauallo 00 
pzíncípecayo/ ?o leuouoebay* 
Jto oc fi/ondelogocmpzouíío fi 
coucomo mozto/fem falla ?fem 
fentídos « £  oom |foam vendo 
tamanbo ©efaftre x tágráde oe- 
faucntura/como ebegará ao pzi 
cipe inultos fenbozcstñdalgos: 
oefapareceotfe foy có multa trif 
teja n  eíleueános fem vír aacoz 
te : atee que per efpccíal mádado 
©el rey veo/ tomara logo opzín 
«peños bzaços x meteranno na 
pzímeira cafa queacbaram q era 
©ebúpobzcpefcadoz abínalfim 
ge/ x tanto q a trille ?oefauétu 
rada noua oeram a d rey : veo lo 
go a grande pzerta « £  quando a 
cbou bú foo fUbo q tínba que ci i 
aracó tantoamoz tatorecco ta
to conténtamete poz fer o mais 
fmgular pzíncípe que no mudo 
fcfabía:cmquefeclfley reuía x
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queria tá grande bem quebum 
foo oía nam podia cflar fé o ver: 
nem tinba outro ocfcanfo fc não 
fna muito eílímada villa nõucr 
façam/ficou em tam grade eílre 
mo trille z ocfconfolado quefe 
nã pode o*3cr nem cuídar/oí5cn 
do fobreofilbo tantas Ultimas 
z palauras tf tanta oort tr ilh a  
que o nam podia ouuírnínguê 
femmuytasttrííleslagrímas : 
foylogooada-alailimofatoefaf 
erada nouaaa raynba fua m l yz 
aa princefa fua molbenas quaes 
afncomoaocrlfayrã comooe* 
latinadas apcc z em mullae albe 
asqueacbarãítofenboroõ $o: 
gefilboocl rey cõ ellas/cõ muy 
pouca companhia foram como 
fora oe feus fentidos ateecbcga * 
rem aa pobre z trífle caía onde o 
p:incípeia3ía«©qualacbarã co 
mo morto quecom quitas pala* 
uras oamor oamargura z oefcô 
folaçam Ibcambas oiflerá/a ne 
nbúa nam acodío nê moflrou al 
gãfcntíméto*^equc as trilles 
mãy tmolber ficará tam corta* 
dasttrcfpaíTadas cõ tá grádíf 
rimatrí(lc5a/qucela0fentíam a 
oor z oores qelle jaa ná féria* £ l 
rey percíma oe tanta tríllela fe5 
logo ajuntar os fificos todos % 
cõ muita fegurança eílcuecõ ele* 
ordenandolbe quitos remediou 
íabiain : z cô elles piímeíraméte 
bufeou os tf ocos mádando logo 

I por todolos moelteyros z calas

vírtuofasfajcr oeuota* precíçõ 
cs z muitas z contínas oeua çõ* 
est muito grandesprometimê* 
tos que fc entam prometeram/é 
que entrou Dompedro oa filua 
comédado: mo: oauís q prome* 
teo oír a^erufalem :o q logo foy 
toutrosa outras muitas roma 
rias.Ceilldotodosafi eipcrãdo 
namífcríco:día oeoeosqpo: fcrr 
qdatornariaaíeu aco:do:pafará 
aqlla noite toda em trilles lagrí 
mas tfaluços tcõtinas orações 
C  Xodalaspcfoas nobres -raou 
tragete toda era abi junta com 
tantas toorídas lagrimas tia* 
métaçõesq mais nã poderá ftr 
fendo o príncipe filbooe cadabú 
pedindo todosaoeo? fua vidât 
faude comoasfuas propias ví 
das «£ per todos fe fe5logo búa 
tnuíto grade tmuy ocuota pre 
cíçamcõ todaaclere3ia/ reliqui 
as/tcru5es/ nodos oefcalços 
z algus nus: andaram per todo 
los moelteyros t  ygrejas onde 
todos emjoelboscõ muitas la* 
grimas z grandísimos gritos 
b:adauam:fenbo: tf osmíferico: 
día coufa q fii3ía tremor z cfpan 
t o? grádí ííima tr ííle5a« 
C £ c lre y  a raynba taprincefa 
eílíuerã fépre cõ o prícípe atee o 
outro oía qrta feprabúaora oa 
noytequeelrey foy enformado 
z certificado oe todollos fificos 
queo príncipe morria tacabaría 
logo oe fe finar : ba quai noua

• ‘ & mj
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círey bcuaaraynba-rpríncefaq i 
cliauam pegadas coin elle ben an 
doo z tendolbe as mãos:? ellas a 
receberam coin ram grandiflima 
bot que fenampode efcreuer.Cl 
rcycbegouao principe/7 beijou 
ona face 7 pera femprelbcbeicou 
fua bençatn:? cornou a raynba x I 
a príncefa pollas mãos qüeasnã 
podía befa pegar bcle:7 coiti ellas 
fe fay o foca ba cafa rbey rou fc o fi* 
Ibo em poder boeonfcíToi-t bou 
tros filtcoSb4lm a:t aa porta vi 
rou elrey arras x bitfcaosquc na 
cafa cftauam.Sbí ros ficao prin 
Cipe mcu filbo fem poder bí3er 
inayepallaura ♦ £com yftofe 
leüanrou anrrerodosbum muy 
ro grande muy to rr irte 7 beíauen 
turado pranto/bando rodos em 
íi muy cae bofetadas/ bepenado 
muitas x muy borradas barbas 
i  cabellóse as molbéresbeffa5é 
doconidias vnbastinaos a fer 
iriófura d feus rortros queIbeco: 
riant emfanguejcoufatamefpart 
rofairrílíequcfcnamvionécuy 
dou .Sefte cepo ebegou o buque 
feu do que be íComar acudió aa 
rrirte nouato cual em ertremo bo 
pnncípc amauaípotque fcinpre fe 
criará ambos em búa mefa tbúa 
cama:tf43ia tamanbopcahtocõ 
tam grande fentímento x trífte5a 

! quecomquanro elle ficauaeoráo 
por crdeíro belles rey nos/beyjta 
ra naquela ora outra mayo: foccf 
fcin polla vida x faude oo príocí

pe.£logoelrey fefoy bail apeez 
a ray nba 7pcíncefa como mo:tas 
leuadas z atrauefTadas c mullas 
aas cafas ce 33a(co0 alba que f l 
na rnefina ribeira. £  acabado to 
dos be fc recolbenveo a el rey re- 
cado ta multo mortal noua q elle 
iaa efperaua que o principé feu fi- 
IbobepoíSba berradeíravnçlo 
Ibefayra a alma bo corpo. o: 
reo emydadc bebejaífeís anos* 
víntcbías/parecendono corpo/ 
na barba/no faber ✓  ftfo/ x foffe 
go boniem bc vinte tcínco annos 
foy cafado fete mefes tvínte 7bo 
usoías.e fertdo criado eom tan 
to4lrtotTp:33er/tanto diado i  
grande^aítanta eflíma x ellremé 
címerttos/ 7  tanta gloría munda 
na que todos bcfeíauam be o tra 
3er fobre íuascabcçasíovírâem 
bum indantc bebayjco bóS pees 
bbüabcda.e oquenaqucllebía: 
x os outros todos ellauaem ca- 
inara s r e'acs a r inadas dríeor bro 
cados 7 álcatífadas/nam teucnc 
Ibcpodcramcnfam acbaroútra 
camara fenam búa trilíecafabe 
bum pobrcpcfcadorítaqueleque 
antre os pr incipes bo mudo x os 
bornes oe todo £ fpanba era auí- 
do por mais gentil bomem/naql 
laorafoy bcffiguradortfua muy 
grande fcrmoíura em brcue tor
nada em terra ; x os feus tam alie 
grestgraciofos cibos corn que 
todos refeebíam tanto contenta 
mento ?allegría naquclla ora fo
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ram qb:ado© z pera femp:e feni 
viftaperante elrey feu pay:a trí 
flc raínbafuamãy/T aoefcôfo: 
tada pzíncefa fua molber:? a fua 
bocebocabc que tlbocee/bzart 
dãe/T goftofa© palaura© fajado 
tbe que inuítoe recebia tn fabo: 
í  contentamento haquellc mó* 
mentó ficou peta nimea tnaíé & 
lantba© fuaéfertoofaèí feae© 
mâoôbe tanto© cada bía bey ja* 
da© pola© grade© í  muita© mer 
cc0quefa3t3/comocm tampou 
co cfpaço fo:I tomada© em po « 
£aso:clbastam  acuílumada© 
â ouuir Angulares z bocee muíi 
ca© i  platica© be pz03er ícom ofe 
tomaram furda© fem ouuir ba© 
grande© laftí ma© bel rey z a ray 
nbâ z p:ínceía/T o© inulto gran 
deegríto© z beíefpcrado© p:an 
to© que todo© po: ele faliam <£ 
boónar 13c© criado© em tanto© 
cbéír o©/tIcó ambar z aliní5cre 
tanta© paítilbae/caçoíla©/ z pi 
ucte©/T tanta© aguoa© cbeyzo 
fas/eilozaqs/beíiot©,' z outro© 
muito© per fumeg/colno fo:am 
acabar no cbeyzo ba© çüiasre* 
desbaeefpínba© z efeamasb* 
calí bbúpefcado:«£ o© feu© fin* 
guiare© cabello© que tanto aja 
dauam fua gentica que foy bel 
le© onde eftam.£ o que todo© tí 
nbam pozvcrdadeíra efperança 
z pa3/ foffego ,rcmparo:em bum 
nadafoybefefperadobefaude z 
todo© befemparado© belle. £  a

quelle ejcelcntépzf ncípépo: qué 
tam grade© i  reae© feíla© fe fi3e 
ram q outra© tae© rtam fe vira/ 
z que pello feu todo© andauam 
alegre© vellido© t> brocado© zri 
caóícdas/emquam bzeuctépo 
tomou o©b:ocado©emburel/T 
aéfedaeemalmafcga-t vafo/T 
bo© plañere© t  alegría© ém muí 
to grade© z trilles pzltos/nam 
fomente ein ^óítugalíma© ain 
dá i  toda £fpanba.£ à fua muy 
tobzanda z bocecôuerfaçam t i 
grandeconfozto bel rey feu pay 
ba raynba fua may z ba pzíncefa 
fuamolber/ z tanta cfperañ ça 
bo© que o feruíatft z conuerfaul 
em campo : foy oefconucrfauel-t 
pera fcpze apartado baconuer* 
façam ce todo© : z aquello tam 
real cafaméto tanto© anuo© ce* 
tejado tãta©ve3e©cometido:cõ 
tanto godo zp n yr  be toda ef* 
panbaacabado:como foy em fe 
te mefesper tam befallrado cafo 
apartado pera fcmp:c/ to qera 
Verdadcyzo natural t pzímcyzo 
cedro belle© rey no©/-! o ícgúdó 
becalteila/ ém qul’pouca© o:a© 
perdeo tamanbaeerlça©/ z feu 
pay co tanta tríllela nofobcfcõ 
folaçam/erdou belle bo grande 
boteq cotltó p:a3crt alegría 
Ibe tínba bado auía tampouco 
tempo/coufasbémperalébzarê 
z o© rey© z grade© pzíncípc© te 
rem fempzc na metnona♦ ©ofe* 
fenbo: beos éter nal quam éneo*
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pzenfiueísfam ceus fccretos/oo 
quem podeíTe faber teus iuy 50s 
Z que pecados podia ter búa ta 
angelícacríaturaz-zoe tampou 
caydadcpcra tam fupíto fé con 
firtlnêcomunbão tâoeíaftrada 
moztcmozrer.Seoírtermosque 
pollos 00 pay/fua vida foy fem 
pze tá virtuoía:oe tantas perfeí 
çôcs/t ta amigo oc teu fer uíço : 
que era pera oar vida a muy tos 
filbost filbas/quâtomaísabú 
foo z tal como erte erarte poz pec 
cados oopouo nenbús Ibcfabía 
mospubzícos, %u fenbo: que 0 
fi3eftefabcsacaufapo:queítpoz 
quenosfemtinam podemos fa 
bernada:ccunomefcjaperafcin 
pzelouuado, ..
C d  reyertando muito mais a 
nofado 00 qfe pode t>í5er né cuy 
dar/po: perda oe tal ftlbo em q 
perdeo toda fua confolaçá z pza 
3cr:feooya em grande inaney:a 
z íentíafein côparaçá a grande 
ooz z magoasoaraynba z p:in 
cefa/t pozq aoozída z laftimoía 
nouaoopzícipeiafer mo:to:po 
dcríaferqfabédoa ooutrê ferí® 
rífeo oefuasvídasrlbaquísoar 
pzímeiroqnínguê.íg comuyta 
fegur ãça z foífego z os olbos bê 
enjeutos oas cõtínuas lagrimas 
qcbozauajcôfeu muito grade ef 
fozço z pzudécía íc foy pzímcíro 
acafaoapzíncefaqacbou fceyta 
da como mozta no cbáondpoís 
tf afizer aleuantarcõ pala uras

t>c pay verdadeiro zoe rey tam 
virtuofo Ibe quis oar os confoz 
tos oe que elle mais quenínguê 
tínba neceiíídade atribuindo tu 
doem oar graças z louuozes® 
tíoflo fenbo: poys elleotrto foza 
fcruído,£ocíjcandoapzíncefa fe 
foy logo aa raynba z Ibeoeub® 
mo:talnoua:pedíndolbc muito 
polio feu amo: que ouuefie paci 
encía z confirmarte fua vontade 
com a oeoeos/que pois elle foza 
feruído oelbe afTi leuar feu filbo 
foiTefeu nome louuado « Srto ta 
ynteirot tam oifltmulodo poz 
confoztararaynba/comofeelle 
nam foza 0 pzincipal na tríftc*®: 
tnaoooz-zfcntimento/ncm bo 
payqucnaquclla oza perdera 0 
maisetcclentcfilboqueno mun 
dofefabia/toelle muytomays 
amado 00 que nunca filbo foy tf 
pay/a raynbacomomuy to vir 
tuofa que era pollo grandíflímo 
amoz que a cl rey tínba/ vendo q 
na perda 00 filbo nam auía ja re 
mcdioío quis bufear pera a vida 
oelreyme que tanto receo tínba 
como elle ©a fua,e com muita fe 
gurídadenam íométe tomou os 
confoztoeocl rcy/mas ainda co 
mo molber muy íteíra 0 qríacõ 
fo:tar:cõ feu rofto muy feguro-t 
feus olbos muy enjeutos z fuas 
palaurasmuy teperadasteq el 
rey ficou algú tanto alíuado. £  
era tamanbo 0 bé que fe queriãq 
pozconfoztarbúaooutrocomo
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1 ertauam juntos na auia abí cbo 
I rar:t como eram apartados as 

lagrimas z palauras oe laftima 
eram tsntas/que nam auta quê 
os podefíe ver Tem cbozarmutto 
cô ellcs.f oy logo o co:po oo pá 
cipe oe pois oas ejtequias feitas 
concertado z metido em buua 
taude x pollo marques oe villa 
reaít outros fenbozes z bonrr* 
dos fidalgos leuado con muy ta 
ooí ttrifte^a ao moerteíro oa ba 
talla: z foy fepultado na caía oo 
capítolo Junto oel rey oó afofo 
ícu auoo onde aínda ¿goza jaa5< 
£ 1  rey po: tamanba perda ta* 
manbonojo tfentimétofe trof 
quíou. e  elle z a raynba fe vedi 
ram dmuytobaijcopauo negro 
e  a púncela trofquiou 00 feus 
p:c$ados cabellos z fe veílío to* 
daoamalfegua tacabeça cuber 
ta d negro vàfo. £  na cozte z en 
todoo reyno nam ficou fenboi 
nem peflba púncípal nem borné 
conbeçidoqucfenant trofquiaf 
fe.e todos fozam víílidos oar* 
gaos oe bureltalmafegaîtniuy 
tos bornés cingidos cô baragos 
z feus gibões z pelotes abotoa 
dos cô atacas 6 couro (cm pare 
cer fita nem fcda.ea géte pob:e 
qucnátínbacõquecompzar bu 
rel que valia a trejétos reis a va 
ra: muitos tempos andou com 
00 vertidos víradosoo aueíTouj 
polo grandeamoí que todos ti 
nbsao mal logrado 00 pzícipe

taelrey feu pay tá raynba fua 
mãyt pola muita 00: tgrãdííTi 
matrífteja q neles viam t  o cafo 
fer oe tamanba oefauétura/ foy 
a mais fétida moxtz/z os mayo 
res pzãtos geraes na cozte tpoz 
todo 0 reino quaes nunca fozâo 
víftos.©ebomés:t molberes/ 
vclbog/t moços/t meninos/^ 
entodosauía tanto fentíméto q 
era coufa oefpanto : z po:que fc 
namacbaua tanto burel /  osla 
uradozes z gente bayjca vendia 
as cuberías oefuas camas a pzc 
ço oe panos finos:* os bornée fe 
vertiam oe Tacos z cuberías oe 
bertas«Beo logo acfta oeíauctu 
raafenbozaouquefa oe &íagã 
ç4 oona Jffabcl yúna oa raynba 
q com Tuas trífte5as z nojos paf 
íadosit Tuas mui boneftas tpzu 
dentes palauras trabalbaua cô 
foztar a raynba t  púncela aqué 
muitoapíoueitou fua vinda zcõ 
uer façam. Cftiueram affi qu¿3c 
oías nas cafas oe Hafco palba: 
toabíbua noyte efeura fem to 
ebanem claridade fc mudaram 
as cafas d oona ¿baria oe vilba 
na molberqfoy oef ernam teíej 
ondceftiucram muytosOíasen 
ccrradosíquepoz fuas grandes 
tr íftc3as ninguem ouíaua oc os 
confoztant logo alí foz ão vífita 
dos oe todos os fenbozes zcída 
des 00 rey no*e el rcy oõ f  crm. 
dota raynba oona $fabel oeca 
ftella que entam ertauam fobze



Dtáa^feitoe oel rey»
«granada tanto que a noua fou* 
beram os mãdnramvífitarpo: 
oom anrríq ãrríque5 tio oclrey 
t  feu mordomo mor :pcfl'oa muy 
principal quclcgo abíveo cuber 
to oegrande luto/1 todos os k* 
uscom finaisocm uftatríí^a: 
taíTí 00 mandaram vífitar to* 
dos 00 grandes fcnborcs d cafte 
la :onde ê todo o rey no fe tomou 
grandeooo i  fe fizeram pola al 
ma ooprícípe muy to folcnes fay 
montos*
C C I  rey foy muy requerido oe 
todos 00 gradee oe feu confclbo 
t  po: relígíofoe qucoeíjtaíTc ta* 
manbosençerramentos/ pola 
perda d fuá laudet vida q oelle* 
¡be podía recrecer. equal el rey 
quíe conceder /  % faíndo búoia 
pola mcnbá a ouuír mííTa fora 
cubcrtooe muíto grande ooo/ 
quando fe vio Temo principe feu 
filboquefcmp:ctra3la junto oe 
fis na míe pode ter quelbenam 
faílTem ae lagrímae/tcomo foy 
vífto/ leuantoufe tamanbocbo 
rotpranto em todoequeerapfa 
dofa?muy trille coufa pera ver : 
teomoyfto foy ouuídoemcafa 
oa raynba *r príncefa :começ«rã 
oenouo outro tam grandetam 
oo:ído?oefconíoladop:anto co 
tantos ttam grandes gritos q 
parecía que os paços fe vin búa 
terra:? foy neccflarío a el rey oc 
cerfepera yrcofortararaínba* 
apríccfa fé ter quêcôfortafleaele

' í£)a mudança oo
fenbo: oom Jorge X a p í. cpmi

C lf le y  eepoíg 
oa morteooprí 
cipe/ oeu logo 
carrego oolno: 
oom Jorge feu

____________ jfilbo :a oom Jo
am oalmey da conde Cabrâtes/ 
?  po: tirar paira aa raynba fuá 
molber com a vida oo fenbo: oo 
Jorgetlembrádolbea morte oo 
príncipe feu filbo:ouue el rey po: 
bem quepo: entam namvíeffea 
fuá cafa:?em cafo q oel rey fi3eíTe 
comfudaméto boneftot vírtuo 
fo: a raínba ouue oifTooefp^er 
ttanto que oepois q el rey Ibore 
quereo ? muíto aperladamente 
lbcpcdío^otornaíTca recolber 
a fuá cafa : foy nílTo tam oura % 
tam contraíra querecebcdopo: 
yífooel ttey muitos oiffauores 
nunca é vida oclreí o quis ver né 
recolber * @> 3 el rey có muíto oe 
fejoprccurauacoalgua ymagí* 
na çam ? ocfejo que oepois mof* 
trou oe ver fe podería legitimar 
£ habilitar o oito fenbo: oõ Jo: 
ge feufilbo pera fuafoccífsm :q 
ao ouqueoíreítaméte pertécía ♦ 
Cqual pola muita lealdade? a* 
mo:?muy grade obediencia qco 
mo propio filbo a el rey tínba /  
foffeoc crerq confentería niffo



Bom Joio  fegundo, jyjcyp^
% em qualquer outra coufa que 
foffc oa vontade oelrcy/aray 
nbafuayrmal com muita boda 
de:vírtude:t conciencia: fofleuc 
fcrnpre a bonr ra oo ouque/ a qi 
fe afirma fer oel rer muita? vc5e< 
perayfío requerida : t  por nam 
confêtír fofrer muitas paíjtõce/ 
oeffauotcsit cíquluaçasíquecô 
muita paciencia oeflímulaçamt 
p:udencia fofría/íenúca querer 
nííTo outorgar*i£quep*reccofer 
per miderio Oíuino /  poté ella 
foycaufaoo ouquefeu yrmão : 
fcroepofsidey tam poderofot 
tam profperado t oeyjear tá fin* 
guiares filboscomo ocyjrou:tcl 
rcyfeu marido f^ercom tanta 
verdade: ver tudc:bondade :tam 
fudo teftameto t morrer tam fâ 
tamentctccmoaooiaorecm fua 
morteíeoira.

j&o faumento oo
piincipe. C»pitolo.cw «|.

H
o e  vinte tein* 
cooíasoagofto 
clrcy to ouque 
ztodolospcrla 
dostfcnboiesfc 
nborastoooas 
tbonrrados fidalgos : oc todo 

oreynoqpera íífo foram cbama 
' dosjptrtiram pera o moedey to

oa batalba a fe foer o Uymenco 
oo principe tram outra muyta 
tbonrrada gente/ x oefeiando 
muitoaraynba x prícefa birem 
aooitofayméroíelrcy ouuepot 
bem nam bírem poro perigo q 
Ibeoabí podia v ír/zê  feu lugar 
foram ba fenbora ouqfa oe iè:a* 
gançayrmlõaratnbaita ícnbo 
raoonatfclípayrmãoa infanta 
oona rèreati} cõ muy tascondeí 
íaetoonasprícipaesoo rey no 
toecadella vieram aofaymcco 
por mâdado o ei rey roa ray nba 
obifpóoecordoua/ to  prior oe 
noffa fenbora oagoa ©elupc. 0  
qual fayméco fe fe$ com a mayor 
per feyçamtabaíhnçaít cô ma* 
y $ lagrimas t  ptátoô que num 
cateeentam foyvífto/cbegou ci 
rcybefporatí Tam ràcrtolamcu 
aa y rmída oe fam Jorge : oonde 
0 mocdeyrooa caraiba parece: 
ondeo começaram logooe rece* 
ber : nam com palcos B brocado 
nem com feftas tantremefes oc 
pujcrcomo tam poucos oías a 
nía que paliaram com tata reale 
ja/mascõ outras cnucções ao 
reucs:oemuíto grande trídeja 
grande oottfentímeto : porque 
logo vio 0 moedey rotodo cuber 
to oe infinitas t  grades bandey 
ras negras/1 na yrmída cdaua 
búa grandet negra bandey ra al 
ta / comacrujt martcyros oc 
noflbfenbor Jeíu Cbrídortoalí 
a teco moedey roera 0 camínbo



yfrffitda tfeitoe oel rey ♦
todo obúa parce-roa outra cbco 
be multas z grades bandejas 
negras: fé armas nem bcuífa ai 
güaquceram muyraefemcõto: 
z po: todalas aruores que ao lõ 
go oo camínbo etiaul tantas ba 
detras q ficou! negras z náver 
des:qucfa3tam tanta trifb^aq 
nam auij pcflbaqfepodeflc ter 
aas lagrimas .e  aíTicbcgou ao 
moeftey:o:oqualeftauatodobe 
altoabayjco armado d panornc 
gros z os efteos tambándolo 
alto todo ao redor /  z pola nauc 
oo meo be búa parte z ba outra 
erl fcy tos andaímosd madeira 
cubcrtosoe ooo cm que ardiam 
toebas Cem conto tz os bornés 
que as andauã cfpeuítido :com 
lobas tcapellos que Ibccobrtã 
os rodos : t a cíía era noerae! 
ro nomeo oelemultogrãdemui 
to alta d muitos oegraos cuber 
ta oepanos oeooor-r encima ocl 
laaltonoaar búfobíeceooevc 
ludo preto muito grade todo po 
las bordas ebeo barmas reas :t 
príncipes parentesoo príncipe: 
muíto bé pintados oouro t  pra 
ta:?bo meo oo fobreceo eftaua 
pédurada búa grade bldcyza d 
Teda oa? armas ooprtcípe có ou 
ro t praranbebayjco belfa em o 
mais altooa ceíTa búa tumbaoe 
veludo preto có búa cr U3 d ccrín 
branco :?por ocrredoroaeelTa 
grades d pao negras cõ muitas 
tochas acetos es bornes q as

cfpeuitauam rcubertcs dooofé 
Ibc parecer es roftos:-r aíTi toda 
las outras coulas necefarlas em 
grande comprí meto T aballaba 
cõ muíca pcrfeí̂ I quito podia 
íer/t cracoufa t i  triftcfooavíf* 
taq quebraua 00 corações :qul 
to mais a caufa porque fe fa3í a d 
todos era em eftrcmo fentida/t 
logo aqta tarde có grldest cfpl 
tofos prátos toorídas lamenta 
ções di rey z 00 buq *d todolos 
00 reino qbí er m  grades grito* 
tcarpínbasoaílnorasTbõzadas 
molbercs fcoifícrl 35befporas: t 
aooutrooía mifafolenc-toutras 
infinitas initias: taíTí búa prega 
ça q fe3 bú grade letrado z íingu 
lar pregador : q fecbamauamcf* 
tre Jo a o farto: ba bordem be fã 
tfrancífco :em q alegou tantas z 
tais rc3Ócs pera cboro z tr i ftc5a 
que muitos bornes d muita au* 
to;ídadc:muitofabcr/muUô fu 
fo/ aquela ora parecia q 0 nã tú 
nbi/védolbc muítocruamcntc 
oar na etia tamanbascabcçada* 
q parecia q qbraulo as cabeças 
bepenldo todos fuá0barbase 
cabelos bldoéúmuitasboféta 
da? atii borne* como molbere* ve 
Ibostmoços coufa t i  efpátofat 
d tita borttrítie5a q na fcvlo ou 
tratahtburou tito q 00 ulpo* 
dílfj5cr calar porq abortfétí* 
mento era em todos em geeral 
grlde le copara çltpor qui ama 
do t be qfto o principe be todos



i 3oáo fegundo. f  oJjrjcjcoifl.
era.Caa oferta oainíffa mayo* 
oferecerá po: parte oel reyz oa 
raynba oa pitecia % oo oúqpola 
alma oopiíocipC multas t muy 
ricae cou fas oouro -toepiatat 
omatticntoS oe bzocado z tellaS 
oouro peta a c3pda:coufa tí mui 
to grade valía q oteé tía  cita no 
moeftriropeçasocínuyíd gran 
depîcço. £  verdaderamente ef 
taeouascoufasfcpodéafirmar 
qucnunca fe vírain esm gradee 
ftftas nem tamanbo aojo#

j0e como a piút
ccfapartio pera O ÍU la* 

¿ 3plt0 l0 .CjCJC]CUÍ̂

1̂ ,  j o ^ m ^cabatíoaííi cite 1 
folcnct triftefay 
meuto/elrcy vírf 
do poi cafas Pane 
rae z ocu otas fa

— --------------3endo muyeas i
muy grandes eímolUs polla ai 
ma oo pdneipe/ fetoîoou a San 
tarem « ©ndc logo oeterminou 
aydaoa pi inccfa pera Caltella/ 
pera queoom aorríque tio ocl 
rey/t o bífpo ocCotdoua eram 
abí vindoS:po:quepo: condicá 
oocontratooocafamcnto ella o 
podia fa3er.ecommuyta ooo: 
■ rfcntimentooamoiteoo p:íncí 
pe que alii foy rcnouadat com

inuyto grande faudade oc búa 
parte z oa outras* piíncefa fe tíf 
pedio oa taynb t coirt muyesela 
grimas z grandes talludos no 
Inés oe lctemb:o«íS el rey foy có 
ella z aíTi toda ba coate todos cu 
bertoS oeburel fe pdrécer borne 
oc pieto faluo el rey z aigús bíf* 
pos Tderigos*e a pitecia cuber 
ta o almafega t  vafo/metída em 
búas andas cuber tas oe burcl z 
asa3cmolasqueas leuauamoa 
mefmalibicc/quecra bé oefuta 
daoas coi» q ella entrou em po: 
tugal aula tamponcoe ineíes *
£  a tr if ila  era cm codos tama * 
riba qiíc tullí allíá oiitra ptatíca 
ncm paita tempo fená ibfpírcs z 
tagrimasrqúe verdaderamente 
Ter o oía oc fuá entrada tiñ e  no 
ra:r cftc oefua íay da oc fantaré 
cm tápcucotcinpo taínánbaoe 
ferençaifoy coufa óc muítoefpá 
to ípera nunca éfquccerXbega 
faiii alíiaa villa &abiéfitce/on 
déapiínccfacftcuctres oías p:o 
tiendo áígúaecoúfesfuae queñ 
cáiiain cmlfboitirgal/r &eb:a 
tés partioel rey cc ella carnmbo 
oaponteóofóiit oábí a oíiaS lo* 
guoascom muy tas lagrimas z 
poucas palauras feocfpediram 
ambos.C elrey fe romcu z apar 
tou oocamiubo foo po: but» fo 
ucrat z foy aífi ao longo oo camí 
nbo le copanbía algúa : z tedes 
fieauáo multo tr ífles polla gran 
diíTima t r i l la  que ncliccoobc*



ciam ♦ H p:íncefa acompanhada 
oe muitos fenbozee z fidalgoo 
pomiguefco fby oo:mír a S u is  
'fcoabíaÉ^Uuença/tnoeftremo 
000 rcynos polo arccbíípo oe 
^agacombúabteuet: pwdëte 
fala z ao tempo bem confo:mc q 
bí ft'3/cnrrc0ou a priceía ao meí 
tre oe fantiago z a outroo fenbo 
reare caftella queabíefperaua 
potellaXos poztuguefeofeto: 
narãifalnooom 3/oâoemenefc8 
gouernado: que fo:a oa cafa oo 
principe que com muítost bonr 
radoo fidalgos per mãdado oel 
rey fêptca feruio % acõpanbou 
ateccbegar ondeeftaua el rey feu 
payera raynba fua may quecom 
muito grandetrífteja ífeotímc 
to a receberam*

Partida Del r
oa raynba pera JUtboa rçpois 
oamoucoopricípexap.cjcjtpv*

emoa pzíncefa 
roy partida oe 
eantarenulogo 
a raynba fepar 
tíoperaomoef» 
teyzooae vertu 

de© z oabí pera aionquer :onde 
el rey veo ter com dlatambos íc 
fotamao mocrteyíotf^l ara tojo 
onde po i oeua çam cíhueram âU

gúooíasítoabí fotam ao lugar 
oe Colares junto ocfmtra :oon 
deelreymãdonfa3croapoufcn« 
tamêtoei»2üjcboaoaco2tepcra j 
fe y: la X  no meo ooutub:o fe ví 
eram aa cidadepera nella tiraré 
oburel que aynda todoa tr?3í> 
a m X  fem recebíméto algum po 
la mouraría fotain oecer z fo$cr 
otaçam ao moefteyto oenoífa fe 
nbozaoa graça / z aao poztao 
oa cidade junto com fancto&n* 
drepotonde entraram eftauão 
todo0o0regedo:e0 /íofícíacs 
oela : zoefidalgos z cidadee 0 to 
dooa pee virtídooocbureltcõ 
as cabeças-rroftos cuber tos: t  * 
per bú Ibe foy fey ta búa btcuefa 
la oe confortos z oferecimétcs : 
cuja repoda oebúa partetoa cu 
tra foaam muitas lagrimas? fa 
iiíçdô fem algúa outra palaura. 
eacabadas ao otaçoes no moef 
teyzofefota oecer aoopaçoooal 
caceuaracabados oapoufentar 
a ray nba foy logo ver a ca mara 
ondcparíraop:íncípe:ííndo ja 
cottadaítrefpafíadaoaoot otf 
fe/tfilbo aq nerta cafa onde vos 
nacerte© com tanto ptajer z con 
tentaméto meu / aquí feria muy 
ta re5am q eu mo2rcflc?acabaffc 
tam trírte? efeufadavida ipoís 
fuy tamoefauenturada? ceídi* 
toía raynba queperdío nome d 
voffa mãy com q eu era tam bem 
auenturada 2 z ainda nam abáf* 
tou perderUO0a vos : mao oa



jponi Joã o f c g u n d o *  ^ oJjrjtjcú;
maneira com que vos perdí/t fé 
oc vos nem oe mi ficar filbo com 
quealguaoza mepodefle confoz 
tant cõ yílo cayo no cbao como 
mozta.tf ozam no 0*30* a el rey q 
andando tam ebeo oe pay jtóee t  
t r il la s  acudió logo apzefla con 
remedios t  confoztoe com que a 
tomou a feue fétidos z Ibe pedio 
muy to que fe coníolafle*

ÍDe como el ref
oca oe meftradoe oc fantíago 

t  oauíe ao ícnbo: 00 5o u 
geíeufilboXa*cjcjcjcvj*

itegoocpoys oa 
mozte oopz'nci 
peelreifupzícou 

/  ao papa 5nocé 
J /  cío polla goucr 

nâça t míniftra
çãoos medrados oc Sâtiago t  
oauts pera o fenboz oó5o:ge feu 
fiíbo.e citando el rey cm Eiíboa, 
Ibe viera as letras oambos dfpa 
cbados : t  logo Ibefoy oada obc 
díencía pollos corocdadozcs tea 
ualcíroe oas titas ozdés no mo 
cfteíroocfam domingos a 005e 
Oías oabziloe mil t  quatrocctos 
tnouenta t  oous/onde aquclle 
oíaouuiomílfaodiado* Cocu 
Ibe cl ftey poz ayo t guouerna 
do* oefua cafa 00 Bíogo oalroeí

da q oabí aponeos foy tbzío: 00 
Cratoperfailccimentooo p:ío: 
Oom Bafco oarayde. &  qualoó * 
&íogo foy borne muy principal: 
muy vallentecaualleiro/ muy to 
coztcfáo/t oe muy tas t  boas ca 
lídades t  muy to aceito a el rey ♦

j&o que el refreí
pondeo acertos fenbozes quebo 
confoztauampolamoztcoopzín 
cipe feu filbo* Capítolo.cjcjcjcvii*

Stando el rey afll 
anoiadooepoís 6  
cafaré algúsotas 
cmqja entrauam 
có ele cerros fenbo 
rcstpcíToaspzin 

cípacsoocofelbo ocliau J cófoztá 
do t bufeádo modos t  maneiras 
pera o confolar : t  ellclbc refpon 
dco.eu verdaderamente per ci* 
ma oe tata triíleja/tato nojo/t 
oefconíolaçâoou muitas graças 
a ocos pois elle foy fer uido oe me 
aflï leuar meu filbo /  que elle foo 
fabe 0 que nos n i podemos
faber nem alcançar feus fecrcros 
tefcondídosjuy5QS. C vo s cer 
teficoqueoc búa coufa foo cíiou 
emalgúa maneyza confortado t 
que be parecermc que nolfoSc» 
nboz 5efu Cbzííto fe lembra oa
gente ocílcs tteynos /porque___________________ ;__________________

4 b



SDtdatícírce tel rey.
meu filbo nam era pera fer iRcy 
tflee.lRoqucmoítrou tainanbo 
amo: a feus pouosît oijia clrey 
y íto porque o príncipe era muy 
toebeo oe blanduras z piejaua 
fe muícooe fuá sentinari viíti 
aíTe fempie oe tabardos/ z com 
martas aopeícoço focadas oe 
cetím z guarnecidas oourorcou 
fa mais oemoiberes que oc bo« 
inêsîtnâ qría trajer capas aber 
tasnccfpadaoeqelrey recebia 
muita paíjcl/t també oc ver as 
peílbaecomqucfolgaua/cjnam 
eram as q cl rcy oelejaua z qria: 
íenâbomêeocltcadostbzãdoe: 
z cô quantoo repiendia z amoc 
ftaua ?  coin muy ro amo: enfina 
ua:nam Ibcpodía tirar feu natu 
ral/queelreyauiaquenam cra 
pera a condiçâoettee remos. £  
claramente op:incipe era mays 
mermado aas coufas oel rey oõ 
%  fonfo feu auoo q as oel rey feu 
payiî era mais b:audo z mafTio 
tfoqcúpría/qfeyftoná fo:a fe* 
gundo o grade amo: q ibetinba 
el rey motreraoe nojo z patrâ tf 
fuamoue.iáas eftetfícõtctamê 
to z o grandcamo:q afeue natu 
racstínba/lbeoeuoeos po:rc* 
itiediooctamanbaperda toefeô 
folaçam comoafuacra.

3 m ^edro oc 
ça alcaide moo* 
oemoura mnito 
bôcaualcirotbo 
mcmqclrcy eftt 
maua citado pe

rey fe} aos filbòs tf oom ifccdro 
óeça z aoso.e ÇUfco martíy oc 
mello♦ CâpitoltoxtffM f. I.----------- ------------------------------------------- 

ra fe finar em fantaré onde el rey 
eítaua.áfrãdou pedir po: merce 
a 2lntam oe faria q o foflextx/z 
percllcmãdouoí3eracl rey que 
elle eítaua cmpaífamenco/t po: 
tanto mâdaua afua alte}a aseba 
ucsoafo:tale5aoemouraoeque 
Ibe tínba feito mcrce, £  el rcy ou 
uíndoo recado pefandolbc imiy 
tooeaífi eítaríoilíea gntã oefa 
ria q logo Ibe tomaíTeascbaucs 
z Ibe oiífdíe queaos raes caualei 
ros como elle era nam acuítuma 
ua tirar o feu a feus filbos / mas 
antes Ibe fa3tr muy tas merces : 
q tomaffe as cbaucs z q a foztale 
5a z quantooeletinba repartifie 
per feus filbos aa fua vontade co 
mo coufa fua piopitaî-nnandaife 
fa5er os ocfpacboe q logo fo:am 
feitos z a Ainados cm fus vida: z 
Ibe maiidou 013er muy tas palia# 
uras óeconfo:to pera cal tepe te 
q oó i£  edro foy multo cófolado 
z ficou muy fatíffclto.£ quando 
íc finou blufeo martí50f meló al 
caidemo: oocaíteUooavidcrbü 
fidalgo púcípalfoy pedirá clrey 
q Ibe fi5etíe merceoooíto caftdlo 
tel rey Iberefpondeo.î q ferey 
po: amo: tf vos fera guardar vo# 
fegredo/ z tiamfabcr peflet al*

I

i



|gom 3 cá o fecundo* jfa tc *
'gúa que me pcdíítcs yíTo :po:¿j a 
buboiiieinq cem cinco fiibosq 
meferuemjacomalãça na mão 
cunãoufaríaocpedíro fai.elo 
go femrc qucriméco oeu o caítcl 
Io a Duarte oe meio feu filbo ma 
y oz:t oq mais cínba repartió pe 
los outros filbos.jBo fundamento
t pztncípío oo efptíral grade oc 
aiífbca. Capítoio.cjcjcjcíjc,

-  , flrtjnnot>emil
tquatrccentos 

m  Vv itnoucntatoo
usa quije oías 
oo mes d mayo 
mãdouclrey pe 
rance fi fundar 

teomeçar ospzímcíros alíccces 
ooefp2íta!grandeoe2li*boaoa 
í nuoca çain oe todolos fáceosna 
maneira eu qc:a eltafeito:cqual 
lugar era botea oo modteírooc 
fam domingos, Cnospzímcp 
roô alíceccs cl ift ey pozfuamâo 
poz bonrra oetam fancto /cam 
grande/t tam píadofo cdeficto/ 
lançou muy cas moedas oouro* 
iz eíTeoíaandoutodo abí vendo 
comofe começaua t  comeo cm 
cafa oo Conde oemonfanco que 
be pegada com ba o:ta oo oito 
cfpjítaU

C C neíle  áno d rey oom f  croa 
dota ray nba oona Jfabel oe caf 
cela cornará per cerco a cidade d 
Granada aos mouros q pozfer 
coufa oe bom rada memozía fe 
poemaquí,j©o que ei rep ref
pondeoabú recado oa «  ay nba 
oeCaltella. CapícoIo.cjcL

Cndoo pjícípe 
oõ Sfonfo que 
ocos a|a cafado 
cõaptínccíaoo 
na 3?fabci filba 
oclrey oom f  cr 

nando toa ray nba oona $fabeí 
occaítela citando cin m uíca paj: 
muita líaça:t muito grade m í 
p d e£l raynbaoo na $íabd mã 
dou oi3tr a el rcy q ocfe/aua mui 
co oe ver a cidade d HJjcboa tv íf 
a ella com vínceoc mulla fornece 
fe cie oíflb ouuefe p:a5er.£E elrcy 
Ibercfpondeo q afíi oefcjaua elle 
muíco enerar cm fcuílba com cin 
coéca caualos adcítrooí ãcc ode.

& o  que eireyoíf
fequandooeu o oficio oemor 

domo mó: aoõ 3Joá oc me 
nefes. Capícollo.cjd|V

* ; J
&  í

i



ÿtffifida z fdtos oel rcyl
D é: poye oawoz 

tcool^zinclpe 
pouco tépo fefi 
nouoô ^edro 
tínozoubainoz

_______  Idomo Inoos oel
rey borné tí muita bourra z grâ 
de autozidadez-t pedídolbc o ofi 
cio muit03  fenbozee z peflbae a 
ceitaô a elezel rey o oeu aoô 5oa 
tí menefee q foza gouernadozoa 
cafó i  terrae oo principe feu fi* 
Ibozqocpoisfoy code oc tarou 
çaTpziozoocratoboméocmui 
to merecimento : z cuy dando al 
gúeqpozandarémaíe metidos 
¿j el rey oefle o oficio a outrézlbc 
oiflerl búoíaempzatíca.Sncz 
núca cuidamos né noe pareceo 
q vofla alteja ocíTe eftc oficio oe 
motdomo moz aoõ 2oá:-r elrey 
íbe r cfpondeo.Sabeíe pozq Ibo 
oey/oevlbopozqfépzemc falla 
verdade/aínda q meníflb ná fa 
lea votadezívcrdadeiramétcíc 
oe oficíoe fe oefTe poz tace aderé 
cíaeaueriaabi poucoe agraua 
doe tquíçaee oe reís feriam me 
Iboz feruido0*

JBc quido el rey
oefédeo ae mulae.Capito.cMu.

I Cftetépopozqel rey
I fl fépzcpzoutaaj coula* 
, ñ ¡jj anteeoaucrnecelTída 
leü^Jbalde odlaezt vendo q a

» !
liâçaoecaftelacõamoztcoopzí í 
cipe ficaua oefatada per cima oa 
muita p¿3 z air Í3cdeq ttnbá oc 
fédeo q cm todoe fcue rcínoená 

¡ ouueíTe mulla oc felá/ nébeftaq 
na fofTcoe marca/ná quie qper 
ladoe nem outro nenbú clérigo 
podeffé andar nelaerrpczq muí 
toe abadee-zclerigoe aballados 
oátreooiro z mínbo z oetraloe 
motee mádará requerímétoe a 
el rey q Ibe guardaífe oe patullé 
gíoe oa ígreía z q ná Ibe ocfcdef 
fé mulae/fena q apelaría pera o 
papa z mádaríá fobzeyíío atf o 
maXoinolbcnífTotocará oííTc 
qelenl qria eotcdcf na jozdlçêo 
oa ygreja q ae teuefle multo em 
bozaiq eilefaría o q pozfua fozdi 
ça tpoderpodía fa5crx máccu 
logo apzegoar em todo? feue reí 
nceqqualqrfcrradoz cu borné 
q ferraffe m ula oe felá qmozrcfíe 
poz íÍTojt núca co ido quíe oífpé 
far cõ níngué^ oz onde oeclerí 
goefemteréccmqyzné madar 
ao papa ocíjcarã ae mullae -tcm 
vida oel rey núca ae maíe ouue,

f

J&o que el JRey
ft5 a ocmtfrancífcooal* 

meídaXapítcl.cjtliij,

D ' &n\ frácífco oalmeí 
daqoepotefoyopzí 
mcirovtforeyoa 5n 

_______. diazádouccaftclana*
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j£)om 3oáo fegundo, "
guerras oe fínnada : ondefe; 
muy to boas coufas :z ganbou 
muytabonrra tfama oe muy 
to bom caualey:o.£ ocpoísoe 
granada tomada fe veo adies 
reynosj-telrcy polo bõnoine 
quctra3ía Ibefcj muytabonr 
ra z fauo: ♦ e  bü oía eílando cl 
rey em alcoucbetc comédo po 
Ia menbâ pera y: a mote /  oom 
tfrancifcovcoaamefacô veflU 
dos oe mote z touca pofla/tel 
rey Ibe pcrgütou fe comera íaa: 
rdpódeo .Sno: n i ocíreyope 
raoepoís oomóte acabado:po: 
quebeayndacedo/ telreylbe 
oiíTe -d&uíto trabalbo fera cffe 
alTentayuos abí-r comey comí 
go« enundou o afïetar em búa 
cadey :a aa mefa : z comeo cô ele 
foo perante muy tos grandes z 
nob:cs q bí eflauam cm pee : foo 
pozferbom caualey:o*

JBo que el rey ref
pondeo a flUiygíl-ratfrancífco 
oe mirada* Ca pitolo .cdíüf* 

tSm ©logo gil 
magro caualley 
rooacafadlrcy 
emeuo:a:en|u* 
ríourauítoaSl 
uo:omende500 

efpozlo : borne bem bonrrado 
tmuícobõcauâleyjo/ípo: Ibe 
parecer q diaria bé guardado z 
feguro oelle: fefoy aa fo:talc5a 
©arrayólos ondedlauacó^e

ro fufarte fenbo: oa vi la : cô q tí 
nba multa amí5adcb:m guarda 
do z temido. C  no anno oc noue 
taroous:?oane mendc3dHaf 
concdIos/t©íogo mendcjfeu 
y:máo: filbos oo oito 21luo:o 
mendej per educía oopay/com 
muítagétedcaualotoepeqaiu 
tou entrar!per manba aooíto 
cállelo bú oía ante manbl z que 
b:arlaspo:tasoacafaoo oito 
©logo i6 ík  o matará «©o q pe 
fou aelrey po:q Ibe tínba boa võ 
tadetqría bê a ruygíl feu ir mío 
z eraoefcõtête ©aluo:o médej ♦ 
Sz po: o feito fer ta crime z cl rey 
nâ ter boa vôtade aooito Sluo 
ro mcdejîiRuy gilcô aires oafil 
ua camareiro mo:po: valedoipc 
dio a elrcy q Ibe fi3dfe merce oas 
flendae ©aluojo mêde3 z feus 
filboerq per bcoe fuas ordenado 
es perdía po: fajerc afTumadas 
cô gête oo dlrcmo z oc caftela z 
entrarêbûafo:talc5a z mataré 
feu irmloi-t elrcy Ibe refpôdco* 
¿feílbo: faria en oe oar selles as 
fa3édaeoe^ero jufartetd vof 
fo y:mâo q avosas fuasta d 
rojufartepo:quI mal guardou 
afo:talc3a z ad voffo y:mâo po: 
quâmal fc foubeguardar: q a u  
uo:o mcdc3 z feue ñlbos fijerá o 
<3 ocuíam pois fouberam vingar 
fua injuria bonrradamente co* 
mobôscaualley:os.e po:que 
cl rcy fob:e ocalomádaua tirar 
grandes enquírlções oeuaflbet

Æ> U)



_____ \

© ïB tÆ Îtitie  ©d" refT
fa5er muy ta® oelígécía® « ñ  t r t  
cerco que o barão ©aluito &io 
00 ocmcndoça/©íogo oajãbu 
ia:af:c0oe miranda z outro® 
oerã pera y lío géte z ajuda.f ra 
cifcooemirandafalou aclrey fo 
bzeyflbpcdindolbcpoz inerceq 
nam quifcfle oeuafTar fobze tan* 
to®î bonrrado® borneé® z que 
oulbafle fuaalceja como borné z 
n i comoreyifeoutro tico ft5erl 
a feu pafoqdlelobzeyflb fi 3er a 
z elrey Ibe refp ondeo.f rancifco 
De miranda fi jera o q ele® fixera 
z po: fiîoanc auerey com elle® 

i tcmperadamcnte:îlo0o feinou 
i tro mai® requeirimenro mldou 

cellar a® ©euafla®* cmqucriçô 
e® (cm falar nifío mai® pozque 
foza fome vingança ocynjum  
oepay# .

j&o que elref fe5
fob:e búa Carauella oa ¿kma 
que ibe tomaram oe franccfc®. 
Capitole* cjciv»

eilctêpo clhn 
do clrey cm lit 
boa Ibe tornari 
oôfrácefe® búa 
carauclaoa¿kí

_ _ _ ______ Jnacõmuytoou
ro rendo pa3cõ frança* ¿ I  to q 
©foubcceue fobze y fío confelbo

coinospzíncípac® que na coztc 
cftauam. £  todo® Ibeaconfelba 
ram que mãdafTe fobze yíTo búa 
pcíToa acircy oe frança : telle 
oiíTe.&mí me parece o cõtraíro 
Do q parece a todo® vo® outro® 
pozqucnam quero que a pcíToa | 
que laa mandar polla fer mal ou 
uida ou tra3ida cm ©ílaçôe® do 
que mai® mepefaria que Da per 
da do ouro /tleuantoufe Docõ 
felbo fé Di3cr o q qría fâ$er/*ccr 
toufleeftarcm cm lijcboaoejna 
os oe frança grande® z ocboaf 
incrcadoziadnnandouaetomar 
loguo toda® z recolber cõ muy I 
to recado aa mcrcadoda® nalfã i 
dega Tttrarlbea® ccrga® ?go 
ucrnalbo® ?  meter nela® borné® 
q a® guardaíTein z laçar o® fran 

• ccfcsfoza ©ella®, em idou logo 
a grande pzcfla con grande® pzo 
uifõe® z po icre® a ©etuueli-t 
ao reyno do Hlgarue Bafco Da 
ganufidalguo ocfua cafa:qoc 
poí® foy conde oa vídígueíra z 
almirante oa® #ndia®:bomé oe 
que elle confiaua z Íeruíaemar- 
mada® z coufaaoomar afa5cr 
outro tanto a toda® a® que laa 
eftiueflcmo que f©3 com muvta 
bzcuidade * £  afi mandou outro 
tanto aa çídadcoo 'fcozto z a 
Hueyzo.e osoono® todoedla® 
íc fozáo a el rt cy De frança cra
ma rz pedir que lbeôfi3eííe roz
nar o feu.eclrcyoc frãça po® 
loguo tal oe ligen çia ímádou fa



¿Boni J oâoTegundo, rfo.jccíú
5er tito níffo q ouue tudo amão 

\ x mandou acl rey fu a carauella 
I com todo feuouro/"tobas par 
1 tco fcm falecer bõa bob:a* e  affi 

oouue feiti níffo falar mandado 
Ibe ainda elrcyoe tf raça bar bcí 
culpae: taoe bonos bas naoe 
mandou logo entregar tudo ba 
maneiraquclbe fo:a tomado fé 
falecer couíaalgúa*

®o que elj&ey
fej quando a lua nao grâ ** 

deparcíoperalcuantc* 
Capítolo.ctfvi,

. 7L rey mandou 
Ifa5er búa nao 6 
'inii tonei ea ma 
U foztc-rmibo: 
acabada mayoz 
x melbo: que a

-----------------------1 te entam fozavi
fia d ta groffa fo:te x baila lia ça 

i îtâgroffotauoadoqartelbaria 
I a nam podía paliar-r tínba tan 

tae bombardas grofostoutras 
artelbaríae quefoy muyto fala 
donella em muy tas partes: ella 

: do ella nao com outroe nauíos 
I que com ella bíá pera partir pa 
! rateuante :ondea mandaua ma 
i íe ricamente concertada x com 

míboz gente que nunca nao foy 
|( ^luozooacunbafeueftríbeíro I

moo: peffoa be que muyto confi 
aua poz capitam inooz, £  eílan* 
do em relíelo pera fepartírem/ 
telrey em Síntrapera y:a&e* 
lem íb ab í a ver partír/lbe veo 
rccadoquenanaoadocccramce 
peellecinco ou feyepeffoas/ bo
que muÿtopefou íc lrcy/d b e  a 
confelbaram todoe que nam fof 
fe a deleni pojo perígoqueera ; 
Cbamou entam bom éíoguo 
balmeyda pziozcocratoî-tbom 
©íogo lobo baram Baluíto peí 
foaebcmuytaautozídade/íbíf
felbeequelbe agardeceria muy 
tocbegarcina&clem /  -rbefua 
partebíjeremaaiuozo ba Cu* 
nba x aos fidalgos x caualeíroe 
que com elle bí am/que Ibe peía* 
ra muíroboe rebates que na nao 
ouuera pollos nam y: ver como 
befeiaua:po:feracõfelbado que 
nam folie laa/tque noffo fenbo: 
bosleuaffcítroujeeffecomo elle 
x elles befejauaim ^ p :ío : x bo 
baram pefandolbe ba y da o bíífe 
rain aocamarcy:o moo: 3 y:ee 
ba filua/que per licença bain* 
bos biffe a el rey que Ibe parecía 
coufa pouco neceffaría mandar 
taes pcffoas x ram acbegadae a 
ellefeinneceífídade a lugar tain 
períguofo : x d meylbc refpon* 
deo ♦ ezapoys que baffl medo 
namvamqueeuytcylaa* C ao  
outrobía leuantoufe muyto ce* 
do x foy ouuir míffa a ^elem /t 
abílbebeyjaramamâo Sluozo

Jb  íííf



v»ÿ)idsTx te ttoe oel rey*
oa cunba z todos os fidalgos z 
caualey :os feue cr üdoe que nar 
nuda biam :t  acabado osoefpe 
dioz le toinou ajamara finira#

j&o que
fcao &araofob:ebûcauau:iroq 
fo:aoe feupay Xapltolo.cjclvlj

*m cacalcy:o 
oa cafaocl rey q 
fecbainauabu* 
ifoufo botnem 
bonrrado z oc* 
bom faber: que 

foucríadooo&arãooom Joâ 
04  filuey n  : pedio pot uicrcc a cl 
rcy que Ibe oelfe licenda pera cò 
p:ar bú oficio : z ci rey IbcoiíTe q 
ttnba niiTop:|o:aperrou de que 
pedia po:n»ercca fuá altejaq o 
Ibafie fua pcAbat feus fennecs 
tfuacaltdade/faoequemlbco 
oficio vendía íz  que vería erara 

I inétcqueaqticllct ontromayo: 
cabía nclle/telrey Ibetoinou q 
tmba aiíTo pelo : foy fe o &:ae a 
fonfloaootn ©íogolobo filbo 
maye: oobarainqocpoye foy 
baram :tmuíro agallado tbeeó 
touocafo/t oom ©logo foy fa
lar a el rey :agrauandoífe oe fuá 
altiva negar aquella licença me 

I rcecndo elle outra eoufa mayo:
I tibe cufie bes odie/ z el rey ibc

rcfpondeo*©om©logoníoey* 
rey ocfa5er po: elle nam fer pera 
o oficí o: nía e borne que foy cría 
do oe vofio pay z vos t il me fala 
ueispoielle parcceotncq feria 
po: fuá culpa ir po: fer 6  inao co 
nbeciméfo: z o y ngrato nám po 
defer bom borné /  mas agota q 
mevo6oi3eisqueobe z me fala 
ie po: elle / fani contente oelbe 
oar alicença/î aííiof^cra oa 
pamcíra fe inevos niíTo filareis

& o  qucdreyoíf
lea ^oam fogaça íob:e£gasco 
clboXaplíoUo. cjclvílj.

®m£gascoelbo 
q o:a be earítáo 
oebñaoaoylbas 
rerccy:as:cramo 
coca camara Oel 
rey:iaabonicTtl 

nba mottobú caualcytooc que 
eralíure:tMniaíreinuitooosy: 
máos/Tandauaarinadoíguar 
dadoífédo aínda moço oa cama 
ra /  íbúanoytc ceandocliftcy 
joam foguaça veado: andana 
mcreeo:eooo0 moços oacama 
ra:ta quantos entr auam oaua 
co búacanat arrepelauarqera 
algú tanto afpero oe condíçatn 
no oficio /  acer rou oe entrar bo 
£gae coclbo com capa z cfpada



feom JõáõTegondo,
\ *i armado nain em auto pera fer 
i u ir :t  Joam fogaça como ovio 

fcfoy a elle t Ibe qoiiera oarcô 
bûacana:t elle Ibe oifTe^enbot 
nâ me oeye que faiti borne {não 
venbo ago:a pera poder fer uif /  
t  oveadot qucrcdolbc todauía 
çartíeuantádo a cana pera IfTo: 
telle apunbou a cípada t  oifTeife 
me oaie meîcrcy cflaefpadacm 
voo/ foy gra rumo: na falla / 1  
Sfoam fogaça namlbeocmtfoy 
ri|ofa3er queijeumeacirer alto 
perante muí toe que aa rocía eíb 
uain. £  I rt ey cbam ou logo o £  * 
gascoelboquecflaua |ap:efo:t 
pcrguntoulbecomofoja /  telle 
moftrou como vínba armado :t 
oiflc.Œofa altc3afabcccmoado 
temido t  bopoique i t  vmba ai 
goza nam pera feruiraamcfa t 
fendo tam borne como la t  anda 
do arm ado: o veado: fem cania 
fllgua q cu f̂ etíe me quería car 
com bua cana como a moço pe* 
rante tanta gente/1 po: y flo k* f nborfijoquc fi5voffa altcjame 
pode ca fligar cemo qfer.C drey 
Ibe o i fle quesera bem t  qué pot 
yflb Ibcnain oaua cafligo algu 
que fe fofle cmbooza i t  oifle a 5 0  
am fogaça alto* Beado: nam ia 
cíTce 00 moço* oa camara que k 
bãócaflígar com cana :t  mai* 
vindo oa maneyta querflevem /  
t  nam fcj mais nada antee tcuc 

gaecoclbocmboa cota po; 
afli o Ibar po: fuá bourra*

j0o queelreyfej
a &crooaIanqucrpíitoto« 
Capitolio* cjclijc*

^ ^  Jt^cy porter a 
; /h in aguarda» 

IU d a/f. 3 crerem 
fuá vida quena 

¡üíce redondos 
jtiam podíate:»

naroamioa po: cafo oaé gran* 
dee comente* :fcmctcnauíce la 
tin o s/1 íflopojquecm nci.búi 
parteoaebiifíádadeoebafe n i 
ce cara udíae 6 ponngai 1 1  o al 
garúe i t os galccce cetonia q 
nam faro pera nauegar tátouge* 
£  bu Oía cflandoeltey aamefa 
parteando poique naníor redó 
dcô nam podiam viroa jk in a / 
oíflcbúi^erooalâqucr rouyto 
grande piloto te cuino í  que 
bem tínba oefaberto * One elle
traríaoa íninaqlqiícr fteope: 
grandeque foflc.C el rey Ibeoíf 
fe que imm pedía ferpcié ja muí 
rae ve3cé fe efpamemdi a :tque 
fodaéaequcíamádara namro 
déraín vír*Co Ihcroeafanqucr 
fe afirmou q o far ia t  feobnga* 
ría a tflb.Cel-rcy oífle: bu vilão 
peço nam ba coufa que ibe nam 
pareça quefarat enfin namfaj 
nada / 1  tepeie tecc mer c man 
deu chamar feo tibe enfle a <au* 
ía poique aquillo lt c tifi'ci a t q



*g»f)tda x feitoe oet rey.
Ibepcrdoaflepozq compzía aífi 
aícuferuiçonqueoutraóza n i 
oíflefTe tal x o ciuelíe cm grande 
íegredo: tibe fcj mcrce oe que cl 
le foy bem contente:?: íempze cm 
vida oelifiey fe teuepoz muy to 
certo que naaos nam podiam 
víro a ik in a  toeflas partes oe 
guine:?; pozyflbtcucfcmpzeto 
do lôum muy to guardado.j0o queelrcyfes
a bús capitolos que Ibe manda* 
ram oe Coimbra : íobze búcaua 
leyzoqlamádou. Capítolò.cl.

í

metido cm C o í 
'bza muito gran 
des bandoSart* 
treobífpo?opzí 
oz oefantacru5 
'x a cidade toda 

rcuoíta* Mandou elrcylaa bü 
caualeyzooefua cafa valente bo 
mé toe quê confiaua com gran 
des poderes a paceficar os ban* 
dos.ctfoy ? pzendeo muitos bo* 
m ês/? outros ocgradou&ací* 
dade Tcmpza5ou pcraacoztc:?: 
posnílTo tanta fozça -toelígécía 
qjuepaceficou tudo* £  pozqucal 
gus bornés ficaram efcandalí5a* 
dos t>cllc : mandara a d rey búb 
grades capitolos oe coufas que 
la fijara * é s  qes el rey logo vio:

z aebou que tudo era fa3crenlbc 
queíjtumeq oozmiracõ moíbe* 
res «C quando aebou qnâoera 
com cafadas nêcom frcyzas : nê 
fozçarancnbüa /  mandou logo 
perãte fi queimar oscapítolos/ 
TOíííeq touro capado nam cra 
bom pera cozro.

j&o que elreyoíf
feao bífpooe Cangerefobze oô 
©íogooecrafto. Capítolocíj.

em éíogo ce 
Crafto alcayde 
moozoo Sabu 
gal: era muy to 
valentecanaley 
ro x borné que 

el ey poz y fío eftimauá x fajta 
muita bonrra.e poz3 era muy * 
toapayjeonado x foltoemfuas 
palaurasquado tínbapaíjtl/t 
el rey pozqlbe qría bé : reccaua 
oefoltar algua palauraoe maó 
enfmo ou tf pouco acataméto pe 
ranteelle poz onde foffé necefTa* 
rio caftígalo ooq Ibe pefar ta ;(be 
mãdou 013er pozoõéíogo dz* 
tí5 bífpo tf tangere x feu capelão 
moz.cn ueelle folga u a tfl befa 3 er 
merce?qfcpzelbafaría:cjlbero 
gaua muito qquâdoalgûacoufa 
Ibe qfcflfe rc^rer fotfeper outré x 
nam per fi poz efeufar payjcbee



£)om João
oeqlbeoepoispefartamuitoîtâ 
to cuy dado tmba oosbomêeq 
nam abaftaua en Analloe ; mas a 
inda osoefuíaua 000 cainínbos 
em que podiam errar*

]Bo que elreyoíf
fea bú borne q bebía vínbo mai* 
00 necefiat ío. Capítolo*clíj*

nimbóme bonrrado 
que fenatn nomea :fol 

I gauaocbebcr vínbo/
______ ¿kpozqucocirey nam
a.bia: auiartepo: tacba z todos 
cm geral trabalbauã po: feguír 
as oteas % condíçam ocl rey <£ 
e(tcbomêaasvc3CSlbefa3íaoví 
nbo oanoocq elrcy tinba odp:a 
5cr«£ bú o;a 0 mandou cbamar 
1 ele po: nam cbeíraravínbo 
comeo folbaeoe lourey:oaquc 
inuitocbcíraua:': clreylbcoifle, 
tfcamceteyjco oefluouroaco* 
mo val a canada : oe qnc 0 borné 
ficou éucrgonbado z trabalbou 
oefe enmendar#
»,. « 1©oqueclreyoÕ
Fernando zà ray nbaoona #fa«- 
bel oc Caftclla /aelrey Carlos 
oetfrança z outrosoííferl po: 
elrey# capitolio .cltíj.

y o j  C l l t f .  I

SJfTcram mui 
tos grandes 

,aci rey oom 
tfcrnamdotf 
ca ftellaqoe* 
uía oe caftU

_____________ garmuytoo
euco?omft.i moo: po?queo ven 

címéto î  toda a bonrraoabata 
Ibaoe Couro oauaao p:íncípc 
ocpomigal:? quccllefoofoiao 
venccdo:.£ tantae ve5eslbo oíf 
feramz apertaram que ba v íí 
fe/qucel rey mandou vlrbo co 
ronifla perante fi tibe fc31er bo 
capítolo perante os qlbo tínbâ 
eftranbado ♦ £ ocpoisd vifto co 
mo fmgular principe que era z 
muy effteçado rôey.&ítfcao co* 
ronifta que eftaua muito bem cf 
crítoitquenamtíraííenem po 
feíTe palaura: poique tudo aqui 
lo ? muito mais era verdade: q 
ele o vira muy bêpo: ícus olbos 
-rqueafli ficaííecfcríto po:qafTí 
era verdadcíraméte .^alaur as 
certo oc muy to louuozpcraain. 
bos : z ambos fo:am Angulares 
principes.
C£araynbaoona3Jfabcloecaf 
tcllaeftandobüoía bús grades 
fcnboies com cila cuidando q ue 
Ibc apiacam níílblbeoílTeram 
maloelrcy oomJoam.Cellaco 
nio tam ejteelcntc ? fmgular p:í- 
cefa como era Ibc rcfpondeo# 
'gbjouueífeaoeos que caísfofíe 
meus Albos como cilebc.



SDídaifettce tcTrey.
C e  outra vej cllandoem que* 
b :a com cl rey Ibe offTeram mu y 
toe fenbozee etnbúconíelbo;q 
pera quefofria tantas coufaaa 
elrcf ô g>o:tugal/quc lbcft3cflc 
guerra z Ibc tomafleorcyno«e 
cüa Ibc pcrgucou pera ver como 
fe podería fajcr : quegcnce oc ca 
ualo aucria cm Cafldla-tcm po: 
cugal fabendo o ella muy bem 4 
&iílcranlbequeem cafldla aue 
ria bí ocjafeiemil dcauallo z oí 
peracíma«£empo:cugala todo 
mais Tete ou oyro mil /z  cüa ibc 

i refpõdeo « e  que faremoe noô a 
! yfloqucdîestodos famfUbos:
¡ íosnoífoefam vafíallos.^ílo 
i oí5íaarayuba po:que fabía cm 

quanto eflremo el rey era ama* 
do 000 feus : z que todos auíam 
oc inotrer oíante oelle : z quádo 
Ibe ocram a noua oecomo el rey 
era mo:to, oltfe«3 go:a mo:reo 
o borne que cu cm tanta eflíma 
otínba
C  e  el rey Carlos oe frança fa 
jendo a mayo: parteoa cbdfll* 
dadelígua contra elle /Quando 
IbooííTeram :oíífequenain oa* 
ua nadapo: ííTo/qucpera oefba 
ratar todos na auía míflcr ma* 
ye que fer com el rey oom Joam 
oe po:tugal feu y :máo.£ q pera 
tomar o mudo cllee ñboe a baf* 
ta ua : ícfle foy Ungular pdcípc. 
C e  o Cardeal oeponugal 00 
Jotgcoacofta:querendo gran 
de mal a el 1 ey oom 3Joã/ z muy

to grande bem ael rey 00 $fonf* 
fo: cuja feytura era quando Ibe 
bíííerain como era mo:to el ttuÿ 
oom^oá/cm roma ondeefhua 
oifIeperátemuitos>2igo:a moa 
reo omelbo: $  ey 00 múdoiftibo 
oomc¡bo:boméoomudo «foy 
el rey talque feus ínmígoe cm vi 
dasoepoísoc mo:to:národf> 
am ocyjtar oeoíícr bé odies í^n 
uarem fuasobus « C  monteo: 
Ocícalasyzmáo oa raynba^ín 
graterra bomem muy principal: 
veo a ver portugais cafldla z a 
guerra í  6:anada:stomou po: 
Z íjtboa/ onde d r ey Ibe fej muy 
ta bonrra z mercc /  z ocu muy 
borrada enbarcaçamcm qfoy# 
Claactn Inglaterra falédo nae 
coufas tfcalbcpergúrou drey. 
Que qual era a coufa que mílbo: 
lbeparecera«£ dle reípendeo q 
vira búaoc que vínbn muy faílí 
fcy to : aqual era ver bú berné q 
mandaua todca z ninguem má* 
daua a elle. £  íflo Oí3ía dle po: 
el rey oom Joam :oqual foy ícm 
p:e tanto contra Tua condíçam 
1er mandado qucoifTebúoia:q 
po: menee mal acería a bú rtey 
fer puto ou erege q eram ae pío 
rea partee que podía ter que fer 
mandado «Coprto: 00 Crato 
00 ©íogo oalmeida pcflba muy 
púcipal z muy acey to a dle: eflá 
do el rey bú oía em búa p:atica 
com outros nam falando cõ de : 
o p:ío: atraueflbufes falomseic



i ¿Boni 3ícáo fegundo. / o.jtcm
Ibe refpondeo.iflo feraa querer 
moftrar que Cedes comigo valía 
C  outro oía citado el rey aflinl 
do eneoítado fob:e a niela /  o p:í 
otfecbcgoupotoetras inulto a 
el rey com o barrete ria cabeçaiz 
elrey quldo o vio tam acerca bif 
fealto.Cbcgay vos pera la inaís 
mais mais queo rey nam teauef 
fo nem oercíto • SC udo y Ito a f;m 
oenam parecer alguém queopo 
día gouernantalTi viueo fempze 
ab/olutumcntcfenbo; atec a ota 
befuamo:tc*

]&e como fe oeb
cubtíooreynooe Panteón* 

go:toecomoclrey-ra ra 
yrtba fotl feitos ebuf* 

tlosXapit.cuuj*

e á iio o c m ílr 
4U3trocento6 T 
íouenta toous 
citado el rey na 
¡dadebaulboa 

[Jibe veyo recado
como el rey oc ¿&anícongo mui 
to grande rey z fenbot /  cm 6uí 
nce-tmuyto aléoa mina era fey 
to cbtiltlo z oe como k fcyz feu 
rey no z terr a ícoefcub.'io foy na 
maneira fcgumrc.fi o ano oe mil 
ïquatrocêtosToitentfl z cinco 
oefifandoel rey oocfcut tunéto

ba Jndía ?  Cutnre/ que o ínf.. n 
te ooin&nrrique feu tioptiincy 
roquencnbum ptíricipeoacbtíf 
tandade começou.Nandou no 
oíto anuo fuá frota aa oí ta coila 
armada tptouida pera muito té 
po como cumplí a:-rpor capitio 
mootoella mandou igíogo cío 
caualeiro oe íua cafa /queoutra 
VC3 fa la fota po: feu dfcub:ido: ♦ 
equalyndopollaoita ccíta có 
afla5 perígo z rralú Ibo /  foy ter 
com a oirá armada so río oe nía 
mcongoquebcbúoos grandes 
que no mundo fe fabeoagoa oo* 
ce/que be oe largo ouaelego .s: 
z oalto em toda a boca z muy to 
ocntro fetcmab:aças/z  oijein 
quecntra pollo ferrão trecentas 
legoas/t que tr 35 tanta força q 
pollo mar rajeotrente ao longo 
ba coila cíococntalegoasioqual 
rio z terra oc Congo be oe ^  o: 
tugal mil z fetccen cae legoae :on 
de pot fer tam longeoaoutra ter 
ra oc Cuinee ja oefcuberta/ nlo 
fe poderam entender com agóte 
oa tetra/? leñando muy tas lin* 
goastienbúaentídiamm fabla 
aquella lingoaiemx qual capi
tam pot afigurar a genreoa ter 
ra z Ibe ter é boa vontade/oerer 
minou oemandarao rey oa ter* 
ra que cftaua longe polio fertam 
buin ptefcntcoqual Ibe logo m l 
dou per cerros cbtiflâce ce inui 
tascou fasbfuairadaebûaeoas 
outrasjt Ibe mldou 01 jer lomo



i da % fdtos Del rey.
a ©ica armada era ©el rey ©e poz 
tuga I quccôtodoomûdotinba 
pa5 T amiyadc. £  poz Ibe ©i3crê 
camsnborcy elle era ©dejando 
©e a ter com elle z muy ta pzeltan 
ça z trato o mâdaua bufcavzt ©i 
3endolbe logo o pzoueiro -rbôr 
ra que aoe feue z fua terra oabi 
Ibepoderia vir ,0 e quaescbzif 
raos cotti opzefeute ebegarâ ao 
rcyv fozainoellcrccebides com 
muí ta bonrrannuito p:a3cr :z a 
kgriz/z ¿pato:? invito bcaga 
falbadoo/ îfolgon tato ©e os 
ver tperguntarlbe poz a0 cou 
fas ©eca que bosnaut podía ©ef 
pedir ©e fi zoeíjtallce roznar aa 
frota.£  pola muita tarda ça fua 
parecco ac-capitam que ©emam 
©e fer cati uos ou moztos : t  ven 
do que 00 negros ©a terra k fia » 
uam©elie z entrauam ja nos na 
11I09 : ©eterminou nam cfpcrar 
00 cbztftâos que mâdara z par* 
rirfccô aigus ©aquelles nègres 
z  affï o f¿5 «gozque cs q pzímey 
rooelle fe fiaram z vieram aafro 
ta:acoíbeo3 ©ci;troínãos©ey* 
]tou mais fair aterra z fe veo cõ e 
lee pera poztugal : nam nos tra 
5cndoccmocatíuos:ma0cõfun 
damero qocpoísd apzcnderem 
allngoa zcoftumcsnofTostate 
çamoel rey :toznaríã amanícõ 
go z per elles fe podería bé faber 
tudo 0 q coinpzifTc ©c búa parte 
z ©a outra: pozquc ibe parccco q 
©outra maneira nã podia fer.C

ante q 0 ©íto capítao ©0 pozto 1 
par tifíe 0 certeficou aíTi as gêtcs 
©aterran pzometeo que antes 
©e paliaré tantas lúasqucbeo 
modo cm q cilee contam os tem 
pos cõ ajuda oe ©eos toznara a 
quedes q ieuauaaií ©ondeos to 
!iiara:viuo3tfãos cô muita ber 
ra z ríquc5a : i  com íílo fegurou 
todo aquele cepo as vidas ©os 
cbzíftãos que tmba mandado a 
0 mcy.&qual tomou poz iffo fé 
timento lauendo tudo poz métf 
ra z Determinado quepaliado o 
tempo fe os feus na víefTcm man 
dar matar oscbziftãosquelafi 
caram ♦ £ com quâto ©antes foi 
gaua muito cô clics ©epoís nam 
nos quis mais ver .Cos negros 
vindo a elles rcfnoscõ quanto 
fozl trajídos fem ozdenãça ocl 
rey de folgou muito cõ cllcg:p:í 
cípalmête pozq antre eilesacer* 
taram ©e vir bornée fidalgos z 
pzíncípacs ©a cafaoo rtcytoe 
muito bom faber^squaesml 
dou logo víítír ©e finos panos x 
fedas z tratallos muito bê/ bõr 
rallos z fjuozccelíosíTinádou a 
todos que aífí 0 fyefiê/1 elles fé* 
pze no mar fozã ©0 capitão bõr* 
radamête tratados.e©cpoíst> 
(eré muy bê enfozmadosba ver 
tuofa tençam z vontade ©el rey 
q cra ferécbzííláos / z aflí ©epo* 
is ©e teré vidas muitas coufas 
pzícipacsoelles rey nostmaney 
ra ©c noífafcc : elrey ouucpozbê



i0om 3oáofegundo» •fo.rcpj.
que 00 tomaflcm a fua cerra . £  
inãdoulogo armar fua frota pc 
rao oito oeícob:imêco: i  nela 
mandou os oitos negros ocípe 
dídoscom muita bpnrra-rgran 
de* merces oas coufas oeftcs rei 
nosqlbeaellesmílbo: parecia/ 
taífi cnuíou per ellee aooito rey 
oe Congo fua embayjtada cõ bú 
p:efête rico õmuitast boas cou 
fas :tlbe mandou oferecer íua a* 
míjade toefcob:ír fua vontade: 
que era oefejar íua faluaçatn cõ* 
uídandoocom re5Õee ta moefta 

;íõe0pcraafeoe5cfuCbíiftono 
Jofcnbo: :encomédandolbc que 
peijeafeos ydollos z feitiçarias 

: que Cinba z adozauani etn feu rei 
no :oandolbe pera iffo muitas* 
boas re5Õesq elle podeííe encen 
der :z  oito oe maneira que elle fe 

, nam cfcanda^aííe pola erronía
* ydolatria em que viuia q niJTo 
tcueííe cí rey muito refguardo z 
temperança pera com blandura 
op:ouocar.

I i - ‘ : i. * • 4¿De como 0 0  nc*
r . groe ebegará a fua terra
* Capitolo, elv,

0
' il&egou a frota 

com oe negros 
aterra oc maní 
congo tbooito 

, sUycó toda fua 
_________ . co:te que be be

»

grande: ouuc grande p:a3cr zcõ 
tcntainéto comavíftaoos feus 
fidalgos queja oauam po: mo:* 
toa ou catíuos fem cfperança oe 
00 mais ver.C vendóos em tra* 
fostambonrrados tomadõscõ 
tanta pa5* faudc: era em todos 
o p«5er z alegría tanta como fe 
todos reíTufcitárá oamo:teaví 
da. e  com a noua oefua tomada 
que foy pera todos oe grande eí 
panto z fe cfpalbou po: muitas 
partes : vinba tanta gen te a a co: 
tequefenam podía eftimar po: 
quecs negros que vieram eram 
bornes nob:es z muítoconbecí* 
dos .£  el ift ey oc Congo có aein 
bayradatpzefentefeauíapo: t i  
bemauenturadoquefe nameo* 
nbccía:* mandaua chamar 00 
grandes fenbozes feus vafTallos 
pera Ibeoarparteoe tanta glo
ria : fa5endo a aquelles feus fidal 
gosque muy ameudeem pub:í 
co có altas V05CS oílfelTe as ver- 
tudes/bondadestgrádejas oel 
rey ocpoztugal z üosfcusrcy* 
nos :z oa bonrra z bumanídade 
com que os tratara/tas multa* 
z muy grandes merccs com que 
os oefpedíra : -raíTio p:eícnte q 
Ibe mandara.e a todos rogaua 
multo que po: amo: oellcíealc* 
grafem cõ tanta bonrra fua.C q 
po: bonrra oclrcyoe po:tugal 
fe3cíT¿ muítas feílas z peores* 

' £  as palaurastamoeílaçõeS pe
raafee 6  noflb fño: jefu Cb:ífto* '*.• 1 • » • •. * 

1
1



SDida ifeítce tel rey»
rccebeo cõ tanta eficacia q pare* 
cíaqucocoe asefprítara nclc : ̂  
com o multo oefeio q iaa rfnba 
íuatoluaçamnam oaua lugar q 
o embalado: í  frotase Tfco:tu 
gal fe partirte: polo muíto conté 
taméto que ieuaua em falar com 
00 cb2(ftáo0.£oepoí0oe com 
muy ta graça tferuo: moftrar 
ocfcfosequerer fer cbrMão : sef 
pedio o capitão x naufce.C ncl 
les mandou a el rey poz fcu ébay 
jcado: Caçuta qp:ímcíroacílcs 
reí n 00 v i cra:bc m c m u i pztcí pal 
taelle m uy accy to que sepois 6 
fer cbzifláo ouue nomesôSfoã 
safilua:bomésebom naturali 
muy bó cbzifláo amigo se seos 
x troujtc a elrey bu pzefétc dmuí 
toe sentes salifantee icoufas t$ 
marfim lauradas/! muítoe pa* 
nostf palma bem tcctdoeiccm 
finas cores « £  o principal se fuá 
chairada era beíjarlbc asmaos 
polo cuydado que teuera se ibc 
bonrraré fuá vida o corpo !  Ibe 
prccurar a íaluaçam pera fuá al 
ma « £  quceiieem fuá vontade a 
nía el i eypo: tambcmaucntura 
do x se tanto coraçam x faber q 
ele auia porboavétura íua regcr 
fe per fuas letex fobzeíua fe fe fal 
uanporq aquela x nam outra a 
uíaò fera verdadeira pois occa 
nela o criara • £  que nam podia 
fer que o criado: criaría coufa ta 
grande/tam boa i  tam perfeita 
como elle era pera o condenar:!

quf portáto crfaoquclbebcjla 
x sefeiaua se vontade se o fajer: 
polo qual Ibc pedta muyto pe: 
merce x polo ceceos queaquilo 
peraqueoconuidaraque erare 
cebera agoa so Tanto bautifmo 
nam Ibe tardaífe mais» £  que pe 
ra Mo pote feue rey nos eram tã 
apartados bussos outros que 
empcíToas fe nam pedíam ver/ 
Ibe pedía muito po: merce q Ibc 
mandarte logo frades í  clérigos 
ttodasaecouíasneceífariaspe ¡ 
ra elle x os 6 feus rey nos recebe , 
rem agoa oebautífino«£ aíít ibe 
mandafepcdrcyroS! carpíntcí 
ros pera lbefa3erem ygrejast 
cafas sora çá como as selles reí 
nos:! tambemlbe mandártela* 
uradores pera Ibe manfaré bois 
x Ibe enfinarem apzoueitar a ter I 
ra : x aíTt algüas molbcres pera 
Ibeenfmaremasso fcu rey no a 
atnafiar pão porque leí tar i a mui 
to contentamento po: amo: sel 
le que as coufrs oo feu rey no fe 
pareceifcm com as se Portugal 
£  affí enuiou sí3cr a el rter ou* 
tras coufas comobomem muy 
prudente x pera começo se cb:if 
tandademuy neccítorias : antre 
as quaes foy q elle Ibe pedía po: 
mcrcequc certos moços peqnos 
sefeu rcynoque Ibemandaua/ 
IbosmandatTclogo fayxcbilU 
táosi enftnar a 1er! efereuer i  
aprenderem muyto bem as con 
f asse noíTa fec:pera que elles cm



ÍS)oni jc â  o fegundo* jfo.jccofcú'
Itotnãdo cm fcu reino pot faberê 
j átosaslingoaeícuftumeeqía 

berta podería a orou ta ele muí 
to ferutr z aptoueítar a todoloe 
©efeu reínoXô a qual ébaijeada 
o oito ébaíjcadot ebegeu a d rcy 
eftãdo ê befa no começo ©o anno 
©e quatrocctoe z oitêra z noue# 
C  cõ osrequerímc toe z t éçâ ©o 
rey ©c manícongo el rey ficou tã 
ledo z tã contente ©eíi ©ando tã 
toe louuotcs a ©coe /  pot coufa 
©ctãto Teu ícruiço comoefta cra 
quáro bú muito catoiieo paíctpc 
como elle podia fa5er.e rectbeo 
ocmbaijtadotcõ muita bõtra z 
gafalbado:? logo per fine vota 
dea èlle t oe ©e fua cõpanbía cõ 
muita folcnidade fotâcbuftãoe:  ̂
t  cl rcy z a raynba fotam padrí 
nboe z aííi algíie fenbotce.e ©c 
poíeocfcíroscbtiftâoeqeelrcv 
q eftcucfJcncílcs reínoe ateofim 
©o ãnoocquatrocftoeínoucta 
pera q nefle tepo fonbcíTem bem 
a língoajcm z aptcndeffcm oe ar 
tígoe ©a fcc z oe mandamento e 
©íuinoettodoo maie q pera fe 
rêebtíftãcocuroptia.e fendo u  
ptcftce affota pera y : ao ©íto rcí 
no©c Congo/el rcy madou pot 
fcuébaf?ado:aooírorey ©c ma 
nícôgo íSõçallo ©e foufa fidalgo 
©e fua cafa z capita mot ©a frota 
iI cm ajuda ©o ©íto rey tãbé enuí 
ana z cõ clic o ©íto ©ô Ío ã  ©a fil 
na ébaijtadotíT cm fua cõpanbía 
tnuítoe fradee ©a otdê ©cfaírã

cifco z ãlgüe ©cies bôe letradoe 
TDcboa vída.ecõclíee mãdou 
muítoet ricosotnamêcce z cru 
3ee:calí}ce:caftí çaeerc galbetae 
cãpaynbne:t finos:* otglo eiz  
muitos liuroe:?toda(ae outras 
coniae neceííariae pera y gretas 
tudo é muita perfeiçã«e ©a ma 
ndraqucíeauía©etcrcõ fajere 
o rcy cbtíftlo z oe©e feu reino te 
ucfobte y ffo cõfeibo:* ©o q fe oe 
terminou com tbcologoeleuará 
oe fradee muy clara cftruç«m. 
£. otdenado o ptefêtc pera el rey 
f  oenauíoeptcfieepartíramoc 
aifboa fegunda feira ©e3anoue 
©tae©e©e5êbto©emtIt quatro 
centos ttiouenta:* fedo tûtoeô 
oey*bae©o cabo verde booito 
£>onçak>©c foufa capitam moo: 
matreo©epceílepot¿jaafua par 
ttdamotriam oiffo cm £  ii boa :z 
aiTt faicceo apoe clic o ©ito ©oui 
5 o i ©a filua z outro negro cbtíf 
tão.cõaequace mottesoeoaar 
mada fota mut anoiadoereficou 
pot capitão mot ©a ©Ita armada 
muy õ foufa ptimocõytmáo ©o 
©íto aõçalo ©c foufatefeguíndo 
fuavíajcmapoicamnao río©o 
padram no reino ©e Congo pot 
ondeauíam ©bír onde cl rcy efta 
ua.e ebegaram a efte rio a vinte 
noue ©íae ©c março ©e mil tqua 
trocentos z nouenta z bü : z cra 
ib í fcnbot bú tio ©cl rcy q fe cba 
mana monífonbo borné ©c cinco 
ctaânoe? muito grãdcíttot*õ

B



fflidarfeitce tel rey»
muito bõ faber reftaua ouas le 
goasoopoitoondelbefoy reca 
do oa frota z pedido q o mandai 
íeoí5craeIrey«eo oltomontío 
nbo cô moftrãçasoe muy topta 
jer z grade acãtaniéto oelrcyoe 
poztngal fabédo como ooõ foã 
©a fiíua era mo:to z jtpão oífTe q 
matrera bêauêturado pois mot 
rcra cbtíítlo z ê fcrüíço ©e taee 
©ous rcien q po? amo? z rcueré 
ci a ocra vírtuoíorpoderoforcy 
como cra el rey oe poitugjl ele q 
ria loguo fatf? tamanbasfelfas 
como fe elrcy fea (ño: foíTe ptefen 
teít pera y flb afutou logo muita 
gête t  a maie botada d fua terra 
bomês t molbefeô:tafeij modo' 
fcj ao mayotes feftae  ̂antrede* 
aula ♦ e  qrêdoffe oscbtiftaos cj 
Ibc leuara o recado vtr:t>ífíe ejnã 
fcagaltelïeqclcqrfa Icuar oreca 
do ao capitão z ver o q ncnbu ©e 
fua línbaie ví raitfobte tudo que 
ria Ter cbtiftao potq bo rey cln q 
ocos pofera tãta virtude z gran 
deja ©ecotaçãcomo emclrcy oe 
tàoítugaí cilcqría adotarquem 
clleadotafletcmcmquêdccrcf 
ferroepotsoeco tilo ©cfpedír os 
inefljgeiroscbtíftãoo partíope 
ra o pojto õdeeflauaos nauíoS 
aeôpanbadoocrree mil arebep 
roer multes rlgercsír muitos 
carrcgadoscõinãrímêrospotq 
antrecllee nã ba bcílaeir o copi 
ta o fay o areceber fota 000 naui 

■ osacõpatjbadodboagêrebêar

mada co muitas efpíngardas /  1 
beclhs/bombardasir dkontfo 
nbo 0 recebeo cõ muito p:a5er z 
alegria z grade gafaibadot tibe 
madouoar muita abaíhnça oe 
matímêtoe : z mldou aptegoar 
q toda a gête ao outro cia foíTe a 
bi iutita pera feftejar el rey dpo: 
tugaba qual veo muita ínftnda 
z pedio ao capitão q o quifeífe fa 
3er cbtíftloííftocdtátavóradc 
z ocuaçáo q Ibc ©í Acra q fi : z lo* 
gootdctiaram cafa ©e madeira 
muito be concertada pera iflb ií 
tudo p?c(lc0elefe3 búa falla ao$ 
feu0cmqibc0Oiírcqueí!oinúdo 
naauía bornees bcauccuradcs 
néfabedóíesfenáo 00 btãcoe: z 
q na per fey ca o fuas confas o te 
lili poterere no ©eos verdadey 
rolbeoaua fuaseoufaspcrfcy* 
cas -roe verdade : poloqual Ibes 
fa3íaafabcrqcllcfeqría tomar 
cbnftaott q ibc nã oaua qüCpói 
yffo Ibe qícfíe mal : z todos Ibc 
iouuaijã fua vôradetpcdírã q tã 
bé os fijefle cbtiftãos q dleo o q 
ría fercóclle.c elle Ibe refpcdco 
q Ibe apza3ia i poté q feria oepo 
ís  oco fer el rey feu fenbo: q pot 
nã faber fe o aucría po: mal não 
qría agota q o folie mais q clic z 
bu fcü filbo i z clico tbo tcueram 
muito í  cueree cô gradcp:ajer$ 
aluoióçó*
C e o ia  dpafcoa 6 reflurrcíção 
tres olas ©abtíl 00 ânooe noué 
ta rbú:ooitomonifonbocôgrã



Bom 3¿S o íegtindo» tfójcñtíf.
de ocuaçit tudo rícamête cocer | 
tado foy fcito cb:iíta elc z bu feu 
ftlbo.e elcquisaucr nomeooin 
¿banoel poz amo: oo cuque oí* 
3C»do que poto era ouque como 
eletparétemuy cbcgadoaelrey 
qria ter ofeu nome z ao filboeba 
maramoõ Hntonio. E  acabado 
o oficto 00 frades cõ muita oeua 
ça t  lagrimas o leñará cô p:ecíf 
fáa fuá cafa onde foy cõ tanta oe 
uaçat alegría qoifieaos fcusq 
nunca em fuá vida teñera tal p:a 
jer «ontentamento como entá. 
C E  logo o oítooõ Manoel má 
douoar conta oe tudo a el rey xz 
como die T feu filbo fomente erá 
fcítoscbtííláosítcireylberefpõ 
deo logo po: bumgrande fcnbo: 
p:ímocõy:mão ooparipé agra 
deccndolbc muíto a bonrra t g a 
falbadoquefc3cra aoscbriftlos 
oel rey feu y:máo z amigo z que 
folgaua mu íto elle fer cbulláo co 
moeleo efperaua fer::q po: o aíft 
fajer que elleoeflímaua po: grá 
de z afinado feruí ço Ibe fa5íapo: 
yflo merce oc trínrs íegoae d ter 
raao logo oa coda oo mar toe3 
íegoae po: o fertáocom todoloe 
valTallos z rendas oella ♦ Eneo* 
mendandolbe muy toba frqtat 
00 cbrtfláos : z que tudo Ibc oef 
femoegraça cm tanta abaílaça 
como fe foiïe feus filbos.C o oí* 
to oíaoc pafcoa fe 63er á muítae 
feftas:? atarde o oítooõ -$>ano 
el fe apartou cõ bos frades z Ibc

pedio q Ibe enfinafleo caminbo 
oe fua faluaçam :oe quaeo folga 
ram muito oe fua confirmaçam 
z fee:t Ibe oiiïeram fob:c y fio to 
do 0 necefiarioro que elle tomou 
como borné oe muita p:udencfa 
tmuytafccrt logo mandou po: 
todolosydoloe d fua terra: z pe 
rante 00 frades bos mandou to 
doeqtmart oerribar toeífa3cr 
todas as cafas ealtares em qef 
tauam.E Ibeoífieram 00 frades 
mííTa cantada cõ o:gão0 z ricos 
oznamétosquclcuauam pera 0 
rey:t cm grade maneira folgou 
oeaouuirtcíleueadlacõ muy 
taoeuaçâo:t ícp:e pedia aos fra 
des quelbeenfmafiemae coufas 
q era ob:ígadofa3er pera poder 
merecer faluaçam oe fua alma:? 
cíleoíaemq primeiro ouuíomif 
fa po: bonrra oeila mandou que 
cm fua terra pera femptefeguar 
daífe po: oía fancto:? outrascou 
fasf^toífic comobomem qna 
cera cbriftáotoqcerro parecia fer 
mais po: mílagred nofío fcnbo: 
oeos que po: outra ncnbúa \j©ecomooôcb:í
ftâcs capitam z frades fo:am a 
elref* C  apitolo*clví*

Epoisoeftas coufas 
j j  r  aíTí feitas? acabadas 
1  p  com muito feruiçcoe

oeos z muita bonrra

B l j



ifrfòida % feitos oel rey»
zgrandelouuotoelrey oidenou 
ooítooom übanoclcõ o capita 
que 08 frades * a outra géte fof 
íem com a fu a embaí rada a el rey 
feu f¿nbo::os quaes fe fijeram lo 
go pteflcscó muítaoeligencía:* 
ocpoisoocapitáoeítar os naui 
oe abó recado partió per térra 
cóoojentos negros que leuauá 
todasascoufas/z outros muy 
tos pera fegurançaoctudo z le 
uauámuítosmantímétos.e ín 
do feu camíubo Ibe veo bú fidal* 
go có recado oel rey aiegrádoíTe 
muíto cófua yda/z com bú man 
dado gcral que aoscbííftáos em 
feu reino fe oeííe rudo ó graça fo 
pena oe m onezaíTi fe cu mp:to in 
teíramente^oíq era o rey oaq 
las terras mais rem tdotamado: 
z obedecídojícõ elle mádado os 
negros oacópanbíaromanáo a 
os outros muitas coufas ómafi 
adas z naauía quéfcagrauafle: 
z fendo ja junto oa cone per má 
dado oel rey veo aelcs outro feu 
grade príuadocômuíta fomaoc 
bu3Í08 que bc fua moeda z com 
muítoscarneíros/cabtas/fari* 
nba/galínbasívínbo ó palma:z 
meltoutros muitos mátíméto* 
oo pono atcccone fendo cíncoê 
ta legoas tardará vinte otas*

JB a entrada oos
cbeíftáosnacouetclreyocCon 
00. Capítoio.clvij*

g^j^Tj^íaqoscbJíftãosé I 
trará na cone fo:ã 6  

I ú & y f  gétefécôtorecebido* 
eftrondcs z feftas 

z fo:á logo apofétados em búas 
grades z boas cafas muy to p:ó 
uídas oe todallas coufas necefTa 
ría s.e  o rccebíméto foy q pera 
o capita* frades mandou clrey 
muitos gentis bornés feítoemo 
mos <3 muitas maneíras:zapos 
elles infindosarcbcíros:* oepo 
ysláceíros:* outros cõ outras 
armas oe guerra: z tábé molbe 
resfécontotodogcm batalbas 
repartidos : z có muytas trõbe 
tas t$ marfim:* atabaqúese ou 
tros eílotmétos cantádo todos 
muitos louuonsoel rey d ̂ >o: 
tugal:* contado fuas grádejag 
cõ muito grande alegria:* neíla 
o:décbcgaráaelrey:qeflauacm 
bú terreiro oe feus paços acõpa 
nbado d muita ínfinda géte z po 
fio ébúcflradoríco z nuoa cita 
peracímacõbúacárapuça 0 pa 
no d palma z ao bõbto bú rabo 
tí caualo guarnecido dpzata toa 
cita ça baíjto cuber to cõpanosd 
oamafcoqlbcelreyócamádara )
z no b:aço efqrdo bú barcclcte d 
marfKíocapítãcbegouaelcíibc 
beijou a mão cõ as cerímoníasd 
pouugal:*lbcoeu asécomédas 
t$lrei z oífTc Õ fuapte outras cou 
fiasco q elrcy ó ccgo recebia mui 
top^erjzéfmaloagradecíméro 
tomou tría naíináoízaconeope



fe)om 3oã o fegundo»
lospeños oocapítírzòpoís pe 
los fcus Õle meímo rcy q fegudo 
íeu curtume beo mayo: acatamé 
toqos rcyepodcfa5er,e íobre 
yrtotodolosOefua corte fi3crão 
grades fcftas:? leuâtauã rodos 
as mãos córra 0 mar como q mo 
ftrauã lbomigaloí5êdocõ grã 
dcsgricas/viuaorcyt: (no: 00 
mudo z ocos 0 acrecête poye bc 
tá amigo oeí rey noflbfnor .£  d 
poísoe muitas fcíbe palladas : 
el ref cõ grades borras õípedio 
0 capita.^ còmoo capí ta «b rif 
tãosõfcáfarãoocamínbo toma 
ram a el rey com 0 prefente z to* 
das ascouías muito cõcert adas 
t  as poferamem búa muito boa 
cafa a q el rey logo veo cõ certos 
(ñores tfidalgositfegõdo fe afir 
maua aígúsõlcs podíâ feruír d 
reycõcêmílboincsít forãlbelo 
gomoftrados 00 omamêrost 
coufas oa igreja cadabüa pficõ 
q mortraua tata aícgríatp^er 
q muitas ve3es fe leuâtana 00 cf 
trado z abraçau a 0 capita z 0 Ic 
uátaua nos braços mortrádofíc 
ornais bêauéturadorcy 00 mu 
dozqnúca podería pagar aelrey 
oeportuga! tamanbamcrrc.e 
dpoisõ mortradae ascoufas oa 
y greia z 0 p:cfê:e : 0 capitão Ibe 
moftrouoqdlcmadara pedir. 
OO pedrciro0 z carpinteiros cõ 
fuas fcrramctas Tcelauradore* 
cõ leus apar elbos:? asmolbere* 
pera amaíTar côfuas bacías ?cal

; deírasrtoepoís bu caualo cocer 
rado muito bé.e oprefentepera 
fuá pefíoa era brocado oepello x 
rafos êpeça:? muitas peças oc 
ricas fedas occores teícariatas 
z oladas z rabos 6 caualo guar 
nccidos oe prata q eje muí to ertf 
maua-rbús ruços pobos erttma 
iiuísjtaíTícbocalbost cafcauc 
i6 z vertidos ricos iafeitos pera 
elle? pera a raynba/? Ibcoferc 
eco tudo oa parte oelrey cõ muí 
toboaspa(aurasoí5cdoq oaql 
las coufas aula muitas éfeus reí 
nos/z  outras ooutras fortesco 
q folgaria oc Ibc aproueí tar qua 
do elle as qfeífoüS el rey efpanta 
dooarfqjaínouídadcõlas ref 
põdco q íédo grade rey z fñoroc 
muñas terras Ibc parecía q ná 
tínba nada pera poder feruir ta 
manbas mcrccs.eocapítafclbc 
ofercceocõtodaafrota zgétcòl 
la pera o feruírê noq ele madafle 
tec morreré porcj s fi o trajtapo: 
inâdadoõffcyíídecõmuítopra 
3er z alegría fe abaíjeaua z cõ as 
máos tocaua aterra:? epois oe 
tudo recebido oiíTeaos inores q 
cõelc cftauáXertainêtco rey cu 
qtata vírtude:rãtabõdade:? tã 
ta nobrc30 ba:efte fo bc 0 fluor 00 
mudo z merece oe 0 feruírê por q 
ièlbo merecer me fa3 tâtas mer 
ces vede q fara aos q 0 feruírê:? 

i todos Ibe oi3iâq era aifûtq elle 
! Ibe cra em grade obriga çâ. C io  
i go mandou chamar todos 00 fe

“ iîfiï



JDldatíenoe oel rey»
nbores t  fidalgos? Ibe moftrou 
tudo cõ grade pr^crrogádolbe 
que todos fe alegraflem cõ cãta 
bonrra fuapoís oe ram alonga 
das terraetcõ tantosper igos? 
mortes /  ttamanbas ocfpeías 
me mada tá ricas coufas bú tal 
rey q cu nuca acabarey d laber t  
ocíjrarcy porbéçáaincus filbos 
queotenbá porfenbor, Collle 
logo aocapítão perante rodos q 
todasascoufasq víeflTé zlbcpa 
rcceíTcm q feriam oe cométame 
oelrcyastoinafledgraçatlbas 
leuafíe rporq cõ qitâto tínba oefe 
jau a oe o feruí r z aflí o oefpcdí o.

prímcyra ygreia, C íp .c iv iíj,
:*• ? r¡‘

J  2logocI rey man 
dou toeu cargo 

 ̂ a cerros fidalgo*
' qmádaíTénrara 
t pedra pera íe fa

----------------- I  3cra ygreia :c s
qcs ordenará logo mil negros q 
cõ muita ocligcnda atu íam  as 
collas douas t  trcelcgoascõtá 
tascátigas d prajer z alegria :t 
cõ taro boa vontade q era oe ma 
rauitbar : ?  m ui tes a q o nâ má* 
dauá fe conutdauã pera y ífo,£a 
ygreja com muita prcflafcccme 
çouafeís Oíasoc mayo oe mil t  
quatrocctos ? neuenta z bú /  z 
acaboufe o pi ímeyro ota d julbo 
logo feguíntercafa grádete mui

ta oeuaçam cõ muitos ornamen 
tos /  toe muitas ymagés z foy 
oa inuocaçam oe noíTa fenbora 
fantaifcaría,
C  e  em feaoítaygreia fidendo 
todoaqueletépo os frades fala* 
uá muitas vejes com el rey nas 
coufas oa fite t  elle as ouufa com 
grãdcconrécamêto tefpcraua q 
a ygreia fc acabaífe.C bú ota má 
dou cbamar os frades z pergun 
toulbe fe podia fer cbríftáo i  ou* 
tra cafa fenam na ygreia/ z clirs 
Iberefponderam ¿jfi/tclclbcoif 
fc eu tegora cftiucncíte erro cipe 
rando que a y greia íc acabaífe : z 
pois fc pode fajer antes oííTocu 
náquero eílar mais ndlcit d me 
nbáe toda maneira eu quero fer 
cbríftão porq aífi mooi3 meu co 
raçatmtminbamolbcrtfiibost 
oeoe meu rcynoocpoísfe fará « 
£  cs fradeg muy conectes tale* 
gres d fuá tença oe q nãouuida 
uamlbcotflcra «eñoryíTobcja 
grabad occstpor tal Ibeo# mui 
tas grabas tiouuorcs*

Be  como el rey
foy feito cbztftáO'CapftolO'Clije

outrooía osfr ade* 
concertará búa cafa a 
mtibe; qnos pajosa 
cbará: naquaiftjcrá 

altar t ordenaram tudo em grá 
deperfeíçam cõ tocbasttcUas



¿£om 3  cã õ feguncfo. -tfo.c.
acefas/í oferta x bacias gradea 
cbeasoagoapoftas tin inefas/ 
rudo cin muirá boa o:dé¡t como 
foy concertados l rey veo logo 
aa oira cafa com muy ta graufda 
dctfinaesoemulcaocuaçã acó 
panbadotí feio fidalgos gradeo 
oe (cus reinos pera có elle fercm 
cbztftáos:? pofto el rey cm pe an 
reo altar com osfeus/frey 3oá 
começou t acabou o oficio muy 
ocuoramctiv-r baut^cu el rey x 
aos ícustf el rey por amo: tf Ir cy 
tí Portugal ouue nome oó Joa 
fz os feus ouucrá nome oprí mel 
ro oó fráciko/o fegúdo oô £>ó 
ça loto terceiro oó $o:ge:oquar 
tooónoporoquintooó IDíogo 
tofcjctooóflodrígo/tcl rey x 
feus fidalgos receberá a agoaoo 
fleto baptifmo corita oeuaçá x 
boas võradceqparecíaimfterio 
ococos.C logo ao outro oía otf 
lerá mífla cõtodalas cerimônia* 
rcaes:oeqcl rey recebia grande 
cõtétamentoS foy ífto feito có 
muito louuo: x feruiçooeoeos: 
t  citalçaméro oe fuá fácta fc cato 
líca:t po: bõrratmerccimérostt 
memoria oel rey oô 3oã o fcgun 
dooe Portugal oía oa fácta ve 
racrirçoe may o oe mtl x quatro 
centos x noueuta x bum.
C C  nefte oía típoís tícom cr ou 
ue no terreiro oo* paços muita* 
t muí grades feftas cógete fé nu 
ineroií elrcy por fifefteiou aofeu 
modo may or oe fcfta q tinba : tu

do em lo u u o : tí o co s  tp o r  b õ ira  
oel rey o c  p o rtu g al. £  allí v iera  
ante elle to d o s  o s  inores x  fidat 
g o s q  prefe'tcs era  b ü san cre  ou 
tr o s tt to d o *  Ibc a le g a u l feusfer 
UÍÇOS x m erecim entos t  fc a g ra  
uaua oellep o : Ibe n á  t y e r  aqlle 
be tí ícré lo g o  e b ríftá o s• £ rl rey 
có m u lto  b o a s  p a lau ras  refpon 
d e o a to d o s q  n a  fe agrauafTé 5  
elle recebia m u ito  c ó tcra m cto é  
v er fu as v ó ta d e srt q  tá to q  a  ra  
y n ba fu i m olber x o prteipe feu 

! f i lb o o fo íT ê q fc r ia c ó a g r a ç a o c  
o c o s  m ui cedo e lesto d o s o  feria  
o o  q to d o s  ficará  m u ito  c ó te tcs  
t to c a r a to d o s  a te rra  x ap u n bã 
fobre feus r o f lr c s  a n  final t íg ra  
d eacatam êto  « ó g r a d e e  g r i ta s  
fc lc u ã c a rá tf iíe râ  m u ita s  ? g r l  
d e s  fcftas q o u ra ra  ate  n oite  có 
tá to  có tctam êto  q era coufa ttif 
U g ro fa  « £  log o  ao  o u tro  o i a fc 
lá ço u  prega g e ra l^ to d o  oq  ao* 
e b r íf t lo s  oel rey feu yrm ao i  fe 
u s  re in o s t  te rra s  bép areccfle t 
o quifeíle to m ar ib o  oeífé oe g ra  
ça x q el rey  o  pagaría a feos oo# 
n o s .e a í f t  m ádou égcral q ím ar 
lo g o  to d o lo s  y d o lo s o c  feus rey 
n o s  x o e rr ib a r  fu as cafas x a lta  
r e s  x fc cúprio ín teíram e te : x aa 
q u ita  fe íra fcg u ítecico o íastím a 
y oto cap ita  x frades to rn ar I  ad 
rey :x com o a igre ja  manda a d e 
x a o s  feísque coin elle forá  e b rif 
t í o s  t ir á r a m o s  cap ellostz  aca 
bado el rey  feafTcntou có o s  ira

«  iíí< —



des z capitão junto có elle : % co 
m cçan d o d falarn ae co u fas o a  
fee : bü t>os fidalgos q íecbam a  
ua oô Jozgeoiífe a el rey 4S ñ o :  
q u ita  merce tu Tnos temos rece 
¿ id a  6 ocoenam  podemos me* 
recer íz  jaa agoza fi q nam  ba ou 
tra b é  nem outra verdade f e n i  
fercbziftlo : pozq coda efta noy  
te nuca meocyjcou búa molbcr 
mu tro fer mofa q com m ilito p?a 
5er.mct)í3ía q tc  oífTefTe /  que a 
goza eras tu ecodo o teu reyno 
gaabado t-roeume poz Ufo t it o  
cffozço q agoza cu foo me m ata  
Gfacorem b o m csTnaolbes anc 
riá m c d o .C p o zíílb íe n b o z  fa5e 
t ó f U o s  todos teus üdolgos z 
v a f la llo s iîc ô  elles fabe certo q 
t is  tudo feraltcu poder m uyro  
m ay o z .£  acabldorcfloíoiu m ui 
$a s g ra ç a s  cffe o crl a s e o s  T a  
noíía fcnbozarcomeçou outrofi 
dalgo q fccb am au aó o & ío g o rz  
m lo o o o ó  $ d l o a  fiiuafj mozre 
0 no m ar tt>iíTc .S ñ o z  poz a que 
la  nrefma m aneira/z  có aquella 
incluía inolbcr me a côtecço am í 
t lb é íT ja  ttnba cu íd a d o d to  con 
Car como. íbnbó /  m ás agoza o 
tcnbo t  creo poz verdade.pozq 
t i l  po díam os Ib o s  fon bar búa  
coufa « £  m ais c faíndopola me 
n b ld c a fa  racbcy b ú aco u fa flta  
d pedra q eimúca v i /  * befey ta  
com o aquella q o s frades t ín b l  
quãdo fomos feitos c b z iftlo sz 
£>i3iaop oliacru5«£elrey man*

% fqtog oet rey»
^ doulbcqfoflcpoi ella t elle c pe f

foa a troujcccubcrtatco muito a 
catamécoaduaelrey.£erabüa 
cru5 oepedramuytobemfcyta 
tdoous palmos/t o s  bzaçosla 
uradosércdondûTinuitolifos; 
Ta pedra cra pzeta Z fé nenbûa fe 
mclblça <3 pedra algüa q nâ ter 
ra ouuciTei z elrcy a tomou nas 
mips t  oiffeacscbziftlos.Quc 
vos parece ifto : z elles vedoa cd 
multaslagrimas Tocuaçam cô 
asmlosleultadas aoscecslbe 
oifTerl «eño: eflasccufasiamft 
naissa graçat faluaçam q seos 
enuia atí t  ateus rey nos z poz if 
folbeoamosTtu tambe oa muy 
tasgraças pozqeflcs milagres 
îrcuelaçôcsq aos teusfeoefeu 
bzê te ducs agoza oauer poloma 
is béaucturado rcy ocinudopo 
is fobze t i poderofo como es nef 
ta vidaoeosfc alcmbzou oc ti z 
tcqucrnamozte oar. outro rey 
tioperafépzetfcnefte pzopofito 
oc feu feruico continuares &  cl 
aaey cô as lagrimas.q nos cbzlf 
clos vio ficou cm eftrcmo muya 
legre t  muiro confoztado fe leul 
ton t  andou abzaçldo taleuan 
tldo oecbziftlos nosbzrçosq 
be o may oz final dpza^er d antre 
elles ba ¿ £  logo a cruj côfolcnc 
¡paeciía m t  muita cenadlo foy le 
uada aa ygrciaondecftaua po: 
bûagrâdercliqa Tiioíauel imia 
grc:pozbôrra saquai elreyml 
dou fá3cr.tnuíto grandes feftas.



j0e como a ray ♦
nba foy feitacbziftaâ* Cap.cljc,

g as »__Ibaiadosalgu*
oiasantesoay 

!/Cf Vr greja fe acabar
i f ^ ^ C y P  ara>'nkaeinpu 

bzicofeveoagra 
uarael rey poz 

l!= ^ ^ ^ = = ^ q n â o a u a  lugar 
qucfoíTecbzíftaã/ oadolbcpera 
y flpmuytas z muy boasre3Ôce 
fundadas noamoz oe oeos.ecl 
rcyfeefcüiauacomaygreja na 
fer acabada:? também poz cipe 
rar pç? dpziucipc feu ñlbo q era 
longe TOtluba midado cbanur 
£  nefte tempo (e finou oe ooêça 
(rcy Soam o piinc*pai ooe fi a » 
desit corn fua moz te foy ei ey 
muy anejado pozque cria muy. 
to ncile»C reccãdooe os frades 
mozrerein z oeíe jando ia oa ray 
tibaiqrcbziftaâ/poîq os frades 
en in i a todos ooentes/pzegun 
tbuafrey Bntonío a que o carre 
go ficoü fobze os outros fc com 
toda fuaoocnçappdcria fomere 
fa5erafîayn, a cbziftaâ pozqclic 
eftauaoe ca min bo pera aguerra 
t  folgaria muito oe peí jcar a ray 
ntatbz.ifUâ/rfem yíTolbcpare 
céria que nam fer ia v e n c e i ué 
roznaría oc laa.efrey 
Ibe oífle que con roda fu a ÿ fm  
5a pealÍeruí ço oe oeos t fetioíá

* fía:* concertado todo como cu 
pzíacm umita perfcíçáinmamcf 
ma cafa ondeei mey o foy/z  poz 
aquella merma maneira libado 
quatro oías 00 mes 6  ju'nbo 00 
oíto anno a ray nba com a gra^a 
Oe ceos íendo ei rey pzefcnte fof 
feita cbziftaâ com grande oeua 
$am 7 muito acatamétoa bcos 
z ouuenome oona 2?janoi poz a 
ínozoaraynba oonakwmoz.e 
nomefmoóíacmque a raÿnba 
foy feíta cbziftaá/po:qtic ei rey 
ja ozdenaua oe le y: a guert a íbç 
entregaram o capitam/ i  00 fra 
des a bandeira coma cru} q Ibe 
el rey oeca mandaua : t Ibc oiíTe 
jamas virtudes oaqllc fin loa 
cru3:t quante0 coin elle foiâcõ 
pouces vcriccdóze* oe ítíjíiy res : 
z que el rey poz yfloiba Mldaua 
queatcucílc ciU grande beira i  
cítiína:* com efhs palai/r á$ ool 
to tcy cô oé íoelbos no cbão z a 
cabeça ocícnberra ba tomóuein 
fuas máos coin fnuito acátame 
Çptt 6 fua mao a entregou logo 
aõoin íSonçalobomêpzmcipial 
XTeu alfcrc3inooz. £  el rey z to 
dos os íenbozes z ñdaígos fe fo 
ram cô elle ate fua cafa:* poz ma 
yò? reueréncía Oa bandeira b il 
algüs fenb azes com abanos aba 
nandoa que ella be búa grandè 
cerimônia z acatamento qufcfe 

, fa5àorey* . /
C£aafeguda feira logo feguín
tc feís oías ôe íunbo : bo ca pitá

■ •< •_____________  • ' —
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% fcitoe oet rey.
tfradcefoumaopaçooa ray* 
nba per feu mandado pera Ibe ri 
raiem oeapcllo oo oleo:t folgou 
muito có elles t  muy bõradamc 
re osagiíalbou.tcógrandeccn 
toIbe perguntou pollas coufas 
Da fec/rogandolbe que muy De* 
erar adámente Ibae Difíeíícm pe 
ra as cumprir internamente ♦ e  
osfradcelbelouuaram muyro 
fuá tençamt ocuaçam:t Ibe olf 
feram aquellas couíae oa fe que 
enea maiscúp;IIo«e eilr. affi co 
moasclleeotylxepunba nocí 
trado per têtes ce pedrinbas q 
bea fuá arte mcmo:atíua 01301 
do qpo: alí ibclcbnrí á.-tafft Ibe 
efteuepautado cõ muita p:udc 
cía trepouío polas coufas dites 
reinosîî po: el rey t a raynba x 
(cus eítadoeííDcpoie dcó va da 
dcrcfpõdcréa tudoíc ocfpcdirá 
Déliait Ibe mádou fajer merced 
muita foun dfua moeda toma 
rimeros tudoco muy ta graça t  
nobicja. C £r acabadas aflús 
citas coufas o capitão cífTc a el 
rey qpoís tínba mldado aiñtar 
fu;s gèrespera agucrra:qlbcpc 
día po: merce q po: quito a fro 
ta t  gctc colla o oáferuíá tadoe 
ciát m oiríl fe p:oueyro no pe: 
to fe feruiflcoctudocôtêpo.fi? el 
rey folgou miWocô fuá lebtãça 
x apicflbu fuá partida pera y:fa 
3er guerra a bus irlo: re feusvaf 

[ falos cj Ibe ocío bcdedãcm búas 
übas fituïdac no l io oopadrí.

p artio  cl ey pera a Dita gucr 
ra :t  leuaua oíante a oítaban* 
deíra oc Cb: irto cm mloco alfe 
rej mo: : x el rey t  todolosfeus 
bíam a pee t  ocfcalçoe po:q ater 
ra be á tal cJlid .de q ospes nao 
eonfinré calçado ncm os cotpos 
vertidos/to capí r Jo fe oefpedio 
Dclletfoy Dar bo:dé .10 po:to co 
mo os nauíostgcreocUc o vícíTé 
feruir como viera, e oepoíscal 
gijas gradesteruas pelefâ  que 
ouueráco 00 Das ylbasqueoe* 
fobedcciam a el rey em ¿j itio:reo 
muíta gécc t boa parte ooscbííí 
tío s .0  fenbo:p:fcípaloaylba 
vendoíTe fe remedio foylbe neccf 
Tari o pedir píadade a el rey t po: 
fe cm fu as míos t  obediencia : t  
ci ttey Ibeoeu a vida t  Ibe tiros 
toda a bonrra/rerras t  rendas 
queoellc tínba toocffejoefidal 
go/ocmaney:aqcõaajudatfa 
uo: ocl rey t5 %boi tugal : tpo: o 
Dito rey fer faiio:ecído oa bádef 
ra oa cru5 ¿j leuaua ellcouuea vi 
tojíadfcus ímígos ccmoccfcfa 
ua.Cagétcdfeu arrayalfoycí* 
timada coyrocêrosmil bornes: 
x fegúdo o parecer eos q os vira 
tomaria cinco legoasd cerra* 
C C  oabl oefpedio el rey o capí 
tío  tgltcdpomigalcó muíta 
bonrra t  merces q a rodos ffyt 
ficar i  co elle quatro frades t  al* 
gusoutrcubuílloecô todolos 
bswamêrosoaygrcia pera ibe 
Di3cr ê miiTa t  fa jercebnrtaos fc



]Bom 3oá o fegundo» 'fo .qf.
«3 ñlbos % todoloe oe lua co:te* 
¿5 affi ficará oe oficíate fajendo 
a oíta ygreia t  boe outroe feus 
oficíoe z bae molberce. C  ficou 
bú negro cb:iítâo natural oater 
ra que fabíaler z efcrcuer /  z co* 
mcçaua jaocenftnar 00 moços 
oacoue filbos 006 grandee:que 
bebüa grande memo:ía oelrcy : 
z aíú ficaram outraepeflbae oc 
oeferiçam o:denadaepera y 2cm 
po:terradícub:ir outraeterrae 
cõ fundamentóos 5ndia z <p>:e 
fie $oam.e 0 capitam z frota fc 
tomaram a cftce rey 1100/1 aeba 
ram el rey em 2üíboa no anno oe 
quatrocentos z nouenta tooug 
t  com fua vinda foy muy alegre 
t reccbeo muy to conteutamêto 
toeuaoeoe muytae graças z 
louuo:eepo: aenouas q ouuio 
oacbtíftandadc oclrcy zoa ray 
nba z oc todo bo maye que Ibe 
contaram*ÜjBopnnripío

oaooença oelrey em JLi(* 
boaxapitolo.cljtj*
* V

Ti rey oepoyeoa 
coo páeipe 
muita trille 

z grande fentí 
mero quepo: dia 
reuc:ou po: peço 

oerã como muytos

Î

fófpeftaram nunca maya foy be 
fao.e neíle anno oe nouera z 00 
us citando em Hílboa no mee d 
mayo Ibe vieram grandes acidé 
tes TÒfmayos:ocqueem cafaoa 
ray nba fua molber eíleue muito 
mal z muy to perigofo aa mone 
toabl po: oiante nunca foy bem 
fão.Cpozqueatceentamcm que 
elrey aula trinta-rfetcannoenii 
ca beberá ví nbo: foylbcaperta* 
damentepedido po: todoloe fifi 
cos q po: quanto fuaepayjtces 
crammanenconlíadaeí trilles. 
que como mee5ínbamuy necelfa 
ria pera elle 0 bebeíTc*C elrey co 
meçouoeo beber a oeja flete of 
aeoooítomce:toabtpo; oiáte 
femp:e 0 bebeo com grande tem 
perança*

Í0a entrada 000
judeus ocCaílcla empoa 

tugal* Capítolo«cljcíi*

efieanno elrey 
oom Fernando 
z a «aynba00 
najfabcloe caf 
tciía como cato 
licos p:íncipes 

ançaramoe codoe leus rey nos 
fo:a todoloe judeue:pcra quefo 
pena oc moJtecm certo termo aí 
finado fefayflem fo:aoellce. B i



dolbc lí ccu ça q cm mcrcadoiías 
tíraflcm fuas flendae nam fcn* 
do em ouro ué em p:a ta : z ifto fi 
jcram po: o m u í ro oano q uc fa* 
$tamem nolTafeecomo pola eu 
quifiçamq fejcramfe vco 
quaes judeus ocfacozrídas 7 po 
rêcomfua ourejanam fcqucrê 
do tomar cbnftaos :fefoco:re  ̂
ram a ei rcy 7lbc mandará pedir 
po: merce que 00 recolbeffe po: 
eutam cm feus reynos:7 nciles 
Ibcoeííe nosfeuspoztos 00 mar 
enb.ircaçá z paííagemperacm 
certo tempo fc bíré a ontraspar 
tes :z que po: yfto Ibc faríáo fer 
uíçooe muita foma d oínbeíro. 
e c l ref po:q feus ocíelos fo:ã 
íanpzc pallar cm afríca oqmuy 
to oeíejáua tnlo no podia fajer 
po: eíter fêoínbeíro polos muy 
tos z grandes gados cj nas fiefS» 
tas 00 cafaincro 00 pzincipe feu 
fiibo rejera :aííí cm outras cou* 
fas q foccdcra : z po: Ibe parecer 
queco 0 oínbeiro queoos oitos 
iudeus ouuefle : podería o:dc* 
nar fua paíTagcm em afríca z fa 
3eraoeos muito fcruíço:confen 
froníflb z !';eocua oíta licença 
com ten çain d paflar com ooito 
oínbepzocomooítobefemoara 

, piefTãm aíeuspouosa que elle 
I iduítoquería7elíesadIe/7 ifto 
! com tal occraraçam qtodolos 
, iudeus que víeíTem : cntraííem 
po: certospo2tos 000 lugares 
Ooeftremo /ogoaffinados/ z q

pagaíTem tanto po: cabeça :oe 
que tiraram certidões trceada* 
çõcsoosoficíosoclrc? peraííTo 
o:denados oc como tinbá pago 
oqueeram obzígados.e q os q 
entraíTcm fempagar 7 Temas ta 
ys rccadaçõcst foíTcm aebados 
icpcrdeíTemíftcaíremcatíuoape 
ra cI rey :7 que ocíla maneira po 
denam entrar z eftar nettes rcy 
nos oyto meies: nos quais ibe 
oaría embarca çõespo: Teus oi* 
nbcíros :m certos po:tosd mar 
q Ibelogo pera yfTo inádou no* 
inear.e os iudeus oas oí tas cõ 
dições fo:am contêrestentrará 
nettes rcy nos: z oétro notermo 
Ibeoeuclreya todos embarca* 
çôes7 fefozam fo:aoc Teus rey* 
nos. C  cl rcy ouue bua grade To 
ma oc oínbeyzo : 00 qual nunca 
oefpendeo búa Too peçapozquc 
otínba pera a oíta pafTagem q 
cõfuaoocnça nãopodcf*5er : 7 
po: Tua mo:te fcacbou todo 0 oi 
nbeíro junto aíTicomooouuefé 
falecer nada.eoeftcs tnalauêtu 
rados judeus fo:â muitos mo: 
tos em poztugaí oc pcfte q conft 
go tra5íam : 7 mottes cõinuíto 
oefemparo /  po: caminhos 7 ter 
ras oefpouoadas. C  00 que paf 
fará em tf ej foy nelles búa gran 
de pcrfeguiçlojq fo:á 00s mou 
ros roubados/oefbonrrados 
7  per fo:ça Ibe oomua cÔ as mo 
lbercs7 cõaefilba6 7 fUbo0 /  7 
a muitos inataul coufa piado*



¿&om Joá o fcgundo, tfoxííf.
la : % nuca tata perfeguí çam cm 
lembzãçaoomês foy vida em ne 
nbúa géte comonedes crides ju 
dcus que oe cadeila faírá fe vio « 
Sz aigus oepoísoedroydof/oef 
bonrrados/z perdidos fe toma 
uá a cadeila afi^er cbzídios:z 
també ou tros feft3erá em poztu 
gal z ficara no rey no*©aembatjcadaq
eimeymadou adorna coobedi 
encía» Capítolo.cljcuj*

mornestifulbo 
oedeannooeno 
uentazoous;fa 
leceoopapayno 
¡cencío oitauo:z 
lifocedco é feu lu* 

gar o papa aiejcádre fejcto:qcra 
vícecaucclerocnaçávalencíano: 
tebamauafleoó modf ígobozia: 
ooqueel rey foy certeñcado em 
fintra a oejafete oías oagodo* 
e  mádoulbe fuá embajada poz 
ooin i^edro oa filua comcdado: 
moz&auís: qaooar oelafeiun 
tou écotte oe m orna cõ oõ tfernl 
dooalmcydabíípoticeítafeu y: 
máo/? com oom oíogo oe foufa 
bifpoOopozto q la edaua«£ po* 
remante oefe oaré aoítaobedí* 
encía ediucram pozauífooelrey 
nacídadc oe Sena muítos oías

cfperand o pola entrada oel id ey 
Carlos titfrança cytalíruacuja 
parte i  fauoz el rey fingídaméte 
modrauaquefeyncrinauapozq 
era contrayzo a el rey oecadelUi 
auendofTcoellepo:enganado no 
contrato oa entregua oe 'gicrpí 
nbáo : em que ficara ti o nam em 
pedir na requeda oo rey no tima 
poles zoempedia.Cpozqueneí 
te tempo anere os meís orpoz 
tugalzcadeílaouuecaufaszcou 
fas que pareciam oe quebza : z el 
rey alemoas liançasqcõtfran 
ça modraua : mádou no rey noz 
foza odie fajer gradeszocífimu 
lados apcrcebimétos q pera fe fe 
gurar oaguerraqtifejauaefcuíar 
poz caula ti fuá ooéça muito Ibe 
apzoucítarãx os ébay jcadozes 
tipoís oaentradaoclrcy oetfrã 
ça ocram fuá embaíjeadaz obedí 
encía : t fozam commuí ta borra 
recebidos z leuaua booítocnv 
baíjeadoz muy borrada compa 
nbía*Recomo fe oef.
cobziram per Colombo asentí 
Ibas ti cadellaXapítoIo«cljcííí|*

f^moannofeguínte 
Oemíízquatrocé 
tosznouctaztreó 
edando elmcyno 
lugarti^ialtipara 
ŷ foque be a cima



v» %)ida T fcitoe oei rey»
©o moeftey:o©36 vertudes :po; 
cafo 039  gradee pedes qnos lu 
gares pncípaes ©aqla comarca 
aula *21 ideólas ©c março veo 
fera íRcftelíoélíjcboa: Cbúfto* 
uao colobo ytalíauoqvinba ©o 
©efcubzíméto ©as y Ibae ó cípan 
go -r antííbas qper mádadooel 
rey z ©a raynba d caftella tínba 
©efeuberto^as quae* trajía co 
figoasmoflrasoasgéces/ tou 
ro z outras coufas q ncllae auí a 
ífo y ©ellas ftyroalinirãte.eíé 
do el rey oíflb auífado omldou 
cbamar tmoftrou po:yfforccc 
ber nojot fétíméto i aífi po: crer 
qo©íto oefcobtíméto erafeyto 
©écro ©os mares z termos & fe* 
ue fenbe:íoj d Cuíne/como po: 
q o ©íto Colcho po: fer d fuá cõ 
díça aguantado : ?  no modo ©o 
corar ©as ccufas fajíaíftoéou* 
rotpiata % ríqi^aemuítoma 
yo:©oqueera:íacufaua el rey 
po: fcefcufar ©elle ©efcubtíméto 
z na no querer mádar aillo poís 
pumeíro fe Ibe viera oferecer q a 
09  flUys©ecaftclla : z q fotapo: 
Ibe nao oar crédito♦ £ el rey foy 
cometido q ouuelíe po: bé ©e Ibo 
matarêabíipo:qcõfuamo:teo 
©efcubzimêto ná bíría mais auã 
te©ecaftclla.£ q ©ando fuaaltc 
3a aííToconfentímcto fe podería 
W3cr fê fofpeíta:po:q po: elle fer 
©efco:tesí aluetoçado podíã cõ 

f clletrauaroemaneíraquecada 
bit ©elles feus dfcítos pareerfle

acanfa ©cfu3 nio:te:iiiaselrey 1 
como era muy temere a ©coa na j 
fomente o ©efendeo mas aynda 
Ibe fc5 bonrra z mcrcc z có ela o 
©efpedío*

C C  cuidando eluWybctii o ne 
godo tpefo ©elle cafo fe foy lo* 
go a Cotres vedras :ondc logo 
fob:e y fío teuc confclbcs tm que 
foy ©ctermínado qarmaífe con* 
tra aquellas partes búa grande 
armada que logo mandou fa3cr 
com grande ©eligencia/tfc5 ca 
pítáo mo: ©ella : ©om rancifco 
oalmeídaquebepoys foyboptí 
mcy:o vifo rey ©a india: boma» 
©emuitaconfiança z muyto bó 
caual!ey:o* £  íendo ía ba arma 
dapteftes cbegouaelrey bu me 
Tagelro ©el rey t©a ray nba tícaf 
relia :osquacspo: fcrccertefica 
dos que a ©ira armada bia con* 
tra outra fuá quefego laaauía 
©etomar:mandaram requerer 
aeh/uy quea nammandaíTeate 
fe ver pcr©ercítoem cu jos ma* 
res tconquííb bo ©íto©efcub:í 
mentocabía^eraoqualman* 
dalle a elles feus cmbayjtadotes 
z p:ecurado:es com rodallas 
coufasque fi3eíTempo: feu tiro* 
lo /z  fegundo rejam z juftí ça el 
les fe juftíficaríam /  z concerta* 
ríam como foíTeoerey t o t o lo  
qualcl iftey ©ey]cou©e mandar 
a ©íta armada :z fob:e yflo man 
dou logoaoet-f tos reís o©outo:



j0oni 3oá o fegundo» ■ÿo.cmt.
j ^erooíâô/trtuyocpína qoa 
; verdade bé enfermados fotam a 
elles queelfouamcm Barcelona 
âó tempo q pcf el rey Carlos oe 
tf rança fc fej a fecunda cõcordia 
t  entrega oe'&erpinbâit Oo cõ 
dado oc iRofeiblem Catelunba 
e  00 oitos prccuradorcé nao to 
marain com 00 oítee 1 eie cõcru 
íãoalgüaitacaulafoyporlbefo 
cedcrctn aííi profperamêce fu as 
Cpufae com tfrança : t  principal 
mente porque ame oc tomarem 
Concerto fobre a tita cónqwiRa 
ylbasTtcrrao/qmferam outra 
vc5 fer cer tlficadoe oe toda a ver 
dadeocllas toe tudo 0 q nCijae 
ouia/pcraquciaatlnbam eouia 
doo feus inuios que ainda nam 
eram tornadosrporqueícguuQO 
forte aertlmaoas oitas tcrraeaf 
nfecortcertarianueperaoilata 
rem elle negocio que nam parece 
fç que 0 f*5f4in pot efpcraraotca 
armada 1 paflar elle tempo fem 
fe tomar concrufam ordenaram 
oc entilar a reporta a riaRcy pot 
fcuoembaícadojestaíTi ibomâ 
daram 013er#

»* îi'ït t  ' ' * r . . . . . . . .  ,

e m b a l a #
da que el rey ta  raynba b 

Carteia mandaram ad 
rcyXaplro.cljcv*

---------  ■"■“"lï, rcy ta raynba
oeCartelia mida 
râ a drey porcin 
bay radotes bum 
oô tbedro oayal

----------------- - w  t  bom tíateía
bo carua jal yrmâobo cardeal fa 
ctocru3í’tfob:eo bíroeafotrajl 
am precuraçam pera Concerto 4 
©0 quae© acbaraift elrcy em 2 . tf 
boa t  foram cô muita boímare 
ccbídceiT ellce t r ^ il  bonrrada 
compaobia t  grande aparatob 

. ncgociotudofingido.íEbepoiS 
ocftar em eõ ri rey race cou ias re 
qncreram t apontaram t  per ta 
cejucos t  modos tam foza be re 
3am t  concrufainique bem claro 
fe vio que vinbá mais per a oda» 
tarem que pera concerto algum 
fegundo fuae râ$õce í  palunras 
er¿únalcottcertatíae:tcliey os 
bcfpacbouíémcouaufainaigfia 
porque ellce vínbain fetn ella. £  
ocpoie que 00 reíeoe Cartela fo 
ram fabedoree oc tedo o o¿s oí 
tas libas t terrae polos naiiics 
que riera m ? be rudo bem ccrrífi 
cadoe el tcylbcmandou fuá eln 
bairada.C osbitce embalado 
reo eram/oboin ïfccdro oavala 
muíro manco be búa perna/1 o 
bom García bo caruajal muyto 
váo £  el rey bepoy 0 briîar ccm 
riles t oe OuuírioífTc que aqucla 
embayradabrircy *1 oaiaynba 
feus primos nao tínba pees nem 
cabcçamaspeíToaceos embairá i



.. jpidaifeiioe ceFFey.
doîce z na concrufam tclla .Í3 
quâdo cita embayada veocra 
no tempo em que cltUy manda 
ra contar as mulae:* cm entran 
do 00 embaí ¡cadoces polla po:ta 
tefam fícente mldou el rey cõ 
taraa porta quantos tecauallo 
faymmte&ijtboatacbouíequc 
tous mil.«j©a embayjta*
daquedrey màdouaelrcy *aa 
raynbatccafteUa. Capit.clj:vf.

jS'obîcacocoîdla 
tcocertota tita 
conquiftamadou 
el rey pot feus cm 
baitadotest p:o 
curadoteeaoe t í 

toa reís tt uy te foufa/tt© Jfoâ 
tefonfa feu filbo/t o kctftctadt 
Sytce Calmada cotregedozta 
cotte/* C lleulvajpct fccreray 
ro:pclîoas no reino te mwito bô 
fabcr/grádeconfiança* muyta 
autotidade/* cô elles muy bonr 
radacompanbía:*fotaeõ gran 
de bonrra recebidos d toda a gé 
te ta coite cm Medina tel capo 
onde 00 reis eílaoão.Bcrâ íuag 
cmbaíjcadas * cm nome dl rey fe 
cõccrrará cõ os titos reys fob:e 
a temarcaçam* repartí çã toa 
titos marce per certos rumos

x línba te pollo a pollo/per que j 
as oítaeylbas *tcrrastefcuber 
tas ficara cõ os titos reís te Ca 
ílella com outra inulta parte to 
mar x ta cerra:fê periuy 50 ta co 
fia z y lhas ta conquífta te todo 
guínce.&e 3 fe fixera contratos 
a Amados *jurados pelos titos 
reíecom grande fegur ídade.fee 
que todos moílraram rcccbcrdf 
canfo z conténtamete pot fe efeu 
farê antre elles teferenças z oit 
coidiae que fe ja começauam are 
uolucrcontrairas a fua paj * a : 
mi jade. £  coin elle aliento côccr j 
tado tomaram 00 titos embay 1 
jtadotesno mcstcjulbototíto 
annoafetuuelondeclrey eflaua 
que com fua vinda foy allcgr e z 
06 rcccbeo coin muy ta bonrrat 
gafelbàdo potq todos era muy 
aecytosacUc.

j&oe auifes que
d  rey mandaua aos tico s embaí 
jeadotes. Capítolo.cljcvíí..

C í l l d o O S t í t O f  

le\uydfoufa:tõ 
5$oa z aires tal 
mada cinbayta 
dotes notlco ne 
Igocio t outros 

2Jtc muíta impo: 
tácíarmuitas vejes p paradas q



jâ£)om 3oã o iegundo» jju co .
cl rey tínbaouuerá carta em que ¡ 
Ibe 0131a cal oía v 00 bá oc 013er 
elreyçaraynbatalitalcoufa/ 

refpõdercí 6 tal *rtal.í£ vindo 
0 p:opto oía Ibo oe3iá fê falecer 
palaura. Bc (j 00 embaíjcadotcs 
cráo muito efpantadoe: z aífi d 
rcy ta raynba pot Ibe refpõderê 
em ptouífo fêefcreuerêa clrey : 
tanta parterínba no côfclbooel 
rey z oa raynb3oe caltclla q tu* 
do Ibe logo era reudado anteo tí 
fefa5er.£ rínba maneira que ao 
ouq oo infantado z a outros fe* 
nbotcemãdaua merces z oadí* 
uas publica© pera osreyetícaf 
tela fe goardaré z ná fiarem od* 
lesrpotq fabía q ná eram 0000 
leu fecreto.C aos oe q maio íe fi* 
auamoaua merces tâ grades z 
tá fccrctas q todollosconfdbos 
tícgredoolbecramoefcubertos 
ptímeíroqncnbúa coufa íe fi3eífcíDa oúida õe mó

fcotoelíam francês aacotte. 
Capítolo* cljiviij*

eannotímíkquatro 
tenros ínouécaítres 
citando clrey em Xo: 

Jfedrcs vedrne : veo abí 
bulcnbotoe frança peíToa muy 
pzincipai z oegram maneira :í¡ 
fecbamaua ¿Shôfeotoelíáo :bo

qual vínba grádemete acompa 
nbado oe mui tos fidalgos : gen 
tis bomêstmuíto bê atauíados 
z outra muita z limpa gétc /  z 
muitos feruidotescôgrádeapa 
rato tí fua mefa /  z tra3ía muito 
boa capela tí muitos z bôscâto 
reí tudo como grade íènbo::foy 
Ibe feito muy borrado recebímé 
to z el rey Ibe fej muita bonrra* 
e  a caufa tí fua vinda era oe fua 
p:opía vôtadcfem ncnbúaobtl 
gaçã íomêtc pola gráde fama q 
ocl rey polo mudo cotría tífuas 
vercudes z grádelas : ocfeíou tí 
overtferuirrtfelbeveo ofere* 
cer pera cô tre5entas llçaso bír 
feruír na guerra oafríea^obte 
0 qual Ibe fc3 bua pubtíca z bem 
otdenada falia em fala pera yíTo 
02dcnada : a que el rey refpõdco 
como ptíncípemuy ptudéte t  cõ 
muita bonrra z palauras tí mui 
to amo: muito agardeceofua ví 
da z cá bom oferccíméto.e an fi 
na! oe quáto com yfío folgaua 0 
fe5 com muy ta bonrra z ccrímo 
nía condece £>a3*a que be em a 
frica : z Ibeoeu bonrrado affen* 
tamento : z fe; outras grandes 
merces oe gínetes arreados /  
efcrauostp:atalaurada:t ou* 
tras coufas «eafli aos fidalgos 
quccom elle vinbá : t Ibe tomou 
pages feuspo: moços fidalgos 
a que fa3ia muy grande fauot z 
mandaua muy bem criar • £5 
aífi Ibe ficará cantóte© oc fua ca



íDídatfeítoe oel rey
pella.e  Dabi d torres vedras fe 
ocfpedio Del rcy com muy to con 
tentaméto tafíi todos 00 oe fua 
companbía/t elle com tençã dc 
fefajerpreftespcra vir Ícruírel 
rcy comolbetínba oítortpor as 
grandee guerras que logo foce 
deram em frança naiifpodcvir 
como leuaua t eter minado.*: po 
rem oef rança efcrcuía muy rae 
vejes a el rey queo tcueífe cm lu 
gar d feu criado tque aífi o teria 
femprequádoafeu feruíço cum 
priífe. £  oeftee tínba el rev em 
muytas partes que íecretamen 
te recebí áo oellc in uy ta s merces 
toequécllereccbíamuytosauí 
fos bem necefTaríos a feu feruíço 
x rilado % a bem oc leus rey nos*

© a  embatradaí
prefenteeoelrey oc ïRapo 

lesxapírolo.cljcijt.

peio/tbo mayor muficooe era 
uo x orgáos que entam fe fabía: 
que el tteyalgúas vejes ouuio ♦ 
©prefente eraos mays fingida 
resarnefes tcubcrtaeocajeiro 
De cauallos /  x outras cubería0 
oepínturaítudoomclbo: que a 
tcecnráfcvíoXaíTíoutrasmuí 
tas fortes oarmas tarcos:? en 
tras coufas d muy ta talia tgrâ 
díffimas policías que el rey muy 
to eftimou:? reccbeo bo prefente 
cm falla perayffoconcertada /x 
com muy ta folenídade ✓  De que 
mcftrou receber grande conten ¡ 
tamcntoX bo embayjtador foy 
grandcmcntcrcccbídotcómuy 
ta bonrra Del rey x De toda a cor 
te x muy tas vejes banqueteado 
oaigús fenbores por compra je 
rema cl rey, £  Dabi dc torres te 
dras fe partí0:t elrey Ibefej m uí 
tas t  libcracs meras De que elle 
foy muy contente? béfatiífeito*

Suícm Zorres 
vedras veo a el 
reybumembay 
jtadoroel rey De 

^ iR a  polies cô bü 
muy grande xri 

co preíentc oe coufae De muita ef 
tím a.£ oembayjcader era muy 
tograndeoecorpo/muyto bem 
feyto/t muyto gentil bomem /  
manbofo/auífado/toe bom Def

ÎB& romana que
el rey cumplió oaqui De Zorree 
vedras» Capítolo.cljcjc.

Cíleano aqem 
Zorrea vedras 
efteueelrey mut 
tooocntetperí 
gofo:?naooêça 
prometo Dír •



L ÍBom 3<tó o fegimdb» J oTcü]7
pec ao mocíleíro oc fancto 3  nto 
níooa ca ftanbeiraoaozdê ocfa 
$  rlcífco:z táto q Ibc ocosoeu fa 
ude pera o poder fajer cúp:íoa 
oítaromaria.£cõalgús feubo 
res z fidalgos toutrae peflbasq 
perayífoefcolbeo:partío oe to: 
res vedras bu oía polla mcnbl 
apee î  foy íantar a búa qui uta T 
oozintr abúa aldea que fe chama 
riba fría junto oaldea gauínba. 
Cao outro oía foy janear a ou 
tra quinta z oozmír aas cacboeí 
rasrrao terceiro Oía foy pola me 
nbaá ao moeíleíro cô muita búa 
çá fêpze apee z abí ouuío míflaz 
ofereceo cfmellas*£ oabí fe par 
tíojaacauallozfoypo: o moef 
teiro oe lacra Caterina oe carno, 
ta z a fã rácí feo oaláquer: t oa 
bíafmtraondejaa raynbaeraq 
partíooe £o:rce vedrasooía q 
ele partió pera romaria.f* c uof 
la fenbota oa pena ele ta raynba 
fozáo cftar ou5c oías po: búa no 
uenaq p:omcterá:t efímera muí 
tofoospo:q enta a cafa era búa 
bé peqna y:mida:z os q cõ elle ef 
taul poufauá em rendas q el rey 
abí mádou leuar onde frgafalba 
uã muíto bé z acodos fcoaua oe 
comerem multa perfeyçaz nos 
onje oiasacabada aoita nouena 
el rey z ba ray nba fe tomaram a 
Síntra*

# © o  que elrey
k}* oô$oâ o íoufa ♦ capiulpfí*

©tádoelreypo: 
bú rebate oepef 
te no lugar oata 
layaoô $oa oe 
[foufafoyapouíe

_______ _jtado fo:a oo lu
gar em búa quinta abí perto* £  
eítádo el jgy comendo Ibe pergu 
tou onde pouíaua : z oo 5oa Ibe 
oífíeqfo:aoolugar:zop:io: oo 
cratooóoíogooalmcidapo: 30 
baroííTe*SiK>:nãlbeacbarã ca 
fas é qpodcfecabew elrey Ibe re 
fpódeo alto a mefa perate todos 
JR á lera y fío po: míngoa d cafas 
q Ibe na auiá a ellcoc falecer q fe 
eilcca quíferpoufaraquí té ellas 
poufadas z ella meft:oe q 06 $0 
am ficou cõ muíto cótentamento 
z o p:io: có muy to pouco*

j&o que elrey fe5
a rtuyocfoufa perouas 

vejesXapítolo.cljqtíj

Œyoefoufafoy 
peíToaoemuíta 
valiazaurozída 
de toebó confe 
Ibo zvíno faber 
muy ocfpcjado 

toe muy ta graça >z ellíinado:? 
muy fauo:ecídooelrey zoetodo 
los reis q alcáçou:aqceoq cflãdo 
elrey élitboa íob:eveoa ruybfou

0  i)



■»»£)tda z teitoe od rey»
fa bu negoceo em q Ibe multo cõ 
pdoauer tres mil 0*115 idos cm 
ptcíla doe : t como era muy oef* 
pelado coin cl «ey ibe cotou fu a 
neceíftdade : x pedio Ibe pot mer 
ccqao oomígofegüíntequldo 
fin alcc5i caualgaffecomofép:e 
caualgaua m rua noua 000 mer 
cadoiee Ibe fcjcfTc algú fatio: pe 
ra aebar quélbcempieíhfleo bí 
to oinbey :o z cl rey biíiíe q fi.ea 
0 oomigo caualgou x na rua no 
ua cDainou «u y be foufa: r fofa 
laudo cõ clieocu rree voltae 11a 
rua noua rindo Iboe : x percutí 
tou Ibe le a ba fiaría tí «uy 6 fou 
fa Ib: biíTequc fobejaua :x ao ou 
trooiafoy «uyoe loufa aarua 
noua î|a foo boue mercadotee q 
falou Ibe empteíbra oó tree mil 
crujidos x fe vintc mílqfera tan 
toe achara: quetáo cflímadoee 

rraoe bornée q cl «ey fauoiecta* 
£  dlldoelrcyem cuota bíudo 
pera fe rccolbcr bepoíe ti comer 
Ibe falou «uydfoufaé peefobte 
búa coufa bcjuftiçaq elrcylbc 
na quie fxyr : x aperrado «  uy 
ti foufa nílfo foltou algúae pala 
urae foltae co patrio : aae qua 
eelbcclrcyrefpõdco afpcrotlbe 
mádouq fctiraíTedoíanteocle: 
z recolbido po: «  uy oe foufa fer 
pcíToa p:inclpal t velbo que clic 
multo cílimauapefoulbcbo que 
Ibe btífe : x tanto que todoe fe re 
coiberam mandou po: búa mu 
i.itcaualgou:tfocõ muítopou

coe fe foy a cafa be «  uy ti foufa 
x mãdouqlbe mida fíe fajer búa 
camílbaq quería bí tera íefta:t: 
mádou cbamar oó am be fou 
fa feu filbot cõ dice foe Ibeoifle* 
«u y oe foufa potqae palaurae 
que meotcbífíeflcetocauá a rey 
voe refpõdi mal:q fe tocará abo 
iné eu volae fofrera como bó 50 
am q ella bitxcó tudo como fe eu 
foífe 00 #oa voe peço q me per* 
docepotquc me pefa muíro ti vo 
laeterbltae :x  «uybcfoufat 
bom 5oáolbe qui fera bey lara 
mão telle Ibanâ quie bar telle 
uc có clice afecíla atee a tarde q a 
cudiráoe gradee t toda a cotte 
f  caualgou t íc totnou pera bos 
paçcerra3êdo «uy ti fe ufa tcô 
Skmcôftgo cadabüoc fua parte 
cõ inufta bourra tfauot,
r* . r ?

jB a mcrcequeel
tf ey fe5 a Bafcofcrnfid;3 cabial 
x a $oã falcão : t a bom ¿fôarti 
nbo. Capítolo.cljtjcííf*

Œâdofaleccotfcr 
nâ cabial fidalgo 
ba cafa di rey tbo 
feu confdbor^laf 
co fernade3 cabial 
feufitbomãdoupe 

dira el rey p do conde be marial 
Ua quelbe fieffé met cebe búa té 
ça q ficara b feu pay :t el rey fe cf 
cufouttbo CondebiíTea Zafiro



&)on» joá o feguimo. jrv.cuit.
fcrnandey que el uuy Iba nam 
quífcraoar.&abíapouccBCtrs 
paíTou taaíco fcrnandc3 pcrãtc 
cl rcy cm bûa falia telle boeba* 
mouítlbcperguntou cujofilbo 
era conbeccndoo muy ro bem : el 
Ic Ibc oilTc que ce f  ernam cabial 
cííTeelrcy.c vos viueis comigo 
t  loes pera me feruír no que vos 
eu mâdar:reípcdcolbe*Senbo: 
fi:t elrey tornou.^ oie qneíoes 
pera roe feruír poique nam focs 
pera me pedir merce co q ficou 
ocvofTopaytino inaudace pe* 
dirpoioutrcu jqneruidaieqpo 
Io feu vola faço*Ê):a manday fa 
3er c padram oa rc<a que a vos 
que me aueie d feruír faço a mer 
ce ?  nam po: refpeitoceningue. 
e  3foam falcam îinba ibe ei rcy 
ftyro bûa meree: tpo: a ucr et* 
asqucnaoaffmauaouue oalna 
raaa mão t pedio po: merecao 
capitão 00e gmeree po: ter coin 
elrey muy ta valía que ibo aflî* 
naife laa centro : t bo capitão ef 
tindoel ip.ey alTinancîo bue pa 
peyeibo peu 7 pedio po: meree 
qucaflinafk/tclilUyorcinpeo 
rinpedaços/ccquebo capírão 
ficou muy aguatado/ 7 muy to 
maye $oain falcam quando ba 
foubc.fi ao ontro cia v*o el rey 
Joam falcam tebcmcuotciíTe 
Ibe. aê>cm a incrccquevoseu fa 
ço mandale ves aflinar po: nin 
gucm/bo:abia fume fcrínain
queveefaçíLbo ccfpaebo 7 roo

/

occ logo que a ves bey caíTmar 
a tuerce que ves faço 7 natn aou 
trem.
C C e o in  ükartínbooe tauo:a 
filboocTftuycefcufaúndoman 
cebo pedio a el rey a alcayd-iía 
moo: cetfrontey:a que entam 
vagara/ 7 el rey iba ceu : 7 elle a 
cabadooclbebcyjaramão tfa 
ydo fo:a ca cafa/topou bo Con 
de ce effaram ce quecra muyro 
amigo/ tceulbeconta ca meree 
que ibe cl rey friera tain kucmê 
tt:t loguo feni bo remeter a offi 
cial yudo muyro contente.C bo 
conde po: folgar muyro coin yf 
fo entrou Icguocotn cl rcy 7 Ibe 
foy po: y iïo bey far ba mão : 7 el 
rcy Ibe cííTc. JBam me entendeo 
quenamlbcccy tal. C quando 
0 code ocilfc a com ¿kartiobo 
ficou mo:to : 7  tomou a el rey 
toíflclbc.Scño: ñame fcjvoíTa 
alreja agota merceco caftelocc 
fronrcy:a : 7 el iRey ibe romou ♦ 
Sí/inaebomcm que tampouco 
fabe : que oaa conta oa merce 
quelbeeufaçop:iincy:oao con 

decefaramqucaïRuy d fou 
fa ¡cu pay não be pera ter 

fo:rale3a.Co;biapou 
co vagou foufel : %  

ci rey 0 mãdou 
, cbamar tfem 

0 cie faber 
nem pe 

dir
Ibe fc3 merce oa foijataa*

0  tij



SDidaïfeúco tel rey*
JB a mcrcc que el

rey fc5 a iRuno fernadejef 
críuáo oa camara d 3U)c

boa* Cap.cljcjáií)* 

r ------------------ 2l#ey tinba fflü

e
tio f.rnâdc5faua
ley:ooeluacafaé 
boa cota :*rfiaua 
loelle-romadaua

____côbü negocio a cl
rcydtfc3pcraiaa andar algùuô 
oíaeíTopánapairudaincto era 
pera Ibc ver bê ferç : 7 00 muroe 
7 fitio 7 quâo fo:te ira. £  iendo 
laa vagou ca 0 cfcriuâo oa cama 
ra oc Z itboa : q rende quatrocc 
toô flill reaeeí-r pedindoibo muí 
rosclreyonâoquiôoar.Couâ 
do iR uno rernâdc3 veo 7 ibc bey 
íou a inâo el rey Ibe oifle :bcm a 
cbaítee toda vofía ca ra q eu riba 
cuidado dinádar faber cornoeí 

¡ rauartcquarolaaandaflceva* 
gou cao oficioocfi ríuã oacama 
raoe&irboaqbebonriado roe 
mmto p:ouey ro : 7 po: tifo o go 
ardeypera voe mãdayfa3erba 
carra oclle.c oclta mancii a oca 
bo oficio d veado: d fuá f^enda 
a 00 2iluo:odcra(tofendoé$e 
rufalé « e  ao bifpo 00 algarueq 
01a bcocuobifpadod&amego 
7 bo oficio oeregedo: oa cafa oa 
íopúcaçá citado ê# orna :?a flí 
ontroômuíroôocÚJ manara fe 
lbcsprdircnc faberc oiifopar*

te.* quecra coufa q multo conté* 
rainéto oaua ace bornée 7 grá | 
dcocfcjoocoftruírcpoie citado 
ramionge oclletfereqrímérce 
Ibcfa3ia merece t bonrrajíífto 
fa3iapolo lluro oaôlcmbíãçae 
qtmbafeytoéfcgrcdo*j0a mcrce que el
rey f¿3 a £ ic g o  fer nsct’5 fcy to: 
oc Gradee* £afitolo«cl]tjcv* j

i

©tadoemefratt 
• dcepo:faro:di 
1  ttey&ícgofer* 
if uádC5 co;rea ca 
A\ualeyio^fuaca ! 
^ifa:vco^a)tfm e I 

liai.ouy coi #cniáceqocf oi$ 
foy emperado: a cnuce:îpo: ter 
m uíro grande ncceííidadc oe oí* 
r.betro pera ae guerras c q anda 
na: mãdou cb: mar o Oíroslo 
go ftrnáde3 :7 Ibcocu cota oa cf 
trema neccffidadecqcftaua:tco 
moa gère fe Ibccjría teda bírpo: 
Ibe nã poder pagar o foldo:qlbc 
rogaua muito como a ofictaloel 
rey leu p:imo q Ibe quifeíTe foco: 
rer 7 Ibc emp:cftaffc trinta mil 
Oticadc? :q muito rclcuaua a feu 
citado.C q elle Ibe ficaua po: fuá 
fcreolq elrey feu p:imo c ouueííe 
po: be 7 q elle Iboe rcwarí a oar 
muy cedo « £  Ciego fu n&ndc3



Joâ o fegundo» ĵfo.coüf.
i i

! ©uuíndo4 0 palaur;0 ífibcndo 
aueceífidadc/fé nenbüa Dílaçá 

j Ibeocutríta mil cead o s tibe 
! ofercceo toda a feítozía : com bo 

qualoínbciro clrey rcmedeoutu 
do.e t»íog o fcrnande5 ocpoís d 
!bo0 ter Dado cuidou no que 63c 
ra fem lícéça Delreys muito ar 
rependído vendo q niíío errara 
cm feu oficio íno feruí ço Dctrcy: 
Ibo efcrcueo logo -rmldou bum 
cozrcooandoibecõta De todo 0 
cafojpedíndolbe poz merce q Ibe 
perdoaíTe a culpa z mao recado 
que De Tua fa3cnda tínba feitos 
quando naqlbeoefTcocaftígoq 
quífefTe q elle aparelhado efhua 
pera yíío -rcôícíTaua q 0 merecia 
equldo elrey víoacarta folgou 
muito z moílrou receber miiyto 
contentamentos rcfpõdeo logo 
a ̂ íogo fernãdcí quenenbú fer 
uíçolbepodcrafa3crDeq mais 
guoíloleuaras ejerciera como 
muy to bõ borné z bom criado z 
quelboagardecia muyto/tquc 
cada vc5 q cõpáfle a elrcy feu p:í 
molbeoefíctoda fuafcitotia.C 
q 0 caftigo q Ibe Daua polo fa3cr 
íé feu m âdado era fa5crlbe po: í f 
fo merce De mil cru5adoe:o6 qcs 
logo tomaífeéficomo to mous 
Dabi éDíIte feue elrey ofcíto: en 
mayo:eíltnmofauo:ccíamnítoJBo que elrey oif
fea2lopoíoarc5 quandofov pe 

! raa^bína, Capítolo.íljcjcví*

apofoare5que 
oepoíefoy capi
tio 11100: Da 5 » 
día borne d mui 
to bom laber s  
(grade inemorta 

tcomqueelrcyfolgaua-t fajía 
mercetfauozto mâdou po:ca 
pítão aa ¿foínas quãdo Ibe veo 
beífar a mão pera fe partir elrcy 
Ibe dí ITe.&opo foare5 eu vos má 
do aa dbína/nam fejaes tam pc 
coquevcnbac0©e la p:oue.fol 
gaua elrey quefeu0oficíac0 nâo 
Iberoubafle fnafa5êda 1  foubef 
íemf45crfcup:ooeyto. C  fendo 
tam ctofo Da dfcínat guardan 
doatáto/ouuepo: maio feup:o 
ueíto Dar aoe bornées fauo: z 
muytogrãdc0 foldoes aífí mui 
to grandes caftigos quado erra 
uáo fem perdoar a nínguemipo: 
quepo:amo:ou temo: folgaífê 
Debo fer uirsDifloDilfe que fea 
cbauamclbo:queDe tudoquan 
top:ouou.^>o:quebod bornés 
pot nam perderem 00 grandes 
o:denadosnam fe queriam auê 
turar ayífopo: pouca coufa : z 
outroscom tcmo:Doafpero caf 
tígoquefabíamqueauíã Dauer 
fajendo 0 que nam oeuíam*íBa merce que el

rey fa3iaaDom^oamDa 
taydcXapít.cijcjcvíj*

c m



vÿf̂ tda z tatos oet rcÿT
--------------------e l rey crabalba

ua quanto ncUc 
craoe bufcarpc* 
ra bos oficios oa 
iufHçatocfuafa

--------------------jcitda bornés ver
tnofoe oc boa tençam tbom fa* 
bcr.e po:que oõ $oam oataide 
filbomozoo conde ©atou guía, 
terdeirooa cafa era muito ver* 
tuoío t amigo ocoeoscomo oe 
pois o moftrou po: ob:a que fe 
merco frade.** o bápo: fancro/ 
z q fv’5 milagrea : t el rey Ibe oa 
ua tibe comereo que fofle rege- 
do: oa cafa oa fopdcaça riendo 
oõ ̂ oambomcmanecbortaper 
raudo el rey muí rae vc3ce cõ elle 
que o fofle nucaoqtiíeaeeyrari 
z po: y fio? pola multa bonrra q 
Ibe el fftey fj3ia t afïï a todolíos 
bornée rdcgíofosdeígos quetí 
nbapo: vertuofosrauíaemfua 
vida müítosypocr iras: que to* 
doe queriam moftrar vertudert 
muítoó que entam parecía q a tí 
n. á oepoys oa motte oel rey íe 
ocram a conbecer z uioftraram 
bemquemerauu5̂ e como el rey

mandou aaylba oc fam 
Comee bosmoçcsquc 

foiâ judeus .Capí# 
tolo, cljcjtyiíj*

i0ánotf quatro 
centos tnouen 
tattrceem toa 
res vedrasoeu 
clreya2iluo:o 
ócamínbacaua' 

ey:ooe fuá cafaacapítama oa 
ylba oefam Comee tí juro z oer 
dade : com cem mil r eaee oe reda 
cada anno pages na caía oa mí 
íia*£po2qucoeiudeu6raftclba 
nosqueoe feue rey nos fe ná íay 
ratnnoe termoe U mitades r oe 
mádou remar pot catinos frgú 
do acondiçam oa entradanlbfr, 
tomou boB ñíboe tfilbae peque 
ttosqiieafficramcatiucs/tos 
mádou tomar todos tbiíftáos: 
x com o oito ãluoto 6 eatnínba 
00 mandou rodoe aa oí ta y Iba 
oefam Comee pera que fendoa 
parrados oos país /  z fuae oou 
trinae/ x oe quem IbcpodelTc fa 
lar na ley oc ¿boy fo folié bóos 
cbnílaos : z també pera que ere 
ccndo z cafando fe podeííe com el 
les pouoar a oita y Iba q po? día 
caufa oabí em otante foy cm ere 
cimento*©a ooençaoara
y n b a  o o n a  K ian o zcin  S e tu u c l 
C a r .íto lo . c lr jc ír ,

3nfio o c  nouenta 
S | S f t  qu arro  víndo el rey 

JN oefam  arem õ ver a ex
IB  fs k ík . célente fcn boía : éebe 
gando a a lco u cb e te  ibe ocram



l^õin JcáoTegundo.
\ .
¡ recado como a ray nba oonaxía j 
' nojfuainolberqeinseruuclfica i 
i ra/fupítamente adoecera z efta 

ua muico perígofa.e el rey polo 
grande bcm que Ibe quería tato 
que ibea noua oera partio logo 
muyapieflat tnuíto fopotroin 
goa oe bertas/poique el rey par 
tío oe :éenauentcem búa barca i 
tpo: tra3er multo boa viajé veo 
em poucas oras tcuidaua repon 
íarem Slcoucbcccatceaebertas 
viré po: cerrartpo* y íTo fov ñas 
bertas q acbou no lugar z foo: z 
muy tos fidalgos fozáoaposdle 
em bertasoalbarda po* bo feguí 
rem ♦ Cbcgou a seruuel béfoo 
muito noite:* ac bon ba raynba 
multo mal zcom pouca cfperan 
ça oc fuá vida :oc que ficou eincf 
trctnotrirtcjíeuovícbc^ar foo 
muytaslagrímaecom grandes 
falluçoôtíofpírosauendoa taa 
p02ino:ta:*d(a foyíaa* víueo 
oepoís tríuta anos *cllcfalcceo 
oabí a bum.£ o ouque z aouqfa 
ytmlosoaraynba tanto que a 
nouafoubcram acudirá logo oc 
3&ef’a ondeertauam z foiá em fuá 
cura t  tilica çõce muy contínos 
z oclUgenres : z ba ray nba crte* 
ueoetodoaamoítc com feu terta 
menrofeytoconfeííada común* 
gada z xn gtda : tudo como muy 
católica pttnccfa.e oc fuá ooêçt 
z perígo pefo u muy to a todo bo 
reyoopojqueeramuytobéquif ] 
ta oe todos2tfi3cram pot ella cm

t f c x í r .

\ multar pírtf£?p¡ídfCfPí ttmí' i 
tasoeua{ócetp:oiJi;canoí;oíe 
nbotoclbeOar vídarpoiem neo 
inteira faudC.*po:qi)c viuendo oe 
pois mais d trinta ¿nos fjnpzc 
foy ooeutetoii ais totéf cem 
cama.lflcqual tempo oepoísoa 
morteod rey vincoíempiemi y 
boncrtamétccomopiíncefatiii y 
rovircuofa guardado muy muí 
rameute a bourra od rey z afua 
com muíto grande bonertidade* 
efajendo a muytceimiyus* 
grandes mcrcee oc grandes ca fa 
métos z outres femenog z muy 
tas i  muy continuas efmolias t 
ob:as muy vírtuofas « e  co grá 
dcsoefpcfasfuas fcj aigreiaooi 
mítojios/enfcrmaríaeií botica 
oas caldas ocbedcS/com toda i 
las coufas cm grande per (viçam 
z Ibeocu muíta renda pera íépe 
fe fortcr/obia muy faneca z oc 
muytamí'erícoídia com q muy 
tos fam curados oe gr a ça« £  aírt 
fcj o moerteiro oa madre ô occs 
junto ocXifboa cafa ocmuítace 
uaçam z fanera vídatt oe mutto 
grandescumpiímcntce z otei* 
nas z multas polícias ? refrígc* 
ríos tudoem muy ta perfcíçã en 
de clUeífoua muy ta parte cote 
po cm borrados paços que abi 
fej pera rt -rapou íeta mentes ou 
tros«eaflí fcj outras muitas o 
bias vtrtuofas oígnas oe memo 

J ría como ray nba muy to vírtuo 
faoe muy ta bondade/bouefhd*



'sUDida x teitoe oel rey ♦
dez muy am ígaseos: xc dire 
mo sa bõrrax salina sel rey* feu 
m arid o :^ ! bonrradamétcti* 
nbafeu co:po fédorooztocomo 
oelle era em vida*

Recomo elref
aquíem Sctuuelenuétou xa 

cbou cm carauellas x nauí 
o0pcq»O0 tra5erbom* 

bardae grofTasXapí 
tolo» CljCjCJC*

&:q\ite\rcy(ë* 
pzccuídauanas 
coufas^cõpná 
a bcm ti leus rey 
nos xa sefcnfl 
xgoarda odies 

x vía q pera goardar o eílreyto 
ti nauíos se mouros : t a colla ti 
coííayjosfesefpedínmuítonas 
armadas segrades naos q pera 
y flb mldaua armar : como era i  
genbofo cm todoloe oficios x fa 
bía muito cm artdbariae cuida 
domuíto nilíopo2inclbo:goar 
dar fuá cofia cõ maír fegur ídade 
xmenos sefpcfas:3quíéfetuuel 
cô muitos efpdméros qucfc5 a 
cbou x ozdenou é pequenae cara 
uellas andaré multo grades bó 
barda s x tiraré t i  rcllcírae q bí 
dm tocado na agoa: x ellefoy bo 
patincf :o q »ílo enuétou ♦ £  pou

cae caí aucllas selles grandesr* 
oefa$Um amaynar muy tac na | 
os grolíae po:q atecentío nain j 
andaul no mar tíroe groííoe :z 
cllae com ellcexpoz feré muito lí 
gcíraexpeqnae qasnaosgrof 
íaelbcnlo podía fajer no|o c$ 
feue tiros JFo:I tam temidas no 
mar as caraudlae scpoztugal 
multo tempo qnenbús nauioe 
po: gradee q folié ae oufauam cf 
peranatecqfefoubc a maneira 
cm q trajíam os sitos tíroe x fe 
troujeerâ tipoís cemo agota tra 
5c geralmete cm todas partee o 
q oanree nlcra:x el rey foy op:i 
mcyzoq o enuétou aíTíman 
dou fajer enta a toírcsecafcaes 
côfuacaua có tanta x tlgrofia 
art'dbaría q sefendía o porto» £  
alíi entra toîre x boluartescca 
paríca se fr ote tí belem em q ella 
ua muirá x grade artelbaria : x 
tínba ordenado tifaícr búa forte 
forana onde o:a ella ba ferino 
fa totre tíbrlc q el rey só ¿feano 
el q fita gfcrnn aja mldou fajer: 
pera q a S>xtaïc5a ti búa parte x 
atoare sa outra toibcfleacntra 
daoo río»3lqualfo2talc5a eu per 
fcti mldadotcbujtcy xcó elle o: 
deney aa fuá vótade : x clerínba 
fa sa da a capitania sella a &too 
ro sa c unba feu cfrribeíro mot x 
peíToa se q multo confiauatxpo: 
qelrey logofaleceoná ouuetem 
popera fe fa3er:xafua naogrlde 
q foy a mayo; mais fonex mais



g)om 3o¥õTegundo> fo.cjc.
armada quefc nunca vío/mays 
a fcjpera guarda oo rio que pe* 
ra uauegar. Q ue porta fobr c an 
con no meo oo no ella foco oe 
fendera/ quanto maya a forrarte 
5atto:re:po:quccraa mayor? 
maie forte z armada nao que fe 
nunca t ío»partida oel rey

pera ruora z oo queabí 
fej* Capitolo.djcjcjcj.

jo rq u e  a boeç* 
oclrcyaííctcucm 
mortal ídropcfia 
noveráooeftcan 
notavillaocee 
ruuel por f;r muí 

to bumída era cotr aíra a fuá fau 
dcicllccom a raynba fe foram aa 
cídadc ©cuora na entrada oo ín 
uerno « Onde por oefcarr ego oe 
Tua conciencia mandou polo rey 
noSluoro pacbecocaualeirooe 
fuacafart comelle eftcuam bar 
radascominuítooínbeíro pera 
pagaré algúa parte oaprata oas 
y gretas z oínbcíro ooeorfaoe: 
que fe tomou pera as guerras oe 
Cartella em tempo oel tKcy oom 
3  fonfo feu pay que aínda na era 
acabada oe pagar ? entam fe pa 
gou rudo, 6  aquí cm fuora no 
inuerno fc acbou algum tato me

I Ibortbía muitas vejes aa caca. 
£  no verlo ibc correr! muy res 
touros na praça t no terreiro 
OospaçoÊitonucinuycos gal! 
tes a c .fu ai lo que and ai am a des 
£  oía oe fani 3Joam andando ia 
bem fraco t oefeoorado por náo 
perder feu curtumemguou :.e ca 
n«e no terreirooos pacos z tu 
praçacoin multa grt!r.*na ten 
uêções:ta;abadacna çotea OvS 
paços oeu a todcs bum muyro 
aballado? muy perfcyro almo: 
ço.G que rudo fa>ia per feu muí 
to efforço nam tendo íaa formas 
Too por oar contentamentoacs 
oe feu reíno/quepor cafo oe fuá 
bornea andauain todos muyro

! trilles*iI
i . •! t[ j0e como el »

rey ordenou oficiaos pera 
oefpacbaréXJ.ajCjcjcij.

jorque el rey cm fuá
S -    y jlaudcfeagaftanaccin

papéis t pitícccs/na 
.ooença cnrcdia miles 

oepior vontade:? porcin fempre 
oefpacbaua z fajía oque era obrí 
gado aínda que foffein com pay 
]tam « e  porque era muy inflo z 
muyto vírtuofo:? polas grades 
payjccest agaftamentos oefua 
grande ooençanam podendo bê



odpacb3r:cccudofc reparte© 
a quenam podia acudir corne oc 
fciaua / cîdjiou certes letcra* 
dos quecôaigus cocôfdbo enté 
dcfllm cm todalae coulée co rcy 
no 7 comjuftiça as ocfpacbaflc 
ficando fcmctealgûas que cl rey 
aula ce ocfpacbar per fita  elle fc 
aulam ce requerer. £  po:que fe 
cuuefTe oalïïnar tudo o que fedf 
pacbaflt/lbe faria muito cano a 
fua enfermidade.dfcandou fajer 
cous finaes/ograndetopeque 
noentalbadosiinouro/pera q 
como letra ce fo:maalfinaíTé tu 
do:î quando 3ffi vinbam os cef 
paeboe cô as vifta portas nelles 
cl rey oaua o fina! /7  per qualqr 
oficial que p:cfctecra fc aifmaua 
tudo oíante celle com muíto reí 
guardoiteu ofi3 multas VC3C0 ci 
a.jte cele per ícu mandado*

îBo q el reyciffe
a t\ uy cefaude*Capito,cl^)cilj*

ertctêpoertan* 
doclrey é£uo  
ra/bü iRunoan 
tunc5 caualclro 

fua cafa veooa 
t ir in a  po: capí 

tamcebúacarâuela>r trajía cri 
ta uni pefoe couro.C po:q mo* 
r un» ce perte em & ifboa fayo em

Setuuel 7 troupe oouro todo a 
clrey pera 0 ver poi ier multo «u i 
tes ce fe leuar aa meeda:7 vinba ! 
feltoem muiratcoufasoiuei ias I 
Ce muy tac feições 7 parecía po: 
yflbmmtoinaieXlrey cftando 
eom poucos fomente algûaepcf 
feas com q folgaua maudeu efrê 
der o curo todo em búa alcatifa 
7 citando o síTí vcndoiOtiTe irt uy 
ce fande mãíoa &iogo ca filtiey 
ra. &cm ccntenrc 7 oefeanfado 
cftaria quem tcucfie todo aqude i 
ourojelreyoumco queotlfc-m | 
roufe a die 7 oilïclbe. £  ci tcfico j 
vos iRuy ce fande que voloccra 
todo feofaa nam fi3era clrcycô 
afcufo ce mapolee*q elrey Cîlîe I

a 5oain fogaça vindo ca 
« SitiinaXapúcljtpjcíu/*

I^yelrcy bufa 
badocaçar7 jfl 
far a Síttina co Î 
ino muytas ve 
3C6 fa3la:7po2q 
el rey tinba inã 
rem lua vcbaría 

ouucfic cm muita auondança to 
dolos peleados bõe 7 chacinas : 
pera que quando faleceíTeas peí 
foas pztneipaeepcdefiiin laa ma 
dar po: tudo.e aífi era fép:e cm



i "  ço m  J oâofegtmdo, $  o.cjrf.
' tanta abaílança /  que bo que fe 
: lançaua alonge podretfclcuaua 
j cmocípclaao vcbão cra muyro 
; grandccoufa.epo:quc entãnã 

fcjrctnpo pera poder vir pefea* 
doocSctuueU&ifboa bôde fé 
p:e vínbaiT o veado: ?oáo foga 
ça vio que ce q bíamcõ eircy nã 
tínbâ muito béoecomcrcomofé 
p:ecomíão cm muita perfeição* 
1£o:clcufaralgÜJ paijeão pedio 
o ©togo pirc5 oe fcqucíra quefer 
tiiflfc po: elle x namfoy com el 
rey :z  vendocl tk cy que nae ou i 
trae mefaenam auía tanta aba 
fiança oe pefeadoe bõoe como 
foy apcfoulbe muy to.£quando 
veopera acidade^oain regaça 
oveocíperaraapotta-rlcuauaa 1 
barba rapada oaqleoia : * clrcy 
como o vio tnífelbealto perame 
todo0.Hcado:to6Vídeffcóavo 
fla barba rapadas cucó ammba 
muito cbea t>c vcrgonba po; quá 
inalnoeoícoeílefloc comer « C  
com quanto o veado: nam tinba 
culpa po:qu z fo:a poio fo:tc tem 
po que paliara Ibe pedio po:mer 
ccquelbcpcrdoafle % que tal na 
panaria mala#j£)oque el rey fej
ao bifpo ©cuo:a vindo ocSía 
na« Capttolo.clpjcv* *

£>bifpoo:uo:a 
oõSfonfofilbo 
oo-dkarquejoe 
Calceat paiiiio 
õy:máo oayti 
wHta ooua £ :c  

aci3craocfua condtçam yfêtoz 
liure.e po: algfie ocícourctamé 
toe qutclrcy ocllcouue:boman 
dou fay: fou oeuo:a ate fua mer 
ce:oqueobifpo logo cumpao t 
fefoy a Bíanaoaparoaluíto on 
dccítcucmuyroeoíae.rjndocl 
rey bú oia a M lana o bifpo muy 
acõpanbadoooefeue % ooô oa 
villa o veo receber ao camínbo /
% el rcy Ibe fe3 m ui to gradee bõ: 
rae x muyrogafalbadoít; aa me 
facõmuita graça falou íep:ecõ 
elle t  affina fecfl i com muito oef 
peforpo: onde o bifpo f.cou ram 
contente quelbeparcceoqel rey 
be todo cra fo:a ca paijeam q oel 
!e reucra í  que tudo cem dic odí 
p ria  entrar em£ uo:a fetn mam 
rcqucrlmcutoe tcomcrcoccofa 
jcr.enoam iuboaa vinda vm 
do el rey faUndo com o bifpo cõ 
muito p^crvfopafTarbúaeaje 
malae bo bifpo tconbcceofuae 
bcuífae t armae.'î entendee a ré 
çamoo &ifpo ?  f^que não via 
nada:? vendo que o bifpo perbif 
Amulaçôee qría entrar cm £uo 
rafemlbopedlrtfoy fempíe falã 
do com elle a tcc fancto ándre q 
be perto boe muroe ondeta che 
gou muy to noy te:t allí ibe bifle



^ 0 td ã t fettoe oei rey. V

el rey *fcífpp fera bé que voa to: 
neis embota que be |aa tarde zaf 
fi o ocfpedío»C o bífpo co:r ído % 
com feu faotoja em Cuota tofú 
damento oeffeíto fe to:nou avia 
na ondeebegeu aasouas otasd 
pois d mea noírcbé éfadado z cã 
íado.C potem oabí a poucos oi 
as o mandou el rey vír pera a cí 
dadefem requerimento algum*

íBo q drey oíJTe
a oom ¿ibartínbo íobte feu y :  

mãoXapitolo»cljt]Ejcvj*

aíndocl rey bü 
oía cos paços 
pera caualgard 
cedo pollas efea 
das vínbalbc fa 
lãdo oõ ¿Sharti 

nbo veado: oa fa3éda em bú req 
ríméto oeoõ ̂ edro feu ytmao: 
z clrey vendo ante ft multas par 
tes que efpcrauam z requeriam 
ocfpacbos : oiííc alto a oó ¿foar 
tínbo q o ouuíra todoj.zfc elbo: 
feria falardes me vos no oefpa* 
cbooeftasparteequcaquíandá 
potoefpacbar/qno oefpacbooe 
voíío y :máo a q ná ba oe falecer 
tcmpojoeqoô ¿kartínbo ficou 
corrido z aspartes muito conté 
tes.C como el rey veo entédeo é 
feusoefpacbost os ocfpacbou 
todos*

ÏBo  piloto z ma i
rinbeircsqueelrey mandou 

matarXapitol*cljcjt¡cvíj*

BmplHotot oo 
us marínbeyros 
fugírâpera cartel 
lacooínbeíro oa 
mínafurtadoíco 
téçãoeoeíTeruíré 

I aelrey/quetantoqofoubcteue 
tal maneira que centro cm carte 
la os cuue logo aa máo*£ tra3¿ 
dolbos todos/foy fabído oas 

I y:mádadcsqucpo:muytaspar 
tes efpalbados vieram apos el 

j les*£os que os tra3iam fetí ndo 
os que vínbam : z vendo que es 
nam podiam tra3cr todos fem 
muyto rífcooefuaspeíToas/ fe 
embtanbarain em búa grande 
mata z matará os cauallos po: 
nam ríncbarcimtaosoous ma 
rínbcy:os co:taram ascabeças 
quctrourcraimt aopilctpocpo 
ys oa terra fegura tas yunáda 
des ydae/troujteráandandooe 
noítcco a^olos na boca po: nã 
falar:t viera cõ elle a Cuota on 
de logo foy efquartcfado ♦ ^>ot 
ondencnbú oufauaoefey: como 
náoeuía:po:q náfabíl onde po 
deíféefeapar a clrey» £  có man 
dar as ve5f0 matar poucos efeu 
fauaamottedmuítos:tourr00! 
perdas toanosq os rey sfa5em I



¿£)om J t á  o fegundo>
quando nf tem medo ncm receo: 
quequãto bem oebõô f^c po: 
amo: canco mal 00 m 400 oeíjcão 
ocfa3cr com temo:.quefefê em
cuou aa entrada oe búa porta 
oa falia. Capítolo.cljcjc]cvíí(.

Cíletetnpofoyeí 
fReybüoomíngo 
ouuirmiíTaaaíec 
ícomfuaooença 
feacbou Ia mal z

-------------------- 'agallado: tman
dou ao veado: que ceuefíe ameia 
poda em búa fala grade :z que a 
tcuclTcoe codo oefpejada:to ve 
ado: o ft’5 aíTí t Iba ccue fé pclfoa 
algúa muito augoada térrama 
da oe ca naeíramoe verdee: Tín 
doei rey z entrando pola potra 
(cm entrar ntguê oíate a madou 
fecbar : multae peífoae p:íncí pa 
canam fabendo oque elle cínba 
mandado z po : fer em fala quífe 
rã entrar z punbá fo:ça nae po: 
tae : z po: fere muito gradee zo 
veado:?porteíroe ae nã podere 
fecbar oifleram alto. Scnbo:e0 
tendeuoe que mandad rey que 
nam entre pcffoaalgúa . e  clic é 
ouuindo orumo: virou a trae z 
oí íTe alto ab:í eflae po:tae : t cm 
fe abando 00 q perfora quería

entrar touueráoccaír pe: oían 
te ê vindo el rey caira codos po: 
octrae búa fob:eoutroequcran 
ta fo:ça poferápo: el rey náver 
00que queria fo:çaraporta:? 
nam fe vio algu aa portat el rey 
ao mandou ficar abertaetêqul 
to comeo nam pareceo pello a al 
gtía em toda a varanda que oef* 
ta maneira era acatado z temí* 
do andando (a pera mo:rer.

'foxicíu

j0o que elreyoíf
fe bú 01a a oom ¿bar tínbo. Ca 
pítelo. cl^jcijc.

iSfndoel^eybü 
oia oa míífaoa 
capola Bcuo:a 
pola varanda vi 
nba falando cõ 
*clleoom ¿barti 

nbo veado: oa fa3cnda i  búa cou 
fa fuá od rey :?  em ebegado aa 
fala eílando inuycoo fidalgoe z 
cauai<:y:o0funto0Ocbúa parte 
z oa outra : el rey Ibc refpondeo 
altofo:aoo p:epofi(oemqucfa 
lauatnt oilfc.Wam ey oeoar i lío 
a elfo bomcm po:que nam fabe 
ter bú lança na mão nem trajer 
búaefpada na cinta .Queni era 
contente d fa3er bonrra z merce 
ao0 valcntee bornee z boe caua 
lcy:o6 mae aínda oaua a entcn



ffiidaifeíteo cefrcy»
derqueananuuíaoc fajei ace 
quetaesnamfoífcm* Rotonde 
todos trabalbauaintM'bo fer ou 
ao menos oco parecer.j0c como ei rey
ordenou queem fua capella fe re 
3aífem as o:ae canonicae como 
ygreracatredaktooquc paflcu 
com o adayam, Capitolo,c;:c,

®:que todoloe 
reys pallados/ 
afííel recatee cf 
tctêpoéfuasca 
peUenâícfyia 
maíequct>í3erê 

ipe miííae tbefpotas quando ae 
abí queriam ouuíntos capelães 
bíííammíffae nas ygrejas onde 
queriam:* as otas re3auam cm 
fuaspoufadas/Taas vc3eenae 
eftrebaríasvcdocuraríuas mu 
las.C  el rey como era católico z 
muito oeuoto z amigo oe oeoe: 
po: feos officies tiíuinos fa3crê 
coin maísperfeíçam «catamen 
to z em muy ta perfcíçam.eftan 
do aqui cinCuotanefte anno cz 
denou z fc3 que todoe Teus capei 
láes/cantotcs/t moços tacape 
lare5aíTeinae o:ae folenemenre 
em fua capclla catadas como cm 
ygrefa catredal. n  a ffi mandou 

logo pera yffo fa3cr feue cotos z

alTentoe z mnytoe ornamentos 
z todas bas couías nccefiarías 
muy perfeitas 7 cm grande auõ 
dança.e potquc folga liem oeo 
fa 31T z cõ melbot vontade y: fer 
uir nolTo fenbo::rcuíbe logo ren 
dasocqueouueífem cotidianas 
t>e(tribuyçÕee:?aposna ozdem 
z regimento em que ota efta que 
bea tnelbot feruída capella que 
rcycbtiftãotem,e eftãdoel rcy 
ouuíndo miíTa /  rc5aua com elle 
&iogooe fouía adayam oe fua 
capclla que oepoís foy arcebífpo 
t>e oàtag a.C cm íccl rey leuantã 
doaoeuangclbofelbe tirou bú 
pantufo t)o pec tqueredo tomai 
lo/bo adayam fe abayjtou rijo z 
tomou bo pantufo z em icelbos 
Ibo quifcra meter no pce«£ elr ey 
ouueinencncotía z oíííeibe aípe 
roÆirayvos t i yíToaueysvce 
oe fa5er:o bemem que toma 0 fa 
cramenronasmáoeaeba fcepo 
cr no meu pantufo.©:a poz effc 
mao enfino q fi3cftes : tanto que 
acabareina miíTa vos bí logo pe 
ra a poufada z nam Tayaes oella 
atecocumãdar.íE 0 teue po: yf 
To bum mes emeafa que ocíla ma 
neira acataua:* bõrraua iz reuc 
rendauao culto oíuíno.

íBc como cl rcy
f¿3 z ozdcnou mcírínbo 00 

paço.Capítolo,cjcc|,



~~ j0om 3oá o fcgundo»
OpuotcoCrato 
oõ^íogo calmei 
daí coin 5oamd 
louía ouue ancre 
elles cefercnça:t 
em aufenaa vierã 

aoi5er muy to maas palauras 
bumco outre ta  tanta queb:a 
que cadacíafeefperauaq vicflé 
a rompíméto tas cutíladas on* 
dc fc topafle.C aqui é euota accr 
tarâ ambos atercodasfuasva 
lias q eram ramanbas train no 
b:e géte q nam auía bomê na co: 
teqnam folie dbúaparreouoa 
outra elles varres canaliey:os* 
£  po:q íè vierte a romper ambo? 
fota graoníam t fijera fcmuíto 
inalpotqãdauâ muitoacompa 
nbadosce feus parentes t  cria 
dos :t fe fo:a no paço ou no ter* 
refíofotaja muito pio: tel rey 
nãpodcra oeíjrar doar os grã 
dcscaftígosqcmtalcafo mere* 
cíain ♦ ‘fëot cuitar írtoo:dcnou 
entâotfe5 mcírínbooopaçobü 
Cfteuã fcrnádc5 ca ualcyto dfua 
cafa valente bomê dfuapefíòa: 
tcculbeco5c boméeoa guarda 
bufeados t  cfcolbeítos pera iífo 
bornés d cota ça/1 bé cefpoftos: 
muito bé vcftidcs cascotcsccl 
rey queco alabardas nas mãos 
ertauam fempte aa potra copa 
ço cm alíentosqueibe bi pofera* 
£  mandou el rey ao meytínbot 
a elles que qual quer pertba que 
nopaço : ou no terreiro tirarte

efpada : que o matarte fein auer 
bí ptifam ttê outra couía :t arti o 
mandou notcficar per eferitos 
portos as pottas co paço♦ £  cõ 
eft.e mãdado cel rey que todos ti 
nbãopotmuy certo ouueráo ta 
manbo rcceo que os bandos fc 
ccffi5erampcrfi fem mais aucr 
aiuotaméro.e cfte foy o ptímey 
ro meyrínbo copaçoqem po: 
tugal ouue : t  po: fer oficio tam 
neceífarío ficou fempte cantam 
pera ca*

B o  que drcffcj
fob:e cous moços fidalgos 
que ouueratn btigasno 

• paço* Capitolo«cjccíb

&US moçcfifi 
dalgosjaagran 
des tpotein an 
dauam ainda ê 
pelotes: ouuerã 
rc5Ões no paço 

t  viera a os cabellos z foubeo ei 
reytmãdou oslogoebamaran 
bos pera os cartígar contorno 
ços z não viré a mais tficarê em 
btígas tpendéças jveo bú ocles 
a q logo mãdou açoutar po:3 ln 
taodfaría:tos pames co outro 
quãdo o fouberã: efeonder ano z 
nãnoqíerã mãdar.Ccomo elrcy 
víoq nã vínba mãdou cbamar

1 '• T*



Sjíidaí feítõe ccl rey»
o cotregcdot t  fayo eô büa fente 
çaemqoocgradauapotocjan* 
nos peta Cey ta 4 9 0 6  parentes 
fe viera agrauar oe câ a fpera fen 
têça z cl rey Ibcciffc /|boí8 nâo 
qmfeftesqocaltigaflc comomo 
çojcaftigueyocomobomé. e u  
ucr5 elles feu côfclbo : toepols 
Oduido trouvera todos iuntos 
o moço acl rey pera q o caftigaf 
feafua vontade el rey como 
vio o ajuntamêto peráte todos 
pediobûpaotandâdomuitooo 
ente o tomou pollos cabelos zo 
efpâcou bê.Êcáfado ferccolbco 
a outra cafa : z Oíflca oõ $oaoc 
menefes: ta  S írc a la  filua «Til 
oey a qllas pancadas a aquelle 
moço fenapolasoara aqilesne 
ciosqvinbâ juntos a fajer cafo 
no bem q eu queria fa3er : z qui 
çaee fc .ficaram em biigas nâfea 
juntaram pera iíío como agota 
vínbã juntos z cu pot aqui Ibas 
atalbey*jBo que elrey oif
fe ao comédadc: mot fobte £o  n 
calooafonfeca# Cap^cjccííj,
í . t

nçalo oafófe 
boméfidalgo 

t muy bócaua* 
leyto.era peque 
no oecotpo z el 
rtcyofauotecía

i *lbcfa5íabonrrasmercc.ebu 
oía eflando em ptatíca cõ certos 
fenbotes z fidalgos viera a falar 
ndle:to cõmêdadot motoõ Ibe 
dro oa filua oiíTc, eõçalínbo oa 
fonfeca /z  el rey Ibe oílle logo* 
eõçalínbolbe cbamaísná fey: 
fe vos vos tomardes com de gõ 
çaláo vos parecera* |ito  oílle d 
rey pollo mao cnfmo q foy ê Ibe 
cbamarperâteelle gonçalinbo*©oqueelreyoïf
feaomotdomo mot fobte boa* 
poufentadot'Cspitolo «cjcciiij*

¿fcotdomo mot 
oô Joarn oe me* 
nefes fobte búas 
poufadas : oifle 
maas palaurasa 

üaluotorodrigue5 
apoufentadot: quefoy logo fa* 
5er queijtumc a el rey q o madou 
logo cpânm :z  eltandolbeper 
guntldo poto cafo z reptendë 
do o muito oííTo : bo motdcmo
mot lbe oifie « Œofla a^ an am  
quer crer a mim z oa credito a 
aiuoto rodrigue3 que be muito 
grande fandeu « £clrcylbcref 
pondco.dkaisfandeu fereisvos 
fe outra ve; oí fiordes tal pala 
ura perante m í• Be q oom lo a



¿&om João íegundo»
lbe pedio logoperdã em joelbos 
% lbe beijou a mão pollo entino ♦

tBo q drey oífle
ao conde oe botba em bum 

cõíeiboXapítolo*c]cc?t

©conde oe bot 
baoô vafeo cou 
tinbotf fuacõdí 
çãofalaual'cp:e 
muito alto: tas 
vejes quãdofcq 

ria frautar falaua muito baíjto « 
e  bú oia citando el r ey em bú cõ 
fclbo/quando veo o code a oíjer 
feu parecer falaua tam baíjco q fe 
nain ouuia:? drey lbe oi fíe. Con 
de 00 voflbs bai,tos fã tá baíjcos 
que voe nam ouue níngué : ?  00 
altos tam altos que fe nam ouue 
mnguemcomvofco*f[©o que drey

oífle fobie as cfpadas « 
Capítolo»cjtcvj»

j

Cítádo certos fe 
nbo:es?fidalgos 
bum oía perante 
el rey é p:atíca fo 
b:e qual era me* 
Ibozefpada fescô

p:ída ou a curta:? 00 mais era q 
acópdda:? elle oífle.¿k u í to me 
Ibo: efpada be a curta/pozque 0 
verdadeiro poztugues nãba oe 
ferir fenam com 00 terços»j0o q el rey fej

?  oífle aantam oe tf ígueí 
redo.Capítolo,cjtcvíj.

fltamocfigucre 
domoçooagu* 
arda roupa ada 
ua muyto bonr 
radamente ?tra

______ 3ia grande cafa
nam rendo mais q mil ? quínben
tos reacs oe mo:adía:?tendolbc 
el rey muyto boa vontade fe a* 
grauaua otile t andaua muy oef 
contente ?  nam feruíacomo foya 
telreyocbamoubúa noytefoo 
perante Snrríqueoe figueiredo 
feu tio que era cfcríuam oa ftjcu 
da? bom em que d rey muyto ef 
tímaua: t lbe oiííe que oe que fe a 
grauaua ode.e Sntam oe figue 
redo lbe reípondeo /quepo:quc 
feruía fua aiteja muito bem com 
muytoamo:/?namtínba mais 
que mil z quinhentos reaeo oe 
mo:adía fem tença né outra cou 
fa certa?? el rcy oiííe. 8ntam oe 
figueredo tédes vos feys bornée 
oc capas:? feis moços:? quatro

* > í|



yfrp tda ^ tcitoe oet rey ♦
efcrauos-rouae cfcr.iu.ie btan 
cae todoe muito be vertidos z a 
tauíados:z ooue gínetee /  % ou 
ae .Remallas z muito bõe cõcer 
toeoecafa q cu muy to bê tenbo 
fabido;refpondeo»Senbot ft:oif 
ícelrcy .@{3 como foftendee tu 
do yfto com mil z quínbcntoe rc 
aee oc motadla que voffo pay u l 
voe oaa nada nem no tem pera 
ylTo «e elle ficou enleado fem fa 
berrefpôdcríoífftlbcel rey^ta 
fe y fto tudo fe foftê com a mínba 
guarda roupa z oae mínbae ca 
pae:pdotce:gíbôee/í calçae/t 
camtfas^pôtaeoourotoutras 
muytaecoufaeque voe tendee 
cm vofo poder fem voe feremear 
regadas em recey ta nem auer a 
bíefcríuâjcomo quereis voe cuí 
darquemofiurtaee/í nam que 
vo£ faço eu t>e tudo merce poye 
o ley muytobéí oconfmto^ta 
me bcíiay ba mão pot tudo z fer 

‘ uimemuytobemq eu tenbo cuy 
dado oe voe bonrrar z fa5crimr 
ce.ÊJogo elle to tío Ibe bcíjarã 
a mió : z Dabi pot Otante fcrulo 
mclbot : z el rey o cafou z Ibe fe3 
bonrra z mzr etiz oerta mancy ta 
era largo corn feue ofkiaee«©o q el rey fej
a Êltotbott alboXapit,cjtcvü/,

Bm  cytot botra 
ibo cauaUeírooa 
cafa oelrty vindo 
oa mina pot capí 
táooebúacarauc 
Ia víuba muito al

uo:*r quâdo beijou a mão aelrcy 
íovíoaflicfpantoufet pergun 
toulbecomo vínba tá aluo:? elle
Iberefpõdeo.senbotfuy tvím  
fépte muito embuçado cô touca 
tfóbtcíro z fepte luuaecalçadae 
tel rey Ibe olfle.ïRâ fota mclbot 
vír negro como borné/q aluo co 
momolber/andaroípera neíci 
oequequem yíTo fa5 nam oeuc 
oeferpera nada:? o fc$küàtirz 
yt fem o querer ouuír.«L&o que elrey

oíffc a Snrrtque cotrea* 
Capttolo ĉjtcijc*

/Bnrríquecotrca 
cío oo meftre oc 
fátíagotédooot 
bcolboe tra3ta 
na mão bú léço 

J £ ^ 3ÏJiaurado:?d rey 
Ibepgútou pera q era:rcfpõdeo. 
Sñot pera alípar oe olboe q tra 
go muítoeoocteeioírtelbe el rey 
^e ra  yfío melbotbe bü peqno 
Oe cêdal/ou alímpalloecõ ae ba 
bae oo pellote /  q menos mal be 
qtr05cr lenço laurado como mo 
Ibeneem vida ocl rey nücanín



jgtom Joá o fegundo> ffi?.c]CD
t

guéperantecle trçujceluuasvn 
tadae/nem Icnçosiaurados: nc 
barbae tíntas/ncm vnturas.e 
osbomêsçjcom ncccíTrdadetra 
5íam cabelcirasquc eram muito 
poucos au íaffepo: tacba ♦ Que 
nos poiques poferaimpozqtraj 
Hunopcreíra cabeleira fobze ve 
lbo:t elle fer í a bomem oe quaren 
ta annos.galguas coufas
queelrey oiííc ajSarcia ocrefen 
dc. capírolo.cc#

fëündoelrcy oeu 
cafa ao pziocipe 
oom&fonfofcufi 
Iboátesoaefeílaí 
mepaflouaeile.íc 

-eupcfãdomemuy 
to Ibc pedí po: merce cõaigüas 
lagrimas qmcnâoefife ao pzmcí 
pc potque nenbúapeííoa oefeja* 
ua íeruir íenã a fuairejo: z mais 
que era muy to moço x me agaíà 
Ibaua cõ meu rio z paíÕdome ao 
púncípe ficaua oefagafaibado 
Ceircy mc oifle eu quando oey 
cafa cafa a meu filbo oeylbe os 
meuslíuroe oa cofinba para q 
elle a fua f  õtede cfcolbeííe nclies 
cs mo»do:e0 que qmfeífaantre 
oaqnsce ellcefcolbeo ati :o:a co 
mo queres tu q ibetírceu ncnbú 
oaqlcs q elle per nicm mãdado ef

colbeo.e maíspo: eflavõtade x 
lagrimas qte vejo me Icbzarey 
fempzcoetúíferuíndotu a meu 
filbo ferues am íiío  empedímen 
oe teu tio be nenbum : pezq meu 
filbo nam no ey oapartar d mi:z 
mais bemelbôi pera vofoutros 
pozqueteu tio requcreraamípo: 
tí i  tu ameu filbo poz elle. 
bumano era el rey pera bos bay 
tosque a bum moço como cu eí 
rauaaíTíconfoztaudo x ofendo 
taee palaurasrt feropze em vida 
oo ptíncípe me fajia fauo:•
C £  oepoíe oa motte do pztcípe 
quádotoiney pera elle me fe5Ío 
go merce oa fua efcreuanínba q 
ficara De iftuy oe fande quando 
foza acrecétadoííauía perto du 
ãtro q a nã paua a ningné : z era 
enta a inclbo: coufa que auia an 
tre os moçosoa camara:pozq uc 
clfl*,cy fempzcefcreuía coma fua 
efcreuanínba : x nunca molbaua 
apena quando efereuía/fomente 
culba tinba na mão molbáda % 
límpa:t como a co q cllccfcrenía 
gaítauaa tínra:ellcmaoaua xto 
maua a outrait íempze tínba na 
ináo búa pena concertada com 
tinta : í  vía tudooqueelleeícre 
uía.e  bum Díaeftando elle efere 
uendo peraclrcyoeC-aftella/f 
cu foocom ele no cfcr.tptozíopoz 
en ver fercouíaoemuytafubíli 
ela eftaua com o rollo virado pc 
ra outra parte : x elle querendo 
apena quldo me vio eílarvírado

^  t m 5
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~IÜida z íeitee ctl ref»
Olííe.taíratepcracaéjfèmcnáfi 
a (Te tí ri nâtr mandaria cAar bú 
£  pote ífto nã r* ccptefunçain fc 
não vontade pera milboiferuir 
*1er inílboz cnfinado. £  eu ibe 1 
bcífcy a tnáo oeq elle moOrc nfol 
gar : toaua a outros r  a tnt tá 
tee í  boe cníinoe q nunca ouuc 
pajr q 06 taíeocflc elle me enft 
nou ae o:ae polo norte: t  a (Ti ou 
trae coufaeqpo: Ibas eu entam 
não merecer quleteoe q agota 
Ibas feruííTcccfcrcutr fuá vida 
z contar íuae vertudee.
C £ u  oebujtaua muito betmt d 
k folgana muito ecm iíTo i  inca 
cupaua ftinpte: tmuitse ve3ce 
o fa3ia perante ele écoufae q me 
ellcinandaua fajer.£  potq eu le 
naife go Ao ê o fu 3er me ttflebû 
twa perante mui ce q me paejaf 
femultooííToporq era tamboa 
manba q elle ocíepua muito tí a 
faber îvqneocmperadoî^ajtc 
indiano feu primo era gi ade oe 
bujtadott folgauamuirotíofa 
bcrtfaíer.
C  £  po?q eu comcçaua octãgcr 
bem memãdauacnfinartmecu 
ota multae ve3eenaftftaiônoí 
tena cama:? me g; ba na tantôt 
tantae ve3fe q cu n*in entdana 
cm entra cou fa le oam cm feruir 
z aprender.
C  £  eftadobûa noy te na cama 
f i ocfpeiado me perguntou le fa 
bi i ae troua e tí oc Jorge maiir 
riqucqcomcgâ recoidc cl anima

toîtmda : z ci: Ibe olflc qucfufej 
mae 013er o&cor :t oepoie dot 
ren ie oiffeqfolgauamwrooe 
mae ver fa ber z q tain ncecíLrio 
era a bu borné fabellae comofa 
ber 0 ps ter i f j î  g abc um 03 ic 0 
trouar tí muito Angular manta 
z 1 Ao porq cu ñ3 búa troua q clic 
vio z a gabou muito por meoar 
vontadsoebo aptender z faber 
fyer,
C  Uuãdoelrcybíapcraoalgar 
ue no tempo tí feu falcdméto :oc 
5iainibeceffuoe$ fe guardare 
bcoormir tí olarvellepor nãoo* 
mir lugiua feprena feAa oenp 
dre3:? no eamlubofa na ferra 00 
Slgarucfoy fantar a bû ribeiro 
oemuitobca agoaocbaypo oc 
buae foucreirae grâdee iz Ocpo 
yeoecoiocrquiferajugarbo en 
)tadre3 como feropre f¿3ía pot 
na moormirrt abolía comboe 
ircbdboe eAauaabl z bo taucl 
leyro era oíante com ba cama 
per efquecimentoT elle ouue oíf 
íboefp;a3er íoíflcimíífoinaae 
palaurae ao mogo oa guarda 
roupa z bem aga Aado .£  cuvcn 
do como eAaua alfi apaypona* 
doiajunrey ouae folbae oepa 
pel ?com tinta ocbmtcy ncllae 
buintauoleyrot com buúapcu 
ca oe ccra verme!ba fuy loguo 
íoifíclbe .eenbo: aqui trago 
bum rauoley 2o:t apcjucí.bo na 
mefacom acera :f*coutam ledo 
z folgou tanto como fc fora búa



! ¿Bom Jõ í o fegundo, jfMjcff* f

i grande coufa x fe3incmuíto fa* 
I uo:gabandomcmt¿yto : x oílTc 

perante todos «'T^eraque berra 
5?r tabolcyto nétrajcr ne 

obûa coufa fc niotrajer 
fomêterefende «Que 

ocfta maneira era 
agardecídooe 

ql quer cou
fap o tp t

qna
quefofle*

♦ ♦ M ♦  ♦ •%%

♦ é #♦ ♦ ♦ ♦  ♦ ♦

GLlBo que dref
fC5 c cuota fobtc a vinda t>o pão.
Capitolo* CCh

£  fiando cluiey 
cm cuota come 
çou oauer nccef 
fidadc te paina 

¡tiendo muito na
___________ jddadccn poder
Odlgúôfioa^oe sctdadõcsquc 
bo nam queriam vender efperan 
do pot inaíot neccffídade cuidan 
do que o auiam ô vender a como 
quífcíTcm • a&andoulbe eltfcy 
rogar a todefl que vendcíTem 
íeu trigo a trintarcaesoalquci 
rerque ibe parecia pteçcbonefto 
pera clice ganbarem x bo pouo 
fèrr:ooido:poteauia annosq 
o nam venderam tain caro tque 
nííTo Ibe fariam pta5er ♦ £  que fc

on nn qui feíTem vender que fou 
beflem cerro que bcpoís ibo uão, 
oeíjtaría venderem quanto elle 
na cidade eítcueíTe .Cfcufaram 
fe to d oe efperãdo po: mayo: va 
lia : faiuo bum ^oam mend.j, 
ccclofo/ cidadam bonrrado que 
mandou loguo Icuar aa ptaça 
bÚ9 cotcnta moyos quetinba: 
x mandou 0Í3er a cl aft cy k que* 
ríafua altejaque opofdTcavín 
tc reaes queaflï fe vêdería«3 lgar 
dcceo ibo et ttcyt quis quearrí 
tafe vendcífe: z fc5 Ibe logo po: 
y íTo mcrccoe oous cícrauoe « £  
mandou loguo aomcftrado oc 
Santiago cm caíldla Dí3cr que 
Ibe apta3ia oar licença pera po 
derem vir a euota vêdcr feu pam 
como ibe requeriam auíaoúô: 
x el úcy nam queria pot Ibe não 
leuarem boo.nbcy:o oo rcyno: 
x tanto que teuc recado que cila 
ua muy to pam pera v ír . ¿kan* 
dou logo aptegoar pota cidade 
que qualquer botncm ©cila que 
vendeííe tríguo em quanto.elle 
abí cfteucffc : qucpcrdcflc po: tf* 
fo fua fa5enda : x mandou pocr 
fobte ylTo tanta guarda qnefe 
nam vendeo alqueire «Bcodiolo 
gou ©e Caíldla tanto que valia 
a vinte rcaee o alqueire j-toan 
no feguinte valeo cm cuota a ca 
o creáceo  alqueires o: on* 
de todos cs que tinham pam bo 
pcrdcramcafi todo» £  dreyíê cà 
(ligo os caíligou bé ?oeu grade

I b i í í j



<$*tf)ida z feitos oel ren
_________— ____________________________ — — _______________________________- - ■

perda aoscubíçoíos î z muyto 
proucitoafuacortc ta todo bo 
pouo oe que fempretinba muito 
grande cuídado.e quando fay o 
&cuo:a pera as alcaçouas ma 
dou oí3er aos que0 nain quifcrl 
feruir que agora que feelebia oa 
cidade poderíam vender feu pio 
cm que 00 ainda tomou a enuer 
gonbar*

Jâam'da od rq
&euora pera as aicaço 

uasxapitolo.ccii.

------------------- ©teue cl rey coni
fua corte atec bo 
mes ocjulbooe 
in iU  qu 4 trocen» 
tos înoucta -rein

- —  -------- !co cm Cuota ôdc
muyto blg niait mandaua muí 
co uobrcccr 00 paços t a cidade 
cm que. uiaentam quatre mil t 
quinfxntoe moradores em qcn 
trauatn muí toe fidalgos bonr ra 
dos toos principare 00 rey no t  
ama na cidade trc3étoeoccaual 
Io toentam pera ca foy fempre 
mingoando.C tínba ta el rey 0: 
denado d fi^er r ir  a eia agoa oa 
fonte oa prata onde ta rínba mui 
rag force compradas z feitas oa 
boboda z concertadas î  medida 
a *.goa que da cidade* odia vir q

era muitaX eftido aíTi fobrcviC 
r l  aa cidadjrrebatee oe pccile % 
taesrqcd ikmuytoe oías enccr 
rado coni bos paços fechados 
pera ver fe 00 podía rcmedeariz 
vendo que bíainem crecíméto fe 
partió pera as alcaçouae coma 
raynba/oouque/ofcnbo: oom 
Jorge muy aforrados có cercos 
efcolbidos z logo nomeados. £  
nas alcaçouae foy a oocnçaoeí 
rey em grande crescimento pera 
mal que fe gaftauat furnia : t cu 
fraquecía muy to î  perdíao goí 
to oe comcr/t era tam nuncncó 
níjado/q ibeaborrecia ta ver gê 
te z n l foigaua cõ coufa algúa.j0e como oeter*
minaram que cl rcyentrafTe em 
banhos* Capítolo.cciij*

ftafimoomesoc 
íetembroos prící 
paes fificos íj no 
rcyno aula z abi 
eram comei rey/ 
tcuerammnytos 

confelbo» fobr e fua curaítpelos 
mais fc acordou que cra bem cn 
trar em caldas nasoc inôcbíque 
ou nas oe obedos. £  porque as 
agoae oelas eram oefuiadas em 
algua maneira/foy acordadooe 
bufearem ooentes oa ooença oel



r  &om o fegundõT f̂ o.c]tt) ifJ
I rey pera mandarem a ambas as 

caldas z verem as ‘̂ ucfajtl ma 
y s pr oudro : o que logo fc fc5/ % 
bufcarámuycosydropicos que 
logo as diras caídas fo:am leus 
dos per pefíoas que el rey com d 
les mandou.
C £  d ir ey tínba determinado 
y t enuernar aeantarem onde ia 
oeuora tínba mandado parte oe 
fuá cafa. C  na fim oc Setembro 
foy d rey folgara B í la noua oal 
uí torra raynba no mefmooía fe 
foy ver com amfanta fuá máy t  
com a ouqncfa fuá yr mai a B  ia 
naras quaes por complerem a 
el rey trabalbauam com ella que 
qutfcflcvcroPnboroom Jorge 
z fcruifíeoelle/qporoa raynba 
bo nam querer fa 3er com o atras 
fe oiíTc foy d rey allinas aleado 
uasem grande oefauença com d 
la.Ccfperoufc qoavindaoaray 
nbaaas alcaçouas a que logo d 
rey r  día vlcram /  o fenbor com 
Jorge fa y íTc a recebdla t bey tar 
Ibe as míos : mas nam fe fc3 pot 
que ouuc pera yflboilaçam peu 
fe tomar concrufattu©a embajada q

aasSlcaçouae veooel rey 
x da raynba de CaftcUa 

Capitoio.caM*

aquí das al 
eaçouaefoy 
drey a B U  
na vtndo de 
laa omadou 
iftuy dfoufa 
aüífar ao ca 

imtiDo como ma aellebü embaí 
yador d O ftda que fc cbamaua 
oomSloníooa ftlua peífoa prm 
ctpal t de muy to bom faber r yt 
mao do (Conde de C i fontes i  vi 
ftba bem ácompanbado.® qual 
fem querer recebimento nem no 
mádar 013er a el rey o foy temar 
aocamínbodBíana.6 porque 
drey era ía aullado da viuda 00 
embajador tqvinba pera ameu 
de aullar os reys oc eCaftelia te 
fuá ooença t oefpofiçã. depots 
dibeo embajador beijar a mao 
láçoubumgínctcem que vinba 
tres ou quatro vc3cs t alçou bo 
braço t  otile alro.îi inda efte bra 
çoeftaa pera oar bum par deba 
ralbas : toabi a pouco otile âi 
mouros. Clogonasalcaçouas 
ouutoodltoembaijtador t-rque 
rendo ocfpacbállo quado Ibe olf 
fc que vinba pera andar na corte 
dcvaguar ; bo mandou y: a e l  
trcmo3 por el rey eftar pera par 
tir aas caldas : t abt etn eftre 
mo3otcuecomcaualeíroe cm q 
conñaua que o guardauam t ti 
nbam como prefo :z m mádaua 
carta aCaftellaquelbeniofolfe 

1 tomada tmadadalogoadrcy#



ï v*Í‘)ioa? rcitoe oel rcf ♦
fQa aliñada que

cl rey tmba pzeftee pera o tef 
cubiimcntcta$ndia« 

tCaptrolo*ccv«

e llo s grandes 
dfejoôqucclrey 
fempte teue to 
tffeubrimétota 
5ndia:noqmui

_______ totinba feytoî
tefcubertoareealem to cabote 
boaefperança. Cinba concerta 
d it  picfles a armada pera tefeu 
baila cõ 00 regimentos fieiroe:? 
po:capitão inoot tela ©afeota 
gama fidalgo te fuá cafara pozfa 
Iccimcutotelreyatíca armada 
uam partío.e circy tô Manoel 
que fanera glozia aja tanto qrct 
nou mandou partir a tita arma 
da a fit como edaua pzcftcs /pela 
meímaoidenanp? 00 mefmos 
regimentos que edauamfeítos: 
t  poz capícá moozomefmoHaf 
co oa g ;ma:que tepoís fey code 
ta indignara t almirante tas 
indias q cõ a amda te teoe t feu 
cffozçocoino valiente cauallcíro 
coin grandes perigos i  traba* 
Ibosateícubzto,

P  l i l i  V .  3 '  ! f* *  ; ■ 1 í i /  y v  " ¿

¿Be como el rey
terermínou tbír aascaldaeto 
2 jlgaruc* iCapitoIo.ccv;*

úanoítcedar» 
uoelrcy ceando 
ibe trouvera bu 
moçototourot 
tbero tU3q vtfj%A

^ t = s ^  nbaoas caldas 
to Hlgarue : onde fota mádado 
tocteoeydropcfia.’tera taquel 
lee q el rey madara per a efpziiné 
tar ascaldas.e poique te todo 
veofâo/creceoavôtade a el rey 
tbír:Tafliotcterimoou:? pozq 
era iaa tarde/no mee toutub;o 
ouue noe fificoe côcradlçces cm 
algue /^ánripalmente em bnm 
medre liam judeu muy to bem fi 
fico q o contrndiífe : t rcqrco a el 
rey qoáfvdlc la:? dlcnãquíe y 1 
coelle/? ouue outros qibe tiífe 
rá que fotfeX lego ao outro tía  
madouelrey partir 5oam Toga 
çatiantea «akoncbíquealbecõ 
certaras caldas t (tu aponícntó 
mento:? rudoocj fcíP neccfiarío 
pera logo y zapos elle*

f&e como el rey
firj ícu teft amé to X  a p itol.ee vi j.

ia?que noíío (no* 
37cfii jrpo no tipo 
ta neceífidade níi 
cabftparaoficaio 
Jícosjtvirtuclcs: 
touorcs (cuernas



ttitm acode com fua graça-rmí 
fcríco:día.Coinofabiaqueo te 
pooa mozteoelrcy fecbegaua:* 
que fo:a rey jufto x muy to temé 
te a clledbe quis acodir em taltê 
po com fua ajuda t  píadade. £  
po:que foy muito duoto: oa fua 
mo:te tpaíjcam Ibcoeu graçape 
ra que antee que mozrcfle fijeffe 
todalae coufae que compitam a 
faíuaçamoefua aima como fe5 
ínteíraméte como católico p:ín 
cipe q cra.e mandou cbamar lo 
gofreí 5oã oapouoa frade obfer 
uanteoa o:dcm oe fam tf rãcifco 
bomem muito vírtuofo ? oc fan 
cta vida que era ícu confríTo::ta 
cüefc confeífou logo muy pcrfel 
tamcnte:t com muyta ocuaçam 
oc fu ae tnáoe tomou ofacramen 
to.C acabado y fto cô elle fej feu 
jufto i  verdadeiro teftamento ef 
tando amboe fooe a (Tentados t  
foy eferípro cõ ae mínbaepenae 
tmcue aparoe : z eu eftaua aa 
pozta ocfo:a % acudia quádocba 
maua.e eftanc*o el rcy afli fa5en 
do o oito teftamento /  cbegou o 
ouque aa po:ta % perguntoume 
que fa3fa el rey/-r eu Ibo oiífe/z  
perguntey fequeria fuafcnboiía 
que oíflelíe a ei rey como elle abi 
cftaua;tOífleque nam:t feaíTen 
tou na cafa oefo:a que eftaua oe 
todooefpejadacõfoo Ziireeoa 
fiiutttantamoefaría* £  el rey 
ferio que viera alguem/cbamou 
x perguntoume quem era /  x eu

Ibeoíffequeo ouque : z q me per 
guntara que fa 3ía fua *lte$z /  z 
eu Ibo oííTerarc perguntara le q 
ría que oifTeffe a fua alteja como 
elle eftaua abi:? elle meoiííera q 
nam z fcfo:a aífentar :z elrey me 
refpondeo. &em fejr bem fe$e f 
te . £  aífí efteueram atee bein 
noite z acabaram o teftamento 
oerodo.eoeftacõfiflam z tefta 
meto foy allí em umita an^ade 
z amo: cõ a raynba fua molber: 
z oe todo ío:a oalguaepayjcoes 
em queandauí £  neftepzopao 
tempo que o ouquecbegou apo* 
ta bem longe oe cuidar bo que fe 
frçíajooeíjcou clrcy z oecrarou 
no oíto teftamento po: foo z lígí 
timo erdeíro oeftjo reynoa z fe 
nboziosit oeí jcoulbe o fenbo: oõ 
3/0 :ge feu filbo encomendado co 
mo vallado feu.0 qual teftamen 
to foy aífi verdadeiro tvírtuofo 
que oeos foy cõ elle feruído z to 
dos 00 oo rey no muy conteres♦como elrey
partió pera boSlgaruez apzo* 
uoufcuteftamenco,itapí.ccvlíj.

i£lrey aflentoue 
yzaoalgarueafo: 
radotleuarconíi 
goo fenbo: ooin 
$o:gcfcu filbo /z  
quearaynbatbo

j£)om 3oá o fegundo» dNxcyptñ,



idatíeúoe cel rey
ouqucfc folie logo a Slcaceroo 
fui tabi oeiperafé^craoa vi» 
da a raynba po: fcr maloelpcíta 
y:aSetuuclpo:aguoat oabia 
Slcoucbetc:t pollo r to acima y: 
aSãtarem:cclrey po: taraco: 
rendo montes : bos quace cáml 
nbos fenam fejerã po:q ocos o: 
denou outra coufa«
C C  no p:opío oiaqueclrcypar 
tio oas alcaçouas na entradaoo 
inesooutub:o polia menbaã an 
tes que partíflc/ap:ouou pub:í 
camcntefeu teftamento/cm que 
afíinaráfetepeíroasinaisp:incí 
paesqueabi eftauam : autreas 
quacs foy bo ouque z bo fenbo: 
oom 3 c:gc « £  acabada a p:oua 
çam/cm búa quarta feira polia 
menbaã partío z foy oo:míra 
ferreira :z ao outro oía partío 
alegre z bein oefpofto : t  po:mef 
fagena z panoyas tos colos foy 
fuas jomadas atee o fabado que 
cbegou a ¿koocbíque « £  cítcue 
ooomíugo ondefetío frío:t abí 
folgou o oía z vio lutas oos oa 
terra t oa co:te com que folgou: 
z fc5 lu tar 2 ï y :es telenque o:a be 
frade q era grande lutado: t  ga 
nbou alltasfogaçascomqueel 
rcy recebíap:a3er«£ aa fegundi 
feira po: a fríaldadeoa trrrajfer 
jaammta/foyel rey acõfdbado 
quenam entraíTenascaldasrtel 
lepo:feacb*rem boa ocfpofiçã 
toda vía foy aqlcoíaooímír aas 
caídasjt entrou nellas.e ao ou

trooíaterça (vy:a tatnbcmen
trou nas caldas polia menbaã: 
z aa noite mnyto contentcoc fi/ 
toí3endoquereacbaiiameÍbo:» 
£  aflientrou a quarta feira pola 
menbaã/z  aa tarde po:quc abí 
perto eftauam pozeos emp:a5a • 
dos pera monte:perguntou aos 
fificos íepodería la y : /  zoiíTera 
Ibc que f i.£  bem fozrado pera o 
frio z cuberto pera o ar einbuça 
do com touca tbumebapeoper 
o:dcm oos fificos foy la em caua 
lo muito manfo cmque vinba no 
caminbo.e fendo laa ou polios ' 
quatro banbos que ttnba toma f 
dos;ou polo abalo q fcj fe aebou 
m al/t veo cõ muito grande oo: 
oeeftamagotcõ frujeo queolo 
go muito apatou:com que ficou 
muito agaftado z tríftc po:qpo: 
fe aebar os oíasoantes bê tínb® 
muita cfperãça oe fuo faadc:? cõ 
efte frujeo ficou ouuídofooella:t 
po: nã poder maíseftcue nas cal 
das a noite oa quarta feira :t ba 
quinta t  ba feita feira com grau 
desagaftameofos*

Jâartída oel rcy
o as caldas per 8 aluo:«cap »c eíje*
4

------------------- «So fabado polia
menbã o melbo: 

( f  qpode/elrcyca*
ualgou a caualio 

V L  l i  bê fraco tfoyfan f 
_ £ ^ ^ _ 3 t a r  a búa quinta |



om Jo ã  o fegundo» f o»c
oe boa pomares zcafas que edi 
ua no caminbo : z cubi oomiír a 

; 2 lluo:ondccbegoutardecõmuí 
ta fraqueja :z poufou nas cafas 
&aluo:o oatayde * e  ofcnbo: 
oom 3(o:ge com muica gente oa 
oelreyper feu mandado fefoy a 
vila nouad1bo:timI:oBdefoy 
oe oom /fcartinbo fenbo: oa vi 
Ia queoepois foy conde oella:fer 
uido com muí tosí grandes ban 
queces.e el rey efleue em 2Uuo: 
aigús oías quefelcuantaua z vi 
nba oebúacamaraondeiajíaa 
búa cafa ocbaíjto:? oeítadovef 
tido ébüacamílba ouuía mífla 
na falla : tyftofej algus oías a 
teeqne veo a tanta fraqueja qnc 
fe narn podía leuantar : z íaa na 
camara Ibe oejíam míífa z oaca 
ma vía ocos «ebíndo clreyaffí 
cada vej pera pío: :o fenbo: oom 
5 o:ge o veo ver ouas vejes zno 
ina is : z femp:e oarobas romou 
a oo:mír a víla noua, £  logo pa 
receo a inuítos que el iR ey tínba 
boouque fen p:ítno oeclarado 
po: tR ey polo verem ficar em a l 
cacer tam afaftadot elttey ver 
tam poucas vejes o filbo. e  bín 
do el rey acbandolle cadavejpí 
o: oeferou muíto vera raynba 
fuá molber ?oouqucfcup:ímo: 
?po:araynba fermai oefpoíla 
Ibe parccco <j nam podería vír z 
cícreueoao ouque : tibe rogou 
inulto queo víelfe ver:com ten 
çam oe Ibe oeclarar como o ocy

jtaua po: iftey z encomendar Ibe 
feu filbo « £  po:que o ouque car 
daua lbe mandou el rey outro re 
cadopo: Antonio oe mirada:? 
oepois outro po: oó dfcartínbo 
oe no:onba * £o  ouque víndo ia 
pera &luo: cftádo no lugar dos 
colos:fov aconfclbado q m am  
foíTc mais a oíante : teonnrea 
dosteartas queoiíTe receber oa 
ray nba cm que o mandaua cba* 
mar ap:eíía pera vír ver el rey fe 
tomou a alcacer .e  po: bo capí 
tãofernãmarttjmajcarenbas 
mandou oí jer a el rey q ellef o: 
naraper mádado oa raynba po: 
que ella a grande p:efla o quería 
bír ver . 0  qual recado foy oado 
a el tfuy aa ferta fey:a pola me 
nba quando elle fe acbou bem z 
folgou muito com y ífoitlogo co 
meçou oo:denar onde a ray nba 
? 0 ouqauiam oepoufar ♦ £ po: 
que0 frujeo ocl ïftcy bia cm muy 
to grande crecimentoos fificos 
ozdenaram oclbo ertancar: z co 
remedios que pera y lío fijerain 
Ibo eftancaram:? po:q 0 bumo: 
era fa muíto coiruto po: todo 0 
co:po como nam teueiïc lugaroe 
fay:: faltou com elleletrefia tam 
grande que 0 nam oeijtaua aco: 
dar nê ab:ir bos olbos fenam fo 
ra oe feus fentidos oo:mir fcp:e 
z com muíto trabalbo 0 aco:da 
uam : z aco:dado oí jía a todos 
com grande eficacia qpo:amo: 
oe oeos 0 acozdaffem zona oey



yfrSPida % feitos oel rey. /

yaíTcm mo:rer comobefta ♦ •f aU 
uam íbe muy to alto/ bolíam cd 
clle/cffregauainlbcbos pees/ z 
vendo que com nada acozdaua ♦ 
© o:io :to  crato tõ ^íogo tal 
incida quencdatoençaelctay 
resta filuabo feruíram grande 
mente:? tanto que fe el rcy viuc 
ralbeouuera te fajer grandes 
merccs x quíçacs outros o nam 
efpcraram:tomou clrey pola bar 
ba?b:adouríjo* Scnbo:aco: 
day!Tdie.ico:dou muy ínteyzo 
'toiffc^noidTa mão mays bo 
nefta foía poda cm outro lugar/ 
que pees auía abí /  eflando mo: 
to nam confcntía coufa mal fcy* 
ta ♦ £  com cda payyam te to: 
mír efteuc arce quinta feira bem 
noyte vinte? tous tias &outu 
b:o:em qucbosfifices tomaram 
po: remedio caribe n ^ ín b a s 
pera tomar ao fr ujeo /  pera com 
elle retomar a feus íentidos «
£  nefte tíatequíntafeyzabos 
te feu confelbo que pzclentcse* 
ram fem o elle faber mandaram 
búacarauella a&iíboa perate 
laa trajer panos te too :toebas 
% veludop:eto z outras coufas* 
£  com ydo qucíelogo foubeoí 
3em que o tuque fe tomou x no 
rey no ouue algús aluotoços. C  
como el rey tomou a fay: :aa fef 
fta feira polia menbaã cedo alff 
uou/í fem ter os accidentes que 
tínba ficou allegre com inodran 
ças tefão /  que claramente cuy

dou que era « ^e que na villa ou 
ue grande aluo:oço x muito pza 
3er x alegria x veo agente toda a 
o paço q auía tias q o nam vira 
x otínbápo: mo:to*£ ele ouuin 
do o rumo: perguntou que era/ 
x quando Ibe tifferâ que era /co 
p:a5er te fuá faude madou ab:ir 
ba pozta x tífle. ̂ eyjcay entrar 
elfa gente que folgua te me ver x 
eu adlcs*entraram todos com 
elle poucos x poucos:x com muí 
to p:a5er x lagrimas Ibe beyia 
uam a máo x fe tomauam a fay: 
x elle rindo fa3ía a todos muy to 
gafalbado<eaquelle tía  fe fyerã 
muitas feflas talegrías.e el rey 
fe3 efereuer carraspera a raynba 
x pera o tuque tpera as cidades 
pnncípaes to rcyno/t aííí muy 
tas víUastandolbe conta to feu 
acídente paliado te que eflíuera 
mal /  x que jaaedaua bem com 
efperançatc vída/encotnendan 
do a todos q Ibe regacéateos 
po: cía x uam fi5cfTem aluozoços 
algús : x cm algúas partes cuco 
mendou que Ibe ñ3eílc pzccíçõce 
a cafas buotae.Siequaescartas 
fo:am logo feytas: x feudo muy 
tas as alfínou todas per fi : x cõ 
multa pteíTa fozam tadas cm to 
dooreyno.C muy tos bas teue 
ram po: nam verdadcíras/tcuí 
daram que cram fallas x q el rey 
era inozto * £  aa feda feira logo 
pola mcnbãcedomldou chamar 
o fúo: to $oiQt feu filbo a B illa



~~ j£>oni 3oá o fegundo, 'fo.ctx.
noua onde eítauaí tbovcologò 
ver acompanhadoccinuy tos fi 
daIgcs q com (nuito grande pra 
$cr z alegria vieram ver el rey :q 
muy to folgou coin o filbo t  com 
elles:* logo cepòís oc comer bo 
f«3 tomar cò todos os que com 
elle vieram*

& c  como d rey
conbeceo fua morte : z fe quis 

ni lío certificar 000 tifíeos 
* coe que com elle erã 

ícomolbt foy ocf 
cubcrtottoqfo 

breyíTofej*
Capirolo

ccjc»

¡aebou mal:* foy 
en todcsamayo: 
'triftepquepodia 

ferîpoîqueoauiamfa potfáofe 
gundo pola mcnbal ate ccpoís 
ce comer cítiuera : x dtaua fa fo 
ra oo nojo x rccco paliado, e  a i 
fidrey ficou muy to trillé t  muy 
ccrtado/itcda aqlla noyte ceu 
muy roe fofpir os com nttiítci paí 
¿ani pojq aquellecía íec era po* 
Íãcío qual pra^er Ibe curen tam 

i pcucoXaofabadofeacboujaa

íSteucelrtey afií 
afeita feíraaceea 
tarde análogo fe

muy to pío* x ídbtcobrou o fra 
)co:comqudbcvíerá cefmayos 
* mor caes acidentes pollos qua 
€ó el rey conbecco fua morte ♦ e  
como principe prudente i  muíto 
fccuoto x bom cbriltaorpclos fifi 
co sí pcfToaspríndpaes queco 
tile erijo quie laber z 1er ca ver 
dadcccíeganado*£ o&cbamott 
todos luntoe x coin muytafegu 
raça x clfojço Ibe cifïe oc finaes 
q em fi fentia : po* onde Ibe pare 
cia q iecbegaua fua mo:te.£po* 
$cô fins cores x paijcces pode* 
ría fer inaginaçaimqucria faber 
ocllce a vcrdadc:aqual pelaobd 
gaçain que a ccoe z a elle rmbl 
Ibe nam eocubzíííem poygfabil 
quito nilío bía pera fua vida ou 
faluaçam t>c fua alma*£ des ibe 
cííTeramquc praticariam fobre 
yflo x a repolla tn rim  a fua al 
teja,lS oepois ce todos pzarica 
rem iterem po: muy to certo ba 
morte cd rey /  efeolberam pera 
Ibecarem 0 trille x mortal oefen 
ganoobifpoceîlagereoô &i 0 
go otity x 0 prior co cr aro com 
^togocalmeída* Que nam Ibo 
podendo cí3er/cõ mu taslagrí 
mastfaluçoslbeciflcrâ qcsfift 
cosera ja éfcíperadescefoa fau 
de:tquefna morte fenam efeufa 
ua fenam fe fvtfepoz milia grc ce 
ce oeos.e o bífpo como grande 
letrado/* bo prior como efforça 
do caualleiro/dbe ciflcram enta 
0 que pera fua alma x corpo cum



ÍDída i  feitos cet rey»
p :ía .£  cl rey muito en fi z com o 
rodo muy fcguro como muí cocí 
focado z válete principe Ibe reí 
pondco»í£lTacrobaíjcadaqueiuc 
ambos oaís be be trille t i  muy 
ta oefeonfolaçam pera o corpo: 
magcó ellaooumuiros graças 
a ocos : z pois elle otilo be 1er ui? 
do ey q pera faluaçam te mínba 
alma be muy neceílaría ♦ £  pois 
mefe3tata mercc queme oeuco 
nbecimétooe mínba morte efpc 
ro na fuá mífcricordía que pelos 
merecimentos oefua íanta mor* 
te z pay ¡cam z nam polo eu mere 
cer feiembraraa oc mínba alma*
£  logo có multa fegurança ma 
dou ocfarmar acafa z armar nel 
la altar coin a crujtbú rctauolo 
oe noffo lenbor^efu Cbríftocru 
cificado/nolfa fcnbora:fam $ c l 
z mandou tirar a arquclbat oef 
fajera cama alta z fabella nofo 
brado : tudo có tito této z foífe 
go como fe fora perapartír pera 
mais perto. £  logo com muy ta 
oeuaçl z lagrimas Íeconfeílbu 
z comungou:? aa noite ccm 21 y 
resoa filua camareyro morfc5 
búa cédulaalcm oo redamento ¿j 
nas alcaçouas f^era : z ficara l 
poder oe 2inta tn oc faríaroqual 
abx era ía tra3ído .£  afli có g rl 
de cuidado começou ó entender ¡ 
nascoufas oe oefeargo oe fuá al 
ma»£ porqueem tal tempo oui 
emportunaífem com ocfordena 
dos requerimentos : qui fera ver

polloslíurosó feus moradores 
as pefoas a que tinba mais obri ! 
gaçam oacrecentar ífaílifa3er % 
fa3er merces : z affí tambem per ! 
doar .£5 nido oos liuros oa cojí 
nbanam ocu iugarabreuídade 
oo tempo zob muitos z íebefos 
requerimentos oas peííoas que 
com elle eram *£ porque o cama 
rcíro morSyres oa filua fabía 
lacerto pola cédula queefcrcuc 
ra como el rey oeyjcaua boouq 
por f cu erdeyro z foceflbr í Ibe pe 
dio por tuerce q com a tal noua o 
inandaife aoouque porque por 
ella Ibe fijefle bourra z mcrce : z 
querambem elle imlbor que ou 
trem requerería as coufas oo fe 
nboroom ^orgcílufilboqucel 
rey naccdulamuíto encomenda 
ua ao ouque. £  a el rey aprouue 
que ayres oa filua z oom 2Uuo 
rooecraílo veadoroe fuá fa3éda 
foíTcm ambos por ferem cunba 
dos t multo amigos coin a oíta 
noua aoouque» £  aofabadobé 
noy te el rey fo coinSyrcsoa fil 
ua acabou a oíta cédula : raíft 
nouTccrrou Syres oa filua? po* 
o fintee:tamban foy efcrítacotn 
meus aparos ?peoascomobo 
tcftamcto:?beí jou amlo a clrcy 
com multas lagrimas tlogocl 
Ictbo oítooom 2iluoro partí 
rameotn ella ^aluor bem n0» 
te camiobo oalcacer ondebo^ 
quecdauaccmaraynba*



¿£om 3cá o fegundo» $ o*cjcjtf»
© 00  perdões q
clrcy pcdíottfatiffações z tncr 
ce0quefc5 : tcoinofoy fua mot 
tc z oas coufas c;uc f ij % oífle. 
Capuolo* Wi*

£  Oomíngo pol 
U menbaã cedo 
el rey muy ocuo 
taméccouuíomí 
fa:t con muitas 

^ssL^Llagriitue tgran 
dccontríçain tarrependímento 
oe feus pecados tomou a comü 
0ar outra VC5 « £  mandou com 
muyraptcíTaalagos pollo olleo 
oa faneca vnçáoícom o qual veo 
o pao: oaoíra villa com todas 
bas coufas neccflarías.É loguo 
combosbtfpost capellács que 
eram ptcfentcscem murta oeua 
çaintlctnb:ãçaoeocos tomou 
aoerradciravnçao tam inteiro 
na feez com tanca acufaçamoefi 
mdmo que atodos f¿3ía enueia« 
e a o  tancar comeo bum meollo 
ocpaotnolbadoem çumooelõ 
bo oe vaca aflado : z algús boca 
dosooutras coufas i tendo |aa 
tamanbo Talludo que cada vej 
quclbevínba parecía que ja Ibc 
faya a alma.e per efcripto man 
dou pedir aa ray nba fuá molbcr 
t  aa infanta oona &:eati5 fuá fo 
grataoCardcaloom$o:gcoa 
coda com palauras oe muirá bu

míldadet verdadeira contríçã* 
£  afli perpalaura pedio perdió 
aaclerejta/cnialleircs z pouos 
oetboítugiulcom conbecuncti 
toojlguas coufas que fc3era ce 
ino n 3iu ocuía « £  a muy toe bo 
mésfcjcomtnuíta temperança 
muy tas merces octenças;t qui 
tas/oficíos/t beneficios /fatifra 
ções em Oinbeírofegundo cada 
buin 0 merecia /  tos padre cs z 
aluaraes alTinaua per fua mão tê 
do taa ba alma na boca/t ao ou 
que feupninocomo a crdciro z 
íoceífo: encomcndaua iaa queas 
comp:íflcínteírainentc fegundo 
fe ncilascoutinba « £? tudo oaua 
tocucom tanta temperança:pc 
ícvt medida:? tam judamcnce/ 
que aneubuafepos ouutda. £  
nede tempo oe tam poucas o:as 
oe vida: a a lg iaspeííoas fe efeu 
fou elrey oecoufas que Ibe reque 
riam com canta rc^ãt bonedas 
pallauras/queganbou muyto 
maíslouuo: na temperança que 
teuc em as ná oar 00 que ganba 
ra em as oando»^o:qaí7i repar 
tia as fatiífaçõcet merces com 
tal tento t  ygoaldade como fe ef 
tíuera pera víucr outros cctcn 
ta annos. Coiffe a oom /fêsartí 
nbo veado: oa fajenda fendo bo 
mem que ele fempae edimou mui 
to z tnuy acey to a elle /  pedindo 
Ibe H ila noua pera feu filbo.Bõ 
Jbartínbo eu verdaderamente 
(douta ta it oemaneira que oá

--------- Q



v»%)idã  ̂ratos oei rey.
dovoeagouyífo parecería 411c 
oauac albeo: po:em vos Tote tal 
quenam vira nenbum apee rol/ 
que tos nam faça inulta bourra 
t  muy ta merce* C  nefte tempo 
re feu falecimentoná quís el rey 

- que eftíucífe com elle bo fcnbo: 
ró Jo:ge feu filbo né q viefle abí 
£  mandou q quando reos fofle 
Irruido ceo leuar logo feu tefta* 
mento fofle aberton  nelle acba 
ríam oque repoy 00e fuá mo:te 
atiíam re fActriz querepoye oe 
vtfto oleuaíTem logo tres ro feu 
coofelbo ao ruque feu p:ímo .£  
poique nele tlnba mandado que 
bo enterrafTem na ygreja re 3ta 
go0onde foia foterrado oínfan 
tfoomílorríquefcu tioffomou 
a mandar que boleuaíTcm aa el* 
dadere Sílucs x lançaiïem feu 
co?po na fce:x rpoís IcuaíTem ra 
bí fuá ofíada ao moeílciro raba 
talbaícomo leuaram repris poi 
el rey rom ¿Sbaooel ccm muy to 
grande bon ra ? multa folenída 
dcrcomo c feu lugar feríra. £  ef 
tando el rey tirando com muy ta 
pena obífporefrigere Ibelcm 
b:aua alto mníeascoufae fictas 
x multo oeccflarías étal tcpoiao 
tre asquaes tocen algiias r  a bii 
biarellelbe oí íTe. óífpo na me le 
b:eis nenbíía coufa oa ley vclba* 
£bifpo roalgarue 00 Joá carne 
lo q có cllecftaua fedo muy to bõ 
borne muy l:beraI?gaftadoma 

1 fluido pó: mao clérigo t nuca tí

jíamlflancentédíacnoficíosr! 1 
uinoett el rey o tínba oiíTo rep:c 
dido ai guae v:3e0 x era relie poi 
y florefeótete:? eftado nefta rer 
radeíra bou Ibc oíffe. &lfpo cu 
vou muy carregado re vos : pot 
flinoiremt viuey raqui aliante 
beintafcruiçorcrcos? raime 
vofla fec re o fajerdes afTi : x bo 
bifpolbj reu:t cllclbetomou a 
mão re bo cumplir ♦  C  rando 
Ibe a aflmar bum padrao re cer 
ta reda que reyjcou a roña Hna 
re mendoça mayro fenbo: rom 
$oiqc feu filbo/rendo a pena na 
mío pera o a limar/ a rcyjtou ca 
yi x começou recbour multo.*? 
porque o confojtauam r  iíTe. fl i  
mcconfo2tei0 q eu fuy t i  maobi 
cbo que nunca me acenaram que 
nã mozdeífcçcom muirás lagrí 
mas o aflinou ;? poique Ibe faia 
uam pozsltcjacomofoylcíflc. 
iRam me cbameys altera que n i 
fam fenã bú faco re terra x re bí 
cbofl.lbumtfrancífcora cunba 
ras libas terceiras ebegou a clic 
t  oiflelbe;q pollas cinco cbagas 
6 íefu jepo Ibc fijeíTe algúa merce 
dera fidalgoíiuuttopobie C d  
rey Ibe mídou cõmuita pícfla fa 
3er búpadrire trinta mil rcaes 
re teça x 0 affinou:? r  ifleibcq to 
mafíeaputaq na cafa cftauaq 
nátinba ja qiberamem 0 ou- 
troícíaindo rlíícelrcy.^a pofib 
agou yfto'rcfcubzír/nuncacm 
minbavídainc pedirleoufa aa
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bonrra oascinco cbagas que na 
fijcfle.akandoufaber em quepô 
to eftaua a maree : ?oandolbc a 
repolla Oiffe. &aquíouasozas 
me finarey ?  aflt foy ♦ £  ertando 
afli com muyta pena tirando cõ 
grandes ?  moztaes falluços que 
lbe acudiam oe quando em quan 
do oírte « ICenbo tamanbo amar 
go; naboca que fenã pode fofrer 
oíífelbe o btfpo oe Coímbza &e 
nboz Iébzevos o vinagre ?  ajédo 
queocrâabcber a norto fenboz 
jíefu cbzífto eftando na cru3 z nâ 
vos amargara a boca:? elrey lbe 
refpondeo *&o bifpo quâto vos 
agradeço yflb po:que eíTc parto 
foomeefquccíaoapayram. £  ef 
tando arti veo lbe bum muy to 
grandeacddenteantes oclbe fa 
y: a alma que o trefpafíòu :? cuy 
dando todos que era finado /  bo 
bífpooeXangere lbe fechou os 
olbos ?  a boca:? ele o fentí o ?to: 
non aflt t  oírte* zèiípo ay nda nã 
vê aota«£falãdo fépze palauras 
fanctasiz encomendad o a todos 
qnacbozafliêentam pozlbenam 
f45eré to:uaça beijando muitas 
vejes o vulto tínoflb Ínoz z acruj 
cõ os olbos portos nele z acâdea 
na mãoícõ todo feu pfeíto faber 
z os fétidos muy efpertos ? a ví 
rta todajnteíra fé fajer geito nc 
nbú rejado fépze cõ os bposver 
fo poz ver fo:?na oerradeíra cõ o 
nome ocjefu na boca cô'grâdirtï 
maoeuaçâoíjédo«Bgnus ocíq

tolis peccata múdí míferere mei 
lhefayoaalma oa carne oomtn 
go em fe qrendo poer o foi : vinte 
z cinco oíasooutubzo ooãnoõ 
norto fñoz jefu Cbzífto õ mil ?  q* 
trocêtos ?nouéta? cinco :em bí 
dade õ cozenta ánostfeís mefes: 
oos qcs foy cafado cõ a raynbà 
oona 2lí anoz fua molber vinte ?  
cinco z rey nou cato:je ânosíoo 
us mefes:? íédo muito vertuofo 
na vida acabou ocfta maneira: q 
be muito pera auer enueja*jBas peffoae que
com el rey eram ao tempo oe fua 
mozte* £apítolo«ccjcíf«

S»»—............. Com  elrey era ao
tépooefeu fallecí 
mito enes fnozes 
?  pertbas ptícípa 
es oo cõfelbo ?  fi 
dalgosXobifpo 

oe Coímbza oõ 5fo:geoa(meída 
o bifpo oe tangere oõ ^íogo o* 
ti 3 capela mo::? obífpo oo algar 
ueoõ 5oãcamello*©cõdeoepc 
nellaoom Joamoetgafcõcelos: 
o p:ío: oo ctítfo oom &íogo oal 
meída/oõ ¿ftartínbo veadozoa 
fajenda/oom Joarn ocSoufa /  
ayzeeoafiluacamarcíro mooz/ 
tfernã inarttj majcarenbascapí 
tãooosgínetes/oÕ aiuozooc 
caftro/oõ &íogo lobo/Iopo oa 
cunba trícbãte:oõ tf radico oeça /

Q l j  "



oom Retiro d crafto/oom 2 lnr 
ríque oe foufa /  $oã fogaça vea 
do2/&Iuo20 oataide/iR unofer* 
nãde3&ataíde/afonfo oalbuqr 
que /  &íogolopC3 oe fequeíra/ 
'j&ero co:rea/ oõ Quarte oc me 
nefee/ay2estdc5/2intonío oc 
médoça/tfcrnáo oalbuquerq/ 
Ibero d melo/^oã frcyte/ ocm 
¿kartínbodnotonba/ oõ /sbz 
noel oe menefes/antonío d mi* 
randa /^lonfoanrriqucí/^af 
cooefoes/iRuydpínammtros 
fidalgos/ caualcf 200/cficwes/ 
‘tcapdaes:qfoyper rol aforrado 
£  os q com d rey fempzeeftauã 
zocum im zfyó  tedoferuíço 
erã fométe : o p:ío: oo crato /  z 
Sytcs oa filua/o oouto: mettre 
Rodrigo fifico mo: /  zo oouto: 
d lucena fificooa y nfanra/t mef 
tre^ofepe/ z Sfonfofernandc5 
inontarroy o tefourcyto oa cafa 
t&ntáo oe figueiredo moço oa 
guardarroupa /z  eu Jarcíate 
refende :qa clic fe nãrínba po2ta 
z os outros entrauãao comer? 
quãdoelreyomádaua.
C C n a  cafa onde el rey faleceo: 
eram p2efente8 cítys pefíoasX 
objfpoõCoymb2Ckõacru3 nas 
mios /  o bífpooefZangcrecõ o 
vulto d noffo ffio2 /o  biípo oo al 
garué cõ a agoa bêta /  z Bíogo 
fcrnãde$ cab:al todos re3ádo cõ 
die verfo po2 verfo/vo conde oe 
fe n d ia  qlbe tcue acandea na 
mão : z o p2ío2 oo Cnto/zo  ca 1

pítáofernIomt5/ toõcfrancíf 
co occça/z  afonfo fcrnâde3 mõ 
tarroyo/íHutam  oefigucy:e* 
do/t éu Garcia oe refende quea 
tudofuy ptefête p02002inírem 
fua camara z nunca fay: oabí ♦©o que fe fe$ oe

poísoa motte oelreyxapí 
tolo* ccjríij*

E ^ ^ Steue afft finado 
rW y  com oroftooefcu 

bertomaíedbúa 
02a ateoetodofer 

M n ifrlO JT  emquan* 
æ ^Jco  oconcertauam 

z amo2talbauam muito limpa* 
mête pera bo meteré na tumba 
os p2Ícipaes q bí tftauá tirará d 
bu cofre ofeu teftaméro qlogo 
ab2írá:itôuydpínaoleopcrá 
te todos : tfcacbou ndlc q oeíjca 
ua 0 ouq feu p:ímo po: verdadei 
roerdeytooeftes reynost ffiotí 
os izo oecrarou po: rey odies: 
encomédádolbe muito cópala* 
uras d grade amo: tmuita ob:f 
gaçâofíío:oõ $o:geíeu filbo/ 
a qoeíjcou feito OUqdCottwa:* 
ffio: d mõtemo: 0 velbo cõ as ví 
las z terras q tinba 0 ynfátcoô 
1&edro feu bifauo .£  mais enco 
médaua ao ouq que ibe oeffe ro* 
dalas coufas que elle em ouque 
tinba em que entraua bo mettra



~~̂ )om 3oá o fegundo> fo.cyjntt,
do oe cbridus ta ylba oa madey 
ra * Co titulo oe ouq cõ algúas 
coufae oedae Ibeoeu el rey oom 
manocloepoíe drcynar : t dou 
trae le efcufou po:q o rey no o na 
poderi a confentír :tm aíeaaql 
le tempo nâ era pera tamanbas 
coufaefe oarc a búa pefloa têdo 
jaoem cdradoe^auís1 fantía 
go. e  maie fendo el rey mãcebo 
t  foltciro cõ eíperança d logo ca 
far tañer muitos filboscomo 
ouue :que na podería cõ tico tan 
to partir tédoofenbo: oõ3o:ge 
tres medadoe ♦ £ cabado d 1er o 
tcftainéto : 00 fenbo:es tog 00 
confelbofi5crã íua cerimônia oe 
uída t  cudumada : cm q logo oe 
clararao t ouucrã ooucj po: feu 
rey t  fenbo: : t  aífi Ibeclcreuerã 
t  mãdar I  logo 0 tedaméto po: 
tres bonrradae peííoae 00 con 
felbo*
C £  a mea noite foy 0 co:po ocl 
rey leuado em búa tumba cuber 
ta oeveludop: eto:t encima búa 
cru5 doamafcob:ãco:podoen 
cima oe búa a5cmala cuberta cõ 
bú gráde repoftcy:ooe veludo 
pzetocõ muitas tocbaa aa feeoe 
Siluee cõ muita tride3a t  muy 
to gradee p:átoe boe fenbo:ce: 
t  fidalgoe:caualey:oe/t pouoe 
que ali eram t a companbauã.£  
foy foterradona ygreiamayo: 
onde iouuecõ efperâça oe míla 
greeque noflo fenbo: po: elle fa 
31a. £  oabi foyoepoíe leuado 00

moedeírooa &atalba perd rey 
; oõ ábanoel qfata gloria aiacõ 

muita ínñndabonrra /  tacata 
meto / 1 grade folenídade onde 
o:a ia5 íeu co:po: onde tan muy 
toe po: fee q tem feytoe muitos 
milagree: tan feu co:po po: búa 
buraca q tem na fepultura fe to 
cam muítascoufast feleuapo: 
reliquiae d fáto.e a noua certa 
oofalecímétooclrey foy oada a a 
raynba tao ouq an alcacer lo 
goao outro oía fegúda feíra ♦ £ 
aa terça feíra logo fegmte.jt)cvíj 
oiaeooutub:ooo oitoanno oe 
mílt qtrocêtoet nouêta t  cinco 
o ouq foy folcncmétcaleuatado 
tobedecído po: rey c Slcaceroo 
Tal : t  a(Ti logo em todo feu reino 
cõ muita pa3t cõco:díadtodoe«©oqucfeacbou

em búa boeta ori id ey Capí 
tolo* CCjCÍÍÍJ,

le p ó le  00 fale 
cimento o d rey  
bo bífpooe tan 
gere: tboprio; 
iOoCratofecre- 

—  ^ i tamentetfoe cõ 
a cala oelpcjadapo o outroefe 
no:eefcréydoeafua9 poufadae 
o:dcnarfua partida pera filoee. 
Como ambae erem feíturaeoel

«rTfíT\



ffiidaifeitee ocl rcf»
rey x muy accy tos a elle : ab:írâ 
búafuaboetaoe que elle fempze 
croujce acbaue: po: ouuírcm oi 
3cr x auer antre algue fofpctta q 
diueytra5ia allí peçonba com 
que mâdara matar o btfpo t>om 
García /  pera que fendo alíiba 
beytaflem no mar : t  nam fe fou 
beíTe tamanba vergonba.e abzí 
do a boeta com efta boa x leal tê 
çam ©eboõs criados : aebaram 
nella bum confiíTionay 20 x búas 
©ífcípzf nas:? bú afpcro celícío /  
que era bem ©efuiado boque cuí 
dauamíí tomaram fechar a boc 
ta .£  quâdo elrcy foy íoterrado 
Ibclançaram©entro no atande 
tres alcofas ©e cal virgem pera 
fer comido mais ccdo:? quâdo o 
©efenterrará cuidando ©e aebar 
fomente os oflbsoacbarâ todo 
íntey 20 que fc conbecí a como cm 
ví uo : x cõ bú muy to ftiaue cbey 
ro nam fabidoque cbcíraua mui 
tobein:©equefoymuy grade cf 
pauto : x aífí ynteyzo ja5 aynda 
ago:a:tas con fas que em feu co: 
po tocam pzeftam pera muy tas 
enfirmidades/í tem feitos mui 
tos milagres como ©íto bc.jBe como bo
nbo: ©om Jozgc veo a el rey cõ 
¿feanoel* Capítolo.ccjcv.

O p p cab ad o  éSílues bo 
^  enterramento ©o co: 

po©el rey:osq cõellc 
fo:ãfcto:narãperao 

fno: ©õ 3fo:ge q eftaua é Ví íla no 
ua tb2ícípalméteop:ío2©ocra 
to q era feu ayo:©onde logo par 
tio acõpanbado ©e muitos feno 
res x bõrados fidalgos: tveoter 
o ©ia ©e todolos fatos a meífaie 
na no câpo ©ouriqíondecbegou 
aele&nrríqcozrcayzmãoõ fua 
mâycõaspzímeíras cartas ©el 
rey eferíptas ©efua mão cõ pala 
uras ©e cõfoztos x muita efperã 
ça q abí em meíTaíena Ibe ©eu,£ 
©abi partio o feno: ©õ 5o:geca 
mínbo ©e môtcmo: o nouo onde 
el rcy ja cftauan ©ccamínbo foy 
©ecerao paço cuberto ©e burel 
elle x todolos q cõele vínbá:t foy 
beíiar a mâo a el rey q o recebeo 
cõ muito grade gafalbado x mo 
ftráças Õmuí to amo::*: cõ léb:á 
ça ©a mozte dlreycõq alí fenã po 
dera cfcufarmuitaslagrímas x 
tr ilh a  « £  o p:ío: ©o Crato feu 
ayo pozlboaffí ter mádado elrcy 
feu pay/tomouoífio:Dõ $o:gc 
polla mao x abos cõ os ioelbos 
ê terra o entregou a elrcy feu tio 
£  fob:cy íto fc5 búa falla alta ael 
rey /em qcõ palauras ©e muy ta 
pzudêciaí grades obzígaçõespe 
dio a el rey merce x acrecétamê 
to pera o fenbo: ©õ 5o:gc:t aelc 
cõ outras muitasacõfelbou q fê 
p:e muito bê dealmcte o feruíífe



Wbm~3oâ o fegündo* >f o.cyyjffi£j
t  am iíTj coin o % feu verdad ey:o 
rey -líñotrt logo cntãdrey reco 
Ibeo o fríot oõ Jfoigc c fua caía x 
orr arou ítõraua como era rajáji£k garcía oc rc
fende em que 015 como d rey fale 
cendofoofoy íua motee muy 

fctidaj-r como noflo fiíot fé 
pteoaa feue gahrdcc© 
confotmcsaoeierui* 

çooqíbc ft3cram*

arcyfalcceo fein 
pay/nc mây /fcñ 
lbonemfilba:fem 
ytmáonê yimaâ 
z ainda com mui 
topouec© feia oc 

Portugal no rcyno 00 Slgar* 
uecm&íuo: muy to pequeno lu 
g i r . e  fendo alíi na motte ram 
foo /  foy oe todo© tam fentído /  
tamcbotadc:ccm t^manboeto 
ridos t publico© ptanto© /  que 
inaid nam poderá ícr fimdo muy 
acompanhado. Sz todo 0 rcy no 
foy ttftidoocburcl/almafega/ 
x vafo/ccm tamanbo noio « r if  
re33/que ba cídadcoc ZUfboa a* 
lem 000 grande© z folcmncs fay 
menro© que polia fua alma fe j/ 
mandou ap:egcarque ncnbum 
barbeiro facile bat ba nem cabcl 
lo Oút í a fcie meie 0 fob muy gra

ucspctnezãfft fccomptlomuy 
ynccirunécc o que nuca fe vio tic 
leo q pot outro rey fe fij ríTe.etá 
bem cm ourra© cidades fc ¿3  y (* 
to muito bé com muy grade fen 
tímêto:q ayuda que e.rcyfofo 
fooe pircnteeo âcompãnbjuã 
muita© t  gríde© vertude© :grã 
dejas/tgrldeeffoíçoitmuitaô 
perfcyçôcecj nellejüiã ♦ £  potq 
noíío fenboz icfu £  bullo fempte 
Da leu© galardõcatgrâdiífima© 
mcrccs-racoftuínadaoniifcrico: 
dia© conrozmc© ao© léruíçoeq 
Ibc fizera : z ac© co;açccec ton 
tade©/ trençee© coque fotéfey 
tofiíinamfcíhmcntcboquí© a* 
gota mantfcftarnaquefta mot* 
tcoelmey como elle cm fua tida 
per ocfcio/pcrocmfd/per obta© 
mantfvftaua «Cpotq repte feue 
pcnfamêto© tcuidjdo© erãein 
feruir a oco©t coinptir feu© man 
damento© com grande feruo: oc 
fee/eíperança : z caridade z cm 
amar muito feu© pouo©:quepo 
Ia ley z polio© feu© oe3<a que o cr 
ramaria feu fangue comopclica 
no pot feu© filbo© cíu Cbtiílo 
noífo fcnbot terdadey to pelia* 
no Ibo qui© altamétepagar naq 
fa mcfma moeda ?que pola gran 
de Dcua^am t contrlçamquccl 
rey tínba fe lembtou tato dc fua 
alma a o:a tf ma motte q acabou 
tá fanramctccjbc auidopot fan 
to. £  pollo muyro grande bem 
que a feu© pouo© queria: ficou



vHüDida % teitoe od reÿT
a todos cm geral bum cã gr ãdí f 
limo amo: alua alma^xíua mc 
memo:ia/íua vlda/t fcugfeicos 
que pera firp:e feraoefejado/lou 
uadò/muyco bem quifto /  z oc 
muy bonrrada faina;qoefta ma 
nelra fabenofío fenbo: pagar 00 
feruiços q Ibe fa?ê « t* a outros 
que 0 feruem po: couías vale oc 
lie mundo/ncle Ibeoaa pzoípcri 
dades/fenbortos/t ríqjae/bõa 
ras/poderee Tmandoe/faude/ 
muy coe placeres/? mulca poin 
pa m undanal po: yITo veta ca 
dabum oa maneira que 0 feruc /  
queoa fatequeferutroaquefTa 
Ibe pagar aa*i&>o:que oaa aoe q 
oeue/ perdoa a qucin ccm rc)ão: 
reparte muyto po: muícoe/oaa 
femp:clcm Ibeimngoar/po: co« 
nbecer bem acodoe não |>cde 1er 
er.gaubado : aoe bês oaa galar 
dão/ao0 mace cafhguo t  pena « 
Bam oiba altos nê bayjcos fe nã

quem tem maíevírtudee/0 que 
ba oeoar oaa logo fem muito fer 
requerídojfaí pouco po: aderen 
cíae nê empouunacõee ♦ Como 
qualquer peccado: b:ada po: ele 
Ibeacodetcftaa cos b:açosaber 
Cos pera todoerccolber • Cbeo 
oc mircrico:día/oe verdade /  oc 
juftíça/oc confiada fem mudar 
íeoc rajer bêt nam mal /  oe gra 

ça/confolaçam : oepíadade: 
buiníldade:ocfaudc:oecon 

íelbo:oeamo::dcarlda 
de:occaftidadc:toe 

pa3:ocverdadeyu 
cfperãça:* oaa 

glozíapera fé 
p :en  tibe 
penaeter 

nal*

JBco gratiae •
l If:

r. ç*

i



^oeojpofcomuY católico 
rçanímormuy cífoíçadoifUyoóyJ 
$oão ofegúdooeftenomeíoafee \  
©a ctdadc oe eíluce pera o moc \ 
ftdrooa&atalb3 /po:o inuyfe 
rcntífimo? efdarccido fenbpzcl 
irtcy oom jkanod feufoccííb:r 
berdcíro nettes rcynoe z fcnbo* 
riosò^oztugal.tfoyviffo?: eje 
ammado pollo? ojpucados oa 
faneca inquirição»

««n'A.r’.
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j0ó João o fegimdo» jfoxjrjcp,
% traíladaçáo*

Slntoqovlrtuo 
fo z efclarccído 
rey acabou feue 
oías (comofica 
oito) licuado a 
fceocfiluceeom 

aqíla bonrra q a tal rey pertécía 
metido em fcu ataude cõ muy ta 
caloêcronellepcrafeocozpo co 
mer maie cedo:? íepultado na oí 
ta ice eftcue aííi tcc a era oe mil x 
quatrocentos z nonenta % no * 
ue anuos :em be quai tempo bo 
muytopoderoío % excelente rey 
t>Õ Manoel no mes oc outubío 
foy poz elle cõtodolloe grandes 
oe feus reynos/arccbifpos/tbif 
pos /z  clcrc5ia/í o madou kuar 
ao moefteíro oa caraiba oa ma 
nevza Íeguínte,
C  ¿kádou ao bifpo oe filues /  % 
ao bifpo oe tâgerc/z a oó ráclf 
co oeça/1 a 3foI fogata qo tíraf 
fe oa fcpulturatoe quaes quádo 
o tirará acbaráo as tauoas oo a 
taudeemqoco^po eftaua quafi 
qímadas oa cal:tafFíbúa alcatifa 
tléçohtecozpoooglozíoío rey 
fio z inteiro cõ bü ebeíro fmgu 
lar cófuas barbas z cabellos na 
cabcçazt nos peitos:z pernas z 
bzaçoeîto cftamago teílocomo 
fe fo: a víuo/toallt cõ gradeara 
taméto como coipo ficto q era g 
crperiécía ti milagres q ja tínba 
feitosjo poferã em outro ataude

cubcrto oe bzccado cremcfi t em 
burilbadoébû íêçoloolãda:t o 
ataude é 4105(0 foy todoti.ffeíto 
i  racbas z leuado poz reliquias*
C  e  metido no ataudecomo fica 
oíto meterá o ataude c búas an* 
das cubertas ti bzocadoítaffí os 
caualos q aslcuauâcõfuas guar 
niçôes oe bzocado:t oous paies 
qbiáécímaooscaualoeveftídof 
oe veludo pzetozt os ar cebífpos 
?bifposcõcle:?oitcta capelães, 
tcãtozescõcapas ricas cadabü 
côfuatocbaacefa na máo obúa: 
parte t  oa outra todos a caualo 
t  oíate muitas trõbetas:cbara* 
mclas:facabujtas:t tábozee:?ol 
antcoo fleto cozpo búa cru50a 
capela z multos codes z fñozeet 
fidalgos t  gétc borrada q acõpa 
nbauá o fancro cozpo/q elrcy vi 
nba fépze búa i tiznada atrae *
C £  como o fáto cozpo ebegaua 
a algú lugar era recebido cõ pzc* 
ciçi/t pofto na ygreja pzíncípal 
é feu eftrado q vínba oe engenbo 
e a5emolae cuberto tibzocado cõ 
feuebancoe ebeos oc muy tae to 
cbaetz afTi cflaua teeo outro ola 
q o bifpo oe íágere oíjía mífla s 
toeírauanalgrciaonde o ficto 
cozpo cílíucra búa veflíméta oc 
fedaz bücalc5 oe pzara : toclla 
maneira z ozdem foy fegutndo 
fuaeíoznadae,
C £  a noy te queofancto cozpo 
ebegou a Slcanede que foy búa 
fdlafcíraa vínte oíasoo mes ti |

iH i



I - E l  t r a f l a d a f ã o o c o r p o o d  r e y .

otírubrocu rita cra ocnouenta 
odwrir a flio  

mayor ttwíabadofoyíantar a 
aiCòbaçatOáli fefoy aguardar 
d^ictõcórpoafam Jorge oa ví 
toi(a:oquúlerou)rerá polia íer* 
raoa Aíndíga z peita ferra ven 
fôftp tfobrfciMfrorto t>e moste 
cfefc$atf'aa1$r£ja oefijorgcon 
d^fírcy oeftátí a aguardado vcõ 
cl!e o mettre oc fã tugo % ©au i 0 

; Ou<j Dê Coy ttfbra: vo buque oe 
agança : z 0 fenbdí oõ aluo* 

rô t outros muito fenborcstvaf 
fcfoy cõ 0 fãctoeorpo ateco moe 
ftcy ro ba êatalba: 1  aa entrada 
oa rua cítauaa cr 1150a cápclat a 
oa fcc oa cidade ©euo:a: 7  a òfõ 
CacrujoeCoymbta/ r  a ©aleo 
baça : z aoooitomeefteirooa 
batalbarvosbifposoaeuarda 
tà®ífcu/Tbc&úuu*go:vdCã 
icrcqcôofáto corpo vínba cb ií 
pdOcfrrçcõoutrce imiitcspcr 
I ados z oinfd ades : niõgee t fia 
des: z\ untos é pi feição q feria 
qu atrocêtos rcltgiofos cadabú 
Cò fua Coíbaaccfa na mão : z ca* 
paô ricas 1: muitos cãrorcscbe* 
garô áa porta 00 moefteyro. 
C îllltfo y  ofâcto corpo tirado 
030  andas co ataude cubcrro d 
brocado como vínba : 0 qual to* 
niara aae cofias 0 fenbo: oõ a  l 
uoro :vo marquesoc trilla real 
«0 Conde oemaríalua : z 0 conde 
0?ÍP enellasto conde ©abrãrcs 
tocoudcoc|bortalcgrc/2)yrc0

oafiluaregcdorittfcrnã oalbu* 
querq iz%*tro oafilua rde/1  na 
oerradeira bíam osouques oc 
aèngançatoccof mb:a \z el rey 
co todos 00 outros fenbo:csa 
tras :vbo prior oe faneca Cru5 
ftlbooomarqueercuiftidocpõ* 
ti ficalivo conde prío: tnordemo 
mor bia oíante 00 fanctocorpo 
q aíTi veo fêpreec elleocfdacída* 
deocyílucs rcooítomocftcíro 
tf do carrego oe mldarcorregcr 
ocítrado cinq ofâcto corpo cra 
po íto cõ feu s bancos oe toc bas t  
nain oeípua cbcgarmngucm a 
bo fanctocorpo.
C  Canto que foy pellosOítcsfe 
nbores temado foyleuadocôcf 
ta fvlcneprccíçam*. com muitas 
trombetae :cbarauiellas fceabu 
jcaercantoreeocntro 00 oito mo 
clteirooa ôatalba : 0 qual tfta* 
uarodo armadooe muy rica ta 
pecaria: z no crnjcíro e ftaua bú 
cadafalfoq tomauatodaanaue 
00 corpo00 moefteiro : 0 qual tf 
nbatreje oegraos cubcrrosos 
fctc qoecíãoa tuba pera baíjcod 
brocadooepcllo yrmão oocõq 
vínba cubcrro 0 facto cor po vos 
fcís ocbaípocubertos d muy rt* 
co brocado rafotearraftar pelio 
cbão encima ooqual poferá 0 fan 
cto corpo cõ búa crus oouro cn* 
cima oa tumba : z búa bandeira 
coadrada oas armas rcacs atra 
ueífadatio aaracaram oa cru$ 
oouro encima oatúbaqnam to

si ÏS



®ó Joâo o fegundo, jro.cjcjtpf.
caua nela mas ficauapeqnocfpa 
{operante as mais folence ob 
tequias qate liforlo feitas : t cf 
tauamao redo: ©ocadafalfobü 
as gradea altas negras z nelas 
cem toebas acefasttoalli te apor 
ta principal ao longo ©ebüpar 
tetoa outra eftaul todos osbif 
pos ía oitos t  ©ínídadesoe JUjc 
boa/euoí3/C o ym b:a/^o:to : 
Azaga/Silues/iam egno/ « lí 
feu/6uardaíctodallas outras 
cidades z outros multoejuga* 
res it  muitos capcUles catorce 
inõges ©alcoba ça frades ©o ©i 
tomoeftcyroconegos ©c íancta 
crujítoííle amiíTa em pontificai 
o prior ©e faneca cru3: t toda cila 
clcrc3ía tinbam toebas acefas 
nas mios 4.z©entronas grades 
no primeiro ©egrao ©o cadafal* 
fo cflaul portas todas as crimes 
% os q as rinbl todos reuiftído* 
©almatícasoe btocado taififca 
cabarâ po: aqlc ©ta as obfcque* 
as : z rccolbeo fe el rey cõ rata gê 
tequcnamcabUaoccíma parte 
nomocrteyro#
Ceaooom íngo feguínte que 
foram vinte z tete ©ias©o ©ito 
mee foram concertados no ern* 
jeyrofctc altares todos arma* 
dos ©c coati nas z frontaes 6 b:o 
cadotico cada bü com oous aU 
tlçacsoe p:ata grandes cõfuas 

■ vellas groffas acefas : z no cblo 
outros cartíçaes muito grades 
oe prata encima ©alcatifas ao

pee©e todos os altares ca4ab& 
com fuá toeba acefa : z no altar 
morbü recabólo t  frontal d pra 
ta muy ricos, cotn o guarda poo 
tco:rcdiças ©eteda : ta bandey 
ra ©as armas rcaeet o eícudo* 
clmocõ que o fancto rcy juftou c 
Cuoianas feíheq fejaocafamê 
to©o principe ten filboí to  coca, 
©armas z lança tz cfpada com q 
pelejou na bacalbatiXouroteu 
do principe t ficou lío campo tç* 
mo vencedor tudo pcdurado na 
capela : z el tfUy cftaua nocboío 
logo aa entrada ©a parte ©o a* 
uangclbo t z a Igreja ebea ©e g rl 
descomcçou a ttUÍTa ¿pontifical 
ocítoprio: ©c facta a n$ : t pte 
gouobifpo dICangem contou 
as grades virtudes ©o católico 
rey z as gr « dejas /  z efmoUe z 
merces q fi3cr a fcd0 Viu0 : z qol 
tas ajuda  ̂©era pera cafametos 
©e fua0 filbas a m uitoe fidalgos 
% caualcíros i efeodeíres : z cog
nas : vinuas z otfale : 1 grades 
cíbolas a muitas vgrejas 7 mo 
eíleyros ate acafa ficta ©e jer ufa 
letn : z ©era grades a judas z ©a 
diuas : a reys cbriftáce ta gran 
desoeteue rtcynce tz  que fora 
rey muy penitente «que nuncate 
ar repender a ©as grandes ©adí* 
uastinctccs que6300: toiffc 
maisccmoera (ancto cm cafo 4 
por a ygreja o nemtcr canoni}* 
do-onam podedle ©13er:* poaifi 
que bem pedíamos ©ijcrteiKc^

“  *  tít



1 l  traflada&Qo coipo oel rey»
pois fon rey tam católico-tpení 
tente/?q eíúua inteiro feu facto 

: coipo cõcabeloô na cabeça ?bar 
; b'a i  pci toe:oí5endo maie como 
i Ibebeítarãnoataudcmuyta cal 

quécomerao ataude z lençol z 
alcatifa que cftaua ocbaíjco fé to 
car no íancto coipo/ alegando q 
na lenda oc f l ¿abarco 015 q o ou 
ueram po: fancto/po: que fendo 
traftadado o acbarâ inteiro com 
cabellos? barbascomo edaua o 
coipooófancrorcy/?oífle muy 
tascoufnsinuy católicas q o fan 
ctoreyaaoia oefua moite otífe* 
ra .e  tanto que apiegaçam foy 
acabada veo dpiíoi oe faca cru; 
aã õfèíta/a quai cl iftey mandou 
ofertar ás con fas feguíntcsíbüa 
cru; oe piata grande oourada z 
cfmalnda oe filagrana muttobé 
oblada Cõ muy tas pedras d foy 
analiada cm mil cru;ados/t bu 
tribolo oe piata muy grande /  i  
búa caldeira grande cõ feu yfope 
todooepiata oourada/? búa co 
pa cófuas alma ticas oe bioeado 
rico q fon 00 pótifical 00 fancro 
rey :q toda a oferta fútamete foy 
analiada em oe; mil cru;ados:r 
como a mifía foy acabada viera 
todos os bifpoe z oínídadcs /  z 
toda à outra clerc;ia z cantóles 
cõcapasrícaSTcadabúcôfua to 
cba accfaf/t poferáofe em ouas a 
;esocpiecíçâ oefda poeta oefáo 
Sffcuá ao logo 00 cru3C!ro ate a 
p¿m  traueifan Viera todas as

cnrçescôaqfcoeuaofertaîpo 1 
feránas todas no íegúdo tfgrao 
oa ceda:? logo veo o oito piioi d 
fácta cru; em pôtifical:? começa 
râoscâroiestderc3iao refpôfo 
tooítopiíoibasoiaçõcs tudo 
muy omínamete:? a mííTa foy tá 
gida cõ oigâosjcbaramclaí :faca 
bujcasîtrôbecas:? acabado o ref 
pófo foy tirado o íácro coipo oa 
eeífa onde edaua/? leuado peles 
bifpos ? oínídadcs aopcfcoço pe 
ra a capella oe noíía fñoia 00 piá 
to onde feo fácto rey (nadara lã 
çar/? tâto q occcrá o piímcíro 6 
grao oa cça começará os canto* 
res ocantieo oe 5acarías benedí 
ctusofieoeus|fracl/cÕ tantas 
v?03es ? cdoimctcs ? tena ção q 
náauía pcfToa q nácboiafTe;?oe 
(la maneira foy leuado aacapela 
onde eílaua curra tuba oc 0(3 oe 
graofCubertotudoóveludo:?na 
tuba búa cru5 oeoamafeo bisco: 
a cji foy logo tirada ? o fácto coi 
po pollo na oebiocadoéq viera * 
có tres alãpadas oe piata muíto 
grades accfas:?acópanbou o fá 
to coipo tec fer allí podo el rey ?  
os ouqs oe biagaça:? d C  oíbia 
z o fcnboiod 2lluoio:t o marqs 
con todolos outros ícnboies ja 
nomeados ?  como afíi foy podo 
fe fayo el rey có todos 00 fenoles 
z perlados z fe rccolbeo: z tanto 
quefovnoytejaaoepoys oecca 
oen elrey boas noy tes z foyfecó 
algús ao mocdeiro z metepdc



I JBÔ Joio o íegundo*' jro.cjcypff.
I centro na capclla onde o fancto 

mcyíaí^/ícom opzóuincül t  
ourroe frades mandou ab:ir bo 
araudeemqueo co:po eftaua z 
vio que rínba muito poo ca cal 
T mandou aos frades que cõ ca 
nudos ce cana (ba aííopaaííem % 
z elle mefmo (ba alimpaua:<r bei 
joulbe as mãos x 00 pece muy * 
tas vejee/t acbou 0 fancto co:* 
po inteiro com cabellos z barba 
z cabellos no0 peitos t  nas per 
nas aluo que parecia víuo/t oe 
pois que 0 cfteue oulbando com 
muitas lagrimas ícmp:c com 0 
barrete na m lo/o mandou cm* 
burtibar em olanda muito finat 
to:naraonoaoataude/"T todos 
csqncalicílauam tocaram ofd 
cto cotpo com muitas coufaepc 
ra reliquias z cerraram 0 moy * j 
inento/t como foy cerrado alTl 
cjcimacosce^cegraosmãdou

el rey antes q calí fay fe cobrtrto 
do bo aífento z cegraos em que 
0 fancto co:po eftaua oe moy ri* 
co brocado ce pello atee 0 cbão 
z triarain bo velludo z mandou 
po: no altar búas couinas z frõ 
tal oe pano couro muy to rícoz 
mandou armar toda a capela ce 
panos ce ras x pofer á na cita ca 
pella a cota carmas ?ofcu efeu* 
don  elino/1 a lança/1 a efpada 
quecftíucram aamifía rfa capela 
moo: com abâdey:a'casarmas 
reaesquefobiea cefía eftaua no 
cru3eíro/'t a cru5 couro fobie 0 
fancto cojpoíTtudoy fio feito re 
celbeoflcí eftcucno moefteiroa 
fegunda frira que foy cia ceiam 
©ím ãot Judas z ao outro cia 
fe p artio s aíTí 135 0 fancto tr ey 
onde noífo fenbo: po: eie f*3 mui 
tos milagres.

Beo gratias ♦
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!**It entrada oel
rey oem Manoel cm Cattclla»

B  ando el rey oô 
dbanoel noflo fc 
nbotcafoucoma 
raynbaoona #fa 
bd nofla fenbota 
nos ptOptÎO© oí 

30  q a rccebeo em Balé ça oalcâ 
tara x fe a© voda0 cclebtaram/ 
fc finou cm Salamâca optincipe 
oom #oam feu ytmâo/pot onde 
ella ficou erdeyta t>e Caitella. £  
acabadoeoytoolaeque cm caf 
cello oa Bide eftiueram corn ba 
moite ooptteipe encuberta pot 
fe nam perderem x moftrare 00 
muito© gafto© que 00 fenbote© 
x fidalgosoc fèottugal tinbam 
feytoe pera bo oito cafamento# 
p artira  Dabi pera cidade oeno 
ra ia cõ grádcooo.e Dabi apou 
co têpo eftãdo c ZLíjcboa elrey Dõ 
tfcrnádova raínba Dona Jfabel 
efcreuerâ a elrey noflofriot t  ara 
ynbafna filba tmuy apertada 

, mete Ibe pedirá q elea fofle logo 
=acafteUpcra la ferê jurados pot 
I ptícípegerdcírosoe todoafeui 
reínof x fnotío0«Sobteefia yda 
teue elrey noífo fenbo:muito0x 
grâdeacôfelboe cõ toda© 00 pef 
foa© qptcfenteôcram/t outro© 
muytoíqucpollo rey no pera íf 
fo mandou cbamar: x tamban

com boa ptecuradozc© x villae 
notauey 0 que em Jlífbca eram a 
Juntado© pera cotte© que abi en 
tam fa3ia.tio0 quaeôconfelbo© 
ouuc muy toe pareceres oefuía* 
do© bu© do© outro© /q abû© pa 
recia bé ele na dijear fcue reino© 
nan fayt fota Dele© pot couía ne 
nbúa/yftopoteaío© que podía 
Íobtcvírarcyfotadfeu© reino© 
x em reino albeo cm poder oou* 
tro rey como algúa©ve3e© aqce 
rã « Outro© auiã vilo pot coufa 
muy (eue:? Ibe© pareciaq elle em 
nenbúa maneira naoeuía dljcari 
Dír poi© bía a tamanba coufa co' 
mo era a fer furado pot ptíncípe 
De cadela x De tamanbo© reino© 
x fenbotíoett mai© tendo com ei 
rey x coma raynbatam grande 
líança tamanbo parentefeot tá 
verdadeira ami3ade : x pot bo© 
Deferente© pareceré© q ouue o© 
confelbo© Duraram mui tous en 
fim el rey noflb fcnbot Determi
nou Dir x afli o po© pot obta « £  
comconfentímento x pta3er De 
todo© Deitando tudo otdenado 
como cumptía a feruíço ococo© 
x feu ta bem De feu© reino© xna> 
turae©. partiram  elle? ba ray 
nbaoa cidade oc 3ü(boa no mc©- ^  
De^arçoDoannoDcmiltqua 
troccto© x nouenta x oito âno©« 
Beirou agouernaçaoo reino aa 
raynbaoonaaianotfua ytmaa m,*-- 
x cõ ella ficou 0 ouq ce btagãça 
feu fobtinbo : x 0 marq© oe villa / %



yyulbntraqa oet rey»$^
realmuítos fenboreet pcflbas 
princípacs oo confclbo x os ou* 
troaoficíacs mores oajuftiçat 
f43¿d i cõ qué ! Atamete rudoie fa 
3ü ♦ € Oliera ter aacídadeoeuo 
ratoabia cftren^ítaeíuasoó 
de entraram emcafteUa:p:ímcy 
raméte na cídade oc &adajo3 le 
uauí pouca gente po: el rey xa 
rapaba oc caftella Ibo mandaré 
alíi pedir :x tamban po: feefcu* 
firêbîigas t oebates ancre po: 
tuguefee tcaftelbanos. qfcorem 
era genre muy nob:e x muy apu 
rada reram tie n ta s  eocaualga 
duras muy concertadas x muy 
tas x boas a5emolas muy atauí 
ada seo m u l tos cocer toa re cafa 
bíam com clic algus fenbores x 
pelío3s muy príctpaes : oas qua 
es nome a rey algfias porque no* 
meando todas feria prolujtida* 
de/ bia o fno: oó $o?ge filbo ocl 
reyoójoaqera meftre dfácfa* 
goT oauís:t ouq dCoíbra.tc.t 
o filo: 00 Bcms fobrínb o di r ;y 
x yrmlooo ouq d bragãça x o fe 
nbo: oom aluoro feu tío/ tocó 
deoc ^oualcgre/ oom ©iogo 
oa filua x o bífpo oa fíuarda /  x 
o bífpo oe íangere : to mo:do* 
momo: oom ^oam ocmenefes 
que oepoís foy condece Carou 
ca x p:ío: 00 Crato : t oom rá 
cíferoliibo 00 bífpo oeuo:a oom , 
a  fonfo que foy oepoís conde 00 
©  ímiofo x veado: oa fa3enda: z 
Oom aÊyarttnbo oc Cartel b:an

Co veado: Oa fa3fndaquc ocpols 
foy conde Oc víllanoua / 1 o capí 
tamooe gíncccs oom ?crn;m* 
do m^carenbae/ x oom 5oam 
ocmenefes:x ocmanrriquejt 
Oomfètogo filbes comarques 
ce SUlla real /tm uyocíoufa q 
la mo:reo cm Toledo: tOom Jo 
amoefoufa fenborcenífa t S a  
gres:oom manoel ocíoufa/t 
oom franclfcooalmcídaqueoc 
poís foy vífo rey / oom m odry * 
gooe^boufantoitocamararey 
ro mo: oom $oam manoel :toó 
lRuno manoel almotacee mo:/ 
oom Ruarte ocmenefes /oom 
©íogo oc meneíes : x oom Bar* 
cía ocmenefee : $oam oa Alúa q 
foy oepoís regedo: : x oom &fó 
fooataydefenbo: ©atouguia/' 
o comendador mo: ooín Tfccdro 
oafilua: tflunofvrnandc50atay 
de x oom Bartamcoutínbojto 
marícbal 00 ?  ernãdocoucíiibo: 
t  íScnçalo oafilua íXrírtamoa 
cunba cboe moní3 x Joa foga 
ça q bíam po: mcrtrefallas tove 
ado: co:tcrcal:oó antonio oal 
incida00 Cancel ocmenefes % 
Jorge barrero pages oa laça di 
reyrsímáo oemíreda ; Snrríq 
anrríque) Joá íopcj oc fequeíra 
tlbero correa q bía po: crtribey 
ro mortoómedrígo d íade: Jo: 
ge furtado j anrríque correa x 
antonio oeincndoça tocm&u 
arteoalmeyda : muy oc mello : 
fluuovaa5 oc Cartel b:anco/t  J



j£)õ nnnod cui caftcüa> j-oxjti tt.
fèíogoocm:lo/2.ourcçotebd 
(o lOpctro meoz:Manoel tego 
yos/tfcrná talbuqrq:? frãciíto 
t/.lbuc rq/ áfcancci oc nozonba 
t>õ eôçalocoutinbo/? tô 2« nr 
rique couclnbo/ B nrr ique 6 fou 
fa:x Jo~m rodrígucj pereira o 
nurramaq q bia có ei rey tuas 
ou tres loznadasbc tóente pera 
acabar bürcqr ímêroztarayqb* 
folgou taco cóele q clrey Ibeocu 
tmbeí ro prra a y da z o leuou af 
fi configo.£ outros muy toe no 
bits fidalgos ?caualíey;ce z o 
fici«ceoacafa/?muy lingulares 
pella ocinuf roe t bos cantonee 
% muy ricos ornamentes í ?  to* 
dos inuyro conccrrcdce i  pera ¡ 
y fto cfioibey roe: i  ae melhores 
bcOas te gincccs t mullas q pt>* 
dufenz aflioe ¿tamos mi¿y rí 
eos pera orempoque crSpo;que 
tiá  rodos vellidoste nrgropol 
la moaré to pzmc'pete Ca ÍKIla* 
C C  partindo tacidade&eluss 
pouco mais te mea legoa 00 reo 
receber o bu$ tcmcdtna cídcrtii 
muy acópanbadd otínozts fruí 
parentes? amigos? muy to s ? 
muy nobne fidaigee tcô muíro 
ticos cocer eos tecaftnrayía p#jf 
Catire te rr pencas cncauaigadu 
rastodoetetoo/?trinca ? ©y 
tdcacadozes tefolearc tcdcetc 
foa libacc com tam íingukr* 0a* 
uteqtc nam parcela coula polo 
camí»bcquenam touiaOcni . £  
ocyafíciátrombctae ? oyro ais

bo:ee tudo te puta /  z cree mil 
marcos oe pzata laurados t fas 
céneos marcos touro 6 feruiço 
te fuá mcía que comía em oui o t  
outras muy tas grandes polici* 
a s? abattants*
CCemcbcgádo as trebetas t 
acabóos tangera ? as oelrey ná 
? í unco tclrey quart bum tiro oc 
pedra í¿ teceo ttodos os nobzcs 
que com elle vinbam : ?  tepoys 
i  feiras tres incluras có oiocibc 
nocblo tobar rere na máofoy 
beijar a mao a el rey nadóle ño:
t a raynba? apos clic codos per, j 
cita maneyza. £  ba conclu que 
Ibc el rey fcj/foy roer a mío no 
ídmbzcyzo ?  aUeuaiitallõ muy 
pouco rem o tirar .£  acabado ca 
ualgou o tuque ? os te fu á com 
panbía 1 1 acanallo fpy f. Jai áo 
írnbozcom $o :g í? fe aburara 
t  affi tílcz cueros fcnbozcs i  el- 
rey compon a »dar.
C  £  logo adiante veo o t u í t  \ 
lu t o  code te feria? toda ¿cata 
talo*cô muitos (cubóle ?b cf 
rado# fidalgos cópcrto. te ttc$i 
tascncqválgaduracmuitc be co 
cercadas/1 fuaetre betas 1  ais 
bozcf .£pola me ma mai.eiu bef 
jarainamáoaclrcytaaraynbs i 
t el rey Ibc fe* a meíma cozUrti'. ' 
£  poz rodo bo caminho arce cb{ ' 
garcma&adafoyvicrá muitos I 
fño:cs t príncipes pcTo 0 a re j 
cebelot ibfbciiaram 3o:os qes ,¡ 
tajeóte nomesr poz fere tatos « /

*  V ^



ííiuTiídaccl re? 7 i

CCbcgou el rey a cidade oc ba 
daioj ondefoy muy bt recebido 
compalcooe brocado * muy ta 
gente* cerimoniae. tfoy oecer 
aaygrejamayo:*fefta oraçao 
tornou logea caualgar * foy eo* 
mer * oorrnir a buin pequeno iu 
gar ©abi a tres leguoas que le 
cbama talaueroyU « £  oabi 
por oíante as troinbctae *acam 
boreg ocl rey * oes fenbores nã 
tangeram maie*
C & o  entro oía el rey * ba fay * 
nbd com todos p : r tira m cami
nho oe uofTa firnbora oaguadtdu 
pemoqtfalcamíntooyeo rece
ber o méftrefcalcâtara ? eutro* 
fenbores/ bos qnaeè !e lôtfo tori 
nanain fomente bos ouqoeeoc 
àkedfftà t &.ilua que ferfipref© 
ram corn el rey arec fc ver tcmdr 
rey oom Fernando. C  o aguar* 
danam continuamente con may 
grande acátamete * cerimonia# 
t  Ibcinindaú^adaoía femí̂ od 
becoufas oecotner : * ifíia ra y i 
hbà t atë trama?/* ronmdaüao 
feiiijptcttfijftós fenberetf# fidat 
'goe que ¿ctithiu atnciftercdrtida 
teg co tiiiam t ’firtbam rrtiïbmny 
fco grande fbaftauça ttffigtotar 
ifpncerto/prínripaimcfireítoOti 
tftieoe d&çdtóqVè fcj tfi fleuri 
dtèiûrgii^ià'^é pórqnebíâni 
por terra îcngcoo mar t bepou 
ros peínelo#* ew qnardTiiia WM 
ttbé ésBia ë 7 foytéémíiñdaíja 
sjctYcy tâ'aràynbafccdotf Wtflt 
— -  ti~*t-------------—------------

i gnlarcepcfcadoôfrcfcoîtdcôfer 
uasqfepcdiâ nomear:* affi as 
oamas t a todollos fenbores * 
peflb.î0 principara que com elle 
tiam comiam:* trajía nlfíb tin* 
ta8 ajem alas ein paradas tatos 
feruidoree/ordcm/r al afiança 
que era muyro grande coufa,
C  tfoydreyoounira h erid a 
onde cflcuc ooomingo oc ramee 
t  oabí por fuas jornadas fcin fa 
3eroctcnçaatceqnarta feira oe 
trenas quecbegouao moefteíro 
Oc noíTa fenbora oe ¿Guadalupe : 
onde teueae endeençae paicoa 
* oy rauas.tf oy tcccbido oos fra 
des com folcmnepttdçãortcdcs 
com ricas rapas t ae cr 11310 í  re 
Üqutásüomccftcyro :* abi o»* 
uio os oficiosoas endoeneas * 
pafroa:* ao mocfteir ©frç inulto 
grandes cfmollas. 
l€ ®  bí o veo ver tbeíjar a mió 
4  tonde oe &cnalcaccn* outros 
fenborce quefelogu© tornaram 
peradas cafas. ; tioq
C C  oepoíeoepafláda a pafeoa 
a quinta fcira feguínte fe partte 
ram eirey ta raynba * todoscb 
quecom devínbem camínbo os 
Hdadeoc toledo onde el rey©ó 
Cernindo t  a raynba oona $fa 
bd oótnuítosgrandcstinoresef 
rauã cípcrútido pe: dice. ^o:áo 
potíapõtcooafcebifpot talan* 
ratMa reina * outros tugares tt 
ebegarem a búa-aldcaquacroli 
goas oe toledo bndcefiiucraio



JE o mancei em caiUlla» «f o .eje#.
trisólas ateefe ordenar fua cri* 
erada ¿ e  citando abí veo noua 
tomo elrtcy Carlos oe 'frança 
fra falecido oefua ooença : * abi 
fccnccr r oü el rtypo : el le. epo* 
fodoeftecaminbo fempre foy r« 
cebido oe lenborcs que Ibc r b  
nbam bellar a mío : z na ponte 
oo arccbífpo paíToti yfto. a  port 
tebeoutnfooarcotamanboque 
paffa o telo por elet*oous arcos 
pcquenoequccfbm em fecopc-é 
quando enebe : % tem ouae gran 
des torres a entrada x faydaoa 
ponte muy to fortes * armadas 
com potras oalçapõee x nelias 
leus alcaides tnorcs.f búocl rey 
t  outró oo af cebpo ti Colédoco 
jio o lugar betóebegldo atorro 
aportaedáua fechada x abridle: 
to alcaideano: reo a beifar ama 
aelrcytaaraynba x entregou 
Ibc aecbaueaoa torre:* en indo 
pola pote aoutra corre cltauatl 
béfecbad.% « abríoíTe:ífe5o alcaí 
demoraMefirtacerimonUfqpor 
me parecer coufa noua oefcrcuí. 
C  £  aa quinta feira oa pafcoela 
el rey t  ba ray nba x todos fe te* 
uantarameedo * ouuiram mif 
fa x comcramr * acabado oe co* 
nier partirá oa oíta aldea camt 
nbooeCotedo:óde omefmoota 
entrará na maneira qfefegue, ; 
Cantee oacbegar aacidadcfr 
acerca oüalegoa mandou el r y  
noífo fenborbofenboroom $or 
ge/ bo fcnbo: ooin aiuoro /  bo

frnbo't oom deníe/b* conde oc 
fbortalegre/bos filbos oo mar 
quee:omordomomooroõ*iá 
cifeo: »ft uy tifoufa:oõ 5oIoe fou 
fa:oca pitá oosginetes : o cama 
raro moor:* outros muiros no 
bresfidalgosarecebcrérelrcy oo 
femado q vinba f a fora oa cida 
dcarcceber el rey * a raynba.e 
bous ou tres tiros oc beeíta oa 
-eidadccbcgarl todos {tiros a el 
frey * fcoeceram todos apee/ x el 
rey efteuc quedo:* o fcnbor eotn 
ÿorgetlrou ofombreiro que.'e* 

1 uaua encima obúa rouca:* indo 
pera el rey fc5 tres mefuras fe el 
rey fa3er nada:* cm ebegando a 
eilc/o mordomo fuer * o capttá 
Oosginetes o tomarlo ttee bra 
(es x o leuárará te beífcr a máo 
a el rey tcllclbaormfócpóísti 
iba ter oada pergúcoü qbc era t  
elles Ibe otile rã»©tnbó: be fi Ibo 
oa rey oom Jom  td#  ey tiro a 
cntaiu muyto rijo o foiribrcyro 
foratoiíFelbe.f&crdoaymeque 
nam rosconbecia/qucfe rosco 
nbecera eu mcoeccra.é: entao o 
frçlogo caualgar cc grades cor 
teftas x o pos aa fua mío tirara 
* femprclaa preccdeotodoe bos 
fenbótcs.C entam ofenborocm 
aiuororofñoroó &cnís:*todce 
os outros íenborce ífidalgucs 
fbortuguefes bcyjaram a mío 
a el rey:aos quaes fc5 muita bô* 
ra * gafalhado:* a oom $oam ti 
foufa moftrou muiroamorporq

S il)
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otcuehumcfpaçoúbt&çftdfcijl j 
acabadocltfuycom todosco * 1; 
meçoutandf,rpcra ondcdrcy j 
nolíofcnbcuínba. o 
C C  afll incfino ta pártete! rey 
tom Fernando fc adiantaram 
imjftoô íenbo:ce x quart todas 
ae pefloas pdnc ipaee a bcy (ar a 
mãoaclivey neífo ícnbo: / x aa 
raynba :bo p:ímey:o foytom 
anrríquetiotd rcy/ toccmci» 
dado: mo: cárdente/x muy tos 
perlados x (èttbo:es :?  todos « 
pcecõ a mefma ccrímonfa atr;p 
tlralbcbfyiaramamao.eta* 
bi apcucocbegaram oíoudcíf 
tab:r/  x o marques bcVMbc? 
n a / x outros tuques : xtytr 
ram outro tanto • cfoytaiu 
ta a gente nob:e que vínfoa bei
jar a mão a el rey ta raynba que 
em efpsço tebum tiro tcbecíU 
bos #  cys bum to outroc8íuc* 
ram bem tres o:as fero fe pode 
rcmver. o 11 : •
C C !  rey tom tfernaodo.vínb* 
muy acompanhado te grandes 
t  perlados/'-1 muy toe fenbores 
t trinta mil encaualgadurssto* 
daste lobas teapellos :ttia n  
tctdlefcus mcftres faliasrrpo: 
tcy:ostcmaça:reys tarm as/ 
t  fuae trembetas /  x tambo: cs: 
x vlnba comcliebúcmbaíjttdo: 
te SI eneja* :
C  £  d rcy noíTo fenbo: com to* 
dos feve offc/arerim ídcincmc» 
fue Ün& hllâe /  poney io rnoíy

y
wys tarm¿5S/pq?tey:os/ap:^ 
fcnudouõ feus cauallos aocí-, 
tro com td ijes/1 fuas írom b^ 
taa/tambo?cece quaes nâtaj| 
geram tepoíe tentrar na cída* 
de « C  a géte era tanta q tedolof 
oficiaos x porteirc s tambos os 
rcy 5 cô muito trabalbo fcjcr ão 
lugar pera fe pederé ver « C  US 
to q fe viram eíhitdo quedos ti* 
rara ambos júntamete os fom< 
Jndrosq leuauã na cabeça x a? 
balara bú pera o outro ; x c cbç 
gando cl rcy tõ Fernando tirou 
o barrete ng-mão * t tomado á 
poer na cabeça foi abzaçar drey 
noíío fno::o qí !cu a ua búa touc* 
pofta a mourifcatbúçapuj t  cõ 
tray : t bia é búgíncçe grade rjj 
:ço queymadoaagínera :aííicõ 
a rouca na cabeça fépoer a mão 
nda fcabzaçarã ambos poles 
pcfcoçoscõmnito côtctaniéto* 
C  po: d rey noíío íno; y :cm ca 
-ü3logrâde7 aaginetatdreytd 
femado c búa mula pequena pc 

,ra feygoalarêt abíaçaréelrey 
ttoííofóo: feabaf rot muitoitncf 
te pôto as t roi ti betaste» rey tõ 

>:fernãdo tangera bú pouco M  
cTsynba foy pera bdiar a máoq 
d rey feu pay t die Iba nam qui# 

,0artlbeteírcu fua bcnçêtff pojf 
fou logo aa fua mâociqrda x fcj 
pocr el rcy noíío ffio:aa inâo tf  

•rcita ta raynta ne mco 7 alfi co 
•meçaramioguoa andar camî  
nbo ta cidadc q 1er ta tefe U  mcq



£>õ manoei em cáftdla* jío.cy]i yí. i
legoa-rocamínbocra todocbco 
ooméetmoiberesq vínbá avcr* 
C £  chegando aa cidade foram 
aa po:ta grádemete recebidos 
eom palco d muito rico b:ocado 
oquallcuauã pcffoae muy p:m 
cípacsqtinbá cafas tfajendas 
na cidade como cldadôcs .fio ql 
paleo 00 rey 0 aíTi como vinbam 
entraram oebaíjtooeüc: z emal 
gús palios ertreítos elrcyoom 
tfernádo fc faya oo palco fo:at 
oe pois tomaua a entrar.a cida 
de era muy fermofa eoufa pera 
vera muita gente q nela ama q 
d multas parteo abi viera a ver 
elle oía : z as ruas muítao oebs 
cíhuá toldadas dmuítorpanos 
ricos* polas paredes armadas 
d rica tapecería ? muitos panos 
d btoeadotveiudotoutrasmuí 
tas fedas fé abi entrar outra cou 
fa.Se molbcree fermons eram 
tantas q namfabía borné onde 
pofeífe os olbosjq slcm oas tole 
danas fere ga badas d muito fer 
mofas crá muitas vindas oou 
tras partes : z verdadeiramétc 
nuca cm ncnbúa parte rátasgé 
tis molberes v í. C  tf o:am affi el 
rey nofTo fno: a mão oercita t el 
rey oõ tf ernádo a cfqtdáiíaray 
nba na metade atccaigreía may 
02 onde fc oeccra a fajet* o?açá % 
fo:ã recebidos aapoíta cc muy 
to grade n rcqííima ptecíçáo: q 
cfta be búa o as boas y gretas t  
gradearcebífpadõqno mundo •'

ba:r quando fa ebegara aa ygre ; 
Ia foy quafi notre z com tochas. : 
£  acabadas b>s oaaçôcs roana 
ram caualguar na mefiiu otdetn í 
ocbaítooo paleo arce 00 pat os 
onde a raynbacom ,s y ufanías 
fuas ñibas z ap:íncefa lúa nota z 
muitas fcnbotas z oamas ?mut 
tosfenbotes oscíbuá efperádo. 
CCbegaram alTi aos paços on 
de todos túraméte poufará qera j 
cafasoetôarcíalafibocla vega % 
oc^erolopc30epadilba qpar 
tiam búaecom as outras z fe a 
bnram. £  em cncrandopo* búa 
po:taeftreita:osrcys (erogará 
multo aacntrada:* el rey nofib 
fenbo: entrou oíanteítoali atce 

I qfoy furadopo: pííncípe feinp:c 
Ib e dréyootf ernádo oauarodas 
as borasítpoftoqfcrogafé ítpic 

; Ibas faíía tomar.£  cepois que 
foy turado* Ibeficou em lugar d 
filbo nunca maye fc rogou ecm 
elletzem todas bas cerimonias 
cm publico z em fecréto die pie 
ccdiadrcy noflbfenbo:. . 
C tea raynba bos veo efpcrar 
abûa varanda terrea aa entrada 
oos paços muyto longe oc (eu 
apoufentamento/* 0 comenda* 
do: moo: Cardenesqueera grâ 
de feu p:iuadot contado* moo: 
t tinba ocíaíTcys contosoe ren* 
das t  muy tas villas/a tra3iaoe 
b:aço oe búa parte /  z oa outra 
oom 5 oam oe foufa que ella cba 
mou po: Ibc fajer bourra que 0

e  üif



yf» ifentrada oel rey. ^  |
conbeciaîzpcra Ibctar a cor.be 
cer as peflo: eqcôc! rey nolío fc 
uboz blé: as qoaes antes oc fccl 
rey ver cõ ella Ibe fo:à tiâtebey 
far a mâo /  z tô $oâ ibes oaua 
todosaconbeccmpaf/ou nido 
aigus pattes emq foy louuado 
poi cottcfào.e cm cbegando os 
reys/comoelreynolïo Inotvio 
a ray nba fe foy a ella/z clisaba 
lou pera étiez fe atoaçarl zabal 
yarâambos tato q poferâos jo 
elbos no cbáo: z el rey foy atoa 
carasínfantae:tarainbanofía 

¡ lenboiafoypcrabeífsr amáoaa 
i máy/z ella Iba naquis car taa 
! toaçou « ocitou fva brçâjítábc 

nain quíeoar a máo no filo: oó 
5o:gc z Ibe ft5 muirá boira * 
C e  acabado fe foid todos pin 
tos ao apoufe'taméro oa raínba 
t  parrccfoYábt elicueram cm k 
reo matetuaota ptatícando ro 

! dos comuftocôtétamécoîz clrcí 
; t  araynba tccaílella vasinftn 
i tas corodos fe recoibcrá-pafcns 
I apoufêtamêtcsíoeíjcâelreyzfl 

ray nba nofTos fenoles noefeus. 
C e lle  ferâo z cafa foy ron fo be 
pera voy poique nella cftauára 

j es cous rey s z  tacs tuas TfUy* 
nba /  z a ptf ncefa víuuatnolbcr 
quefoy to piíncípct flbatjocm 
perado::* ouac infantas filbas 
tel rey r oa raynbatz tous yn* 
fintee ftlboetelrey te eianada 
z bo filbotcl rey tom Sfoâote 

; tboitugal/z outra filbatelrey

tó femado :z as piíncipacstu 
quefis X fcnboias tccaílclia /  x 
multasz.nebíes tamas: opa* 
triarca oarccbífpotc Eolcdo z 
inultos i  perlados /  ocondcfta 
toc/otuqte Jbcdína/otuque 
^aiiia/omarqucsidHilbcna/ 
o ouq te viU fermofa/o code oc 
tfería/ofnottó Sluo:o:zofnot 
tõ fècuíe/ogram comed ado: 
mot Çardcues jztó'fcedro pot 
to ca rrcirpît muitos marqfcsz 
condes ;z  tantos íenbotcs que 
namefcreuo : q verdadeíraméte 
poucas veycs fc ver ia outra tal 
cafa no mudo*
C C lo g o  ao tomíngo fegníote 
que fotam víntoy to tías tatoü 
luraramclrcy noffo fenbot pot 
ptíncípenaíeecom muy to gran 
ide fojenidade : alcuantaranfe ce 
do elle z a rayuba fuá molber z 

ifotam ft ao apeufentamento tel 
reytom^ernaúdot taray nba 
tons y/abel:zaíuntados todos 
eauaigaram loguo acompanba 
dos tetodolce grandes z perla 
dos/zíooteeiígrandeeíñotae* 
no toes tam as/ z tiante telles 
todos feusoficiaes/mozdoinos 
inotea /  mettre faltes /po2tcy* 
rosmoics/rcystarmae zpot 
tey toad m v m  uicascbaranie 
ja s  f rebetae : z tan bo:ce ce muí 
tograndetrlunfoîtilrôdo.Cco 
mo foiam a cauallo o tequete 

j  Medina cídpsla : o conde d f¿e 
ría tomará arobosapcae redea*

*



jfeft manoel em caftdia. toxfwií
Oo eaualooclrcynofrofcnbotca 
dabumocfuapártc:o ouqucaa 
inãoocrcíta to  conde aa cíqrda 

11  o condcfhbtc? o ouq oalua ro 
mará aé redeas oa multa oa ray 
nbt noífa (noiaro rondeftat zeaa 
mão ocrcíra:? a cfqrda o ouq.£ 
aflí fotl oô reis t  raynbae com 
tòuy grandecftado aa igreja ma 
yo: onde ouutram miíTa em pon 
tiñcaloira potio areebífpo oe ro 
ledoítodos juntos cm búa gran 
deconína oe muy to rico b:oca¿ 
dojtocpoysoa milla acabada 
oô juraram nefta mandra*
C  Ha capela mayo: juco cõ acot 
tina cila ua bõ gráde eflrado ai 
to com oozfel oe b:ocado t cadd 
ra odiados rítamete ecccrtado 
t  alcatifadodn fj òô icye t  n f  
¿bae k foaã a fletará na ir.efma 
fapella oa outra parte grandes 
bane 06  pera oeptecuradotea en 
qcftauâ a fient ad oô frgudo fuá 6  
pîcccdcciaôît 06 gradee rpoffip j 
aeptincipaesaflecadoe nos oe 
graos oo altar mot : q rudotfta 
ua muito bc alcatifados muitt* 
rtcaeaUnofadaépera oe grade* ; 
oôqnacônéeftauâemoîdêpo:^ 
pot antre algue auct oefcréçfcS 
na précédée ia ooslugareetclrcy 
ta  raynba tbe rogaram muyto 
q pot aquda vcjnâ curaflcoifFo 

i Jtcftmcfléccmo fc aremflertaiTi 
00 beijar o: tnào fofle Cadah ü co 

\ qmfcflcícmrtíflbaucrotdé pola 
ncccfTldadcqaulateumanbacc 1

rimenh fc acabam cILeoouuc | 
râopotbéî aififefe;.
C  e  como todos fota aíTctad00 
1 00 oftciaeôfijcracolar agente: j 
Icuanrourcbû ooutom cm pce 
fe; a toaos búa grande areugua 
cm uomeoci rey 00m femando 
x oawuynba oona 3 Tabet /  na 
quala fubft incía cra Qucpoys 
anoiîol‘enbotap:ouiivi a oe Ibe 
leuarpeiafioptmcipcooin 3 oâ 
feufilbospot fua motte a ray* 
nbaoona 3fabcl fuahlba îeirey 
oe fcoztugjlq ptefentes cftauâ 
ficarem pot pancip.ee erdeirosd 
todoe feue reinos t  fcnboaoe:q

1 pot y flo i  potel txy fer tâercdô 
tc:tâ Angular* vinuofo rey/el 
les omádará cbantet fl U ce rcy 
noBîtpedirmnitoqclUî aray j 
nba fua filba quífeííe vir a fer ju 
tadoe po: p:incipcs*2 ioequwcs 
apicuue oe vir x cftauâ pzefétcs 
tomo todoe via : r  erâ tace x oe 
tâtas virtudes q dice gradee t  
0 pouo oõuiã ter cm muito boa 
véturaspo: tâtolbc encomcda 
lia q 00 quifeiïé jurar.£  elice 10 
dosreípóderaquc Ibes aptajia 
cõ muito verdadeira % muy leal 
vontade. fe r id o  taiubem bo 
tncfmo ooutoi a eirev x a ramba 
noflbe fnotes po? parte ooe gr ã 
x)c0 X pouo que Ibe pedia todos 
po? merce que clice ofycflcm bé 
t  oereítamente a fermée õ ocos 
t bem eomum:t que feue ptcuílc 
gío&lbccõftrinaííe *guardafTc«

—  "“ë T  ’



í£nrrada Del rey* n o
C  d rey ?  a raynbaoílfcrão qaf 
fi ofaríãtUuantoufc cntã opa trí 
a ra  ?  tomou bú líuro tniílal a* 
bertott encímatele búa grande 
crujoouroí? nele oeu juraméto 
a el rey taaraynbaocaflí tudo 
cúpríréros quacs alíi o furaram 
poêdo fuas mãos écímaoacru5 
?  Do IturoX tanto q juraramto 
cõdeftabrcfeleuantou x tomou 
o indino líuro nas mãos:? nellc 
Deu j uramêto a todolos grádes 
tpefíoas prtcípacs tprecurado 
res oo rcynotosquaee todos fu 
raram por príncipes crdeírcs d 
todolos rey nos x fenboríoequc 
eliRey/tbaraynba/feu pay/? 
mãy tí nbam w £  como juraram 
o indino cõdcftab:e por parte dl 
rey noíTo fúo: tomou atodos as 
meoajêstasquaeslbe todos oc 
rã:? acabadas doar for ã todos 
a beirar a mão a cl rey x aa ray 
nba po: feus pdncípc* tos gran 
des primeiro/? aposeles os p:c 
curadores oae cidadestx dpois 
todos os outros per ordem*
C  H  igreja eftaua a mais ferino 
fa coula que fe podia oi5er ríquíf 
fimamentearmada t  muitas bá 
deyras rea cs x a gente era tanta 
que nam cabia:? tantos orgão* 
cbarameUas/facabujtas /  trõbe 
tas/atamborcs/T outresmuy 
tos eftormcntoe/q quandoaca 
baramoc jurar juntamentetan 
geram x os finos repíauã;q ntf 
tepontonamauíabomem 3 na

da ouuífle nc cntcndcflc,£ acaba 
da efta grande cerimonia queou 
rou mui cotos reis x ray nbas fo i 
rao todos comer a cafa oo arce* ! 
biípooe toledotqíam pegadas 
com afee /  onde os rey s  comerá 
cm búa parte/? as ray nbae em 
outra*£ yndo todos a pee pera 
cafa oo arcebifpo nacrafta oafef 
vier ã os precur adotes? regedo 
resoe toledo beijar a mão a el 
rey noffo fenbo: ?garaynba/ ?  
nam Ibas beijarão cõ os outros 
precuradorce /  porqueos 03 ci
dade oc burgos os precediam ?  
auíam oe beijar oíante odies : % 
poufta caula operara oepoys 
pcrfifoos, M
C C to e rã o s  reys era toledo 
pe^oitooíaer? neíkcépo dfpedí 
rãoefimuitos grandes? perú 
dosx precuradoresq muita par 
icocgête nobre 00 reino era.qbí 
júta.e acabados 00 Ô50Í tooías 
partirãcõíuascafae ordenadas 
?algús gradesaforrados cami 
nbo oe çaragoça 00 reino 
gã cidade principal pera ncllafe 
rêjuradosooe aragoefcs.eoa 
bí era Determinado yré a pialen 
ça ?  Barcelona ?  tornaré a B u  
nada ?  a Scuílba : bos quaes ca 
mtnbosfenamfijera porqoeos 
ordenou outra coufa, ;0q
. C  g a rrir a oetolledo ?  focara 
per fuas jornadas ter aCbincbp 
.búa villa o o marques oe afeo?/ 
quceratífourcytomoo: ocl rey



& 0  iwanoot cmcaftdta. ïo.curitiïï
tba ¿sbârqucfo eraabcbadilba 
muí ton aneada x grande pz»ua 
da caray nba z fuaccllapa « na 
quai vila tem búa grande x muy 
forte fezcaleja qcenouotínblo 
feyta:x búas muy to boas cafas 
ce pza3er/ce gradee agoqs/pef 
carias/apoufentamentt e /pelí 
rias«£ abi efteoerã osreye qua 
trocfae:ondefo:am melbo: aga 
falbadosix cõ mate ricos z abai 
tados concertospera ei et todo 
ioegratuite que nuoca vi : z mc 
parece que bum rçy nam podia 
mais fa 3er .Quetwba neft«eca 
faedpzaíerrnae fuas cafas ca 
villa trinta t  treecamas atina* 
das t  aparamentadae t>e pano 
couro/ biocado t muy ricas k* 
dasfèinoaquiabayvar £aU  
guascas camae/iemcímaeca 
inaras eram armadas todas co 
mcfmo p:. n o courç/ bi cc:-dce /  
Cedag/ team galantee bodad-s 
tcntrctalbidas/tl^ntaç alca* 
tifasturnte Ibada* /f ¿bodada e 
touro x aíTi aimofcftftSt que era 
coufatc muy to gràdcidpanto 
pera bum tant pequeno fcnboz : 
que vcrdadeirameme os feitios 
valiam tanto que bo nam ouía* 
ria dcrcuer:x as outras cafas fo 
menos armadas ce rica tapera* 
rU:tantae ba ireUe/banqtceix 
outras polícias q feria muito cf 
ereoerfcpolomcudoixeratatito 
t  tâ ricas ccuías q fi 0131a;: c ná 
pedia ícrfenâ q fcfit ca rau ta*

C B c  cbíncfcõ fozâ os rets a £  I 
caiaa oe enarce búa vilia co arce ! 
bifpo ce X  oled o: t abi vier lo  ju 
rar el rey nefio ffioz t araynba/ 
,oouqoenajcre/xtú yimáo co 
cuq tfmedínacélico búa fuapzc - 
curari poi eftar ea cocte q nasi 
podia vir:x afíi o jurarI  ouu cs 
fenezca q abi vicra:x o tutamen 
fo foy búa noy te em cafa ca r ay 
nbanoffafcnboza. 
• C^artiráosreys t  ravnbas 
Balcalaaxfozé atSuadalaiara 
ondeo cuque oô tnfantado tem 
fcuaffenro x as inale ricas cafcs 
Befpanba . tfozammuytobem 
rccebídosccmpaleotfeftas/ 1  
abi cOiucram tres cíap z poufa 
r< m todos cm putras iíngula* 
res cafas co Buque que, fozam 
co cardeal com ^ cro  goijpal* 
;u,e$ ce mendosa feu yzmeo xefta 
paiU muyto bein concertadas ♦ 
.fcpsrcyexraynbasfozam ro* 
¡de s bum cía ver bo cuque a fuá 
¿aff que eftaua coentc em amia: 

abi na cama ju rc u fl$ j iioíTo 
.faiboz z a raynba¿11tfJOifcl J  

e  ce 6uadalatarafozaa Xa 
latan pzlmeíra cidade Baraglo 
*  abí foy el fley noflo fcnboz t a 
raynbafuamolbcriuúy b¿ rece 
bidoscc muy bópaleonno meó 
telle as armas ce Caftclla z p o: 
tugual borladas x m uyus feíf 
t«s:t cefta cldadc fozam a paró 
goparonde foy feyto grande re* 
ccbimento a el iRey t aa raynb|
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nolíoefcnboícs. Rosque el rey 
t  aray nba oc Caflella nóe luga 
res onde anta recebimento entra 
uam f¿ acotante fé fefta pó: era 
5eré atndaóo pola moíteoo pri 
cípc:t rodoloa rccebimétos erl 
faros a drey noífo fcnbo: t  a r* 
ynba.ttdh cidadeouucbú g ri j 
de arroydo osoa cotteoõ os oa 
cidadccmq oime muitos bointfc 
feridos r  mo:ros:t foy caniamjbt 
qelre^oomfcrnádoVéòemptí 
foaadlrirnarpoíqfuastiiftí^s 
ni âe t>ci rey toflb fcnbo: onam 
podiam fajfr nem fefijci a fé mui 
ta per da fe el r ey ná viera em peí 
foarq tato q o virá tudo foy part j 
ficadoz ninguenam bolfolnàie. , 
CCbcgaram aa cidade õeçúra ' 
goça op:ímc;ro oia oc inbboos ¡ 
mifmocnhoît clrcy z atáynbà j 
oe cartclfá entrará n a ctâkêí -pdi 
ümenbafe fcíla ntnbCa:? elrcy 
noíTofñe:?ar:ynl a vlerôpoiy | 
far c bõs lingulares f a^os W l 
fas oép:a$cr q el rey abité fena 
oa cfdádt á bini á aifõÉlftih#:
tabícpmeramHnomértwoOik | 
aa cardé entrât am na í idade na 
inanelra fcgtiffife. '
C  antes w W t ó  óó eáfá'-réO 
oarcebíípote çaragoca q be fi* 
tbooelre^to Fernando i  nl'flé 
otdrs : z álgus te jí am qnecom 
ptcfunçaèoeTet mnd3 éey^a* 
tagão /bo qual era vlfòfey cm 
faragoça.fií comHlc viéram o e 
gonerbadotee t fundos t  toda

anob:c gente ta cid .dit z elle 
beijou a máo a el«Uy noflo fnc: 
z a raynbartapoe elle todos 00 
que coin die vmbam+ £  acaba* 
doelrey taraynba caualgaráo 
grandemente acompanhados t 
todos feus oficíate z canalice a 
Ocftrâottnrt tudomnytc ban 
oîdenàdo : t  aflï abalaram pc* 
ta a ridadSt logo fay::mfo:a to 
dalas báwíeyíaeoorcyitot oà 
cidade/* Oósofidoe que er am 
muy tas t muito boas /*  rom cl 
las muflas trombetas / 1  tam* 
botes: t  dütroe ertotmentoe/t 
muità infinda géteto peuomui 
tolimpa í  bem vertida : t apo: 
ta oa cidade cftauãia ospalncf* 
pars z feueregedoics a pceccm 
bú paleo ò ri 0 bzocadoít polas 1 
bozdaéas armas to rey no be: 
ladas it fuás ricas fi áiaettosça 
eeiíasvafasoouradae.fi-elrey 
vtnbarcrtidodcontray com bü 
ricdcoWr1 ótípedrarta : t em bü 
eaualb^b:idir.f a raynbatábf 
oc contray pot 000 z orne tico 
colar te pedrariait  cm búa ma 
U  goafnectd* oc veludo pteto,
£  cm ebegando aa pozra oa d* 
dade Ibc beijaram todos bas 
míos : z eUcé fe increram oebat 
jro oopaleo 1 começaram a am 
dar : -r otante tedee lime oficia 
•aes z men i rtres t z boe od (Rey 
z rarnba oc Caftella t entres 
muyeos í£  oíante ocluí ey bt* 
am bo arcebtfpo oe çaragnoça



jt, 6 mancei cm caftella. f̂o.cjtjcjtp>
t  o fenboz oô $ozgc/os ínfãtcs 
oe£>:anada/oouqoe ttajereio 
ouqoc villa fcrmofa:o fenboz cõ 
Sluozo/oíeíiozoõ ©enis:t ou 
tres muitos Inoies caftclbanos 
t  poztugucfcsizcõ multo grade 
triúfo fozãaíTí pollas ruas pzín 
cípaesqeftauam rícamétearma 
das z muita gente atec cbegarê 
aapzaçaoa cidade. 
CCcincbcgâdoas bãdeíras fe 
oeíjcarã ficar codas atras t clrey 
t  a rayaba paliaram oianre.iRa 
pzaça eíhua frito bú grande ca* 
dafalfo toldado t  armado oe rí 

a ca tapeçaria/ z búoozícl d bioca 
do no meo * z ouas cadeiras t>ef 

,tadot muy tobe alca ti fado. £  
comoaellccbcgarâ/elreyta ra  ¡ 
yobafeocccrát rodos os gran* 
dcs/T fobiráao cadafalfo q era 

jbé alto -toe muitosoegraos. £  
comoclreytaraynbafozam af 
dentados as bandeiras Ibe viera 
obedecer/veo logo a badeíraoo 
reino muí to grande z  ríca/tbo 
mês qcõ cozdcís oe Teda a trajíá 
oc quatro partes oercítajt rato 
qcbegou a elrey fe abaíjccu tres 
vejes atee oar nocbáo. £  apos i 
ella veo a bandeira oa cidade oa 
meítna maneira tfe j outro tan 
to:toepoís todallas outras per 
ozdcm que parcceo muyto boa 
cerimonia z tardou muito. £  a 
cabado toznaramacaualgariat 
com tocbas:t namcfma ozdcm 
fozain oecer aa ygreja mayor

quebepegada com os paços. £  
a pozta cfUua toda a clerecía em 
búa grande pzccifla rícamcre vef 
tidos cõ fuas crujes/1 bu biípo 
ein pontifical coas reliquias na 
mao.e i  el rey z araynbaoeccn 
do centrando polla pozta oa fee 
alTi oebayjco oo paleo. i0s conc* 
gos tele rígos remeteram aopa 
leo/que ospzíncípaes oa cldade 
leuaua m pera Ibo tornam elles 
Ibo nam quíteram oar:t osdert 
gospofera niffo tanta fozça q q 
bzaramasvarast Ibo tomara 
oas mâoe:t foy tamanba rcuol 
caqocrribaramoouq oenajere 
z o arcebifpo z outros muy tos 
touueram oe Derribar el rey ta 
raynbacoufainuytofca tque a 
todos pareceo multo mal ; z paf 
fou fêcaftigopoz fenam efeanda 
lija r a cídadc:poz amozoo reqr i 
mêtoqlogofeauia oe fajer. £  
arejam qoauameraqmclbozfe 
riao paleo pera a ygreja qpera 
o eitr ibetro moz.fi jeram ozaçâ 
z toznarain acaualgar fempaleo 
z forain occer nos paços q eram 
pegadosco a fee cafas poarcebif 
po opnde os reís z ray nbas to* 
dospoufauat fecozrtam búa# 
cafas corn outras.
CÆlpey oom femando quííè? 
ra que loguo ao outro oía que 
era Domingo juraram el rey t  a 
títtynba/t aíTibo cometeoaos 
aragoefes :os qcs nam quíferam 

> t  Ibe refponderam cm camara-



Entrada ccl rey.
que prímcyrofari-m cortee t  fe 
ria todo o refrío ajuncado a cl* 
lee «í.os lugares principies : t  
querendo todosqentamjurarí 
am. 6  logo fe as cortes começa 
r l  : z el ref oó Fernando fof a el 
lá s tre se te : z occadavcj ibe 

, ocu efpaçobe quatro oías pera 
ncllce viré com fuá repodan o 
oerradeir o oía oo pra3o que foy 
oíaoecozpooeocoslbercfpon* 
derã q poí s Balcnça z &arçalo 
na nam vínbá q elles nã furaria 
fem Ibes el rey pameiro tornar t  
confirmar algúe preuílegíos q 
Ibe tinba quebrados «30 quaes 
coufaelbecl ref namquíscoce* 
der né elles nain quiferá jurar, 
e  nido paliara alguas vc$ce pa 
lauras afperas t muf tes confe* 
Ib os oemaneíra q el ref feacba* 
ua algu tanto oefobedecídoocl* 
les : 7 ein bu confclbo Ibe oílíe a 
raf nba fuá filba q pera queque* 
ría fuá ?lte33 tempor(53r tanto 
comelles que feria mtlborfayrfc 
foraoaragam 7 tórnalo atomar 
oe nouo z entam peer z fa 3er as 
leis aafua vontade «$dofbube 
rain bos aragoefes t  por teme* 
rcm algüa rcuolra em ouas nof 
tes meteram fecretamcntenací 
dadeof tomílcorpoeOarmas z 
fe fi3eram muy fortes \ 7 nedes 
oebares/t perfias:efcufas:t oe 
longas andaram fem fe romar 
cortcrufam atce que a nodo fe* 
nbor oeu corn a morte oa ratnba

tprínceíj por onde tudo ccfTou. 
C  3  ray nba nofla fenbora anda 
uaemoiasoeparlrr bem peja
da 7 por fuá mas oefpofiç. in 7 
pzcfuiiçam que tinba octigua 
muy remojada oc morrer. C  
como molber tam prudente:ver 
tuofa /  tam ocuorart tam ¿mí* 
ga oe ocoscomo ella era:t pelo 
rcceoquctra3ía tinba feu teda* 
mento feytor muy vcrtuofcmé 
te ordenado : 7 edaua oe peuco 
coufelfada 7 comungada t toda 
(as coufas fcftas t*m perfty ta 
mente quanto a búa fingularpef 
foa pertencia. £  a vinte t qua* 
tro oías oagodo 00 mefmo ano 
oe nouenta 7 of to oía oe fem 
abertolatneu polla menbaába i 
tomaram as oores grandes « 6  
muy to trabalbo parió brnn fi* 
Ibo a q cba maram oom £  íguel 
pzíncipcerdeyrooosrcynce oe 
Ifcoztugual 7 Caftclla .Sendo 
prefentee el rey nodo fenbor t el 
rey feu pay taraynba fuá may 
7 muy tas outres nebrespefío* 
as : 7 foy o pz¿3cr re mar bo cm 
todos que cl ttey ocm demain* 
do fabio logo fora aoi3.r airea 
os grandes z fenborcs /  z pedo 
as principies que na cafaocfo* 
raedauam efperando tolla no* 
ua. Blegraytios todos quefi? 
Ibo temos .tfoy a alegria tama# 
nba 7 tanto aiuozoço z praier 
quecom a noua tíueram que ma 
ys nam podía fer:t loguo foy di
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bído por tocha cídadc rtáafef* j 
cas eram tantas % tatuou repl* 
ques Da fcc t  todallae ygrejae % 
mocftciros /  quenamauía peí* 
íoa que em outra coufafalteíTc 
ncmcntendefferoandoemtedol 
losmoeftctrostygrqasimiy* | 
tas graças a ©eos reucftídos 
eom fuasfrujcstcapfleem p# 
ciffao Dentro nas caias cantam 
do o tc Deu laudamus t  ioutras 
muí tas Denotas craçcce.Sray 
nba acabado Deparúvficou itmí 
Io fracas muy ©cbílada : r  bos 
cfprítosoerribados/rantoque j 
el rey fètfpay acudió rito «acá# 
mcmnosbía$os:fc*ntdpque¡fe 
finaua boba muy cocote ellaas 
bradoualbeniuyto aÜoDtjeoo* i 
do.* tíbaicmbí euoe ba mente t  
paírtaDe^efucbrtftoJhibacb» ; 
may paz elle « polla virgooi nof 
fa fenboza que feta com wfctwcf 
ta ora:t outras muirás fimrísf 
palauraárowy neceíTaqítseiÉial 
tal tempo /  f ita  có nsiiyta ttsua 
çara/t tam altcqucos que efta 
uamoefmaoouuíam:*taroyn i 
teiro t  lem hgr Unas como ftná 
foja fuá ñlba que elle tanto ama 
ua.t ba raynbaafíínos bza $qs 
do pay fe finou t cenobita atte* 
os/queTtrdadcirameotcoctáo 
vírtuofapcfifoa nam fe oeucme? \¡ 
nos efper ar : mo:rco afíí vrttidt 
como eílaua perante todos que 
foy a mayo: tri (leja q podía fcr.
21 raye b a íu a  máy vendo affilu

p í to Oíante fim o: rcr bítacal/i? 
iba/com anb a ray nba t, fenbpra 
taro yí rtuefa :« pruden tc:tá obe 
dienten apumcíraqñeellapAri 
ra :t  q fohrc todos tasto amaua 
tp:c5aua:cõa grádeoort trrtb 
5 «i Defeucotação cayo iogpfcm  
f ala como morca n o rb i* e  clrey 
too. fem andoa tomou logo- pos 
braços rajeuou a íuacamara t  
abijcou dilacjf como rno:ta:tto: 
nou muíto paeftesaclrcy nqffofe 
ñoz^eftauamuy cortadlo t  tríífc 
t ib  g râ tv k ftm d ra : % o tomou 
polla m á o t leuou á feu apon fcn 
tamentocoiàfoitãdoo muito có 
m ultas t  piodetes palanráemí 
5 ¿dolbe que ocffc graças a setos 
PQís elleDíflofoja feruído* Bco 
meto oeítou tornou logo a  filba 
tadttoufobrcbúas almofadas 
oeve ludort ella veftída ero bum 
habito oe velludo auelutadopre 
t o /t  arabeça alta ccm bo rolle  
Defeuber torcem bum veo muy * 
to oclgadp porrima que a v iá is  
todosícílcueaíTt no rocosa caía 
ate noítc q lbefi5crâ feus oficios*
£  como drey ido fc j1 oeíjrou oz 
denadooq fcauía t3fa3cr:ícrcco 
Ibcopera feuapoufctaméto íc la 
grimas'tcôcácafegurãçaeomò 
fe nada na fora.c ccroolafoy co 
meçouoecbor ar a filba q tatoa 
mauart nos braços Ibe morrera 
DiîcdopaUuraedldftimari ti 
xoq foy femado  ̂elle cboraua co 1 
meçoufelogotágrãdepiãtoem !
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fodovoe paços t tamanbosgrí 
tosq parecu qk vm blaterra/ 
% tú auupcíToa q fcnicarplfle t  
cbonltecãbuuamcKcomo fca 
perd* fota fo fu a» eaíeeq eftau a 
pecada cõ os paçoôícom ç ou lo 
go oobta r todos os finos «fajer 
f r iftc ftuaüttodoe 05 mocftcír 05 
f  igrcí tô rcpícauâ:t • cidade co 
da cm 111 uúo grãde 5luo:oço zfc 
ftas.©ein:meiraq cm bú motné 
to t  poz búa pefloa fefa^íaêbúa 
cidade (úntamete em búa parte 
muito grades t  trilles ptátes.t 
na outra feft:s z  alegrias»lio ? 
C e fe u e  aflí na caíxoefeuberta 
s n ft i oetodos ate noite q Ibc fi 
3trã muy ocuotamcter cõ muy 
taslagrímas leus oficios osper 
ladea q pteíc tes cri: z a metera 
cm bita tõbacubcrcaio bú pano 
teselado pieto cô búa cru; 60a 
mafeo btlco : t encima búa cr«3 
t  bua vda.C acabado ifto ©efpe 
fará todos a cafa t  dia ficou aífi 
fooatceamcanoytcq a tirara fc 
cúrramete z foocõ 003e frades 6  
fã Çcronimo obú moefteir© fota 
sacídadcqpot día víc¿ácó bua 
prqna cru3 toua salãterúas alc 
uarâ fcocó oy to ouoc5 criados 
fcusos unie pottuguefes :t aííi 
foy leuada po: cafas foos z tira* 
da po: búa po:ta efcufa ittro cõa 
põtcpot onde paliar i:zfof íoter 
rada rãpcb:einérenotmfmo ms 
cfteíro no cbão q inays nâ podia 
fcrncnbúâ peíloa po: poteetbfli

jw Q M c.C  y fio fcí\3 odia ma* 
ricira poteUa 0 ter afó codoman 
dadoem feu reftameuto.
C £  verdadciramêtc qué a vio 
naqlcciatâáltaraynba tâ g r! 
depanccü z fúotatnolbcr ta aca 
bqd* z-oetâ per feita Tdadccábé 
cafada âtre feu marido z ieu pay 
* Cuaarây tamanbos fnoicô 1  fu 
asy :maãs:t cõ tiro p:a3er z cõ 
«etamtco po: ter otite ft tUbo cr 
dciroociauunbosretoce tiño 
¡ríos qdU tato oeícjauá ver nací 
do;t cõ tòdo yfto oabi awca ota 
a fio  mo:ta « a mefmanoite tio  
pubtemere foterrada.# oy coufa 
iñuito pera fe borné iébtaroc oe 
o» t  & ri)ê pouco podas coufa* 
oeftc múdo:poi0 é tâpouco efpa 
çotágrãdeeinudâçasfáj. 
-'CBcyrou ê feu tcftamêto q po: 
da fená tomaffc burdeomo fêptc 
ardí oángo cepo atrae fc firçía é 
pottugal «afiela polos reis t r i 
y ufeüô t po: outros fefiotee: t  q 
nfttroujtcfTê lobas grandes t  ca 
pelos íométe loba 0 z bccasccmo 
agotaf eca coftuma:t oêtã pa ca 
nuca mais êpottugal ouue 00 d 
burcinè lobas grâdertfométe a 5 
qfe agota tra5cm z efte cuíhmic 
nos ficoopotícu falecímcto:po:q 
t>abt a pouco tipo ft3 d rcy nofo 
ffio: a otdenaçá oo coo. Beirou 
po: feu teftamctcíro d rey uoíTo 
íenbot/ bo qual nííTo bo ¿3 ram 
virtuofainéte q maye não podia 
fer i  toepoysoefua motte atee

1



iBõ  manoei; em caftdla. fo.cyjtjcpú
elle partir pera Portugal oeoia 
nêoe noyte nunca outra coufa 
cnfcndeo x tanto fejntíToquean 

j te be fe Tir o compito oe todo ta 
i inieymmentc q algue cafamen* 

t30 q ella odjcou a inolberes pe* 
r aquando cafafTein cle quis que 
nifieafTcnada po:fa5ert todo 
ooirtbeyioqniiïbmôcaua oey* 
pou logo pago -rocpoficado cm 
tnâoeoc pefibaeabonadae pe 
ra Ibooare como foifê cafadag. 
isfi^niffo taocae finchas qfoy 
oe todoe muy louuado fendo em 

¡ tempo q ellefc aebou corn muy 
i pouco oínbcyiopo: ae gradee 

merece t  galtoe q tinba fey toc* 
i ^Beftamoireoaraynbaqian^ 

u  gkwía aja aconteceo búa g rl 
découla em iltjcboaein cafaoa 
'^flytiba oona 2lfano: : q büa fua 
'criada caftclbana que k cbama* 
iua ^eta5quiraq muitne vc5ce 
■ erafoia oe feu ftfo * £*5 queoifle 
•aa raynba perâtemuitae pcffo 
^c omclino oía oc fim&crtola- 

j meu t  amcfmao:a.eno:aago- 
: w  par loa raynba büftibôeinça 

ragoçat a raynba fcñnou logo* 
^Rîraynba oooaauano: paraeen 
dolbcvfto mifterio mêdou logo 

fiOAfht tlttÿ ta raynba refere* ! 
¿tito à mditio cafo ael reyîto mef 
Qfàfrcyioacboujaelreynoeami* 
^nbo viudo pera Portugal po:on 
? defeafirmou fer verdade* ■■a \ 
t <F£ Irey neflo fno:ftconinuy to 
triftetmuyanojaiio pola perda

oe cal molber ttâ  grande fenbo 
río como júntamete perdeo: tto 
doe oe po:tuguefce muito trif* 
teet algue receofoe oel tftey oe 
caftdla querer fa3eralgûanoul 
dade cô cl rcy noflo Ino: poieott 
nba é feu poder ou oilatar fua vi 
daga qnâ vicfletacedo apoitu 
gai . £ l  rey 00 femado 0 f«3 t i  
vírtuofaméte quito fe podia fa 
3er : xcada oía o vífttaua x con* 
foztaua multae vc3ce x Ibe mof 
trouétudo tanto amo:comofe 
fo:a leu p:opto filbo x aflt a ray* 
nba. e  € quito el rey 00 üernatt 
do víuco nuca tírou a el rey ■ noíTo 
íno:o titulo típrtndpctí calMla* 
C f i  noeolae q elrey efleue acu 
pado nae coufag 00 teft amento 
madou a feue oficíaee fa3er p :cf 
tce tudo o que pera fuavínda cô 
prtapoique tinba oeter minado 
tinto q o reftamento acabarte fc 
partir tafll o fe5§ acabado òcõ 
pair ao outro oía ante mcnbi fe 
partio pera feue rey noe : oeípe* 
dido ocl rey toa raynba/ oa pjf 
cefatoaeínfitae cômuítogrã.. 
deamoitni cô poncae lagrima? 
q cboftauáífayo tí çaragoça a oy 
to oiaeoo mee tí fctéb:o 00 mef 
mo ano tí miltquatrocêteet no 
uêtax oito ãnoe.^ícri cô ele te 
ponugal o patriarcatoutroe fe 
fibo:ee:tpoIoe lugareepo: on* 
devíoba era íeruidotacatadoco 
mo fefota rey tícaftela.eem ara 
daoooourocftauáocoddhb:c
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to ouq ©alua que no rcyno fica 
î  S po i vifo rey s :oe quace viera 
receber el rey noflò íno: muito fo 
ra oa vila cõ multa genre t  cbe* 
oeoctamaubooco *i canta trií 
teja affi elles como rodoloe (eue 
x tantas lagrimae q verdadey* 
raincre a todos ooco o coração. 
C  em ebegando a clrey fcoccerã 
apcetcõ todas íuae cerimoniae 
acuíhimadae Ibe beiiar ã a mão 
t  el rey Ibe firç multa bonrra «£ 
bali atee pomigal veo o ouq oal 
uacõdrey: x fcjcôdleq víeíTe 
pola fua vila &aluaondccftuie 
bú íabado t bû Domingo r bo a 
gafelbou grádemete x cõ mais a 
bafhnça/conccrto ?  polícia qíc 
podia fajtreCãfíudreycomo 
3 rodos qttãtoe cõ ele v(nb¿ po: 
fègocfes t  eaftribanoe couíà tá 
bem^faqmaienampodlafcr 
cinq o Duque gàftou multo 
ittatTdou spic$òáVq ncnbna coa 
f i fevcndcíTe 7  {jtudofcoeíTcoc 
gra ça i  alTí fe fajla : t  os ftrra* 
3o:es fcrratMtitfdgraçskandd* 
uam polavHa muyeos moido* 
itios cõ mui ws carretas tbcftas 
carregadas d mantímétee/t eo 
mo cbegauam aas ponfadas fc* 
gundo craifr as pefíoas a (Ti Ibe 
beyfauá oétro multa foma d va 
ca/carneyíos/gallnbas^ptrdk 
jes/patos/coclbos/cabiitosít 
multas outras foires acaece % 
caças/mui topflo co$ído 7 muy 
tas fruirás d muitas mandrae

í

multes t  bõos vinbos/muítoe 
pefeadoe/muita ecuada 7  palba 
multas toebae nouas z multas 
veias grades tpeqnae jt  toda* 
Ias outras coufas cm tanta abaf 
tança q nam podéa!einb:ar:t 
tudo multo perfeito t  tãfobcjo 
que aos bofpedcsficaua muy to 
pera muitos Dias: tbospoitn 
guefcsícaOdbanos bião ca rega 
dos d cerat d Angulares vinbos 
i  Doutras muitas coufae quan 
to podiam icuar « &c maneira q 
cnenbúa parte vitáta abaflanç* 
nl coufa Defta foite tá bem feira* 
C  e  &alua partto cl rey po: fu 
as (ornadas ordenadas íéfcjcr 
tetença arce entrar empoitu* 
galrtcm cidad redr ígc roádcu a 
do barcia d toledo Albo moi to 
ouq oaluabous Angulares gínc 
tes arrayados cõ arrees couro 
<¡ valia muirotoDtiqmuitoc(U 
mou.taicrá todos cocí rey. etce 
avila^almeida piimeirolugar 
dpoitugalondeétroutDcfpcdío 
o ouq oalua repatriare*^ ou* 
tros íttcicsq cõ de vinbá oal
meidapartío logo 7 veopo: JU* 
mcgotCoítoet outros (ugat$e 
ateebegar a cidadedîüfl oa eii* 
de a raínba oenaUlano: (floua 
x foy recebldodlatdrcdolOîgtâ 
des fidalgos caualeyiosttedpo 
pouo cõ muito grade piajcrÎfcp 
têtamêto polo veré é fa s reine* 
oôde aula tels meffsq cra fou •







¿aannooemílt 
quínbéto© z oe 
gafeis eftando o 
muítoaltotmuí

(o í&iboz z a ftrcmfíinu frnboza

< í v—*

ratnba oona &  aria fua molbcr 
t dmuítoaltd t  muito ejccelétc 
pundpe Dom^olnoflofñozjt 
oS muito ejtcelen tes íno:es íffan 
cc0feu9 yzmãos na muito nobze 
zfempje leal cidade oe£í]tboa. 
<0 iíluflriflimo ?  muito ejccelétc 
bom Carlos ouque oc Saboya 
.7c«per feus cmbayjtadozee m l 
dou recjrer 7 cometerá fua alte* 
3a cafamctocom a muito ejccelé 
te fenboza y fiante Dona j&ie** 
íi3 fita fegunda filba • 00 quaes 
embayjcadozeaíe cbamauáobu 
monfeozocConfinbao :z oou* 
tro i^crocacs : andaram na coz 
te muitos oíasem Íeureqrímcn 
to : 7 fozâ fe fem tomaréconcru* 
fain algúa.
C  £  cabi poz Díantenúca 0 fnoz 
puq Dcijtou per feus meílageí* 
ros teartaoaapertar t falarno 
oito cafamento como bomem 
que em eftremo oefeiaua oe fe a* 
ca bar.
C  Belle tempo faleceo a íerenif* 
funa 7 muitovertuofa fenboza 
raynbaoona afearia ¿jíãta glo* 
ríaaia: tocpoiSDe feu falecímé 
to elrey noíTo ínoz cafou cõ a fere 
ní íTtma z ejccellétc pzíncefa a ray

nba Dona Rianoz noífa fênbozar ^ r :  
y zma ã o© emperadoz carlos rey 
oecaftellaa&aragamT oeBa* 
polles/toc£:anada/ ocCe5í 
líatBauarra^c*
CCdlandofuas a b a s to  pzi 
cípc noííofcnoz-zyffantes feus 
yztnlos na muito nobze 7 íépze 
leal cidade ©cuoza 0 Ino De qui 
nbentost vinte ♦ efenbozouq 
Ibe toznou a mandar poz embay 
judoz monfeo: oe zèzofi feu ca 
mareyzopcífoa pzincipal t muy 
to aceito a elle : 7 CbatcI poz fe* 
crctario com boa companbia. 
tf oy recebido per os muito ma 
nificos condes : 0 conde oe Hcn 
tugal/ t conde do Bímíofo com 
mil ?  quínbétas encaualgadu 
ra s. 0 eu fu a embaijtada z ádeu 
nacozte tantos Dias z apertou 
tanto 7 per tantas ve5es 0 nego 
cio : aíTí per fi como perpeflbas 
pzmcípaee que niíío metia ; q ou 
ue Del rey noíTo fenbozboa pala 
ura 7 com ella fe par tio :cõ muy 
to contentamento poz Ibeparc* 
cer que tinba aberto caminbo pc 
ra fc poder efperar 0 q 0 ouq feu 
fnozfobze tudo tantoocfejaua.
C £  toznando outra ve5 a tftar 
fua altc$a 7 a ray nba t  pzíncipe: 
tosynffanrcônacídadc oe 3üjc 
boa« 0  fcnbo: ouque Ibe mádou 
outra embayjcada no anno oe 
vintC7 bum:em que vieram po: 
embay radozes monfeo: oe &al 
fiíam tres vejes baram z feu j

¡tom'''
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camareiro mooí/t 3 afredopa* 
f/riooourozcmleys z feuocfcm 
barg;do:oo paço/t poz fecrc* 
taíro 1  batel t cc dice nfliy boa 
companhia» ©squaes fo?á grá 
demcnterccebidce oe tedettes 
grandes z perlados z pdToas 
pancípaes /  z notoc fidalguia z 
çauaiaria oa cotre oe fua aiteja ♦ 
¿eram fua embarcada ccm ro* 
datem rav cerimônia que po* 
d a  1er:? per muy cae vc5ce fala* 
ram a fua aíre5a 2 apertaram í  
írabaibaram tamoníffo/quefe 
vcoocito calamento a concer* 
car z fajerein íhrs contratos, 
^ cra  boe qtiace el rcy noífofc* 
r,bo: tomou pot feue procurado 
resoem 2 iiuc:ooaccftaoolcu 
confeli;o zkh camareiro-rarma 
àci mpo: : pcífoa oe quenmyto 
confia ua/t o ocuto: fèícgopa 
cbeco oo feu oefe m bargo .* bcir.c 
nae letras -ccm tudo muy eftí* 
mado.C po: par teco fenbo: ou 
que eles embarradores que pera 
tfforra3i3 abaííâcep:ccuraçã/t: 
o cocer to q code e fijerã fey cfte* 
CQucfuaaltc3aoauaa ínibo* 
ra y ífâtc fua fiiba cmootcoefeu 
cafiincnto cento t cíncoenra mil 
tragados, f. cem mil encadee 
emcL-ro/ícecincocnta mil cm 
joyas oouro/pedraria/ perlas : 
41 iofar/t prata oe fer uíço oc fua 
tuefa/í camara/ capclia/guar* 
da roupa/zeftrcbaria/zm cor 
regimentos oe/na afa/z  cama

rà/z o namentos/tapcçarüy? 
outras coufas.e maie a manda 
ria ateca eidaieoe tflíça ou po? 
roc e jilla  ft âca aa fuaprópria 
cufia tocfpefecpmo cumpria a 
fcueftadomoqucfua aUejagaf 
tou maisooutvo&cenro z cinco 
enta mil cruzados /  fegundo na 
grande armada t  groíías oefpe 
fas que fejfe vera*
C e o  yUuítríiTimo íenbo:ouq 
oaua aa muy to.cjtcelcnte fenbo* 
ra ynffante ouquefa pera íoflcr 
feu eftado/todalae cidades/vil 
l3ô/fo:calc3a6/v lugares queti 
nbaa illuftrilíima madama brá 
ca que foy ouquefa oeSaboya/ 
com todas fuas jurdíçóes mero 
z mífto/imperío/t ncllae quín 
5emilcru3ados oe reda cm cada 
búannoífemaísrédcfrcm fofle 
pera afenbora iffâtc/z k menos 
que ofenbo: ouque Ibo perfijcfíe 
vlbeoaua perafa3er mcrcee/cf 
m o llas/íboque ibebem vícífe 
cinco mil creados que fam per 
todos vinte m il/1 mayelbeoa* 
ria todos os vcftídoe oc fua pcf 
foaem fua vida como cumpre a 
feu eítadoíT q falecendo elle ouq 
primeiro q ella q Ibe ficaffetudo 
iiurementepera fcrnpre/1 mais 
Ibcoauaoaarrasoecencot cin 
coenta mil criad o s queouue 
ot feu oote /  z todas as ioy as z 
coufas que ciucr/f outras mg 
to grandes coufas que no cr tr< 
to vão Declaradas* -------
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C  e s  contratos acabados oo* 
mingo oepafcoella fete oías oo 
mes oe abatí : que receberam a fe 
nboza íffanteouquefa com o em 
baijtadoz monfeoz oe 3èalciiam 
opzícipe noffofcnboz caualgou 
x coin clic o y fanteoom ziuis feu 
pzimeyzoyzmâozttoda a cotte, 
tfcfoy pera cafa oos em baya 
dozes i osquacsvínbãfaperca 
mlnbo z com elles o marques d 
Œlllla real toarccbífpooe&ír* 
boa cõ multo nobze companbia 
z fe toparam aa pozta ptincípal 
oa fee í x oabt os tronjee fuá alte 
5a configo com muy tas z gran 
des bonrras atee búa grande fa 
la armada toda oeríca tapeça* 
rUoouro :z  alcatifada cm que 
el rey noíTo fcnbozta feuboza ra 
ynba eftauam em bum grande t  
alto eftrado alcatifado combú 
oozfcloeríco bzocadoi tasca* 
detrás cubcrtas com bum gran 
depanooouro / 1  os yffantes fe 
usfilbosztas fcnbozasyffan* 
tesoona Jfabel t  oona &zeatí5 
todos no eftrado afrentados an 
almofadas oe rico bzocado /  % 
todasasoamas affentadas na 
fala oe búa parte x oa outra cm 
alcatifas z z com ellas muitos fe 
nbozes z nobzcs fidalgos : z a fa 
la todacbeaoc muitos x muy to 
grandes caftíçaee ocpzatacom 
tocbas z todolos meniftresque 
fepodíam nomear.
C ê  como 0 pzincípc noffo frío;

to fenbo: íffantc ebegaram com 
os embayjcádozcs iaa perto oa 
noy te fe fozam logo onde fuas al 
tc5as eftaua m : t  no eftrado cita 
do todos em pee o muito rcuere 
dooom ¿kartínbo arccbífpo ò 
Hijcboa recebco a ylluftrllítma 
z muíto excelente fenboza ífrate 
oona^zeatí3comomuy nobze 
embalado* monfeotoe &alci* 
fam em nome 00 ouquefeu feñoz 
per palauras oe pzefente como 
mandaafancta madre ygrefad 
romazpoeque o embalado: tra 
3í a pera y íTo z pera tüdo fuficicn 
te x aballante pzecuraçann 
CAcabado o recebimento o pzt 
cipe noffo fenboutodos feusyz 
mãos beijaram a mão a el rey t  
aa raynba poz o cafamcnto oa fe 
nboza íffantc ¡ x apcS ellegtodo 
los grandes oe poztugal que na 
cafaeftauam : x acabando el rey 
raynba/pzíncípesz-r yffantcsfe 
aífentaram x el rey mandou po* 
era bum cabo 00 eftrado bum 
cfcabellocubcrto com búa alcarí 
fa em que mandou affentaros 
embaíjeadozes*
CComeçoufelogo bú grade fe 
ram em q el rey /  x a raynba cõ 
o pzícipe /  x as fnozasíffarcs 00 
na$fabel:t oona 3é:earí5 : ío  
y fíate oõ 2Luis: oan çar á todos* 
C ê affí todos grandes x fidalg - 

oíoacozteq ourou o íerão muitas 
ozaféqouuemuítaroan^zmuí 
tos galantes rícaméte vellidos.

%  ij •
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C  2Logooo outro oía po: oíate 
clrey noíío feno: começou oe ma 
dar oulenartodallas coulas ne 
ceííarías fera a yda oa íenboza 
y fiante : t  013er aae peííoae que 
com ela auíam oír q fe apcrceoef 
fem/t mandou fajer p:cftce tcõ 
certartodallas naos groflas /  
galecsjgalcõcsítoutras naos:* 
carauelaspcraííncmbarcaçã q 
fo:am po: rodasocsoyto veilas 
Xquatro nao0 grofías : quatro 
galees:oous galeõeercinco nao* 
ouas caraucllas:* búa fufta: to* 
das ae tnclbotes que podiâo fer 
7 pera y ífo muy to cfcolbcitas oc 
foítesnouasgradce 7 veleiras: 
tbíam tam grandemente arma 
dasquceracoufaccfpanto:po: 
que aliem oa arrelbaría que ti* 
nbam 7 foyam oetrajcnlcuauã 
inaíeooalma3cm ccltfUyquí* 
nbentos * trinta 7 fete tiros :to 
doe oe metaes mayco fmgular 
artclbaría.f.cento 7 cuas peças 
oe bombardas groííaejmuyco 
grandcs:muy to fortes:* muito 
furíofas : z trinta 7 cinco peças 
oe falcões:* cínccenta peças oe 
íagartiras : * tie n to s tcíncoê 
ta berços : tudo oe metal repar 
tidos po: todas quâto cadabúa 
podia leuar:* a nao cm q a fenbo 
ray ffante bía era ooytoccntos 
tonees : * a 00 arcebífpo oe feys 
centostcíncoenta : ta  oc oem 
francífcooecaftellrzancooe tre 
3cntos t cí ncoêra:* a oe oõ tf ran

1 cífcooagamaoctre^entos/to 
galiãoemqucfernâopereí bía 
ocoo3entostcincocnta tenéis: '1 
togalíão fèafonfooalbuquer*

. que ocoojcntost trinta;* bas 
galcceeram reaes z muy gran» 
des : 7 bía po: capitão meo: oel 
iasoom ^edro ina3carenbae« 
teoscapitâcsoaeoutras eram 
francífcooemcllo:*2iu y0 ma* 
cbado:t eonçalooe campos:* 
na fufta&luo:o to couto.
C e  a nao em quebo dfcaricbal 
bía era oecê toneis:* a oc C b :lí 
touain oebzítooourree cento: 1 
*aBalonfopeTC3paírataoeícs: | 
* 3 oc ocm femando oabzan* 
cbes oa tnefma grandura;* tres 
caraucllas muy grandes « r a  
búaoomEuys coutínbo :*na 
outra tfuy mcndc5 oe Bafcon* 
cellos:* a outra bía cõ sues * ca 

; ça:t maye búa grande nao oos 
embaíjtado;c0 «

C e  cm companbía oa fenbom 
yffantemandcuomuyto rcuc* 
rendo 00m ^artinbo oa coi* 
taarcebífpoocZUrboa perlado 
muypiíncipaltoe muy ta auto 
rldade:to muy to magnifico oõ 
übartínbooe ca ftclbzanco con* 
deoe ta lili noua : * camareiro 
moo: 00 principe noíío fenbo: : 
que bía po: capítá mo: * geuer* 
nado: oc toda a frota:a qunncl 
rey entregou a fenbo:aiffanre * 
a leuou ate a entregar ao ienbo:
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buque leu marído:boméque el* 
rey tínba emgrandeeftlma/ía 
que moftraua muy toamo: t cõ 
fian ça/ z a qucm femp:e ocupar 
tcbetodallaefuaseoufas t  fe* 
gredos/î outra muy tat multo 
nob:e compaobla t  muy piíncí* 
pacspelíoasíaequaes fam ellas 
;f«obirpobe£arga qucbíapoz 
eapellão ba fenboza ínffante/t 
bom tfrancifco be Caltdbzanco 
filbo mayo: bo pifo conde be vil 
la noua/tbom Jbam/oom 2tfi 
tonío/tbornSfonfo/ tambem 
leus filbos/1  bom tfrancííco ba , 
#éma filbo erdelrobo condecí ; 
Wjrante/èbpm efteuâo feay4 
ttffioytbota ¿uíecoutínbo/bp 
Ornando bccaftro filbo inayot 
fcogoueriiddo:brJÜfooa/bfW ¡ 
tfe oa cunba veádo: ba f̂ rçenda 
bbpQíucfpOttoirofenboi/afõfo ; 
tíaibuquerq/b «jrauelrobbfeto 

metwíc6 »*bô ikedrobalmeí
d a/1  bô aiuoioeoutinbomart 
tfbal/t^ol lope^oe feqy:ai»o: j 
dcmomozbayffirc/3 oá todrí i 
£uc$be fáa/^oP^cdro imrçta 
renba0/Soãba^laeira/Dõ^fir 
rondo bemõnroyjt bom $otge 
abrHqueyrypòfteírortiozb^pzí 
e(pfBoflbifcnboi/aiwt&ipe&$ 
pancoía/£b«íftou4mbetaü©:§ i 
teuy oe fonfat-cl^ero mui 15 ba 
filuà/bõ Cernam- > bt UiííJ /  oô 
Quarte bãcofta/tôalpar Oe bu 
io /s  eferná be roirà íanh ¡y me 
d^oe vafcofteeloo, antomase

moura/.îfolDe mello pereíra/t 
bô Cernido bab:ancbes:bõtf cr 
•nado be nozonba/Cbzíftouá oc 
b:íto/2üonelbeb:íto/t^>cdra 
fonfo baguíar/'fcero gome5 oa 
gral/tf ernam pere5 oandrade/ 
‘pero bafoníeca/t Ibero be me 
danba/oôSíeronimobe moura 
*21 ouréço be foufa filbo be ift uy 
bfoufa/símacozrea veado: ba 
yffatc/f eronlmo cozreaeftríbeí 
To moo: t feu yzmdojpero pan 
frojaí-rdfcartím va 5 filbosSaló 
tfo pire5:2intonío pereira; bfo 
gcvb:âdâ:^râcííco be melo:r gõ 
falo coelboibó 5o:ge filbo boco 

:de bobemíratz bô & :as anríqj 
ülbobebã ̂ fernádo Snrríqu¿5 
pagc0oa1ffantc:Sntomoreac0 
?&utómacbado:j6õçalo Pcápoo 
aiwozobocoutoít^íogoferreí 

ira fcíto:barmada:írácifco coc 
lbo: 3  luozo do tojaee ttíoureiro 
ba iffácer^afpar Píe qy:avcbá : 
3toIbeáoufadomâtíarof:>t^rã ! 
cíícobomemcopeiro&fõfo ma 

't obo5 tííotircíro ba capdlartíjoy 
to moços ca camara;ícífinoco * 
¡baca peladera bomce&acamara ¡ 
tfot&guarda bas oamaa t qua 
tropotfeírosbe maça:oy tp mo 
çoôbellríbeírartoítorepoftey* 
re» : fcuscotfnbeiros*/bornes 
bos’ofidosdeígcbsn'íñnel^rej 
vídasbaí od?úaçífr«:oíto trô 
toxsíe feís atibo:* s:kfna cape 

4a cidccad a:trouírtcbeo:íãmê
tosi'it da as cernías oçcafatã

.  _



3d a oa iffante oonaJ&reatij.
perfeitas çabaílâcee/q valia o 
moud que leucu ctncccma mii 

I crujadce como atrae fka oito» 
C  £  basmolbereequecom ella 
foram fã cftasXootta JUaoproa 
filua que bia por camareira mo x 
roona ¿fcecta filba ce cem Uç* 
nie yímâccoouqucceièrcgan 
ça/t cona ¿fraria Mba co ccdc 
cetfaram/TCona ¿Jbaria.ce me 
nefes/cona Jfabcl anrrjqüej/ 
tona íneecemello/z cena5 o 
ana ceincuefce /  cena &reatí$ 
jnaícareobaeí-toouatfrúiKiíca 
cela cerda/1  cona ?nc$ ce bú 
to/ÊMcmarcardofa/tfrapáf* / 
ca fftnar efr/t ce cagüil cira:
Z moças ca guarda reiría / tito 
çascacamaraîguardatoasca* 
mas te&raaas brancas.£  a ro 
d ie d rçycea ria  owtfect kcí* 
tir:rforam cilas fcuboraa % es 
mas com tantos : tam ifcosli 
Salantes vertidos que mayé ata 
pediam ícrf^affi todosas coto 
fas nece (Tari as* > u? jmod oaV-* 

'Com anden fúa alterque fof 
4 cm petto pera poderem em « i 

( barcaratcoiaocBantíagovin j 
i ucincociasce^ulhoii^pollio 
!| nuif grande oefcfoquModcett 

nb&mocofcrmrpoflo^neocô* 
pofoflcanufroibrcuepcra tama 

?trbos gifroa cbtaniute confasic 
aueren)T>dÛ3£r: fc c c me rest a tn 
lainaínbaxqucantcòo reriro 
poftopGdor I  lu par rir iíícíiá 5 
récit a qnea ieabota yffoncti

quefa adoecco ce fcurce : z cc os 
grandes remedies quelbe fijeta 
rey Yáa oa bi a qtniî e oías ♦
€  £  contingo quatro cías ca* 
gofio foy el rey noííofenboma 
raynba:paoctpfs:t yffantce to 
des coin a fcubora iffantc tuqfa 
aa fee:t cabí aa cafa ca fercniíTí* 
maícnbora raínbacona 2. tanor 
(úá ciaaccfpcdírfecclla:? ueíie 
ola fe vertirá z cerúo incflra to* 
dos os q có aíenbota t/fante btá 
q fcy búa coufa bé pera ver z a* 
diatuefecíra « £ lre y  com-tedo 
efjado realcomo £eíma fie* cj¿o 
Íayeoopaçoaas quatro oraeb 
poifliccmcyocla codee iniiyji^f 
quiffímaineiite vefljdoe t o s ir í 
tas muito ar ray *da*.£i rrys® 
fp tenbo: vcfttdoaa framega gÿ 
bum cauailoCc brida: í  ba r¿$r 
õbdnoíTa fcnbora cm búas an* 
dageu bertas b pan o couro teç 
cuualosqüeaelcuauam gumfl? 
rtdoBce brocado ricoce pello S 
tom cila centro a fenbota Afir» 
fccuqucfá:': o.principe nofïe ífr 
nbor vertido oeropa abert  ̂M Í 
pada cm búgincte úngular inétê 
arrayado; ibftífenbstta yffàn.tf 
corta 5 fabd em bÚ3 mulla cout
|Hía guarniçam í:âlidllb.4 iLCS 
twitcorícacbapâNd3 >ourO}/éq
imiy rcuerend¿to ta  z m uy fp 
eiccdtf nrcfcnbor cordel yfro.n* 
rccotttíifoufcobmícu ropete z 
tfíheoocfcatiatatffcpeiioí? fc
breirooe ceuitutamcíVcm I;úa



pera Maboya, >foxxl<
muía aparamentada ce velludo 
cramcfi«£ o fenboz i fiante t>om 
2lu ys veftído aa framenga em 
bum cauallo ce brida ricamente 
guarnecido:? bo fenboz y fiante 
com Fernando vellido ce capa 
aberta em bum gí ne te coin bum 
muy rico arreo eouro ♦ £b o s 
fcnbozes yffantes com 2 mrrí* 
que z com Ruarte muyto bem 
veftídos : ?  em facas aa balda 
com muy ricas guarnições cou 
ro . C  todallas camas afltea 
raynbacomo cas fenbozasyf* 
fantes Ungular mente vellidas z 
em bedas muyto arraydas z 
muyeos paies z moços cefpo* 
ras muito bem atauíados ? muí 
tomays bes gallantes que com 
ellasbíam*
Csaym m  co paço aas bozas 
que cifre/? vieram poz a tcnoa* 
ría aa rua noua que edaua muy 
fermofa coufa/toda armadace 
muy rica tapeçaria /?cab ip o : 
ba padaria fozam atee fec. £  ca 
fee cepois ce feitas ozações po: 
bas ruas pzíncipaes atee a cafa 
ca fenbozaraynba onde edeue* 
ram/z  ba íffantc fecefpcdío cel 
U:z aa vinda vieram poz toda a 
ribeyza que era coufamuy bem 
íuftrofa*
C&cceramnopaço/Tcm búa 
muy grande falia armada toda 
ce muy rica tapeçaria couro z 
muvto bem alcatifada /  co:fel/ 
cadcíras/talmofadas ce muy

rico brocado /  fe começou bum 
grande ferdo/emqueelrcynof* 
fo fenboz cançou com ba fcnbo* 
rayffanrecuquefafuafilbaz ta  
raynbanofTafenbozacom bayf 
faute conajfabel /  bo príncipe 
noíTo fenboz -r o fenboz yffante 
com aiuys com camas que to* 
maram.e a(fí cançaram todos 
bos galantes quebíam a ©abo 
y a /  z muy tos outros fenbozcs 
z galantes que curou muyto * 
£  as canças acabadas fe come* 
çou búa muyto boa z muyto 
bem fey ta comedía ce muy tas fi 
guras muyto bem atauíadas z 

í muy naturaes/feyta z repzefen 
tada ao cafa mento apartida ca 
fenboza yffante-/ coufa muyto 
bem ordenada 7 bem apzopofi* 
to:tcom ella acabada fe acabou 
boferáo*
Cfledeeíafevedíram t  ceram 
modra todas bas peífoas que 
com ba fenboza yffantebíam : ?  
com muy ta verdade fe pode el* 
$er?afirmarqucnunca &efp& 
nba fay o nem fe vio gente tam tí 
ca/tam galante/? tam atilada « 
gozque ouue muytos bornes 
ce vedídos borlados ce muy rí 
casperlas t  muy ríquídima pe 
draría : muytos cecanotilbos 
muytacbapcría/muytos borla 
doscallofar/muytoscourocc 
martello z fmgularcs borlados 
z cntretalbos. £  nam auia bo* 
mem que namleuaíTe muyto rí*



3[daoa tf faute oona 23reatí5*
cos colarce ocpcdraria perlas : 
?  ouro efmaltados/tafligrao* 
dcscadeasoe tiracolo^ todos 
muy ricas eípadae:dtoqucí ada 
gasítpunbaesoouroeimalta* 
dos;? muitas con pedraria t oc 
muitas feições % enuençõcs:?af 
fi ricas cintas ttecidos oouro cf 
enaltados:? ínfindos botões oe 
pedraría:pcrlas:t ouro : t  muy 
tos? muy ríquífíimos firmacs 
oc pedrarias infinidade oe pon 
taeoeperlasjouro:?: efmaltcs: 
atee os çapatos q todos íeuaul 
oe veludo feitos aa framengacõ 
ricas guarnições oouro efmal* 
tadas*E bos vellidos todos on 
osmaís era oetresfcdas:aoc ci 
ma toda golpeada tfeita cm ti* 
ras:com grade íomaoe firmaes 
botões : t pontas por todos os 
golpes:?outra fedaoebaíjto que 
parecia:? d oêtro forrados oou 
rra feda afora antretalbos:ban* 
das t  ocbrús:? y (lo nâ fomente 
nas opasíroupõesitcapasíina* 
nos fayost gibões. Ccadabü 
titos vellidos odia forte:tltos 
tratos tenueoções? tam ricas 
fedas q mats n i podia fer.£ ers 
coufa bem pera ficar em eferito o 
q cadabum icuaua ?gaflou/$o 
rem porque feria muita leitura o 
oeí]tcy oefereuer abade fer villo 
octantos.G bos paics:efcudey 
ros: tmoços oefporas muy g rl 
demente vellidos oe muitas fin* 
guiares librees t  muy galantes

ennéçõcs z muy tos occbaparía 
borlados z entrctalbcs«£ asbe 
(las cõ ricos lacees z guarniçô* 
es b muitas enuéçõcsítaffi muy 
ricas camas z parameros oe ca ¿ 
fae:?ri quiífiinae baíjtellas pera 
laa no mar ?  na terra oarem con 
uítes z baquetee. C  muy to grl; 
de foma oc cbaramellas/facabu 
jeaertrobetas/tatambores tou 
tros muy tos mcnUlres acaula* 
dos*e cscapítácsíosrcmeírcs 
que remauam feus bateismui to 
bem vellidos oe fuas librees z b 
uifas:quc verdadeiramente n ía  
lembra a riquc5a/polícian  aba 
flançaoe tudo,£ porque os que 
oepoísyílolerem Ibenl pareça 
mutto/faiba cerco q Portugal 
a elle tépo eilaua o mais rico rei 
no occbriltlos:?toda a ríq5a di 
le oe pedraria/perlas/aljofar /  
colares:? todas as peças ooura 
leuaul elles cíncoéta ou feifenca 
bornée atras nomeados feu z b  
preíladojq porfer avíaiem perto 
z aueré logo oe tornar /  çadabü 
Icuemente empr eilaua o q tinba: 
z o principal por feruirem z fa5e 
rc a vôtade a el rey :q pois o nlo 
biam feruir cõ as pcflbas folga* 
u l oír fuasfa3endas polo gollo 
t  contentamento q niflb Ibevil 
Icuar^e por yfTo íc fijeratn muy 
tos t muy grandes z ocroalia* 
dos gailosîprincipalmente oar 
cebifpo d 3Ujcboa z oeôde oe vlla 
noua/? o code almirlte cõ feus



] 5 e r a  M a b o y a ,  ^ p o .c y lt *

; filbos:*aíft todos bos outros 
que fe afirma * bapo:muítoccr 
toque fe gallará neíla armada 
paliante oe feíscctos m ilenta 
dos : * fe el rey nolío l'ño: náo oe 
fendera b:ocados z telas oouro 
% tí p:ata multo mala fe gallara 
que po: ouas coufas gaitam os 
poztugucfes leuemête fuas Uy.* 
das«ap2ímcíra po: ícrutcooc 1 
fea rey z a fegunda poifuas bór 
ras co aigúa competencia * vay 
dadeoe incitara.
C 2Logo ao outro oía q foy fegfi 
da feíraoíatínoflafenbo:a oas 
IReues aa tarde. a  irnbo:a y ffá 
teouqfa embarcou cógrandífft 
mo ellado : layo cõ ella el rey nof 
ío fño: *a raynba/o principe /  * 
yffáces : t  todallas oamas i z fe 
nbozesqna co:tc eílauá : z alíí 
osembaíradozesoofííozouq :* 
toda acópanbiaoa fnoza íffan re 
z oíante ocla o conde po: mo:do 
mo mo: oelrey /  *omo:domo 
mo: oa raynba:* todos os por* 
teírosíinellres falas : z reys oar 
mas:po:tey:os tí maçatoutros 
ofteiaes : z multas cbaramclas/ 
facabujc3s:tróbctas*atábc:cs 
z muitos outros e(lo:mcntos t 
meníllres.epo: búa laila grade 
«rbúamuíto grade varanda vie» 
ratera bu caes qeflauaoentr© 
na agoa tudo armado tí muy rí* 
ca tapeçaria:* o caes alcatifado: 
*aofay: * entrartítodalaspoi 
tas a raynba nolía fcnboza fe ro

gou fépzcco aíñoza íffantc ouq* 
fa * ambas faiam * entrauá |úta 
mete:* cbarcará todos ébúmuí 
to grade batel todotí popa a p:o 
a toldado tí rico biocado tí pelo 
* alcatifado co multas almofa* 
das tí biocado : * muitas * ricas 
bádeíras* elládartes tí oamaf 
co carmcfiíb:áco:pínrados oou 
ro * outros muftosbatees muy 
atauíadoscom os marínbeíros 
muito be vellidos todos tí búa 
líb:eeq o ieuauáoaa toa:* oer re 
do: ocle todos os batees tí toda 
las naos : gáleos : galeões *cara 
uelas oa armada rítameteataui 
ados tí ricos toldos : tbádciras 
líinarínbcíroemuítobévcflídcs 
cada büoe fuas cozes cô muitas 
cbaramelas:trôbctas*tábo:e8 * 
Cetodaíasnacs* nauíoscm 
grade maneira cõccrtados tí toi 
dos rdlidartcsíbãdeírasímuí 
tascarauclasoa cidade muito ê 
bandeíradas * enramadas com 
muitas folias : trõbetas *ataba 
qsqfcpzeaudauáaa vcllaoerrc 
do: oa naooa fnoza iffáte:*cõ cf 
tes batees outros *muitos tí gé 
teq vínba a ver erâ tátos*tá fer 
mofa coufa q mais nã podia íer: 
*a géte q pola ribeira eflaua alTi 
aae janelas comoacaualo:*a* 
pee era fem numero /  * a arte* 
Íbaría qSt entam tirou fê conto. 
C*o:áaíTiatceana«*po: büa 
grande ponte que tinba muito 
bem ozdenada feyta fobzebar*



J da Da tffcmte oonaJBzeati^
cas z armada oc rica tapcça* 
ria : entrara na nao ta»n cbaã 
como em búa fallad (huerai» la 
buin grande cipa ço/t el rey z a 
raynba z o principe íc tornarão 
?comafenborayffanrc ouque* 
fa ficara a fñorayffáteoona 5 fa 
bel z 03  feab.ores iffâtee feus y: 
maoe : roonniram iaa na nao 
a quella noÿrc:? affi bo conde oe 
B illa  nona n  boecmbayjcado# 
res oo fenbor ouque/z rodolos 
officiace oa fenbora yffante/? 
muyeos fidalgosmuy bonrra* 
doe que na nao biamcom dla« 
fz era muy to pera ouuír todas J 
bas noytesquero mar eficuc as 
muycas-rboasmuficasqueccn 
cínuadamcntc auiaque f^íain 
muytafaudade.£ noa oías tan 
rae cbaramellaa /  facaburaa /  
tantae rrombctae /  z atambo* 
rea/team groíTa artclbaría que 
fe nam podiam ouuir«
C e  a nao cm que ba fenbora íf 
fantebía era coufa muy tnarauí 
Ibofapera verbo concerto ?rí*  
que5a odia era nao ooytocen * 
tosconeíeyfoy fcyta na Slndia 
cbamauafíc fancta Caterinaoe 
monte fmay/nao muyto forte/ 
muyto fermofa/muyeo velcyra 
z  muy fegura no mar : coda fey* 
ta em muyeos agrandes apou* 
fentamentoa /  todoa forrados 
Oc bordos coin ma conar ta.$ou 
rada,e a fenbora yffantc tinba 
grandes fallas ? camai aa z oe*

bayjco oe feu apoufentamenro o 
oa fuae oamas tmolbercs/ma 
ysguardado q ein bum enterra 
do mocíley ro : eftes na popa oa | 
nao ?  pollas outras partea muí ! 
tas z muy boae camarae pera o 
Conde tembay ¡cadoces/z  fidal* 
goe /  z oficíaos oa fenbora iffan 
te todae apartadas febee fi : zci 
da búa muy ricamente armada 
z muy ricas camas cctn ricos 
concertos oecafa: z muytat 
muy rícap:ata: z tantas ou* 
trae abaftanças oc coufaeque 
natn podem alembear.
C  U camara cm que a iVnbota 
yffanteoomiiaera toda arma# 
da oe brocado rico oc pello z al» 
tanfada : z oa paramentos z co 
ber coz oa cama oo mcfmo broca 
do tudo franjado oouro? muy t f 
tasalmofadaa oe brocado«£a 
outra ante camaraera todaar* 
mada oc muy ro fino velludo car 
mcú com multas almofadas oo 
indino veludo : z alcatifada:? 
bum oocfcl oc brocado : z outra 
cama? cobertor oo mcfmo velu 
do franjado oouro toda guarne 
dda? bandada oe búas muyto 
galantea bandas oe paño oou* 
ro: ?  a falla z codalas outras ca 
inaras armadas oerica tapera 
ría i e  o conde oc villa noua le* 
uaua búa fuá camara roda arma 
da oe rica brocado oc pello :?a l 
carifada:ta cama oo mcfmo bro 
cado com outros muito ricos



Bêra1§abop3t £  ocjdff
concertos*
C  O  toldo oa mo era oeveludo 
carmefi z oamafco b:anco : z po 
lasboidaeentretalbado oc ve
ludo ajulpofto fob:ecetim ama 
reloíttrocelado ocfcda bunca 
toseucretalbos oabo:dadura 
eram oc largura oe cinco pal* 
m os:t tínbatrcs cfperas muy 
to grandes bolladas búa nome 
yo x oc cada patte outra tam 
bem oc vclludo^ul pollo fob;e 
cetim amarelo : ttrocclado oe 
feda blanca tudo franjado oe fe* 
da \z  forrado oe oentro ocoa* 
ínaícoajuloacbina í teratsin 
gráde-quetínba paliante oemíl 
çoqodoe.oefeda afo:a ofo:ro: 
^ecompámento oaua oambas 
as partea na agoa: % oc largura 
tomaua roda a tolda fcyro em 
tregpcças que po: fuá gratidu* 
ra nam fe podia ooutra maneira 
armar í  fe ajimtaua com botó*

, : U û î r .
foldoe ,0 30 ; gaucas. e? 

tam oeoam f̂co car mvfi^oa^af 
c p  b r i n c o  t a m b e s » a n t r e t a l ^ f  
do0 ífran|adc04 nnsrnod
aoiîuoQocaùdj. i ■'.*££ mu u o i

eflandartesPfcOP 
mafcpc3̂ nn:íi í  blanco pouof * 
dps os mallostalfiinefraopo: ' 
todas, as pontas oas ves gaS:t 
00 poup çftapdar tes Oa* gane
as crammuítp grandes em cílrc 
itioqucõaua mutre ago* j
também oc oamaf" * íefi z

branco ibandados d biocadybp 
com muitas elueras oouro ce 
pintorpintadasoambae asfa 
ces : búas multo grandes* ou
tras menos fegundo fe biã cflret 
cando*

C 2leuaua ouas bandeiras oe 
oamafeo carmcfi muito grandes 
cm eltrcmo com asarmas reacs 
pintadas Oouro x prata : búa bí 
a na popa oa nao x a outra no ef 
taes que vem oa gaucs pera bo 
cállelo oauante;* ambas frqa* 
iadasd bíocadílbo branco %ver 
melbo com grandes troçaes* 
bojlasoe fedaoas roefmaecoo*
r e s *  :t ¡ i n  u \  n i ’j?i*Jcd j

• ! í : : ! í3 f: lf.H it Olíí q T.1 VUflf
C e  oytcnrat quatfpbandey^ 
ras muito grandes rodas ec oa 
mafeo carmefi* b^ncon oebúa 
maneira rodas, com cfpem * 
bwdaduras oouro fingularmé 
tc pintadas oambas as partes 
t  fuas iranias x troçaes oe feda 
que verdaderamente vera nao 
com feus toldos /  eílandartes t  ' 
bandeiras/fuas falas « tmm  
rascosa feus ricosparamenroa 
tricas camas « coocertos/jt a 
nobieja ops údalgos * oàmas
que ut#*b*3flK r  çef jcoe veftt ; 
dos queiçuauam at i 
m *w *c lopas w ^ r n t if a
esta i afhmçae : ero i ouia e(pm 
tpfa? mmto-pera k  ̂ var oevér 
tnampqfarpcfçray^Ti ... y  '

i



C C  bos toldos : cflatidartce t 
\i bandeiras bas galees que bí 
am concertadasaacuftaoelrey 
tamban eram oeftaíoitc.

C f ia s  outras naos:galeõcs:r 
canudas todas cõrtcostoldos 

i eflandarteatt bandeiras cada*
I bumoefuascotestoeúifasmuy 

ricos x muy galantes x oe muy 
tas maneiras bollados x entrei 
talbadosítaflí todos os toldos 
Oõs bateesconccrtades em tan 
ta maneira que maísnam podia 
fer.e poucas ve3es ou nunca fe 
veril armada em tudo tam con 
cenada 4-poique ayuda que fe 
fi3eflcin iaa outras moies cent 
murta parte fenam fariam tam 

rkftstiáin ferí 
amtlmáfltadas : x fea tilladas 
emh^riaCoíifatiamem todas 
oomoífla foy : poique gente nú 
W ttfto lB  se rique^asgaíaura 
ría. e a s  spéltas todas aíft gran 

; des Coroo^péqiienas tam efeó* 
Ibeltas tudo tam perú iras
quelle nafri falecia Rada : es rol 
db#í eftamfof res bandeiras 

¡ ^ticíáéíoibooosbatnscram 
tatSqticjGídabumanlís m U \l
wmfy* m J& é  

, Hbr^uetôdostt ffmówtHdà^a
; d d ^ « llq f ie m :úe3iim:qiiííbb'' 
I eéydaffañi» * fc m gm  f »  défit 

i$al3 t i r .  to : a&anLfi n it

^defoyelr frpjf fttjp

jTda oa Ufante
pe/ tosyffantes /x  afcnboia 
yffanteooua $íabel x todallas j 
oamas-tfcnbotcs/-roe fidalgos | 
que biama ©aboya : x outros 
muitos aa nao averaíenboiaif 
fantc ouqueía, e  oepoy s be laa 
ferem ouue abí bum grande fe 
ramem quebançaram redoso* 
galantee que corn a fenboia y ffl 
te biamroutros muiros que foy 
búa mutto gentil feíla po: fer feí 
taño mar: x aula pera yfíona 
nao tamanbo lugar como cm 
búa boa falla :quc verdadeírai , 
mente oepoisoe entrar nella e* 
ram tam grandes apoüfliítatiie 
tos t  tam ricos que pafteiam 
bus boõe paços bourojoferá 
a tee acerca oa noyrequefeeircÿ 
raynba /rb o p iín cíp cí rettofe 
vieram : bo mar era ebeo be 
tccgmuy ahulados aíTíosb# 
madacomooucrosbcgcntidqíife 
bíam ver. 6  todaHas ikjosT #  
lees x outros naufctécéni feus 
toldos : eíVandartesi i  bhúd# 
rag : x art^lbarí qnctíratiam 
era tanta x tafw^roíía qúdtfuía 
bomcmreceo bcpmgepoídbk 
rem tam açcrca.bú6 0 osoutros 

tn n y ro ^ a  *Tolg& 
è òt vcrpbt fer t udb fëf fo no 'luar 
ri^po: rds inùytOé'^mUy-rfeds 
^eflidos qUéredtfewba'àrmi 

da l ëfân: m jqueWtaUy éôflte 
fo ; t  muy guateétítilhíepõdm. 

itîa£ ' % l i í¿?rj,,,,tfr,c,cí:i::P<aríi

oofia3üieati3>



j&fra B abopa. 4* .et lui.
C B  qu arta feira fe pafíbu toda 
ein 00 fcnbozestfenbons: tmul 
tasoonast pclíoas pnncípaes 
bír¿ bciiar a mío ad fenboza iffá 
te t oefpedircm fe odia : taífi 
oag fenbons t oamaeque com 
ella bíaimt eotn qnanro era tcm 
pooc tamanbasfeftas aelagrí 
masque com faudadecbonuá 
cram tantas que nuis nam po 
deri fer fcfo:atempoocno|o:t 
no pácípcnoíTo fenbozfcvio bé 
ogrand: amo: que tlnba aafe* 
nbo:a ifra ice fua y :maâ:po:quc 
todos os oías q no mar efteue 
nunca odrou odiar com da tan 
tcmcnbâfe biapera anaotlaa 
comia tdlaua femp:c: touan* 
dofcvinba era tam tarde quea 
fjnbonyffante ferccolbialogo 
pera ooimir : t cf fenbozes yrfa 
tes todos biam ícinpzc aa nao t 
cftauam laa todo cia côcUa :t cl 
rey noíío fenboî feanain bta ver 
tatuas W3es cra po: nam a moi* 
trar a grand: faudade que oella 
auiaque polio grande beinque 
Ibcqriaa nam pedia cnccbzir. 
IRcfta tarde o. quarta feira t na 
noytcfefc3 teda a frota pulles 
pera poderem partir.
C  e a  quinta fdra polla incuba 
aasoyro oías a nao oaíenbou 
y ffante octi aa vellatce m ella ; o 
das as nace /gallcce/galcce® t  
earaudlcsquc com ella biamt 
outras muy tas oa eídade que 

! s accmpanbausm atce íay; ce

foícin fon: que eramnyto fer* 
mofa 7 bent faudofa coufa pera 
ver como todas biam z a muita 
artelbaria que tirau;m:tafo* 
ma oas ebaramcllas : z Ccabu* 
ras :trombctas :atambczee:t 
outros muy tos cílozmcr.tos q 
tangiam jfozamaífi todas f un* 
tas a tee oefr onte oc noíTo fcnbo 
ra oe gdem onde oeitsrotn an* 
cota ta  faluarameom muy ta t  
muito groíía artelbaria z muy* 
tos tangeres .£  o pafuctpc nof* 
fofcnbo:tos y fiantes feue y:* 
míos biam na nao com a fcnbo* 
ra y fñnteoitquefa:7 elreyta ra 
ynba: tayffanreoona^fabcU 
fo:am ccr partir oebum baluar 
te grande que cftaa metido no 
mar : t efímera m todos tres fe* 
com muitograndefjudademiui 
tos fofpiros t  lagrimas com es 
olbos fempze na nao a tecque a 
viram oefrar ancón

C  Como fo:a ancomdas asga* 
lees fe roznaran: logo aa cidade 
pera d rey noíío fenbo: y: neL s 
averafcnbozaíffantc. Ccomo 
araynba noíla fcnbozao foube 
a quís tamban bir ver fendo ia 
sella ocfpedída : que verdadeira 
mente fua altC3a moílrou em tu 
do tatn grande t verdadeiro a« 
ino: aafnboza yfiantequema* 
ye k í pedía fer fendo fua p:opía 
filbfl* £  como acabará ce comer 
el rey t a tfUynba ñufla fenbo:*



1C¿fda Da tffanta oona 2 p?eatt5 >
ba ÿ fiante oona 5 fabd fe fo:s ifl 
logo a ga lee capitoa * com dice 
todas as oamaetmuítos fcnbo 
r es:t nae outras galece t batea 
muitos fidalgos z outra muita 
gente : foram a martelo ondea fe 
nbo:a ynfanta ouquefa eftaua t 
po: o mar andar bum poueo ale 
uantado a raynba noíía fcnbo* 
ra :ta  fcnbo:ayffantenao po- 
deram entrar na nao nem fay: 
oa galee : d rey noflb fcnbo: en* 
trou z foy ver a ícobo:a yffan* 
te fuá filba : z efleue coeila bum 
bom cfpaço foo em fua camara ¡ 
falando ambos :z acabado Ibe 
oeítou fua bencam z com muita 
faudade z grádifíimo a mo: fe d í 
pedio oda : z afH o pdncípe nof- 
fo fenbo: : z boe fenboies y ffan* 
tes feus y rniáoe queeom dia rf» 
tauam todos : z fe vieram aa ga 
lee : z a fcnboia y ffante ouquefa 
cbegouabúa lanellaoanaooa 
camara onde eftauat oabívío 
a raynba t  a yfrantcfuay:maá 
tcommuitas lagrimas tfalu* 
ço6 1 grandísima faudade fe oef 
pedio odias : z acabado el m ey 
noíío fenbo: com todos fe veope

raacidado onde ebegarambem 
tarde*
C&ogoao outro oía feíla feira 
pola menbãa nao oa fcnboía yf 
fanta z todalias outras ocrant 
aa vella pera fajerem fua viagé 
z paffaram polla to:re % fo:ralc* 
3a oc baílelo que foy efpantoía 
coufaperavcr a artelbaríaque 
tírou/1 po: o tempo nam feruír 
ocítara m anco:a abi perro*
C  £  aofabadopolía menbáoía 
oe fam aourenço oe3oíasoooí 
to mes oagofto 00 oíto anuo oe 
miltquínbcntoe z vínra bum 
anos a fenbota iffantecom toda 
• frota oe fua armada partió tfa 
yooefo5emfo:a tfejfuavia- 
jcm.cúueptajeraaanorto fe* 

nbo:ocos fer tato po: feu 
bem z ocfcanfo/quantocl 
rey feu pay ta  fcnbou 
ráynba/op:incípe/t 
bosíffantcsfcuey:* 

mãos tela mcíma 
ocfeiãt rodos oe 
fejamos.2 lmc*
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Começafle a
paijcaooeflofToícnbozJcfu jcpo 
toda ínteíra:fcguüdo osquatfo 
eiiágeliftaa.'tírada ô todos dícs
em líogoage p ag u e s ajútada 
*cõ<emda per Èarcia tercíen 
dejsa fáulço t  louuot oeoeoe*

U





3du£brifto. ^o,c]tlo. j
apudctépoDif
firo íír»bo:$cfu
cbrdloafcueoif 
cipoios.Jafabe 
ysíjoaquíabo 
ueoiaebatffcr 

a pafcoa/? o filbo oa virgé fcraa 
traydopera qfeia crucificado* 
Corão feajútarão oepnncipce 
ocefacerdotcetoemaí» anciã 
os oo pouo noa paçoe d Caifas 
príncipeooe hcnâotcüK tcuc¿ 
râconfcibo fobre como auilo oe 
prcdcr a jcfu pera o mararrmae 
ccmíã opouo t  oí)iã .ir a no fa ça 
tnoe cm oia ocfeíhíporq por ve 
cura fdenantoraa nagemcslgu 
roydoouefcandalo.C ^cfii c ía  
ua cin Ucrania cm cafa oe £  ímã 
IcpiofoíTcbcgcufeacíetúa mo 
iber cõ buabocctaoc huaftro d 
preciólo inguenro/tocífou ofo 
bre acabcça oc Jcfu q cftauaafTc 
cado comendo aa mefa.C oa oif 
cípoloequeo viram índínaram 
fc contra ella /  oí)cndo pera q fe 
confería tal perdí jorque cfle tn 
gueto fe poderá vender po: mui 
to preço t oarfe aoa pobre e:t fa 
bedooíno: q èlles murmurauá 
oifTooííTclbe ^orqeílaíepcna* 
doetanofadoe ocfta moíber q 
boa obraba obrado em mirqvos 
ourroe íepre tercíe pobr cf cõvof 
co/t quando quíícr dea Ibc pode 
ye fajerbé.áfsaeamí na me tere 
yeíeprc/porq eílamolbcr ba fei 
tooqpodcooqtípba/tícpos

cílcíngucotofcbremf/nânofej  ̂
fenã por fe anticipar avngír meu 
corpoperaafepultura cm fignt 
ficança oc mínba morte, c  certa 
mente voeoígo que onde quer 
que cfte euangeibo for pregado; 
cm todo o mundo feoiraquebo 
que cíla f¿3 bofe) em feu fauor r  
incmoria.Cnram emrou Gata* 
naecm bum oog 005e oiícipo* 
loe que recbamaua$udaecfc3« 
rtote:tfo?fcaoep:íncípee ooe 
faccrdoteeiOiiTclbce. ©ue me 
qreiô o ar t eu voe oarcy prefo é 
voífae mace a Refait clice Ibe of 
fereceram trinta Oínbcírce tt 
pratas oabt por oíante buícaua 
Judae tempo ecfpcflo cm queo 
podeíTeprcnder t entregar. £  o 
primeiro oia cm que comiam ce 
pace afmoe/quando íe facrífica 
oat uu ta u abo cordeiro per a a 
pafccarforã oe olfeipolee a M u  
toiífcrãlbc.endcqtceq te apa 
relbcmoe pera comer a paícoa ; 
t  elle oitfe afão^edroe a iam 
joã/RM aacidadeTcmcnrrádo 
cncõtrarde cõ bú bornent q tra) 
bücãtarooeagoa bíuoe apee el 
le .“T onde qr q entrar oireie ao fe 
nboroa cafa « Q> meftre te máda 
0Í5CT q 0 feu tépo eilaa ia perto ; 
t por y fío qr celebrar apafeoacõ 
tigorq noe moflrce o lugar t  ba ¡1M,r<0i 
bíMçáoondcellccõfcue otfcipo | 
loeabaooccomemclcvoeino 
ftraraabûa grâdcfalla -r lugar 
apar dbado onde ba oe fer x abi

* 3  if ~

Î.Marcoj

¿ILids

JJWitctl



8. Mateus

JaLucat.

'i& ñ  payjrâo te îtofro fenbo:,^.
ofareisprefres.ivoeoilcipdcs 
le forâo aa cidade z acbarã tudo 
oa maneira q o fenbo: Ibcsoitfc: 
z aparclbaralbc ba pafcoa. E  co 
mofoy tarde vco elle co leus oif 
cipolos z afrctoufe aa mefa z ce 
005e apofroloe cô cl e:? oifreibca 
Cõ grãdeocfcjo ey ocfcjsdo tf co 
mer cfta pafcoa covofoutroe an 
rcs q padcça : po:q vos oigo cm 
ve«-dadeqcunaocomerey c>iflo 
arec cj fc eüpza no rclnooe tccs. 
£  cet tamcnrc vos oigo que bu 
oevofoutrosq comigo corne aa 
mefamcbaoetray: z trader aa 
mo:te*©oquc rodos ficarâ muy 
tnfres z maraullbados : z corne 
^3 râo a nrre fi oe oí 3 er /  q uaiocl 
tes feria oque cuuefreoc crnpjen 
dercJcoufarípcrgiintar cada 
bum ♦ Senbozpo: ventura fam 
euitcliecntamrcfpondco.lteii q 
comido mete a máo no bacío me 
enrrcgaraa/tofilbooa virgem 
vay fcgtmdo o que ocllc be eferí 
premias ayoaqudlepo: quem 
fera o:do /  z fo:a bem pera elle 
naui fer n acido i  ïft cfpondco en* 
tam o inclino judas quebo ven* 
deo z otfíc. 100 mettre (bu eu qui 
ç4c6 ît oifrdbeUcfuÆu ootíTef* 
re. e  moueoíTc*iureel;g búacõ 

1 Lucas, teda qual odies era 011 auiadícr 
o mayo: toifrdbes o fenbo:,«06 
reys oas genres íam fenbores 
odies/1 coquerem poder fob:c 
ellos fain cbaniadoe fajedozes d 
merces '̂ranrrcvofouíro» nam

i'«Matctu

*Í5 1

leu a lii/mas o que be mayo: an 
tre vos leía reí ro como meno : / ?  
oqucbcp:efid:ncelcj3 comofa 
uoXa pergunto quem beo ma* 
yo: antre 0 que cftaa afrentado 
aa mefa ou bo que fcruc/inayo: 
be po: cerro oquccíha afretado 
aa mefa, $>as eu em meo oc vos 
oucroseftaucomoqucm férue : 
îv o s  focsoscjuepcrmanecefhs 
comigo cm minbas aduerfida* 
des z tenta çÔcs:?po: y fro eu oef 
ponboavofouîros o rey no afri 
como mo ba ocfpofro rapareiba 
do meu padre/pera qucccmaes 
tbebacs fob:e ininba mefa êmeu 
rey no/ z vos afïcntcie fobre bos 
005e tronos pera julgar osooje 
tribos d Sfrracb? oito y fro oifre 
o fenbo: a sím ã.Sím ã fabe ¿j fa 
tanas ba muvro oefejado te ter 
poder fobre vofoutrosípcra que 
tos tratafre na jocyta como fc 
moue o trí gomias cu ey rogado 
po:ti porque nam faleça tua fec: 
quando cm algum tempo tu fo* 
res conucrtídoconfirma na fee a 
tcusyzmáos : z elle Ibcrefpon* 
dco.eenbc: aparçlbado efrou a 
y: contígoaa príRio^aa mo:te: 
z elle oifre aoeoifcipoUos. 
Quando ves eu enuícy ícm fa* 
co/fcm alforge/ z fem çaparos /  
faleceovos po: ventura alguüa 
co ufa : z clics rcfpondcr a m .tt do 
po: cerro:? elle wfreibcs.^cys 
agora o que tf uer faco tome ta* 
bem feu a!forge /  aboque nam

•I

* ' ' '
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1  Mirem

S i Lucas. 

S.Mateu»

5i« Ic i

SJW irtsi

SMutvs

dletuCbrifto. o.cjtl
tcucr/venda fua tunka z mer* 
quecurdJoîquceu vccoigo que 
aínda y do queedaa eferipto con 
nem que fecump:a cm mí t onde 
o<3quecom oemaoefoy conta 
do : que as coufad que ce mi lâo 
cfcriptaefim ducram i telles oif 
fcramlbc «Senbo: aquí temo* 
oouecutclloe : Telle oi(îclbce*H 
bada .£  ceando cllee tomou o fe 
nbor o pantt 601520 ¿* partiet 
oeu o a feue oifcipolloe z oifTc 
Ibcé.tComay tComcy queifte be 
meu corpo bo quai ftra por voe 
outroé entregado : fajcy tflocm 
mtnba memoria :z tomen tam* 
bem o calc$ * oCu graçae Z oeu * 
lbo:toiflelbc6.£cbi7 todoeod 
le que ede be omeu langue oo no 
uo'ccftaincittooqual fera berra 
undo por muí toe cm rcmíífam 
ooe pecados «e oígouce q nam 
bjbcrcf oaquícm oíante Ocftclí 
cor oc vínbo atee aqadlcófa em 
qo bebnonouo no reyoemeu 
padreé cita abençâmtoadae 
ae graçae fayofcÿefueoffl to* 
doetfoy fecpmo acudumauaa 
omontcelíócte allcttiOorlbcy 
ro ooecedroe onde era o orto tz 
cncamlbeotlTc^cfu .£odo? vos 
outroe padCccrcíe efcandalo an 
mí eda noy teí por queeferípto cf 
taa .tf erirey o pafto:toerrawaf 
febam asouclbae /  mae oepo* 
ye oe rclTufcttado fiïfrtcf antee 
que voe em galilea iz  fam ^>c 
drolbcrcípôdcc z  oí fe *2Und;

que rodoe cm ti fe efcandalíjcm 
eu nunca ferey cfcaudaíí̂ adu : z  
o fcubor Ibc oiflc. © ig ac certa* 
meute que eda noy te antee qué 
bo galo ante me negaraae cree 
vejes i i  fa ‘£>cdro Ibc rcrpcdco« 
0 o fcnbor poyo fe ro; ncccíLu o 
quccumoiracomígonamtc ne 
gar ey:t aífi ooC5iá codee oeoif 
crpoloe.Çnci veo Jcfu có clce a 
bumoítoouc fe cbamaua^ctbf 
liuní toiífclbce « 2iffmtayvo0 
aquí em tanto/quecí> vou allí a 
fajer oraçáoit tetnou configea 
f.m ^edro t a  Santiago tiáo 
5oam oé filboó oo $i bedeu iz co 
mcçcu daucr i eccot enmdeccr 
k t  ter muito grandcanguftut 
oííTfíbe.Znftebcainínbaaíma 
arce a morrc/íofrcy ve e i  efpc* 
ray aquí z vday comigoít foyic 
bum pouco adiante quafi bum 
t.rooe pedras ocl ruçado z po 
do bo rodo no cbão frj oração 
z oí líe. 0 0  padre mcu íepofíi* 
uclbcpaíTcoe mí efle calcar po 
rcm nam feía como cu quero /  
nno como cu ornandae Capa* 
rcccolbcbumaníc 00 eco que o 
confortou tcfforçouitpGftocm 
agonía oa morte fucu bum fuot 
que era como gotae Oe langue 
quecayarn em terrait alcuanca* 
dooaoraçam veooepoyea eue 
oífcípolloetacbou oe oo:inin« 
do 1 OÍ fit a fani *£cdro. Sunáo 
oonnee/nam poderte vear búa 
ora foocoimgo:vcÍjy r  oray por

© IS

SI Lee, 

SJMau
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\5 » lp a y rIo  oe nofío fenbo?,^
que nam entreis enuenta çã/o cf 
pztto poteerto aparelhado tçiõ 
to eftaa:mas a carne be enferma 
z  forfe outra ve3 tfcjcfta ctaçã.

adre meu íenam pode cftç ca* 
Ie5 paffar fem que o beba/feia fcí 
totuavontade:tveo outra ve5 
tacbouosootmíndo quetínbã 
os olbos muy pefados oe fono 
com trífteja/t nam fabiarn que 
Ibe refpondcííein z oeyjcou 00\z 
feyfe ba terceira vej a fajer efta 
mefma ozaçaimtentcnces veo a 
feus oífcípolos z oíífdbes. &oz 
mi-rfolgayquctabe ebegada a 
02a em que 0 fiIbo oa virgem fe* 
raentregado z poftonas mãos 
oospcccadojes /leuantdy voe t 
vamos íolbay que (aa cftaa acer 
cao que me ba oc entregare fa 
bu muy bem Judas aquellc lu* 
gar/po:que muitas vejesC b :í 
(to com feus oífcípolos a elle ví* 
nbajícomo Judas ja ouueííc re 
ccbido a gente z mcníftros pera 
0 p:ender 000 pontífices tmayo 
resoosfarífeus/vcocm ofob:e 
oitolugarcõ muy ta gente cõ ar 
mas/tocbae/ílanternae :<rti* 
nbalbe otto cm final /aquele que 
cu beiiar na face eíTe p:endcreys 
z  tereis a bom recado. Jefupojq 
labia 0 q fob:cclle auia oe v iir/ « 
adiantouíc TÍayoadles-totífe* 
lbes.21 quem bufcaíe^T rcfpõde 
rã.&JefuoeiHajareíxoííTdbc* 
Jcfu.Cu íãorí era també cedes 
Judas que 0 auíavendídottafli

como oiíTe Jefu eu fão /  toma* 
ram atras zcay;am cm terra : i  
outra v¿3 perguntou. a  quem 
quercisioifleiam.a Jcíuocfftt 
3ar#iRefpondeo Jefu oí3endo?! 
Ibcs.Jaa vos oiíTe que eu fão/fe 
amí queretóoeyw yîaqueftesî 
potquefofie cumptida a fuá pa* ! 
laura que auia oito a feu padre. 
iRam perdi nenbum 00s que me 
oefteií Ju.dascbegouentam ao 
fenboz z beyiou 0 na face z olífe* 
Ibe 4 ^>eo0tcfaiuemcftre : tbo 
fenbo:Ibe oílfe. Smigoa que ví 
eíteaquííT elles ncffc ponto ocy 
taram mão odie z bo pzende * 
ram:z JefuoííTdbeXomo a Ia* 
dramfayftescomeípadas z lan 
ça&a me pzender/cu cadaoía cf> 
taua com voíoutros ptegando ! 
tenfmando vos no templo /  t \ 
nunca eftendiftes bas mãos pe* : 
ra me tpmar/mas efta be voila I 
bota x bo poder oas treuas:t yí 
topaftaaflipotquc fe cumpzam 
as eferipturas oas ptopbctas:? 
bos oifcípollos vendo bo que I 
oalífcpodía feguir oííTeramlbe» j 
Senbot queres que firamos nd 
Ies íponbamos mãos em nof* 
foscutcllos. e  fam 'gfeedro t(* 
nba bum cutcllo z tirou oellc/ % 
ferio bum feruído: 00 pontífice 
que fc cbatnaua 2̂ >alco z coztcu 
lbc a otclba oereíta:* Jefu oílle. 
CbegayooTîtomou a tposlba 
tficoufa.:7 0 ífTcafam ifccdro. 
A  . ' :mfuabaiuba
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J.Mjicm

Umareos

Sam loi.

3 efu£ b 2lílO
' tiam queres que beba ocaícj que 
memeu padre oeu : poique to
dos os que matam coin curello/ 
com cutello mozrcráes cuidas 
eu que nio poíTo eu rogar ameu 
padre/t ele me (nadarla logoma 
ysocoo3e legiões oeaníosmi as 
como fe cumpriram bas eterip* 
turas queaffí conuem quefefa* 
ça . £z entonces todoflos oífcí* 
pollos bo oeíjtaram t  fogírain ; 
mas bum mancebo que leuaua 
bum lençol cubertofobze as car 
nes o feguía /  ?  elles prenderam 
no z elle oeí.roulbe o lençol t  fo 
gíolbcoefptdo.aeuaramentam 
a 5eiu prefot atado primeiro a 
caía oe 2lnnas que era logro oe 
fCaypbas z ponrí fice cm aquelíe 
anno.e qual Caypbae oeu por 
confciboqueeramelbor que bü 
botnem morrefle porbo pouo/ 
quenam que todo bo pouo fofle 
perdido♦ e  feguíam a 5cfu Sí* 
maolp>cdrooc longe /  t  outro 
otícipolío o qualeraconbecido 
em a cafaoo pontífice /  z entrou 
comSfcfuoopaçooopontifice /  
t^ e d ro  clhuaaa porta ocfo- 
rasfayoooifcípollo conbccldo 
t>o pontífice : z oíffe aa porteyra 
que oocyjcafle entrant metro a  
pczteyraaï&cdrooentrot oifle 
Ibe* £  ras tu por ventura oos oif 
cípollcs ocftebomem : z oílíe ♦ 
iFUinfaorcftauam mcntftros 
z bes feruidozce ao K xgo porque 

fa3ía frío x aquentau unfe : z bo

jToxjcÍPi/*
pontífice perguntou a SJcfu pol* 
loe feus oílcípollos z ooutrína: 
trefpondeoIbcSfefu* Cu maní* 
feftamentefaley embo mundo/ 
eu fempre enfiney em a finagoga 
t  templo oonde todos bos jude 
us conuínbam z nada oif íe em ef 
condido/pergunta a elles que 
meouuírôoquelbcsey falado* 
tc comoyítoouueoíto#cfu/bú 
oosmcníftroeoosquc abíeíla* 
uam oeu búa bofetada a Jcfu oí 
3endo«BíTí refpondes ao pontifi 
ctiz refpondeolbc Jefu ♦ se  mal 
falcf oaa teflímunbo oo mal /  
mas fe bem porq me feres : z mã 
dou o annas atado a Caypbas 
pontífices eftauas ímã t&cdro 
aquentandoffe z oiíTerãlbe*tacr 
dadeyramcntctuooefeus oífcl* 
pollos es/que tua fala bo oefeo* 
bre tmanífieftatnegou toiffe.iRá 
fâoncm noconbcçosoíflebum 
oos feruos oo põtífice primo oa 
qliea q pedro auia cortado aorc 
Iba.iRa te ví cu no orto cõ elle: z 
Tfredro começoufe oe maldíjcr/ 
toutra VC5 negou ccm juram en 
to oliendo * fluncatalbomcm 
r is  loguo cantou bo galo tví* 
roufe o fenbor z olbou a íao $>e 
dro*eibedroaU*broufe oo qo 
fenbor IbeoííTcra/jantes queo 
galo cantaíTc tres ve$ee o nega* 
ria s  fayofelogo fora zcõ muito 
T-âde amargura começou õebo 
ra r.lcu arla  ^efuacafaoeCay 
fas principe oos faccrdotces en

B  Mi



* » !  payrâo t>e noiïo fenbot.**
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fuá cafa cítauam ajuncados ro* 
dos 00 letrados z 06 maie and 
loa oo pouo : z 00 principes fa* 
çcrdoccst mais antíguoe.íí to 
dooconfclbo bufcaua falfostcf 
tcmunbos côtra 5 cfu pera 0 tra 
3er aa motte : z pofto que vicffê 
muitas teftemunbne faifas nlo 
acbaratn coufa que Ibes ccmpâ 
fepozq nameram conuenientes 
nem contornes aa verdade feus 
ceitemunbos :né concotdauam 
bus com os outros : mss aa oer 
radeira cbcgarloous folios t ci 
temunbos queoífícrlo ,IH os ou 
tros Ibe ouuimos oijcr : eu pof* 
fo odtruy: o templo oeoece:?: 
oabíatres olas tomillo a cdeft 
car «e Icuantoufe logo 0 ptinct* 
pcoos fa çerdotcs z oiflclbe.ff) I  
refpondcs aas coufas q cites afir 
mâcontra t i/  z o fño: calauaííe: 
-toptícipcoosíacerdotee Ibeoif 
fe .Cu te cõjuro po: oeos vino q 

: meoígasfecstu cbnltofilbotf 
oeos r̂cfpódeo IbcJefu.Xu oas 
oítoq cu ayuda q o oíga ñame 
crcreísrífcalguacoufa vos per 
gútar n i mcrefpondercís né me 
ocíjeareísípoté cu vos oigo ¿ver 
dadeq vercis o filbo oa vírgé afc 
tado aa oeítra oa vertudeococ* 
00 -rvír é as nuués 00 ceeo.fiõ en 
tlopzíncipeoosfacerdotes raí 
gou fuas veladura* z oiflc.&taf
femado ba na aucmcsrmftcr na
isteltemunbae.-rnlaueiragc’ 
ouuidoabtaífemca q vos par ts

cc*e en tío todos o condenarlo 
z oíííerl«Sño:o!no d motte/ z 
começará Ibe algús oe cufpír no 
roíto : z cobdram Ibeos olbos 
cõ bum paño /  z oauá Ibe bofeta 
das/ z pcfcoçadas : z 0131! 30m 
bldo-tefcariieccdooelc. 'j&tofc 
tí3anos £b*íftoqucmtcoeu«£ 
logo ¿ amanbecédo teucrl confe 
Iboospiíncípcs oosfacerdotcs 
tos mais antiguos 00 pouo cõ 
tra^cíu pera o trajere aa motee* 
z Icuarlno atadortpofcráno cm 
máooe^onao pílato ptefiden 
tc.e cntain 3Judae q oauia ven 

i dido :q era oanado-rperdídoar 
i repédeofeooqauíafeitojtto:* 
i nou aosprincipescos facerdo* 

tesíptincípacs 00 pouo os trtn 
; taoínbeirosdpratatíoíflclbcs.
I TÊcqueyévédcrofangueoojuf 

totelleelbe refpondcrá,e anos 
q nos oaa t>tfío : olbaras tu oq 

i f^iasídle ocy tou o oínbcíro no 
téplot foy fe en tocar cõ búacot 

I da.£e»tam os principes r  os fa 
cerdofcs tomarl os oínbcirost 

1 oí (Terl ♦ ir á fe oeucm oe poer na 
arca oas efmoilas porque fam 
preço ocfaiiguctTtcuerl cófclbo 
fobzeo q odies oeuíom oc fojer: 
z mrrcarl odies o campo que fe 
0Í300 oleiro pera enterrare z fe 
putearé ndle perígrínos « z por 
y Abate o oía 00 je foy cbatnado 
o campo d Hcbddcmacb q quer 
013er cipo r  ¿ langue iz enta m fe 
cõp:íooquífeop:opbcta 3Jere

SjMarcfls
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3 du £  brillo. 'fo.cjdmf.
mias:? tomaram trinta oinbey 
ros oe prata /  preço f olio qual 
foy apreçado z vendido: o qual 
apreçaram 00 filbos 6  3 fraei z 
Ocrãno pollo campooo oley ro : 
afTí como ofnor mo cflabeíeceo : 
íOiantc oe ̂  ilato começarâno 
ocacufar oi3cndo.£cincs Tábi
do qelle anda enganando z per 
ucrtendo nofla gente/1 oefendê 
do q fenam pagué oe tributos 
a Cefar afirmando fer elle C  bríf 

! to rey : ? ^  ilato perguntoulbe 
entâïOifTdbe.Xuce rey oosju 

; deusmefpondcolbeitifTe.lDi 
I oDíjcer-rt îfíc '¡jàtlato aos prín 
i cípcsoosfaccrdotcsta roda a 
j gente«ff)am acbocaufaalgíianc 
! ftebctncm pera que motra: 7 en 
tam dies efforçauam maisfuas 
vo5C60i5cndo.,(l?accinouido z 
alterado o pono enfinando por 
toda fudea/? começando t*e ga 
Ííleaatequí.£ ^  ilato ccmo ou 
ufo £ a lí lea perguntoulbe fe era 
galíleo:?como fotibcque era oa 
furdiçamoe íteercdce/remerco 
íbologuo que cftaua naqucllcs 
oíaeem ífcrufalé.Ccciuolkero 
des vio a Cbrífto alegroufcm ut 
to por q auía grã têpo qoefefaua 
oco ver po: ouuíroíjer tilemui 
taecouíae z cfperauaoelbc ver 
fajer algúmílagrc ou final:'? r t  
ti quátae elelbeoítíerperguícm 
ancnbúaíbercfpôdco. £  eítaaâ 
alíosprin^peeoo* íacerdotes 
z letrados aculando > afincada-

mente:? ite erodes z toda fu a bo 
fie tcõpanba t>dp:e$oua£bdf 
flo T teueo en poucoiz como po: 
efearnio 0 veftíooebúa víflídu 
rabzãca z 0 reineteo a 'fêdlato: 
?oa^liet)íafo:ã amigos libero 
des? ^ílatos/que oantes ym 
mígoeeram.&euaram entama 
3fefu a caía oe d ila to /?  eles nâ 
entraram em 0 ccnliítorío po: 
nam ferem çujos pera poder co 
mer apafcoadayo f ila t o  aeies 
fo:a t  oííTelbes ♦ Que ecufa çam 
trâ3cís contra aqucíle bornent 
rcfpôderâlbe?oifferàibeÆenâ 
fofle efte malfeyro: nâ to auería 
mos tra3ído íoiffelbe ̂ illa to . 
10OÍS totnay 0 vos tfegfido vof 
fa ley 0 julgaymrtíTcrâlbeos fu 
deus.21 nosnábc licito matar 
níngué:po:q foffecúprida a pa 
lauraquc3/eíuoífíc. jatobá a 
outras gétes q o crucifiqué/ mo 
flrãdo a mortcqaufa oe morrer: 
entrou entam f ila to  em 0 ccíif 
torio z cbamou a $efu z oífTelbe 
£0  tu rey 000 judeuSíTefpõdeo 
3fdii « tfalae oe ti mefmo/ou ou 
trétebaoitooemi:?oifTe)be pi 
lato.Sã eu por vétura fudeu:tu 
a gente z teus mayores te mc bâ 
tra5ído/q ^eflc^refpôdco feíu 
Obcu reino nâ be cefte mudo qfe 
tille mudo foífe meureinormeus 
«cruce z meníílros pellejaríáo 
^ie eu nâo foffe entregado aos 

deus /  mas agora meu reyno 
am be oaquí': z oiílc ̂ illa to  ♦

Sitnfr



: Lucas.

^Ipayyão oe noiïo fenboz.*&
Segundo y fío rey es tujtcfpon* 
dco $cfu X a  o oi5e9 q eu rey fâ 
z pera Uto fam eu nacido z pera 
ííTo vidi ao mudo pera q oefle tef 
temunbo oa verdade : z todo aq 
leque beoc verdade ouue a mí* 
nfcu voj :z olflelbe igUlato.cnue 
coufa be verdade /  z oí5édo lito 
outra ve3 fayo foza aoe ludeusz 
oí ííeíbee. Crouycltes me cfte bo 
mécoino aluozoçadoz z perucr 
tedoz 00 pouo: z pergútado per 
ante voe outros eu n i acbo nele 
coufa algúa pera q oeua oe moz* 
rer d quitas o acufaeg : nem me 
nos Iba acbou erodcs que poz 
y ífomo remetes: mas cu ocaíU 
garey z foltarey pozem cozr egí* 
do z enmendado : z be voíTo cuf 
turne quevos foltcbíí pzefoem 
apafcoa qucrcis que ves oeíjce 
oreyoosjudeus/pezque fabía 
tbtiato q poz enuefa o acufaua 
osfumosfaçcrdorcsît elles to 
doa bzadaramiuntamête.iHam 
cite le nam ca m b ae s & arra* 
basera hdramzbomccidozmal 
fey toz : maa clhuatodo o pouo 
enfmado 000 pzincipcs /  000 fa 
çcrdotes/letradcs /  z farifeus 
que pediffem a barrabas zque 
jefu foíTc crucificados eltando 

sutwi 3íft f ila t o  afrentado cm fuaca 
deíra oe IUÍ50 oecraranilbc bum 
recado oc fua molber quenam tt 
ueffe ò ver coin aqucllc iufto pbî I quemuitas coufas auia fofrido 
aquella noy tepoz elle em vifam.

Marco5

r

£  entam tomou f ila to  a $c(u 
z mandou oaçcutar muyto:z 
00 caualeyzos ajuntaram búa 
cozoa oe cfpínboszpo feram Iba 
fobze a cabeça: zvcítírain nooe 
búa veílídura oe purpura: z cô 
búa cana na mão z vínbã a diez 
emjoelbosoadozauâz efearne 
ciam/toauilbebofetadaszafft 
com acana zoejíam.^eos tefal 
ueiftcy 000 judeus/z fayo entã 
tbillatofoza z oiffclbe a elles, 
hiedes aqui vòlo trago pozque 
conbcçacs q em elle ncnbúa cou 
fa acbo ocmoztc: fayo entã 
fu tra3êdo búa cozoad cfpínbos 
z veílídura oe purpura zoífTe 
f ila t o  .hiedes aquí 0 bornés 
comoovíflecsmeníflrosz fuy 
3cebzadauá zoejíam Xrucífi* 
cao crucificaos oiífclbc0 pilato. 
Xoinayo vos zcrucíficayo qnã 
acbocmellecaufa :refpondcráo 
00 judeus JHoe ley remoszfcgú 
do ley ocuemozrcr pozq fe fc3 fi* 
Ibooeoeoe/zcomo ifcílatoou 
uío cita pala ura temeo maíszen 
troné oconfiítozío outra ve5 z 
oífTea5fefu:oódec0tu/z jefu nâ 
lbercfpondeo íOííTeífcílaro.inâ 
inc falas nam fabce que tenbo 
poder oe te cr ucíficar z oe tcfol* 
tar ✓  refpondeo 3fclu. ïRam teri 

.aspoder algum contramílenã 
te foífe oado oe cima : pozem 
quem atím*ba traído ba ma* 

•yozpecad >: zoefTrufcaua'ïbi 
lato como aceitaria mas os ju*

SamToid
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3cfuCbzifto,
deus bzadauam*Secfteley)tas 
nam es amigo oc O  far pot que 
qualquer quefefy^mey contra 
015 aCefar/T'fcilatocomoou» 
iiiflcertaepallaurastirou a$e» 
fu fo:a x afientandofle pot ju 15 
cm buin lugar quebcoito licof 
tratos z em babtayco gabatbaz 
ia cafi oza fejcta em a fefta fcyaa 
oifle aos fudeus « t&edes aqui 
voffo re fn  elles bzadauamXi 
rao círao oíante oenos % cruci* 
ficao/ z oiffelbe f ila to  ♦ Boffo 
ïftcf cruciftcaref:’refponderam 
os pontifices ♦ fiam ternos ref 
fenam Ccfar ♦ e  vcndoT^Ulato 
que nam apzoueytaua ooefcjo 
quetlubaocoliurar: tqueaui 
a alteraçamt bos gritos tro» 
jes creciamcadavc5 mais : to» 
mouagoa x lauoti as máos oí» 
ante 00 pono x oífíe .$noctntcz 
fem culpa fam eu 00 fangucoefte 
juftcivede vos outros o q voycü 
pze r̂eípódeo todo o pouo x oíf 
íf c x  íangueoelc vcnbafobzeno
íoutrostíobienoíTosfilbos^n
tam ley roulbe 1P> Hiato a abarra 
bas x cntregoulbea^efuCbHf 
to peraqueocrucíftcafiem /to» 
maram noetitam bos fudeust 
oepoís oc bem efearneeido x cuf 
pidojoefucftiramlbeba vedi* 
dura oe purpura t  tomaram 
Ibe a vertir leus v íftíd o s/í tira ¡ 
ramno foza ' x poferam íbea i 

fcrujbasct- «sjtleuauamoo» > 
ttsladroés ’ ■ coin rile f erem

____________
crucificados* e  em fay ndo polla 
poztaoa cidade encõtraram cô 
bum bomcin que fc cbamaua S i 
mão círcnco ; t tomaram nope 
ra que ajudaífe a leuar a cr U5 :0 
quala leuou pollo cabo oe tras 
oe 5efu* e  feguía o muy ta gen* 
teoopouo/ % muy cae molbc* 
res quecbozauam x optantes 
uam /  x viroufe o fenbo: a ellas 
toílTelbc* Silbas ocjeruralem 
nam cbozeís fobze iní /  mas cbo 
ray fobze vofoutrasmefmas x 
fobze voffos filbos jpozque fa» 
bey po* certo que viram oías 
em osquaes oiram.&cm aucn» 
turadasas entranbas x os ven 
tres que nam conceberam /  x 
bos peytos que namoeramley 
te «ecntam começaram oc oí» 
3er aos montesXabí fobze nos 
outros / 1 aos outcyzoscubzí* 
nos : x fe no tronco verde fajem 
y fto que faram no íeco « £  veo 
ao lugar oitoCaluario/ x em 
bebzaycogolgotba que be mort 
te caluarío : x oauamlbc a be» 
ber vínbo mefturado com fel/ 
como gortaífe nam no quís be» 
ber *C abí o cr ucíficaram x com 
elle ooue ladrees o bum apar* 
te oereyta a x bo outro a eU 
querda /  z 3fefu no raeyo * e  
foy coropzída apzofecía que oí 
31a Xom  bos ynícos x malua 
dts foy contado /  x M u  oí» 
tí ¿«quadre perdoa aertesqmc 
o-«icíficáo pozque nao íabcm o q
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«gftipayrão oe nõffo f¿ñbo;.̂ &
Wajfui

fa3cm. C  cfcreueo^dlatobum 
titolo z polofcbzcacrirçrtcrs 
nelleíícripto*3éfuna54rcft« rcy 
Dos iudéue. e  efte titolo (eram 
muitos t pozq o lugar onde era 
crucificado Jcfu era acerca oa 
cidade t ?«ra efcrlpto cm letras 
bebzaycas/gregaetlatínas/1 
oi5íáa gMlaroospõtíficcs ooi 
judeus.fláo elereuas rey o os |ü 
deue :ina» qclle oírçia ttcy iam 
Dos rudens : tefyôdco filato * 
O  quecfcreuí/efcrcuí. e  og que 
paflauaoianccoe 5*fu bzaffems 
ulnoz(U5iãlbe geytoscõasca 
beças tocjiâlbe^tôoay oc tí : ta 
cs oqauiasoeoeftruyz o téplo 
oe ocos t em tres otas o auíae d 
coifuracdeitcar/ faluapoysa* 
goz a a ct mefirto :? (c filbo oe oe- 
oses oece:e agota oacruj 4 C  
pot feinelbite os pztncipes oos 
faccrdorés cõ os letrados x ma
ye anciãos oeícarneciam antre 
lí z o íjiâ ♦ Bosoutros ba feitos 
fatuos x a(Tt inclino não pode fal 
uar.©e be re? oejír acl oeçafie a 
goza oa cru3 z creremos nelle : x 
pois ba confiado cm ocos lí meo 
agoza fe quifer /  quecileoífíc eu 
fam filbo oe oeos .£  os ladrões 
quecftauam crucificados comei 
leoí5ia bum bzaífemando ocle, 
©e tu es Cbzifto filbo oeoer * 
falúa art mcfrtio x a nos outros 
refpoñdeo o outro rep ebene* 
doo.Hu nam temes a c 
condenadoaamozre’ po ^

outros juftamête padecérnosle 
gundonoíTos mcrcctmétcg ?c í j 
tc nenbúpn.Ubafeyto; z oiífca 
3 efu.Senboz quando vieres cm 
teu rcynolembzate oe mi: z oiífe 
lhe $eín « em  verdade teoigo q 
oic feras comigo no paray fo.e 
como taa os eauaicyzos o ouucí 
fem crucificado tomará fuasvcf 
tiduras X fejerânas em quatro 
partes a cada caualcyzo ma par 
te.earoapa pzincipalcra fé euf 
tura toda poz cima tecida : z otf 
ferão antre ft.flam na coztetuos 
nc pareamos lancemos foztC5CU 
íafcraa/pozqucfoífcba eferíp- 
tura compzídaqueoi3.tbartirá 
antreft mínbas veíhduras z fo* 
bze tninbas vcfHduras lançará 
foztes: x os caualeyios eram os 
que o fi3crã «e flaua m acerca oa 
cru3oe$cfu übaria fua madre « 
x a yzmaã oc fua madre dfcaría 
eleofec/? ¿fcaríamadaljna:<rco 
mo viífe $cfu a madre cõ o olfeí- 
poloqucabieftauaejcllcamaua 
oiíTeafua madre* ¿èolber vees 
abi teu filbo : x oe fi oiífe ao oi (Ví 
polo « Mees aqui tua madre / 1  
oes aquella oza a recebeo o oefcí 
polo poz fuá/? oa botaotícjcta 
atcea oza oa noa fozamfeytat 
trenas em toda a cerra « e  acer
raos oza oa noa toíífeo fnoz cõ 
grade vo5:beii bcli taroajibara 
ni:qqr013ermeu c os mcu ¿1-0 
--ozcjinedfeparaf:. ' ûfitoîq
ftUcftiul?) . '^ijiacbania
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Jam lo So

JiMateua

54 lucas»

Junio!

a d ía sí'r outroe t>l3iam*S5eŷ  
rayo vejamos le vem C lics  ao lí 
urar ♦ £  fabcndo $cfif quetudo 
cracomptido/porqueaeícríptn 
rafofle acabada oifíc. £ y  íede/ 
era abí pollo bu vafo cbco oe vi 
nagrc:? clce tomaram búa efpó 
l*a cbea te vinagre polla em búa 
cana? ap:clenraramlb3:?como
0 goflou oí fie. Confumado beiz 
cramando com grande V03 tif* 
fe ♦ ‘fcadrecm tuse máoscnco* 
mcndomcu cfpíríro:? yncrinou 
a cabera ?ocu o cfpírito.C neííe 
pontoovecoto templo íe rom* 
peo talco abayro em tuas par
tee/? ba terra toda tremeo /  z 
bao pedias fe partiram por meo 
? bas fepulcuras fe abriram /  z 
muytos corpos te fcnctos que 
eram tefunros reflufeítarsm z 
fay:am tas fepulcuras tepoys 
ta reíTorreyção/ z rieram aa 
fanta cidade? apareceram a muí 
tos. £  boCenturio z bos que 
com ellecftauf guardando a $e 
fmvífto o terremoto ?as coufas 
que fe fe3eram temeram muy to : 
?  o Centurio tiífe ♦ ‘Slerdadey- 
ramcnteeíle filbote Be 00 era ♦ 
e  todos bqe outros que eram 
prefentes avtr elle feiro/ rendo 
oqucaqceo tomauáfe ferindo fe 
ue peitos:?eílauã todos feus co 
nbccídoe Unge telle; z bas mo 
IteresqoíegMiamoc6allilca o 
Ibauáoyílo 's  íucíiruspcrqr *

1 erafcllatboM ^posnamficaf*

\ fem cm * cru3 ao fabado ( que a- 
quellccíaantre fi era grande/ 
rogaram a Tfcílato quefuasper 
ñas folíem quebradas z os tíraf 
feintabi.Bícraincncam 00 ca- 
uallei ros? primeiro quebraram 
as pernas toe que com ellecrâo 
crucificados:? a #e fu como nef* 
fem viram no |aa morto ?  nam 
Ibe quebraram aspernas/mas 
bum toscaualciros com fua ian 
ça abrío feu collado ? logofayo 
fanguetagoa.toqucovtoteu 
teilciminbo ? feu tcllemunbo be 
verdadey:o/?cllcfabeqi;e ver* 
dadetí5 porque voscreace:? yf 
to foy fey to porque a efer ipeur a 
folie comprida « elfo nam que* 
brarcls telle:? outra eferiptura 
queti5^eram cm ellcque tref* 
pairaratm&cpolsveo^ofcpete 
abarimariabomem prinripalna 
cortc/rlco/regedo?/? ju(ïo:q ef 
perauaoreynotcteoe/? nain 
«uiaconfentido nem cabido no 
confeibo ? autos tos judeus /  q 
era tífcípollo te Jcfu oculto po: 
medo telles/ ?  oufsdamente pe 
dio a d ilato  0 corpo te £efu, g  
aprouuca ^ illa to  tepoys ue 
loubepo: 0 Centurio como jaa 
era morto /  que aynda ‘fcillato 
cuydauaqueera^iuo. 33 cocu* 
tain clic ?  oefcrauou ta cru3 ? ci 
? ou Dabi bo corpete 5 efu ♦ £  

*oinayo Æicodcmoeoquevco 
efti t  e noy re ? croujte configo 
/♦ cêUurastebúamiílura t$

Situe
S.Mat«

SamToi



y»irtpayitáo oe nolio fenbo*.**
tnr*rba taloestz tomata oco* 
pooe$efuzvntarano zcinburí 
Ibarlno em iêçoce noüos cõ 00 
y ngoentos aromaticos como bc 
aos judeus coftume oe enterrar* 
er*  abi em|o lugar oõde foy cru 
cíficado bú oito/' z cm 0 o*to bú 
moy meto t$ pedra noUo:cm 0 ql 
ainda ncnbú nà fota porto:zpo* 
q a feita 000 judeuô era acerca: 
poferã no mof meco 0 co:po ò ic 
fu»£ as molberes q 0 autá fegul 
do oe galilea vira o morrudo t  
comoneUeftcaua fcucozpoíepul 
rado : t  tomadas a fuaspoufa* 
dasaparelbarácfpeclaê odo*í* 
ferag z rngoencos : z ao fabado 
calarafe fcgúdoo mandamento 
oa 1er .6  30 outro oía fabado vi 
cr à 00 púcipee 000 façerdotcS: 
tosfartfcusalMUco t oiflerá 
lbe.Súo* 1100 outros nos aco** 
damos q aquelie enganado* oií* 
fe . Cu rcíTtífcitarcr oepois oe 
tres oías /manda pois guardar 
feufepulcbzo ateeo tcrceirooía 
poiqpo* verura nãvcnbá feus 
oífcípolos z furté ocozpo zoigã 
aopouo que ba refluciiado 000 
modos t fera entâ 0 oerradcíro 
erro* pio* que opzímuromíflc* 
Ibes pilato«3íaa vos outros ten 
des portas guardastbí z guar* 
dafo como vos parecer : zaÍR 
fcfo*am elles z poferam cerre 
do* fuas guardas : 1 Grilar» 
com fmetes bo mormente.

CtBenbü oos euangelirtas oe 
erara que molberera aquedaq 
oerramou ortiguen to fob*eaca 
beça d lefu po* onde fudae fc efeá 
dali30U : z cê po* certo fer a ¿ba 
danella*
C H é  fê cfts oecrarou a noffa 
fcnbo*a a quita feira oa cea quá 
do oela partio q bía apadccer* 
C  013e o nomeoo borné fño: 
Oa cafa onde ceou cõ feus oiftípu 
los t for agafalbadoeõ tanto a* 
mo*:z onde lauou 00 pees aos 
aportollos/ zondcnoíTa fenbo 
racomtodolosoifcipulosertiuc 
r á cfrondídoe oepois oa paijtão 
atceavíndaoo cfpiríto fancto/ 
borné pera fer bem nomeado* 
CiBê ê ncnbúa oas paíjcots faia 
nolauaroos peesq for oepois 
oa cea falado na ceaíla 5oâ 0 015 
no mandato»
CiBem oí5em quem era o man* 
cebo q feguía a $efu na p*ífam:z 
vínba oefpido cõ bú lençol fob*e 
as carnes : z que opzendia tibe 
oeíjcou 0 lençolz fogío nu : z o íj 
feque erabú mancebo oztcllain 
00 o*co q M5Í3 faz aa reuolta fe 
leuantou cõ 0 lençol fob*e fi. 
Cfftan oecrara nenbú celles fe 
(euou Cburtobarkçoaopeíco* 
ço/nemfeibc fo*am asmaos a 
cadas cetras ou a oíante*
C ita n  oa maneira õerteucpte 
foemcafaoe €  e aqla nor* 
*Vnemoe quant joutes Ibe 

'Tammcmcor v açoutado

Í



3kfu Cbrtfto. f̂o.clf*
t  fc foy atado aacolanaou folto 
CT íBê oacoioa ooe efpinboeq 
tace eram nem quanto entra* 
uam pola cabeça*
€  Hem menoe oa verónica f y i 
ncnbûa menção*
CíRcm quando Jeíufof crudfi 
cado fe bo crauaram na cru3:no 
cbam fe no aar.
Cflem  fe fo:am oefméteadoe fe 
uebzaçoe comco:daepo: nam 
ebega r a mao ao furooa cru5* 
CTRcm fe efteue oc todo oefeu 
berto nacru5 oufe ceucalgua 
coufacubcrta.

i CiRem 00 tempo que nofla fe*
■ nbozacbcgouaellefefoyocpoíf 
' oefer crucificado fe antee.

C  mem 00 fudaíro 00 lençol cm 
que foy emburilbado no fcpiri* 
cb:o fc ficou ail a feguracomofe 
ca tem em canta vencraçam: t cf 
taaem Saboya.

Cíflam falando eftae coufas ca 
da búa em fu a pairam ©eíja oc 
falar cm rnuttae outrae : q búe 
contam búae çoufae qucoe ou* 
troa uam 013cm : t  fam 3toãeftã

do picfcntt ao pce oacru3nãfal 
la ooe terremotos tcouíae que 
aqueccrã.e elcfoo ©15 como nof 
fo fenbo: 0 cncomêdou a fua ma 
dre tlbo ©eu po: filbo : t elle foo 
©15 00 tomaré atrae t cay:cm 
em terra na p2ifam:?aflï outrae 
coufae em queoe outroe nam 
falam/ z fam fcucaeconta muy 
rae coufae partículareecm que 
algúooeoutroe namfala: tel 
le ¡00 ©Í3 que aparece©a noíTofc 
nbo: no o:to bum anjo que o co 
foîtou : t  elle foo que fuou bum 
fuo: que era como gotas oc fan* 
gueque cayain em terra % ou* 
trae muyraecoufae « C  aífi fam 
/foatcue conta muy meudainen 
re 00 terremoto t  finace : t  ou* 
trae cou fas rraífi fam parece* 
e  verdaderamente oquecada* 
bum oeíjcaoc 013er nam pode 1er 
fem grande míftertu * e  po:em 
fam ¿katcue t fam Carece le 
confojmâo mais q ce outroe*

í&eo gratúe*
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^XXXXX^^CxtCTTx^yxXXvCx xXvf̂ lvTx̂  - '  •" ' ' XXXV' VXXXX'XNN '  ' " V ' "•VVXXAVV.-.XVNXV»'" .„W»xvX\\\.« >X»A*AX . W.V' ' W v 'X

I4 -^ ^ ^C¿IÍñxV,x¿ xv4xXX^  ̂ W» «ÍSSíÍSÍSSÍ̂ ^... -*» X •■ -- — -- *̂~ -■  JW,...y --- - -**-

■



r .-

t t^ 0  fer mío 0 0 0  tres*
Senbot«

0 : quefôomuy
OCUOtO 0 0 9  

„bem auentura « 
¡¡dos tres rtcys 
■ nugosouçofê* 

¿ore fuae prega*
çoce/tnedcantiot em outros 
acbey muy bíucrfas oppíníces 
em oíuerfos pregadores/ t  to* 
dosou esmaís celles quíferain 
antes medrar fufictcncíacm ab 
íolucr buuídast quídoóes que 
oeuotamentccontar cm cfagra 
do euangelbo/oa maneira que 
paffou : x porque fenbor ouut 
muytos tomandobo quepis 
deoebús toutros/betermíney 
clcrcuerbo maye cm brcoe que 
pude eda fceuota btdoría neda 
matieyra fcgufote.
C c e  bem áucnt urados fictos 
tres reism agos/tfafpar/^el 
cbo: /  x Jèaltç&r /  claro x muy 
preñado edaafcrétfcye x muy 
grandes fabedores/1 terem ba 
propbccía be ó a llo  x outras a* 
cata ba vínda do ¿kcjcías x mui 
taefperançace cm feus oíasbo 
verem : x por y iîo muy ras vc3es 
vigíauani/t feudo como crin e  
ye nam aulam biíU iücce/por 
qucayndaqticfcusr-/ # relíe 
pequenoe/oe cous vitre* 
rem alongados b umbo sorre /  
x ooomeyo edaría maye preto 
oambos/tbcalfl cftsrem longe

be boa prona fcfbtím belles’,b i 
ço x boabous muy aluos /  qne 
be bornes brancos a pretos bíf* 
tanda oe terras baix por nain ef 
tarem ¡untos x edar cadabum 
cm feu ney no ba edrclla ¡unta* 
mente em bum momento apa* 
recco à todos tres/ x em Ibc apa 
recendo per ynípiraçlo oluina 
Ibc foy reuelado o my derío: tío  
gocom muita preíía t fem b íiaçl 
algún cada bum perfeu caminbo 
partíramtacdrclla 00 guíaua 
a todos oercítos a ̂ crufalem: % 
afíi guiados bella andaram em 
brcue tempo tanto caminbo que 
foy millagrofacoufa /  x todos 
tres em bum ponto feafunrarlo 
acercaba ddadeoc^erufalemfé 
fabercm bus oos ourros/t mi* 
rauílbados elles t fuas compi* 
nbas queeram muytoo/tper* 
guntandobús aboe outros ao 
que vínbam:quando todos tres 
acbaram que feu caminbo fora t 
era buícar oñlbobeoeos/tque 
na inefma ora que a edrclla apa* 
receoa bum aparcceoa todos/ 
forain cm grande manry ra con* 
folados x muy alegres x fe i)u» 
taram /  x ínntos entraram cm 
SferuíalcmMjendo^ode bebo 
que be nacido ey bos $udcHe: 
vímos em verdade a fuá edrclla 
en* tiente x vimos com bees ao 
e«v*a» tbíjeremquevíram aef 
tf c!! i t.n bo oríenre/er« por íer 
muy longe o¿ ?er ufalcn.:t tam*

■



I Rcfs magos»
.

i bcmpozquceftaeftrellanamera 
comeas outras poique foy no* 
uainence fozniada Co aar ; t  era 
oc muito mayo: rcfplandoz que 
fuá claftdade na metade co oía 
era muy grarídett parecía muy. 
tobayranóáar: x namandaua 
como bas outras que continua 
damente andam cm roda oo ozí * 
ente pera bo ponente: ¿ efta bo* 
ra ándaüa x oza nao /  que quan 
do bosifteys comido ou cozrní 
amellaéftaua entam queda /X  
quando elles andauam andaua 
ellaoírcytaoíafité oelles x não 
em roda como bas oútrasít tart 
co que fejfeu officio emboo guí* 
ar como guíoíí t foy logo oeffcy 
ta em aaf. £: ouuíndo y lio el rey 
Crodee pozque era rey tirano : 
cruu t oe maa condí^ãoít tínba 
bo meyno como nao ceuíafoy 
muy turbado t aííí todos osea 
cidade coin elle não tendo rc3ûin 
perayfîo poys que iReynando 
iftcy nâo Ibe oijiam que era na 
cído outro bom /  x também fc 
trouarãoelifteyíbosmays c* 
cídadepozquecom a vinda cos 
boõs não podem folguar bos 
maos ♦ Ü nr então cl tftcy ítec 
rodes afunía todos bos pzin* 
cipes cos ©açcfdotest lecera* 
dos ca ley /  x Ibe pergúntoü a 
todos onde Cbzífto auíaoe na*

j cer:oíflcrain Ibequeem Jèele»»
] terra ce judea que erapzo*

tfoxjA %
do : x fabído yfto celles íccrcta , 
mente mandou pídír aos meye 
que folíem à fuacafa x celles fe 1 
enfozmou co tempo em que ba 
eftrella Ibes aparecera xce todo 
boina is que pode x os encamé 
nbou pera Jèelem pedindo Ibe 
muy to que foíTcm : x cclígente* 
mentefoubeíTem oo menino :x q 
cepoís ce o verem to adozar cm 
toznaflem poz abítlbo ciflcffein 
pera elle o y: também adozar : x 
yfto maleeiofa x falfamcntecom 
tençam ceo matar ♦ Befpcdin* 
dofïc cG treo ixyc©clic -t faidos 
nain vendo a eftreila que ateeli 
os guiara x Ibes aula cefaparc 
cído ficaram com muita t r i l la  
x gran le cuidado x fein faberé o 
que fi3eficm pois que perderam 
tal guia :t eftando afft enleados 
tagaftados a eftrclla Ibe toznou 
aparecer : t corn grande conten 
¿amento a toznaiam a feguiryn 
dûoereitaa&elcm : x foy muy 
grande mifterio q fendo fua vin 
da ce tanto efpanto t ce temoi : 
tos tudeus cefejando muito s 
vinda co méfias x vendo que o 
tempo era cbegado t ouuíndo 
aos rôey s que era nacido :nani 
oüüc bomcm cm todo jlerufa* 
lem que folie apos elles a ver x 
faber ondebiain t  bo queniftb 
fa3iam : t canchando aííí m uy 
' vrb garamaa cidade ce 
clem; poz taca cidadcoe



fermáo 0 0 0  tresI
fo:a cíUuam búas cafas vclbas 
tpardicytosanciguos quefcr* 
uiam 0 e cflrcbar iast rccolbímê 
toD;beíUsoeUurado:estbo* 
mes oefou pobzcs quando aa 
cidade vinbam/nasquaescftre 
barias ba virgem ¿baria nofía 
fenbo:aeíhua/t abí parira bo 
feu facratiífimofilbo^eíu cb:ií* 
to noíTo fenbo: ocos t  bomem 
verdadey:opo:fertauta fua po 
bze5a z ba pouca vírtudeoos oa 
cerra ou po: ocos alTi 0 querer /  
que nunca cm &etbletn aebou 
búa uiÍ4 po* muy pe picúa que 
fofle emquebaquifeffem agua* 
falbar z recolber pera nella po 
der parir /  z aflí oefemparada 
pobzcem cerra albeaacbeguan* 
do oe caminbo /  fe foy meter no 
luguar onde metiam basbedaq 
po:nam poder maye fa5cr/ ¿ 
ebegando bos bem auentura*** 
dosrtcysgúQdcs peita cftrct* 
aas muy pcbíffl cafas z efli ebâ  
rias/ ba eftrclU eftcue queda ocí 
cando todos feus rayos fcb:e a 
cafa/oequeeilee ficaram muy cf 
pantadospozfvr tam pob;rlu* 
guar que efperauam que pozfcr 
iRey bo aebaflem em reaee pa* 
coe com muy grandiflïmo cfta* 
do riquc5a z muy tas feitas /  z 
cuydando todos níflò cvinr 
mayscftauamrtn<,dr‘0/ tanreo
cftreUat eycana ma)  ̂ ' “
fob;ebaeftrcU> utà

entam bum bomem oe confian* 
ça que entrafle centro z vifle 
muycobemquem bieftaua/ foy 
z veyocom recado que vira büa 
moçamuy boneíta Í00 z tunco 
com ella bum boy z búa mulla/ 
telles ou u indo y ito vendo acón 
tínuaçam oes rayos oacftrelia 
fem nunca fe mudaremoalt/an* 
tes parecía que caya fob:cb* ca 
fa/occeramfe rodos tres z entra 
rain oentrona eftrcbaría ondea 
glozíofa vtrgcm ¿baria noíTa fe 
nbo:a eftaua com muy to gran* 
de receo z temo: po: ouuir ba 
muy grande reuolta z r umo: oa 
muy ta gente que pinto oa cafa z 
oc fi fentia«f alaramlbc boe ttc* 
ys com muy ta co:cefu z ella aífí 
elles/1  pediramlbc que Ibe oí (Tef 
fe feeracafadarDiflcqucfiítram 
bem fe tiuba algum filto i  z ref* 
pondeoque tlnba /  tornaram a 
pedir que Ibc oíffefic fe ntfTo nam 
tinba peto oc quanta bidade 
era/t  a que bo:as nacera/a bcra 
auenturada t glozíofa vtrgcm 
¿baria noífa fenboucommuy 
tograndeboneftidadet Poso* 
Iboe pollos no cbío Ibc oííTe 
queauiatre3e eboparí*
rúcmbüafcfta abo:aoc 
mea noy t e / r  clics como

«nados mays 00 efptito fancto 
~ mu^o: acatamento ibe oií*



ifo s  magoo» 'foxjcïiïf.
feram como qucba conbccíam ♦ ¡ 
SenbojapozvofTasmuy gran* 
des virtudes nos fa5cy tanta 
mcrce que noa inoftreis cíTc vof 
fofilbo /  pozquc bo oefejainos 
ver maye que coufa fcefte mun* 
do z vimos oc muy longes tur* 
rao nam a mayo que a bufcallo ♦ 
^quebafagradavírgem ¿fea* 
ría noíía fenboza com muy tobo 
a vontade Ibc concedeo/t alleu i  
toufcloguooomuyto pobzclu* 
gar onde afletada cftaua z foy fe 
aopzefepecm que bo minino ja* 
5ia lançado napaíba z feno / z  
cubcrtoccm pob:c0 panos an* 
tre bo boy tba mulla que com 
feue bafos bo eítauam áquen* 
tando pello muy grandiífímo 
frío que fajía z oeícob:ío z to* 
mouocm feus muy fanctos b:a 
ços z moflroulbo ♦ C  dies cm o 
vendo com muy grande feruo: 
oc fce/ oe amo: /  z bumíldade fe 
lançaram no cbáo oeb:uçados 
-ramoadouram -rconbeceram 
po: ftlbo oe oeos/ z leuantadoe 
z aber toe fcuo tbefouroe Ibc víc 
rain ofcreccr cadabum per fl con 
tanto acatamento quanto a oe 
00 pertencia, uro/encenço /  z 
my:rba recor» jecendoot confef 
fando po: Beos /  po: UUy/po: 
bomem mo:taU o bonrraram 
com almas tboscozpos/? 
3endas/com almas cm bo ado ' 
rem/com boe co:poe cm f*

bzuçarcincombaetendas em 
Ibe oferecem oões : z acabado af 
fi oe offcrecercm com muy gran i 
dlfflinarcuercncíatmiiy gran* 
defee fe oefpedíram oa virgem 
¿fearia nofla fenboza po: oeos 
aíTi bo ozdcnar ( que clics allí fol 
garain ocítar fcinpzc )z fe fo:am 
apoufentarnacídadecommuy* 
to grande alegria ztanto conten 
tainento/quantce fam boe cou 
tentamentos que ocos oaa aos 
que verdaderamente o buícam 
z oacbam . £  aquella noyteef* 
tando oormindo Ibe aparecco 
bum anjo em fonbo q/ z IbcoiíTe 
que nain toznaflein a el ríuyftec 
rodes : z elles per outro camí* 
nbofe tornaram a feus ttey nos: 
íOí5emalgusoouto:cs que vín 
iocmtt^eoias ttrajcndoniul 
fo* caualos z ozomeday :os que 
andam muy to cr tam longa ba 
' .inada qnc to:ri <pam cm íeys 
mefes .Ifcagiozíofa virgem ^ a  
ria noíía íênbeza ficou com muy 
to grande p:a5er /  po: ver afíí 
tresifieysgentíosoe tam allon 
gadas terras em tam b:eue tem 
po conuertídos aa nofla fancta 
feccatbolíca /z  virem ado:ar z 
crer bo feu muy facratífflino ft 
lbu/C4iHo;po:yffo muy tas yn 
findosgroç?s a nofíofenbo: oe 
os /  ella z Sfolepb

* iscucboe tfeyelbc
;lvuús tcmquc

~ L \* a á r 7 ? ~ ' *  Mí



'ÿ ïJB iermáo oos tres.
fon ellas fe nuntf itérant os fete 
anuos que no Êgípto andaram 
z outros tonque cudo logo oc 
raid of (moll i  i po: que no ofere 
ccr oo templo offcreceo como 
pob:c: tbo queclUftjcíTcíeyf  ̂
fo feria bomílborpoys fra fey* 
to po: ella x ordenado per oeos* 
ti os reys partidos noíTa fenbo 
ra ficou na pobre edrebarta coin 
rain grande oefemparo atce fe 
compzírcni osquarcncaoía5em 
que oalli fefoy a Slcrufalem ofe* 
rcccr o feu béco filboao templo: 
noflofcijbw quls nacer cm fallu 
gar-r tam pobre pera nam edi* 
marinos muyto as riquc5as : z 
fabertnos que ally onde clic tila 
ua com tanta pob:e3aera adora 
do oos aníos oo ceco :z oos re* 
ygoa térra : z em nacendo cb 
rou po: nos : pera que nos p< - 
tno: oellc cN ’cinos nodospeca 
dos:?: no^guardemosbeio v¡? 
i os prajeres z odeytaçõcsjco 
meçou loguo a auer frió porque 
na o:a que naceo quíg padecer 
po: nos outros pois po: nos ve 
yoaferbornant tomoubuma 
nídade /  tridc3a/ tome/ mite* 
rías /  % mo:te pomos faluar: 
oádonos tamban ctcmploque 
quando tíuerme  ̂V-ufidcdce 
t  padcccrmor paire^ s «of; .< 
inos com pac: ..o?od
le pois dictanto'
p U Ü C C O P

bumpiefcpcmuy bafjo pornos 
liurar oe foberba /  z pompas z 
vaydadcs : eftcíie aturro boy z 
a muía que fain animais ram 
bayros porque allí fe moftrou 
fuá muyto grande altC3a:quis 
pnmeyromoflrarfcaoemuy po 
brespaftoresque vígíauam feus 
gados : pera os padores oas al* 
mas vigiarem fob:e das: naceo 
na noy te muy efeura que foycla 
ra como booia po: manifedar 
quem era a quem o quífeífe ver : 
eflcue cm aquellc pobre lugar 
quarenraoiae po: medrar quá 
acey to be a elle ríle numero oc 
quarenta:quc íeíucu quarenta 
oías z eflcuc quarenta oras no 
fepulcb:o:t oepofs oa rcfíurrcy 
çam andou quarenta oías no 
mundo atec booía oa fuá fan* 
cu aflVnçamem quefubío aos 
crees : te ufigníficaçam oído 

ando Ibe foy oada 
aler.'auou quarcta oías ztzli 

:> c . ros quarenta * £  a vír* 
gc»n noííáfenborafe ícoctodas 
edas payjtôes z outras que en* 
ramicntiarom ellas peine dura f 
tmba os mof' entametes ' 
qucoutramo dateur nc
menos teraa: fer madre
ococos t pa:.. ncandovirgem 

• *'o: mas muy(op:a3ermuy 
ande alegría : tan .bernia* 

aquetudooqueofilbo pide* 
;ra po: ella bo querer po:



iReya magoe# ô.cjdüí/. “ i
«  •  #  -  —  '  *
2 nome oc toiosfe rccebeo noíTa 
faneca fce carbólica x elles focam

faluação oa geraçam humana /  
porque elle quis ferbomem x fo 
frer oquefofreo* Seyíloparc* 
ce bem a vofla mercc oce as gra* 
^as a noíío fenbot oõde e odobê 
procedes afTi as pefToas a quem 
o ouuí T oc quem o aprendí :t nâ 
Ibefariffa^cndoba culpa corne a 
mí/poís fem faber o que oigo ef 
crcuoboquenam cmcndo.efta 
fefta fenbo: oos * cy s be muy ro 
princípalnafancta ygreja oc oe 
os/porqueneílefáctooía feaju 
tou a gentílídade x a vfo com ela 
x por eftes cree rets como prccu 
radores oe todolloe gentíos/ z

recebidos na ygreja/t neílc oía 
oos arrisque íam féísoías ocia 
neyro foy noflb fenbor M u  cbrl 
(Io bapti5ado x neílc mefino oía 
fe5 opr ímeíro milagre d Cornar a 
goa e vínbort por eílas tais eres 
coufas be elle oía tam feftejado 
na fanctaygrefacom tanta vene 
raçam.&ciío fenbo: a& mãos a 
voflamercca.jtv.oe Janeiro oc 
mil x quinbentos x trinta x Uys 
annos*

íBco gracias*

\





B tauoada.____ o.clm/.® jÊmmetrameít
te bum prologo oe £  areia oc 
ïlefendc a d rey no fio fenbo:*

C  $0  feições x virtudes ocírey 
oom^olo*

iBacimentooei iftcy oom Ifolo* 
dCapirolc»«ú fo.|.

©e como foy baptíjado * O pí* 
fOló.ÍN fo.fi

©e iuacrhçãXapírol du. fo.ú 
©oícu cafamêcoXjp.iiiufo.ii* 
Recomo foy na tomada ©ar3.il 

laXapicóío*v. fo.ij* 
©0 que ibe ãquccco £c noíteXd 

pitolOiVf* fo*iíju
©ccomo tomou fu a inolbcrXa 

pííólo.víf. foMj*
©d fúdittcflíõoof ffante feu fi* 

Ibo.Capítolo.vilf. fo.íu< 
©c como ficou cm pottugalXa 

pftolodr» : r  co.ií; ' 
©ecomo tomou ©ugtk 4 

pitolo.it*
©e como partió pera  ̂

Capítofo.icí. t*
©ecomo fof a cartela a Íocoírer 

a clrcy fcupayxapX jf.iif j. 
©ccomo vereco ba batalbaoc 

¿ouro ‘ vlo*j:i|* fo.v* 
©e como t /„ « a lfco:cu$ual* 

Capttoio.jtíifi ío*vifr 
©outras coufasqúe rio rdrtofc 

fegufram andando el tf e, ’ tí 
pay em tfrãçaxajMVHú.víf 

©ccomo romouiilcgréL’X í’ pí
tOÍO.JCV. *0,Wf<

}

© c como foy alçado pot ey * 
Capicolo.rvi* fo.ir.

©oquef¿3 quando feu pay vco
.oelfrançaXapít.icvif.fodf:* j 

©0 que paitou combo cardeal. j 
Capicolo.jcvííf* fo.jc. j

©amo:tet>c2iopova$oto:rá. • 
Capitolo.jti fo.t; '

©0 que fc3 naa terçarias *• Ca* : 
pitólo.#. fo.jcí.

©e como foy alçado po: rey ou 
tra ve3.Capitd0.jcju. fo.jtif. 

©0 faymento bel rcy oom $fÕ 
fo.Capítoto m i* r,j fo.jnif. 

©0 que fc3 fob:e bú aípkra tiR ü 
t. no pereira* Cap #Hiifomu 
©ccomo fcfcj acídudeon mina.
.i Capítolo^jtíiíf* /<; ..ifp.jtlll* 
© as coitco que (¿3 e»n £up** ¿ 

Capítolo jejev. fajctwi*. 
©optíneípíobo c?r? 00 otíque 
. d&zagâçá, .jcjcvi*fo.jcv. 
.̂ec«p¿*fcoer £  menajes* 

C . fo.#jtv*
©0 qu itse l reyoulc* 

noux>pitol*#víif.fo*ttvi * 
3da Del ra a ¿kontemó? ïd o  q 

aquecei áo marques t>a oita 
vill3.»r *»í ;olo.#íjh fo*pvíi< 

©oque0 arquesífcjCofttfá el 
rryxnpitota.jtjet. to.rvtj* 

©ecomo eíreyquiícra mandar 
toírc^joics aratoires oos 
fetootr Cnpit.jcm.fo.jcvii* 

2?as $  ;  reparadas, ca p í
*  fo.jtviíí.

efoyaJiigUter 
,o.#juij. fo.jtvli(<k Ÿ



;

\ ♦ U' yH Étauoada. i

©outra embay rada q foy a Ca 
ftclta.Cap.jctfCtiti. fo.jcvíii. 

©tcomoaraynbamouco. Ca*
* p í t O i O . j t J C t V .  f o . J W .

© a ralla que el rey fej no ouque.
Capítolo.jcr.tvu fo.rn 

ttepoftaoooi; 'e, Capitolio.
ftpiU  fo.jtjti.

©o q cepoíf oeíla fala k paflbu 
Capírolo.^cviii - fo.rjtíf. 

©efcubíiinérooe fiafpar jufar*
• Wí-t&ero í?fartcac»rcyooca 

ío oo ou<S. £  p .jccjcijc.fc.jcjri ij.
Cmbaijcadaooe reys oecaftcla.

Capitolo.jd. fo.jcjciit 
©cffajimfto oae ter çar íae. Ca 

pitql&jrty. fo.rriíifV
entrada oo principe cmeuoia. 
Copitólo.rlíj. fo.ntv.

©ccomo foy a inoueoo ouque 
Capitolo.lii. fo.jcjrjrtílí 

©amcrccqclTfieyfirç ao íenbo: 
OÕ ifcanod.Cap.Uif.fo.rjtjtv 

©ecomofc notcf.ccuaatffótca 
inottcoofUbo.Capitolo.liiil. 
foi. jrjrjcvíf.

Cmbaírada 5 vcooccaftda.Ca 
pitolo.lv. fo.rrrvíj

¿&udãçaqícfe5 noefcudorcal.
Capítoio.iv t fo.rrrviíí. 

©a embaucada q d rcy mandou 
atfoma.Cap.lvi». fo.rjcirijL. 

Cornada cas galceeot B -  w ji 
Capttolo.lrUj. fo.jtl. 

©ccomo 213a mo: tomou 3 el* 
rcypo:fnc:. Capl.liir.fo.jclj. 

©ccotno mandaua oefcobjíra 
india.Capítolo.Ije. fo.jtii

1

,  - f

¿¿¡i
1 &



i  tauoada» o.clmïf.
qucbírXapitolo t o  fo« tfv* 

d a  púíao oelrcy 000 ornaos* 
Capítolo.ljcjeí* fo*jclvj* 

docõfelboíob:c o cafamétooo 
p:íncipeXap*ljtjeií. fo.jclvj* 

Ibztíao oocóde oe tbenamoco:* 
Cap.ljcjcííí* fo.jclvtb 

Como captíuaram 06 Sntonío 
Cap.ljcjcíiíí* fo*jclvíi* 

$da 00 capitão a Hfrtca. Capí* 
tolo.ljcjcv* fo.jdviíj*

d o  que el rey fe) com bu touro « 
Cap.ljcjcvf. fo.jclvíij. 

Recomo 3écmobívcoaibomi 
galXap.lrtvíf. fo*jtlí]C*

de como roy fctto bo marques* 
Cap*l]c)cvííf* fo.lj*

d o  q el rey otíTe po* oom $olo* 
CapdjtjtíjC. fo.lff*

d o  paíncípío oa gracioía. Capí 
tolodtjer* fo*(í(.

Recomo el rey quís y: é peflba* 
C a p to r*  V

doqel rcypaiíoucó' 
toiaXap.l]C)cjtí/* ^  

doqelreyfcjaoous* * 
fe viera oarííla.cad 

doqclrcyoiiTeattuy 0« 
Cap.ljcrjcíüf. 

d o  qel re) HTea f  cmão

d o  que el 
jambuia 
C a p to  

d o  que fe) a
C a p t o

doqucfc)á ,
Cap.ltfT.

d a  mercc que fe) a João goo* 
Cap.ljtftif* fo.lvíí* 

d a  bourra qfcj a medre auto* 
níoXaf.jcc* * fo.lvti* 

doqueo,ír >us ladrões.
Ctp.pc, fo.lvii*

doqel re? 10 condece 
& O ib¿ . fo.lvííí*

d o  q fe) a »onr< pe figueredo * 
Cap.jecííf* fo.lvííf*

d a  merce q el rey fe) a búoefem 
bargado:po:bai búa Tétela 
córra elleXap.yciííi.fod víí í . 

d a  merce q fe) a &IU020 ma)ca* 
rcnbas«Cap«iecv. fodíje* 

d o  q pafTou el rey fob:e bú feíto 
fcu.Cap.jccvi* foto* 

debû borné a qelrey ocu avída 
Cap.jcvíf* foto*

debum maco aqu?oeu a vida* 
C a p t o ^ ,  “ foto 

dofcy TCíro* Capito
V  .■ foto

qocu a vida. 
p \  fo to  
eaqoeocuavída< 

ct* fo4ic.
léqucoiflemal ooutro< 
cíj. fo to
Te ao cotrcgedo: oa coi* 
p.d iU fo to  
íraqueocupum oficio, 
iíí* fo to
,eyfe)abum  bomem 

• arbum touroXapí 
t foJjcj*

feulrcypoínampaflar 
uuaraemcótraíroooutro

----------------------?  í í

\



• ; v» Étauoada.
Cap.cvj* fo>ljC|«

Doqueelreytíífc po* .albanocl 
temeloXapito.cvij.fo *ljcij< 

Dae cones DeuozaXapitolo » 
evlíj* fo.ltíj*

De búa íuílí ça noua .Capillo* 
cíjc.fo* r  jîprj* 

hornada tefcarga* Capitolio* 
cjc* fo.lriij*

Mudança to m a:(lcíro oe ©an 
ctosXa{>*cjtj* fo.ljtiííj. 

Hindatofeftbi, bom $czge fi* 
Ibo 61 rcy aa ‘wne a primeira 
vcjXap.clríi* fo.ljciííj* 

Do principio to cafamcnto to 
principe tom $foníbXapt» 
tolo.cjrtif* • fo.lpv. 

Da Hotiatopjíncfpc fer cafado*-*■ ** t f i j r .  i__j

Cap.cjcjritj. fo.ljfríííj* 
Doutro íunqte na falata madet 

raXaj>.c]tjciiij* fo*ljcjtv* 
Como feordenarlas judas rea 

es*Cap*cjcjtv* fo*ljtjcvj* 
Dos ricos momos ta falata ma 

deíraXap.cjcjcvi* fo.ljcjtvj* 
De como el rey teu ainoflra n . S 

juílasXap.cjtjcvíj.fo *ijcjtvf ♦ 
©ayda tel rey ta cidade * Capí< tOlO*C]CJ&VÍÍJ* fo.ljCJCjtJ*
Como ei rcy tomou aa cidade* 

Cap*c]t]tijc* fo-ljcwi* 
De como bo príncipe entrou em 

fátaréXap.qrjcje* fo.ljcjcjcíj* 
Da trille motte to príncipe. Cã  

pícoloxxxxi» fodjtjtjciij* 
Da mudança oo fcnbo: tõ $o:°

frt Ivf*1*!I
n



Ijauoada.____wfo/díjc*
fcemenefes. Capítolo.cjtlÑ 

•tfolío» $c*
a e  quando oefcndeo as mulas» 

Op.cjdij» fo.]tc*
a o  q el rey fcj a bom f  ranciíco» 

&almddaCap*c]díú. fo.yc. 
C  que refpondeo a ift uy gíl.

CapUolo.ctlUü. fo*jccf* 
aoqucelreyfejfobKbíía cara* 

uella oa dkinaquelbe toma* 
rainbosfranceícs» Capito* 
lo.cjdv» fo.jc ei*

a o  que el rey f¿5 quando partió 
afuanaoXap.cjelvi. fo.jccij* 

©o qticcl rey oiífeaobarãoXa 
pítolo.cjclvtf» fo.jcetj*

3 o q el rey oífle a #oáo fogaça* 
#ÍEap.cjclvííf* fo.rcif.
a o  q eírcy fcj a^ero balãqucr* 

Cap.cjdir» fo^ciíu
a o  q el rey fej fob:c bús capito* 

loe q Ibe mâdara oó homem.* 
Cap.d. r

Boqueolífcaob 
Cap.dj» 

ão q clreyt 
Cap<cli|*

a o  q elrcy ‘ i5' 
nbatcl '

i po:/ire '
&ecorê

Cõgo,>
Xbegadac» , 
i Cap.dfc < 

f a c  como 06 
reyXap. 

a a  entrada t 
teXap.cjv

a c  como fe fej aygreja» Capito 
lodviíj» fo.jxijc*

Como el rey foy fcy to cbuftão
Cap.clíjr 

Como ara 
Cap.cljc, 

^nncípió 
Cap.ljtf* 

Entrada ooe 
Cap.ljtíj

foxcít* 
foy feita jrpal. 

fo«c|. 
ça bcltfey» 

fo.df. 
cuetccaftclla» 

fb.cíf.
CCmbaírada quefoy aflema.

Cap.cljtilí# foxiíU
aefcubdmentobaô ^ntílbas.

Cap.clriiij* fodíf.
Êmbaíjtada que veo bé Cartela» 

Cap.drv» fodííf.
C  inba ijcadiíjuc foy a Ca ftclla » 

Cap.djtv|» fô«cíUf#
apsauifos aoecmbafjtado:c0* 

Cupdwàj fo.ctttf.
* oetiãoXapi 

fo»cv» 
yb« iBapolcs» 

fo.cv.
queelrcyfcjXapl 
t fo»cvf»

oomJoIoXaplto 
1 fo.cvf»

aTftuybefoufa» Ca* 
t fo»CVJ»

.'Çlgfccfrrnfln
?. T  fo cvU
unofcinãdcj.

fOíCTÍf# 
íbíogo fvrnádcj
,to.cl]t)tv.fo.cvM.
EcpofcarejXa 
\f fcuvúj

r  u> "

blindât 
*0*'



«991 ñ  toucada.
©oquefaôia a t>cm 3 oabatay* 

de.Op.dYypi). foxvui*
©ecomodrcymâdou aaylba 

t>e fã omee bos moços q foiá 
ÍUdcuô.Cap.cIvvvii), fo.cviif 

©asocnçata raynba * Capito
lO.CljCjdY. fc.CVÍÍf.

©os tirds srofTosem ca raucias 
Cap.dyvr. fo.cíje.

partid?bel nUy pera £uoza * 
Cap.cînt)‘ fo.c jc.

C©osoficiacs pcm befpacbcs.
Cap.clm*ii‘ fo.tjc.

©oquesiflea fluyseíande.Ca 
pftolo.cljtjtjciíi. fo.cjc«

©0 que píffea3teâ foS&Ç*. Ca * 
p ito lo .c lw tiiij* fo.cv. 

Boque fejnobifpo &moia.Ca 
pitolo.drnv. fo.ctf. 

©oqucfciffr abõ' «irftnbo.
Cap.djejfjcvj. (o.cxu

C feo piloto tmazinbeiros que 
mandou matar.
£&p. d.rvjtvi;. fo. eyj.

&0íjmrfe3an£íitrac)a fcebfia po:>
; taXap.djejejrviij. fo.cyij.
; ©oqumíTeafcoinJâavrinbo.

£ap«fljCfldjr fo.cyij.
©oqueoídencuelity m  fuacapel' 

la.Cap.djem . ‘ fo.cjcij. |
Reconto .̂5 meirinbo t)0 paço« 

Cap¿¿% fo.cvij»
®o quefes /ob:e bous n ioçes.

Op.cjrcí/. fo.cxil).
'too quefcí (fc ao conicda dor mo 2 ♦ 

Cap.CfCiíj. , fo,ttÜ|\ 
0 0  quebiffe ao m 02 domo mo:«

*ap.cycHif« fo.ctii)#*

©oque sííTcao condese &otba 
£ap.cjccv. fo.cjcíüf*

©oquesíffefob:cbae efpadae* 
Cap.cjccvf. fo.cjcíííf* 

© c que fej a &ntã se figucrcdo * 
Cap.cjccvif.fo. cjcítiÍ4 

©0 q fe$ a c y  toí bo:ralbo. Ca* 
pírolo.cjccvííf. fo.cjcítíÍ4 

©0 qucsíllca anrtíquc cotrea.
Cap.cjccír. fo*cjcíííí* 

©algúascoufaequeelrey olfle 
aeaicíase uuefende. Capí* 
tolo.ee. fo^jcv.

©oqucclrtcyfejem C uoíí fo* 
b:ca venda so pão.Capito/o 
ccj. fo.cjcvf.

partida t>d rey pera asalcaçp 
uae.Cap.cdP fo.cx\, 

©e como fc'Determinou que el 
rey entra fíeew ba ribos Capí 
tolo.cciij. fcxp p ‘

©annbflijrada belrcysc Caftel 
lacnjeveoaasalcaçouas. Ca* 
pltoio.cciiij. facjcvij* 

©aarmaun quecírey tinb$tp?ef 
Ut peta oDcfc uh miento Da 
India.Cap. ccv* fo.oivip 

&c como fcctermmouDbiraascab
das^Cap.cevj* íoxjtvijf 

&e ccmocl rey fafeuteftameto.
. £ap..ccvif. ‘ fc.cpvi). 
J2x  como elrcypnrtio pera 0 &!

garué. £ap.ccviij. fo.cvviif* 
feapa2tidabdrrypc:,7flIti02,Capi' 

tolo.cciv. * fo.cjrçrtij* 
©e eotnoclrcy con becec fuame? 

te i  o que fob:e yffo
pUclo.-ccx* fo.c#.



•m

t

i  caucada»
Recomo foy amorteocl rey x a  

pírolo/cjcf, fo.cjcjcj.
*5 oe que cram com cl reyXapí 

tolo.ccjcíj» fo»c jcyíf.
Bo q fe fC3 oepoy 0 oa morte oel 

reyXapitolo.ccjcuj.fo.cr]ctf. 
&o que fe acbou cm búa bocea 

t>el rey oe que elle tinba a cba 
ucXapUolo.ccyul|.fo,cjcj:ii|. 

Recomo o fcnbo; oom Jozge ft 
Ibo oc l rey veo a elrey oó dka 
nocIXapítolo.ecjcv.fo.cjyíij 

¿De 16 arcta oc refende cm q con* 
ta oc como a morte Ircy foy 
muy feníida 1 00 que nifTo fe 
fc3:tcomonofrolcnboz fcpze 
$aa fcue galardões cófomica

ao0feruíçcequclbcfc3cram. 
Captroío»ccjcvj. fo.cjtpiij* 

featrafíadaçan "‘ocozpocírcy 
tfolío. ejejev.

21 enerada oc/P oom ¿feanoel 
emCaftrMa fo.cjtjrijc* 

3ydaoa»4 onaaèzeûtrçft 
Ibaoclrey & anoel a s a  
boya. ' fo.cyjtyvif. 

S e  quatro paíjw e cm búa po: 
00 quati ocuangcltíhe auto 
rijad ag/íac 'oaepozbae 
margee tiradas ao pee oa le* 
era como ae elce cfcrcucram • 
M ío . CjtlV.

&  fcrmüo foi ’ca vida oce cree 
reyemagtv, fo.cU|.louuozoe oeceí^1 glozto-

fa vi* g:m noto fcnboza fe acab ou o lluro *r  fyf*
toe oclrey oom ^oao botopdoof ‘ a ,

t r a f i a d a ç ce • . í' «. • ^  ^
C ïioelaCaft *• • ■ "r • -■ ? * ■ * • i j l  3

• *8 ab o £' •
o ferma - * i * * ■ ■ , • * • . . . . . .

I Z 3 ?
T Í  ' V 1 .  .
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feecomofoy amo2teoelreyXa 
pírolo.cgcf. fo.gcpj.

feos que eram com el rey.Capí 
tojo.cc/ní. tò.cmu

feo q fe fés bepoys bamozte b et 
reyXapttotoxqeíijJb.cflííj. 

feo que Te aebou em búaboeta 
bel rey begueetle tínba acba 
ue.jCapí tofo. ccrmj.fo. c^ ííj 

feecomo o íênfooz bom jfaige ft 
Ibobel rey veo a elrey bo,4fca 
tioelXap í tolo.cc^v. fo.grp í í 

fee i6ara'a ber eíén Je ení q con í 
ta be como amonte tfirey foy 
muy fentída tbo que nííTo te 

' Uy.x comotiolTo lenboz fép2£ 
baa feus galardões eõfozwes

«foxfc.
aos feruiços quelle fleram . 
/Cap i tolo.ce* v/. f o . c K r í í í j*  

fea tr aíla da çam b o co2p o tilrey 
folio. CflCV*

ijentradabelrey bom Manoel 
emCaftella. fo.qtríjc. 

M  ?  Ja baí ffeu reboña Jézea 115 ft 
Isabel rey bõ «¿feanoel a js a  
boya. (b.COTVíf*

^,0 quatro pa í x ó e s  em búa poz 
03 quatroeuatvgelíftas auto* 
rí^adas/z acertadas per bas 
margó? tirada» aopee bale* 
trácemeos deselcyetieram. 
fo lio . otfv.

&  femtao fobzeavída bos tres 
reysmagos. fo.tíí/«

Ü ã  Iouuoz be becs z ba glozto
fa virgem no flà fenbozafeacabou olíurobavídatfey* 
to» bel rey bom#oão b© fecundo be^oztiiqal: t a 

trafladaçâbo feucozpo e\aydabelrey bom ¿fea 
C  noelaCaftella/zaydabayffër«botta;èzeatÎ3 3  

a 5>aboya. easquatro payéesembua/z 
0 fermaoba vmdabos tres reta mago» 

kitopoz tardati ercfeiydt: z vifto 
i  ejcammadopolosbepurados 

C  bafanctâínquífíção.foyím* 3
pzeffo emcafa be 2iuya 

rodrigues líureíro bel 
nynofíbfenboza* 

os.jcif.toíazôo
C  mee teyú- 3

nbotmúl
'iqtibê

• c  to s z  3
quarent a z cinco annos*
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